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PVRISS  IM  A  ALM  A, 

ESAVDOSA  MEMORIA. 

DO  sereníssimo  príncipe 

D.THEODOSIO 

PRÍNCIPE  DO  BRASIL, 


VOS,  ò  Heroe  immortal,a  quem 
atendia  perplexo  o  Univerfo ,  & 
venerava  embaraçada  a  fortuna? 
reconhecêdo  limitado sfeus  thro- 
nos  mais  fublimes  ■>  a  voffas  pri- 
meiras efperanças  >  que  excedião  jà  das  vene- 
ráveis cans,os  fazonados  frutos ,  quãdo  prof- 
tradas  ao  tributo  inivitaveLfizerão  as  eras  ro- 
tolos5os  feeulos  epitafios,&  toda  a  pofterida- 
de  fempre  viva  Chronica ,  deffe  fufpirado  ca- 
dáver .  A  vòs,ò  Varão  eterno ,  fatisfazendo  a 
divida >  de  que  o  reconhecimento  univerfal, 
vos  acclama  religiofamente  Acredor  verda- 
deiro ,  dedico  efte  livro ,  que  como  Hiíloria 
dooutro Mundo  ,  vay a bufcarvos fora delle. 
Porque  animando  a  proção  inferior,  da  fragi- 
lidade humana;&  fendo  Principe  em  o  nafci- 
mento  de  PortugaLtomaftes  o  titulo  do  Bra- 
fil .  Novidade  de  que  imaginou  a  politica , 
procurávamos  confervar  o  nome  ?  quando 
perdefíemos  apoffe,  daquelleEftado:que  pa- 
recia quafi  alheyo,no  próprio  têpo  ,  que  por 
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tão  alto  aufpicio,com  fupita  mudança,&pro- 
tentofa  fatalidade ,  quanto  lhe  ufurpou  a  vio- 
lencia,lhe  foi  reítituindo  a  razão.  E  tomando 
feliz  principio  ,  da  liberdade  que  acclamàraõ 
feus  affligidos  Povos ,  animados  de  voffo  fo- 
berano  patrocinio,  o  que  elle  então  obrou  na 
Terra ,  &  entrecedeo  depois  no  Ceo  ,  fe  crè 
piadofam ente  ,  que  foi  a  principal  caufa,de 
I  reftaurarfe  a  Nova  Lufitania .  Onde  largos 
annos  havia ,  que  não  fó  fe  confervavão ,  mas 
créfciãd,as  forças  Olandefas;  fruíiradas  as  ex- 
a&as  diligencias  de  tantas  ,  &  de  tão  podero- 
íàs  Coroas,  como  dominava  EIRey  de  Efpa- 
nha ,  naquelle  tempo ,  para  nefte  alcançar  a 
gloria  de  vencer  híía  guerra ,  que  a  penas  fuf- 
tentava  unida  às  armas  de  Caílella.Por  quan- 
to Gaftella  acrefcentando  com  Portugal  feu 
poder,deminuhia  o  noffo. 

Não  fem  alguã  femelhança  entre  voffa 
grandeza ,  &  minha  humildade ,  defta  Torre 
de  S.Gião ,  invoco  nefle  Pantheon  de  Beth- 
lem  a  outro  fepultado,  ofFerecêdolhe  na  pre- 
fente  lembrança,  hum  devoto  facraficio  9  em 
reconhecimento  dafingular  honra,  com  que 
aos  mefmos  que  lhe  eítavamos  mais  obriga- 
dos ,  fe  nos  moítrava  mais  begninamente  a- 
gradecido.Generofa  induítria,  de  tão  magnâ- 
nima benevolência ,  que  nos  afeélos  previli- 
giados  da  naturefa ,  &  izentos  do  fupremo 
poder  ,  com  abfoluto  domínio  nos  corações 
de  todos,  reinava  jà ,  quando  não  reinando  a- 
inda ,  a  Coroa  de  que  havia  gozar  a  Mageita- 

de 


de  humana ,  tresladou  para  a  Corte  Celeítial. 
fendo  como  prenda  própria  ília  >  exercitado 
nos  mais  verdes  annos,as  mais  fignaladas  vir- 
tudes ,  &  as  mais  dificultofas  Sciencias  ,  com 
admiração  dos  profeffores  delias  >  a  quem  as 
communicava  privadamente  •  Que  as  calida- 
des  peffoaes  fe  conheffem  melhor  nos  Ho- 
mês  privados ,do  que  fe  manifeítão  nos  Prín- 
cipes foberanos :  por  ter  menos  occafião  de 
exercitarfe  o  raro  de  feu  natural ,  na  grandefa 
de  fua  fortuna, 

E  pois  que  efpirando  eíle  objeéto  verda- 
deiro,da  faudade  publica,  pareceu  que  efpira- 
va  a  Lufitana  Monarchia,  &  chora  ndo-o  a  el- 
le,&  a  ella ,  em  huã  mefma  fepultura  >  por  a- 
quelle  golpe  precifo,  não  cortar  a  noffas  prof- 
peridades ,  as  viétorias  deftinadas  afeus  me- 
recimentos >  fe  trocou  a  imaginada  defgraça, 
em  tão  ditofa  forte ,  que  defcançamos  com  a 
nova  pàz5das  paffadas  moleítias.  Reíta  agora, 
ó  Alma  gloriofifsima,folicitardes  da  Piedade 
Divina,a  confervação  das  prefentes  felicida- 
des,no  felicifsimo  Principe,&  amadoSenhor 
noffoDOM  PEDRO.  Jà  quedifpondo  fua 
altifsima  Providencia  >  não  igualar  menos  a 
ambos  os  Irmãos  no  grào  da  naturefa,  do  que 
no  aplaufo  da  fama ,  por  vòs  confeguimos  a 
prodigiofa  Reílauração  do  Brafil;  &  por  elle, 
(pois  ao  fim  que  coroa  a  obra  ?  fe  deve  o  lou- 
vor)gozamos  a  triunfante  liberdade  doRey- 
no.Cujo  Setro  fuccefsivamente  empunhado 
de  coatro  Serenifsimas  mãos >  refervou  em! 

a  2  eípe- 


efpecial  para  a  fua  viétoriofa  > aísinar  com  o 
langue  contrario  >  as  leys  que  deu7nas  capitu- 
lações que  otrogou3pelas  inítancias  Inglefas, 
aos  rogos  Caítelhanos.  Como  fe  vera  na  Hif- 
toria  da  ultima  guerra  que  com  elleE  tive- 
mos;  &  confagramos  por  divida  commum, 
em  dedicatória  particular7a  efte  florecente>& 
único  ramo5na  Real  Arvore?de  que  éreis  au- 
guíto  tronco  >  a  cuja  fombra  fe  abrigão  as  ef~ 
peranças  todas  da  Nação  Portuguefa  >  para 
mayor  exaltação  da  Fè>fecunda  defcendencia 
defeus  Reynos,  &  gloriofo  augmento  de  fe- 
us  Vaffallos.      ~ 


Francifco  de  'Brito  -Freyre*, 


A  mor- 


A 


MORTE  DO   SERENÍSSIMO 

príncipe 

D-  THEODOSIO. 


O   REAL   TRONO,  NA   SACRA   SEPULTURA, 
QTJEM   PRÍNCIPE    O   ADMIROU,  SANTO   O    VENERA: 
E    O   QUE    LISONJA    A    CERIMONIA  ERA, 
CULTO   A   DEVOC,AM  NOS  ASSEGURA. 


DE    COMPAIXAM    A   PEDRA   MENOS  DURA, 
O    SOL   DE   MAIS    ALEGRE    PRIMAVERA, 
QUEBRANTAM   MAGOAS,  NA   TERRENA   ESFERA, 
ADORNAM  RAYOS,  NA    SUPREMA  ALTURA. 


N 


UMERO   AOS   ANJOS   CRESCE;  OS    CEOS    NAMORA* 
E   VIRTUDE,  A  VIRTUDE,  ANNO,  A  ANNO, 
MUITOS  LUSTROS  LOGROU,  EM  POUCA.   AURORA. 

,ANTA  DOS   SERAFINS   O   CORO   UFANO; 

AMOR   SEM   OLHOS,  COM   CEM   OLHOS  CHORA5 
MUDO   CLAMA  AO    SETRO    O    DESENGANO; 


THEODOSIO   DO   CEO    DIGNO, 
COMO  DO    CEO   RETRATO    SOBERANO, 
RESTITUE    O   DIVINO,  AO  DIVINO, 
PORQUE    SO   EM  NAM  SER5  TEM   SER    O    HUMANO? 


IH 
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AO 


SENTIMENTO  D  ELREY 

D.  JOÃO  O  IV 

LENDO  O  SONETO 

ANTECEDENTE. 

i     '       ■   ■   •  -         , 

EJO   TROYÁ   FUMAR,  ARDER   CARTAGO, 
OS   BRONZES   DAS   ESTATUAS,  A   ARRO  GANC  IA 
DOS    MUROS   DE    SAGUNTO,  E    DE    NUMANCIA, 
GERAL  DESPOJO,  DO    COMMUM   ESTRAGO. 


TTEJO    OS    HÈROES,  QHE    AO    MENOR   ÂMAGO 
V         DE     SEU     PODER   SOBERBO,    E    VAN    JACTÂNCIA, 
ESTREMECEU   DOS    ORBES    A    DISTANCIA, 
NO   SILÊNCIO   JAZER   DO   ESTIGIO   LAGO. 

ACABA    A   MORTE   TODA  A   HUMANA   GLORIA5 
QHANDO   NA   DE    THEODOSIO   TE    DESVELLES, 
DISCORRE  (O  GRANDE  REY)TAM   LARGA   HISTÓRIA: 

S    MÁRMORES   CADUCAM;  E   DAQTJELLES 
ILLUSTRES   CAPITAENS,  NAM   HA   MAIS   MEMORIA, 
DO    QXJE   APENAS    HAVER  MEMORIA   DELLES. 
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O 


NO  DIA  ANNIVERSARIO 

A  MORTE  DO  PRÍNCIPE 

D.  THEODOSIO. 

CONSIDERA  AS   SAUDADES, 

que  eternifa  de  fy3nas  memorias  de  todos  5  & 

como  a  nenhum  permitio  que  o  louvaíTe  vivo, 

por  ília  modeftia ,  bem  fe  me  pode  deículpar, 

que  o  louve  defunto  por  minha  obrigação: 

quando  fó  em  louvar  o  que  perderão* 

fe  acha  o  único  alivio  dos  que 

amáraõ. 


EM  A    CONTINUARAM   FORC,AS   TAMANHAS, 
QlJE    VORAZ    EMA    DE    SATURNO    SENDO, 
DEGIRE    O    FERRO,  INSTRUMENTO    HORRENDO, 
COM  QUE  OBROU  O   VALOR   TANTAS  FAC,ANHAS 


AS   CAVERNOSAS   BOCAS   DAS   MONTANHAS, 
COS   DENTES   DA   PERFIA,  ESTAMOS    VENDO, 
QlJE    A   AGOA    BRANDAMENTE    VAY   ROENDO, 
ABUTRE   DE   CRISTAL,  DE   PEDRA   ENTRANHAS, 


N 


A 


O    REY  DAS    FERAS    FAZ   PAGAR   TRIBUTO, 
(NOBRE    DESPRESADOR   DA   DURA    LANC3A) 
O   TRATO    REPETIDO ,  EM   MODO   ASTUTO. 


A  TUDO    COM   O   TEMPO,  O   TEMPO    CANC,A, 
GASTA  O   FERRO;  E  A   PEDRA;  DOMA   O   BRUTO; 
MAS  NAM  ESQXJESE  EM  NOS,  VOSSA  LEMBRANÇA, 


AO 


mi**. .Hl— «\^ 


I' 


AO  LEITOR, 


^ES  raspes  me perfuadtraô  aêfcrêvér 
as  guerras  do  Urafil.  Aventejarémfie  por 
fiem  intoleráveis  defcommodos  >  extremas 
necefisidades,  &•  contínuos  perigos, no  fie- 
culoprefiente  às  de  Flande^nos  antigos 
pudéramos  a/firmar  que  às  de  %oma  ,fie  as  acções  dos 
t%fodernos,por  mais  que  excedao  no  merecimento  ,  as 
nao  preferirão  as  dos  TaJfiados,ema  vener  açao, fem  pu- 
blicar mos  atègor  a  a  HiHorta  delias .  Acumulando fiobre 
o  mefmo  argumento,voltímes grandes  ,  as  elegâncias  éf- 
trangeiras,em  quanto  o  fim  dofiuccejfio*  nao  enmudeceo  o 
orgulho  de  Olanda, 

o 

Terfuadmme  tambemjerme  achado  nás principaes 
occafioes\&-  entenderQtao  ignorando  a  diferença ,  entre 
a  profijfiaodos  Hi fonadores  >  &•  o  exercido  dos  Solda- 
dos)que  fendo  aquelles  mais  para  ouvir, como  tZMefires 
da  eloquencia\devemfier  melhor  ouvidos  os  outros,  como 
testemunhas  de  verdade .  3\(aofioes~la  confiança  ,  me 
animou tejla  occupaçao  >  mas  parecerem-me  melhor  os 
limitados  talentos  que  nalgua fie  empregao ',  do  que  os 
grandes fujeitos  quepajfiaoem  filencio  a  vida ;  disfar- 
çando por  encolhimento  modejlo,  o  que  he  frouxidão  ocio- 
fa.  E  afim  falto  totalmente  de  arte,  &•  deficiência  ,fie 
eficrever  bem ,  nao  merecerei  louvor  \fie  mal fiervirmeha 
de  dificulpa.  Que  ainda  dos  Chronislas  mais  celebrados, 
pelo  defeito  ordinário  da  imperfeição  humana,  nao  lemos 
fem  alguas faltas  fuás  Hífiorias .  Torque  asefiranhas. 
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pendem  da  alhea  noticia.  As  naturaesfe  acompanhaoda 
própria  afeição.  J^as  antigas , ha  pouca  ferte^a.  3\(ar 
modernas, muita  tifjnja. 

Também  meperfu  adequando  coflumaoos  mais  .pa- 
ra lhes  agradecerem  o  feu  defvello  ,  exagerarem  o  feu 
trabalho  ynao poder  Eu  chamar  trabalho  efle  defvelb', 
onde  em  ão  affligido  defçanço  (proprw  natural  dos  par- 
tos jiafcer  em  entre  dores')  acha  único  alivio ,  hua  larga 
prifatyorque  como  padecer  afud  moleslia  y  não  impede 
go%ar  do  meu  efpirito  y  eh  me  arrebatou  defy  mefmo ,  a 
vMtoreyarmeyno  que  me  empreguei  toda  a  vida^que  antes 
em  diferentes  oçcafms  com  ofangue  y  &-  agora,  em  feu 
annos  com  a  tinta  ^foifempre  o  ferviço  da  Tatria ;  a 
qual  muitas  ve^es  tirou  mais  fruito  do  ócio  occupadode 
dgw,<pe  do  fuor  muttld?  outros. 
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Ad- 


ADVERTÊNCIA 


OMO  as  vaftas  Províncias  de  que  tratamos, 
com  irreligioíò  efquecimento ,  perderão  )ào 
venerável  nome  de  Santa  Cruz,  que  lhes  ha- 
v  ia  dado  í eu  primeiro  Defcob  ridor  Pedral vez 
Cabral  ,&  o  de  América,  fo  em  parte  lhes  toca  j 
&  o  de  índias ,  no  dominio  de  Caftella  he  mais 
próprio }&  o  de  Braíil  menos  decoroíbiíèguin- 
do  a  vòz  das  outras  Naçoes»&  povoandofeda  Portuguefa ,  húa 
região  tamanha  do  Mundo  Novo ,  efpecialríiente  lhe  chamare- 
mos(comojà chamarão  algús^) a NoVaLufitania.  Aííim  não  po- 
derão arguimos  de  inventar  titulo  efpeciofo ,  que  com  o  ex- 
plendor  do  nome,magni  fique  a  inculca  do  livro.  Imitando  os 
Architect-os  que  para  avultarem  fantaíiicamente  edifícios  limi- 
tados,lhes  põem  rachadas  oítentófàs. 

E  porque  na  eíhmpa  que  fáz  rofto  ao  nono  argumento, pa- 
recer ame  nos  vulgar  a  letra  Qw  nonpatet  or£«- ,  adverteíè,que  o 
Conde  João Mauricio  de  Nafau, fendo  General  no  Braíil  das 
armas  Olandefas^traíla  por  emprefa  nas  fuás  (  como  ainda  fe  vè 
em  todas  as  obras  publicas  dos  annos  que  governou  as  Capita- 
nias do  Norte ;.tão  ofíentofamente  efcritos ,  na  avultada  Hifto- 
ria  de  Gafpar  Barleu^  Quapatetorhis.? elo  que,  (  deixando  as  cir- 
cunftancias  que  os  Leitores  per  íy  meímos  alcançarão  facilmen- 
te)acreícentamos  ao  mote  do  Conde ,  o  wo?i,que  o  Emperador 
Carlos  Quinto,tirou  ao  nonplusdtra das  colunas  de  Hercules.  A 
que  as  antigas  nãos  indiíbluvelmente  prenderão  tantos  fecu- 
los  as  amarras:  tè  que  rotas  pela  feliz  oufadiados  Portugueíès, 
dilatarão  o  Univerfo  com  terras  incógnitas,  por  mares  não  íiil- 
cados. 
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LICENCIAS. 


VIftas  as  informaçoês.Pòdefe  imprimir  efte 
Livro  intitulado  Nova  Lufitania,  Author 
Francifco  de BrrtoBrcyre,& imprcffo , tornará 
para  fe  conferir,  &  fe  dar  licença  para  correr,  & 
fera  ella  não  correrá .  Lisboa  28.  de  Agofto  de 


674. 


PrJPeâro  de  Magalhães. 
Manoel  Pimentel  de  Soufa. 


Manoel  de  Magalhães  de  Menefes. 
{Pedro  Mexia  de  Magalhães. 


P  Odefe  imprimir.  Lisboa  20.de  Novembro 

A    de  1674. 

Fr.CÍBifpà  de  a5\fartyria~ 


Uç  fe  pofla  imprimir,  viftas  as  licenças  do 
S.OfficioA  Ordinário  5  &  depois  de im- 


6?$< 


éhfagalÚs de  tMenefes.        ^Miranda. 
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ESte  Livro  cita  conforme  cora  ícu  Original. 
Lisboa  no  Convento  de  Penha  de  França 
29.  de  Novembro  de  1675 . 

Fr.  Cbrijloyaode  Foyos. 
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\T  Mo  eítar  conforme  com  o  Origii^5pod 
correr  efte  Livro  da  Hiftoria  da  guerra  d< 
Brafd5compofto  por  Francifco  de  Brito  Freyre. 
Lisboa  29.  de  Novembro  de  167  5  • 

Manoel  de  Magalhães  de  Menefes.      Manoel  Pimentel  de  Souja. 
Manoel  de  Moura  Manoel.       Frei  Valério  de  S.  Raimundo. 


TAixaõ  efte  Livro  em  quinze  toftoes  em 
papel  Lisboa  19.  de  Dezembro  de  1675- 

<^Ki "arquez^P .       <SKÍdgalhaes  de  ^/Tenefes. 
<3V[iranda.      Carneyro.      ijRçxas.      'Bafio. 
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NOVA 

.  I  A  JN  1  A. 

LIVRO   PRIMEIRO 

T>a  gvE%^A  <b%<íãsilic^. 

^opoemfe  o  argumento  daHifio- 

ria .  3\Q)ticia  dos  apertos  em  que 

fe  acha  o  l^eyno  dePortugal>qua- 

do  lança  os  Olandefes  do  E fiado 

do  UrafiL  Fedraheyjf abrais  a 

quem  mada^a  Efl^ey  2).  £KÍ a- 

nuel  ejlahelecer  o  comercio  da  A- 

fia,  he  o  primeiro  defcobridor  danojfa  ^America .  Def 

cripçao  do  (Continente  marítimo  aonde  fe  comprehede.  O 

pouco  conhecimento  que  telpe  delia  a  antiguidade.  Orige, 

cReligiao&  cofiumes  de f eus  habitador  es. (fom  nayios, 

&gete  F rance/ adentra  ^AHculao  Villagailhon  no  cRw 

de  fane  ir  o,  (Carlos  de  Vaux  no  <^\íaranhao.  Ejle  af 

fiflido  dos  índios  cTupinambas)&"  aquelle  dosTamoyos, 

fe  fortificao  em  duas  Ilhas  ,  donde  yao  lança/os  os 

OVofíos.  %epartem  os  Pontífices  o  <é\Iudo  3\(^oyoyen- 

tre  os  Ifeys  de  Portugal)  <&■  Qaflella .   Liga  de  ^ÃVi- 

nhao.F 'areceres  que  os  Olandefes  conferirão ,  <&  refo- 

lucoes  que  tomarão  >fobre  a  in/lituiçao  da  (Companhia 

OccidentaL 
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Era  efta  breve  Hiítoria,  íue- 
cinto  Mappa  da  Nova  Luíl- 
tania  ,  Sc  íiicceífos  notáveis, 
que  do  feu  primeiro  defco- 
btimentô,pelo  dilatado  cur- 
fo  de  cento  fíncoêta  Sc  coa- 
tro  annos ,  íc  interpuzerão 
ao  glorioíb  fim  da  memorável  guerra^  com  que 
foi  invadido  o  Eftado  do  Braíil  ,  8c  ôecupacks 
fuás  melhores  Praças,  &  mais  ricas  Províncias, 
das  Armas  Olandefas .  Eftabelecendo  leys >  Sc 
íèytas  differentes.Deftruindo  húasCidaaes,8c 
fundando  outras  ,  deFamilias,que  deixavão  a 
Pátria  ,  perfuadidas  da  novidade,  ou  levadas  da 
efperança.  Naõ  lhes  parecendo  já  tão  difficúl- 
tofo  acabarem  de  cõquiftar  ,  o  que  poífuiamos, 
como  reftituirmonos  ,  ao  que  perdemos  ;  por 
quanto  ate  confeguirem  a  viâioria,  efti  verão  os 
vecedores  em  mayor  perigo ,  que  os  vencidos. 
Mas  aquelle  grande  Deos ,  que  atendeo  fempre 
mais  ao  piedofo  animo,  que  ao  piqueno  nume- 
ro dos  Portuguefes ;  Sc  preferindoos  a  todos, 
fem  eíles  oífenderem  a  ninguém ,  os  refervou 
para  geraesConquiftadoresdoUniveríb,  co- 
mo dandolhes  as  incultas  Regiões  daAmèrica^ 
as  não  tirou  a  outros ,  aííim  não  permitio  agora 
que  outros  lhas  tiraUem  5  quando  religiofa ,  St 
felizmente  em  as  deícobrir,  &  povoar,  pade- 
cidos immenfos  ,  Sc  não  menos  ditoíbs  tra- 
balhos ,  unirão  pela  navegação ,  o  que  eftava 
feparado  da  natureza.  Differençandofe tanto 
de  alguas  Nações,  que  aumentarão  os  domíni- 
os próprios ,  com  ufurpar  os  alheyos  5  faíendo 
roubos  coroados  das  viótorias,  os  Impérios  do 


Chega  o  Eííado  do  tra- 
fd  a  rifeo  evidente  de 
fe  perder* 


Caufa  a  que  devemos 
atribuir  jua  resJaura- 
cao, 


Á2 


Mun- 


■ 


' 


Sumario   dos  fucceffos 
inclufos  na  Historia,. 


■ 
I 


Moléstias  que  padecem 
os  Nojfis. 
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Mundo. 

2  Verfeão  íbbre  os  funeftos  mares  da  A- 
merica  Portuguefa>contender  ArmadasReays, 
groíTas  efcoadras,navios  foltos .  E  como  repar- 
tindo entre  fy  os  Elemêtos  a  deftruição  de  tan- 
tas embarcações  >  eflas  queimadas  >  derrotadas 
aquellas>húas  a  pique  >  outras  á  cofta .  Não  me- 
nos infeftada  a  terra>que  o  Occeano,  também  fe 
veráõ  danos  iguaes  >  em  occafioês  diferentes, 
aíTaltos  fanguinofos :  choques  de  exércitos :  & 
outros  continuadamente  repetidos  das  tropas, 
que  ctufavão  a  campanha.  Aonde  de  ordinário 
erão  inferiores  os  dias  aos  encontros  j&forão 
muitos  os  encontros,  que  chegarão  a  fer  bata- 
lhas.Cercos  de  Cidades?  &fortalezas>que  com 
varia  fortuna  fe  defenderão  ;  ou  entregarão . 
Traníhiigraçoés  de  Provindas  conquiítadas > 
Sc  deftruidas.  Succeder  á  mais  rica  abundância 
a  mais  miferavel  efterilidade  .  Incendiários  de 
copiofas  fazendas  ,  íèus  meímos  donos  .  Com 
que  os  NoíTos  perdião  5  os  Olandeíes  não  ga- 
nhavão :  ficando  es  lugares  ícm  gente >  os  cam- 
pos fem  cultura. 

3  Lá  em  climas  remotos ,  &  guerras  dila- 
tadas, peleij  ar  primeiro  com  os  defeomodos, 
que  com  os  Inimigos .  Tranfito  per  rios  nunca 
paífados  .  Aíperefa  de  matos  nunca  abertos . 
Achar  nos  animaes  peíTonhentos ,  ou  ferozes, 
menos  piadofos  homicidas  .  Perecerem  algus 
por  não  comerjoutros  dos  Alarves  comidos.  E 
contribuindo  em  diverfos  accidentes  a  agoa, 
ás  ordinárias  pençoés  da  guerra ?  fazia  mayor  o 
numero  dos  que  fe  afogavao,com  muitos ,  que 
de  íede  morrião.  Sem  fortificações?  íem  Cabos, 

fem 
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fem  noticias  5  entre  tão  eminentes  perigos ,  & 
faltas  impoll)  veis  de  tolerar  a  quaefquer  outros 
Toldados ;pois  a  eftes  fenão  deu  da  fazenda  Real 
a  paga  de  num  fó  mes  na  continuação  de  tan- 
tos annos. 

4  Em  contrapoíição  ás  coufas  referidas,de 
quanto  necelfitavão  os  NoíTos ,  abundavão  os 
Contrários,  esforçados,  &  práticos,  pelos  fuc- 
ceífos  maritimos,  &  terreftes ,  aonde  os  criarão 
com  a  lição  militar  de  Capitães  famoíòs .  Atè- 
que  tão  poucos,  &:  tão  biíbnhos  Portugueíes, 
contra  tantos,  &  tão  dèftros  Inimigos ,  íe  illuf- 
trárão  de  modo  nas  viótorias ,  que  fizerão  glo- 
riofas  as  meímas  perdas,cõ  as  dificuldades  infi- 
nuadas.  Que  reputando-fe  todas  invéciveis,  & 
veneendo-se  todas,  as  terminarão  ultimamête, 
ganhando  por  trefentas  legoas  de  còfta ,  finco 
Provindas,  i.  &  muitas  Praças  importan- 
tes,na  importantiifima  do  cRecife  de  Tarnambuco, 
chamada  dos  Olandeíès  Cidade  zfAfauricèa .  A 
cujo  rendimento  fe  entregarão  as  outras,  como 
deípojos  delia;  que  não  pareceu  entre  tantas  a 
mayor  prefajigualandoíe  os  lidadores  na  opug- 
nação  aos  íitiados  na  defenfa, 

5  Succeílbs  raros ,  mas  fielmente  eícritos, 
per  quem  exercitando  os  poftos  mayores ,  em 
quantos  accidentes  lhes  precederão ,  teve  tan- 
tas teftemunhas,como  forão  as  peíToas?que  nel- 
les  fe  acharão ,  da  noífa  parte,  &  da  contraria. 
Porque  indo  antes,  &  voltando  depois ,  ao  Ef- 
tado  do  Brafil ,  no  mar  duas  vezes  Capitão  Ge- 
neral das  Frotas ,  &  na  terra  três  annos  Gover- 
nador daquellas  Provindas ,  alcançou  as  inti- 
mas circunftancias,  que  faltarião  a  hum  particu- 


A 


lar 


Ventajes  que  Ugrto  os 
Contrários. 


i.  Parnambuco,  Ta- 
maracá ,  Parahiba, 
Rio  grandc,Seaíá. 


Noticias  de  que  efere- 
ve  esta.  çuerra. 
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Eâos  apertos  de  Portu- 
gal quando  alcançou-  ef- 
■  ta  vfctor  ia. 


6       çvexFJ  "basílica 

lar  5  para  confeguir  a  verdadeira  noticia,  do  que 
determina  eícrever.Examinando  ,  &  conferin- 
do os  difcurfos  diarios,&relaçoéS;>que  fazião  a 
EIRey  os  Cabos  principaes.Informandofe  dos 
que  eftiverão  preientesnas  occanoés,  emqle- 
não  achou. E  vendo  cõ  peflbal  atéção  os  íltios, 
aonde  nos  íiiccedèrão  felis  ?  ou  defgraciadamê- 
te,  os  acontecimentos  proíperos  ,  8c  adverfos, 
das  primeiras,  8c  ultimas  guerras  $  que  continu- 
ando trinta  annos  fucceíllvos,  tão  cruéis,  como 
largas  >  lhes  deu  celeftial  íòcorro  myfteriofo 
fim .  Quando  noutras  guerras  não  menos  vio- 
lentas,os  muitos  Setros  d'E!Rey  CatholicoEe- 
lipelV.  por  todas  as  partes  da  terra  com  hua 
própria  lingoa,8c  diverfas  Coroas,  abr^çavão  a 
de  Portugal  dentro  emfymeímas;  &  por  am- 
bas as  coftas  do  Occeano ,  fe  eftendião  de  mar  a 
mar,cam  armas  navaes,  8c  portos  differentes. 

6  Peleijando  aílim  tantos  annos .  Caftella 
íèm  pauza .  Olanda  muito  tempo .  A  frica  fem- 
pre.  Inglaterra  alguas  vefes ,  contra  a  Lufitania, 
tem  adquirido  hua  exquifita  gloria  o  corpo  da 
Nação,entre  a  morte,  &  a  menoridade  de  dous 
Reys,não  fó  afligida  dos  Contrários  na  guerra, 
mas  ainda  dos  Naturaes  empaz>  que  algus  lhe 
forão  traidores ,  outros  pela  ambição  própria, 
ou  alheya  inve j  a, não  acertarão  a  íer  leais. 

7  Cedeo  com  tudo  ao  piqueno  Reyno  de 
Portugal,a  grande  Monarcnia  de  Caftella,quã- 
do  atendendo  fó  a  efta  Conquifta ,  fe  deíemba- 
raçoucom  murmurada  paz  de  toda  a  diverfaõ, 
para  juntar  ás  mayores  peífoas  do  fcu  fangue,& 
do  feu  valimento,  tantos  exércitos  Reays ,  que 
nos  derão  outros  tantos  triunfos  maravilhofos. 

E  co- 
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i.  E  como  íè  tivera  já  feito  pado  a  fortuna  das 
armas  3  para  haverem  os  Nonos  de  vencer ,  em 
havendo  de  peleijar  5  encaminhando  a  que  dei- 
xaífemos  outraparte  do  Mundo  miis  conheci- 
da com  a  fama  das  noífas  viótorias  ,  confegui- 
mos  na  Europa  emprefas  tão  difíceis  3  &  lança- 
mos da  America  forças  tão  grandes .  Os  mef- 
mos  Portugueíès,como  nunca  lhes  foi  tão  pre~ 
cifo  medir  as  fuás ,  &  ajuntalas >  não  fabendo  as 
que  antes  erão ,  ignoravão ,  que  íoífem ,  as  que 
chegarão  depois  a  fer.E  confiderado  bem,  hum 
Reyno  tão  eftreito,hús  povos  em  tanto  tempo, 
tão  gaftados  da  guerra  3fazendoa?  aos  mais  po- 
derofos  Inimigos  ,  nas  mais  largas  navegações, 
&  nas  mais  remotas  Provindas,  he  muito  para 
notar,que  guarneçaõ  as  fronteiras  de  exércitos, 
Sc  o  Occeano  de  armadas,  como  fenaõ  tiverão, 
que  aíllftir  ás  Conquiftas  ultramarinas  5  &  aíílf- 
tão  ás  Conquiftas  ultramarinas ,  na  Afia ,  na  A- 
frica,&  na  Amèrica,como  fe  defempáraraõ  to- 
dos a  pátria ,  &  no  focego  da  paz ,  desfrutaífem 
o  lucro  delia. 

8  Não  me  alargo  ao  encarecimento ,  antes 
fico  em  reftituiçaõ  á  verdade  5  porque  quando 
Portugal  ouvia  mais  apartados  deiyoseftron- 
dos  da  guerra,  júto  feu  poder  ao  de  ElReyDom 
Felipe  ,  no  tempo  que  dominava  em  as  duas 
Efpanhas,&  em  todas  as  índias ,  nuncafoipof- 
fivel  á  noffa  Gente ,  acompanhada  da  Caftclha- 
na,  vencer  a  Olandefa:  &  agora  fó  vence  a  Olã- 
defa,&  Caftelhana. 

9  Para  reprefentar  melhor  á  confideraçaõ, 
as  occafioõs  intimas ,  &  principaes  motivos, 
que  precederão  ao  que  deixo  infinuado ,  referi- 
rei 


1.  Nas  Batalhas  de 
Elvas,  com  Dom  Lu- 
ís de  Aro »  do  Amei- 
xial ,  com  Dom  João 
de  Auftria  5  de  Caftel- 
lo  Rodrigo  ,  com  o 
Duque  de  Oíuna ;  de 
Mentes  Claros ,  com 
o  Marque's  de  Cara- 
cena .  Alem  de  outras 
antecedétes,ccmo  te- 
mos eicriro  na  Hií- 
toria  das  guerras  de 
Portugal. 

Suoí  forças  mayores  na 
fuíiancta^que  na  apa- 
rência. 


Separadas  das  Caste- 
lhanas, -vencem  melhor 
as  Olandefas. 


Referem  fe  para  mais 
ciar e fados  fiiccefíos  ^  os 
motivos ,  &  caufas  dei- 
tes. 


Jmericã  de  queffl  to- 
mou o  nome. 


i.  Natural  de  Flor e- 
ça,bom  Coímografo, 
&  mfignemente  práti- 
co cm  as  couías  do 
mir.  A  quem  os  íleys 
de  í>ortugal,&Caítel- 
la,  mandarão  reco- 
nhecer, &  obíervar  as 
novas  terras,  que  ha- 
viaõ  defeuberto.  CÕ- 

|  que  depois  paraflfer 
màyor  ília  gloria,uíur 

i  pou  a  alhea. 
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rei  a  prudência,  ou  ligeirei  a  5  valor  ,  ou  defeitos 
que  antes  na  direcção  dos  confelhos3ou  depois 
iia  variedade  dos  cafos ,  fe  aplaudiu  ,  ou  repro- 
vou entre  ambas  as  Nações,  com  tanta  igualda- 
de de  animo,que  naõ  moftre  fer  de  húa  natural, 
nem  de  outra  contrario. 

10  Paíecendonos  as  coufas  que  poífui- 
mos,inferiores  as  que  efperamos;  &  conceben- 
do-fè  mayor  conceito  das  mais  remotas,  deixa- 
rão as  Armas  Portuguefas,enipenhadas  na  Cõ- 
quifta  da  Afia,de  profeguir  a  da  Africa.  E  quaíi 
ameímamudãça,  queftzeraô  naquelle  tempo> r 
da  Africa  para  a  Afia  3  fazem  agora  da  Afia  para 
a  America ,  que  de  Américo  Vefpucio  1 .  to- 
mou õ  nome  5  adquerindo  a  voz  y  &  efplendor 
da  Pofteridade,  com  mais  dita  ,  que  fimdamen- 
to,no  brado  que  entaõ  loou  da  fama  inadverti- 
da. A  gloria  de  a  haver  defeuberto  defta  banda, 
a  que  chamarão  Santa  Cruz,  8c  impropriamen- 
te chamaõ  hoje  Brafil,  he  de  Pedralvez  Cabrai 
O  louvor  de  achar  primeiro  diverfas  Ilhas,  da- 
quella  parte  que  fe  intitula ,  Nova  Efpanha ,  de 
"ihriftovaõ  Cólon .  A  efte  ?  que  fe  adiantou  em 


Informa.? do  que  trouxe 
áeiín  Ajfonfo  Sanches. 


o  tempo3adiantar.enios  em  aHiftoria. 

1 1     Affonfo  Sanches ,  natural  da  Villa  de 
|  Guelva,na  Província  de  Andalufia ,  faindo  das 

'  Canarias>correotaõfuriofatormenta,que  obe- 
decendo muitos  dias  á  violência  do  mar  ,  na 
volta  de  Loefte  ,  defcobrio  húa  terra  incóg- 
nita .  Naõ  fe  deteve  mais ;  que  em  demarcala. 


.  a  falta  de  mantimentos ,  m  a  de  animo, 
com  mayor  efpanto,do  que  obfervaçaõ,o  obri- 
gou antes  a  fugir,do  que  a  ver  a  cofta.E  bufêan- 
do  o  porto  mais  vifinho ;  mortos  já  quafi  todos 

os 
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os  companheiros,furgÍG,ou  refurgio  ,  para  anu- 
ciadordo  outro  Mundo  ( que  aífím  chamaõo 
Mundo  Novo)  ria  Ilha  da  Madeira,  i.  queal- 
gús  lhe  daõ  por  pátria.  Onde  como  fe  efperára 
fó  acabar  a  viagem  \  acabou  brevemente  a  vida, 
em  cafii  de  Chriftovão  Cólon.  A  quem  agrade- 
cendo a  hofpedajem,  na  carta  em  que  havia  de- 
marcado a  terra ,  deixou  a  verba  do  teftamento 
de  Adão,  2.  pela  qual  a  fuprema  Providencia, 
concedeo  ás: Nações  para  quem  eftavaõ  guar- 
dadas, as  riqitefas  da  America. 

12  Cólon,  difcipulo  da  doutrina  Porta- 
guefa,era  pela  pratica,  Sc  teórica  dà  navegação, 
naõ  menos  Cofmografó,  que  Marinheiro .  Ar- 
rebatado da  grandeza  do  feu  animo ,  &  perfua- 
dido  da  noticia  do  feu  eítudo ,  com  a  informa- 
ção do  Sanches,correo  a  convidar  para taõ  ge- 
nerofa  Conquifta ,  primeiro  os  naturaes  Geno- 
vefes,depois  os  Princepes  de  Europa^  &  muito 
particularmente  EIRey  de  Portugal  Dom  João 
o  Scgúdo.Mas  aquellemefmoDeftino,que  an- 
tes havia  repartido  a  Efpanha,  quis  agora  repar- 
tir a  America ,  entre  Portuguefes ,  &:  Caftelha- 
nos.Aífim devemos  religiofamente  atribuirá 
mayorcaufa,naõ  admitirmos  a  grande inftan- 
cia  deita  offerta,  no  mefmo  tempo  que  empre- 
gávamos todo  o  defvello^cm  femelhantes  def- 

cobrimentos. 

13  Naõ  fó  foi  defeftímada  ,  mas  ouvida 
geralmente  como  ridicula,  a  nova  opinião.  Ate 
que  Coion, voltou fegunda  vez  aos  Catholi- 
cos ,  &  gloriofos  Reys ,  Fernando ,  &  IzabeL 
Aos  quaes  difpós  affim  a  liberalidade  divina, 
recompençar  avente jadiffimamente  o  zelopia- 

dofo 
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i.  Défcobrio-a  João 
Gonçalves  Zarco, & 
Triítad  Vaz  ,  anno 
141 9.  O  nomeie  lhe 
dirivou  dos  cfpcíbs 
bofques,de  grandiííi- 
mas  arvores,com  im- 
mcnfa  madeira  ,  que 
entregue  ao  fogo,  deu 
matéria  a  fua  voraci- 
dade íete  annos  con- 
tinos.NaÕ  fó  das  nof- 
fas ,  mas  de  todas  as 
Occidêtais  a  Europa, 
he  efta  a  melhor  Ilha, 
pela  fertilidade  ,  lar- 
guefa,  &  clima  begni- 
no  de  que  gofa.  A  opi- 
nião de  outro  feu  def- 
cobrimento  mais  an- 
tigo pelos  Inglefes,re- 
ferem  algús  Autores 
noíTos ,  &  eítrãgeiros. 

2.  Aquelle  livro  cha- 
mado Maré  Ltberum^ 
que  devulgárão  O- 
landefes,  contra  o  di- 
reito q  temos  ás  Ccn- 
quiftas  ultramarinas, 
cita,motejando  os  Ef- 
panhoes,para  moítra- 
rem  efta  verba .  E  dis- 
corre largamente,  'em 
tomar  principio  da 
occupaçao,a  proprie- 
dade. Querendo  per- 
fuadir  com  mais  ele- 
gancia,que  fundamê- 
to,não  ferem  próprias 
de  ninguem,as  coufas 
q  de  fua  natúrefa  não 
podem  fer  occtipadas. 
Como  faÕ  entre  ou- 
t  ras,o  mar ,  &  as  ago- 
as.  Cujo  elemento  in- 
capas  de  poífefsão  per 
fua  immenfidad  e ,  he 
geral  a  todos  para  as 
navegaçoês,&  para  as 
pefearias :  que  tinhâo 
nome  de  comuas  en-~ 


B 


* 


tre  os  Romanos, $or 
direito  das  gctes .  Ra- 
zoes aparatoías ,  que 
refuta  com  muitas, 
muito  mais  eííkazes, 
o  Doutor  Frey  Sera- 
fim de  Freitas,em  ou- 
tro livro  ,  que  intitula 
DeluH.lmfJ.ufit. 


Modo  per  que  fe  logra 
tao  árdua,  ewprefa. 


dofe  de  atenderem  menos  aos  kitereííès  políti- 
cos ,  quando  expulfárão  deEípanha  comgroC 
íos  cabedais  os  Judeos?&:  os  Mouros.  Por  qui- 
to em  faindo  as  infames  fèytas  deièus  Reynos, 
entrarão  os  ínameníòs  theíouros  da  America 
nos  feis  portos. Para  cuja  eifeito  derão  aCoIon 
cento  &  vinte  homes,  eom  que  partío  dePalos 
de  Mteuer  ;em  três  caravelas^a  três  de  Âgofto 
de  mifeoatro  centos  noventa  &  dous,  Erão 
Capitães  de  duas  3  dous  irmãos  5  Martinho ,  Sc 
Aírbnfo  Pínçon.  Da  outra  Bartholameu  Co- 
lon,outro  irmão  de  Ghríílovão  GoIoU ,  quehia 
por  Cabo  prihcipal  a  tio  árdua  emprefa.  Impor- 
tando tudo  o  que  nelk  fe  defpendeo ,  &  em- 
preftou  Luis  de  Satangel(:por  eflarem  cxhauftas 
as  rédas  da  Coroa  nas  guerras  de  Granada  ,  aca- 
badas depois  de  tantos  íèculos ,  nefte  próprio 
anno)  defafeismiiciufados ,  Donde  reíiiltáráo 
aquelíes  copiofiffimos  milhões  3  com  que  as 
Frotas  de  Caftella5  enriquecem  as  Províncias 
do  Mundo. 

14  Engolfado  Cólon  nos  rumos  temerò^ 
&S,  de  mar  não  conhecido,  padeceo  o  mayor 
naufrágio  das  tormentas  na  defeonfiança  dos 
Companheiros.  Clamavão  íèm  nenhum  refpei- 
to  ,  vendo  que  períiftia  ainda  na  temeridade  de 
tão  longa  viagem,  tendo  já  gaftado  na  demanda 
do  que  bufeavão,  mais  tempo  do  que  fe  prome- 
tíão .  Mas  vencendo  a  conftancia  do  Capitão, o 
receyo  dos  íbldados5em  onze  de  Outubro,de£ 
cobrio aterra  tão  deíèjada. Saltou nallhaGua- 
nahani,húadas  que  chamarão  Lucayas ,  habita- 
das de  índios  falvajés  1  Recolhendo  dez,  eom 
pedaços  de  finiffimo  ouro,frutas ,  &  animaes 

eftra- 
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eftranhos,  em  Abril  do  anno  feguinte,tomou  o 
porto  dô-Lisboa.Donde  lembrado  do  mal  que 
fora  refpondido ,  com  menos  prudência ,  que 
jadancia ,  para  acrefcentar  o  nòífo  fentimento, 
í afia  mais  pompofa  relação  da  fua  viagem.  Pelo 
que  algus  Mililitros  ciofos  dos  intereífes  de 
Eftado ,  igualando  ao  defprefo  com  que  pri- 
meiro o  tratarão ,a  inveja  ,  com  que  agora  o  ou- 
vlrão,quiferão  ocultamente  tirarlhe  a  vida,  fe  o 
não  eftorvára  o  noííb  generofo ,  ainda  que  ma- 
goado Rey  Dom  João,  dando  louvores ,  &  re- 
galos a  Chriftovão  Cólon .  Que  paíTado  a  Caf- 
tella,  com  illuftres  mercês,  i.  &  imyores 
aplaufos,crefceo  efclarecidamente  na  honra  da 
fua  cafa,&  muito  mais  na  fama  do  feu  nome. 

1 5  O  íegundo  defcobrimento  do  Brafil, 
que  foi  o  primeiro  da  America,  na  Terra  fir- 
me ,  que  olha  para  o  Levante ,  paííòu  deita  ma- 
neira. 

1 6  Depois  que  Dom  Vafco  da  Gama,com 
pròtentoíà  felicidade  confeguio  a  admirável 
navegação  da  índia  Oriental  >  refolvendo  El- 
ReyDom  Manuel  mandar  aos  Príncipes  del- 
ia HuagroflTa  Armada, para  fegurança  dos  Ini- 
migos, refpeito  dos  Aliados,  &mayor  demonf- 
tração  da  fua  grandefa,que  fó  havião  inferir  da- 
que  lias  aparencias.como  faltos  de  outras  noti- 
cias >  eftudava  particularmente  na  eleição  de 
General,  para  tamanha  emprefa,como  era  dar 
principio  á  Conquifta  da  Afiajcomeçando  a  ef- 
tabelecer  ,  o  que  a  fortuna  acabava  de  nos  mof- 
trarjogrados  já  tantos  annos  de  eíperanças ,  &: 
defvelos  contínuos. 


i.  Éntré  owtrasjos  tí- 
tulos que  fe  coníer- 
vãoemfua  dcícendê- 
ciâ,  de  Almirante  das 
Indías,Duqtie  de  Bcr- 
agua. As  Armas,  que 
lhe  deu  EIRey ,  acref- 
ccntou  eíla  orla :  Por 
CaftilU,y  Aragon.Nuc- 
vo  Mundo  hallo  Cólon. 


B2 


Foi 
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Pedral-vez,  £/âr d  -pri- 
meiro defcohriàof  âd 
Nova  Lttfitmtd. 


i.  João   de    Barros; 
Dec.i.liv.j.cap.i. 


Aviíia  a  coUa  Occiden- 
tal. 


i.  Conforme  aò  eõ- 
puto  do  Padre  Saiià- 
no  nos  feus  Annaes. 


17  Foi  efte  Pedraívez  Cabral  ,  filho  de 
FernãoCabral,  Adiantado  da  Provinda  da  Bei- 
ta.  Senhor  de  Zurara,  &  Alcaide  mor  de  Bel- 
I  monte.  A  quem  fez  EIRey  tantas  honras,eomo 
íenellasfólheqeifera  pagar  os  affinaiados  í&c- 
viços  y  a  que  corréípondèrão  depois  mais  eíca£ 
fos  os  pr emios,indo  a  Belém  com  toda  a  Corte, 
ouvir  Mififafolene,  Sc  pregação  de  Dom  Dio- 
go Urtiz  Biípode  Ceyta,  deprecando  a  Deos 
o  bom  ííicceffõ  de  Pedraívez ,  Meteu-o  dentro 
na  cortina  3  Sc  teve-o  junto  a  íy  em  quanto  du- 
rou a  fefta.  Entregoulhe  defua  própria  mão  o 
Eftandarte  das  Armas  de  Portugal.  E  levou-o 
a  Teu  lado  a  embarcar  na  praya,  1.  ondeeíta- 
vãô  os  bateis  das  náos  í  que  alem  da  Capitana, 
&  Almíranta  de  Sancho  de  Tovar  >  erão  onze, 
feus  Capítaês>com  mil  Sc  dufentos  homes  >  Si- 
mão de  Miranda;  Ayres  Gomez  da  Sylva  ,  Vaf- 
co>  Sc  Pedro  de  Atayde>  Nicuíáo  Coelho,  (que 
havia  já  acompanhado  Dom  Vafco  da  Gama)  | 
Bartholameu  3  &  Pedro  Dias  irmãos-, -.Nicuíáo 
Leítão3Gaípar  de  Lemos  \  Luis  Perez  ?  Simão 
de  Pina,  -  : 

1 3  Partido  Pedraívez  Cabral  em  nove  de 
Marca  &  correndo  tormenta,por  defcair  mui- 
to a  Loèfte3da  Equinocial  para  ú  Sul,  a  vinte  Sc 
coatro  de  Abril,fci  regiftando,  Sc  vendo,  as  pr a- 
yas  nunca  vifbs  i  de  dez ,  ate  defafeis  gráos  Sc 
meyo ,  coatro  centas  &  fincoenta  legoas  occi- 
dentais  á  coita  de  Africa ,  pela  eftíiiiação  dos 
Pilotos,  &  com  eípanto  delles .  Porque  paífa- 
dos  tantos  feculos,  que  fe  contavaõ  finco  mil 
quinhentos  fmcoenta  Sc  dous  annos,   1.  da 

criação  do  Mundo, achou  agora  outro  novo 

«■li--       .    -  ... 

Pe- 
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Pedralvcz,a  mil  &  quinhentos  do  Nafcimento 
de  Chrifto. 

19  Corria  o  tempo  grolío  >  &  fendo  eíta 
terra  incógnita  ?  pareceu  aquelle  mar  arrifcado: 
pelo  que  o  noíTo  General  chamou  Porto  Segu- 
ro,ao  que  tomarão  as  nãos .  Ainda  conferva  o 
nome,íèndo  o  meímo  da  Villa  principal ,  &  de 
toda  a  Capitania,que  em  diftancia  de  ímcoénta 
legoas  por  Coita,  deu  EIRey  Dom  João  o  Ter- 
ceiro a  Pedro  de  Campos  Tourinho,natural  de 
Vianna .  Que  trazendo  com  a  própria  Molher, 
numerofa  Familia,&:  algús  caíaes  de  genté>  ve- 
yo  fafer  nella  aífento,&:  começou  a  povoala.Fi- 
cando  por  fua  morte,  a  hua  fua  Filha ,  a  queín  a 
comprou  o  Duque  de  Aveiro  Dom  João  de 
Alancaítro  ,  foi  dada  a  Dom  Luis  íèu  Bifnètp , 
com  titulo  de  Marquezado ,  por  Felipe  Quiar- 
to,Rey  então  de  Eípanha;&  crefceo  em  Mora- 
dores de  cabedal ,  Sc  engenhos  de  aífucar.     \ 

20  Em  (urgindo  a  Armada  ,  largou  os  Ba- 
teis3que  com  novas  da  freícura .,. arvoredo  ,  & 
fertilidade  dos  campos,trouxèrão  dous  índios, 
que  andavão  pefcando  no  mar  íbbre  húa  jangà- 
da.Forão  viftos,&  admirados  dos  Noífos.Mãs 
nenhum  dos  mais  práticos  em  differentes  liá- 
èoas,feentendeocomeiles.  Nem  a  íua  muitia 
rudefa ,  & aífombro  da  novidade, os  deixava 
explicar  por  aífenos  s  que  fervem  a  todas  as  Na- 
ções de  interpretes  naturaes  em  o  comercio  hu- 
mano. Mandoulhes  repartir  o  Cabral  veftidos 
mais  galantes,do  que  cuítofos;  &  lançalos  para 
ameímaparte  donde  os  tomarão,  carregados 
de  coufas  apraíiveis ,  que  eípalhadas  entte  os 
Seus,pelas  aldeãs  circumviíinhas ,  puferãoma- 


Provincia  de  Porto  Se- 
guro ,  ondefurgio  com  & 
Armada. 


índio  t  que  lhe  trajem. 


B3 


yor 


i+  ÇVE^BJ  "BUJSILICA 


,?:.;! 


r 


Soe  d  terra. 


Suas  v aftas  Provindas 


ãeusgrogbs  cahedaes. 


yor  alvoroço  íios  outros  5  do  que  coníigo  leva-  f 
vão  eftes. 

Defèmbarcou  Pedralvez  naqueíle  grã- 


21 


■■     í  ,!• 


Cruz,. 


de  domínio ,  que  deu  mais  diftancia  de  Reynos 
a  Monarchia  fcuíitiml ,  que  comprehende  de 
legoas  a  Coroa  de  Portugal ,  Vinculandoíe-a 
tão  largos  paizes,tãõ  groflos  cabedaes ,  que  íài- 
rão  doEftado  doBrafil,com  cento  trinta  &  no- 
ve navios ,  perto  de  ônZe  milhões \i  o  anno  fè- 
guinte  á  reftauração  de  Parnambuco .  No  qual, 
poíta  que  fe  acabaífe  a  guerra  f  continuava  o 
meímo  dano  da  íiia  hoímidade,achandofe  ain- 
da por  reparar  povoações ,  engenhos ,  &  faíèn- 
das  de  Provincias  inteiras. 

22  *  Também  defembarcando  a  mayor  par- 
te dos  foldados  ,  entre  alegres  falvas  de  muita 
artelharia  jfe  erigio  Altar  ^cantou  MiíTa,  &  hou^ 
ve  pregação .  A  que  concorrerão ,  afagados  de 
antes.inumeraveis  Gentios,  não  íe  maravilhan- 
do menos  de  nos  verem  a  nòs,doque  nos  de  os 
vermos  a  elles .  Eftiverão  todos  de  giolhos  ;  & 
ao  Sermão  mui  promptos :  moftrandofe  de  vo- 
tos 5  &  contentes >  no  alvoroço,  &  paciência^ 
com  que  de  fy  mefmos  faíião  7  o  que  viao  fafer 
aos  Noííòs:, 

23  Efta  foi  a  primeira  ceremonía  Chriffiaã3 
que  celebrarão  os  Miniftros  do  Evangelho,  na- 
queíle Novo  Mundo.  Onde  a  três  de  Mayo,  no 
mais  alto  de  húa  grande  arvore,  levantou  o  nof 
íb  General  a  da  Cruz  j  em  o  feumefino  dia ,  co- 
mo bandeira  da  Fè  y  que  tremolava  para  con» 
quifta  das  Almas,a  milicia  da  Igreja  j  commui- 
tas  oraçpês,&  folenidades  religiofas .  Dando  a 
toda  efta  Provinda  nome  de  Santa  Cruz ,  que 

pró- 
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profanou  depois  ft  introdução  dovulgo,node 
Brafil,tanto  que  O  páo  aflim  chamado ,1c  veyo  a 
conhecer  para  uzo  das  tintas. 

24  Pedralvez  ultimamente  ,  mais  eftra- 
nhando,que  ou  vindo, a  inftancia  de  algus  com- 
panheiros ,que  com  a  derrota  do  tempo, &  def- 
cobrimento  da  terra,o  perfuadião  ,  que  arribaf- 
fe  ao  Reyno  ( como  já  tinha  arribado  o  navio, 
de  que  eça  Capitão  Luis  Peres,)antes  deprofe- 
guir  a  viagem  :,  remetendo  Gaípar  de  Lemos, 
Capitão  de  outro  navio  >  a  EIRey  Dom  Ma- 
nueLcom  as  noticias,  Sc  amoftras,  do  que  achar 
ra,mandou  ficar  entre  aquelle  paganitoo  dous 
Portuguefes ,  que  aílíficntes  inveftigafíem  me- 
lhor as  coufas  delle .  E  recolhendole  dapraya, 
para  a  Armada,  com  tão  carinhofá  afabilidade 
havia  tirado  para  fy  os  ânimos  dos  índios ,  que 
o  acompanharão  de  fuás  numerofas  famílias, 
immenças  turbas  5  nadando  com  alegre  confiir 
faõ,&  aprafiveis  gritos,ao  redor  da  chalupa  do 
General,atè  bordo  da  Capitam. 

2  5  Levoufe  Pedralvez  Cabral  com  todas 
as  nãos  em  a  voltada  índia,  1.  deixandonos 
abertas  as  portas,  de  muito  maypres,  &  menos 
diftantes  intereífes,na  vaftiffima  região  do  Bra- 
fil.  Que  em  hum  gráo  auftral  começa ,  Em  mais 
de  trinta  &c  finco  acaba:  dilatandoft  comdif- 
ferentes  giros  a  vários  rumos ,  em  forma  trian- 
gular 3por  mil  legoas  de  Cofia. 

26     Levanta  o  feu  primeiro  marco  a  Loefte 

do  rio  das  Amazonas .  Chegando  ao  do  Mara- 
nhão;que  dpfagua  no  mar  emdous  gráos  efeaf- 
fos  do  Polo  Antartico ,  por  defafete  legoas  de 
foz, corre  cento  &  íè tenta  Nordèfte,Suduèfte. 

Con- 


í.  No  Cabo  de  Boá 
Efperança  vio  hum 
grande  cometa ,  com 
húâ  grefía  cauda  ,  oi- 
to dias  continuos .  A- 
cabados  os  quaes ,  cf- 
cureceo  tão  medo- 
nho o  ár  $  $c  bramou 
tão  furioío  o  vento, 
que  fem  ter  lugar  a 
induftriâ ,  &  trabalho 
dos  Navegantes  ,  fe- 
púltou  o  Occeano  nc 
abifmo  de  fuás  ageas, 
coatro  das  noífas  em- 
barcações ,  cem  a  gê- 
te ,  &  Capitães  delias. 
Ayres  da  Silva,Vafcc 
de  Atayde ,  Simão  de 
Pina,  &  Bartholameii 
Dias .,  Conhecido  já 
por  cfte  mcímo  Ca- 
bo ,  que  agora  o  veyc 
a  tragar,ccmo  indig- 
nado de  antes  o  dei'-» 
cobrir .  A  náo  de  Si- 
mão de  Miranda ,  en- 
tre a  muita  confufac. 
&  "o  pouco  governe, 
efteve  quafi  atracada 
com  a  do  General. 
Livrarão  ambas  pela 
fortuna  de  hum  mar, 
que  havendo  de  as 
perder  a  junta  de  as  ,  as 
lalvou  dividindoas. 


— 


'!,    »i. 


Famílias  de  que  os  Gen- 
tios fe  fazem  defcen- 
dentes. 


■  : 


M  L 


. 


Continente  que  corre 
duzentas  lego  as  da  Ca- 
naneaparaoSul. 
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Continua  cento  Sç fincoenta  quafiLèfleOè£ 
te~,atècoatrbgráos  esforçados  da  mefnía  altu- 
ra, o  cabo  de  S.  Roque  i  Deite  ao  de  S;  Agòftk 
nhõ.cómeça  abo jar  o  angula  da  terra  mais  pro- 
minente  noventa  íegoas  j  Enff  ôpoemfe  k:ento 
&  quinze  áiBahia  de  todos  os  Santos  i  E  Jdella  a 
CabõFrio^que  fica  em  vinte  &:  três  gráos^  cen- 
to oitenta  Sê  finco* 

27  He  promontório  notável,  muy  venera- 
do>  dos  índios ,  pela  fabulofa;  &  antiquiílima 
tradição  de  haverem  habitado  nelle  duas  famí- 
lias V  que  tf  aíidaá  por  divino  impulfo >  da  outra 
parte  do  múdo,povoárão  toda  a  America .  Pof- 
to  que  com  algúa  differença  ,  Sc  algúas  voltas, 
pela mayor parte  (que  fó himos  de paíTajem in- 
íínuandoos  rumos )  demorão  as  prayas  referi- 
das Norte  Sul .  Crufando  daqui  Lèfte  Oèfle, 
vinte  Íegoas  ,  entramos  no  Rio  de  Janeiro. 
Donde  faindo  a  Lès-ndrdèfté  quaréta  &  duas, 
fe  toma  a  Capitania  de  S.  Vicente .  Logo  trinta 
ao  Nordèfte  ,  o  Rio  Cananèa  -j  capaz  de  navios 
de  toda  a  forte  5  &  celebre  com  a  ultima  povoa- 
ção da  Nova  Luíitanii :  que  alarga  ainda  ííia 
inútil  poífe  mais  avante  duzentas  Içgoas  .  De 
cuja  díftancia  darei  mayor  noticia,por  fer  erma, 
&  como  tal ,  não  torna  a  fallar  delia  a  noffa  Hif- 
toria.-que  das  outras  particularifa  depois  em  feu 
próprio  lugar ,  o  que  fe  abrevia  agora  nefta  fuc- 
cinta  diícripção. 

28  A  terr a,  eílendcndo-íc ,  ora  em  ar vore- 
dos,quc  parece  chcgão  ás  nuvês;  ora  em  campí- 
nas,que  fogem  aos  olhos ,  fem  a  cultivarem,he 
fértil  de  fruta ,  caífa,  &  immenças  manadas  de  I 
vacas, tão  fem  dono,  como  os  bandos  das  aves,  | 


que 
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queporfuadifferente  efpecie  ,  Sc  íingular  fer- 
mofura  ,  ennobrecemoar,&c  alegrão  avifta. 
Abunda  de  vários  pefcados  >  regada  de  muitos 
rióS5&  achaó-fe  fufficientes  portos,  para  quaef- 
quer  embarcações ,  principalmente  no  de  S. 
Francifcoj&nodos  Patos.  As  marges  deíte,ha- 
bita  húa  das  Nações  Tupuyas,  menos  falvajés. 
As  daquelle ,  os  índios  Carijós :  que  entre  os 
mais ,  por  mais  dóceis  9  não  comem  carne  hu- 
mana* 

29  Girado  temos  pelo  continente  mariti-' 
modaNovaLufitania5para  moftrar  a  grande 
parte  que  occupa  na  America .  E  a  America  to- 
da,tanto  dilata  a  vaftidão  do  Mundo  ,  &  mani- 
fefta  tanto  a  omnipotência  de  Deos  ,  Creador 
defta  maquina  univerfal  é  para  cafa  commua  de 
nona  habitação ,  que  abraça  quafi  dez  mil  le- 
goas  1 .  em  o  j  a  defcuberto  dos  Portuguefes, 
&  Cãftelhanos.  Affim  he  digno  de  efpanto,  an- 
tes que  de  reparo,os  feculos  que  efteve  ( como 
referimos  aíima )  não  fó  efcondida ,  mas  igno- 
rada da  experiência  dos  Pilotos,  &doeftudo 
dos  Sábios ,  que  mais  venerou  a  antiguidade. 
Que  por  fer  a  antiguidade  tão  venerada,  coníif- 
te  muitas  vezes  na  fua  fé,o  noffo  enganccano- 
niíando-  de  verdadeiras  ,  alguas  propofiçoés 
falfas,  que  inculcou  por  certas  aos  vindouros. 

30  Como  o  teftemunho  levantado  á  re- 
gião incluída  na  Zona  Tórrida,  onde  o  Sol  por 
linhas  mais  direitas, ferindo  fempre  a  terra,  a  re- 
frefca,  &  fertelila  5  puxando,  &  refolvendo  em 
copiofas  chuvas,?,  humidade  dos  vapores,  com 
<>força  dos  rayos  que  renetem  menos  oblicos 
fobre  íy  mefmos.Em  contrario  do  que  efte  pro- 


1.  Gomara.  Hift.  ge- 
ral das  índias. 


A  antiguidade  he  mais 
refpeitada ,  que  verda- 
deira. 


Nao  lhe  pareceu  habi- 
tável a  Zona  Tórrida. 


pno 


JfflS 


i , 


tê, 


1/ 


i.  Liv.i.  Cap.  5.  dos 
Meteoros. 

2.  Liv.s.Gap.68. 


3  j  La£tancio  L.  3  .di- 
vin.inft.Cap.  24.  Pro- 
copio  íup.  Gen.  Cap. 
2.  &  7.  S.  Chryíbílo- 
mohomíl.  14.  &  175 
Theodoreto,&Theo- 
íilato  in  Comm.Epift. 
ad  Hebraeos  8 . 

4.  Ptolomeu,  Ávice- 
na,  ErathefteneSjPoli- 
bio ,  alkgados  peloe 
Conimbricenfes  2.  de 
Cado,Cap.i4.quett.i 
ãrt.  3  .E  osTheologos, 
que  aponta  S.  Tho- 
mas  na  3  .parte,  quefl. 
102. art.  2.  cõ  os  mais. 


5.  Deadmiran 
S.deCaelo  Lib.: 


Lib. 


6.  Cap.4.  no  feu  Ti- 
mseo .  Tunè  ênitnpeU- 
qus  illuà  inmviçabile 
erat.H  a  veneração  di- 
vina deite  iníigne  Fi- 
loíbfo,levou  trás  íy  as 
opiniões  de  muitos, 
íuppondo  que  houve 
aquella  prcdigiofa  I- 
lha  Atlântica,  como 
femoftra  de  Marcilio 
Ficino,  éf  Vicdoro  Sci- 
culoLtb.ò.Câp.j.ÒL  ou- 
tros cUíferentes. 

7.  Nas  Chronicas  de 
Eípanha  Lib.  19. 


ia        çve^^j  "Basílica 

I  prio  motivo  deu  a  principal  occaíião,  para  nos 
infamarem  hum  Clima  tão  benigna,  por  tão  fe- 
co,&  tão  inhabitavel ,  que  affirmárão  era  total- 
mente efteril ,  &  abrafado  j  Ariftoteles,  i.  & 
Plínio,  2.  &  muitos  que  os  feguem .  Forão 
pouco  menos  os  que  prefumirão ,  não  fe  acom- 
panhava de  Ceo  correípondente;  &  negando  o 
fer  esférico,  entenderão  ficava  feparado,  na- 
quelles  círculos  folíticios  de  Cancro,  &  Capri- 
córnio. 3  •  Aind  a  que  também  algús  acertarão 
com  a  verdade.  4.  Parareferiios  a  todos  ,faõ 
tantos^  que  aos  Doutos  me  faria  perluxo ,  que- 
rendo motftrárme  aos  leigos  eítudioíò. 

3 1  Por  fe  acharem  os  inftrumentos  princi- 
paes,das  navegações  largas ,  nas  idades  moder- 
nas ,  caufará  menos  admiração  ,  não  haver  co- 
nhecimento do  Mundo  Novo ,  em  os  tempos 
pairados.  Mas  como  os  Efcoadrinhadores  das 
coufas,por  difficultofas  que  fe  jão ,  lhes  querem 
dar  faida5colligirão  ai  gús  o  contrario,  mais  tro- 
cédo  >  que  interpretarido,õ  que  conta  o  mefmo 
Ariftoteles  5.  da  Ilha  Occidental,  defcuberta 
pelos  Africanos,  arrebatados  de  rigurofà  tor- 
menta^ muy  longa  viagem.  O  que  refere  Pla- 
tão 6.  de  Sólon  5  &  Sólon  dos  Sacerdotes  de 
Egypto.  Cujas  Piramedes(diz  Amiano )  efcul- 
pião  pinturas  de  animaes ,  trafidos  de  orbe  dif-  \ 
ferente .  Nefte  quis  também  Lúcio  Marineo,  I 
7  •  que  foífe  achada  húa  moeda  com  o  retrato 
de  Augufto  Cefar;  &  offerecida  por  Dom  João 
Rufo  Arcebiípd  Concentino,ao  Pontifice  Ro- 
mano.Não  parecendo  de  menos  tempo  as  me- 
morias dos  antigos  Reys  \  &  os  veftigios  dos 
fumptuofos  edifícios,  que  fe  acharão  nas  índias 

de 


Nem  te- 
ve noti- 
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deCaftella.  i.  Ate  as  fantaíias  dos  Poetas,  al- 
legão  por  teftemunhas  da  verdade  ,  citando  a 
Séneca,  2.  onde  falaõíuas  tragedias  ,  alem  da 
ultima  Thule  em  nova  terra. 

3  2  Do  próprio  modo,não  fó  faltos  de  fun- 
damento ,  mas  de  aparência ,  quimèráo  Varões 
doutos ,  como  fe  iíèntando-fe  da  noífa  avalia- 
ção,os  houveíTemde  crer  por  ííia  authoridade: 
Quaesferiao  os  Toyoadores  ,  q  derao  principio  na  <iA- 
m'erica,à geração  humanai 

3  3  Dizem  eftes,que  as  gentes  vencidas  de 
Cartagô.Aquelles,queasde  Troya.  Hús,que 
os  naturaes  de  Phenicia.Outros,que  os  fabrica- 
dores  fruftados  da  Torre  de  Babel,  correndo 
por  mar,8cterra,muy  diverfas  fortunas  .  Opi- 
niões ridiculas.  Parece  mais  veroíimil,  que 
Ophirlndo,  3.  filho  de  Je&an,  neto  de  He- 
ber,  4.  dirivando-fe  de  Indo,India,&  índios, 
aííim  á  deícendencia,como  á  região .  E  que  fe- 
ria efta(para  ter  a  gloria  de  illuftrar  hum ,  8c  ou- 
tro nome  do  fundador )  aquella  de  Ophir ,  aon- 
de mandava  carregar  de  ouro ,  8c  preciofas  ma- 
deiras ,  as  ííias  frotas ,  o  univcrfalmente  fabio, 
Salamaojdandolhes  roteiros  certos,  para  as  via- 
gés  mais  duvidofas ,  pelo  alto  conhecimen- 
to que  Deos  lhe  infundio  de  todas  as  Sci- 
encias,   5 . 

34  Ou  que  os  Judeos  das  dez  Tribus ,  le- 
vados por  divino  impulíò ,  a  diftantes  Provin- 
das, 6.  ficaíTem  habitando  em  eftas.Prefump- 
çáo  que  favorecem  muitos  indicios ,  pela  noti- 
cia das  tradições,  8c  femelhança  dos  coftumes, 
que deduíidos de  tempo  immemoriavel,con- 
fervao  algus  veftigios  entre  os  índios .  Inclina- 


1.  ^cdro  jÇírcio  na 
lua  Geografia.  Graci- 
laço  da  Veiga  nos  fe- 
us  Comentários,  Lib. 

2.  Cap.  2.  &  muitos 
mais. 

2.  Verúent  annis  fecu- 
laferis, 

jj)uibus  Occeanus  vin- 
cula, rerum 

Laxct^&  ingens  pateat 
tetlus, 

Tiphyfque  novos  dete- 
gat  orbes. 

Nequejit  terris  ultima. 
Thule. 

DeMedeaa&.2. 


3.  AfTimoprova  lar- 
gamête  o  Padre  João 
dePineda  Lib.4.Cap. 
16  .De  rebus  Salamo- 
nis.  Com  outros  Au- 
tores. 

4  De  quem  trata  a 
Efcritura  Sagr.  Cap. 
ío.dos  Gencf. 


5.  Como  o  efereve 
de  fy  mefmo  o  pró- 
prio Salamão  noCap. 
7.  daSabidoria:  Ipfe 
enim  dedit  mihi  horu, 
qu&funtifcientiam  ve- 
ram,ut fciam  difpoji- 
tiones  orbis  terrarum, 
&  virtutes  elemento- 
rum. 

6.  Efdras  Lib.4.Cap. 
13. 
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V  O  Padre  IoíJ  da 
Ccfta  de  Nat.-NowiQr- 
biSy  tem  eíta  pela  mais 
provável  opinião.Po- 
ftoquenãofe  atreve- 
rão a  refolver  a  duvi- 
da, The  at  rum  Orbis  na 
meíiiia  taboa  da  A- 
mhncú.,Iacobo  Chineo 
lib.i.  cap.zo.  &  Gema 
PhriJÍQcap.$  daDtvi- 
fao  de  Munda. 

2.  Fóraoíe"  povoado 
em  tempos  differetes, 
cõ  os  nomes  fegttin- 
tes.  Para  ^  Maranhão , 
Searh^Rio  GrandeyPa- 
vahíba.iTamaracàypar~ 
wambuco,  Sergipe ,  Ba- 
hujlheos ,  Porto  Segu- 
ro,  E [finto  Santo ,  Rio 
de  laneiro^ér  S.  Vicen- 
te .  Cujas  def cripÇoês 
fc  podem  Dufcar  pelo 
Index. 


3-  António  Herrera 
Tom.  3 .  Dec.  5 .  Maf- 
feó  Liv.2-  O  Padre 
Aífoníb  de;  Ovalk 
j  Liv.i.Cap.  5. 


dos  a  tomarem  por  moiheres  fuás  cunhadas. 
Cobardes.  Soprelliciofos.  Amigos  de  fc  lavar 
nos  rios .  Chamando  também  Parafcè ,  com 
pouca  corrupção  de  Parafceve ,  a  aquelle  modo 
barbaro.das  fiias  feilas  mais  foíennes. 

35  Deixadas  outras  rafoês,  pofto  que  a 
não  confirmo  3  tenho-a  por  conjedura  menos 
yaã,prefumirmos5  para  dar  paíTajem  ás  gentes, 
&  aftímaes  de  que  fe  povoou  o  Mundo  Novo, 
que  he  continente,  ou  feria  pouco  feparado 
defte  em  algum  tempo,  p,  por  aqucllas  partes 
dilatadiírimas)&  ainda  anos  oceultas ,  que  cõ- 
prehende a  Terra  da  Florida,  Sc  o  Eftreito  de 

Magalhães. 

36  Dividefe  a  America  Portuguefâ  em 
catorze  Provindas,  chamadas  entre  os  Noífos 
Capitanias.  %  Tem  por  Antípodas  as  gentes 
de  Malaca,que  he  a  Áurea  Cherfoneço.  Ainda 
fenão  defcíxbrio  todo  o  bárbaro  ,  Sc  perluxo 
Sertão, que  conforme  a  duvidofafantafia,corre 
trefentaslegoas  ao  Occidente,  Sc  fenece  nas 
admiráveis  ferranias  do  Reyno  do  Peru,  que 
dilatão  por  longuifíimo  eurfo  fua  exteção,  pro- 
porcionada a  fua  altura,eípantofamête  inaccef- 
fi vel  ao  voo  das  mais  ligeiras  aves.  E  ifenta  dos 
vapores  da  terra ,  como  das  inclemências  do 
tempo ,  fuperior  ás  chuvas ,  Sc  aos  ventos  •  na 
mayor  força  delles  ,  Sc  delias  ,  gofa  de  fere- 
no,  Sc  claro  Ceo;  3.  fafendo  verdadeiro  o  fa- 
bulofo  Olimpo. 

37  Pofto  que  cfta  cordilheira  principal  i 
atraveífa  o  interior  da  terra,eftende  hum  braço, 
que  chegando  ao  mar  ,  fe  alarga  pela  coita  do 
Sul,  mil  Sc  trefentas  legoas.Nòs  paffamos  já  al- 

giias 
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5  Repio 
io  Peru 
w  três 
urtes  a 
tbraça. 

bufemos 
tos  caude 
ofos  a  re- 
ido. 


1<  Brajis , 
"ír  Ango- 
'dhporque 
r*Ó  huns 
mmelbos, 
&  outros 
^gros. 


auas  vefcs  as  cento  Sc  quarenta,  que  entremeão 
da  Capitania  dos  Ilheos ,  onde  lhe  chamão  fer- 
ras dos  Aiinorès,ate  o  Rio  de  Janeiro ,  em  que 
a  nonieão  Montanhas-dos  Órgãos  ;  porque  co- 
mo orgãos,vay  acumulando  montanhas,  húas, 
íbbre  outras.Da  concavidade  das  quaes ,  quan- 
do curfaõ  tormentas ,  retumbão  com  pavorofo 
eftrondo ,  tão  medonhos  trovões,  que  aííbm- 
brão  os  Moradores  vifinhos .  E  não  fe  duvida, 
nem  confirma ,  o  encarecimento  daquella  no- 
tável grandcfuExcede  fim, ao  que  vimos  5  mas 
ficava  por  ver  tanto  mais  >  8c  era  já  tanto  o  que 
fe  via,que  dali  adiante  poderia  igualar  a  exage- 
ração-referida  da  fua  immenfidade. 

38  O  mefmo  Reyno  do  Peru,  termina 
também  pelos  dous  lados  ao  Eftado  do  Brafih 
ficandolhc  ao  Norte  o  Rio  das  Amazonas,  1  i 
&o  da  Prata  2.  ao  Sul.  Entre  eftes  paffaõde 
dufentos  os  conhecidos,  por  fuás  agoas  caude  - 
lofas>&  faudaveis,quefertelifaõ ,  &  emnobre^ 
cem  a  Nova  Lufitania,fafendo  lagoas,  rias ,  ca- 
bos,portos,que  comefpeciofas  barras ,  &  apra- 
fiveis  enfeadas,  vão  a  defembocar  no  Occeano 
Atlantico,que  lhe  fica  ao  Levante ,  &  naptaya 
oppofta,os  Reynos  de  Angola. 

39  Vivendo  em  igual  diftancia  do  meímo 
paralelo,  aquelles,  Sc  eftes  habitadores ,  hús  faõ 
vermelhos,  outros  negros .  Deixando  o  pare- 
cer dos  que  bufeão  a  caufa  na  defeendencia  de 
Cam,  porque  foi  do  jufto  Noe  defobediente 
filho ,  difem  os  Profeífores  da  Filofofia,  que 
nafee  da  quentura,  depois  de  convertida  em 
naturefa.  Aífim  os  primeiros  Homés  que  na 
Africa  ,  ou  na  America ,  degenerarão  de  bran- 


1.  O  Rio  das  Ama- 
zonas,  chamado  por 
outro    nome    Gram 
Pará,  &  pelos  da  terra 
Paraguafíú ,  q  loa  em 
noíla    lingoa    largo 
mar,  parece  hum  mar 
doce.  He  eíle  muito 
avétejadamête  o  ma- 
yor  entre  todos  os  ri- 
os do  Mundo.  Debai- 
xo da  Equinocial  ef- 
pirano  Occeano  por 
7o.legoas  de  fez.  Re- 
ga  feu  dilatadiífmo 
giro ,  mais  de  3  000. 
Entre  ellas ,  paílaõ  de 
600 .  as  q  tem  20.  atè 
-40 .  braças  de  fundo: 
correfpõdêdo  ogrof- 
fo  do  corpo ,  ao  igual 
de  tanta  altura ,  &  de 
tanta  largueíá.  Abun- 
dante  de   pefeados , 
mais  corpulentos,que 
faborofos.Nelle  bebé 
quafi  duzentas  Naçõ- 
es de  lingoas  diíferen- 
tes.  Temos  por  fabu- 
lofasasdos  Matujus, 
quenafcem,&  andão 
com  os  pès  ás  aveífas: 
dos  Pigmeos  Goaja- 
zis:  dos  Gigantes  Cu- , 
rinquians  ;  &  das  A- 
mazonas ,  que  lhe  de- 
rão  o  nome .  No  mais 
intimo  feyo  do  Peru, 
diriva  fua  crigem,dõ- 
de  fe  juntão  em  húa 
inúdação  maravilho- 
fa  as  copiof  ífimas  a- 
goas  das  montanhas, 
qne  acabamos  de  re- 
ferir.E  parecédo  Poe- 
fia ,  o  que  he  Hiftoria, 
corre  fobre  pedras  pre 
eiofas,feixos  de  prata, 
&  áreas  de  curo .  Me- 
tais que  todos  os  an- 
nos  ttibutão  aquelles 


C  3 


cos, 


■  'li 

f  . 

: 

1 

Ir1 

22  ÇVET(T{J  CB%ASLLKA 


montes,riòutros  mon- 
tes de  riquefas  ás  Pro- 
tasCaítelhanás.  Oq 
temos  apontado  $  re- 
fere  Liberto  Pórmon- 
do , meteoros  L.  j.C.í. 
AbrahamHort.  Thea- 
trum  Orbtí  .  0  Padre 
Ajfanfo  de  Qvalle  na 
defcripçÊo  do  Reyno  de 
Chille.L.^.Cap.iz. 

z.  O  Ríp  da  Prata, 

preferindo  aos  mais, 
cede  fomente  ao  das 
Amazonas.  Como 
feu  Irmão  fegundo, 
naí 'ce  da  propriaMãy, 
nomcfmo  berço  da- 
quelle  profímdiíTimo 
lago .  Do  djual ,  para 
fertilifarem  o  Sertão 
da  América,  quafi  no 
meyo  delle,  faem  am- 
bos ópoftos,&  dividi- 
dos em  difFerétcs  bra- 
ços. Correndo  cite  pa- 
ra o  Meyo  Dia,aqnel~ 
lc  para  o  Norte .  Em 
35.  gráos  de  altura  o 
recebe  o  mar  por  40. 
legoas  de  boca  $  vo- 
mitando t  agoa  doce 
outras  tantas  ,  depois 
de  fe  meter  ná  falga- 
da.SaÕ  taes  fuás  inun- 
dações, queprevénin- 
doas  feiís  vífinho$,cõ 
á  fámiliá,  &  dom  a 
roupa ,  andão  embar- 
cados Cúhrc  grandes 
jangadas  álgõs  mefes 
doanno.  As  Campi- 
nas efícrididiíTinias , 
deixão  taÕ  livres  á  vi- 
íla  os  orífontes ,  q  por 
nenhúa  parte  fe  leva- 
t^.  â  terra  em  jornadas 
de  muitos  dias.Abun- 
dante  de  todos  os  fru- 
toá ,  flores ,  &  hervas 


cos3£orão  pelo  curíb  do  tempo  queimãdo-fe  ao 
ardor  dó  Sol,&  adquirindo  mais  cálido,Sc  ma- 
is intrinfeco  temperamento.  Ainda  que  o  efpa- 
ço  de  hua  vida  não  era  para  mudar  de  todo  a 
cor,  a  mudou  em  parte .  Vierão  depois  os  filhos 
deftes^em  que  fe  transfundirão  outros  gráos  de 
calor  mais  intenço.  Èm  os  netos  outros  ;  Sc  ou- 
tros,&c  outros  mais  ,  em  os  mais  defeendentes. 
Cóm  que  tiverão  caufa  baftante  para  a  differen- 
ça  da  cor,conforme  o  temperamento  do  clima. 
Que  por  fer  na  Etiópia  mais  quente,  faõ  negros 
os  de  Angola;  &  por  fer  na  América  menos  cá- 
lido,!^ vermelhos  os  do  BrafiL 

40  Poftoqtievendonos  já  no  fim  dos  fe- 
culos5pelaiiaturefa  corrompida  ,  toda  a  terra  he 
doentia ,  &  todo  homem  enfermo  ,  efta  região 
faudavel,nunca  foi  inficionada  de  mal  conta- 
giofc.  O  inverno  entra  em  Março 5  o  verão  em 
Setembro.  Melhor  íe  moftra  pela  chuva^que  pe- 
la calma  ^  ou  pelo  frio,  a  mudança  de  ambas  as 
eftaçoes  ♦  ©ontinuando  os  dias  quafi  fempre 
iguais  com  as  noites,faõ  nos  crepuículos  muito 
breves .  Tem  menos  brandura  as  aves  na  melo- 
dia decanto 3  as  flores  na íiiavidade  do  cheiro: 
criando  o  pais  todo,perluxa  copia  de  immúdos 
animaes.Às  arvores  adornadas  de  perpetua ,  & 
frondofa  verdura,  repetem  os  mais  dos  frutos 
todo  o  tempo  do  anno  5  &  quando  colhem  os 
fazonados,  começaõ  outros  a  fer  maduros .  Se 
faltão  algus  de  Europa,  a  inércia  he  que  faz  me- 
nos a  abundanciajôc  fendo  culpados  os  homês, 
&  não  os  campos,  quafi  fem  íocorros  do  Rey- 
no ,  chamarão,&  enriquicèrãoos  Portuguefes, 
de  fuamefinafertilidade:  porque  nelles  íe  pode 
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plantar,&  recolher,  em  cem  palmos  coadrados ' 
de  Varfea  ,  quanto  he  neceífario  para  a  confer- 
vação  de  húa  vida  humana. 

41  A  principio  feus  Habitadores  tão  po- 
bres, &  tão  bárbaros jas  diftancias  tão  largas,  & 
tão  defertas ,  davão  mais  horror ,  que  efperança 
de  povoarfe ,  dominando  a  Monarquia  Luíita- 
naElRey  Dom  Manuel :  que  por  eítar  muito 
empenhado  no  Oriente,  atendeo  pouco  ao  Bra- 
íil :  &  aílim  pela  menos  eftimação  que  fe  fez 
delle ,  o  repartirão  inconíideradamente  a  di- 
verfas  peíToas  5  chamando  ás  terras  Capitanias, 
&  aos  Donatários  Capitães .  Aos  quaes  conce- 
derão de  juro,  &  herdade,demafiado  dominio 
no  poder,  &  exceíliva  larguefa  no  deftri&o. 
Comprehende  em  particular  cada  hum  ate  íin- 
coentalegoasdecofta,&  quanto  fe  quer  alar- 
gar ao  Sertão ,  por  não  havermos  ainda  experi- 
mentado tão  ricas  drogas ,  como  moftrou  de- 
pois a  copiófa  abundância  de  aííiicar,  tabaco, 
courama,  âmbar,  ouro,  cravo,  differentes  efpe  - 
ciarias;&páos  de  tintas,  que  hoje  com  a  vulga- 
ridade do  feu  conhecimento ,  fe  excluem  á  nar- 
ração da  noífa  Hiftoria. 

42  Ponderando  fó ,  em  lizonja  dos  ambi- 
ciofos,para  fazerem  juizo  os  defintereífados: 
que  fendo  continentes  na  America  as  Conqui- 
ftas  de  Portugal ,  &  as  de  Caftella ,  quando  da- 
quellas  preciofas  minas ,  com  húas  fe  moftrou  o 
clima  tão  liberal,  parece  veroíimil  não  fe  mof- 
traria  com  outras  tão  efcaífo  5  gozando  igual- 
mente na  altura  do  Polo ,  da  própria  influencia 
do  Ceo,  &  da  meíma  natureza  da  terra.  Se  bem 
com  menos  induftria,que  cobiça,por  exiftirem 

tama- 


de  Europa ,  com  pcr- 
luxos  rebanhos  de  ga- 
do innumeravel ,  que 
matãoló  para  carre- 
gar de  couros  aos  na- 
vios, fem  aproveitaré 
a  carne .  No  interior 
das  mais  ermas  mon- 
tanhas ,  precipita  de- 
húa  alta  íerrania,a  hú 
fojo  cavernofb ,  todo 
opefo  de  fuás  agoas. 
Eíla  medonha  queda, 
chamada  dos  Antigos 
Catarata ,  &  dos  Mo- 
dernos Cachoeira  ,  a- 
troando  com  eftupen- 
do  rumor  aos  campos 
viíinhos ,  os  tem  fem- 
pre  inhabitaveis  .  Os 
theíburos  de  que  fe 
enriquece  feu  nome 
os  defereve ,  &  todo 
Mundo  o  fabe.  Delle 
faz  Theatrum  Orbis 
na  taboa  19.0  reparo 
feguinte.  Pottflwvittw 
Amajbnum^nulli  totim 
terrarum  Orbis  flumi- 
ni  maqnitudine  cedif. 


Indícios  de  haver  em 
as  nojfas  índias  Occidé- 
tais^os theíburos  de  OjUe 
abundao  as  Castelha- 
nas.    ■ 
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tamanhas  eíperança^mais  na  prefiinção,que  na 
realidade;ou  por  refervarem  os  feculosprefen- 
tes,para  os  vindouros,  novos  defcobrimentos, 
iiefte  exame  trabalharão  já  inúteis  algúas  dili- 
genciai 

43  Foi  a  prinieira  de  Sebaftião  Fernandez 
Tourinho ,  nafcido  na  Capitania  de  Porto  Se- 
guró.Ddnde pouca diftancia para  o  Sul,  fobio 
pelo  Rio  Doce  \  ate  que  andando  dous  mefe 
em  difFerentes  marchas  3  íe  meteo  noutro ,  que 
entra  neíle>cfaamado  Áceci.  Difcorrendo  mui- 
tas íegoas  ao  Sertão,  ajudada  íuainduftia  com 
a  notícia  dos  remotos  índios  que  habitavão 
aquellas  íerras,achou  particularmente  em  húa 
minar aes  de  Criílal  ,  que  criavãò  dentro  em  fy 
pedras  verdes  5  &  azuis .  Das  quaes  trafidas 
amoftraspelo  Tourinho,aLúis  de  Brito,  quar- 
to Governador ,  Sc  Capitão  General  do  Braíil, 
reconhecerão  pefloas  práticas  ferem  verdadei- 
ra efpecie  de  Efmeraldas ,  &  de  Safiras  ainda 
impèrfeítas.tírecendo  então  as  eíperanças  com 
as  novas  premidas,  expedio  Luis  de  Brito  qui- 
nhentos Portuguefes  l  8c  índios ,  á  ordem  do 
Capitão  António  Dias  Adorno;  que  penetran- 
do melhor  a  mefma  ferra ,  trouxe  delia  asmef- 
mas  Safiras,&  Efmeraldas,mayores,&  mais  fi- 
nas.Repetirão  terceira ,  &  quarta  vez  a  própria 
entrada,com  opíoprio  effeito ,  Diogo  Martins 
Cão,&  Marcos  de  Azeredo  Coutinho.  Cor- 
rendo depois  os  tempos  >  antes  de  chegarmos  * 
tomar  inteiro  conhecimento  de  negocio  tão 
impòrtante^cegárão-fe  os  caminhos,  &  morre- 
rão os  homes  práticos,que  forão  abrilos,  &  de- 
marcalos ,  ficando  èfcondida  como  primeiro 

a 


efta  ferra  notável. 

44  Fallafe  também  com  mayor  encareci- 
mcnro,do  que  certefa ,  no  deftrióto  da  Capita- 
nia de  S.  Vicente ,  noutras  minas  de  ouro ,  & 
prata. 

45  Quanto  ás  de  prata :  invernando  Fran- 
cifeo  de  Brito  Frcyre  com  a  Armada  do  Co- 
mercio no  porto  do  Rio  de  Janeiro  ,  mandou  a 
efte de S.  Vicente , bufear  baftimentos  nalgús 
navios,  a  cargo  do  Capitão  Manuel  Velho  de 
Brito .  Por  quem  efereveo  ás  Cameras  dos  Po- 
vos principaes,  inviando  peííòas  práticas,  para 
lhe  remeterem  aquellas  ,  &  darem  eftas  j  mais 
diftin&as  informações,  fobre  as  que  já  havia 
tomado,  &  conferido .  Do  que  refultou  trafe- 
remlhe  (com  particular  intervenção  de  Pedro 
de  Soufa ,  Provedor  da  fazenda  Real)  pedras 
groífas3&  meudas ,  as  quaes  cafualmente  topa- 
rão foltas,tambetadas  de  prata,que  aprefentan- 
do-as  a  EIRey  Dom  João  o  IV.  ordenou  ao 
Conde  de  Odemira,Preíidente  então  do  Con^ 
felho  Ultramarino,que  as  viíTe  fundir .  E  apu- 
rado o  metal,moftrou  tanto  avanço,que  achan- 
dofe  ferro  daquella  conta ,  excederia  conheci- 
damente ao  do  Potoífy  \  pelo  que  fe  fizerão  de- 
pois exaótas  diligencias  iem  nenhum  fruto  ;  &: 
agora  ouvimos  fe  fazem  outras  com  grande  ef- 
perança. 

46  Quanto  ás  de  ouro :  vagamente  por  to- 
das as  partes?tirão  todos ,  &c  tirarão  fempre  em 
grão,&  pò,que  chamão  de  lavajem,mayor  can- 
tidade  do  que  parece,  pelo  ocultarem  aos  quin- 
tos da  Raynha.  E  fe  o  vicio  da  preguiça  não  ex- 
cedera ao  da  ambição,em  a  géte  ordinária  deita 

D    Capi- 


E  de  ouro%&  prata. 


Experiência  ãe  pedras, 
qtinhão  aleitas  bettas. 
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Capitania?preíumefe  que  fora  elk  hum  theíou- 
ro3doncie  fairão  preclofas  riqueias. 

47  Pundfou-a  Martim  Affonfo  de  Soufa,  a 
|  quem  a  deli  EIRey  Dom  João  Terceiro.  Anda 

ao  prefente  na  cafa do  Marquez  de Caícais.Das 
primeiras  que  povoamos ,  &  a  ultima  que  pof- 
íuimos  na  Amèrka,quafi  debaixo  do  Trópico 
Auftral>com  porto  accommodado  para  navios 
groíTos>&coatro  confideraveis  Villas.  S.Pau- 
lo i  NoíTa  Senhora  da  Conceição ,  ou  Itanhaè. 
|  Santos  ( faqueada  já de  Coifados  Ingiefes, )  & 
S.  Vkente,da  qual  fe  denomina  toda  a  Provín- 
cia j  Sò  efia  entre  as  mais ,  femmaís  differença, 
,,  que  mudarfe  o  verão,par  a  o  tempo  do  inverno, 
I  he  como  no  Clima  de  Efpanha ,  abundante  de 
feáras,vinhas,pumáres ,  &  flores,  alem  dos  ou- 
tros fruófcos  do  Brafil,  que  produz  com  amef- 
ma  perfeição,Pelo  que  ferve  como  de  armafem 
ordinario,aondemuítas  embarcações  carregão 
de  copiofos  mantimentos  paradiverfas  partes. 
Aqui  fe  achou  o  modo  de  fazer  o  aífucar*  E 
mvemm-ao  as  cams, & .  ^quí  acharão  primeiro  as  canas ,  em  que  íe  cria; 

en^sde^ca,       [  Jj^g^  ^n^  qUC    iílUndoU    UtiliíTima- 

mente  a  NovaLufitania.  Também  aqui  íiicce- 
deonoanno  de mií  quinhentos  fetenta  &  fin- 
co, efta  prodigiofa  maravilha. 

48  O  Venerável  Padre  jofé  de  Anchieta, 
da  Companhia  de  JESU(do  qual  fe  efpera  bre- 
vemente a  Canonifação  Pontifícia ,  feitas  já  as 
diligencias  Apoftolicas ,  de  que  confia  o  cafo 
preíènte)peregrinandonas  fuás  ordinárias  tmi- 
foês  da  cultura Evangelica,as  prayas  ermas  que 
correm  pifada  a  Villa  da  Conceição ,  guiado 
de  fuperior  impulfo  >  entrou  fó  para  hum  gran- 
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de  bofque .  E  penetrando  o  interior  dclle ,  vio 
eftar  aífentado  hum  índio  taõ  decrépito,  que 
fem  poder  levantaríe,  lhe  diíTe :  <tÃcaba>acabajà 
de  chegar, que  anciofo  te  eJf>ero  ha  muito  tempo, pana  me 
en finar  es  o  caminho  da  y  ida  perfeita ,  porque  cm  a  larva 
minha-,  alumiado  de  hua  efcuralui^>  fempre  imaginei 
corifufamente  yhayer  algum t®A Itifsimo Cr eador,  <&fu- 
premo  fuis,que  diferença  osbos  3  dos  mãos ,  com pré- 
mios^ cajligos  eternos. 

49  Depois  informando  a  jofé  da  pátria, 
peílbâ,  Sc  lugar  donde  viera,  enfendeo  que  fora 
nafeido  no  fertão  mais  interior  da  barbara  A- 
mèrica;8£  de  lá  arrebatado  por  Diítino  ,  &  for- 
ça milagrofa.  No  que  íeàffirmou:  Anchieta, 
quando  fazendo-lhe  diverfas  perguntas ,  veyo 
a  conhecer  das  repoftas  ;  que  obíervára  a  ley  na- 
tural inviolavelmente.  AffimpâTâinftruilo  em 
a  noffa  doutrina ,  tanto  que  começou  aprender 
difcipulo,pudéra  eriíínar  meftre .  E  admirando 
hum  no  outro ,  o  que  fe  deve  louvar  a  Deos  em 
ambos,bautífa  Jofé  o  feuditofo  índio  ,'que  lhe 
eípira  nos  braços,em  recebendo  o  primeiro>  Sc 
ultimo  Sacramento ,  com  agoa  duas  vezes  no- 
tavel.Por  reduíií  ao  grémio  dalsreiaxíte  mem- 
bro  tão  fegregado  delia .  E  fe  achar  ( não  tendo 
nenhúaaquelleíltio)nâs  copas,  a  modo  de  jar- 
ros,onde  os  cardos  íilveftres  7  chamados  caroa- 
tás,a  reccbem,&  confervão  da  chuva .  Que  foi 
agora  remédio  de  húa  Alma ,  como  o  fera  de 
muitas  vidas ,  quando  virmos  romper  a  conf- 
tancia  Portuguefa ,  os  immenços  defertos  que 
jafem  entre  o  Rio  do  Touro ,  8c  a  Cidade  da 
Bahia. 

50     As  Nações  dos  Gentios  >  pofto  que  no 

D  2  ufo 


•w  V 


Maravilhofa   vocação 
de  hum  Gentio. 
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í;  O  Venerável  Pa- 
dre Jofé  de  Anchieta 
na  íua  Arte  da  língoa 
Braíilica. 


Religião ,  éreo/fumes 
dos  índios. 
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Esiimao  mais  as  coíifas 
alegres  ^do  que  as  ricas. 


ufo  das  coufas  quafi  todas  conformão,peia  dif- 
ferença  das  lingoas  fe  deftinguem.Contão  cen- 
to Sc  tantas,  que  fallão  com  facunda  dilícadefa 
a  praxe  do  idioma^onjugaçoes  ,  &  gramática, 
em  oração  perfeita,  i.  Difendindofe  noutras 
muitas,he  mais  numerofaa  dos  Tapuyas.  Inre- 
dufiveís  ao  exemplo  dos  que  fe  converterão  a 
noífaí è>&  tomarão  noífos  coftumes>  cento  & 
feífenta  anitos  havia,que  fem  quererem  ouvila, 
bradava  no  Eftado  do  Etafil,  a  voz  do  Evange- 
lho. A  nenhum  Deos  adorão ;  mas  reconhecem 
confufamente  húa  excellencia  fuperior,  a  que 
chamão  Tupá  :  não  ignorando  de  todo  o pre- 
mio,&ocaftigo5írefervadospara  a  immortali- 
dade.  Porem  a  gloria  que  efperão  5  he  fó  tempo- 
ral.ajuntandofe  os  mais  valentes  em  vales  apra- 
fiveisjonde  abundão  de  quantas  feftas  >  &  ban- 
quetes,apetece  o  divertimento ,  &  a  golofma: 
indo  penar  os  fracos,  com  hús  máos  elpiritos, 
a  que  dèrão  nome  de  Anhangás. 

5 1  Sem  o  menor  reparo  do  pejo  natural,  as 
fêmeas  cobrem  de  hum  ramo  verde  ao  mais  im- 
modeftojos varões  andãodetodo  nus, vagan- 
do pelos  campos :  &fendo  tão  pouco  racionaes , 
refpeitão  a  virtude  da  continência.  De  rofto 
chato ,  cabelo  lifo ,  eftatura  crefeida ,  &  força 
proporcionada „y  robuftos  chegaõ  a  viver  mais 
de  hum  feculo .  Trazem  o  beiço  debaixo ,  as 
orelhas  ambas ,  &  ambas  as  faces,  com  groffos3 
&  differentes  buracos.onde  engaftão  as  pedras, 
ou  páos3que  lhes  parecem  mais  galantes .  Tin- 
gem de  varias  cores  os  corpos ,  &  ornão  de  di- 
verfas  penas  as  cabeças :  porque  defprefando  o 
ouro5a  prata,  &c  as  coufas  mais  preciofas  ácfti- 

mação. 
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maçào,íe  pagão  das  mais  agradáveis  á  viíta.  Fa- 
zem cama  da  terra  5  das  folhas  cobertores  r  com 
que  abrigão  fó  os  ouvidos ,  expoftos  á  incle- 
mência do  tempo. 

52  De  mantimento  ordinario,lhes  fervem 
os  animaes,  &  os  peixes,  que  pelos  montes ,  & 
dentro  nos  rios,  caífaõ,  Sc  peícão  com  frechas, 
em  que  os  trás  tão  dèftros  o  uzo ,  como  a  riecéC 
íidade.Faltos  de  toda  aprevenção,repartem,8t 
comem ,  quanto  alcanção  no  meímo  dia ,  fem 
para  o  feguinte  refcrvar  nada.  Saõ  muy  vicioíòs 
na  gula?  na  preguiça  ;  8t  em  venerar  copiofa  ca- 
nalha de  Feiticeiros ,  &c  Predicantes ,  que  com 
eípantofas  vozes  os  aconfelhão  todas  as  noites 
no  modo  de  fuás  vidas  5  &  os  chamão  todas  as 
madrugadas  a  chorarem  feus  mortos ,  a  que 
dão  abomináveis  fepulcros  dentro  em  fy  mef- 
mos. 

5  3  Tomão  ao  defunto  emméyó  do  cam- 
po,acompanhado  de  feus  parentes.  Os  de  mais 
authoridade  o  abre  cô  prato  horrivel;&  dividi- 
do em partes,cõfòrme  faõ mais,ou  menos  che- 
gados em  o  fangue  Jhes  cabe  grande,oupeque  - 
no  quinhão, da  carne  que  áfTaõ,6c  dos  oífos  que 
torrão ,  tragando  depois  hua  >  &  outra  coufa. 
Taes  faõ  as  honras,&  pompa  funeral  da  ultima 
piedade,que  ufao  com  os  cadáveres ,  principal» 
mente  os  pays ,  que  excedendo  no  demaíiado 
amor  dos  filhos ,  lhes  parece  mais  conforme  a 
elle,reftituilos  fegunda  vez  afuas  entranhas, an- 
tes que  ás  da  terra. 

54  Aílim  a  eftes  cõftrangidos  da  affeição^ 
como  a  todos  incitados  do  ódio,  ou  do  regalo, 
em  geral  afronta  da  naturefa,  he  manjar  fabôro. 


SaÕ  nas  frechas  def- 
trifsimos. 


Sefultao  aos  feus  mor- 
tos',  em  os  feus  ventres. 


A  todos  he  o  mais  fabo- 
rofopattoa  carne  hu- 
mana. 
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Xjfao  de  kjingmças  a- 
bominaveis. 


Cc&io  afiitoaes  brutos^ 
os  tiver  ao  por  mcapajes 
dcs  Sacramentos. 

1.  Hiítoria  de  Mexi- 
co,efcrita  por  Frey  A- 
quJíinho  de  Ávila.  Cap. 
3  l.f.  100.  Ena  geral 
das  Indías,o  refere,  & 
encarece  de  maneira 
Dom  Bariholdmeu  de 
Cafas  B1JJ/0  de  Chiapa 
Cap.  3  3 .  que  os  Cafle- 
lhanos ,  abominando 
cõ  modcftia  Catholi- 
ca,taõ  irracionaes,  & 
deshumanas    atroei-, 
dades ,  negão  fer  efte,; 
o  Autor  deite  Íivro;&] 
affirmão,  que  a  ímpia: 
cavilação  de  feus  Ini- 
migos hereges, o  cÕ- 
puféra,  &  publicara, 
cm    nome    daquclle 
Prelado^ara  o  Mudo 
lhe  dar  mais  credito, 


fiífimo ,  que  fe  eítá  cortando  fempre  nos  aífou- 
gues  das  guerras  barbaras,  a  carne  humana.  Sò 
pôr  differençar  a  dos  Inimigos 3crua  \  ainda  pal- 
pitando,^ fendo  mortos  por  elles,  goítão  mais 
delia.  Grande  láftima,ver  tantas  gentes,  que  en- 
tre tanto  deíèmbaraço,  poderão  náfcer ,  &  aca- 
bar feguras>para  com  Deos,Scpara  com  o  Mun- 
do,nãofó  perderem  as  Almas  >  mas  tragaremíè 
os  corpos,como  deípojo  das vi£torias,8c  moti- 
vo das  batalhas ,  em  que  cação  homés  a  homés, 
do  mefino  modo  5  que  os  homês  cação  as  feras. 
TaÕ  cruelmente  vingativos  >  que  fabendo  hum 
aonde  íèpultárão  por  ordem  dos  Padres  da  Cõ- 
panhia  de.  JESLLa  outro  feu  contrario  >  de  noi- 
te o  foi  déíenterrar  5  Scfazendo-lhe  em  peda- 
ços, a  que  já  parecia  mais  caveira  >  do  que  cabe- 
ça ,brafonavanefta  acção  o  mayor  triunfo  da 
fua  valentia. 

5  i  Prefumioíe,que  erão  incâpaíes  dos  Sa- 
cramentos, como  animaes  brutos.  Defte  modo 
fervião  nas  índias  aos  Caítelhanos  5  chegando- 
os  a  matar,  para  matarem  a  fome  aos  caêsdefí- 
ía3com  a  carne  dos  miferaveis  Gentios .  E  de 
milhãôSc  meyo,que  habitavaõ  a  Ilha  Eípanho- 
la >  chegou  anão  haver,  quinhentos  ,  em  breve 
tempo.  1.  ..Pelo  que  o  Pontífice  Paulo  Tercei- 
ro,declarou  por  Búlla Apoftolica,anno  mil  qui- 
nhentos trinta  &c£ctc3Que  os  aJmèricos  erao  bo- 
rnes racionaes ;  &-  podiaofer  admitidos  ao  grémio  da 
Igreja. 

$6  A  que  fe  agregarão  de  preíente,  muitos 
daquelles  Tapuyas,atègora  indomáveis  ,  redu- 
ímdo-fe  á  íòciadade  dos  Portugueíès  5  &c  aba- 
lando-íe  voluntariamente ,  chamados  pelo  afa- 
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go,&:  induftriade  Francifco  de  Brito  Freyre, 
lendo  Governador  no  Braíil ';  dos  feyos  efcon- 
didos  das  mais  remotas  brenhas  ,  com  molhe- 
res,&  filhos :  que  excepto  o  próprio  cabedal  da 
naturefa,nao  devem  nenhus  outros  bes  a  fortu- 
na.E  para  habitarem  na  vifinhança  dos  NoíTos, 
lhes  fizemos  duas  Povoações  novas,  &  Igrejas 
em  ambas, com  feu  modo  de  governo ,  nomes? 
&  varas  de  Ouvidores ,  &  de  Juizes ,  entre  fy 
meímos.  Porque  cometendo  algum  culpa  dig- 
na de  demonftração ,  para  eícramentarem  os 
mais,recebecem  hús,dos  outros  o  caftigo,&:  fó 
da  noíía  mão  os  favores.Bautifados,&affiftidos 
do  Venerável  Padre  João  Duarte  do  Sacrame- 
to,  i.  que  pelo  immenço  fruto  de  copiofas 
Almas ,  he  aílim  acclamado  do  aplaufo  univer- 
fal,como  Apoftolo  do  Brafil. 

57  O  archivò de  feus livros , he  a  eftampa 
de  fuás  memorias  ->  donde  imprimem  de  pays  a 
filhos,os  acontecimentos  notáveis  dos  feculos 
paíTados.Por  eftemodo,  tinhão  já  algúa  noticia 
do  diluvio. Mas  confundindo  o  verdadeiro,  có 
o  falfo,  acrefcentavão  :  Que  vimra  antes  naquella 
reo-iaojoum  homem  chamado  Tamanduarè :, eminente  em 
fabiduria ,  &fantidade ,  a  quem  o  Senhor  grande  dos 
trovões,  (  que  muito  amedr  então  feus  ânimos) 
revelara  efta  innundacao  umverfal .  T>a  qual  efectua- 
da no  cume  de  hum  monte  alúfsimo ,  hua  palmeira  nao 
menos  alta ,  com  frutos  abundantes  5  o  mandara  fobir  a 
e!la,&-  fiiflentarfe  dellef ,  acompanhado  defua  copio fa 
família  ?  os  dias  todos  que  ejlevea  terra  fubmirgída, 
para  tornar fe  a  povoar  dejle  3\£oe  <tAmèrico .  Va- 
rião  outros,  por  outros  modos  ainda  mais  re- 
diculos.  2. 


i.  Sedo  moço  da  Ca- 
pella  d'El  Rey,crcfceo 
em  virtudes  no  Paço. 
Onde  então  perfua- 
dio  as  PeíToas  da  ma- 
yor  calidade ,  que  vi- 
mos fair  para  as  Reli- 
giões de  mayor  ob- 
íervancia.  Ainda  que 
recebia  dos  noíTos 
Principes  íingulares 
favores,  cõamefma 
deívellada  induftria  q 
anellárão  outros  al- 
cançalos ,  procurava 
elle  fugilos.  E  parecê- 
do-lhe  de  mais  mere- 
cimento o  ferviço  de 
Deos  de  mais  lonje/c 
embarcou,  eícondido 
em  as  náos  da  índia. 
Das  quaes  forão  tira- 
lo  duas  vefés ,  por  or- 
dem de  Sua  Magefta- 
de.  Atè  que  a  vocação 
do  efpirito ,  venceo  a 
diligenciada  piedade 
Real ;  &  achando  ca- 
minho de  menos  im- 
pedimento ,  para  dif- 
ferente'  Região ,  em  q 
necefiitava  mais  do 
íeu  zelo,  a  nofla  Pè, 
foi  buícar  a  Provin- 
da de  Parnambuco, 
oceupada  pouco  an- 
tes da  herefia.    . 


2.  Como  refere  An- 
tónio Herrera ,  Hift- 
geral  das  índias .  Tom- 
3.Dec.$. 


Afíir- 


:■:*.  « 


i.  particularmente 
Frey  loachim  Brulia^ 
Hiííoriado  Peru,L.i. 
Cap.$.  Acrefccmãdo, 
que  cm  Nova  Eípa- 
nha,  no  lugar  chama- 
do Guatulco  de  tem- 
po imnsemoriavél,  ti- 
nhãoos  Índios  arvo- 
tada  hua  Cruz,que  a- 
doravão  com  grande 
venerarão ,  mppondo 
era  feita  poí  S .  Tho- 
\r\h.E  o  Padre  Gregório 
Garcia  L.  5  .  Cap ,  de 
me 'imo numero  ,acredi- 
ta  a  prefunção  antiga, 
com  o  milagre  mo- 
derno ,  de  fer  lançada 
cíla  Cruz5  pelo  herege 
írãciíco  Draque,  três 
vezes  em  o  fogo ,  fem 
nunca  fe  introdufir 
nella.  Outra  Cruz  na 
Ilha  de  Cufumel,a- 
chou  primeiro  Gri- 
jalva ,  depois  Fernão 
Cortèz,  aquefazião 
prociífoês  aquelles 
Gentios ,  nas  faltas  de 
agoa,  invocãdo-a  co- 
moaDeosda  chuva. 
Dom  Fernando  Pt  car- 
ro, Varões  illuttr.  Cap. 
2.  na  Vida.  de  Fernão 
Cortes,  lusío  Ltp.  L.  3 . 
falíando  da  Cruz,.  Go- 
'mhra  z.fart .  Cap.  15. 
Frey  António  de  la  Ca- 
lacha.L.z.Cap.  2.. Ain- 
da que  Cornelio  áLa- 
pide  fegue  differente 
opinião ,  fobre  o  Cap. 
16.de  S .Marcos. 


Livros  q  imprimirão^ 
MarcKgravi,  &  Pin- 
çon^dos  ammaes  ,  ejr 
hèrvas  miáveis. 


.,    ih 
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58  Affirmão  muitos  Autores,  i.  que  os 
fâgrados  Apoftolos  ,  lhes  pregarão  a  ¥è  de 
Ghrifto  Senhor  Nofíb .  E  perfuadidos  a  ferem 
de  S.Thomè  differentes  pègadas,que  ainda  cõ- 
fervão  impreíTas  alguas  pedras ,  que  lava  o  mar 
do  Braíil ,  inferem  das  tradições,  que  acharão 
entre  os  Gentios ,  que  quando  voltou  o  Santo, 
fugindo  á  morte  que  lhe  quizerão  dar,  efeanda- 
lífados  da  íiia  nova  doutrina  ,  fizera  íbbre  as 
agoas  eípantofo  caminho  5  &  deixara  na  praya 
os  ílnaes  referidos,das  plantas  miíagrofas ,  per- 
petuados naquellas  penhas ,  para  fe  moftrarem 
depois  aos  vindouros  menos  duras  ,  do  que  ef- 
tes  bárbaros.  Osquaes  pofto  que  nos  fizeffem 
a  guerra  na  primeira  povoação  dos  lugares ,  & 
cultura  dos  campos,  porque  achado  nelles  mais 
prifioneiros,que  inimigos ,  não  tanto  pelo  nof> 
fo  valor,como  pelo  feu  medo ,  os  conquifta- 
mos^permitirá  fomente  a  brevidade  que  íegui- 
mos,tocarde  paífajem  n  alguas  das  principaes 
occaíioés,  que  com  os  índios  tivemos. 

5  9  Muitos  3  &  faborofos  pratos ,  fe  pude- 
rão  guifar  para  as  meias  de  Livio,  dos  animaes, 
&  hervas  de  Diofeorides ,  que  faõ  únicas  na- 
quella  Região,  Admirando  a  Providencia  de 
Deos3na  variedade  da  naturefa ,  em  cujo  infini- 
topoder,defcançaoimmenço  cuidado  de  en- 
gendrar tantas  coufas.  Mas  não  me  detenho  ne- 
ftas  3  aífimpeloaífumpto  fer  mais  curiofo ,  que 
importantescomopor  haverem  eferito  já  íbbre 
I  cíle  livros  inteiros,  Jorge  MarcKgravi,  &  Gui- 
lherme Pinçon.Com  tudo,apontaremos  a  mar- 
gem5o  que  parecer  digno  de  reparo,para  clarefa 
daHiftoría.  Cujos  preceitos  nos  obrigarão  a 

tra~ 


E  tradi- 
ção de 
ihesprè- 
gar  d 
Thomè. 


tratar  íuccintaméte  das  materhs  referidas.  Que 
para  levantar  grandes  edifícios  ,fe  abrem  pro- 
fundos alicerces :  aprendendo  da  naturefa  da 
palma ,  que  lança  húa  vara  de  rais  debaixo  do 
chão,antes  quemoftre  dous  dedos  de  folha  fo- 
breaterra. 

60  Informadas  já  as  noticias  de  Europa, 
das  calidades  doBrafil,moftrareinos  agora,  co- 
mo vendofe  não  menos  dilatado  no  dominio, 
que  opulento  no  Comercio  >  foi  fua  demaíiada 
felicidade ,  o  motivo  principal  de  feu  mayor 
dano3achando  a  occafião  da  ruina,no  encareci- 
mento da  fama ,  incitadora  vehementiflima  da 
cubica  eftrangeira. 

6 1  Niculáo  Villagailhon ,  Francês  nobre, 
doHabito  de  S.  João,em  o  anno  de  mil  quinhé- 
tos  fincoenta  &  feis,alterou  primeiro  a  pacifica 
profperidade  de  que  gofavão  aquelles  Mora- 
dores .  Tomando  debaixo  do  Trópico  de  Ca- 
pricórnio a  cofta  de  Cabo  Frio ,  ( que  não  fabe- 
mos  fe  bufcára  a  cafo ,  por  neceííldade ,  ou  de 
propofito )  defembarcoualgus  dos  companhei- 
ros.^ praya  que  habitão  os  índios  Tamoyos. 
Nação  numerofa ,  &  não  menos  feroz ,  do  que 
barbara.  Em  ódio  da  guerra  que  trafião  então 
comosNofíòs,  abraçarão  os  Eftrarigeiros .  E 
poíto  que  também  fiaífera  pouco  delles,  antes 
que  os  declarados  Contrarios?quiferão  admitir 
os  duvidofos  Amigos ,  como  focorro  traíido 
da  fortuna  para  fua  aefença;  prometendo  carre- 
gavlhes  muitas  náos  dos  frutos  da  terra:  Sc  prin- 
cipalmente do  precioíb  Páo  Brafil ,  que  apete- 
cião  tanto  os  Mercadores  de  Europa. 

62  Depois  que  avaliando  eftas  noticias  pe- 
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a  cattfa  da  guerra  do 
Brajil. 


Nação  dos  Tamoyos. 
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Defcrifçto  da  Provin- 
ciaj&  Rio  de  Ianetro. 


Aonde  cem  gente  Fran- 
cèfa  fe  fortifica  Niculao 
riltagàilhon  ,  em  hua 
Ilha. 
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Io  mayor  intéreíTe  da  viagem ,  fe  recolheo  a  fua 
pátria  Villãgailhõn ,  como  homem  de  genero- 
fo  efpirito,&:  confideravel  fazenda,  lifonjeado 
da  nova  efperança ,  prefupunha  ,  apefar  do  di- 
vorcio em  quê  vive  a  honra, com  o  proveito, 
nãocrefcer  menos  na  gloria  da  fama,  que  no 
augmento  do  cabedal .  Pelo  que  avaro  já  dos 
imaginados  thefouros ,  fem  declarar  o  que  em- 
prendia,  juntando  foldados ,  &  navios ,  voltou 
ao  Rio  de  janeiro ,  chamado  Nhiteroy  dos  In- 
dios.Os  NoíTos pelo defcobrirem  no  primeiro 
dia  dô  âímojlhe  dèrão  com  propriedade  o  no- 
me de  Janeiro;  &  impropriamente  o  de  Rio: 
porque  talhando  horríveis  penedias,de  fy  mef- 
mo  entra  aqui  o  mar,reftringindofe  amenos  de 
tiro  de  peífa,onde  rompe  a  terra .  E  continuan- 
do a  barra,  a  própria  diftancia ,  na  mefma  eftrei- 
tefa,efteíide  com  improvifa  largura  fua  circun- 
ferência ,  a  hum  fermofo  feyo  de  vinte  coatro 
legoas,em  oito  de  diâmetro.  Cujo  diftrióto  fe 
vè  hoje  cultivado  de  importantes  fazendas, 
com  cento  gc  nove  engenhos  de  aífucar . .  Ain- 
da q  inferiores  aos  da  Bahia  na  grandefa,  iguaes 
nacommodidadcparã  o  ferviço  dos  barcos, 
&  avente  jados  na  abundância ,  para  o  fuítçnto 

da  gente. 

63  Como  hão  fó  então  eíte  fitio  defpo- 
voada,  mas  eíte  porto  quafi  incógnito ,  era  de 
i  todos  os  do  Brafil  por  fundo  mais  capáz,&  por 
l  naturefa  mais  forte>era  também  para  os  Eftran- 
geirôâ  o  mais  conveniente.  Pelo  que  na  boca 
da  bar rajnoutrôs  poftòs  diverfos  i  &  principal- 
mente em  hua  das  piquenas  Ilhas /eípalhadas 
pôr  aquella  enfeada ,  que  confêrVa  ainda  o  no- 


me 
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me  de  Villagailhon,  fundou  elle  algúasfortale- 
zas,aíilítido  dos  focorros  de  França,  Sc  dos  ín- 
dios da  terra. 

64  Todas  as  outras  gentes  de  Europa, erão 
aos  Portugueíès  perniciofas  plantas  para  a  A- 
mèrica.E  vião  eftas  de  terreno  tãô  fecundo,  tão 
crecidas  já  em  coatro  annos  de  aíliftencia ,  que 
não  fó  pegavão  as  raizes ,  mas  eftendião  os  ra- 
mos,infeftandoomar,  &  a  campanha,  ás  em- 
barcações, Sc  aos  Moradores. 

65  O  que  de  preíente  fe  padecia ,  8c  de  fu- 
turo ameaçava ,  obrigou  á  Raynha  Dona  Ca- 
therina,  na  menoridade  de  feu  nbtoElReyDó 
Sebaftião,a  mandar  focorro  de  Lisboa ,  ao  Go- 
vernador General  do  Braíil  Mendo  de  Sá .  Que 
íaindo  da  Bahia  com  três  galeões ,  oito  navios, 
&  dous  mil  homés ,  entrou  no  Rio  de  Janeiro. 
Villagailhon  recolhendo  Francefes ,  Sc  Tamo- 
yos,que  occupavao  differentes  guarnições ,  fe 
meteo  em  a  Ilha.  Era  limitada  a  circumferencia 
doíitio,mas  todo  de  penedia  brava :  onde  abri-* 
rão  ao  picão  alguas  ofncinas  da  fortalefa ,  a  que 
dava  eftreita  praya,paífo  diíficultoíb. 

66  Os  Portuguefes  occupando  a  terra  fir- 
me,diftante  hum  tiro  de  mofquete ,  puferão  ba- 
taria inútil  á  Praça  inexpunavel ,  que  tinha  o 
mar  por  foífo,as  rochas  por  muralhas.  Vio  Me- 
do de  Sá,que  do  feu  próprio  trabalhoso  elle  re- 
cebia o  dano.  E  para  defcudar  nas  guardas  os 
Inimigos,fingindo  fe  retirava  de  dia ,  tentou  a 
entrepreza  na  meíma  noitesaproveitando-fe  de 
hua  quebrada  das  agoas ,  pela  parte  mais  fragofa 
da  Ilha,que  em  confiança  de  o  fer ,  guarneciáo 
os  índios.  Algús  occupados  do  fono ,  acordan- 
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T&rm  et  fortificar  fé 
Villagatlhon. 


■  ■■. 


E  tornaa  & 
Fortuguejês. 


cala  os 


JÁ       çvexM  'BíK4s'ILICJ 

do  na  morte ,  dormirão  para  fempre .  Os  mais 
tendofe  por  feguro  s  do  afíalto >  acudirão  mal  á 
defença,que  de  todo  ceifou  5  pegado  o  fogo  em 
!  %  cafa  da  polvora,por  feu  defcudo>ou  noíia  dili- 
gencia. Abrafàdos  trinta,&  afogando-fe  mayor 
numero  >  quando  de  hum  elemento  efeapavao, 
em  outro  perecião*  Salvoufe  Villagailhpn ,  Sc 
muitos  dosEuropeos5em  os  bateis  das  nãos. 
Os  Brafis  a  nado  >  entre  a  efpeffura  das  bre- 
nhas* 

67  Por  ficarem .eftes,  &  aquelles  ,  mais  ef- 
palhados,que  de  todo  vencidos  >  em  fe  retiran- 
do os  Pórtugue£es,continuárão  ( íocorridos  de 
França)na  mefma  hoftilidade.Do  que  informa- 
da a  Raynha  Dona  Catherína,  para  òs  Eftran- 
geirosíe lançarem  melhor  da  terra,  amandou 
povoar.Tôrnando  a  remeter  náos  groífas  ;fol- 
dados  efcolhidos  >  apreftos  convenientes :  Sc  o 
Capitão  Mor  Efiacio  de  Sá,ao  Governador  Ge- 
neral feu  tio  ,  para  confervarem  ambos  a  união, 
comoparentefeo :  íèm  o  prejuízo  do  que  pa- 
decem as  occafioes  militares §  nos  Cabos  de£ 
conformes» 

6%  Agregado  o  poder  do  Brafil ,  ao  íocor- 
ro  do  Reyno, no  Porto  da  Bahía,fahio  dclle  Ef- 
tacio de  Sá.E  tomando  o  Rio  de  janeiro,na  en- 
trada  da  barra  Junto  a  hum  monftruofo  pene- 
do,que  por  fe  levantar  altíííimo  em  forma  pira- 
mídaí,hc  chamado,  Paõ  de  AfTucar .,  fortificou 
o  feuquartel/acilparaas  faidas  dos  Noffos;dí£ 
ficultoíb  para  os  aflaltos  dos  Inimigos .  Víeraõ 
unidos  ao  primeira,  os  Francefes  >  com  três  na- 
viosjosTamoyos3cômmaisde  cento  Sc  vinte 
ícanoas. 


»■!-!  '!■■-» 
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Ó9  Saó  canoas ,  as  em  barcaçoés  de  que  fó 
ufaõ  os  Gentios  para  a  guerra,  &  de  que  mais  fe 
apróveitaõ  os  Moradores  para  o  ferviço ,  pela 
pouca  agoa  que  demandaó*  &  pela  facilidade 
com  que  navegaõ .  Cada  qual  fe  forma  de  hum 
fó  páo  comprido,  &:  boleado  ;a  que  tirada  a  face 
de  fima,arrancaõ  todo  o  amego.  Nefte  íitio  on- 
de as  fazem  de  troncos  admiravelmente  grof- 
fos^ligeiriffimas,  ôctaõ  grandes  como  gales  pi- 

3uenas,  podem  trazer  cento  &c  íincoenta  In- 
ios.  Os  quaes  moftrandofe  foldados ,  &  mari- 
nheiros, em  quanto  húa  mão  tira  a  frecha  3  outra 
voga  o  remo  5  trazendo  mais  de  trinta  por  ban- 
da .  Cujas  pás ,  fervem  aos  Atnèticos  de  reparo 
para  as  fetas,  como  as  adargas  aos  Africanos  pa- 
ra as  lanças. 

70.  Pendendo  deite  encontro  5  o  conceito 
que  cada  hum  havia  fazer  de  feu  contrario,  para 
os  feguintes  ,  peleijoufe  valerofamente  de  am- 
bas as  partes,te  fe  declarar  da  noffa  o  veneime- 
to.Comque  o  Capitão  Mòr,  largadas  as  trin- 
cheiras-,por  mar,8c  terra3deípedio  efcoadras3& 
embarcaçoés,queem  particular  fizerão  mayor 
aperdadosTamoyos.  Eftcs  queá  defençada 
pátria  ,  acrefeentavaõ  já  a  vingança  da  afronta, 
eftimuladòs  do  ódio  3  crefcèraõ  tanto  em  o  po- 
der, que  excederão  a  íiias  meímas  forças.  Ar- 
marão quafi  duzentas  canoas  3  alguas  de  ligeira 
artelharia3tripulando  os  arcos  dos  Indios,entre 
osmofquetes  dos  Franceíès .  Vinte  que  voga- 
vaõ  melhor 3  adiantarão  das  outras  5  que  aten- 
diaõ  ao  íucceííò  delias ,  encubertas  de  húapon- 
tadapraya,meyalegoa  do  noífo  quartel:  para 
que  tocando  arma,as  primeiras ,  faiíTem  os  Por- 
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Livramos  de  hum  pe- 
rigo grande,  por  bú  rne- 
yo  ridículo» 


tucruefoicomo  fairaÓ  fempre)  a  bufcalos  no  | 
mat,  fe  com  o  grofíb  de  todas  ,  tomandolhes 
aterra,  ganhaffem  as  trincheiras  defguarneci- 

das.  r  1       ' 

7 1     AfTim  como  fe  prefumio ,  í e  lograra  o 

intento;porque  ficarão  apenas  nos  poftos  priíi- 
cipaes,  as  fentinelas  ordinárias .  Mas  quando, 
forçando  mais  os  remos  \  &  os  gritos  3  hião  as 
canoas  juntas  ferrando  jâ  a  pray  a  ,  faltou  o  fogo 
na  polvora,que  levava  hua  delias .  O  eftrondo, 
&  incêndio,  que  com  dano ,  &  com  terror ,  ad- 
mirou os  olhos,  &ouvidos  daquelles  bárbaros, 
fez  mais  formidável  a  grande  voz  levantada 
de  hua  índia  velha ,  que  acompanhava  também 
os  Gentios 5 venerada  de  todos  elles,como  ído- 
lo de  abominação,no  feu  género  diabólico ,  de 
infernal  fantidade;  clamando :  Quefugijfem ,  &■ 
quefumffemhgp.por  lhe  reyelar  infiltração  diVtna^cme 
osefierara  a  feitiçaria  dos  brancos  >  com  morte  induf- 
mo/^  Acharão  eftes  brados  taõ  pronta  obedi- 
ência, que  fe  retirou  fubito  todo  o  cardume 
das  cahoas ,  por  lhe  fervir  o  pretexto  da  reli- 
gião,de  mayor  difeulpa  para  o  medo.Com  que 
os  índios  fuperfticiofos  dos  agouròs,gc  affligi- 
dos  dos  fueceífos,  contavão,  entre  muitos  ridí- 
culos:  Que  atè  os  paf aros  propícios  a  nofo  fiayor  ,fe 
conjurarão  em  feu  dano.  "Porque  ejlando  emkfcados 
noutra  occdfiao  aferir  ao  hum,  que  yoou  com  afeta  atra- 
y  e/fada, par  a  donde  rinha ja  afie  meter  entre  elles  a  nofi 
fa  vente :  &■  w/ligindo  então  daquelle  final  >  oceu/ta- 
remfepara  aquel/a  parte,  como fe fora  ayifo  de  ejpia  cer- 
ta, eyitou  a  mina  infaliy.el. 

72;    Mas  tendo  a  experiência  de  dous  an- 
nos  moftrado  acsNoííbs,como  aquellas  armas, 
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ainda  que  fufticientes  para  coníervar  o  quartel, 
não  erão  baftantes  para  confeguir  a  conquifta: 
paíTou  a  ella  fegunda  vez  ,  o  Governador  Men- 
do de  Sá  ,  levando  alílm  pela  authoridade  da 
peíToa,como  pela  importância  da  occafiaõ,a  to- 
do o  poder  do  Braíil.Logo  que  faltou  em  terra, 
fe  poz  em  marcha.  Procurava  que  a  preítefa  ,  cõ 
mais  reípeito  de  feu  decoro )  caufaífe  mayor  ef- 
panto  ao  Inimigo. E  defejando  que  o  principio, 
deíTe  juntamente  o  fim,  a  guerra  de  que  era  Ca- 
pitão ,  começou  pela  mais  difficultofa ,  para  a 
acabar  mais  brevemente. 

7  3  Entre  outras ,  havia  húa  grande  povoa- 
ção,onde  eftava  a  principal  fortalefa ,  chamada 
UraíTúmiri  ?  que  obrou  Engenheiro  Francês, 
com  architeóturâ  regular ,  guarnecida  de  arte  - 
lharia  groífa,&  de  gente  efcolhida.  Contra  efta 
fe  moverão  os  Portuguefes ,  de  maneira  que  a 
ordem  dos  foldados ,  era  a  mayor  força  dos  ef- 
coadroêsjprometendo  antecipadamête  na  ale- 
gria com  que  marchavao ,  o  bom  fucceífo  do 
que  emprendião.  Reconhecido  pelo  Governa- 
dor tanto  alvoroço  militar,  para  accendermais 
fogo  nôS  ânimos  que  ardião  de  fy  meímos  : 

74  3\[ão  Ws  de  cuidado  (lhes  diífe)  a  difcip/ina 
dos Francef espiem  a  ínimenfidade  dos  Tamoyos .  fà 
fabem  efles^  que  os  hao  de  tratar  aquelles  como  Efcra- 
Ws  ^ernfe  podendo fa%erS  erihor  es .  Que  mais  fe  lhes  da- 
rá logo  yqtie  os  domine  ús  Lujitanos  ?  ^Bemquiferao  elles 
f acudir  o  pefado  jugo  de  qualquer  ferio  i  d  ao,  mas  haven- 
do conjlràngidos  defujeitarfeaalgua ,  admitirão  a  nof- 
fa^porque  impofla  j  à  as  3\(açoes  Difinhas  y  lhes  tiramos 
diante  dos  olhos  a  liberdade ;  &»  com  as  magoas  dos  ou- 
tros,alòiar  ao  as  fuás .  Afsim  Venceremos  facilmente  a 
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Matao  o  Capitão  Mor 
Esiacio  de  Sà. 
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e/les  Inimigos  ;dos  quaes  haveis  de  confeguir  a  valor  ia, 
ou  vos  hao  de  beber  ofangue  ifervmdo  depafio  os  cadá- 
veres efredaçados  dosTortuguefes,  âfua  bruta  voraci- 
dade Os  Ejlrangeiros  defconjiados  de fe perpetuar  na- 
tur àes, aqui eflao como hoffedes.  "Bufão  o  roubo,  nao 
tratao  daconquifia .  Seu  temor  os  obriga  mais  aumr  as 
armas  ,que  a  conformar  os  ânimos.  Telo  que  cedendo  os 
Francefes ,  &■  os  índios ,  a  conjlancia  da  nojfa  refolu- 
çao,&-  ao  terror  da  nojfa  mofquetma , povoaremos  efla 
terra, entre  muitos  nobres  lugares  Je  huailluflre  C ida- 
de,com  os  alicerces  dos  edifícios  ,f  obre  os  offos  dos  Con- 
trários ;para  lerem  os  vindouros  nas  pedras  da  fua fun- 
dação, os  padrões  da  voffa  memoria.  I 

75  Eftavão  já  á  vifta  da  Fortalefa.  Man- 
dou-a  avançar  o  Governador  á  efcala ,  pela  me- 
lhor Infantaria  do  noíío  campo.  E  atendendo 
ao  merecimento  dos  perigos  paffados ,  preferio 
na  honra  dos  prefentes,Eftaciode  Sá,a  que  deu 
a  vanguarda.  Variava  a  fortuna  os  fucceífos  em 
o  aíTalto.  O  fangue,  8c  a  morte  de  muitos ,  antes 
era  eftimulo3do  que  receyo  para  os  mais.E  con- 
forme melhoravãoeftes,oucedião  aquelles,  fe 
acrefcentavaemhus  a  efperança,  em  outros  o 
temor.  Ate  que  fe  terminarão  as  duvidas  .,  com 
grande  eftrago  dos  Contrários,  pouca,  mas  laí- 
timofa  perda  dos  Noífosque  contarão  entre  os 
mortos(alem  do  Capitão  de  mar,&guerra  Gaf- 
par  Barbofa )  ao  Capitão  Mor  JEftaçio  de  Sá.  A 
quem  deve  o  Rio  de  ]aneiro,faudofa  memoria; 
&  Nòs,particular  lembrança.  Parque  igualan- 
do a  modeftia  de  que  ufava  entre  os  Compa- 
nheiros, á  refolução  cô  q  enveftià  os  Inimigos, 
em  feu  piedofo  valor ,  fe  unirão  as  virtudes  mi- 
litares,Sc  as  Catholicas,raras  vezes  conformes» 
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76  Vendo  o  breve  tempo  >  em  que  pade- 
ceo  a  principal  força  a  ultima  ruinâ>temèrão,& 
deíconfiárão  de  maneira  todas  as  mais  ,  que  na 
fiia  fraca  refiftencia,  antes  fe  continuou  o  def- 
pojo5que  o  combate .  Afíim  deíenganados  os 
Tamoyos ,  da  confiança  que  punhão  na  multi- 
dão s  &  rendidos  ao  deípreío,  com  que  o  Go- 
vernador Mendo  de  Sá  lhes  mãdou  dizer  :  Dei* 
xa^a  emfua  eleição,  quererem  ter  os  Vortuguefes  por 
amigos,  ou  por  contrários .  Menos  fieis>doqueme- 
drofos,a*braçárão  apaz ;  como  já  ahaviaõ  abra- 
çado geralmente  os  demais  índios: por  quanto 
o  quebrarem-na  repetidas  vezes ,  íempre  fora 
em  mayor  dano  feu,do  que  noífo. 

77  Expulfos  os  Franceíes ,  que  occupavão 
havia  onze  annos  efta  Provincia ,  íe  recolherão 
para  as  fuás  de  Europa,  os  que  naõ  ficáraõ  entre 
os  Gentios. Donde  algús?furando  os  beiços  co- 
mo ellesjhes  receberão  por  molheres  as  filhas* 
Cu  jos  defcendentes  fervirão  delingoas,  &de 
juntar  os  focorros  da  terra,a  outros,que  noutras 
occaíio$s,vindo  infeftar  noífas  Coitas,  vagarão 
com  mais  trabalho,do  que  fruto ,  pelas  Capita- 
nias, 5c  mares  de  todo  o  Brafil,Sc  do  Maranhão 
todo .  Que  aííim  em  todo  o  tempo ->  por  todo  o 
Mundo  ,  fe  procurou  introduzir  efta  belicofa 
Nação  :  verificando-fe  de  prefente  o  teftcmu- 
nho  antigo  de  Tito  Livio.  1. 

7  8  Como  a  naturefa  humanasextinguindo 
húas  coufas ,  produz  outras  de  novo ;  affimos 
NoíTos ,  depois  de  aíTolarem  aquellas  povoar 
çoes,fabricáraõ  muitas  no  Rio  de  Janeiro.  He 
celebre  entre  todas,a  opulentaCidade,que  cha- 
marão de  S.Sebaftião>  vinculando  a  lifonjad' 

~  EIRey, 


E  acabamos  de  lançar 
os  Efirangeiros  deífa 
Província. 


1.  Dec.4.Lib.S. 


Fundafe  faro.  cabeça 
delia  a  Cidade  de  S.Se- 
bajliao. 
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A  memoria  da.  fofíeri- 
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ElRey,queeradoniefmonome  naquelle  tem- 
po,á  devoção  do  Santo .  A  quem  os  Portugue- 
íès  acclamáraõ  Padroeiro  em  efta  guerra  5  por- 
que n  alguas  occaíioês  mais  apertadas  ( referem 
as  relações  manuefcritas  do  Venerável  Padre 
Jofé  de  Anchieta)  que  a  favor  dos  NoíTos  5fe 
vira  peleijar  contra  os  Inimigos.  E  crefcendo 
em  poucos  annos ,  com  groflos  cabedaes ,  nu- 
merofopovo  \  &  ííimptuofos  edifícios ,  fefez 
cabeça  da  Capitania  efta  Cidadeque  enmo  bre- 
randemente  a  Nova  Lufitanía. 

Naõ  be  fora  do  noíTo  eftylo,  dar  ás  a  c  1- 


ce 
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çoês  generofas ,  donde tjuer  que  fe  achão ;  em  a 
memoria  dapofteridade  5  o  premio  da  virtude. 
Pelo  que  refirirei  do  índio?  cujo  nome  foi  pri- 
meiro Ararigboya  ;  depois  Martim  Affonfo, 
Principal  de  hua  Aldéa,o  íiicceíTo  íèguinte.Foi 
nos  paflados3pelos  merecimentos  de  fiel ,  &  de 
valeroíb,  que  exercitou  íèmpre  entre  os  Fortu- 
gueíès  5taõ  aborrecido  dos  Tamoyos  >  que  vin- 
do coatro  náos  Francefas  carregar  de  Pao  Bra- 
fil,  a  parajem  pouco  diítante  de  Cabo  Frio ,  on- 
de fe  recolherão ,  renovarão  os  ódios  antigos, 
com  as  armas  alheyas  5  inftando  aos  Eftrangei- 
ros  :  Que  em  recompensa  da  droga  que  lhes  day ao ,  era 
toda  afatisfacao  que  lhes pediao \unirem  as  coatro  nãos 
as  fuás  canoas  yp  ar  a  mingarem  daquellefó  golpe  $  muitas 
injurias  ^num  índio  rebelado  y  de  quem  pela  fama  defua 
treição3teriao  ouyidoo  nome .  Seguindofc  á  períiia- 
ção  a  conformidade  3  partirão  juntos.  Ecomo 
pela  confiança  da  viíboria ,  não  fazião  cafo  da 
guerra ,  gaitada  na  defembarcaçãp  muita  parte 
do  dia  y  íe  acommodáraõ  ao  repoufo  da  noíte> 
parecendolhes  coufa  indigna,  quebrar  o  fono,a 
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taõ  grande  poder,empreía  tão  piquena. 

8o  Martim  Affonfo  noimprovifo  aíTalto 
dos  Inimigos,deípede  a  gente  mais  inutikjuntá 
a  de  ferviçojreforma  húa  débil  eftacada,que  era 
fó  reparo  contra  os  Gentios  do  Sertão 5  Sc  efpe- 
ra  reíòluto  o  conflito .  Coníiderando  depois,a 
confiança  preguiçofa  dos  Combatentes ,  Sc  o 
focorro  de  trinta  Sc  finco  Portuguefes  ,  a  cargo 
do  Capitão  Duarte  Martins  Mourão,  remetido 
da  nova  Cidade,que  ficava  vifínha,  quando  ou- 
tros  houverão  de  imaginar  como  efcaparião  os 
feus, ambos  rcfolutos  ainveftiros  Contrários, 
cortão  a  eftacada  ,  para  não  occafionar  aquella 
efperança  de  abrigo,á  fugida  de  algús.Marchaõ 
com  todo  íilencio ,  Sc  enveftem  com  o  mayor 
ruydo  ,  ufando  então  de  quanto  era  mais  con- 
veniente, para  caufar  temor ,  Sc  fazer  embarâ- 
ço,entre  o  horror  da  noite  ,  5c  eftrondo  das  ar- 
mas. 

si  OsFrancefes,ScTamoyos;>  comone- 
nhuacoufaimaginavãomenos,do  que  verem- 
fe  cometidos  ,  donde  fuppunhão  que  íeguriííi- 
mamente  hião  acometer,f  acilitáraõ  tãto  ,  o  que 
parecia  tão  difíicil,  que  dando  mayor  licença  a 
cobardia  a  permiíTaõ  das  íombras,  fó  o  numero 
nos  dilatava  o  vencimento .  E  peleij  ando  mais 
os  Inimigos  contra  fy,do  que  Nos  contra  elles, 
com  a  dificuldade ,  Sc  preífa  da  embarcação, 
por  correrem  todos,a  qual  havia  entrar  primei- 
ro,fematavãodeíconhecidos  hús,aos  outros; 
oudcitando-feáagoa,não  fabendo  dequefu- 
gião,fe  afogavão. 

82  Com  a  noticia  de  peleijaremna  Aldeã, 
veyo  mais  gente  da  Cidade.  Não  achando  já  os 
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Vefcrevefe  o  Ejlado  do 

Maranhão. 


O  Capiíao  Manuel  de 
Souja  d'  Eça  he  ajfal- 
tado  dos  Francefes. 


44         qv  E %^RJ  B %A SÍLICA 


Inimigos  em  a  noíTa  terra,  os  forão  bufcar  a  ília 
cafa.  Defcuberta  junto  a  Cabo  Frio  húa  náo 
Francefa,pofto  que  levaífem  fó  canoas>  meten- 
do-fe  debaixo  da  artelharia  a  força  de  remo ,  cõ 
algum  dano  a  atracarão %  &  com  grande  riícoa 
fubirão,tè  que  emíim  a  rendèrão;obrando  mui- 
to anoíTofavorno  íucceífo  prefente>  a  memo- 
ria da  deftruição  paíTada. 

83  Hum  accidente  íènielhante ,  teve  in- 
quieto o  Maranhão .  Sua  diftancia  por  coatro 
centas  legoas  de  cofta  >  quaíi  íem  limite  ao  Ser- 
tão,naõ  fó  com  differença  de  governo  \  mas  cõ 
titulodeEftado^íeparaodoBraííL  Os  frutos, 
ainda  que  tè-gora  muito  inferiores  na  impor- 
tada, faõ  mais  copiofos  em  a  diveríldade.  Pro- 
duzindo entre  outras  efpeciarias,Cacáo,  Anil, 
&  Cravo ,  menos  parecido  ao  de  Maluco  na 
forma,quenaíiiifencia.  Povooufe  ultimamen- 
te pelo  Governador ,  &  Capitão  General  Gaf 
par  de  Soufa,que  inviando  algúas  embarcações 
a  cargo  de  Hieronymo  de  Albuquerque  ,  na 
pray  a  que  chamão  Buraco  das  Tartarugas  ,  dei- 
xou húa  Companhia  em  hum  Forte  >  á  ordem 
do  Capitão  Manuel  de  Soufa  d7  Eça ;  que  o  de- 
fendèo  á  gente  de  três  náos ,  que  armáraõ  Cof- 
farios  Francefès,  no  porto  da  Árrochela  j  para 
andar  ás  prezas  nas  índias; &  aviftando  deftro- 
çados  com  tormentas  aquelia  cofta  >  fe  ficáraõ 
algusnallhadeS.Luis.  A  qual  eftendendo-fe 
mais  de  vinte  legoas,terá  fete  de  largo» 

84  Entre  tanto  recolhido  para  a  Bahia  o 
Albuquerque,  &  voltando  com  a  primeira  no- 
ticia melhorado  de  força,  defembarcou  na  ter- 
ra firme  oppofta  i  nova  Povoação  dos  Eftran- 


:ei- 
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geiros .  Que  arrojando-fe  com  menos  dilcipli- 
na,do  que  refolução,a  hir  bufcar  os  Noííòs ,  fo- 
rão  rotos  ,&  conftrangidos  a  retir  arfe.  Tratarão 
de  fe  fortificar  então  na  Ilha,pelo  conhecimen- 
to,que  havia  tomado  Carlos  de  Vaux,  affim  do 
fitio  da  terra, como  dos  Gentios  Tupinambás. 
E  pelo  cabedal  da  companhia  em  quepaífáraõ 
a  eftas  partes  ,os  Senhores  de  la  %ayardiere  3  &•  de 
%a  jilly , com  o  Barão  San/y  :  na  forma  que  refere 
largamente  a  Relação  impreífa  de  hum  Capu- 
chinho chamado  Cláudio  Abivillano. 

85  Ate  que  trafendo  de  Parnambuco  ma- 
yor  poder  Alexandre  de  Moura  ,  unido  com 
Hieronymo  de  Albuquerque,  acabarão  de  lan- 
çar os  Francefes  da  Ilha  S.  Luis  ,  que  agora  he 
cabeça  do  Eftado  do  Maranhão.  1.  E  havia  fi- 
do já  defcuberta  por  Luis  de  Mello  da  Sylva, 
&  occupada  mais  de  fincoenta  annos  antes,  em 
o  de  mil  quinhentos  trinta  &  finco,  pelo  Capi- 
tão Mor  Ayres  da  Cunha ,  &  dous  filhos  do 
noífo  grande  Hiftoriador  João  de  Barros.  Por- 
que dandolhe  EIRey  Dom  João  o  Terceiro  a 
Capitania  da  Paraíba ,  deípendeo  muita  fazen- 
da para  mandala  povoar  a  fua  culta ,  com  nove- 
centos homês ,  cento  &  trefe  cavallos ,  &:  húa 
efcoadra  de  navios. Mas  perdendo-fe  todos,  & 
a  mayor  parte  da  gente ,  junto  á  meíma  Ilha  de 
S.Luis,os  poucos,  que  efcapáraõ,  fe  recolherão 
a  ella .  Que  tornou  a  ficar  clefemparada  em  os 
Naufragantes  tendo  occafiaõ  de  voltarfe  para  o 
Reyno,pela  diligencia  com  que  íòcorreo  a  íèus 
filhos  João  de  Barros .  O  qual  como  magoado 
de  que  a  tantas  deípefas ,  fe  lhe  moftraífe  taõ  in- 
grata a  Nova  Lufitania ,  nos  deixou  fomente  o 


Recolhemfe  m  jlha  Je 
S.Luis. 


V ao  de  falo j  aios  Alexa- 
dre  de  Moura ,  &  Hie- 
rcnymo  de  Albuquer- 
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1.  Como  os  Olande- 
fes  o  tornarão  aos 
noííbs ,  &  o  reftaura- 
mos  depois ,  moítrará 
mais  particularmente 
a  Hiftoria  em  feu  lu- 
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i.Dec.i  L. s.Cap.2.& 
no  L.ó.Câp.i.da  meí- 
niâ  Decad. 


olmàefes  emtiuns  y  & 
outras  índias. 


Motivos  porque  inva- 
dirão noffasÇonquiftas. 


z.  Sendo  Viíc-Rey  de 
México  o  Marquês  de 
Guelves,fe  declarou 
por  hum  Ediclo  pu- 
plico  /  Excluir  emfe  os 
Portuguefes  âaquellas_ 
Minas^comoNação  dif- 
fe  rente  de  Keyno  eftra- 
nho.  Cefp.  Hift.  de  Fe- 
lipp.4.L.3.C.2. 


nome,  que  determinava  dar  de  Santa  Cruz  9  á 
particular  Hiftoria  a  em  que  prometco  eferever 
ascoufasdoBrafil.  i. 

Depois  de  largo  tempo ,  os  Olandeíes, 
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que  nos  próprios  paifes  navegão  as  terras ,  & 
nos  alheyos  laurão  os  marés,pondo  a  agricultu- 
ra dos  feus  arados, no  comercio  dos  feus  na- 
vios, emprendèraõ  oufada ,  &  ditofamente,  o 
de  ambas  as  índias .  Pedro  Houtman  de  húa, 
Joaõ  Flefighen  de  outra,  foraõ  os  que  começa- 
rão introduíir  em  as  novas  viagés ,  as  Provin- 
das unidas.E  aumentando  coin  fingular  esfor- 
ço ,  &  diligencia  >  a  fortuna  que  de  íy  meíma  fe 
lhes  moftrava  favorável ,  naõ  fó  em  a  liberdade 
da  Patria,primeiro  naturaes  vaíTallos  5  logo  for- 
midáveis contrários  5  &  depois  rogados  ami- 
gos r  de  quem  lhes  dava  leys ,  confeguiraõ  taõ 
iníigne  defenfa  5  mas  por  todas  as  partes  do  U- 
niverfo  muito  grandes  Conquiílas .  Fazendo 
prefa  nas  joyas  da  Coroa  de  Portugal,  que  mais 
reíplandecião  na  de  Caftella. 

87  Porque  a  união  deites  Reynos  ?  lhes 
prohibio  o  comercio  de  noífos  portos :  onde 
(principalmente  no  de  Lisboa )  logravão  inte- 
reffes  confideraveis,na  comutação  das  mercan- 
cias do  Norte,a  troco  das  que  nos  inviava  a  In- 
dia,&oBrafihparaque  obrigados  da  falta, ou 
da  cobiça,  as  foífem  bufear  com  íuas  próprias 
navegações.  Nem  como  os  Caftelhanos  exclui- 
rão aos  Noííòs  das  fuás  índias,  2.  excluiriaõ 
noíías  índias  da  fuatregoa^que  ajuftáraõ  com 
Olanda  por  doze  annos ,  no  de  mil  féis  centos 
&  nove.  Taõ  murmurada  dos  Portuguefes, que 
algús  condennando  demafiadamente  efta  ac- 
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cão, aos  autores  delia ,  excederão  com  a  magoa 
da  dor^áfemelhança  da  verdade.  Que  alem  de 
porem  taõ  oufados  vifinhos,  ás  Frotas ,  &  Pra- 
ças de  Caftella ,  a  fegurança  em  contingência , 
íenhoreando  jáfucceífivamente  EIRey  Catho- 
lico  Felipe  IV.  o  Setro  Lufitano,  como  não  ha- 
via de  inflar  q  perfiftiífem  eftas  Provindas  cm 
o  noífo  poder ,  pelas  confervar  em  o  feu  do- 
minio>    | 

88  Para  darmos  noticiando  que  pertence  a 
ambas  as  Naçoês,nasConquiftas  da  America, 
referiremos ,  como  pelo  Direito  univerfal  dos 
Pontífices ,  em  repartir  aos  Catholicos ,  as  ter- 
ras dos  que  o  não  iaó,acommodáraõ  elles  as  du- 
vidas entre  os  Reys  de  Portugal ,  Sc  Gaftella, 
fobre  os  defcobrimentos  de  feus  Vaífallos  \ 
mandando:  i.  Que  deitada  hua  linha  nas  Ilhas  de 
Cabo  Verde ,  trezentas  &-fetenta  legoas  ao  0  cadente 
de  S.aJntaOy  lane  afifem  do  ultimo  ponto  defila  linha 
tranfi&erfiaí \outra  linha  imaginaria  de!J\(orte  a  Sul -.fi- 
cando a  linha  do  que  tocafifie  a  Tortuçal^para  o  Le^an- 
te;&-  a  do  que  pertencejfie  a  Cafiella^para  o  Toente. 

8  9  Mas  nunca  defembaraçáraõ  bem  a  mei- 
da,que  fe  fez  deftas  linhas ;  porque  como  na  in- 
certefa  de  Lèfte  Oefte  >  alarga,ou  eftreita  a  Ma- 
thematicaos  feus  compaífos  na  maneira  que  el- 
la quer, refutando  outras  opiniões,  2.  fe  con- 
formão  mais  duas .  Húa,  que  olhando  para  o 
mar,dá  ao  Brafil  trinta  Sc  finco  graos;que  tanto 
diftão  os  rios  das  Amazonas,  &  o  da  Prata  ,  no 
que  eftamos  hoje  de  polfe.Outra,  que  lhe  finala 
quarenta  &  finco :  fe  correm  para  o  Sertão ,  to- 
mando do  meímo  rio  das  Amazonas ,  ate  o 
Porto  de  S.Mathias .  Aílim  moftrou  a  experi- 
ência. 


Os  Pontífices  repartem 
a  America  entre  os  Reys 
de  Portugal^  &  Caftel- 
la. 

1.  As  Bulias  forão 
expedidas,  pelo  Papa 
Martinho  V.  &  a  ulti- 
ma por  Alexandre  VI. 
anno  1493.  Primeiro 
concedia  100 .  legoas 
á  inítancia  d'  EIRey 
Dom  João  o  Il.acreí- 
centoumais  270.  Mo- 
védo-íe  3 1.  annos  de- 
pois, as  duvidas  que 
houve  lebre  as  Ilha? 
Malucas,  entre  o  Em- 
perador  Carlos  V.  & 
ElRey  D.Manuel,  fc- 
rão  nomeados  12. 
Cofmograíbs,que  re- 
conhecerão ultima- 
mente, o  capitulado 
de  antes. 

2.  Vcjafeonono  in- 
figne  Pedro  Nunes  Cap. 
2. no  Roteiro  do  Brajtl. 
Gotofredo  na  Archon- 
toloqia  Foi.  318.  Thèa- 
trum  Orbis^  Taboa  do 
Br  ajll  ^Guilherme  Pin- 
çonL.i.  Mnffeo  Lib.  2. 
na  Hiít .  da  índia .  Or- 
lapdino  na  Chron  .  da 
Companhia  de  IESU 
Liv.y.&c  outros. 


■ 


Dijjícííttopimete  have- 
rá dtvifoês  ajustadas j 
em  quanto  houver  Rey- 
nos  confinantes. 


, 


I 


Liga  de  Avinhaã. 


i.  Cefp.Hift.deFc- 

lipp.4X.5-Cap.10. 
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encia ;  que  íbbre  a  variedade  de  repartirem  en- 
tre fy  o  Orbe,  eftas  duas  Coroas.,  todas  as  Bul- 
ias que  fe  expedirão  5  juntas  que  fe  fizerão;  & 
acordos ,  que  fe  tomáraõ  í  foi  mais  para  atalhar 
queixas3querefolver  embaraços  :  porque  mõ 
haverá  divifoês  ajuftadas  ,  em  quanto  houver 
Reynos  confinantes. 

90  Com  fácil  entrada  ,  &  proíperas  vióto~ 
rias  3  fe  forão  introduíindo  as  armas  Qlandefas 
no  Oriente.  Onde  tínhamos  defcuberto,  &  ad- 
querido,por  feitos,  5c  navegações  incompará- 
veis, em  beneficio  da  Religião  Catholica,  gq 
dos  intereífes  commús,o  abfolutodominio,  de 
hum  Império  taõ  dilatado .  E  fem  deixarfe  en- 
tropecer  do  defcuido,efta  Nação  ditoía ,  igua- 
lando a  fortuna,  com  a  induftria,  os  fins  das  cm- 
prefas  alcançadas  ,  lhe  fervia  de  meyos  para  cõ- 
feguir  otitras  de  novo. 

91  Prometialhe  agora  correíponderem  fè- 
lismente  os  fucceífos,ás  eíperançasr5os  intentos 
occultos  daquella  liga  ,  que  com  pretexto  da 
Valtelina,  &  liberdade  de  Itália,  divulgarão 
Caftelhanos,  1.  haverfe  começado  em  Avi- 
nhaó,anno  mil  feis-centos  vinte  &  dous,  entre 
diverfos  Principes ,  &  Reípublicas ,  contra  a 
Monarchia5&  Parciaes  de  Eípanha.  Cujos  de- 
fignios  ameaçavão  a  diíFerentes  Regiões  3  & 
todos. fe  havião  de  intentar  quafi  ao  meímo 
tempo ,  para  impoíííbilitarem  a  defenfa ,  com  a 


92  De  que  refultou  ( alem  de  outros  movi- 
mentos menos  confideraveis  )  as  armas  dos 
Proteftantcs  cometer  o  Império.  França ,  pelo 
Condeftable  Lesdigueres  ,  &  Duque  de  Sa- 

boya, 
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boya,o domínio  de  Génova.  Inglaterra  a  Ca- 
diz,compoderofa  Armada.  E  com  outra  Ar- 
mada poderofa ,  invadirem  a  Nova  Luíltania 
os  Olandefessque  por  ferem  inimigos  dos  Caf- 
telhanos/oraõ  noíTos  contrários:  criando fe- 
gunda  Companhia  Occidental  5  á  imitação  da 
que  no  Oriente  com  tanta  felicidade  começa- 
rão primeiro.  Naõ  fendo  clles  os  primeiros  em 
achar  eftc  modo  de  fociedade  mercantil ;  por- 
que a  exemplo  da  antiga  Companhia  Afiatica 
em  Alemanha ,  fe  eftabaleceo  ,.  a.  que  differaõ 
dos  Aventureiros  em  Inglaterra:  da  qual  fe  ori- 
gináraõ5as  que  referimos  nos  Eítados  de  Olan- 
da;  &  deitas,  a  do  Comercio  do  Brafil,  em  o 
Reyno  de  Portugal .  Aprendendo  antes  os 
Olandefes  parafua  conveniência,  quanto  nos 
enfináraõ  depois  em  íèu  dano  :  por  íèr  o  mais 
ordinário  dos  di&ames  politicos  >  quindo  fe 
põem  em  prática  com  utilidade  dos  Naturaes, 
aproveitaremfe  delles  os  Eftrangeiros. 

93  As  noticias  alcançadas  pelas  navega- 
ções livres ,  que  concederão  no  tempo  da  tre- 
goa,ás  Pro  vincias  unidas ,  naõ  fó  havião  prece- 
dido á  refolução  infirmada,  que  nellas  fe  to- 
mou i  por  quanto  o  motivo  principal ,  forão  as 
advcrtencias,dc  hum  papel ,  que  deu  João  An- 
drès  Mohertecan  ao  Conde  Maurício .  E  acre- 
ditando-fe  o  alvitre  daquelle,  pela  authoridade 
defte ,  que  governava  no  militar  aos  Olande- 
fes>fe  ventilou  com  opiniões  diverfas ,  paíTan- 
do  dos  Confelhos  inferiores,aos  fupremos  dos 
Eftados  Geraes .  Aonde  entre  outros  que  não 
erão  do  mefmo  parecer  >  fallou  hum  nefta  con- 
formidade. 


Neva  Ccmpanhia  Occi- 
dental das  Prcvinci&s 
Unidas, ' 


Papel  de  loao  Anates 
Mohertecan  fobre  a 
emprefa  do  Brajil. 
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Razoes  qâ  difficultao. 


c»,  M 


94  3\íaofao  razoes  yque  eftuda  agora  a  confidera- 
çao,ou  afiut'ãe%a,  máximas:  fiy  que  obferva  fiempre  a 
honra,  &-  a  prudência ;  ejlimando  menos  fiubir  muitos 
grãos  3do  que  baixar  hum  ponto,  nm  matérias  de  credito, 
Confifie  o  dos  E fiados  Çeraesy  na  de f ene  a  das  TjoVin- 
cias  Vmdas3&  largaremos  as  yellas  a  outras  tao  apar- 
tadas; antepondo  a  ejfteranca.de  interejfes  duyidofosj 
certefa  de  hus  males  fiem  duvida. 

g  5  cintes  abona  Mue  condena  efia  opinião  >  quem 
a/legar  em  contrario, como  apenas  fie  infiituWy  logocrefi- 
ceoy&  fempre  depois  fie  aumentou  a  Companhia  Orien- 
tai. Eh (a  mefima fica  muy  confiderayelmente  prej  udi  ca- 
da Jendo  a  Occidental ' efiabelecída.F altar vi  agente,  de 
que  abundada  hua  aporfie  repartir  entre  ambas ,  Com 
motiyos  de  inyejas  >  &-  diferenças  ,pela  yentajem  nos 
avanços ,  &-  fieme/hança  nas  drogas  ,  criando  algíias  a 
<iA  fiâ/sue  da  também  a  há 'mèrica.  Cuja  companhia  na 
guerra  com  gr  ande  dejj?efia  5  &■  no  Comercio  com  pouco 
lucro r>  experimentaremos  militar  3  quando  a  fiuppomos 
mercantil.  Os  yifiinhos Inglefies 3 que primeiro  o  intenta- 
rao3jafe  dijfiuadirao  í  Sò  3\(òs  inferiores  no  poder  ,  os 
avantajamos  tanto  na  ambição  >  que  fiem  cabermos  no 
zZMundo  Velho  Jr atamos  de  conquifiar  outro  3\(oyo; 
nao  afiem  bárbaros  índios 3como  os  EJpanhoes ;  mas  aos 
EJpanhoes  mefimos.  Com  Traçasfiortificadas  y  &*  guar- 
necidas ;tendo  para  fiocorr  os  recíprocos 3a  terra  continen- 
te. %edufidos  os  Habitadores ge tios ,h a  mais  de  hufecu  - 
io,a  %eligúo  qprofiejfiao3&aos  cofiumesqufao.Elles 5 
deHolbeaes  naturaes ;  co  prendas  de  ianque. ú^de  wte- 
relfieiq  cometidas  na  própria  c afia  f afie  os  cobardes  Dale- 
rofiosyos.  yalerofios  temerários;  os  temerários  hneayeis. 

9  ó  Os  princípios  das  acções  gloriofias^  fiaofiaceu 
de  emprender  ;osmey  os  y  muito *■  árduos  de  obrar ;  os  fins? 
'mais  difificultofos  de  conficguir.  E  quem  anhela  a  dema- 
siado 
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fiado  aumento, corre  a  precipitada  declinação .  Própria 
M.iidade  das  <t5\donarchias,&  ordinária  prudência  das 
T{ej publicas  aporem  aquellas  a  mayor  honra,  em  owayor 
Império;  e fias, no  maisfeguro* 

9 7  'Debaixo  dos  pês  dos  Caflelhanos,  nos  levantou 
a  [eus  braços  0a  fortuna ;  &-  condenarão  os  ânimos  mo- 
deflos ,  por penf amentos  defvanecidos  '  arrifcarmonos  a 
perder \o  que  chegamos  apoffuir,por  querermos  mais  do- 
minar,provocando  com  invafoes  ?iovas, f orças  fuperio- 
res.  Que  nos  apertos  grandes  ,  os  grandes  P^eynos,  tirão 
mayor  poder  'donde  lhes  confiderao  mayor  fraqueja .  aÃ 
femelhança  dos  corações  animofos  ,  que  no  rifco  immi- 
nente,aumentão  mais  no  esforço,  quanto  mais  crefcem 
noperigo. 

98  Oh  nao  fe  falte  a  obrigação  precifa  de  figu- 
rarmos os  Z\(jtturaes,pela  vaidade  glorio/ a  de  ofender- 
mos os  Inimigos .  Então  trataremos  de  Vencer, quando 
efliverem  dijpojlas  as  coufasparà  nãofer  vencidos. Pe- 
yigofa  he  a  mudança  de  hum,  a  outro  extremo  i-  <*5M-of- 
tra-o  a  experiência,^-  nao  o  nega  o  tempo  ;  repartindo 
entre  a  ajjterefa  do  Inverno ,  &■  o  rigor  do  Eflio,a  mo- 
deração do  Otono,&  a  brandura  da  Primavera. 

99  Sobre  todas  avalio  por  alta  máxima  de  pru- 
dência politica ,  conferv  ar  monos  na  fortuna  pr  efe  fite. 
Tãoprofperosjâ ,  que  não  havemos  mi/ler  mayor prof 
per  idade ;  &  poderá  fardemos  menos  dito f os ,  vir  afer 
mais  fel  ices.  Ou  porque  das  fummas felicidades  y  dijlao 
pouco  os  immincntes  precipícios ;  ou  porque  noffos  alia- 
dos,  &  confinantes ,  trocarão  os  contínuos  focorros , 
em  permciofas  cmulaçdes:  que  todos  aborrecem  a  nova 
exaltação, do  inferior  quefe  adianta  a  igual grandefa. 

1 00  <iÂ'lem  de  fies  refeitos , que  devem  ponderar 
com  gr  ande  atenção, os  de  grande  juízo  ,  poflo  que  ante- 
vira  maisfeguro ,  que  contingente  o  bomfucceffo,  nun-  j 
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Outras  q&perfuaÀem. 


ca  fora  de  parecer  que  inyadijfemos  a  ^América,  T?  or- 
am Vencendo  os  perigos  da  ejlranha  navegação  y  quando 
conf gamos  no  O  cadente  alguas  'Praças  y  para  as  con- 
feryar  depois  quanto  nos  fera  neceffarioi^Ârrojaynonos 
facilmente  as  coufas  mau  difficeisjendo  yalor3&-  cobi- 
ça para  comete  lias  ;masfalt uanos força*  &  cabedal  para 
fuflentalas .  3\(aspref entes  r  ainda  logrados  os  dejig- 
niosfenao  pode  ejperar  dos  ayanços  y  igualarem  os  çuf- 
tos.  Que  irritada  a  gr  ande f a  díElP^ey  de  Ejpanha  >  em- 
penhara o  poder  de  toda  a  zZAfonarchia,  nayingança 
de  fie  aggrayo ;  expondonos  o  lograr  hua  ventura  y  a  pa- 
decer muitas  ad^erfidades  «Finalmente  de  qualquer  mo- 
do ynos fera  dannofo  tao grande  movimento  y  ou  por f e/i- 
ce you  por  de/gr  aciado  que  fej  a.  T)ef gradado  defymef- 
mofe  deixa  Ver  %  <&•  ainda fe  li  ce  ypelo  que  temos  Ytf- 
to< 

i  o i  A  effícacia  deitas  vivas  razoes  3  íènaõ 
diííuadidos, deixou  íufpenfos  os  ânimos, dos 
que  menos  as  approvavão :  quando  houve  para 
refutalas5quem  aílim  diícorreííe. 

IQ2  çjfindaquefenao  cojlumao  tratar  negócios 
gr  aloés  fem  diferença  de pareceres ynuncaprefumi,  def- 
creparia  algum  y  da  approyaçao  de  todos  y  na  formatura 
da  CompanhtaOccidentalyOnde  Toemos  daremfe  as  mãos, 
importantif simas  circunflancias  yquefe  juntao  muy  dif- 
fcukofamente  em  hua  mefma  acção. 

103  Sertt  ejla  'y  o  braço  direito  da  defença  da  Pá- 
tria. 0  f ocorro  major  da  Companhia  do  Oriente .  Para 
as  execuções ya  maufaciLParat  as  conveniências  ya  mais 
util.Para  as  armas y  a  mais  bmrofa» 

1 04  P  ara  as  armas  a$nau  honrofa  -.porque  a  gru- 
de f  a  da  (tÃmèric^iguala  as  outras  partes  do  <£Kfun- 

\  do;&-fazj)utro  <$y[undo  aparte.  Cuja  terra fe  levan- 
ta em  montes  de  prata  ;defce  em  l?  alies  de  ouro ;  tàf  dila- 

tafe 
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tafe  em:  campos  de  ajjucar.d5\<faisfervira  afama  ,  que 
ao  impedimento  Jiaverempe/eijadof eus  primeiros  Def- 
cubridoresycom  as  frechas  dos  índios;  3\íòs  com  os  mof 
quetes  dos  Ejfianhoes .  Que  fó  tem  la  juntado  riquifsi- 
mos  cabedais  y  par  a  achar  em  mayor  prefa  os  Olandefes. 
Torque  ainda  as  Traças  importantes,  no  continuado  re- 
poufo  de  tantos  annosfcmprefdio  defoldados  aparecem 
feiras  de  <^\fercadores.  3\(fm  par a fublimarfe 'incom- 
paravelmente a  gloria  dasTrovincias  unidas y  lhes  fal- 
ta mais  que  efes  generofos  pajfos  3de  verem  tremolarfe- 
m  EJlandartes  y  &>  introaufr fuás  leys  $  nos  tnaresjts- 
terras  do  O  cadente, par  a  que  a  navegação  daquellesfs* 
o  comercio  de  fias  5  fe  communique  de  O  landa  fá  ao 
aSMundo  todo.  Principalmente  quando  recebendo  emi- 
nentifsimo  dano  os  Leões  Caftelhanosjia  reputação  das 
armas  wa  renda  das  alfandegas ;  &-  na  falta  das  mer- 
cancias ;  fe  adiantarão  tanto  >  os  ^Batavos  de  credi- 
to; os  E fiados de  aumento  ;  &>  a  Companhia  de  lu- 
cro. 

10$  Tara  as  conveniência  /  a  mais  útil  :por  que  fe 
ofucçejfofor  ruimjoe  huaperdafó;fefor  bom  J ao  mui- 
tas viUor  ias  juntas. Canhado  o  Ur  a fil, ganhamos  gran- 
de parte  das  índias,  Tajfayemos  pelo  Eslreito  de 
zSA/fagaJhaês  ao  mar  do  Suly  procurando  fazer  de/bojo 
nojfo,  as  preciof as  fazendas  3  que  pela  confiança  dapa^ 
&■  tranquilidade  das  ondas  y  çondufem  navios  def arma- 
dos a  Tana  ma.  Quando  efe  intento  fe  mal-logre ,  ofac- 
co  de  alguas  Traças  ricas  quem  o  impede  l  E  menos  nos 
impidirao  oceuparfe  em  lugar  conveniente  hum  fitio 
forte  jp4ra  infefarmos  tao  opulentas  navegações ;  <& 
parecer  z5\farte  armado^em  aquelle 3\feptunõ  pacifi- 
co. Que  por  fe  remontar  tanto  f obre  as  outras  aves 
I^eays ,  a  <iÃguia  do  Império  Efpanhof  como  à  Gralha 
do  Toe  ta  Ttonianoy  voao  a  de  fio j  ar  lhe  4-1  penas  ufurpa- 
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das  das  Coroas  alheyas;  naofó  em  O  landa,  mas  em  Ale- 
manha; em  Franca ,  &■  em  Itália .  kÃinda  na  ntefma 
EfpánhayTúrtugal,  (tAragao,  Catalunha  ,  mais  difsi- 
mulão,que  obedecem;  &- parafe  rejlituiremaos  prini- 
legios  quebrantados ,efper ao  occafioes  nonas.  Inglater- 
ra,comojlentof o  empenho  de  apparato  nanai , procura , 
que  admire  o  zSA/fundofeu  poder ;  que  chore  Andalujia 
fua  ruina,inn  adindo  as  Traças  ,  &■  ef  per  ando  as  Fro- 
tas. Com  afirmados  3\fòs  os  pês  em  as  índias, fe  impede 
de  hua,ô*  outra  banda,  que p ar t ao  >  <&  que  cheguem  os 
galleoes .  Tojloqueo  nao  conf gamos  j  obrigaremos  a 
conjider  anéis  difpendios  os  immenfos  thefourosda3Sfo- 
na  Efpanha, gafados  em  apropria  defença.Donde pois 
ha  de  ajuntar  Ell^ey  Chatolico  os  grandes  cabedaes  jur- 
as gr  andes  forças  ,  tendo  todas  as  minas,  exhauílas  de 
prata  ;&■  todas  asnèas>efgotadas  de  fatigue? 

1 06  T ara  as  execuções  a  mais  facilipor fer  tanto 
o  defcudo  com  que  nanegao  deprefente  as  Frotas  Efpa- 
nholas, que fó  a  contingência  de  nellas  ,  diff  culta  a  dita 
de  ganhai  as.  E  per  derfe-ha  todo  o  Urafil  y  em  perdendo 
as  duas  Traças  da  %>ahia,&  Tarnambuco;  que  expof 
tas  a  ar  telhar  ia  das  Armadas  J em fortificações  moder- 
nas, faf  em  menos  difficultofa  a  expugnaçao  com  a  pró- 
pria gr and  ef  a.  Os  Çentios  da  terrajmpacientes  do  do- 
mínio Tortuguès .  Os  T  ortuguefes  a  aborrecedores  do 
Império  CaJlelhano.Tao  incitados  eH  es, como  aquelles, 
do  ódio  engendrado  primeiro  nos  ânimos  de  feus  Anos, 
&*  cr  ef  eido  depois  nos  feus  me f mos .  Telo  que?  apronei- 
tar  da  occafiao,he  o  major  lance  da  prudência-^  as  per- 
das grandes  que  caufamosja  a  El%ey  de  Efpanha ,  na 
Europa,&  na  Ajia;deducçoes  certas  das  que  lhe  pode- 
mos caufar  aindh na  Africa ,&-  na  America.  D efeud ei- 
do o  InimigOydefer  efle  nofifo  intento ,  nao  acudira  a  re- 
parar o  golpe, antes  de  receber  aferida.  E  as  caufas  ad- 
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vertidas  que  confidcr  'ao  tantas  bravo/idades  nos  Elba  - 
nhoes  O  ca  dentais,  confi  der  em  também,  que  o  defejo  de 
livrar  ao  ultimo  perigo,  he  o  ejlimulo  principal  5  entre 
pente  ordinária. 

o 

1 07  0  f ocorro  major  da  Companhia  do  Oriente: 
porque  o  dará  bua,  a  outra ,  em  reciproca  conveniência 
a  qualquer  deli  as. E mui  as fó  novelo  da  Republica,  em 
tudo  o  mais  conformes.  <^fs  viages  do  "Brajil  menos  di- 
latadas j&  menos  perigo/as :  com  portos  a  Sota-Vento, 
onde  fe  abrigem  as  nãos  da  índia ,  impofsibilitadas  da 
navegação  ;ou  combatidas  dos  Inimigos .  Criafe  mais 
hum  gr  ande femmar  iode  milícia  naval ,  expelindo  os 
mole/los  a-Tatria^fu/peitofos aos E fiados .  Que  co- 
mo paff  amos  facilmente  do  mau  baixo,  ao  mau  alto  de- 
grao  Jubmdo  primeiro  pelos  que  apartao  efias  diH  an- 
ciãs, af  sim  confeguida  a  liberdade  commum,  &-  lograda 
a  Companhia  Oriental 5antes  he  difpofçao,  que  efiorVo, 
para  emprender  a  do  Occidente.  E  os generofos  ammos, 
efquecendo  o  que  obrarão  bem,  atendem  aoquehaode 
obrar  melhor. 

108  0  braço  direito  da  defença  da  "Pátria : por- 
que fujlent  ao  nojfos  Inimigos  com  os  thefouros  da  Ame- 
ricanos exércitos  da  Europa.  Se  aquelles  derem  em  nof 

fas  mãos,  cahirao  efes  a  noffospès .  Vendo  <iÃgatocles 
Rey  de  Sicília,  oceupada  a  melhor  parte  defeu  E fiado, 
pelos  viBoriofos  Cartaginefes  j  &  os  "Romanos  tantas 
batalhas  Confu/ares, vencidas fobre  as  portas  de  Roma, 
lhes  ffer  ao  guerra  em^Africa.Em  ^Africa  conqmfia- 
Vao;em  Itália  fe  defendi ao.oJ experiência  dofucceffo, 
cammfou  a  appr  ovação  do  confelho.  E  como  o  reparo  do 
quej  ogafobre  a  mefnaperda  do  par  feiro, vem  a  quatro- 
pear  major  ganh  o  Je  d  up  li  cão  os  ganhos  das  nojfas  Ar- 
massem o  dano  das  fuás  Frotas,  blinda  ha  grande  dif 
tancia  entre  o  fenhorw  das  TroVináas  unidas  3  &■  a 


emu- 


" 


56  ÇVE1&J  <BCBJSILICA 


Kefolucao  quetomao  os 
OLmdefts. 


emulação  dos  IZeynos  confinantes.  Procuremos  3^i 
igualalos ,  &-  (  quando  pbfsiye/for)  excede  los ,  para 
ejlribarmos  na  fiai  anciã  própria  ,  feni  dependência 
albeya  :  ultimo  fim  dos  diB ames  políticos .  Se  pode  fu- 
bir  opiqueno  Condado  de  Caslella ;  a  immenfa  <£\£o- 
narchiad'El^ey  Felippe ,  naõ poderá  crefcer  ao  mef 
mo  auge  de  gloria  3  a  Republica  de  O  landa ,  começando 
a  leyantarfe  com  mais  fò  lidos  fundamentos  ?  que  a  de 
Tiwia!  oSA/foílranos  afirme  inconjlancia  das  coifas 
humanas  >  fer  commum  deleite  da  fortuna,  dejlruir 
grandes  Impérios ,  para  fub limar piquenos  Senhorios. 
Epois  aumenta  em  híís  3  o  que  dimmue  em  outros ,  cer- 
to he  querer  fabricar  fobre  a  ruyna  dos  Ejfanhoes ,  a 
grandefa  dos  TB  atados .  Enyijlafe  logo  (  dignifsimos 
oSMagislrados  )  a  esles  inimigos ,  onde  nunca  os  en- 
yifiimos  ;  pois  fempre  que  os  enyijlimos  9  "vence- 
mos .  E  fempre  que  yencemos  5  naofofe  conferyou 
o  y  ene  ido  y  mas  difpòs  o  yencer  muito  >  a  yencer  mui- 
to mais, 

109  Como  os  may ores  Miniftros  daquei- 
la  Junta,  eftavão  já  deite  parecer  3  antes  de  o 
ouvir ,  fe  veyo  facilmente  a  confirmar .  E  da 
forma  em  que  fe  confirmou ,  o  íuítancial  era  o 
íèguinte. 

1 1  o  Que  os  E fiados  Çeraes  (  refer  y  ando  fomen- 
te para  Jy  ,  dar "emlhes contados negócios grandes  )pro- 
hibiao  a  todo  o  fub  dito f eu ,  a  nayegaçao  da  ^Ãmèrica^ 
prayas  oppoflas  de  ^Africa  5  que  correm  do  Cabo  de 
TBoaEjferança  >  ao  Trópico  de  Cancro  9 ficando  fó  li- 
ure  efle  Comercio  por  tempo  de  yinte  coatro  annos  3  a 
Companhia  Occidental.  E afeu  arbítrio  7  eflabelecer 
íiancas  afundar  Colónias ;  criando  Capitães  3  Çoyer- 
nadores  9  &-  éA/fagiflrados  y  com  poder fupremo  para 
lhe  jurarem  fe di! idade ;  caUigar  deliUos ;  &■  fa^er 
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levas .  Alem  de  outros  privilégios :  Que  nos  fem 
navios ,  <&•  tudo  mais  que  lhe  toeajfe  ,fem  que  ella  o 
permitijfe ,  ninguém fe  intremeteffe .  Que  lograria  as 
grojfas  rendas ,  que  a  Igreja,  El^^ey  5  &  particulares 5 
pojjuijfem  na  <tÃmèrica ;  row  forfor  ox  direitos  5  awe  ^ 
feus  frutos  fe  pagajfem  em  EJpanha .  T>ando  conta  ca- 
da féis  annos  as  partes  interejfadasppara  lhes  re- 
partirem os  avanços, fem  tirarem  o  princi- 
pal 7ant  es  do  termo  injinuado. 
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NOVA 

LUSITÂNIA 

LIVRO   SEGUNDO 
T)<zÃ  ÇVE^R^A  ^"B^ÃSILIC^A. 

Hega  hua  aÃrmada  de  0  landa  ao  porto 
da  "Bahia.Terdefie  efla  Traça.zíModo 
notarei  por  donde  nella  Toeyo  afer  Diogo 
Ahares  o  primeiro  povoador  .  Defere- 
yejje  ofitio  maraVúhofo  y  &•  o  terreno 
fértil, em  quefe  leyata  a  Cidade  de  To- 
dos  os  Santos  ^cabeça  do  E fiado  do  *Bra- 
fii  Laflimofas  mortes  do  "Bijpo  Dom  TedroFernande^Sar- 
dinha;&-  de  quarenta  cReligiofos  da  Companhia  de  fESV. 
OsTortuguefes  quefe  retirao,  eslimulados de naofabe-r  em 
defender  a  Traça, defendem  yarelofamente  a  campanha.  Di- 
^erfos  Cabos  que  osgoVernao .  Vários  encontros  de  quefaem 
co  perda  os  Inimigos.  <t%íorte  dofeu  Çeneral  foao  Dor  th. 
Incapacidade  dos fuj eitos  que  lhefuccedem.  Cuidado  que  da 
em  Efpanha^a  afsiflencia  dos  Olandefesjm  o  UrafiL  S  ocor- 
ros  quefe  mandão  de  Lisboa  para  as  Conquistas.  O  Çeneral 
V^illekhens 3  com  onze navios  ,  Doltapara  O landa.O  Almi- 
rante Tere^com  oito yy ai f obre  Angola.  Tenta  depois  a  Fil- 
ia do  Efpiritu  Santo.Trefumefe  na  Corte  de <z5Madrid, me- 
nos promptidao  no  apre/lo  da  Armada  Tortuguefa .  Sae  efla 
aefierarpelaCaftelhana  em  Cabo-Ferde;  &-  embarcaofe 
com  notarei  exemplo  muitos  Fidalgos. 
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Nftituida  a  nova  Compa- 
nhia Occidental,  naõ  menos 
deívellavaos  Olandefes  feu 
próprio  intereífe,  que  o  defe<- 
jo  de  reduíirem  a  ultima  rui- 
na ,  a  declinação  que  havião 
caufado  a  Monarchia  de  E£ 
panha,fe  iograíTem  as  exccuçoés,conforrne  aos 
intentos^na  Conquiftâ  dò  Eftado  do  Braíil ,  &: 
Reyno  do  Peru. 

112  A  eftas  duas  emprefas  ,  inv  iáraõ  duas 
Annadas.  Por  Generaes  delias  Jacobo  Ermit, 

i.  que  naõ  toca  ao  argumento  dâ  noffa  Hiftò- 
ria .  E  Jacobo  Uvillekhens  ,  bom  foldado ,  & 
dèftro  marinheiro>que  governava  trefe  náos  de 
guerra ,  feparadas  das  mais,  com  o  Almirante 
Petre  Petrid  Heynio.  Aquelle  valeròfo  Inglez, 
chamado  vulgarmente  dos  Eípanhoes ,  Pedro 
Peres ,  que  fabricando  a  íua  fortuna ,  fobre  os 
noíTos  danos  >  começava  já  a  fubir  do  exercicio 
mais  vildamarinhajem^ao  fupremo  das  Arma- 
das de  Olanda.  João  Dorth,  de  quem  o  Conde 
Mauricio  por  conhecidos  merecimentos  >  fez 
fempre  particular  eftimação ,  traíia  a  íua  ordem 
doze  navios  mercantes  j  &  exercendo  o  pofto 
de  Meftre  de  Campo,vinha  nomeado  para  o  de 
General ,  nas  occafioés,  que  em  faindo  do  mar, 
fe  ofFereceífem  no  Braíil. 

113  Partirão  juntos  de  Olanda  com  três 
mil&  coatro  centos  homes,  a  vinte  hum  de 
Dezembro,de  mil  féis  centos  &  vinte  três.  De- 
teve-os  o  rigor  do  tépo ,  primeiro  em  Plemuth, 
porto  delnglaterraidepois  em  S.Vicente  ,  Ilha 
de  Cabo- Verde,  2.  onde  fe  tornarão  fazer  á 


i.  Com  onze  navios, 
2  0oo.homês,&  quin- 
ze meies  de  viagem, 
embocando  o  Eítrci- 
to de  Magalhães, en- 
trou no  porto  doCa- 
lháo.  E  queimadas  al- 
gúasvellasjcommais 
j  ruido,  queeffeito,fe 
I  .divertia  a  outras  eni- 
j  prefas,  entre  as  quaes 
perdeo  a  vida  de  húa 
infirmidade. 


■ 
2.  Húa  das  que  já  fe 
chamarão     Fortuna- 
dasyHefierides.ycu  Gor- 
gonas  pelos  Antigo*: 
pelos  Árabes  Hacdàr: 
pelos  da  terra  Man- 
dangan  :  &  pelos  nof- 
íbs  Cabo-Verdeyc[uz  fi- 
ca na  cofta  de  Africa, 
donde  começa  a  E- 
thiopia,maisdeioo. 
legoas  para  Levante. 
A  viílnhança  de  tão 
celebre  Promontório, 
que  crem  algús  íer  o 
Ar  finar  io    de   Ptbolo- 
meu ,  &  o  Surenao  de 
Plmio,  como  infinuaõ 
António  Tcvete  em  a 
Cofmographia,  &  Amé- 
rico Vefiufio  em  as  na- 
vegações ,  deu  o  appel- 
lidoaeílas  Ilhas.Def- 
cobrioas  António  de 
Nole  Genovês ,  anno 
1460.  em  dia  de  Ma- 
yo  :j  ncroe  que  ficou  a 
húa  delias  ,  &  as  ou- 
tras de  S.  Tta<?o,  S.  Fe- 
Itppe, S.Vicente,  S.  Lu- 
(ia,  S.  Niculao  ,  S.  An- 
tao,BravaySal,Fogoy  & 
Boavifia .    Paíem-nas 
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i 
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fummamête  doentias, 
os  vapores  que  exala 
arepércuíTaõ  dos  ra- 
yos  do  Sol,  cõ  as  pri- 
meiras agoas  .  Na 
principal  de  todas ,  q 
he  S.  1  iago ,  vio  o  íe- 
culo  paliado,  aeftu- 
penda  monítruofida- 
dc  de  hú  filho  de  húa 
Negra,&  hum  Bogio, 
daquclles  mayores  ,  a 
que  ordinariamente 
chamãoMonos.  Criá- 
raõ-no  os  Padres  da 
Companhia  ,  moço 
de  ordinária  eftatura, 
com  natural  propor- 
ção de  membros :  ío 
tinha  larga  beta  dé 
cabellos  íbbre  os  lo- 
bos ,  &  não  fallava. 
Mas  fafia  efperto  ,  o 
que  lhe  advertião.Al- 
tercoufe  fe  era  capaz 
dos  Sacramentos  ?  E 
cecidioíe,que  não:  nê 
foi  bautiíado ,  por  fer 
animal  bruto  o  mais 
nobre  dos  Pays. 


Be  feudo  grande  dos 
Portuguefes. 
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vella  em  doze  de  Março.  PaíTados  féis  gráos  da 
Equinocial  para  o  SuljabrirãoaOrdem,,  quele- 
vavão  cerrada,para  fe  publicar  cm  aquella  altu- 
ra. Souberaõ  então ,  que  os  mandavão  entre- 
prender  a  Cidade  da  Bahia  3  cabeça  do  Eftádo 
doBrafd,  empório  principal  detõdofeu  Co- 
mercio.Como  a  fama  da  riquefa,acreícentava  a 
efperança  do  faço ,  aplaudio-fe  a  refolução  do 
intento3com  geral  apiáufo,  entre  a  gente  da  Ar- 
mada; que  fe  defgarrou  nefta  mefma  parajem, 
com  rijos  temporaes^a rumos  diíferentes. 

1 14  Dorth  aviftou  a  Serra  Leoa ,  na  cofta 
de  Africa >  Uvillekhens  na  do  Brafd  ,.0  Morro 
de  S.  Pauld.  Fortalefa  de  mayor  importância? 
pelo  íitio^que  pela  fabrica :  a  qual  tomaõ  no  In- 
verno as  embarcações  do  Reyrio  >  doze  legoas 
ao  Sul  da  Bahia.  Onde  ao  avifo  de  aparecer íó 
efta  grande  náo,  íeforaõ  repetindo  outros^das 
mais  que  a  vinhaõ  buícar,  em  a  chegando  a  def 
cobrir.E  perdendo  todo  hum  mes  em  bordeja- 
rem^tirando  peças  de  dia>&  acendendo  faroes 
de  noite,com  os  próprios  íinaes  que  chamavão 
os  feus  navios 3 para  fe  ajuntarem,  chamavaô 
os  rioífos  Moradores ,  para  fe  prevenirem. 

115  ■  AlTim  começarão  logo  os  fucceffos 
Brafiiicos  a  ter  mais  de  fatalidade,  que  inadver- 
tência 3  movendo-fe  tão  vagarofamente  a  Ar- 
mada inimiga .  E  igualando-fe  á poucapreven- 
çâo  da  América }  o  grande  defeudo  de  Elpa- 
nha,muito  antes  que  faiífe  do  porto  de  Olanda, 
chegou  a  noticia  á  Corte  de  Caftella.  Tendo  já 
avifado  os  Mercadores  de  Amfterdão,  aos  de 
Lisboa:  Que fuppojlofoffem  também  os  ameaçosfobre 
as  índias  y  que  os  golpes  haVia  de  receber  o  Brajíl :  íem 


pro- 
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procurarmos  et  efte  dano  algum  remédio .  Por- 
que os  confelhos  cTElRey  CatholicoFelippe 
IV.  erão  governados  de  Miniftros  taõ  fober- 
bos,naquclks  tempos  profpcros  á  que  interpre- 
taváo,como  diferedito  de  íua  mefma  graridefa, 
perfuadirem-no,  que  podia  haver,  quem  fe  atre- 
veífe,a  oífendello. 

116  Occupavao  Governo  geral  do  Efta- 
do  do  BrafiLDiogo  de  Mendoça  furtado;  que 
com  fmgular  valor ,  tinha  adquirido  boa  opi- 
nião, no  ferviço  da  índia .  Sabendo  que  eílas 
náos  fe  dilatavão  em  aquella  parajem ,  mandou 
feu  filho  António  de  Mendoça,a  reconhecellas- 
em  dous  pataxos .  Como  naõ  antevio  o  fucçef- 
fo,por  viver  na  mefma  confiança  dos  Antecef 
fores  paífados ;  agora  no  tempo  da  ultima  exe- 
cuçao,quanto  mais  anciofamente  a  procurava, 
meãos  a  confeguia. 

1 1.7 . .  Condufio  do  deftrito  da  Bahia  ( que 
chamaõ  Recôncavo  os  Naturaes  )  mil  &  leis 
centos  Moradores,  Tinha  fó  oitenta  foldados 
pagos,quetrabalhayão  com  os  Auxiliares  em 
differentes  oceupaçoes.  Reparando  as  trinchei- 
ras antigas  { fez  alguas  de  novo  *  Pòz  em  hum 
forte  da  Praça  féis  peças  de  artelharia.  Coatro 
eftavio  promptas  para  acudir,onde  foííem  mais 
neceífarias. Cortou  a$  bocas  das  ruas.  Prevenio  I 
os  pollos  arrifcadosjfortifiçando  aquelles ,  que 
na  Marinha ,  '&  na  Cidade  da  vão  melhor  lugar 
á  defembar  cação,  &  aífalto  dos  Inimigos.  Sem 
fedefeudar  com  o  perigo  da  parte  em  que  aífif- 
tia,das  outras  que  mandava,  lhes  remeteu  avi- 
fos,&  munições.  Aparelhou  vellas  ligeiras,que 

andaífem  na  altura  conveniente?paraos  navios 
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Diogo  de  Mendofa  Fur- 
tado Governador  do 
Brajil. 


Prevenções  que  obra. 
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Alter  ao- fe  os  Morado- 
res do  País  ,  que  afsif- 
tem  na  Traça. 


Rafe  es  em  que  fundão 

fuás  queixas. 
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Befempàrao  es  mais  a 
Cidade. 


Notável  inadvertência 
do  Biffo  Dom  Marcos 
Teixeira. 


eíperados  de  Portugal  ,  naõ  tomarem  o  porto 
da  Bahia. 

1 1 8  Procurava  o  Governador ,  quanto  lhe 
erapoííiveljcom  os  prefentes  defvellos ,  reme- 
diar os  paíTados  de  feudos :  cuja  noticia  foi  o  ro- 
teiro principal ,  que  trouxe  ao  Brafil  a  Armada 
de  Olanda.  Quando  a  gente  do  Pais  tendo  aííif- 
tido  vinte  &  três  dias,  cançada  mais  do  defcot 
tume,que  do  trabalho,  começou  a  fentir  a  fo- 
me; porque  alteradas,  &  confufas  todas  as  cou- 
íàs ,  no  mefino  tempo  que  crefceu  tanto  o  nu- 
mero dos  Moradores,  faltou  logo  a  conducçao 
dos  mantimentos-. 

1 1 9  Romperão  em  queixas  liures ,  &c  pat 
fando  a  tumultos  defcubertos,clamavão:.Q^^ 
Cidade  pelas  molejlias  que  padeciao  y&  em  fuás  cafas 


aquelles  navios ,  rialgus  que  fios  tornarão ,  &  bordo 
que  repetiao  jomo  nao  afpir ando  aconquiHar  T raças y 
Vinhao  a fafer pref as. E parecia  mais  ridículo  *  que  7>e- 
rojimil, depois  dafua  muita  dilação  3tr  aferem  contra  a 
terra  nenhum  intento  guando  fá  pelo  occu/tar3 fenao  ha- 
vi  ao  defcuhrir3antes  de  cometer .  Com  que  avalian- 
do os  perigos  prefentes ,  por  mais  imaginados, 
do  que  certos;  fem  reparar  na  liberalidade  >  ou 
no  rigor  do  General,  que  os  perfuadia  com  o 
fuftcnto,&  ameaçava  com  o  caftigo ,  defempa- 
ráraõ  os  mais  delles  a  Praça. 

1 2o  Naõ  teve  piquena  parte  nefta  grande 
defordem,reprovar  publicamête  o  Bifpo  Dom 
Marcos  Teixeira  naconverfação ,  &  no  pulpi- 
to,mandarem  deter  as  Ordenanças  em  a  Cida- 
de. Entre  muitas  virtudes,  &  letras,  pelas  smu- 


oes 
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laçoes  ordinárias  dos  poílos  fuperiores,  lhe  fal- 
tou fó  abfteríè  no  cenfurar  as  acções  do  Gover- 
nador,para  o  fafer  a  eilè  menos  plaufivel,  &  a  fy 
mais  agradável,  em  olhos  do  povo. 

121  Entre  efte  particular  defeontentamen- 
to,&  publica  confufaõ;,  ( havendo  entrado  pri- 
meiro com  aviíò  os  noííòs  dous  pataxos )  ama- 
nheceo  junta  na  abra  da  Bahia  a  Armada  de  O- 
landa.Fiferão  entaõ  os  perigos  commús,os  âni- 
mos conformes.  O  Governador  unido  já  com  o 
Biípo,mandou,  pedindo  aosEccleíiaíticos,que 
armados  entraífem  de  guarda  emas  íiias  Igre- 
jas. Quanto  o  permitirão  forças  tão  limitadas, 
&  agora  muito  mais  débeis  y  faltando  a  gente 
do  Pais5guarneceo  apraya  de  Tapagipe  5  algus 
navios  eícolhidos  ,  entre  dezoito  mercantes, 
que  eftavao  no  portoj&  o  Forte  de  S.  António, 
governado  de  Francifco  de  Barros  ,  com  cem 
Portuguefes,  &  duzentos  índios.  Encommen- 
douao  Auditor  Geral  Pedro  Cafqueiro,  que 
viíTe  como  cada  hum  obfervava,  as  ordês  que  a 
todos  repartia .  E  focorreo  ,  &  viíitou  os  lu- 
gares de  mayor  rifeo ,  dentro ,  &  fora  da  Ci- 
uade. 

122  PaíTado  o  dia  feguinte  ,  a  nove  de  Ma- 
yo.de  mil  féis  centos  vinte  &  coatrò.penetran- 
do  já  a  Bahia  os  Olandefes,  inveftiraõ  com  vin- 
te finco  náos.oito  fumaças  de  gavea;(que  abati- 
das em  quartéis ,  leváraõ  nos  porões )  quatorze 
lanchas3carregadasdeíoldados  efeolhidos,  & 
guarnecidas  de  artelharia  conveniente.  Todos 
os  navios  ancorando  ,  &  dividindo-íè  fobre  a 
povoação  da  Marinha,  começarão  abatellataõ 
íuriofamente  [  que  obrou  fem  perigo  ?  o  muito  j 

I  eftron» 


Aparece  a  Armada  ini- 
miga. 
a  1 


Annoi624. 

Bate  a   Marinha,  é* 
queima  algus  nesvios. 
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Defembarcao  os  OÍan- 
a  efes,  ér  ganhão  o  For- 
te de  S.  António. 


Atino  1624.  |  eftrondo  ,  entre  os  bifonhos  Moradores.  Para 
acrefeentarem  feu  eípanto  com  horror  novo ,  o 
Almirante  Pedro  Perez  ^  rendidas  já  as  noífas 
embarcações,  lhes  pòz  o  fogo:  depois  que  al- 
guas  excederão  nareíiftencia?  ao  poder. 
n  123  Intentarão  por  diverías  partes  a  prava, 
procurando  menos  tomar  terra,  onde  faíiaõ 
riiais  ruido-Defembarcados  já  dous  mil  hornês, 
moftrando-fe  taõ  fuperiores  na  força  ,  como  na 
diCeiplina  5  ganharão ;i 0  Forte  de  S.  António. 
Profeguindoo  caminho  da  Praça,  governados 
de  Francifçp  Duchs,&:  Fiderico  Ruyter  (práti- 
cos no  Pais  %  porque  eftiverão  ndle  priíionei- 
ros)fiferaõ  alto  na  Ermida  de  S?  Pedro.  E  conti- 
nuando depois  a  marcha  7  em  o  JMofteiro  de  S. 
Bento,      ti    1 

124  Fica  junto  â  elle,húa  das  portas  da  Ci- 
dade,que  por  eftacaufa  toma  o  feu  nome.  Co- 
meteraõ-na  valerofamente  os  Olandefes $  aífal- 
tando  no  mefmo  tempo  húas  trincheiras  arrui- 
nadas. Em  ambas  as  partes  anoífaconítancia, 
aventejouafuarefoluçâo.  Primeiro  os  rebate- 
mos da  Praça, &  logo  os  íèguimos  pela  campa- 
nha .  Sinaláraó-íe  com  fuás  Companhias  >  os 
Capitães  Lourenço  de  Brito  Corrêa ,  &  Antó- 
nio Cardofo  de  Barros  5  matando  ,  &  ferindo 
nos  Contrariós,atefe  recolherem  fegunda  vez 
ao  Convento ,  que  antes  deixarão  guarneci- 
do. 

125  A  vifta  do  íucceífo,  fuípendeo  a  noite 
aorumon&porter  mais  lugar  o  diícurfo, en- 
trarão juntos  o  embaraço  >  &  o  receyo,  em  o 
campo  contrario.Reprefentoufelhe  o  perigo  da 
oppugnaçaõ;aeminenciadoíitio5&  a  grandefa 


Primeiro    ajpilto    que 
dao  à  Bahia. 


Defcônfiao  da  emprefa, 
depois  de  fe  retirarem 
com  dano. 


d 
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da  Cidade  ;  avaliando  por  erradas  as  noticias 
com  que  os  mandavão  áquella  emprefa.  Mas 
como  nas  da  guerra  he  taõ  varia  a  fortuna  ,  quã- 
do  por  húa  parte  eftavão  quaíl  para  fe  recolher 
á  Armada  os  01andefes,por  outra  começarão  a 
fugir  da  Praça  os  Moradores  :  confufaõ  que 
lhes  caufou  a  bifonharia  >  &  a  novidade  ;  po- 
dendo naõ  fó  aífegurar  a  defenfa  ,  mas  o  triun- 
fo. 

1 26  Vivia efta Cidade  na enganofa  confi- 
ança de  húa  larga  paz,  noutro  remoto  3  &  no- 
vo Mundo.-tcndo  a  todos  os  viíinhos  por  vaf 
fallos;mal  fortificada;  &peor  guarnecida  de  taó 
poucos  Infantes.  Que  agregados  á  gente  da  Or- 
denança ,  fe  defenderão  com  valor  emaquelle 
dia;&  íe  auíentáraõ  precipitadaméte  em  a  mef- 
ma  noite jconíiderando  as  vidas,  &  as  fafendas, 
no  arbitrio  de  hus  Inimigos >  que  mal  refpeita- 
rião  ás  peííoas  ,  quando  profanavão  aos  Al- 
tares. 

127  Aííim  pelo  que  o  próprio  temor  lhes 
tinha  figurado  ,  fem  ninguém  os  haver  conf 
trangido,tanto  que  fez  o  efeuro  ,  menos  vergo- 
nhoíò  o  medo,  amanhecerão  ermas  as  cafas ,  & 
povoados  os  bofques .  Retirandofe  também  o 
Biípo,  que  poucas  horas  antes, no  mar,&  na  ter- 
ra,moftrou  religiofo  valor,  fem  apartar  oefto- 
que  do  bago.  E  não  fe  differençando  no  defejo 
de  falvar  a  vida.a  gente  principal  >  da  ordinária, 
por  entre  as  efpcífuras  das  brenhas  >  &  as  caver- 
nas dos  montes ,  a  imagem  formidável  da  mor- 
tc,fobre  toda  outra  afflição,lhes  andava  os  âni- 
mos de  maneira,  que  largando  muitos  as  joyas, 
perdendo  algus  os  filhos, nem  o  intereíle  os  de- 


Anuo  ió  24. 


Fatal  hifenharia  dos 
Nojfos. 


Fojem  de  noite  para  es 
matos- 


I2 


tinha 
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!  i 


CcnííanctA  do  Gcver- 
mdor. 


tinha,ncm  a  naturefa  os  obrigava .  Parecendo- 
Ihes  qualquer  ruido,ao  menear  dos  pes  3  ou  dos 
ramos5hum  avifo,que  para  os  vir  bufcar  chega- 
va aos  Contrários. 

128  O  Governador  Diogo  de  Mendoça, 
fendo  antes  teftemunha  ,  do  que  eftorvo  ,  em  a 
defgraça  publica,  guardou  a  mayor  refoluçao, 
para  o  mayor  perigo.  AchavaíTe  ainda  comfe- 
tentahomês;  Screííftio  tão  valerofamente  aos 
Inimigos  ,  vindo  a  tentar  melhor  íuçceíTo  >  em 
fegundo  avanço  ,  que  os  fez  retirar  ,  matando- 
Ihes  entre  outros,o  Capitão  Andrès  Niver,& 
o  Tenente  Mayn.  Quando  o  avifáraó  que  fe  au- 
íentára  com  o  Biípo,Religiofos ,  &  toda  a  gen- 
te da  Cidade  >  a  que  metera  de  guarda  nas  cafas 
d'ElRey ,  onde  eftavão  as  munições.  Àcudio 
logo  a  ellas-pofto  que  já  o  não  acompanhava 
mais  que  feu  filho  António  deJVÍendoça,  Lou- 
renço de  Brito  Corrêa  Capitães  de  Infantaria. 
Francifcp  de  Almeyda  de  Brito  Sargento  Mòr. 
Pedro  Cafqueiro  da  Rocha,  Auditor  Geral .  O 
Alferes  Manoel  Gomes.  E  doze  íoldados  y  que 
com  fe  moftrarem  íuperiores  á  fortuna,em  con- 
fer  var  a  honra  Portuguefa ,  do  numero  >  &c  não 
do  nome,  achamos  fó  noticia .  Laítimando-fe 
juftamente  a  memoria,de  cubrir  o  efquecimen- 
to,aos  que  devia  et  erniíàr  afama. 

129  Quando  aclarou  o  dia ,  fuípendeo  os 
Oiandefes  o  íiíencio  que  moftrava  a  Cidaderas 
caixas fem  rumor 5  as  chuminès  íèm  fumo,*  as 
muralhas  fem  gente.  Ate  que  metendo-fe  com 
os  Inimigos  5  difem  que  algus  Chriftãos  No- 
vos ,degradados  de  Portugal  para  o  Brafil ,  en- 
trarão liur emente  ás  fete  da  manhaã  ,  pondo 


cor- 
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corpos  de  guarda;  &  abocando  peças  de  arte- 
Iharia  >  nos  lugares  de  que  conceberão  mayor 
reccyo.  Duvidofosemos  favores  da  fortuna, 
porque  como  inclinada  a  fupitas  novidades, 
poderia  variar  o  eftado  das  coufas.  Para  as  íegu- 
rarultimamente.carregáraõogroíTo  da  íiia  In- 
fantaria ,  fobre  as  cafas  onde  eítava  o  Governa- 
dor, &  os  defafete  Companheiros.  Todos  a  ti- 
ros de  mofquete  >  &  depois  a  golpes  de  eípada, 
íe  defenderão  de  maneira ,  que  o  Inimigo  por 
não  arrifcar  os  feus  a  perigos  inúteis,  puxou  pe- 
la arteíharia,& aceftando-a ás  paredes, fez  ad- 
vertir os  de  dentro :  Quefe  dijpufeffem  a  morrer, ou 
afe  entregar .  O  Mendoça  como  parecendolhe 
que  difeulparia  os  primeiros  defeudos  da  pre- 
vençaõ,fe  nos  últimos  perigos,excedeíTe  ao  va- 
lor, receando  fer  impedido  dosmefmos  que  o 
ajudavão,  com  generofa  fagacidade  ,  para  os 
obrigar  a  hua  grande  reíoluçáo ,  fuppunna  efta- 
vão  já  difpoftos  a  tomarem  outra  mayor.  E  af- 
fim.lhesdiíTe,moíi:rando  antes  moderalos  ,  do 
que  perfuadilos. 

1 3  ó  çfAfais  ejlimulados  do  temor ,  com  que  fogem 
os  3\(j)jfosyque  do  atrevimento ,  com  que  nos  bufe  ao  os 
Olandefes  ,por  nao ejperar  que  Idos  degolem  aíheas  ar- 
mas,vos  Vejo  refolutos^afafer  dejftojo  de  vojfos  mefmos 
punhaesf^ojfas  próprias  Vidas.  Torèm  nao  Vos  obrigue 
a  defejperacao  tao  cegarão  jufofentimento:  que  eu  com 
esla  ejpada  na  mao, também  vou  a  morrer  ?  mas  cancado 
primeiro  de  matar.  Como  dou  o  confelho^afsim  dou  o  exe- 
p/o.  Siguime  i  &  nao  acabaremos  inúteis ,  quando  en- 
tre os  cadáveres  amontoados  dos  Inimigos ,  fepultarmos 
os  nojfos. 

131     Temerariamente  fe  arremecou,  &  foi 
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Defendefe  bifarrame- 
te  co  os  defafete  homes. 


Anima-os  a  hua  defef 
f  evada  refoluçao. 


Rendefe  as  Capitula- 
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VurJâcao  da  Cida.de  da 
Bahia. 


1.  O  Cardcfo  Ha 
rambé  para  fervir  na 
terra  ,  o  lugar  de  Pro- 
vedor da  Faíenda.  E  o 
Borges  (que  fora  Cor- 
regedor de  Elvas) o  de 
Auditor  Geral. 


Chrifíovão  laqu-ez,  foi0 
dtten;  primeiro  a  defeu- 


10. 


levando  os  Olandefes,  que  oceupavão  já  hum 
corredor ,  donde  recebeo  alguas  feridas .  Mas 
como  ao  ferido  ;  fó  naquelle  primeiro  movi- 
mento ,  em  quanto  com  a  ira  não  fente  a  chaga, 
precipita  o  Ímpeto  da  colera3detendofe  a  ouvir 
as  perfuaçoes  dos  Companheiros,  &  dos  Con- 
trários (que  lhe  offerecèraõ ,  íairem  todos  com 
as  armas,&  húa  bandeira)fe  entregou  o  Gover- 
nador .  Depois  o  interpretarão  noutra  forma 
os  vencedores  >  mandando-o  prefo  para  a  fua 
Almiranta. 

132  Defte  modo  perdemos  a  Cidade  do 
Salvador3&  aBahia  de  Todos  os  Santos. 

133  A  Cidade  do  Salvador, chamou  aílim 
Thomè  de  Soufa ,  que  já  com  o  primeiro  titulo 
de  Governador  3  &  Capitão  General }  abrio  os 
aliceíTes  de  fua  fundação3em  o  anno  de  mil  qui- 
nhentos quarenta  &  nove 3  a  que  o  mandou  El- 
Rey  Dom  João  o  Terceiro,com  finco  náosjdas 
quaes  a  em  que  fe  embarcou  naõ  teve  Capitão 
de  mar  &  guerra.  Das  outras  o  erão3  António 
Cardofo  de  Barros,  1.  Pedro  Borges 3  Duarte 
de  Lemos3Franciíco  da  Sylva .  Leváraõ  todos 
os  Sojeitosneceífariosparaaadminiílração  ec- 
ciefiaílica3militar3&  politica  5  muitos  cafáes  de 
Moradoresstrezentos  &  vinte  Infantes  ;  quafi 
outros  tantos  degradados;  com  os  artifeces  dos 
oíticios ,  que  fervem  rrais  ao  ufo  da  Repu- 

134  A  Bahia  5  como  fe  aventa j  a  a  quantas 
bahias  ha  no  Mundo ,  logra  na  fua  grandefa  3  a 
fua  Anthonomaíia  5  peio  que  naõ  íó  conipre- 
hende  o  feyo3que  a  forma  5  mas  ainda  a  Provín- 
cia onde  jás3debaixo  deíle  próprio  nome.  Deu- 

lhe 
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lhe  em  particular  o  de  Todos  os  Santos,  Chní- 
tovao  Jaquez,queadefcubrio  andando  na  de- 
marcação da  Nova  Lufitania .  Porque  EIRey 
Dom  Manuel, voltado  Américo  Veipucio  (  de 
quem  falíamos  já)mandou  explorar  mais  parti- 
cularmente as  qualidades  das  gétes,terras ,  por- 
tos,&  monções  da  coftaBraíilica  ,  por  féis  vel- 
las,dequeera  Cabo  Gonçalo  Coelho.  Perdi- 
das coatro,  pelo  pouco  conhecimento  que  ha- 
via então  deitas  partes,das  noticias  que  trouxe  - 
rão  as  duas,  cõcebeo  mayores  efperanças  Dom 
João  o  Terceiro  ;  que  em  tomando  poífe  do 
Reyno3tornou  a  mandar  por  novos  explorado- 
res algús  Fidalgos .  Como  efte  Ghriftovão  Ja- 
quez  ,  que  achando  aqui  furtos  jdous  navios 
Francefes,porlhe  moftrarem  foberba,  &reílf- 
tencia,dcitou  ambos  a  pique .  Alem  de  Pedro 
Lopes  de  Soufa,gcfeu  irmão  Martim  Affonfo 
de  Soufa,que  foi  depois  Governador  da  índia, 
&  pòz  marcos,fez  povoações,  deu  appellidos, 
defcubrio  barras >  &  inveftigou  mellhor  a  fut 
tancia  das  coufas ,  do  Rio  de  Janeiro  ao  da  Pra- 
ta. 

135  Por  deígraciado  caminho ,  diípòs  fe- 
lizmente a  fortuna,  que  foífe  Diogo  Alvarez 
Homem  Nobre  ■>  natural  de  Vianna,o  primeiro 
povoador  da  Bahia .  Navegando  para  a  Villa 
de  S.  Vicente,fez  naufrágio  o  feu  navio.  Traga- 
rão os  Indios,quantos  naõ  engolirão  os  mares; 
exceptuando-o  aelle  unicamente,  pela  íingular 
diligencia,  &  apraílvel  modo, com  que  lhes 
ajudou  a  por  em  cobro,  a  fafenda  que  o  deftrof- 
íòtraíiafobreaagoa.  Acháraõfe  entre  outros, 
algús  barris  de  munições, &  hum  arcabuz,com 

que 
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Dentro  nella  deita  a  pi- 
que dous  navios  Fran- 
cefes. 

Pedro  Lopes  de  Soufa, 
&  feu  irmão  Marttm 
Ajfonfo^explorao  toda  a 
cofiado  Rio  de  lane  ir  o 
para  o  Sul. 


Maravilhofa  fortuna 
de  Diogo  Alvarez,. 
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Quanto  o  venerou  toda. 
a  gentilidade  Br  afilie  a. 


Emhareafefara  Fraca. 


que  Diogo  Alvarez  matou  hum  paífaro .  A  no- 
vidade nunca  viftadaquelíes  bárbaros  3  poz  to- 
dos em  fugida3com  temerofa  admiração  do  fo- 
goso eftrondo,&  do  effeito:  imaginando  que 
contra  fuás  vidas  cahia  o  meímo  Ceojaonde 
para  elles  fó  cõftumava  (como  nefte  inftrumeri- 
to  fe  via)lufir  o  relampagojromper  o  trovão?  &: 
fulminar  o  rayo. 

1 36  Foi  ieguindo-os  o  novo  hoípede  com 
femblante  alegre,para  os  aíTegurar  melhor.  De- 
pois que  fc  detiveraõ  Jhes  deu  a  entender  ,  que 
aííím  como  matava  âs  aves  s  mataria  os  Tapu- 
yas3com  quem  trafiaõ  guerra .  Marcharão  logo 
íobre  elles,levando-o  por  feu  Capitão.  Apenas 
comas  primeiras  cargas  5  derrubou  os  primei- 
ros5quando  não  menos  eípantados.do  que  me- 
drofos ,  derão  os  mais  as  coftas .  Obrando  da 
meíma  maneira  noutras  diíFerentes  occafioes, 
era  o  aíTombro  do  Sertão ,  a  fama  do  feu  nome. 
Chamáraõlhe  o  Homem  do  fogo ,  grande  Ca- 
ramuru.Edeefcravo^ofiferaõfcnhor^  &  arbi- 
tro da  paz,&  da  guerra ,  entre  as  Nações  confi- 
nantes. Os  Principaes  que  manda  vão  a  todos, 
lhe  obedecião  a  elle  \  offerecendo  á  fua  efeolha 
asmaisfermofas  filhas.  Pelo  que  teve  muitas 
molheres ;  copiofa  defeendencia ,  &  feliz  fuc- 
ceíTaõ,de  que  procedem  algúas  nobrcsFamilias 
em  o  Eftado  do  BraíiL 

1 3  7  Onde  agora  chamaõ  Villa  Velha  3  fez 
aífento  Diogo  Alvarez  em  a  Bahia. Entrou  nel- 
lacafualmente  hum  navio  de  França  5  deulhe- 
carga  de  PaoBrafil  5  &  tomando  efte  caminho 
de  reftituirfe  a  Portugal ,  fe  embarcou  com  húa 
das  fuás  molheres3que  mais  amava.  As  outras5a 


quem 
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quem  naõ  eftimulou  menos  a  inveja  da  compa- 
nheira3que  a  faudade  do  Eípoío,tirando  forças 
do  amor  \  he  fama ,  que  fe  deitaram  a  nado ,  fe- 
guindo  a  popa  do  navio .  Difem  que  fe  afogou 
húa  5  &  as  mais  efcramentadas  nefta ,  voltarão 
para  terrajcedendo  o  Ímpeto  da  affeição ,  á  do- 
çura da  vida. 

138  Levados  os  noífos  navegantes  a  Cor- 
te de  Pariz,como  em  todas  he  apraíivel  a  novi- 
dade d.e  coufas  tão  remotas ,  fe  dignarão  os  Re- 
ys  Chriftianiííimos  de  ferem  Padrinhos  no  Ca- 
íamento ,  &  Bautifmo  da  Noiva ,  que  tomou 
nome  de  Catherina  Alvarez ,  deixando  o  que 
primeiro  tinha  de  Paraguaílu.  Conforme  a  efta 
demonftração  ,  foi  a  liberalidade  de  que  ufáraõ 
com  elles.E  antes  de  paífarem  a  Portugal  y  ajuf- 
tados  com  húa  náo  Francefa,  que  fe  obrigarão  a 
carregar  dos  frutos  daBahiarem  chegando  a  ella 
Diogo  Alvarez  ,  continuou  na  mefma  pro- 
digiofa  veneração* de  toda  aquella  gentilida- 
de. 

139  Teve  depois  occafiaõ,  para  merecer  o 
agradecimento ,  com  que  o  honrou  o  Empera- 
dor  Carlos  Quinto ,  livrando  de  fer  palio  dos 
Alarvez,a  gente  de  hum  navio,  que  indo  para  o 
Rio  da  Prata ,  fe  perdeo  em  Goipeva ,  naquella 
reftinga,que  em  memoria  do  naufrágio,  fe  cha- 
mai Tonta  dos  Caftelhanos. 

140  Quando  voltou  Diogo  Alvarez  da 
Marinharemos  novos  hofpedes ,  lhe  diííe  fua 
Efpofa:  Ficara  hua  éJvíolher  Vinda  também  ema 
mefma  nkoydef acomodada  entre  aquellcs  bárbaros,  e>  a 
haVia  de  hir  bufe  ar  porque  lho  pedira  ajfeíhwfamente, ! 
na  clara  yifaoy  de  hum  fonho  extraordinário .  Como  \ 
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Chega,  a  Corte  de  Pa- 
riz,. 


Os  Reys  chriHianifst- 
mos  )Jaõ  Padrinhos  no 
Bautifmo  de  fua  Mo- 
Iher. 


Volt  a  fará  o  Pr  afã. 


Efcrevelhe  o  Impera- 
dor Carlos  Jjjjumto. 


Sonho  níilaçrcfo. 
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1.  Emellajazo  cor- 
po de  Otherina  Al- 
varez ,  que  a  dotou 
com  as  terras  de  feu 
dcítrito  aos  Reiigio- 
lòs  de  S.Bento. 


Noticia  que  da,  a  ElRey 
Pedro  Fernandez,  Sar- 
dinha. 


Francifco  Pereira  Cou- 
tinho Senhor  da  Pro- 
víncia da  Bahia. 


Mâtao-no  os  Alarves 
indo  apovoala. 
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fenaõ  achava  em  todas  as  aldeãs  viíinhas  ;  repe- 
tindofe  mayores  diligencias  ,  fe  defeubrio  fó 
hua  Imagem  de  NoíTa  Senhora,que  levou  hum 
índio  da  praya  para  cafa,  onde  a  tinha  como 
coufa  efquecida,em  lugar  indecente .  Trouxè- 
raõna  a  Catherina  Alvarez,  &:  abraçando-fe  cõ 
ella, banhada  em  lagrimas  devotas,  afirmou  fer 
a  própria  que  antes  lhe  aparecera,  &  lhe  fallára. 
Levantáraõlhe  logo  húa  Igreja,  1.  que  depois 
com  invocação  de  NoíTa  Senhora  da  Graça, 
crefceo  nas  Reliquias ,  nas  indulgências ,  &:  na 
grandefa ,  que  hoje  lograõ  os  Padres  de  S.  Ben- 
to. 

141  No  tempo  que  Diogo  Alvarez  Cara- 
muríi  efteve  na  Corte  de  Pariz ,  havia  acabado 
os  eftudos  em  aUniveríidade  della>PedroFer- 
nandez  Sardinha .  Voltou  para  Lisboa  pátria 
fua>  Sc  informando  a  ElRey,  das  grandefas  que 
ouvira  ao  noíTo  Portuguez  >  da  -Fertilidade  da 
Bahia  ,  mandou  a  povoala*  Francifco  Pereira 
Coutinho.  Que  havendo  chegado* da  índia 
acredorde  honrados  prémios ,  por  coníidera- 
veis  ferviços ,  lhe  deraõ  em  fatisfação  eftas  ter- 
ras,para  as  cultivar,  &  defender. 

142  Feitas  algúas  lavouras ,  &  levantados 
três  engenhos  de  aííucar,deftruirão  tudo  os  ín- 
dios com  guerra  declarada,  por  efpaço  de  oito 
annos. Vendo-fe  efte  Fidalgo  íem  eíperança  de 
remedio,fe  retirava  a  lugar  defviado  5  &  nave- 
gando em  húa  embarcação,  que  íbçobráraõ  as 
ondas>íe  perdeu  mais  laítimofamente  >  falvan- 
dofe  na  praya:  onde  cativo  dos  Alarves  Tupi- 
nambás  5  achou  a  morte  nas  fuás  mãos ,  &  a  £b- 
puítura  nos  feus  ventres. 

Tor- 
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143  Tornou  então  á  Coroa  efta  Frovin- 
cia,em  que  depois(como  diffemos  já)fe  erigiu  a 
cabeça  do  Eftadojporque  no  coração  delle,  em 
altura  de  treíe  grãos  &  meyo  do  Trópico  Auf- 
tral,fica  preíidindo  a  Cidade  da  Bahia,ás  terras, 
8c  aos  mares,que  comprehende  a  Nova  Luíita- 
nia .  O  que  lhe  arrifca  mais  a  fegurança,he  ter  ó 
porto  tão  íeguro  para  as  noífas  ,  como  para  as 
náos  inimigas.  Abre  em  duas  grandes  legoas  de 
boca  |  &  dilatafe  a  onze  de  circumferencia,  pe- 
netrando o  Recôncavo  mais  de  trinta,a  dez,  Sc 
a  vinte  braças  de  fundo  limpo.  Com  apraíivel 
variedade  3  &  alegre  admiração  dos  que  fabem 
melhor  advertilo 3  rompe  o  mar  aquelles  feyos, 
de  que  forma  outro  piqueno  mar3no  coração  da 
terra:  confundindo-fe  tanto  eftes  dous  elemcn- 
tos3como  íe  quifera  tornarfe  a  terra  em  mar 3  ou 
redufiríe  o  mar  em  terra. 

144  Aqui  fe  faz  a  pefcaria  notável  das  Ba- 
leasj&c  pode  furgir  todo  o  género  j  &c  numero 
de  navios. Girando  por  diverfas  partes,  fepára 
noventa  &  duas  Ilhas  5  corta  vários  canaes  5  & 
recebe  féis  caudeloíos  rios,  1.  de  que  fe  divi- 
dem quaíl  infinitos  braços  3  abundantes  de  fa- 
borofo  peixe  3  &  navegados  de  muitas  embar- 
caçoés?para facilitar  o  aípero  ferviço  dos  En- 
genhos .  Contãofe  ao  prefente  fabricados  fef- 
fenta  &  nove3de  agoa3ou  de  boys .  Nos  mefes 
que  dura  a  çafra3laurará  cada  hum3  fete,  ou  oito 
mil  arrobas  de  aífucar  3  por  meyo  do  perpetuo 
trabalho  de  muitos  oííiciaes,  &  melhor  de  cem 
negros3quecontinuaõ  dia,  &  noite  a  quartos 
differentes.  Qualquer  deites  engenhos  3  parece 
povoação  de  húa  villa,  por  fuás  grandes  machi- 
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Defcrevefe  oftio  delia. 


Pefcaria.  das  Bale  as  no 
feu  Recçncavo. 

Quantas  Ilhas  faz,. 

1.  Seus  nomes,  Para- 
çuajfáj aguar  ipe ,  Ser- 
gipe ,  Paranaumert, 
Matuim,Pirajh. 

Os  Engenhos  que  tem. 
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Afíento^ér  çrandefa  da 
Cidade  do  Salvador. 


■      ■  . 


Si 


Modo  com  que fe  lavra 
o  ajfucar. 


-}.■■ 


X 
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nas,  igrejas ,  cafas  nobres  dos  fenhorios  ]  &  ea- 
pelloés5&  as  ordinárias  dos  criados ,  &  laura- 
dores:  avifinhando  outros  lugares  de  muyper- 
to,por  tão  largo  deítrito. 

145  Eftendendofe  a  Cidade  breve  eípaço 
bem  junto  da  marinha ;  fe  levanta  corenta  & 
finco  braças  no  corpo  da  povoação,  a  hum  íitio 
não  menos  aprafivel,que  eminente.  Nella  tinha 
o  Biípofua  Cadeira  5  o  Governador  fua  Corte; 
a  Relação  feu  Tribunal :  com  mais  de  três  mil 
vifinhos  s  muitos  Templos ,  &  Mofteiros  de 
grandes  rendas,&  nobre  architeótura .  Produ- 
findo  efta  Capitania ,  em  tudo  íiiperior  das  ou- 
tras, ao  mais  fino  ,  Sc  copioíb  aíliicar  :  principal 
fruto  das  terras  do  Brafil .  Que  igualando  no  lu- 
cro importantiflimo ,  quafi  á  meíma  prata  das 
minas  do  Peruanos  obriga  a  dar  noticia  do  arte- 
ficio,&c  defuello,com  que  adminiftrao  a  fua  fa- 
brica. 

146  O  Aflucar  que  excede  na  fuavidade 
do  gofto,ao  mel  Athico,  ou  Hibleo >  taõ  enca- 
recido dos  Antigossdeve  fer  o  Neótar,  &  Am- 
brofia,taõ  celebrado  dos  Poetas.  Criafe  dentro 
em  mais  groffas  canas,do  que  as  ordinárias.  La- 
urafe  com  maravilhofa  induftria  ,  &  exceííivo 
trabalho,exprimido  primeiro  o  íiico  em  aquel- 
las  notáveis  offícinas,  a  que  chamão  engenhos; 
&  pudéramos  difer  mais  propriamente  moi- 
nhos .  CofeíTe  em  vafos  grandes  de  cobre  >  & 
coalhafe  depois  noutros  piquenos  de  barro, 
donde  em  foima  piramidaLotiraõempaésde 
quafi  três  arrobas ,  tanto  que  eftá  purgado  das 
partes  mais  craílas-deixando  no  fundo,  em  me- 
nos quantidade  ao  mafcavado ,  que  fcparaò  do 

bran- 
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branco,fafendo-o  partir  ao  Sol ,  &  accommo- 
dar  nas  caixas ,  em  que  fe  reparte  da  Cidade  de 
Lisboa  por  toda  Europa. 

147  Aquelle  Pedro  Fernandez  Sardinha, 
que  deixamos  chegado  a  Lisboa  \  da  Univeríi- 
dade  de  Paris,fingular  depois  em  letras ,  &  vir - 
tudes/oi  o  primeiro  Bifpo  do  Eftado  do  Brafil, 
que  o  anno  de  mil  quinhentos  ííncoenta  &  do- 
us  ,  levando  em  fua  companhia  algus  Sacerdo- 
tes,deu  forma  á  Igreja  Cathedral,  &  dignida- 
des delia.  Ao  voltar  para  Lisboa,  nos  baixos  do 
porto  qlte  chamão  dos  Francefes ,  junto  ao  rio 
de  S.Franciíco  5  em  dez  gráos  Auftráes  ,  pade- 
cco  naufrágio  a  fua  náo .  Onde  com  António 
Cardofo  de  Barros,  &  mais  de  noventa  peílbas, 
liurando  da  fortuna  do  mar ,  para  correrem  ma- 
^or  tromenta  na  terra,a  abraçavão  agora,  como 
íegunda  mãy  das  vidas  ,  reftauradas  naquellas 
prayas.  • 

148  Quando  ao  eípeótaculo  de  tamanho 
deftroíTo  3  concorreo  das  montanhas  vifinhas, 
copiofa  multidão  de  Brafiz,  chamados  Caètes. 
Como  irracionaes  Crocodilos,  que  chorão  pri- 
meiro,para  tragar  depois ,  fe  moftráraõ  laftima- 
dos  com  os  affligidos .  Mas  em  lhes  reconhe- 
cendo as  forças  taõ  extremamente  debilitadas, 
que  não  podião  bolir  os  pes ,  nem  menear  os 
braços,foi  mais  aífouge,do  que  peleija ,  a  ferefa 
deites  falvajês.Matando ,  &  comendo  nos  mi- 
feraveis  Portuguefes  5  os  que  não  lhes  coubè- 
rão  nos  ventres ,  levarão  efpedaçados  fobre  os 
hombros. 

149  Vendo  o  Bifpo,mais  begnin  as  as  tcm- 
peftades \ do queos  homês,  ppfto  de  joelhos, 
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Primeiro  Btfpo  do  Bra- 


Naufrágio  que  padece. 


E  morte  que  lhe  dao. 
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Sâtigue  Pârtugztez^der- 
ramado  pelos  Marty- 
res^ér  Soldados, na  Co- 
quiíta,  do  Ceo ,  <jr  da 
Terra. 


Padre  Ignacio  de  Az,e~ 
vedo^fe  embarca  para  o 
BraJÍL 


i.  Filho  mais  velho 
de  Dom  Manuel  de 
Azevedo,  Commen- 
dador  de  S.  Martinho, 
irmão  de  Dom  íran- 
cifeo  de  Azevedo,  a 
quem  deixou  o  Mor- 
gadoj&  de  Dom  Hie- 
ronymo  de  Azevedo, 
que  foi  Viíb-Rey  da 
índia. 
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com  os  olhos,  Sc  as  mãos  levãtadas  para  o  Ceo, 
efperou  os  golpes  da  morte ,  íèm  mudança  no 
rofto:  refpeitandofe  a  íy  mofino  tè  a  ultima  ho- 
ra .  Com  menos  certefa,  que  piedade  >  affirmão 
do  campo  onde  cahio  ,  que  naõ  fe  adornara 
mais  da  verdura  ordinária;  ficando  como  epitá- 
fio milagrofo,  deite  Varaó  fagrado. 

150  Em  aquelle  primeiro  feculo,  de  que 
himos  abreviando  com  relação  fuecinta,  as 
coufas  fingulares,  a  virtude  ,  &  a  maldade ,  que 
fendo  taõ  feparadas,concorrèraõ  juntas  em  húa 
própria  acção,nos  obrigão,ou  deículpSo,quan- 
do  pareça  apartamos  do  noífo  argumento,  refe- 
rir outro  fucceífo  femelhante,  que  não  fendo 
menos  facrilego  ,  foi  ainda  mais  laftimofo. 
Aonde  veremos  contender  gloriofamente  en- 
tre fy  mefmo  o  fangue  Portuguez.Efte  na  Con- 
quifta  do  Ceo  5  aquelle  na  da  Terra :  derraman- 
do-o  os  Martyres  ,  &  vertendo»-o  os  Soldados, 
quafi  em  igual  emulação ,  tão  generofa ,  como 
íanta. 

1 5 1  Na  infeliciífíma  Frota ,  que  o  anno  de 
mil  quinhentos  &  íètenta,partio  de  Lisboa  pa- 
ra a  Bahia>a  cargo  de  Dom  Luis  de  Vafconíèl- 
íos ,  que  paífava  a  governar  o  Eílado  do  Brafil, 
hia  em  hum  navio  mercante ,  com  trinta  &  no- 
ve Religiofosjdividindo  pelas  outras  embarca- 
çoês,quafi  outros  tantos,  todos  da  Companhia 
de  JESU ,  o  feu  Venerável  Padre  Provincial 
Ignacio  de  Azevedo;  1.  duasvefes  illuftre  pe- 
la virtude, &  pelo  fangue .  Havia  já  nas  miíToés 
da  America  experimentado ,  quanto  neceífita- 
va  efta  nova  feára,  de  obreiros  Aporto licos .  E 
feguindo  agora  muitos  foldados  valeroíòs  a 


>an- 
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bandeira  de  taõ  conhecido  Capitão ,  lhe  foi  ne- 
celfar  10  ,  feparar  aquella  grande  lifta  >  de  mayor 
numero:  efcolhendo  entre  tantos  beneméritos, 
aos  mais  dignos. 

15  2  Chegados  á  Ilha  da  Madeira ,  por  ter 
negocio  em  húa  das  Canareaso  Meftre  da  fua 
náo.fe  apartou  das  outras .  E  já  debaixo  da  ter- 
ra que  bufcava ,  aviftou  finco  de  Francefeshe- 
reges3governados  pelo  Coifado  Jaques  Zoria. 
1 .  Que  achandofe  mais  perto ,  fe  anticipou  cõ 
afiiaCapitana,  por  fafer  menos  cafo  da  noíTa 
embarcação.  Dcu-lhe  a  carga  de  toda  artelha- 
ria,&  abordou  fobre  o  fumo  delia.  Podèraõ  no ' 
primeiro  fako,feguir  taõ  poucos  a  hum  Tenen- 
te,que  defatracando  os  navios,  por  falta  dos  ar- 
peos?ou  induftria  dos  Noífos  ,  o  matáraõ  a  elle, 
&  aos  feus ,  deitando-os  ao  mar.  Defefperada 
vifta  para  o  Zòria.O  qual, vendo  taõ  difíiculto- 
fa  a  prefa,que  fupunha  tão  facil,entre  os  eftimu- 
los  da  raiva,  &do  iritereífe ,  já  atendia  mais  á 
vingança^do  que  á  cobiça.  Tornou  fegunda,  & 
terceira  vez  ao  próprio  effeito?&  recebeo  quafi 
o  mefmo  dano.  Foi-lhe  então  precifo  efperar  as 
fuás  coatro  náos  ,  &  metendo  a  noífa  entre  to- 
das,por  todas  as  partes  a  combatia. 

153  Erafingular  o  refpeito  que  tinha  ad- 
quirido o  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  no  tem- 
po da  vJLagem,entre  a  gente  do  navioja  que  per- 
fuadio tanto  com  as  vo^es  da  fua  doutrina,  a 
edificação  do  feu  exemplo ,  que  lhe  entregarão 
os  ociofos ,  &  os  tafuis ,  varias  fortes  de  jogos, 
&  de  livros  lafcivos, relaxados  ao  fogão  do  cõ- 
vèz,emcadafalfo  publico  .  Introduzio  em  lu- 
gar deftes,outros  divertimentos  honeftos ,  que 
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Atracao  Coffarios  here- 
ges,  a  fua  nko. 


1 .  Saido  da  Aroche- 
la  por  ordem  da  Ray- 
nhade  Navarra,  Ma- 
dama  Toanna  de  la 
Brit,dequem  era  Al- 
mirante^ como  ella, 
&  todos  os  feus,Here- 
ges  Ugonotes  .  Dos 
quaes  as  Armas  Chri- 
ftianiíTimas  ,  havião 
deíbcupado  muitas 
Cidades ,  no  mais  in- 
terior da  França;  & 
perfiíhndo  ío  em  al- 
gúas  da  cofia ,  rouba- 
vão  de  ordinário  no 
mar^por  não  ter  já  de 
que  iè  íuftenrarem  na 
terra. 


Fruto  que  nellafafia. 
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Viadofas  iwduftrids  de 
que  uf&va. 


^aõ  permite  aos  Kelt- 
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pafTandootempo,aproveitavão  ao  efpirito.  E 
tornava  com  os  mais  Padres,  quando  fallavão 
de  noite  os  Marinheiros,em  coufas  indecentes, 
palavras  altas,tão  rijas  difciplinas,que  não  fó  os 
f afia  calar,mas  confundir?  exercendo  em  todas 
as  occafioês  fenielhantes,  muitas  induftrias  pie  - 
dofas. 

•  154     Agora  no  ultimo  aperto  incitava  os 
feKSZ  oculares  ádefenfa,  &os  tcligiofos  ao  marty- 

rio.  Sem  lhes  permitir  que  juntaíTem as  armas 
oíFêfiva.s3  com  as  devotas,fez  embarcar  aos  Tol- 
dados da  Igreja  >  os  efcudos  verdadeiros  de  fua 
própria  milícia, nas  Images  fantiffimas  de  Chri- 
fto,&  de  Maria.  Com  que  entre  os  pelouros, & 
as  efpadas>fe  animavão  a  fy ,  &  animavão  tanto 
aos  Catholicos ,  como  reprehendião  aos  Here- 
ges. Ate  que  cedendo  a  fua  multidão,  a  noíTa  re- 
fiftencia,  vomitavão  já  as  feridas  pela  boca,  o 
fangue  comas  palavras jprcteftando  ao  Ceo ,  & 
aoInferno,quemorriãopelaFè_  &  a  confeíTa- 
vão>  dentro  naquellas  entranhas  rotas ,  os  cora- 
ções eípedaçados. 

1 5  5  Áventejado  primeiro  na  gloria,  o  que 
era  primeiro  no  combate  ,  rcfpeitou  a  morte  ao 
Padre  Ignacio ,  antecipandolhe  finco  golpes, 
que  pelo  numero ,  lhe  íuavifáraõ  o  fentimento. 
E  refplandcceu  tanto  efta  luz,  quando  fe  apaga- 
va,que  caindo,  &  agonifando,  articulou  as  der- 
radeiras palavras  ,  qu;ifi  em  a  forma  feguinte: 
Touco  nos  pode j  a  impedir  aquella  grande  eternidade 
de  gloriai/te  piqueno  instante  de  tempo.  Telo  que  ren- 
flfe/'Cmeus  cariílimos  filhos);*/  deVidas  cracas  a 
Deosje  que  dejlmandoyos  yo/fo  te!o<  rcligwfo ,  a  mui- 
tos a  mios  de  trabalho ,  com  os  índios  do  "Brafil ,  hos  da 
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fud^Providencia  T>hinaJouafó  hora  de  martyrto,  co  os 
fe anafes  de  C^a  hino  my  deixando  de  morrer  5  todo  o  tempo 
que  podereis  ter  Dida  .  Seja  naofentis  mais,  pelogofo 
de  padeceria  brevidade  do  tormento;  que  afim  cofiu- 
mao  os  ânimos  innocentes ,  recrearemfe  nas  af ficções; 
quando  as  conj ciências  culpadas  ,fe penalifao  nos  delei- 
tes. 

i  $  6  Deite  modo  efpirou .  Efpirando  tam- 
bém com  elle,a  defenfa  da  náo,  o  Meftre ,  Ofíi- 
ciaes,&:  muita  parte  da  gente;com  mayor  perda 
dos  Inimigos,que  dos  Noflbs.  Pela  impiedade 
abominável  de  Jaquez  Zòria,  acabando  antes 
na  peleij  a  \  ou  deitados  depois  ao  mar ,  fe  mof- 
trou  cada  hum  dos  Irmãos ,  &  dos  Padres ,  taó 
igual  na  morte  ,  ao  que  ti  verão  por  fuperior  na 
vida,que  foraõ  todos  ,  quarenta  Ignacios  de  A- 
zevedo,para  referirmos  mais  dignamente  feus 
glorioíos  nomes,  i.  8c  acções  Apoftolicas. 
Com  que  unidos  ao  rebanho  divino ,  daquelle 
foberano  Paftor ,  eftes  Cordeiros  facxificados, 
forão  viftos  entrar  triunfando  no  Ceo  por  San- 
ta Therefa  de  JESUS,  2.  que  entre  elles  co- 
nheceoahum,de  quem  era  parenta?  &  agora 
mais  chegada,  vinculando  o  fangue  que  lhe  deu 
a  naturefa,ao  que  lhe  derramou  a  virtude.  Efpe- 
randofe  brevemente,que  o  Pontifice  Romano, 
os  efereva  no  Catalago  dos  Santos,  por  quanto 
em  ódio  daFè,o  Capitão  herege ,  os  rifeou  do 
livro  dos  viventes. 

157  O  General  João  Dorth,a  quem  deixa- 
mos com  a  tormenta  defgarrado  da  Armada, 
fem  poder  defeubrir  mais  vella  algua,  furgio  na 
Bahia?ganhada  já  a  Cidade.  De  cujo  governo,  a 
que  vinha  deftinado  de  Olanda ,  tomando  ago- 
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1.   Que  íaõ  cem  os 

Padres ,  Jgnacio  ae  A- 
ztvcdo  ,  çr  Diogo  de 
Andr  ada^Btnto  At  Caj- 
tro,  Diogo  Pires  de  A/- 
cea,  João  de  May  erga, 
Goçalo  Henriques .^  Ma- 
nuel Rodrtguez,  ,  Ma- 
nuel Pacheco  ,  Eftevao 
Lujaire,  Manuel  Alva- 
rez» ,  Simão  da  Cosia, 
Manuel    Femandez , 
Brás  Alheiro ,  António 
Soares  ,Ioão  Femãdez, 
ae  Braga ,  loao  Fer  nan- 
áez>  ae  Lisboa^Peàro  de 
Fontoura,  Luís  Corrêa^ 
Luís  Roariguez,Andre 
Gonjaíves,  Ajjcnjo  Ba- 
yena,  Francijco  Percz, 
de  Godoy,  António  Cor- 
rêa ,  Gregório  Ejcnva- 
no,AlvaroMenaes,Ni- 
culao  Diniz,  Domingos 
Femandez,  ,    António 
Femandez,  Francifco 
Alvarez,  loao  C,afra, 
Marcos  Caldeira,  Fr  ã- 
cijco  de  Magalhães,  Si- 
mão LopeSyAleixfo  Del- 
gado,Pedro  Nunes, Fer- 
não Sanches ,  loao  de  S. 
Martinho ,  Gaffar  Al- 
varez ,  Amaro   Vaz, 
Ioão  Adauto. 

2.  Refereo  na  fua  vi- 
da Frey  Diogo  de  Ye- 
pes,Bilpo  deTarrago- 
na.Liv.3-Cap.17. 

loao  Dorth ,  Governa- 
dor dos  0 lande fes  tm 
a  Bahia. 


ra 
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Suas  boas  partes. 


O  Capitão  Cf ener ai  Dio- 
go de  Aímdoça  he  man- 
d ido  para  O  landa. 


Mathias  de  Albuquer- 
que lhe  fuaçede,  nas  Vi- 
as de  ElRey. 
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ra  poífe?reprehendeo  ineterem-na  os  feus >  a  tão 
furioíò  faço  no  Divino,&  no  humano,como  fe 
vierão  a  de£truir,&  não  a  conquiftar.  Ordenou, 
trabalhando  com  dèftros  Engenheiros ,  toda  a 
Infantaria,  &  muitos  Negros ,  outras  fortifica- 
ções mais  regulares  5  &  hum  novo  recinto  a  to- 
da a  Praça .  Que  a  activa  diligencia  >  fuave  rao- 
do,&  boa  diípofição  defte  Cabo,  noutras  mui- 
tas occafioes  Jhe  haviao  adquirido  já  o  aplauíò, 
com  que  fe  fez  lugar,entre  os  mais  dignos  íujei- 
tos  das  Provindas  unidas. 

1 5  8  Nos  primeiros  navios  que  partirão  cõ 
as  novas  da  vistoria,  carregados  dos  frutos  da 
terra ,  mandarão  para  Olanda  \  o  Governador 
Diogo  de  Mendoça  Furtado.  E  entre  outras 
peíToas.o  Provincial ,  &  nove  Padres  daCom- 
panhia,tomados  ao  entrar  no  porto ,  íem  noti- 
cia do  fucceffo.  Tiveraõ-no  femelhante,  doze 
enganadas  embarcações  ,  pela  diílimulação  das 
contrarias  fingir  noífas  bandeiras .  Com  mais 
láftima,  &  mayor  perda  ,  hua  náo  em  que  vinha 
(como  fe  coítuma  vir  doPotoífi)o  Corregedor, 
que  havia  fido  naquelle  Reyno^DomFrançifco 
Sarmento,  &  toda  a  ília  cala,  de  bem  copiofa 
Família. 

i$9  Abertas  pelos  Noífos  as  Vias  d'El- 
Rey>  como  he  eftilo  nas  faltas  do  governo, 
chamarão  ao  geral  doEftado,  Mathias  de  Al- 
buquerque,que  exercia  o  de  Parnambuco ,  dif- 
tante  cento  &  vinte  legoas .  Em  quanto  o  avi- 
íavão,pedia  a  neceffidade  das  coufas,eleição  de 
peííoa  que  acudiífe  a  eílas  ,  com  coatro-centos 
&  fincoenta  homcs ,  has  féis  companhias  dos 
Capitães  Lourenço  Cavalcanti  de  Albuquer- 
que 
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que,Lourenço  de  Brito  Corrêa,  Francifco  Bar- 
buda,Diogo  da  Sylva ,  Belchior  Brandão  ,  Bel- 
chior da  Fonfequa  ,  &  duzeatos  &  íincoenta 
índios .  A  principio  refolveraõ  os  Ofliciaes  da 
Camera :  Oue  todos  efhi^ejfem  a  ordem  do  Ouvidor 
Çcralo^Antao de  <*%fcf 'quita  de  Olheira .  Depois 
moftrou  a  experiencia,menos  conforme  ao  em- 
penho,íuavclhiíTe  demaziada.  Deícubrio  ou- 
tros coftumados  inconvenientes  7  dando  a  An- 
tónio C  ar  dofo  de  Barros,  &ao  Capitão  Lou- 
rençoCavalcanti  de  Albuquerque,poder  igual, 
em  titulo  de  Coronéis.  Ate  que  entregarão  a 
diípofíção  do  governo,  ao  cuidado  do  Biípo. 
*  160  Viofe  então ,  occupar  todo  íèu  eípiri- 
to,hum  esforço  piedofo,  &húa  piedade  vigi- 
lante. Moftrando  que  cingia  a  eípada  por  folda- 
do  da  Igreja,fez  arvorar  no  feu  Eftandarte  a  in- 
ííniadaCruz.  Trocou  os  adornos  da  pompa 
Sacerdotal ,  em  hábitos  de  Penitencia  publica. 
Pelei j ando  antes  com  as  orações  ,que  com  as 
armas>&  mais  com  o  exemplo,que  com  o  man- 
dojobrigavaaDeos,  &  perfuadia  aos  homés. 
Reprefentavalhes ,  conforme  a  differença  dos 
fujeitos,a  efficacia dos  motivos  :  3\(o /ocorrer  a 
pátria  Jery ir  E/cRsey,&-  ganhar  honra.  Como  era  pró- 
prio da  3\façao  Tortuguefa,  que  excede  fingul ar  mente 
a  todas  em  o  culto  T)iVino,  nao/ó  defendei  lo,  mas  dila- 
tai lo  ;  atendendo fempre  mais  a  propagação  da  Fe  ,  que 
a  opulência  do  Effado. 

161  Elegeo,&  fortificou  quartel  em  o  Rio 
Vermelho,húa  legoa  da  Praça,com  nove  peíTas 
de  artelharia,feis  roqueiras  ;  &  as  poucas  muni- 
ções de  hum  navio ,  que  para  effeito  defte  limi- 
tado, mas  importante  focorro,livrando  por  en- 
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Emquanto  o  avifao^o- 
ijerna.  os  retirados  An- 
tão de  Mefyuita. 

Depois  António  Cardo- 
fo,&  Lourenço  Caval- 
canti, 


Chamao  em  lugar  def- 
tes  ao  Bijfio. 

Zelopiadofo  com  que 
obra. . 


Fortifica  posto  conve- 
niente. 
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Francifco  de    Padilha 
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tre  os  Inimigos ,  fe  recolheo  ao  interior  da  Ba- 
hia ,  em  hum  dos  rios  que  entrão  nella .  Mil  & 
ííncoenta  Moradores, &  algús  índios  ,  que  po- 
de ajuntar  9  todos  fez  aííiftir .  Impedio  o  com- 
mercio,que  introduíião  já  com  os  Faizanos,  os 
Olandefes  :  porque  havendo  eftes  promulgado 
editaes ,  para  os  que  quifeíTem  voltar  a  fuás  ca-' 
fas,lhesfer  geralmente  concedido,  o  uíò  livre 
das  confciencias  ■>  Sc  das  fizendas ,  diílimulan- 
do  os  grilhões  da  fervidão ,  com  eftas  aparên- 
cias de  liberdade ,  mais  de  duzentos ,  quaíl  to- 
dos degradados  por  graves  crimes>fe  acommo- 
dáraó  a  viver  entre  os  Contrários :  jurandolhes 
fidelidade  5  &  efcrevendo  feus  nomes  em  húa 
efcritura  publica.  A  qual  procurando  depois 
Dom  Fradique,  para  caftigar  os  Culpados ,  oc- 
cultáraõ  louvavelmente  os  Inimigos ,  quando 
ferem  bõs.com  os  máos  ,  não  era  participar  em 
as  fuás  maldades. 

162  Reconhecendo  já  os  Noífos ,  quanto 
he  mais  difficultofo  reftaurar^que  defender  húa 
Cidade :  como  fe  houverão  entrado  outros  co- 
rações, naquelles  mefmos  peitos ,  eftimulados 
naafflicçaodasdeígraçasque  padecião,  coma 
memoria  das  felicidades  que  gofáraõ  >  fatisfife- 
raõ  os  primeiros  defcudos  >  com  mayores  fine- 
fas. Tendo  fempre  os  Vencedores  como  priíio- 
neiros ,  era  crime  que  pagavão  com  as  vidas, 
apartaremfe  das  muralhas.  Apenas  havia  fahido 
dellas,o  General  João  Dorth,  em  quinze  de  Ju- 
lho ,  a  reconhecer  o  vifinho  alojamento  ,  onde 
começavão  afe  fortificar  os  Portuguefes,quan- 
do  achou  a  morte  ,  nas  intrépidas  mãos  do  Ca- 
pitão Francifco  de  Padilha ,  acompanhado  ca- 


l_ 
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fualmente  de  poucos  índios.  Porque  adiantan- 
doíe  Dorth,a  defcobrir  a  forma ,  em  que  diípu- 
nha  a  noíía  gente  o  feu  quartel ,  lhe  cahio  o  ca- 
vallo.  Padilha ,  inferindo  do  luíimento  da  pef- 
foa,a  qualidade  delia,  arrojado  então  a  todo  rif- 
co,&:  pelei  jãndo  corpo  a  corpo, degolou  a  prin- 
cipal fegu.rança  daquella  Praça, nefta  Cabeça. 
Que  a  não  acabar  por  onde  começava ,  fora  ca- 
paz de  impedir  ás  armas  Catholicas.os  progref- 
íos  que  depois  confeguiraõ  taó  felismente. 

163  Succedeulhe  no  cargo  ?  como  na  bre- 
vidade de  o  lograr ,  o  Coronel  Alardo  Schou- 
tens .  A  efte  feu  irmão  Gilhelmo ,  para  mayor 
minado  partido  contrario ,  pela  iniufíiciencia 
do  fujeito,&  variedade  do  governo.  Aílim  re- 
foluta  a  fortuna  em  liberaliíarnos  feus  favores, 
hia  diípondo  por  eftes  repetidos  accidentes,  os 
noífos  bõs  fucceífos.Em  hum  dos  quaes ,  o  Ca- 
pitão Padilha  (a  quem  a  gloria  dos  primeiros, 
empenhou  fempre  com  fingular  valor  nos  que 
o  tempo  oíferecia ,  ou  por  fy  mefmo  bufeava) 
aprifionando  coatro  Olandefes ,  mandou  por 
elles  dcfaíiar  todos  os  que  havia  no  preíidio. 
Vendo  raivofos  os  Contrários ,  que  o  homici- 
da do  feu  General,os  provocava  de  novo,  fahi- 
rão  quafi  trezentos,  que  fez  efeolher  particular- 
mente dentre  os  mais,o  eftimulo  do  recado,  & 
da  vingança.  De  aviftalos  ,  a  cometelos ,  com 
menos  de  cem  homês,naõ  entrepoz  Padilha  al- 
gúadilaçaó.Comque  aífombrados  da  preftefa, 
&  do  valor ,durando  pouco  na  peleija,  voltarão 
defeompoftos  para  a  Cidade  5  fem  receberem, 
herncaufarem,a  perda  que  prometia  o  empe- 
nho de  ambas  as  partes. 

Pou- 


I  Anno  1624. 


A  quem  fuc cede  Alar- 
do  ;  ejr'  a  ettefeu  irmão 
Gilhelmo  Schoutens. 


Defafia  Padilha  os  da 
Cidade. 


Saem^&peleija  com  el- 
les. 
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Entradas  inúteis  dos 
Contrários. 


Prudente  confederação 
do  Bijjto. 


Francifco  Nunes  vem 
a  rendelo. 
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António  de  Moraes  lo- 
gra hum  bomfucceffo. 

Ganhamos  o  Forte  de 
Tapâgipe. 


164  Poucos  dias  depois  ,  o  Capitão  Antó- 
nio de  Moraes  ,  que  tinha  chegado  de  Farnam- 
buco  com  a  fua  companhia  >  á  fua  cufta  5  matou 
vinte  &  três  junto  á  muralha.Ganhamos  o  For- 
te de  Tapagipe,prendendo  ao  feu  Capitão  .  In- 
veftimos  algúas  mangas,dcgolando  feífenta  Sc 
finco  Olandefes  ,  em  hum  engenho  de  Eftevão 
de  Brito  Freyre. 

16  5     As  occafioés  por  mar ,  não  eraõ  mais 
favoráveis  aos  Inimigos ,  que  as  da  terra .  Para 
faquearem  lugares,gados,  &:  baftimentos ,  ten- 
tarão comhua  grande  náo,  &  finco  piquenas 
embarcações,  o  Recõcavo  da  Bahia  Com  mui- 
tas lanchas,  a  Ilha  de  Taparica.  E  com  mayor 
poder,a  fértil  campanha  do  Camamíi ,  dezoito 
legoas  ao  Sul  da  Cidade .  Porem  deitas ,  &  de 
outras  muitas  entradas ,  fe  recolherão  fempre 
com  perda  de  gente, &  de  credito?  deixando  os 
Portuguefes  com  reputação ,  &:  fem  dano ,  nos 
três  mefes  que  o  Bifpo  governou.  Podo  o  prin- 
cipal cudado  em  peleijar  todos  os  dias,para  que 
os  Olandefes, ou  morrendo ,  entemidaífem  aos 
feusjou matando,  fe  fifeífem  odiofos  aosnof- 
fos,com  que  não  admitiriaõ  os  favoráveis  par- 
tidos^ que  continuamente  os  convidavão. 

i6ó  Mas  pareceo  ao  Governador ,  &  Ca- 
pitão General  Mathias  de  Albuquerque ,  de- 
fempedir  ao  Bifpo ,  para  acudir  melhor  aos  ne- 
gócios ecclefiafticos.emhua  invafaõ  >  onde  pe- 
rigava tanto  a  Igreja ,  como  o  Eftado .  Por  efte 
refpeito  inviou  de  Parnambuco,Francifco  Nu- 
nes Marinho  de  Eça ,  que  teve  a  feu  cargo ,  as 
noífas  armas  feífenta  dias.  Nosquaes  continu- 
ou os  mefmos  encontros ,  com  os  mefmos  fuc 


ceífos. 
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ceífos .  Aílim  naõ  perdendo  occafiaõ  de  bufcar 
aos  Olandefes,hiaõ  renovando  os  Luíitanos,o 
antigo  valor,menos  exercitado,que  efquecido, 
defdeos  primeiros  tempos ,  em  que  nos  havia 
feito  mais  opulentos  ,  que  Toldados  ,  a  grande 
fertilidade  da  America., St  a  fácil  guerra  dos  ín- 
dios. 

167  O  Biípo  Dom  Marcos  Teixeira,  mais 
digno  de  feconfervar  agora  no  Governo ,  que 
de  lhe  mandarem  fucceíTor ,  terminou  breve- 
mente a  vida  9  dando  mayor  força  as  magoas, 
aos  achaques,por  defemparar  com  intempeíti- 
varetirada,a  Praça  da  Bahia  ;&:entender  o  mui- 
to,que  o  fequito  da  fua  authoridade  j  prejudi- 
cou a  defenfa  publica .  Mas  também  deixamos 
referido  ,  quanto  tornou  logo  a  fe  moftrar  Ge- 
neral na  fufíiciencia ,  &:  Prelado  na  profiílaõ. 
Quenaó  fóha  grande  diíferença  de  homem  a 
homem,mas  do  homem  a  fy  mefmo :  pela  deíí- 
gualdade  com  que  obra ,  no  pouco  tempo  que 
interpõem ,  para  introduzir  o  vicio  ,  no  lugar 
que  occupava  a  virtudç:ou  ao  contrario,  como 
íevionefte  fujeito.  Porque  a  algus  abrem  as 
poetas  da  ímgularidade,  as  afrontas  da  murmu- 
ração,quando  fentindo  a  vergonha  da  infâmia, 
pròcuraõ  com  merecimentos  avante  jados,  fo- 
brepuxar  aos  defeitos  reprehendidos. 

168  Havia  já  nos  últimos  de  julho,  chega- 
do a  Madrid, o  avifo  da  perda  da  Bahia  .  Gran- 
des foraõ  os  difcurfos ,  que  caufou  em  Europa; 
Sc  mayor  o  cudado  que  deu  a  EIRey  Dom  Fe- 
lippe.  Cujos  Miniftros  ,  por  atenderem  ás  con- 
fequencias,do  rifco  a  que  fe  expunha  em  toda  a 
Amèrica,tanto  cabedal,  &  tanto  dominio  ;  re- 

cean- 
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Sua  morte  ^em  que  teve 
muita,  farte  a  fua  ma- 
goa. 


Naofó  ha  grande  dif- 
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ceando  mais  profundamente  o  ameaçado ,  que 
o  padecido  \  com  dano  evidentiílmio  da  Mo- 
narchia,  5c  reputação  Caftelhana,difcorrião: 

169  Que  confijlia  afegurança  da  rejlauraçao  da 
Traçada  brevidade  das  ^Armadas  de  ÉJpanha  ,para 
fe  adiantar  aofocorrodeOlanda ;  com  que  o  deteriao 
mais, par  a.ofafer  major ;  ficando  menos  tempo  aos  Ini- 
migos, de  erguerem  as  fortificações  da  Cidade  ,  &•  de 
atrahirem  os  moradores  da  terra,  que  cediriao  com  a  di- 
lação, afortuna  dos  Vencedores.Como  elles  pela  cõ- 
fiança  das  coufas  paíTadas ,  fe  defcudaváo  nas 
prefentes,tivèraõ  os  Noífos  mais  lugar  de  pre- 
venir as  futuras.  Evinculando-fe  as  ordês  aper- 
tadas do  Principe,apromptaaétividade  de  Dõ 
Gafpar  de  Gufmão,Conde  de  Olivares,  8c  Du- 
que de  S.Lucar.que  era  no  governo  de  Felippe 
Quarto ,  o  primeiro  Miniftro ;  obrou  ,  &  fez 
obrar  diligentiflimamente  6  para  impedir  ao 
apreçado  curfo  da  felicidade  Olandefa ,  os  pro- 
greífos  grandes.das  eíperanças  concebidas. 

170  Por  outra  parte  EIReyCatholico,  re- 
correndo ao  auxilio  do  Ceo  ,  encomendava 
compiadofo  encareciméto,  aos  Ecclefiafticos, 
o  fervor  da  oraçãojaos  Miniftros,  o  zelo  da  juf- 
tiça.Mandoulhes  efcrever:  ft^  confederando,  qua- 
to  ojfende  a  T>eos,a  omijfao  do  cajligo  ,  em  os  peccados 
públicos feinformajfem  delles,  &■  procedejfemfegundo 
o  efcandalo  dos  delitos,  contra  os  culpados .  Que  os  Hif- 
pos,&-  Tre  lados  majores,  em  fuás  Igrejas,  por  todos  os 
cRejnos  de  Ejfianha ,  com  ladainhas  \  propiciações ,  &- 
novenas,  a  que  concorreffem  os  povos  ,pedijfem  mu y  par- 
ticular•,&-  cuidadofamente  a fua  Divina  éAfageJla- 
de,o  bom fuccejfo  dejla  emprefa:  pondofe  nasfancriÉtias 
bua  memoria ,  para  os  Sacerdotes  na  <£\/Iijfa ,  terem  a 
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mefma  lembravça(con.c\\xv\:  )  Qucfafendoje  as  pró- 
prias demonstrações  nafua  Cape  lia  cB^al \aioifaJfem  das 
mais  partes  yfe  o  haViao  afslm  obf criado  pontualmente. 

171  Em  quãto  Portugal,&  Caftella>apref- 
fa vão  mais  vagarofamcnte  o  poder  adequado 
ao  empenho, remetiaõ  de  Lisboa ,  os  Governa- 
dores do  Reyno5Dom  Diogo  da  Sylva  Conde 
de  Portalegre ,  &  o  do  Bailo,  Dom  Diogo  de 
Caftro,ás  Praças  ameaçadas ,  os  foccorros  pre- 
cifos.Hum  conduíio  Salvador  Corrêa  de  Sá  & 
Benavides  ao  Rio  de  Janeiro,  de  armas ,  gente, 
&  munições .  Outro  íemelhante  a  Angola  5  o 
Capitão  Bento  Banha  Cardofo .  Dous  a  Par- 
nambuco  b  em  ílnco  navios  carregados  de  In- 
fantaria, com  os  géneros  de  que  havia  mayor 
neceílidade^para  defenfa  do  Braíil.  O  primeiro 
de  menos  porte,foi  entregue  aos  Capitães  Frá- 
cifco  Gomes  de  Mello3&  Pedro  de  Cadena.  O 
fegundo  por  experiência ,  &  merecimentos  de 
ferviços  particulares, levou  Dom  Francifco  de 
Moura ,  acompanhado  dos  Capitães  Hierony- 
mo  Serrão  de  Paiva ,  &  Francifco  Pereira  de 
Vargas  >  com  ordem  d'ElRey  para  governar  o 
Campo  donde  pcleijava  a noífa  genterde  que  fe 
encarregou  o  ultimo  de  Novembro  ]  em  a  Ba- 
hia 5  havendo  primeiro  tomado  Parnambuco, 
onde  lhe  agregarão  mais  coatro  caravellas  de 
focorro,a  três  que  levou  de  Lisboa. 

172  Refpeitando  EIRey  ,  aílim  ao  bom 
procedimento  de  Francifco  Nunes  Marinho 
de  Eça,foldado  Veterano  daXndia,xomo  a  que 
poderia  fer  nefta  occaíiaõ  de  algum  íèrviço,  pe- 
lo naò  efcandalifar,lhe  fez  eferever  :  Que  quando 
o  afifara  ^/íatbias  de  Albuquerque  ,  dafua  afsif- 
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O  decoro  Real^fe  adian- 
ta à,  major  força  do  fu- 
premo  poder,  com  o  mo- 
dojltavt. 


Manuel  Gonçalves  de 
Oria,  affalta  com  hua 
Companhia ,  a  hum  ef- 
coadrao. 


O  General  Uvillekhes, 
•volta  para  O  landa. 


tencia,em  o  nojjo  campo  >  tinha  tiaojo  recebido  as  ordes, 
mas  ejlayajâ  embarcado  fDom  Francifco  de^TvLowra . 
Que  femelhantes  fatisfaçoés  de  Príncipes  3  a 
VaíTallos  ?  com  mais  generofidade  ,  que  inde- 
cencia  do  decoro  Real,fe  adiantão  a  mayor  for- 
ça do  fupremo  poder. 

173  Coatro  meies  que  íè  entrepuíeraõ  ao 
lítio  da  Cidade,  em  o  tempo  de  Dom  Francif- 
coimais  o  oceupáraõ  algúás  fortificações  ,  que 
os  encontros  do  Inimigo.  Sò  pareceu  humef- 
coadrão  de  cento  &  oitenta,  junto  ao  Conven- 
to do  CarmojOíide  o  Capitão  Manuel  Gonçal- 
vez.de  Ori  a, com  feífenta  &  féis  foldados,o  af- 
faltou  taõ  improvifã ,  &  deliberadamente  ,  que 
o  rompeosdegolando  afinco >  que  deixarão  na 
campanha  5  alem  dos  que  recolherão  na  Praça. 
Os  Portuguefes  perderão  três  :  &c  coítumavão 
perder  tão  pouco,  que  efta  continuação  ordiná- 
ria de  fueceífos  proíperos  ,  onde  nunca  a  fortu- 
na, permitio  algum  felice  aparte  dos  contrários, 
os  obrigou  ultimamente  ,  a  lançar  bando  com 
pena  de  vida>  para  que  ninguém  fahiífe  da  Ci- 
dade rfuppondo  já, era  o  meímo  fahir ,  que  mor- 
rer. 

1 74  Como  os  Noífos ,  por  mais  que  infef 
taífem  a  campanha ,  não  podiaõ  ofFender  a  Pra- 
çajem  a  ganhando  os  Olandefes,  tentarão  nou- 
tras Provindas,  outras  emprefas,  por  veré  ocio- 
fa  a  mayor  parte  da  fua  Armada.  Sem  nuca  ima- 
ginarem da  noífa  ,  chegar  com  tanta  preífa  ao 
Brafil ,  confiderando  as  muitas  diveríbés  ,  que 
padecia  Efpanha. 

1 7  $      O  General  Jacobo  Uvillekhens,a  vin- 
te-íete  de  Julho  partio  na  volta  de  Amfterdão, 
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fafendo  caminho  pelas  índias,  com  onze  navi- 
os3cm  que  hiaõ  fó  os  Marinheiros  ( quando  lhe 
não  offereceííe  a  fortuna  algúa  prefa  de  mayor 
importância )  a  carregar  de  fal  nas  Ilhas  delle: 
onde  por  criar  fem  cultura  a  naturefa  immenfa 
quantidade,íiferaõ  húa  povoação. 

176  Partio  também  Pedro  Perez  com  oi- 
to náos>a  cometer  a  Cidade  de  Loanda,cabeça 
principal  dos  Reynos  de  Angola .  Ou  tomar 
pofto  ,  para  introduíir  o  comercio  dos  Negros 3 
femosquaesnão  podem  coníèrvarfe  os  enge- 
nhos de  aífucar.  Intéto  que  lhe  fruftrou  a  cuida- 
dofa  diligencia  do  GovernadorFernão  de  Sou- 
íajconfeguindofóaprefadecoatro  vellas  def- 
prevenidas,  &  limitadas,  de  Outubro  atè  De- 
fembro ,  que  o  detiveraõ  mayores  eíperanças, 
emaquellaparajem. 

177  Voltando  ao  Brafil,o  levou  a  fortuna, 
onde  fez  delle  húa  ridícula  zombaria,  paralhe 
fafer  brevemente  os  mais  aílignalados  favores. 
Rodrigo  Petry ,  Capitão  em  hum  dos  feus  na- 
vios,que  com  temor  da  juftiça ,  por  delinquen- 
te facinorofo,depois  de  larga  aífiftencia  ,  íe  au- 
fentou  da  Capitania  do  Efpiritu  Santo ,  perfua- 
dio  o  Perez ;  que  aífaltaffe  nella,  a  Villa  da  Vi- 
Aoria,em  altura  de  vinte  gráos,ao  Sul  da  Bahia. 
Sua  fundação  teve  principio  rio  anno  de  mil 
quinhentos  &  vinte-finco .  Agora  he  Donatá- 
rio delia  pelo  Principe  Dom  Pedro  Noflb  Se- 
nhor,o  Coronel Francifco  Gil  de  Araújo .  En- 
tão o  foi  por  EIRey  Dom  João  o  Terceiro  Vaf- 
co  Fernandez  Coutinho  ;  quepaffou  apovoala 
peíToalmente,com  navios  áfua  caíta, gente  no- 
bre,apreílos  neceíTarios.Para  cultura,  '&  defen- 
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fa  da  tembdefenibarcáraõ,  dando  fogo  á  arte- 
lharia  ,  que  defviou  o  Gentio  da  praya :  onde 
edificamos  a  Villa  chamada  do  Efpiritu  Santo 5 
nome  que  tomou  depois  toda  a  Capitania.  Da 
qualpaíTando  aoReyno,o  Coutinho,transferio 
em  Dom  Jorge  de  Menefes  ao  Governo. 

178  Pela  grande  foltura  com  que  vivião  lá 
os  Noííòs ,  tratando  aos  Bárbaros  ,  como  fe  fo- 
rão  mais  bárbaros  do  que  elles ,  vierão  elles  a 
parecer  mais  Portuguefes  que  nos.  E  encobrin- 
do o  ódio  còftumado  a  Nação  dominante,  fe 
com  a  vontade  occulta  nos  offendião  ,  com  a 
obediência  manifefta  nos  obrigavão. 

179  Ate  que  exafperou  de  todo  os  índios., 
a  intolerável  fervidão.E  mais  gemendo,do  que 
fallando  >  cançados ,  ou  receoíbs  de  fe  queixar, 
por  verem  as  queixas  fem  remedio,encobriraõ- 
nas,com  íilencio  ,  em  quanto  juntarão  das  viíí- 
nhas  montanhas,com  taõ  raivofa  reíolução,taõ 
immenfas  turbas ,  que  defcendo  íbbre  os  Nof 
íbs,lhes  deftruiraõ  as  fafendas,  &  matarão  entre 
outros,ao  meímo  Dom  Jorge. 

180  Nopofto,  6c  na  defgraça ,  lhe íucce- 
deo  Dom  Simão  de  Caftel-Branco  5  perdendo 
com  elle  ávida,  em  hum  aíTalto  femelhante  ?  a 
mayor  parte  da  fua gente ,  por  deíprefar  tanto, 
tão  baixos  combatentes,  que  antes  de  os  come- 
ter ,  fuppunha  que  os  tinha  vencido :  parecen- 
dolhe  não  hia  fafer  guerra ,  mas  dar  caftigo. 

181  Sò  fe  differençou  dos  Anteceífores, 
Fernão  de  Sá,filho  do  Governado  r,&  Capitão 
General,  Mendo  de  Sá#,mandado  por  feu  Pay,a 
tomar  fatisfação  das  iníòlencias  referidas, em 
que  pondo  os  pès  na  terra ,  &  as  mãos  nos  ini- 
migos, 
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migos ,  degolou  amõtoada  quantidade  daquel- 
les  Bárbaros .  Que  mais  irritados  com  o  dano, 
que  invillecidos  com  o  temor  ,  voltarão  tão  fu- 
rioíbs?&  taõ  occultos ,  que  rompendo  os  Nof 
fos>  entre  a  fegurança  concebida  do  vencimen- 
to paíTado,fem  poderem  aproveitarfe  das  armas 
de  fogo ,  perecerão  muitos  antes  de  pegar  nas 
eípadas. Fernão  de  Sá ,  para  o  rifco  do  Capitão, 
incitar  os  Toldados,  contra  os  índios  ,  fe  meteo 
no  groííb  da  fua  multidão.  E  quando  ultimamé- 
te  cedèrap  os  Portuguefes  ,  fafendolhe  mayor  a 
vergonha  da  retirada,  a  vilefa  dos  Inimigos ,  cõ 
defefperado  valor  acabou  entre  elles. 

182  Poucos  que  fe  puderaõ  falvar  ,  deíèm- 
paradaaVilla,  vagavão  divididos  os  bofques 
da  Campanha  5  feguros  fomente  pela  ignorân- 
cia do  Gentio,que  ainda  não  fabia  o  eftado  dos 
Noííos.  Osquaesjuntandofeao  abrigo  da  íua 
união, &  ao  emparo  de  húa  ferrania,não  fe  mof- 
tráraõ  os  Brafis  menos  ferozes  com  as  viótorias 
confeguidas  >  do  que  elles  com  as  perdas  não 
coftumadas.  Pofto  que  algus ,  lamentando  as 
fucceílivas  mortes ,  de  três  illuftres  Capitães: 
zAconfelha^ao  apa^porfer  ainda  que  com  pouco  cre- 
dito,com  muito  aperto. 

183  Porem  os  mais ,  não  fó  reprehenden- 
do3mas  injuriando  a  eftes ,  clamavão  contra  os 
Inimigos  :Que  conceder  lhes  noffa  amifade  ,  em  galar :- 
d  ao  da  fua  rebeldia  feria  nao  nos  lembrarmos  5  de  quem 
faoos  cPortuguefes&  efquecer  monos  >  de  quem  erao  os 
índios ;  quediffcultofamente  coflumayamos  defcubrir 
enj errados  nas  matas ,  &•  agora  nos  ferido  fubídos  nas 
trincheiras.  Com  efta  indignação,  ( que  naõ  hou- 
ve outro  Cabo  nefta  peleija  )  cometerão  feífen- 
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ta  &  oito  cios  NoíTos,  a  innumeravel  copia  dos 
Contrários.  Que  acclamandofe  quarta  vez  ven- 
cedores ,  logo  fe  começarão  a  melhorar  de  ma- 
neira 3  que  fuppofto  viemos  a  desbaratalos  no 
fim3com  o  derradeiro  eftrago  j  no  primeiro  en- 
contro 3  quafi  nos  havião  reduzido  ao  ultimo 
dano. 

184  Mais  pela  vingança ,  que  pela  utilida- 
de3fe  eftimou  o  íucceíío .  Aonde  os  íòldados 
não  contentes,  do  vencimento ;  fó  os  fatisfaíia  a 
morte  dos  miferaveis  barbaros.E  par^o  íitio  da 
peleij  a,  fe  ennobrecer  com  mais  que  a  lembran- 
ça da  vi6toria,no  mefmo  lugar  delia,  fundamos 
do  próprio  nome  3  para  nova  habitação  3.  a  húa 
nova  Villa  •  fobre  hum  fermofo  rio  3  com  fegu- 
ro  porto  para  navios  ordinários  3  entre  deníos 
bofques3&altiífímos  rochedos.  Neftes  fecrè, 
ter  efcondido  anaturefa,  ricas  minas  de  pedras 
preciofas.  Daquellas  fe  tira3  copioío,  &  fragan- 
tiííímo  Baifamo.  Sae ,  não  como  refere  Tácito, 

1.  que  fahia  em  Judèa  3de  arvores  piquenas3 
mas  de  troncos  muy  altos3ferindolhes  em  aLua 
de  Março  a  grolTa  cafca  3  de  que  lanção  abun- 
dante licòr3  já  difpofio  para  ufar  delle  em  coufas 
differentes  :  de  que  aílim  pela  virtude  medici- 
nal;, como  pelo  cheiro  fuave3faíèm  geral  eftima- 
ção  em  toda  Europa. 

185  PaíTado  já  hum  feculo,  confiava  agora 
de  coatro-centos  viíinhos  a  Villa  chamada  da 
Vi&oria  3  que  confervou  fempre  da  primeira3o 
titulo  do  Eípiritu- Santo  mais  geralmête.  Quan- 
do entre  a  repentina  confufaõ  dos  Moradores, 
foi  mal  defendido  aos  Olandefes  3  o  deíembar- 
car,  &  fubir  pela  barra  >  eftreita  3  Sc  igualmente 
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difíicultofa .  Rebateos  Francifco  de  Aguiar 
Coutinho ,  Donatário  defta  Capitania  ,  em  efte 
tempo ,  pelo  esforço ,  &  focorro  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá,&  Benavides.  Que  traíldo  da  pro- 
videncia da  fortuna5para  remédio  daquellaPra- 
ça,entrou  no  porto  cafualmente  5  mandando-o 
íeu  pay  Martim  Corrêa  de  Sá  ,  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  com  200.  foldados  \  &  cuftoíò 
luzimento^a  fe  achar  ( como  achou )  no  íltio  da 
Bahia. 

186  Mortos  quarenta  &  coatro  dos  Inimi- 
gos,&  retirados  os  mais;  tornando  em  o  dia  fe- 
guinte,  a  experimentar  no  fegundo  combate,  o 
primeiro  fucceííb,  1.  huamolher  Portuguefa, 
eícolheo  ao  Perez  por  íingularifarfe  na  diffe- 
rença  do  trajo, &c  lugar  da  pefíoa,  para  lançarlhe 
do  alto  da  cafa,hum  tacho  de  agoa  fervendo  fõ- 
bre  a  cabeça.  Naô  o  pode  moleftar  braço  algum 
varonil ,  Sc  moleftou-o  aquella  mão  femini- 
na. 

187  Ultimamente,  por  tentar  ,  tudo  o  que 
era  poílivel  cometer  ,  fubio  com  duas  náos,  & 
coatro  lanchas,  aílima  da  povoação,  a  dar  nou- 
tra de  hús  engenhos ,  que  como  menos  princi- 
pal^ôcmaisafaftada,  eftava  fem  defenfa.  Mas 
Salvador  Corrêa ,  que  animando  os  Compa- 
nheiros ,  bufcava  aos  Contrários  3  lhes  tomou 
húa  lancha  5  morrerão  trinta  &  oito ,  embarcá- 
raõfe  os  mais  ;  &  feguiraõ  em  direitura  a  derro- 
ta de  Olandardefcobrindo  com  eípantofa  vifta, 
cercada  já  do  noííò  exercito,  &  da  noíTa  Arma- 
da,a  Cidade,&  Porto  da  Bahia. 

188  Porque  como  a  Naçaõ  Portuguefa ef- 
timulada,fe  moftra  generofamente  vanglorio- 

fa, 
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Grande  numero  de  Fi- 
édgos^uê-fe  embarcao. 
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1  íá,prompta  na  brevidade  ,  &  liberal  na  defpefa, 
preveniofufficientes  forças  para  empenho  taõ 
grande  ,  em  vinte  &  féis  navios  ,  &  coatro  mil 
homês,com  o  General  Dom.  Manuel  de  Mene- 
fes,que  por  naturaes  partes,  &  adquiridas  expe- 
riências ,  antes  de  fer  elegido  da  ordem  Real, 
era  já  nomeado  do  applaufo  commiim  para  ta- 
manho cargo.  Onde  nas  virtudes  db  animo  '9  8c 
nos  disfavores  da fortuna,logrou,  Scpadeceo, 
húa  íingularidade  extraordinária.  Seu  Almiran- 
te Dom  Francifco  de  Almeyda  j  que  promovi- 
do depois  aos  dous  Generalatos  de  Mazagão, 
&  Ceyta,  oceupava  agora  juntamente  o  Terço 
da  Armada.Do  novo  que  para  eíta  fe  levantou, 
eraMeftrede  Campo  António  Moniz  Barre- 
to ,  que  fuecedeo  no  poíto  ao  meímo  Almiran- 
te. 

1 8  9  E  defprefado  o  trabalho ,  &c  o  perigo, 
que  refultava  da  viagem,  &  da  emprefa,ema 
qual  primeiro  de  chegarem  a  fervir,  antecipa- 
vão  o  merecer,  precedédo  o  defterro  da  pátria, 
ao  nfco  da  guerra ,  fe  aliftou  da  Fidalguia  Lufi- 
tana,tãocopiofo  numero, que  podendo  antes 
narrar  as  Familias,que  as  peífoas  ,  fem  haverem 
aindapeleijado,moítravãoquetinhão  já  venci- 
do:  obrando  todos  como  fe  tomara  por  fy  cada 
hum,o  que  em  carta  de  fete  de  Agofto ,  ao  Go- 
verno de  Portugal ,  acrefeentou  ElRey  de  Et 
panha  de  fua  própria  mão  :«5\(0  dudoque  tales  Vaf- 
fallos  en  obligac tones, amor yy  maior, acodiràn  en  esla  oc~ 
cafion  aferDirmej  a  bofaerporfy  mifmos  con  tales  ye- 
r as, que  ayade  ayer  mayor  trabajo  enatajar  a  a  no  ya- 
ya?r,  que  en  animar  les  para  e/lo. 

190     He  precifo  que  faltemos  á  brevidade, 

_ por 
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por  não  faltar  á  obrigação,  devendo  a  tanta  no- 
brefa  particular  memoria.  Embarcáraõíè  de  Tol- 
dados rafos,em  titulo  de  Aventureiros,  com  o 
General  Dom  Manuel  de  Menefes ,  na  Capita- 
na  S.  João,feu  filho  Dom  João  de  Menefes.  Os 
Condes  de  Vimiofo  Dom  Affonfo  de  Portu- 
gal, Sc  o  de  Tarouca  Dom  Duarte  de  Menefes. 
Aos  quaes  juntando  agora  o  mefmo  zelo )  na 
reftauração  da  Bahia ,  feparou  depois  muy  dif- 
ferente  animo,na  liberdade  da  pátria.  António 
Telles  da  Sylva,  que  vindo  de  governar  ao  Ef- 
tado  do  Brafil  >  fe  perdeo  na  cofta  de  Buarcos. 
Dom  João  de  Portugal,  filho  de  Dom  Nuno 
Alvarez  de  Portugal ,  Governador  que  foi  do 
Reyno.  Álvaro  Pires  de  Távora ,  filho  herdei- 
ro do  Viíò-Rey  da  índia  Ruy  Lourenço  de 
Távora.  Dom  Diogo  de  Vafconcellos ,  èc  feu 
irmão  Dom  Sebaftião  de  VafconceUos  5  que 
depois  Meftre  de  Campo>  vimos  perder  em  hú 
naufrágio  mais  deígraciado,que  precifo .  Dom 
Henrique  de  Menefes ,  filho  mais  velho  de  Dõ 
Fernando  de  Menefes ,  Senhor  do  Louriçal. 
Dom  Nuno  Mafcarenhas,que  fendo  Meftre  de 
Capo  na Batalha  de  Mõtijo  ,  matáraõ  em  deféfa 
da  Pátria,  como  refere  a  Hiftoria,  q  eferevemos 
das  guerras,que  fe  terminarão  ultimamente  en- 
tre Portugal, &  Caftella .  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho,  Senhor  de  Parnambuco ,  que  deu 
mefa  a  trezentos  Vaífallos  feus ,  alem  de  trinta 
8c  fete  criados ,  8c  outros  íòldados  mais ,  em 
quanto  durou  ofitio  da  Bahia.  Lourenço  Pires 
Carvalho  .  Sebaftião  de  Sá  de  Menefes  Com- 
mendador ,  8c  Alcaide  Mor  da  Villa  de  Ciniz 
Diogo  de  Miranda  Henriques.Manuel  de  Sou_ 
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Pejfoas  particulares ,  f 
for  ao  na  Captaria  Real 
S.Ioao. 
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fa  Coutinho ,  filho  de  Chnftovão  de  Soitfa 
Coutinho  Senhor  de  Bayão.   João  da  Sylva 
Tello  de  Meneies  j  que  fói  Viíb-Rey  da  índia, 
&  primeiro  Conde  de  Aveiras .  Dom  Francif- 
co  de  Faro ,  depois  Conde  de  Odemira  [  Ayo 
i  d'ElReyDom  AffonfoVLdos  Confelhos  de 
Eftado,&:  Guerra.  Dom  Álvaro  de  Abranches 
da  Camera  Capitão  de  Infantaria,  que  oceupou 
os  meímos  Confelhos ,  &  outros  grandes  Pof 
tos.  Álvaro  de  Soufado  Confelho  de  Guerra, 
filho  primeiro  de  Gaípar  de  Soufa  ,  Governa- 
dor, &  Capitão  General  do  Eftado  do  Braííl. 
Nuno  Gonçalvez  de  Faria ,  irmão  do  Almota- 
ce  Mor  Francifco  de  Faria.  Dom  AfFoníode 
Menefes ,  depois  Senhor  da  Ponte  da  Barca. 
António  Carneiro  de  Aragão ,  Senhor  ,  &  pri- 
meiro Conde  da  Ilha  do  Príncipe .  Pedro  da 
Syiva  da  Cunha,que  foi  Governador ,  &  Capi- 
tão General  da  Ilha  da  Madeira.  Ruy  Corrêa 
Lucas,Capitão  de  Infantaria, 8c  depois  Tenen- 
te General  da  Artelharia  do  Reyno .  Dom  João 
de  Lima  Marquez  de  Tenório  por  ElReyCa- 
tholico  5  em  cujo  ferviço ,  exercitando  muitos 
lugares,com  muito  preftimo,deu  aoslnimigos, 
oquedeviaaosNaturaes.  Rodrigo  de  Figuei- 
redo de  Alarcão  ,  que  foi  Governador  das  Ar- 
mas na  Provinda  de  Trás-osmontes ,  Gentil- 
I  Homem  da  Camera  do  Principe  Dom  Pedro 
Noífo  Senhor  5  &  António  de  Figueiredo  de 
Vafconcellos  ;  &  Luis  Gomez  de  Figueiredo: 
que  com  Henrique  de  Figueiredo  feus  irmãos, 
todos  três  deftinados  em  differentes  lugares, 
aos  próprios  facrificios ,  dèraõ  as  vidas  pela  pa- 
|  triajigualandofe  no  fangue  vertido ,  &  no  her- 
dado. 
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dado ,  ao  naícimento  da  naturefa  >  a  fortuna  da 
morte. 

191  Nuno  da  Cunha ,  filho  mais  velho  de 
João  Nunes  da  Cunha,  Senhor  de  S.  Vicente 
da  Beyrasque  com  Dom  Lourenço  de  Almada, 
filho  herdeiro  de  Dom  Antão  de  Almada  ,  que 
foi  Embaixador  de  Inglaterra  ,  Sc  António  de 
Sampayo ,  filho  de  Manuel  de  Sampayo ,  Se- 
nhor de  Villa-Flor,  Sc  Pedro  Lopez  Lobo  ,  5c 
Simão  Maícarenhas ,  Capitão  de  Infantaria ,  fi- 
lho de  Pedro  Mafcarenhas  Commendador  de 
Alcácer: 5c  Gonçalo  de  Soufa  do  mefmo  pofto, 
filho  do  Governador  de  Angola  Fernão  de 
Soufa,  Senhor  de  Govea,embarcados  todos  na 
occafiaõ  prefente,  fe  perderão  o  anno  feguinte, 
em  o  geral  naufrágio,  que  fepultou  nas  avaras 
prayas ,  que  correm  entre  S.  João  da  Luz ,  6c  a 
Cidade.de  Bordeus,tantas  vidas  illuftres,6c  taõ 
ricos  thefouros,com  as  náos  da  índia, ôc Arma- 
da do  Reyno.Da  qual  efte  Capitão  Gonçalo  de 
Soufa3fendo-o  já  de  mar  Sc  guerra  no  Galeão  S. 
Tiago ,  pela  falvação  confeguida  na  concha  de 
Guetaria,foi  o  único  que  efcapou,  donde  todos 
os  mais  acabarão ;  triunfando  como  dos  rifcos 
da  tormenta  9  dos  navios  de  Olanda ,  na  pelei  j  a 
que  teve  com  coatro,recolhendofe  fó,ao  porto 
de  Lisboa. 

192  Com  o  Meftre  de  C ampo  Almirante 
Dom  Franciíco  de  Almeyda,em  o  Galeão  San- 
ta Anna  3  Dom  Álvaro  Coutinho  5  Senhor  da 
Cafa  de  Almourol.Pedro  da  Sylva,depois  Go- 
vernador do  Brafil ,  Sc  primeiro  Conde  de  S. 
Lourenço.DomFrancifco  de  Portugal ,  Com- 
mendador de  Fronteira. Dom  António  de  CaC 
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Cqíti  o  Almirante  Dom 
Francifco  de  Alrneyda-» 
no  Galeão  Santa  Anna. 


N 


tello- 
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Ce»  o  Mefire  de  Com 
fo  António  Moni, 
Galeão  Nojfa  Senhora 
da  Conceição. 


no 
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tello-Branco ,  Senhor  de  Ponibeirp .  António 
Corrêa,  Senhor  de  Bellas .  [Dom  Diogo  de  Me- 
neies .  Francifco  Moniz  da  Sylva.  Fernando 
Alvarez  de  Toledo  ,  &  feu  irmão  António  de 
Abreu  de  Soufa .  António  Pinto  Coelho  ,  Se- 
nhor de  Filgueiras.  Ruy  de  Moura  Telles  ,  Se- 
nhor da  Pavoa  das  Meadas  \  Eftribeiro  Mor  da 
RaynhaNoíTa  Senhora ,  8c  dos  Confelhos  de 
Eftado,8c  Guerra .  Dom  João  de  Soufa  Alcai- 
de Mòr  de  Thomar  ,  que  foi  Governador  das 
Armas  na  Provincia  de  Trás  os  Montes  -,  & 
Diogo  Gomez  de  Figueiredo  General  da  Ar- 
telharia  em  a  da  Beyra.Egas  Coelho,  Senhor  da 
Ilha  de  Mayo.  Os  SargentpsMòres  Pedro  Cor- 
rêa da  Gama,  Sc  Franciíco  Serrano. 

193  Com  o  Meftre  de  Campo  Antónia 
Moniz  Barreto  \  no  Galeão  Noífa  Senhora  da 
Conceição,Dom  António  de  Meneies ;  Capi- 
tão de  Infantaria ,  filho  único  de  Dom  Carlos 
de  Noronha,  Prefídente  da  Mefa  da  Conícien- 
cia.  Francifco  de  Mello  de  Caftro ,  que  morreo 
General  da  Armada  Portuguefa.  Dom  Diogo 
Lobo.  Dom  Francifcode  Eça,  que  ferviode 
Meftre  de  Campo  em  Flandes.  Henrique  Hen- 
riquezde  Miranda, filho  mais  velho  deLuis 
de  Miranda  Henriquez,  Senhor  de  Ferreiros, 
8c  Tendaes  .  Luis  Cefar ,  depois  Alferez  Mor 
do  Reyno,8c  íèu  irmão  Pedro  Cefar  de  Mene- 
ies ,  que  foi  do  Çonfclho  de  Guerra.  Jorge  de 
Mello,  que  occupou  o  mefmo  cargo ,  com  o  de 
General  das  Gales .  Hieronymo  de  Mello  de 
Caftro  Capitão  de  Infantaria.  Ruy  Dias  Perey- 
ra.Dòm  Lopo  da  Cunha ,  filho  de  Dom  Pedro 
da  Cunha,  Senhor  de  Santar. 

No 
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1 94  No  Galeaõ  S.  Jofé  ■  Capitão  de  mar  & 
guerra ,  Dom  Rodrigo  Lobo ,  que  foi  General 
da  Armada.  Seu  filho  Dom  Diogo  Lobo.  Dom 
Affonfo  de  Noronha  5  hús  dos  notáveis  Portu- 
guefes>a  quem  deve  o  Reyno  mais  faudofa  me-' 
moria :  porque  íèndo  do  Confelho  de  Eftado, 
&  General  tantos  annos  de  Ceyta ,  de  Tangar, 
da  Armada,Go  vernador  do  Algarve ,  &  Viíò- 
Rey  da  índia,  fentou  praça  de  foldado  ordiná- 
rio. Cuja  veneração  adquirida  em  eftes  grandes 
cargos,  com  mayores  merecimentos  -,  trouxe  a 
feu  exemplo  muita  parte  da  primeira  Nobrefa. 
O  Conde  de  S.  João  Luis  Alvarez  de  Távora, 
que  achandofe  na  Corte  de  Madrid ,  &  pedin- 
dolhe  feu  filho  íucceííor  António  Luis  deTa- 
vora,licença  para  fe  embarcar ,  lha  concedeo, 
com  tanto  que  foíTe  elle  o  primeiro  na  Lifta,  ao 
aíTentar  da  praça:  que  ainda  na  mayor  confiança 
da  naturefa,obrava  a  emulação  em  o  brio  da  hõ- 
ra.Dom  Sancho  de  Faro  Capitão  de  Infantaria, 
filho  do  Conde  do  Vimieiro .  Dom  Diogo  de 
Noronha.  Dom  Henrique  Henriquez  ,  Senhor 
das  Alcáçovas .  Dom  Rodrigo  daCofta ,  filho 
de  Dom  Julianes  da  Cofta  do  Confelho  de  Ef- 
tado.  Dom  Joaõ  de  Menefes, filho  primeiro  de 
Dom  Diogo  de  Meneies ,  que  chamarão  o  Ro- 
xo.Lopode  Soufa.  Dom  Manuel  Lobo.  Fran- 
ciíco  Barreto  de  Menefes.  Ruy  Dias  da  Cunha, 
Manuel  de  Soufa  Mafcarennas,  que  foi  Go- 
vernador ,  &  Capitão  General  da  Ilha  da  Ma- 
deira. 

195  No  Galeão  Noífa  Senhora  do  Rofa<- 
rio  ^  que  nomearão  Capitana  do  Porto,  por  fair 
governando  ate  Lisboa  dez  navios,  quefein- 
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Com Dom  Rodrigo  Lo- 
boy  no  Galeão  S.Iofé. 


Com  Trifiao  de  Men- 
do ca,  no  Gale  ao  Nojfa 
Senhora,  do  Rofario. 


N3 


corpo- 
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1* 


Com  domingos  Vare- 
jãoyio  Galeão  Nojja  Se- 
nhora da  Penha  de 
França. 
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corporáraõ  em  aquella  Cidade;  Capitão  de  mar 
&  guerra, Triftaõ  deMendoça  Furtadosque  foi 
Embaixador  de  Olanda.  Francifco  de  Mendo- 
ça, Sc  Chriftovaõ  de  Mendoça ,  Capitão  de  In- 
fantaria^lhos  de  Joaõ  de  Mendoça ,  que  diíTe- 
raõ  Caííaõ.  Henrique  Corrêa  da  Sylva ,  &  íèu 
irmão  Martim  Corrêa  da  Sylva .  Dom  Manuel 
Coutinho.  Dom  António  de  Mello.  Gaípar  de 
Payva  de  Magalhaes^filho  de  Cofmc  de  Payva 
Alferezda  Ordem  de  Chrifto.  Joaõ  de  Brito. 
António  Taveira.  Joaõ  Barbofa  de  Almada.  Ja- 
cyntho  Barbofa.  Jorge  Pinto.  Luis  Borges.  Ma- 
nuel de  Alrney  da .  Joaõ  da  Rocha  da  Cunha. 
Pedro  da  Camera  de  Mello .  Coatro  irmãos, 
Manuel,  Jorge,  Joaõ,&  António  Travaços. 

196  NoGaleaõ  Noffa  Senhora  da  Penha 
de  França  b  Capitão  de  mar  &  guerra ,  Domin- 
gos Varejaõ .  Martim  AfFonfo  de  Oliveira  ,  & 
de  Miranda,  Morgado  de  Oliveira .  Dom  Ro- 
drigo da  Sy  íveira ,  filho  herdeiro  de  Dom  Luis 
Lobo  da  Sy  Íveira,  Senhor  ,<&  Conde  depois  de 
Sarzedas .  Fernaõ  da  Sylveira  feu  irmaõ  ,  que 
tendo  fervido  os  lugares  do  Confelho  deGuer- 
ra,&  Almirante  da  Armada  Real  ,  arrebatado 
da  meímafranquefa  de  animo  ,  com  que  fem- 
pre  viveo,  matarão  os  Caftelhanos ,  em  oíitio 
de  Elvas  c  Joanne  Mendez  de  Vafconcellos, 
que  foi  do  Confelho  de  Guerra ,  Governador, 
&  Tenente  General  de  Sua  Mageftade  nas 
Provincias  de  Trás  os  Montes, &  Alentejo.  A 
quem  devemos  muita  parte  da  primeira  doutri- 
na militar,  em  as  guerras  do  Reyno.  Dom  Dio- 
go da  Sylveira,nèto  do  Conde  de  Sortelha .  Si- 
mão de  Miranda  Henriquez  ,  depois  Meftre  de 

Cani- 


LIV%0   SEÇ-V^CJDO.  103 

I  ^ I— —  —       ■!■■         ■■■  I  !■■■■■      — — —  — '  ■     ■'  "  -        ■_     '      '■—'—-—  ■■  ■  ■L1II.I  ...«■■» , 

Campo,  Governador  de  Olivença^Sc  do  Con- 
íelho  Ultramarino.  Martim  AfFonfo  de  Tavo- 
ra3irmaõ  do  RepofteiroMòr  Bernardim- de  Ta- 
vora.Martim  Pereyra  da  Camera.  Gonçalo  Ta- 
vares. JorgcMexia  Fouto^que  já  havia  fido  Ca- 
pitão de  mar  &  guerra  na  Armada  Real.  Lucas 
de  Andrada  de  Mello .  Manuel  Ribeiro .  Mar- 
tim Ferreira  da  Camera ,  que  foi  Meftre  de  Ca- 
po de  conhecido  valor,  na  Provincia  de  Álen- 
tejo.Domingos  Pereyra  de  Eça.  António  Car- 
doíò  Rebello .  Damafo  Peixoto  de  Azevedo. 
António  Mendez  Arnáo .  Leonardo  Pereyra. 
Francifco  de  Mello. 

197  No  Galeaõ  NoíTa  Senhora  da  Chari- 
dade?Capitaõ  de  mar  Sc  guerra ,  Lançarote  da 
Franca.  Eftevaõ  Soares  de  Mello  y  Senhor  de 
Mello. Duarte  de  Mello  Pereyra ,  com  dous  fi- 
lhos ,  Martim  AfFonfo  de  Mello  5  Sc  Jorge  de 
Mello.  Eftevaõ  da  Cunha  >  Sc  Luis  da  Cunha 
feu  irmaõ.  André  Velho, Sc  feu  irmaõ  Luis  Ve- 
lho., Governador  que  foi  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
&  Almirante  da  Armada  Real .  Gaípar  Carva- 
lho de  Andrada.  Jorge  Furtado.Nuno  de  Mel- 
lo da  Sylva.  João  de  Mello.  Lourenço  Sirne. 
Manuel  de  Mello  de  Sampayo.  António  daSyl- 
veira.  Domingos  de  Mendoça  Furtado .  Jorge 
Cabral  da  Camera.  Salvador  Cardim.Franciíco 
Cardofo  de  Noronha .  Henrique  Pereyra  de 
Lacerda.  Francifco  Corrêa .  Diogo  de  Caftro, 
Sebaftiaõ  de  Mendoça .  Luis  Fialho .  Joaõ  Ro- 
driguez  de  Soufa.  António  Lobo  Pereyra.Luis 
Fouto.  Manuel  Lamego  Leitaõ.  Sebaftiaõ  da 
Cunha. 

198  No  Galeão  S .  Joaõ  Bautifta ,  Capitão 

7  —  j 
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Co  Lançarote  da  Fran- 
ca, no  Galeão  NoíTa  Se- 
nhora da  Char  idade. 


Atino  1624. 

Com  Manuel  Diaz>  de 
Ândrada ,  no  Galeão  S. 
loao  Bautifta. 


Com   Muy  Èarreto  de 

Mourajw  Galeão  Nojfa 
Senhora  do  Rofario 
Mayor. 


Co  Chriflovão  Cabral, 
cm  o  Navio  No/fa  Se- 
nhora do  Rofario  Pí- 
queno. 
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de  mar  Sc  guerra ,  Manuel  Diaz  de  Andrada. 
Luis  Barreto  Sérniehe.  Álvaro  de  Soufa.  Pedro 
Corrêa  da  Sylva,Sc  feu  irmaõ  António  deFrei- 
tas  dá  Sylvajque  poí  conhecido  valor ,  Sc  anti- 
gos férviços ,  o  anno  q  o  elegeo  no  Brafil3Fran- 
ciíco  de  Brito  Fréyre  ,para  Governador  da  Fro- 
ta de  Parnambiico ,  o  foi  no  Reyno  da  Armada 
dá  Coita..  Sebaítião  Gonçalvez  de  Alvellos. 
Pedro  da  Sylva  Peixoto.Rodrigo  Soarez  Pan- 
toj  a ;  que  paífou  a  Tenente  de  Meítre  de  Cam- 
po General.  JoaõPereyraBetancor  .  VeriíIImo 
de  Pina .  Luis  Alvarez  Landim  3  Sc  feu  irmão 
Salvador  Landim. 

199  No  Galeaõ  Noífa  Senhora  do  Rofa- 
rio Mayor,Capitão  de  mar  Sc  guerra,  Ruy  Bar- 
reto de  Mourajíèu  filho  Joaõ  Alvarez  deMou- 
ra.  Dom  Luis  Coutinho ,  filho  do  Conde  do 
Redondo.  Dom  Álvaro,  8c  Dom  Francifco 
Coutinho ,  filhos  do  Marichal .  Simão  de  Fi- 
gueiredo de  Caftel-Branco.  Diogo  de  Soufa  de 
Caftro.Chriftovaõ  Gil  da  Coita.  Dom  Manuel 
Laífo.Jacome  Pinto  da  Fonfeca.  André  Cor- 
rêa de  Sampayo .  Fernaõ  da  Sylva  de  Meneies. 
Pedro  Soarez  de  Soufa. 

200  Em  o  Navio  Noífa  Senhora  do  Rofa- 
rio Menor5Capitaõ  de  mar  &  guerra  ,  Chrifto- 
vão  Cabral  do  Habito  de  S.  João,  que  paífou 
depois  a  Governador  de  Cabo- Verde.  Baltha- 
far  Leytaõ.  João  Froes.  Jofé  de  Magalhães. Gar- 
cia Soarez  Coutinho.  António  de  Barros .  Dio- 
go Guedes .  João  Serraõ  de  Brito .  Manuel  de 
Almeyda.  Jacintho  de  Soufa.  Manuel  de  Soufa 
Pereyra. 

201  Em  o  Navio  Noífa  Senhora  da  Aju- 


da, 


: 
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da  j  Capitão  de  mar  &  guerra  Gregório  Soarez 
Pereyra.Eftevão  de  Brito  Freyre  7  o  qual  tendo 
groíías  fazendas ,  com  dous  dos  melhores  en- 
genhos na  Bahia ,  logo  que  fe  perdeo  aquella 
Praça, fez  ferviço  á  EIRey  de  duzentos  Ne- 
gros3para  ajudarem  nas  fortificações  >  ao  traba- 
lho dos  gaítadores.E  depois  quando  voltou  e£ 
ta  Armada  ,  por  haver  na  terra  muy  poucos  mã- 
timentos,mandou  tantos  a  Dom  Fradique,  que 
efcreveo  a  Sua  Mageítade ,  tivera  muita  parte 
no  feu  apreftoieftimando  íingularmente  pela  li- 
mitação do  tempo ,  a  grandeía  da  offerta .  João 
Machado  de  Brito,  Senhor  das  Villas  de  Sanfe- 
ris3&Frieiras.Brás  Soarez  de  Soufa  Commen- 
dador  da  Ilha  de  Santa  Maria .  Duarte  Peixoto 
da  Sylva .  Pedro  da  Coita  Travaços .  Jofé  de 
Soufa  de  Sampayo.  Sebaftião  de  Sá  deMiranda. 
Diogo  Rangel  cie  Macedo.  Gonçalo  da  Coita 
Coutinho.  Martim  Affonfo  de  Mello.Gonçalo 
de  Brito  da  Sylva. 

202  Em  o  Navio  S.  João  Evangelííta ,  Ca- 
pitão de  mar  &  guerra  i  Diogo  Ferreira .  Dom 
António  de  Lima.  António  de  Azevedo .  Paf 
coal  de  Brito  Ribeiro.  Jacome  Beferra .  Roque 
de  Barros.  António  de  Morim.  João  Barbofa  de 
Almeyda.  Balthafar  SizioCogominho. 

203  Em  o  Navio  Noífa  Senhora  da  Boa- 
Viagem  •  Capitão  de  mar  &  guerra,  Bento  do 
Rego  Barbofa .  Diogo  da  Cunha .  Bento  Ran- 
gel. Jofé  de  Gouvea.Manuel  de  Lima.  António 
de  Soufa. António  Pinto.  Sebaftiaõ Burgueira. 
Domingos  da  Sylva.  António  Carneyro .  Ber- 
nardo Velho.Gabriel  Beferra. 

204  Em  o  Navio  S.Bartholameu,  Capitão 
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Com  Gregório  Soarez,,. 
em  o  Navio  No  ff  a,  Se- 
nhora da  Ajuda. 


Com  Diogo  Ferreira, 
em^o  Navio  S.  IoaoE<- 
vangelijta. 


Co  Bento  do  Rego  Bar  a 
bofa,  em  o  Navio  Nojf- 
Senhora  da  Boa-Viage. 


O 


de 


f 
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Com  Domingos  da  Ca- 
mera ^  em  o  Navio  S. 
Bartholameu. 


Capitães  de  oito  Na- 
vios menores. 


Honrada  porfia  de  três 
Irmãos. 


1 


Outra  ftmelhante ,  «2- 
tre  Filhote'  l'ay. 
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de  mar  &  guerra,Domingos  da  Camera.  Antó- 
nio da  Camera.  António  de  Brito  de  Caítro, 
Tenente  agora  de  Meftre  de  Campo  General, 
na  Praça  da  Bahia.  Paulo  Ferraz  da  Sy  Iva.  Gar- 
cia Vellez  de  Caftel-Braneb.  Jeronymo  da  Ro- 
cha. Francifco  Pinto .  Aguftinho  Moreira  de 
Lima.  Domingos  Pereyra  de  Eça. 

205  De  oito  vellas  mais  ,  eraõ  Capitães, 
Coimo  do  Couto  Barbofa ,  Almirante  depois 
íiâ  Armada  de  Portugal ;  &c  Governador  na 
Fortalefa  de  Gutão .  Manuel  Palhares  Lobato. 
Conftantino  de  Mello .  João  Cafado  Jacome. 
Domingos  Gil  da  Fonfeca.  Gonçalo  Lobo  Bar- 
reto. Roque  de  Mõtaroyo.Sebaftião  Marquez. 
Alem  de  coatro  embarcações  j  cuja  principal 
carga  confiava  de  petrexos,&rbaítimentos,que 
íe  não  podèraõ  accõmodar  em  as  náos  de  guer- 
ra,occupadas  com  ríiuitas  deípefas  particulares, 
de  tantos  Fidalgos  illufttes. 

200  Três  irmãos  Ferreiras,  peííòas  nobres 
de  Vianna,  havendo  hum  de  ficar  aíliítindo  ás. 
familias  dosmais,cada  qual  allegava  razoes  aos  | 
dous^para  o  não  deixarem  a  elle.Chegou  a  fe  al- 
tercar a  contenda  com  tanta  inftancia  >  que  ulti- 
mamente fem  a  poderem  ajuHar  entre  íy  mef- 
mos ,  conformes  já  em  irem  todos ,  mandou  o 
Governador  da  ter ra^fabendo  a  razão,  &  lou- 
vando a  porfia ,  que  decidiíTem  a  duvida,  pela 
forte  dos  dados  5  ■&.  caindo  em  Joaó ,  &  Diogo 
Ferreira  >  a  efte  fiíeraõ  Capitão  de  mar  &  guer- 
ra ;  ao  outro ,  Provedor  da  fazenda  Real  para  o 
Eftado  do  Brafil.Demonílração  devida,  a  com- 
petência taõ  honrada. 

207     Aífentandofe  por  foldado  Gafpar  Ca- 
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minha  Rego ,  fe  abraçou  com  o  livro  da  matri- 
cola,feu  filho  AíFonfo  de  Barros  Caminha,  que 
foi  depois  Efcrivão  da  fazenda  j  para  que  tam- 
bém o  aíTentalTem  $  &  fem  atender  á  authorida- 
de  do  Pay,  obedecendo  reíiftia^com  lhe  adver- 
tir,queaellefótocavaoemparo  da  cafa,&  dã 
familia.  Goftofamente  efcandalifado ,  allegava 
oPay  em  contrario,terfc  embarcado  muitas  ve- 
zes,com  larga  experiência  na  guerra,  de  que  el- 
le  naõ  tinha  nenhúa,em  taõ  piquena  idade.  Ate 
que  o  General  apartando  a  pendência  ,  em  que 
não  cedendo  nenhum ,  venciaõ  ambos  ,  orde- 
nou: Quepreferijfem  agora  os  poucos  annos,  aos  muitos 
ferViços. 

208  Perguntando*Pedro  Lopes  ,  nos  Ár- 
mafés  de  Lisboa,aõde  queria  o  aliftaífem?  Re£ 
pondco:Que  em  três \liyrffs\ou  num  Ihro  em  três  par- 
tes ;par  a  fery  ir  como  três  home s;por que  era  bom  z?A£a- 
rinheirOybom^P iloto ,&■  muito  melhor  Soldado. 

209  Alem  de  outros  quaíl  innumeraveis 
íujeitosjde  qualidade,  &valor  :que  com  termos 
nomeados  a  muitos ,  ficaõ  ainda  tantos  por  no- 
mear, que  naõ  permite  a  fua  larga  narração ,  o 
fuccinto  da  nouaHiftoria.E  para  que  nella3con- 
tribuamos  á  paga  de  divida  taõ  grande  em  al- 
gúa  maneira,  referiremos  como  ajudarão  aos 
gaftos  da  occafiaõ  prefeftte,o  Senado  da  Came- 
ra  deLisboa,com  cem  mil  crufados.  AReal  Ga- 
fa de  Bragança,com  vinte .  O  Duque  de  Cami- 
nha,Marquéz  de  Villa-Reãl,  com  defafeis .  O 
Arcebifpo  de  Braga  Dom  AíFonfo  Furtado  de 
Mendoça,com  dez .  Aííím  foraõ  continuando 
os  mais  dos  Prelados,Titulares,  Fidalgos,  Ho- 
més  de  negocio ,  &  Donos  de  navios  5  com  os 
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Galante  repofta  dç  hum 
foldado. 


Acode  liberalmente  ao 
dijpendioda  Armada  a 
Nação  Poriuguefa. 
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nãvios>&  as  peíToas. Porque  conforme  fuapof 
íibilidade,  variando  cada  hum  nos  íèrviços  3  fe 
igualarão  todos  nas  flneías.  Ate  os  moços  ordi- 
narios3faltando  já  poucas  praças^por  eítar  quaíi 
completa  a  lotação  jbufcáraõ  valias  para  osaf- 
fentarem^como  outros  as  cõftumão  bufcar  para 
que  os  não  aíTentem.Eos  Generaes,que  haviaõ 
depofto  os  baftoes  >  pegarão  em  os  piques  5  lar- 
gando os  velhos  as  moletas  3  para  tornarem  a 
cingir  as  eípadas .  O  que  fez  eira  expedição  hú 
raro  exemplar  >  naõ  fó  aplaudido,  mas  ad- 
mirado 3  entre  as  Nações  do 
Mundo. 
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LUSITÂNIA. 

LIVRO   TERCEIRO 

T>zÃ  ÇVEIt^J  tB<HsASlLIC<U. 

Epois  de  naufragar  o  Cale  ao  do  3V£e- 
\  Hre  de  Campo  dAntonio  £K£onitfBar- 
retofejuntaoemCabo^Verde  as  çJír- 
madas ,  Tortuguefa,  &-  CdBèlhanU» 
H  Tartem  a  refiauracao  da  Bahia .  Cerco 
If  quefe  lhe  põem  por  mar3&-  terra .  Fac- 
ções diyerfas  que  fuccedem .  Lografe 
mais  facilmente  o  intento  dos  Ejpanhoes  ,pela  confufao  dos 
ContrariosSRendefe  a  Cidade,  Entra  no  Çoyerno  delia  Do 
Francifco  de  éMoura .  aÃparece  a  Armada  do f ocorro  de 
O  landa.  Sae  a  nojfa  emfeu  alcance .  aJ contraria fe  defyia. 
Trocura  invadir  cPar?tambucoy&^  impedea  o  tempo .  Expri- 
mentao  mefmonaTarahiba.  T orna  hu  a  enfeada  pouco  dif 
tante.Dhidefe  em  duas  efcoadras\hua^intentaTorto-cRicOy 
outra.a  cofia  da  Ethwpia.  Def garra  o  tempo  nojfas  çjrma- 
d as. Dom  F radique  de  Tolledo  entra  em  <z%fallega.  Telei- 
ja  com  três  navios  de  O  landa  Dom  z5\^Canuel  de  <t%fene- 
fes3&*  Dom  foao  de  Orelhana.Queimafe  efie  com  hum  del- 
les.Tomaonos  dous,  nove  do  Inimigo .  zS^/Tuitosfe  perdem 
com  a  Almiranta  de  Portugal. 


O3 


Ele- 
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LegeoElReyCatholico  Ee- 
líppc  Quarto  ,  para  General 
fupremo  da  emprefa ,  &  ref- 
tauração  da  Bahia, em  mar,  & 
terra5a  Dom  Fradique  deTo- 
Ipijjledo  Ozòrio.,  Marquez  de 
vMÍ  Villa-Nova  de  Vai  Hera  Va- 


Villa-Nova  de  Valdeça.  Va- 
rão que  por  florecer  já  naquelle  tempo,  entre  os 
mayores  defte  feculo  3  com  a  fama  dos  mereci- 
mentos antecedentes ,  fegurava  a  efperança  pa- 
ra o  diante.  Teve  logo  ordem  de  fe  encorporar, 
&  partir  de  Lisboa  a  vinte  de  Agofto3coma 
Armada  Portuguefa ;  que  de  prefente  andava 
fobre  as  Ilhas  dos  Aflores  3  efperando  as  Náos 
da  índia.  E  havendo  chegado  a  nova  da  perda 
da  Bahia  no  fim  de  julho,  como  nos  apreítos 
difíicultoíòs  demachinas  tão  grandes  ,  adernai- 
fiada  prefía ,  quando  he  mais  encarecida ,  que 
poííivel3faz  menos  prompta  a  brevidade  ;  pror- 
rogandofe  o  fegundo  avifo  para  vinte  de  Se- 
tembro;&  depois  para  vinte  de  Outubro3veyo 
a  fair  em  catorze  de  Janeiro  a  Armada  de  Caf- 
tella. 

212  EIRcy  fegurandoíè  agora  menos  na 
aótividade  de  Portugal 3  mandou  efcrever  aos 
Condes  Governadores:  Que  atendejfem  com  mayor 
prontidão, ao  mais  brelpe  expediente ;por que  em  chegan- 
do a  Lisboa  Dom  Fradique  ,fe  nao  achajje  lejlo  T)om 
<£\/[anuel partiria  fiem  elle ;  com  que  ficar 7 ao  faltando 
os^Portuguefes  em  negocio  tanto feu,  a  dejfiefa  perdida, 
&-ofuccefio  mais  duyidofo. 

213  Como  os  aviíòs  fe  duplicavao,  ao  paf- 
fo  que  os  receyos  crecião  3  chegoufe  á  ultima 
defconfiança  de  maneira 3  que  concluya  outra 

carta 
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Dom  Fradique  de  To- 
ledo ,  eleito  Generalju- 
premo^para  a  restaura- 
ção da  Bahia. 


À  demafiada  prejfa, 
mais  dilata,  que  adian- 
ta os  aprejíos  difficul- 
tofos. 


trefumeje  emMadrid, 
haver  menos  activida- 
de em  Lisboa. 


Apertadifsimos  termos 
a  que  chega  ejla  defcon- 
fiança. 


/ 


í 


Quanto  o  moíira,  em 
contrario  a  éxçerienticu 
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Armo  1624.  |  Carta  de  vinte  &oitodeSetembro,emque:cPn>- 
ferindo  o  dano  da  dilação ,  aofocorro  da  nojfa  <tArma- 
da,por  nao  efoerarfe  a  tardança  delia  ,Jupojlo  hayia  de  I 
ficarbordenaya  lhe  tirajjem  os  pilotos  ,  officiaes  do  mar> 
&-  bornes  práticos  na  cofia  do  'Brajtl ,  para  repartilos 
entre  os  Çaleoes  Cajlelhanos. 

214  Mas  todo  efte  defabrimento  da  ins- 
tancia Real,interpoftos  fomente  vinte  &  dous 
dias,trocou  em  agradecimentos  os  queixumes; 
moftrando  os  Portuguefes ,  que  fe  aventejavão 
tanto  na  diligencia  ,  como  no  intercíTe :  de  ma- 
neira,que  por  eftar  a  noffa  Armada  muito  mais 
adiante ,  fe  a vifou  de  Madrid ,  que  eíperaífea 
Caftelhana  no  Cabo  de  S.  Vicente  5  ou  a  foífe 
bufcaraCadi^.  Sobre  que  reícrevèraõ  os  Go- 
vernadores^ confultou  o  Confelho  a  EIRey: 
Como  a  detença  naquella  altura  em  tempo  tao  yer devera 
muito  arrifcada ;  &óir  a  C adizjpouco feguro :  coníl  - 
derando  que  de  prefente  >  íeria  mais  occaííona- 
da  a  emulação  ordinária  de  ambas  as  Nações, 
juntas  n  um  porto,  á  vifta  de  quanto(contra  a  et 
perança  de  todos)fe  adiantou  a  Luíitana .  Pare- 
ceu encorporaremfe  antes  em  Cabo- Verde;  no 
que  fe  conformou  EIRey  ,  Sc  partio  Dom  Ma- 
nuel de  Menefes  ,  a  vinte  dous  de  Novembro, 
com  a  mais  luzida  Armada,  de  quãtas  íèm  Pur- 
pura Real  defembocáraõ  a  foz  do  Tejo. 

215  Navegando  já  entre  as  Ilhas  de  Cabo- 
Verde  Junto  á  de  Mayo ,  nos  baixos  de  Santa 
Anna,pela  pouca  experiência  do  Piloto,fe  per- 
deo  o  Galeaõ  do  Meftre  de  Campo  António 
Moniz  Barreto  >  com  algús  intempeftivamente 
lançados  ao  mana  que  indofe  arrojando  outros, 
fe  detiveraó  os  mais ■>  perfuadidos  do  valor ,  & 

do 


Parte  muito  primeiro  a 
Armada  Portuguefa. 


'■  Perdefe  inadvertida- 
mente o  Galeão  do  Me~ 
Hrede  Campo  António 
Moniz,  Barreto. 
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dojuizocomqucos  Cabos  mayores  íè  ílngu- 
laiifáraõ  no  deíàfogo,  &  nõ  confelho. 

2 1  6  UsQaõfejais  ( lhes  dizião )  imitador  es  fra- 
cos,da  barbaridade  antiga^com  que  muitos faltandolhes 
o  animo  defuHentarem  por  mais  tempo  a  afflicçao  da 
morte  ,  anticipadamente  fe  matando  ,  receando  que  os 
mataffem.^Ãinda  ha  entre  o  Do  fio  naufrágio,  <&■  ultimo 
perigo,  hua  larga  dijlancia  ,fe  tao  anciofamente  como 
anellais  ao  dano ,folicit ardes  ao  remédio  .  È fendei  os 
olhos ,  por  todo  o  theatro  immenfo  defe grande  Occea- 
w,&-y  éreis, que  acomulandofepor  tao  dherf as  partes, 
tao  horrendas  tragedias  ,fempre  reprefentao  as  mais 
lafimofas,os  que  com  temerária  cobardia, f  ao  a  Vida  do 
marcantes  que  do  nayio. 

217  O  focorro  da  Armada  naôpode  fer 
taõ  prompto  pelo  mar  >  como  foi  pela  terra.  A- 
chandofe  o  Capitão  Manuel  Diaz  de.  Andradã 
em  o  feu  navio,da  outra  parte  da  Ilha,  o  atravef- 
fou  logo ,  acompanhado  de  algúas  peílbas ,  que 
vencerão  em  breve  tempo ,  o  trabalho  de  mui- 
tas horas  achegando  na  mefma  noite  a  animar  os 
Naufragantes ,  com  os  fogos  que  junto  á  praya 
lhes  faíiaõ;&  com  os  braços,  que  détro  na  agoa 
lhes  davão.Para  abrigar  o  defemparo  dos  mais 
neceffitados  \  entregarão  muitos  Fidalgos ,  di- 
nheiro cõfideravel  ao  Capelláo  Mor  da  Arma- 
da3advertindo-o,queemfegredo  faria  adefpe- 
fa?conforme  viífe  a  falta ,  fem  os  dar  por  autho- 
res  daobrartão  dignos  de  louvor  pela  generoíl- 
dade.como  pela  modeftia. 

218  Houve  depois  largo  tempo ,  &  fácil 
modo?para  fe  falvar  a  artelharia  doGaleão5alcm 
da  mayor  parte  da  gente  5  &  todas  as  peffoas 
principaes  ,  que  fouberaó  eleger  na  primeira 

P  con- 
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Os  Officiaes  ferfuadem 
aos  toldados ^que  nao  fa- 
cão mayor  o  dano  do 
naufrágio ,  com  o  medo 
da  morte. 


Socorro  de  Manuel  Di- 
az, de  Andrada. 
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Vara  na  cofía  o  navio  de 
Lançarote  da  Fraca,  & 
fae  depois  livre. 

O  nojjo  General.:quanto 
ejpercu  pelo  Cajlelhano 
em  Cabo- Ver  de. 

Armo  162$. 

Corte  fias  co  quefeavi- 
fia ,  &  recebe,  hum ,  ao 
outro. 


1.  Onde  naufragarão 
fere  famoíbs  Galeões, 
com  a  Capitaria,  Al- 
miranta ,  &  Almirate 
de  Portugal,  o  meímo 
António  Moniz  Bar- 
reto. A  quem  atribui- 
rão a  infelicidade  do 
fucceíib ,  por  levar  a 
elle  os  mais  (que  aífim 
coirama  nos  Mayo- 
res,fer  o  erro  de  hõ,  & 
o  dano  de  muitos)  fa- 
indo  íntempeftivamê- 
te  do  Porto  da  Coru- 
nha,para  coní'eguir,fé 
a  companhia  do  Ge- 
neral, o  aplaufo  de  re- 
colher aLisboa  as  du- 
as riquiíTimas  Náos 
da  índia ,  de  que  era 
Capitão  Mor  Vicête 
de  Brito  de  Mcnefes. 
Tragando  o  mar ,  af- 
fim  nellas ,  como  nas 


confufaõ,o  melhor  acordo.  Refervado  agora,  o 
animo  orgulhofo  do  Moniz ,  como  inítrunien- 
to  fatal,porque  defpunhão  os  Fados ,  inviarnos 
os  males  prevenidos ,  naquella  horrenda  trage- 
dia,que  chamamos  com  lamentável  memoria: 
aÂTa dição  de  França.  1.  Semelhante  defeui- 
do.de  outro  Piloto,fez  varar  húa  noite  na  coita 
da  Parahiba?o  navio  de  Lançarote  da  Franca. 
Mas  livrarão  foldados,armas,baftímentos,  &c  a 
própria  náo  ,  na  conjunção  das  agoas. 

219  Depois  que  a  noífa  Armada,  com  per- 
luxa  dilação, efperoufíncoenta  Sc  dous  dias  em 
Cabo- Verde  >  tanto  que  a  féis  de  Fevereiro ,  fe 
aviftáraõ  as  Reays  ,  difparou  finco  peças  a  Por- 
tuguefa  furta;  &  deginda  amaina >  abateu  a  ban- 
deira,! Caílelhana  mareada?  que  fem  interpolar 
tempo  algum  ,  colhêdo  toda  a  íiia,  entre  os  bra- 
ços do  Gageiro,  que  trazia  prevenido  no  tope, 
reípondeoáfalva  daartelharia  com  dous  tiros 
menos.LogoJargando  ambas  as  Capitanas  fe- 
us  Eftandartes ,  tão  promptaménte  baixarão  os 
dous  Generaes  ás  chalupas,  que  não  pudèraõ 
difFerençar  os  mais  atentos ,  quem  deícèra  pri- 
meiro. 

220  Dom  Fradique,  como  íè  aventejava 
na  jurdição.quiz  também  avente jarfe  na  corte- 
fia:porqueem  homem  tão  grande, tudo foraõ 
venta jês.  E  não  atendendo  a  que  Dom  Manuel 
vogava  a  toda  a  diligencia  para  feu  bordo ,  elle 
fe  foi  a  bordo  de  Dom  Manuel  >  onde  o  efteve 
efperando  :  te  que  com  repetidos  agafalhos ,  & 
compnmentos,fafendofe  a  vifita,  húagenerofa 
contenda ,  de  qual  porfiava  mais ,  em  ceder  ao 
outro  jO  noffo  General  acompanhou  na  volta  ao 
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lência cu 
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de  Efpanha .  Segurando  ambos  a  confiança  da 
emprefa ,  nacorrefpondencia  da  amiíade  i  por 
quanto  não  importa  ,  que  da  fingular  virtude 
dos  Cabos ,  eftejão  todos  muito  contentes ,  fe 
elles  por  algúa  emulaçaõ,andarem  entre  fy  pou- 
co conformes. 

221  Vinhaó  unidas  as  Armadas  ,  do  Mar 
Occeano ,  &  do  Eftreito  de  Gibraltar ,  com  as 
Efcoadrasda  Provincia  de  Bifcaya,  &  Coatro 
Villas ,  em  que  havia  por  todas  trinta  &  oito 
nãos. 

222  Na  Armada  do  Mar  Occeano,  fe  em- 
barcarão com  Dom  Fradique  de  Toledo:M,ef- 
tresde  Campo ,  Dom  João  de  Orelhana  ,  & 
CarlosCarachòlo,Marquez  de  Torrecuço;que 
depois  Governador  das  Armas  ná  Provincia 
de  Eftremadura,mandou  dar  a  batalha ,  que  ga- 
nharão os  Portuguefes ,  com  circunftancias  ex- 
traordinariamente gloriofas ,  nos  Campos  de 
Montijo.  Sargentos  Mores,  Francifco  de  Mur- 
ga,  Mucio  Orilha.  Tenente  General  da  artelha- 
ria  para  o  mar ,  Sebaftião  Granero  ;  para  a  terra, 
Pedro  Cortèz  de  ^rmenteroz .  Engenheiro 
Mor,  João  de  Oviedo. 

22  3  Entretenidos,&  quafi  todos  Capitães 
reformadosjuntoápeflòa  do  General :  Pedro 
GirondeCardenas.  Dom  Chriftovão  de  Ro- 
jas.Luis  Cofcon.Dom  Pedro  de  Zuniga.  Dom 
Diogo  de  Avila.Dom  Francifco  de  Lozada,& 
Andueça.  Dom  Francifco  Cortèz .  Dom  Te- 
rêncio ,  &:  Dom  Olano  Suini .  Dom  Niculáo 
Arnalte.  Dom  Aguftinho  de  Prado  &  Loaiza. 
Jufto  Bernardo.  João  Troyano.  GinèsFell^fes. 
Martim  de  Lairaondo. Lazaro  de  Eguigurem. 
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outras  embarcações., 
rodas  as  forças  na\  ais 
deita  Coroa.  E  alem 
de  muitos  Capitães 
valcrofos ,  &  experi- 
mentados Marinhci- 
rosjtãtos  Fidalgos,  & 
filhos  únicos  de  caías 
principaes ,  que  ainda 
agora  eftá  chorado  o 
Reyno  ,  húa  grande 
parte  do  feu  efplêdor, 
na  falta  da  fua  deícê- 
dencia.  O  que  fez  ge- 
ralmente avaliar  efta 
deígraca  ,  inferior  fó 
a  que  tivemos  em  A- 
frica  com  a  pcííòad' 
EIRey  Dõ  Sebaftiaõ. 
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BsuivQ^JoãQBer0atdim>^ponc:Jjoãodê,£>roíl 
CP .  AffbafoEftcyão^ .Gafpar  Corqueiro rÔc^ 
mingos  ACqiiÍo  da  Maza:.  Doib,  Ja^inthi>de 
Qijefada,&  J%udcòa.  j.QãQde;Eguidkbe*f  fefe 
drigb  de  Arteta .  Francifco  de  Aldaiial.:Bom 
Dm^  JL,opfe§  de  JMallibk  AfttpnipB  ífilio*  Dõ 
j  Igmk>.dçÀngulQ  sQKvêiò.  Caáhaputua^  Aí? 
feafe  Roçlrig^ez^oSo  .Eèrez^lfe  ,Jpãa¥fí 
GpqfÇÍ9>jSaafelicàe,Gc>aded^Baah0tei,  cfôcujá 
peííòa,as  prefentes  memorias ,  daràõ  largai  oor- 
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225;  ^  fêapí^j^^È^toâ^^^ltó&m^ 
ra,que  fc  tirtpalayãoppr  todos; os  navios;;  Dom 
Afíbiifo  <ie  "ÃlanaaftiQ 5  •  depois  Marquez  de 
Porto  Segliro  >  g£  de  Fontes,  doíConfélho  de 
Elta.da-D.am Francifeo Potize deXeoa.  Dom 
António  de  Pedroza .  Dom  Henrique  de  £3m 
gon U  Dom 'I^g^Koch^iQTDbiÃ^edmide 
Rqrre^  i  Dom  Rodrigo: PcStQea^erò o  André 
Goftiliío^DQmPeAQ  Marina.  AndmDiasda 

ArtQlaflaga,pçdrQilek;jirii.  Dom  Gonçalo  de 
Rpms.  i  {Dom  Eclippç  (dfc;P$rtuondò  f  c|òãoi  de 

de  /Nkv|a^;^6Ion^mo3bQpeie M  cMendbçab 

£bn£o  da  GbtmaiEafaiantrfè  JBdrins  J3íègQ ~AE 
varez  Trincado.  Dom  António . TrancoM 
Eonot  Miguotó^r  feflte^^^  de 

Vb  ^gifiiíítòj^pnb&cmí  ^aBautífta  Pfonb 
^á&^gn  íDamèfcití  ^£kâo&Dí>mBuis;dI 
ApUAr,Qctó^iôg^cFimrfBa|pio  JuklM 
m$M  feja§.ÍE©m|©Máe  Ga>Ara^cDoifo)Àn9 

toniaçtp  tonaIBQm^oão^,TLató^0^mrPe£ 

[afpajrTc^areíIKsdTb  de 

I^BedroDléãES 

xmtm  $m^0@p>í  rHlytófedê  laí3alclifê-quédfe j 
ppjíX^i^^ctoteiw  oifeSv^òjMon  Braíiicô  | 
rTOyfxqd^otesT  oplbnâiÇ .  IpgnÂ-tog  oh  ab  i 
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Atino  1625 


Na  do  Eftreito  de  Gi- 
braltar. 


hia  por  Meftre  de  Campo  General .  Se  bem  cõ- 
íultáraõ  os  Miniftros  da  Corte  :  Que  hum  dos  Ca- 
bas mayores  poderia  exercer  ejle  lugar  >  £>•  efcufarfe 
aqueliefoldo.  Mas  reíòlveo  EIRey :  Em  função  de 
tanto  aparato^atenderfe  mais  a  aut bondade  x  que  a  def- 
pefa. 

227  Na  Armada  do  Eftreito  de  Gibraltar, 
Capitão  General  ,  Dom  João  Fajardo  de  Gue- 
vára,que  com  efte  cargo  exercitado  dezoito 
annos,occupava  agora  o  de  Almirante  General 
do  Mar  Occeano >  Senhor  das  Villas  de  Eípi- 
nharedo ,  Monte  Agudo  ,  Sc  do  Confelho  de 
Guerra.  Almirante,  Roque  Centeno .  Dom  Pe- 
dro Ozorio3Meftre  de  Campo .  Dom  João  Vi- 
t  rian  de  Biamonte,  Sargento  Mor.  Dom  João 
Garcia  Gonçalvez ,  Tenente  General  da  Arte- 
lharia. 

228  Capitães  de  mar  &  guerra ,  com  os  de 
Infantaria ,  &:  Guarnição  5  Dom  João  Furtado 
de  Mendoça.Francifeo  Galan .  Dom  Diogo  de 
Efpinofa .  Dom  Rodrigo  Godinho  Borchero. 
Luis  de  Yepes.  Dom  João  de  Ojeda.  Dom  Gre- 
gório LilTon .  André  Gomez  Guixarro .  Dom 
Affonfo  Rocaful .  DomFranciíco  de  Aguiar. 
Dom  Martim  de  ArreíTe .  Dom  António  FuC 
ter.  João  Paes  Floriano.  Dom  João  de  Chaves, 
&  Mendoça.Dom  Diogo  Ramires  de  Aro.Fe- 
lippe  de  la  Aya.  João  Franciíco  Cano.  João  Bar- 
tholameu  Prebe .  Pedro  Fernandez  de  Cora. 
Mário  Landulfò.Dom  Valério  Mormile,Con- 
de  de  Sant-Angel .  Francifco  Totavilla.  Jero- 
nymo  Arena.  Jofé  de  Curtiz .  Manilio  Feraio- 
fa .  João  Dominico  Maucherio .  Dom  Carlos 
Dacia.  Joaó  Poderico. Pedro  Real.  Joaõ  Domi- 
nico 
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nico  RuíTo  .  Ambroíío  da  Veiga .  Pedro  de 
Gmuchuch .  Joaõ  Gilberto.  Francifco de Me- 
drano. Lourenço  Marroca.Dom  Joaõ  de  Vera. 
Francifco  de  Ceftin .  Diogo  Rodriguez .  Joaõ 
de  Goizoeta.  Joaõ  André  de  Lionardiz  5  &  íèu 
Alferez  Paulo  Bernolla  5  que  depois  Tenente 
General  da  Artelharia  ;  em  o  noííò  exercito 
de  Alentejo ,  fefez  benemérito  defta  lembran- 
ça. 

229  Na  Efcoadra  de  Bifcaya,  Capitão  Ge- 
neral Martim  de  Valecilha.  Belchior  de  Arana, 
Sargento  Mòr.Dom  Pedro  de  Arbieto ,  Capi- 
tão da  Artelharia .  E  de  mar  &  guerra  i  Dom 
Martim  de  Orbea .  Felippe  Martins  de  Echa- 
várr ia.  Francifco  de  Valecilha.  Mattheus  Árias 
de  la  Torre .  Joaõ  Martins  de  Arteaga  .  Dom 
Joaõ  Lopez  Echaburt .  Martim  PerezdeZa- 
vala. 

230  Na  Efcoadra  das  Coatro  Villas ;  Ca- 
pitão-General,  Dom  Francifco  de  Azevedo. 
Dom  Francifco  da  Torre, Sargento  Mor. Fran- 
cifco deBuftamante,Capitaõ  da  Artelharia  .  E 
de  mar  &  guerra,Dom  Joaõ  de  Oyos.  Domin- 
gos Diogo.Dom  Bernardo  de  Buftamante.  Gaf- 
parCarafa.  Joaõ  Barbon.  Martim  de  Llanos. 
Pedro  Navarro.  Peífoas  particular  es  5  Dom  Ma- 
nuel de  Gufmaõ ,  tio  do  Duque  de  Medina  de 
las  Torres.Dom  Francifco  de  Sandoval,  irmaõ 
do  Duque  de  Lerma .  Dom  Álvaro  Perez  de 
Loçada.Dom  Pedro  de  Aguayo,Dom  Joaõ  de 
Izença  .  Dom  Pedro  Vèllez  de  Medrano :  a 
quem difpoz morte felice,  vida  menos  ditofà; 
que  acabou  nefteReyno  em  húa  Ermida  junto 
a  Cidade  do  Porto,  com  habito  penitente,  & 
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Na  Efcoadra  de  Bif- 
caya. 


È  na  das  Coatro  Villas. 


exem- 
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Anno  1625.    exemplo  virtuofc. 


Poder  das  Armadas  de 
Ejpanha. 


Partem  de  Cabo-Verde. 


Chegao  à  BtzhU. 


Avifo  de  Dom  Fran- 
ctjco  de  Moura. 


23 1  Todo eítc  aparato  Real >  onde  a  Mo- 
narchiaEfpanhola3alcmdeaffegurar  o  fuccef- 
fo?moftrava  ao  Mundo,  d  poder  formidável  da 
mageftofa  grandefa  ,  que  lhe  fervio  mais  de 
unir  i  que  de  intimidar  feus  Emulos ,  conduíia 
doze  mil  homes  de  guerra ;  fora  os  de  mar,  & 
fogo,em  fefíenta,&  coatro  navios.,  com  mil  & 
quinze  peíTas  de  artelharia  5  fafendo  mayor  nu- 
mero^ gente  pela  calidade ;  os  vafos ,  pela  for- 
ça.PartiraõosCaftelhanosdeCadiz  a  catorze 
de  Janeiro  :  &  prevenindo  a  contingência  do 
futuro ,  no  embaraço  das  fucceflbes  3  mandou 
EIRey  publicar  em  forma  de  bando  ,  pelas  fin- 
co Armadas  :  Que  tocava  o  governo  fupremo  delias % 
faltando  Dom  F radique  de  Toledo ,  a  Dom  foao  Fa- 
jardo, Logo  a  Dom  <*ÍM*anuelde  zSWenefes; depois  ao 
<*%farque?^de  Cropani ;  ultimamente  a  <£\£artim  de 
Valecilhaj&  Dom  Francifco  de  <*Ã£eVedo. 

232  Sairaõ  de  Cabo- Verde  em  onze  de 
Fevereiro>fem  mais  impedimento,que  o  coftu- 
mado  nas  penofas  calmarias  da  Lífíha .  Onde 
morreo  Andrèz  Cutilho >  dèftro ,  &  valerofo 
Capitão  de  mar  St  guerra  ,  em  a  Real  de  Eípa- 
nha.  A  vinte  &  oito  de  Março  déraó  fundo  as 
Armadas  em  a  Bahia  5  &  logo  Dom  Francifco 
de  Moura  avifou  de  terra  ao  General. 

233  Que  conforme  algtías  lingoas-,  que  da  Cidade 
fenospajfdrao ,&•  outras  que  os  T  ortuguefes  trouxe - 
raojoavia  noprefidio  dous  mil  homes .  <£A/[il&  qui- 
nhentos Olandefes;os  mais  de  diferentes  3\(aço'es ;  al- 
gus  Taifanosjúr  muitos  3\(jgros  fugidos  aos  Senho- 
res,ou  tomados  nasprefas.Que  defasjetoito  navios  pi- 
quenosy&-  de^deguerraje  achavao  no  porto  .  Em  que 
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entrarão  o  mc^antecedente  dous  avifos  de  O  landa,  com 
as  novas  dograndefocorrOjquejaficavaprompto.íLííc, 
mayor  na  aparência,  que  na  realidade ,  exagera- 
va muito  a  fama  6  amiga  fempre  de  encarecer 
todas  ascoufas.Diziaíe  :  Que  não  fó  com  intento  de 
guarnecer  a  <Bahias  mas  de  invadir  T  arnambuco  -,  &- 

11  n 

tomar  geralmente  aquelle  Eftado  5  concorria  a  fafer 
mais  vigurofa  a  oyfrmada  0  lande f a  >  alem  das  forcas 
juntas  das  Trovincias  unidas  >o  novo  empenho  d'El%ey 
de  Inglaterra^,  encaminhado  a  q  ofojfe  do  UrafiUo  Con- 
denai atino,   i. 

234  Gomo  do  mefmo  modo  que  os  No£ 
fos  efperavao  cada  hora  forças  de  Europa,  para 
fe  reftituir  ao  que  perderão ;  as  eíperavão  tam- 
bém os  Olandefes ,  para  fegurar  ao  que  ganhá- 
raõ,tratou  o  Governador  Gilhelmo  Schoutens 
de  trabalhar  com  menos  fervor  em  a  Praçajcer- 
tificado  tanto  na  brevidade  da  íiia  Armada, que 
afirmava  fer  a  noífa.  E  como  fe  a  não  diftingui- 
ra  j  á  a  viíla,  contradiíia  nefcia ,  &  obftinadamé- 
te ,  a  quantos  pela  certefa  da  verdade ,  inítavão 
no  contrario. 

2  3  5  Levoufe  o  General  de  Eípanha  ao  dia 
feguinte,donde  ancorou  o  primeiro  5  &  quaíi  a 
tiro  de  Canhão  da  Cidade,foi  penetrando  a  Ba- 
hia em  forma  de  Batalha.  A  Real  de  DomFra- 
dique3para  demonftração  da  fua  preeminência, 
adiantava  na  vanguarda  todo  o  corpo  do  na- 
vio3entre  a  Almiranta ,  &  Capitana  Portugue- 
fas3com  as  de  Bifcaya>&  Coatro  Villas,  de  am- 
bos os  lados .  Seguiaõ-nas  aonde  lhes  (inalarão 
feus  lugares ,  os  outros  Galeões  ?  foberbos ,  & 
luftrofos,de  pavefes,&  galhardetes  5  cõ  os  bor- 
dos guarnecidos  de  Infantaria  5  St  todas  as  pef- 
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Procura  Inglaterra ,  f 
fejaRey  do  Brajil  o  Co- 
de  Palatino. 

1.  Grade  aíTumpto  ás 
principaesHiftorias  de 
noíTos  tempos.  Acei- 
tou o  offerecimento, 
que  em  ódio  do  Em- 
perador   Ferdinando, 
lhefiferaÕ  do  Reyno 
de  Bohemia;  depois  q 
coníultando  á  Mau- 
ricio  Conde  de  Na- 
íaú,lhe  refpodeu:  Era 
■  a primeira  vez>,  q  via 
duvidar    no    admitir 
huaCoroa.~E  tendo  to- 
mado poffe  delia,  vê- 
cido  na  importantiííl- 
ma  Batalha  da  Cida- 
de de  Praga,pelo  Du- 
que de  Baviera,&  Ge- 
neral Vucoy,  quando 
defenganado  já  da  no- 
va efperança ,  fe  quiz 
reílituir  a  feu  Eftado 
antigo ,  achadofe  deí- 
pojado  delle  pelasAr- 
mas  Catholicas ,  per- 
deo  o  próprio  ,  em 
quanto  intentou  con- 
quistar o  alheyo. 
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Refoluçno  dos  Tortu~ 
guefes,qHepeleijão  con- 
tra a  Fraca, 


■ 


Drjpoemfe  o  fitio  for 
mar,  &  terra. 


Falia  DÕ  F radique  aos 
Cabos  majores. 


fas  fora  das  portinholas ,  ao  fom  de  clarins ,  & 
inftrumentos  diverfos  ,  que  articulavão  a  me- 
lhor ■ ,  &c  a  mais  ordenada  confafaô  ,  daquella 
horrenda  fuavidade  j  para  acrefcentar  aos  Con- 
trários de  temor  ,  quanto  oftentavão  de  bi- 
far ria. 

236  Naõ  coube  nos  corações  ,  o  alvoroço 
dos  olhos,á  noffa  gente  >  que  peleijava  na  cam- 
panha, contra  a  guarnição  da  Praça.  Impelida 
de  hum  novo  efpiritu  ao  defejo  de  vingãça  s  ce- 
deu a  difciplina,ao  furor;  &com  menos  ordem, 
que  ouzadia,antes  quiz  parecer  aífalto ,  que  en- 
veftida,  a  temeridade  mutil  de  avançar  hum 
corpo  de  Infantaria  Olandefa,  ao  pè  da  mura- 
lha. Donde  defparando  as  bocas  de  fogo  muy 
repetidas  cargas>nosineonfiderados  Portugue- 
fes,  voltarão  depois  femfruto?mas  não  fem  per- 
dasdeixando  aos  Inimigos  com  aífombro. 

2  37  MandouDom  ]?radique3prolongar  as 
Armadas3para  que  affim  na  terra,  como  em  os 
navios,  feachaffem  os  Olandefes  cercados  no 
mefmo  tempo .  Guarneceo  vinte-coatro  chalu- 
pas á  ordem  de  Jofé  Furtado  5  para  com  menos 
fundo,  &  mais  preftefa,  acudirem  ondefoífe 
mais  neceíTario.E  juntos  todos  os  Generaes,  & 
Cabos  mayores  na  fua  Capitana  ,  advertio  elle: 
Como  ojferecendofeja  a  yijla3a  occajiaõ  da  gloria ,  que 
interpoílas  tantas  moleílias  da  nayegaçao  larga  ,  &•  do 
clima  remoto^ inhao  bufcar  de  tao  longe  ^fuj  eitos  tão 
Ulujlr es^não  tinha  que  lhes  encommendar  unirem  con- 
formes  as  3\íaçoes  3&  apertarem  refo/utos  os  Inimi- 
gos-.atento  j  a  o  zSMundo  inteiro,  as  circunjl anciãs  im- 
portantíssimas da  rejlauraçao  da  Tiahia ;  &  ao  empe- 
nho grande  d 'El%ey  Catholico ;  fummamente  irritado 
~  —         =^T 
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daquçlles  feus  V  ajfallos :  nos  quaes  abominava  menos  a 
rcbeliiaojo  que  a  herefia. 

2  3  8  Tratoufe  logo  de  repartir  a  gente  para 
faltar  na  terra .  Atendendo  aopoderofofocor- 
ro?queefperavãoos  Inimigos,  difcorrèraõ  al- 
zps-.Em  menos  do  que  parecia  necefiarw .  Coilíídé- 
rando  o  largo  recinto ,  que  oceupava  a  Praça^ 
inítáraõ  outros  :Em  mais  do  que  era  conveniente,  O 
General  entre  ambas  eftas  opiniões,  «çlegeo  me- 
yo  proporcionado .  Mandou  defembarcar  com 
osMeftres  de  Campo,  quinhentos  Napolita- 
nos jCaftelhanos  dous  mil  5  &  mil  &  quinheiv 
tos  Portuguefes  5  de  que  havia  mayor  numero 
nos  foldados  do  Brafil  ,  que  governava  Dom 
Francifco  de  Moura. 

2  3  9  Sendo  entre  as  peíToas  daquelle  Efta- 
do,que  fe  acháraõ  nefte  fitio  ?  dignas  deita  me- 
moria,Felippe  de  Moura.Lourenço  Cavalcan- 
ti de  Albuquerque .  Affonfe  de  Albuquerque. 
Feliciano  Coelho  de  Carvalho.  Teronymo  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  5  que  foi  de  Parnam- 
bucoemhúa  náo  com  dous  irmãos ,  João  Ca- 
valcanti de  Albuquerque ,  Felippe  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  &:  duzentos  homes  á  fua  euf- 
ta. 

240  Para  affiftirem  ao  Governo  y  &  acci- 
dentes  que  podião  fobrevir  nas  Armadas,fe  or- 
denou ficaíTem  nellas  os  Almirãtes ,  Dom  João 
Fajardo,&  Dom  Francifco  de  Almeyda.  Mas 
efte  defeulpandofe  \  com  que  a  fufíiciencia  do 
outro  ,  fatisfaria  inteiramente  aquella  obriga- 
ção; &  com  defembarcar  o  feu  Terço  \  atendèo 
aonde  o  rifeo  adiantava  o  merecimento 5  &  inf- 
tou  em  exercitar  o  pofto  de  Meftre  de  Campo, 
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Elege    meyo  acertado, 
entre  pareceres  diver- 
fis. 


Pejfoas  particulares  do 
Brajil^quefe  achao  nef- 
ta  occafiaot 


0  Almirante  Mcjlrc  de 
Campo,  por  exercitar 
agora  cjle  cargo  ,  faz, 
deixaçao  daquelle. 


Q.2 


ou 
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Ordinário  engano  da 
primeira  vi/ta,  quando 
fedefcobrem  fortifica- 
ções ,  de  Praças  inimi- 
gas. 


Dique,que  coufafeja. 


O  noffo  campo  fe  divide 
em  dous  quartéis. 


ou  fafer  deixação  do  Cargo  de  Almirante.  Não 
admitindo  o  General  a  fegunda  propofta ,  con- 
cedeo  a  primeira. 

241  Depois  de  faltarmos  na  Marinha,  jun- 
to ao  Forte  de  Santo  António ,  fem  oppofição 
algúa  do  Inimigo,  fe  foi  defcubrindo  melhor 
aperfpe&ivadaCidade.  Aonde  tinhão  pofto 
em  boa  altura  algúas  fortificações  principaes. 
Muitas  eftavão  imperfeitas .  Outras  fó  dcfe- 

Inhadas.  .   . 

242  Ao  contrario  julgou  de  fora  a  noífa 
Gente,  que  ate  das  fuperíluas  abundava ) pela 
confufa  diftancia  \  com  que  fe  lhe  offereceoá 
primeira  vifta,a  apparencia  pompofa,que  faíião 
todas  juntas,  tão  diíferentes  obras  .  Porque  fe 
vião  coatro  baluartes,capazes  de  coatro-centos 
homês  ,  nas  portas  do  Carmo ,  &c  de  S.  Bento. 
A  fortidadefta  cortada  de  duas  partes:  a  exte- 
rior^ prova  de  canhão;  a  outra  de  baftante  trin- 
cheira; &c  de  groífa  eftaquada .  Para  não  fangra- 
remdousfoílos  de  agoa(aque  os  NolTos  im- 
propriamente chamarão  Diques  :  nomeFlamê- 
go ,  que  na  Hngoa  Efpanhola  finifica  reparos) 
guardava  a  cada  qual  feu  rebelim ,  &  outras  de- 
fenfas  convenientes.  Guarnecerão  de  muita  ar- 
telharia ,  alllm  eftes,  como  os  mais  poftos  da 
muraihajtorre dalgrejaMayor;  ( aonde  tremo- 
lava  feu  Eftandarte )  genelas  altas ,  &c  baixas  do 
Collegio.  Plataformas  diverfas ,  cafas  terraple- 
nadas, &  três  fortes  com  o  de  Santo  Alberto,  q 
correípondião  hús,  a  outros ,  fpbre  o  mar ,  para 
fegurança  dos  navios. 

243     O  general ,  reconhecidas  as  fortifica- 
ções da  Praça ,  &  poftos  do  terreno ,  ordenou 

dous 


i', 
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dous  quartéis, junto  aos  Cõventos  do  Carmo, 
Sc  de  S.  Bento .  O  de  S .  Bento  ,  governava  o 
Marquez  de  Cropani ,  guarnecido  de  dous  mil 
foldados ,  com  feus  Meftres  de  Campo  ,  Doní 
Francifco  de  Almeyda ,  Dom  Pedro  Ozòrio, 
Sc  oMarquèz  de  Torrecuço.O  do  Carmo  mais 
vifinhcaos  Cercados, com  outros  tantos  ho- 
més  dos  Terços  de  António  Moniz  Barreto, 
Sc  Dom  João  de  Orelhana ,  a  que  ambos  aílif- 
tião,  elegeo  para  fy  Dom  Fradique. 

244  Efte  mefmo  dia ,  por  fer  o  primeiro 
em  que  defembarcamos ,  íe  achavão  ainda  to- 
das as  coufas  com  tanta  coiifufaõ,que  penetran- 
doa  facilmente  os  dèítros  Olandefes ,  arrima- 
dos ao  abrigo  da  Praça  ,  Sc  favor  do  íitio ,  com 
trezentos  mofqueteiros  efcolhidos  ,  em  três 
mangas  feparadas ,  deixando  á  porta  dous  ef- 
coadroés  de  referva,  flzerão  ás  onze  da  menhaã 
húa  fortida  muito  bifarra,quando,  como  he  or- 
dinário (fcm  nunca  prevenir  baftantemente  o 
exemplo  de  femelhantes  fucceífos,  o  dano  de 
outros )  a  ora  ,  a  calma,  o  defvello,Sc  o  embara- 
ço dos  Efpanhoes ,  com  o  deíprefo  do  poder  I 
inimigo,  aífegurava  tanto  o  feu  repoufo ,  como 
o  feu  defcuido. 

245  O  Capitão  João  Quif,Cabo  delia  fac- 
ção^ homem  militar >  não  menos  esforçado, 
que  advertido  y  rompeo  as  paredes  interiores  ás 
caías,  da  rua  deS.Bento,  &  fahio  dentre  ellas, 
como  por  húa  eítrada  encuberta  §  dividindo  as 
tropas, na  forma  que  lhe  pareceu  mais  conveni- 
ente. Em  quanto  a  da  fronte ,  correo  algus  ra- 
maes  dastrincheiras,quefecomeçavãoa  abrir, 
as  dos  lados,  cortarão  a  gente  folta ,  que  hindo 
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Em  hum  ^fsijlc  o  Mar- 
quez, de  Cropani. 


Em  outro  o  de  Valdecâ. 


Sortida,  dos  Cercados. 


Valor  do  Capitão  £)uif. 


Qs 


abri- 


• 


• 


i2ó        qvEXM  "BXASILÍCA 


Annoi625. 


Matao  ao  Meflre  de 
Campo  Do  Pedro  Osó- 
rio, 


Esforço  de  hu  foldado. 


Qualidade,  &  numero 
dos  feridos. 


abrigarfe  aos  quartéis ,  fe  retirava  medrofa  3  ou 
cometia  defordenada. 

246  Era  a  mayor  parte  do  Terço  de  Dom 
Pedro  Ozòrio  3  que  fentindo  fohre  a  oufadia 
dos  Olandefes,  a  frouxidão  dos  feus ,  em  deter 
eftesjinveftiraquelles  j&  livrar  o  Alferez  Da- 
mião da  Veiga5empenhado  entre  os  Cõtrarios ., 
fe  arrojou  apreífadamente  ,  na  força  do  comba- 
tejonde  morreo  de  hua  baila  ,  com  geral  fenti- 
mento  de  todos,por  feri  animo  valerofo3&  fan- 
gue  illuftre .  Acompanhando-o  na  refolução, 
como  em  a  deígraça ,  os  Capitães ,  Dom  Pedro 
de  S.Eítevão,fobrinho  do  Marquez  deCropa- 
nLDom  Affonfo  de  Agana.  Dom  Diogo  de 
Efpinofa.  DomFrancifco  Manuel  de  Aguiar. 
Simão  de  Vidaça  Alferez  na  Companhia  do 
Meítre  de  Campo  Almirante .  E  Pedro  Carri- 
lho 3  natural  de  Coimbra  ,  foldado  da  meíma 
Companhia:  que  com  fingular  defafogo ,  cm 
meyo  do  conflito,  deípio  as  armas  ao  Meftre  de 
Campo,que  havia  eípiradoj&tanto  que  as  pòz, 
íeguindo  aos  Inimigos, o  matar aó  3  commeten- 
do  intrepidamente  as  portas  da  Cidade. 

247  Feridos,  Dom  Henrique  de  Alagon, 
irmão  do  Conde  de  Saftago .  Henrique  Henri- 
quezdeMiranda.DomDiogode  Gufmaõ.  Dõ 
Diogo  Ramires  de  Arò.Dom  Pedro  Vellez  de 
Medrano.Dom  Luis  de  Torres. Dom  António 
de  Frias .  Dom  Pedro  Martins  Furtun.  Dom 
João  de  Chaves,&  Mendoça.O  SargentoMòr 
Dom  João  Vitrian  de  Biamonte .  Paffáraõ  to- 
dos de  noventa;  &  mortos  quaíi  outros  tantos: 
porque  tendofe  juntado  as  três  mangas ,  fe  em- 
penhou Quif ate  os  alojamentos  do  Exercito? 

_ '"ZlÃ .  ZZZ f^ 
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Pejfoarfmaisfe  aven- 
tejàrao  nejie  encontro. 


períliadindo  os  Olandefes  5  com  a  perda  que|   Annoi62$. 
viaõ  nos  Efpanhoes;&  cedendo  os  Efpanhoes, 
com  o  dano  que  experimentavao  nos  compa- 
nheiros. 

248  Entre  tanto,tendofe  já  formado  algus 
efcoadroés ,  carregou  o  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral aos  Inimigos  5  que  recolhendofe  mais 
apreíTados ,  por  não  os  focorrer  a  ília  referva, 
em  podêdo  ganhar  a  retirada,  deixarão  os  Nof- 
fos,que  hião  mifturados  entre  elles,  expoftos  ás 
cargas  da  muralha.  Junto  da  qual  fe  houve  Dom 
Francifco  de  Faro  com  fingular  valor  .  Que 
também  moftráraõ  ( com  muitos  de  que  não  ti- 
vemos noticia)  os  Capitães  Manuel  Diaz  de 
Andrada.  Gonçalo  de  Soufa,  &  Lourenço  de 
Brito  Corrêa. 

249  DomFradique  eftimulado  defte  fuc- 
ceífo,perfuadido  de  feu  animo, &  de  outros  pa- 
receres,determinou  dar  á  Praça  hum  aífalto  ge- 
ral 5  empenhando  as  mayores  forças ,  por  três 
partes  mais  fracas .  Mas  fendo  eftas  as  que  fem- 
pre  guarnece  melhor  a  continua  vigilância  dos 
filiados ,  refolveo  depois ,  abrir  trincheiras ,  & 
caminhar  com  aproxes,  por  atender  menos  ao 
dano  da  dilação,que  ao  rifco  da  efcalada;aonde 
fendo  o  melhor  fangue,o  ultimo  que  verte  a  na- 
turefa,  aqui  he  o  primeiro  que  derrama  o  valor. 
Pelo  que  fe  plantarão  trinta  &;  oito  peífas  >  nas 
primeiras  féis  batarias ,  &  noutras  que  fifemos 
depois .  Donde  algúas  defcobrindo  a  muralha 
pelos  travefes ,  delcavalgavão  a  artelharia  ini- 
miga,ou  impedião  obrar  com  ella. 

250  Prefumiafe  a  dilação,  a  moleítia ,  &  o 
perigo,ao  igual  do  muito  que  avultava  a  impor- 


Intenta  VomFradique^ 
dar  hum  ajfalto  geral  a 
Cidade. 


Parecelhe  depois  cami- 
nhar com  aproxes. 


tancia 


t 
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Ajudao  à  própria,  rui- 
na^osmejmos  Glande- 
fes. 


Prefttnçoes  que  os  en- 

ganao. 


Acontecimentos  que  os 
encontrão. 


Procurao  co  navios  de 
fogo  queimar  os  majo- 
res da  Armada. 


Fazfe  toda  k  vella,  cu- 
dando  que  fogem  os  Ini- 
migos. 

E  afsim  livra  melhor 
do  incêndio-. 
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tancia  da  emprefa .  Porem  os  meímos  Olande- 
fes, começarão  a  fe  fafer  os  principaes  inftrumé- 
tos,  de  feu  próprio  dano  ,  tanto  que  ganharão  a 
Praça .  Sendo  então  Governador  delia  João 
Dorth ;  ou  porque  eftando  aufente  naquelle  té- 
po ,  fallaífe  com  menos  encarecimento  do  fuc- 
ceíío ,  em  que  fe  não  achou  5  ou  porque  aílim  o 
prefumio  jèfcreveô  a  Olãda :  Que  fe  poderia  apref 
far  menos  em  o/ocorro;  advertindo  ,  que  nefka facção  pe- 
la noffa  pouca  refftencia ,  nem  defenderão  munições ^ 
nem  derramarão  fangue. Dcçois  ( como  fica  adver- 
tido)mudou  a  morte  por  três  vez  es  5  aos  Cabos 
mayores.  Succedeo  ao  trabalho  da  guerra  ]  a  di- 
licia  da  Cidade;  fem  efcramentarem  nos  exem- 
plos triviaes,  que  enfinou  primeiro  a  experiên- 
cia dos  Carthaginefesjá  doutrina  dos  militares. 
Ainda  que  continuado  o  cerco  j  não  dèraõ  vul- 
gares moftras  de  valor,  &  difeiplina  ,  em  algúas 
occafioês. 

25 1  Porque  também  íe  vio  no  mar  a  de- 
fenfa  Olandefa.  Emprendédo  o  feu  ardil,  o  que 
era  impoífi  vel  a  fua  rorça ,  tentou  com  dous  na- 
vios de  fogo ,  queimar  os  mayores  de  Eípanha, 
vendo-os  ancorados ,  &  juntos  ,  a  muy  pouca 
diftancia,quando  a  maré  ,  o  vento,  &  o  efeuro, 
prometião  lograr  melhor  a  occaíiaõ  5  anticipan- 
dofe  á  ronda  das  chalupas ,  que  fahia  da  noíla 
Armada.  A  qual  em  divifando  as  vellas ,  enten- 
dendo que  fugião  os  Inimigos,  fe  levou  toda,  a 
toda  a  preífa .  Deita  maneira ,  largando  a  outro 
fim  ,  diípòz  afortuna  o  meyo  mais  convenien- 
te,para  livrarem  de  perigo  tão  grande ,  que  tem 
fó  o  remédio  em  o  defvio. 

2  $  2     Defcubertos  os  incendiários,  antes  de 

atra- 
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atracarem  fe  puferaõ  o  fogo .  A  primeira  das  fu- 
as  embarcações  j  encalhou  na  cabeça  de  área, 
onde  Vemos  hoje  levantado  o  Forte  do  marS. 
Marccllo,  quando  ameaçava  já  quafi  inevitaveí 
nico  á  Real,&  Capitanado  Eftreito  :  porque  a 
ambas  embaraçou  a  confufaõ,  a  noite ,  &  a  bre- 
vidade5com  que  defamarráraõ  1  Correndo  a  fe- 
gunda  para  as  Almirantas  de  Dom  Francifco 
de  Almeyda ,  &  Roque  Centeno ,  efta  derreti- 
do já  algum  breu  do  coitado,  defparou  tão  dito- 
samente húapeíTa ,  que  voando  a  mina  daquel- 
les  horríveis  artifícios ,  arderão  em  fy  mefmos; 
&  dous  homés  de  três  que  os  coíiduzião.O  ou- 
tro nadando  foiprefo ;  &'  deitado  fegunda  vez 
aomarjfeguiocomdiíFerete  defgraçaa  própria 
forte  dos  companheiros. 

253  Determinou  o  Marquez  de  Cropani, 
efgremir  em  dano  dos  Olandefes  \  as  meímas 
armas y  tentando  queimarlhes  feus  navios.  E 
mandado  já  executar  efte  defignio3parecendo  a 
Dom  Manuel  de  Menefes  o  contrario,eícre veo 
a  Dom  Fradique  de  Toledo :  Que  yeremfe  oslni- 
migos  com  menos  forca,  os  defyella^a  com  major  Vigi- 
lância.Toderof  a  def  enfia  >  quando  no  confeguir  incên- 
dios fiemclh  antes ,  obra  fio  a  mdufilr  ia.  E  que  como  elles 
acharão  aos3\Q)Jfios  os  reparos  nas  mãos ,  os  JsÇofos  os 
naohaViao  de  achar  a  elles  jom  ofono  nos  olhos,  Oue 
adiantaríamos  muito  afiua  confiança,  emfafermos  tanto 
cofio  do fieu  poder. E  muito  mais  guando  o  intento  fie  fru- 
flrajfe.E  quando  feconfeguife,  naS  era  tanto  cortar- 
lhe  azas  para  a fiugida, como  perder  defyojos  para  a  W- 
ãoria. 

254  O  General  de  Efpanha ,  que  íuavifava 
com  a  urbanidade  do  modo,a  preeminência  do 
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A  q  efliiíerao  mais  ar- 
rife adas  ,  as  Capitanas 
do  Tclledo,  &  do  Fajar- 
do i  &  as  Almirantas 
de  Almeyda,&  de  Cen- 
teno. 


-â 


Por  femelhante  cami- 
nho ,  determina  o  Mef- 
trede  Campo  General, 
ojfenderos  Contrários. 


Razoes  com  que  o  dif 
fuade  Dom  Manuel  de 
Menefes. 


A  galantaria  ferve  ao 
rejpetto  mais  de  realce, 
que  prejuízo. 


R 
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1.   Cuja  copia  he  a  je- 
guinte.Vafía.,  Senor,  la 
rnejpr  c.oí a ,  dei  .  Jvíim- 
.  8Q5OI  la  buenà  de  la 
..quenia  deftos. navios, 
que  parece  q  iòy  yo, 
,quien  la  difpone;  y  he 
fido  quíen  lo  ha  con- 
tradicho  :  y  íi  oy  fe  eí- 
tán  viendo  a  fondo! 
co  atro  deIlos,vifto  ès, 
que  los  que  eftán  en- 
tre médios,  ande  eftar 
bien  mal  parados .  A 
noche ,  me  vi  en  gran 
trabajo,para  deshafer 
el  orden ,  que  fe  havia 
dado,íln  aviiarmé  de- 
lia :  qtiiíò  Dios ,  que 
acertamos    a    difpo- 
neiie,íin  que  mi  buen 
viejo  ( era  efie  o  Mar- 
quez, de  Cropam)  aya 
quedado   mal  comi- 
gõy  que  nò  es  poça  di~ 
cha. 

Batem  os  navios  de  Ef- 
fanha^os  Olandefes . 


lugar?ufando  de  húa  galantaria  cortefaã,qu.e  lhe 
fervia  ao  refpeito,mais  de  realce,que  prejuízo, 
na  repofta  que  deu;  1 , :  naõ  fó  admitio  efta  ad- 
vertência ,ma^  affirmou  ■-,  nãofoubera  daquella 
refolução :  ou  por  occnltar,  que  convencido*  ce- 
dia tão  brevemente  ao  parecer  alheyo  5  ou  por- 
que na  jurifdiçao  mais  fuprema  ,  atenden- 
do á  fuftancia.  £ era  fácil  em  deixar  a  outros  a  ap- 
parencia. 

255  Continuando  as  diligencias  fer voro- 
fas ,  com  que  trabalhavão  os  cercados  ,  em  de- 
fender a  Praça ;  os  cercadores  >  em  apertar  o .íi- 1 
tiojéftes  advertidos  das  paíTadâs  occafioés  ,  até- 
dèraõ  mais  no  porto,  &  no  exercito ,  a  quantos 
accidentespodião  fobrevir,  aíllm  nos  quartéis, 
como  em  as  Armadas.  Chegarão  as  dos  No£ 
fos,a  bater  com  a  artelharia  a  dos  Contrários. 
Períiftiraõ  dous  dias  inteiros  em  húa  carga  vi- 
va 5  fendo  mayor  o  eftrondo,que  oeffeito;  5c 
quàíl  igual  o  pouco  dano  de  ambas  as  partes: 
íem  confeguir,deftroçarmos  algus  navios;  pro- 
curando particularmente  impedir  os  de  fogo. 
Aos  quaes,çm  parecendo  ávella,tinha  ordem  o 
Capitão  Martim  de  Llanos  >  para  lhes  dar  fun- 
do ,  fobre  os  ancorotes ,.  que  trafia  prevenidos, 
em  doze  chalupas  da  nova  guarda,  com  que  an- 
davao  de  ronda  todas  as  noites. 

256  Receofos  os  Olandefes ,  das  náos  que 
tinhão  aparelhadas,&  guarnecidas ,  as  puxáraõ 
para  junto  das  fortalefas,  tudo  o  que  foi  poflí- 
vel.Como  efta  diligencia,reparando  os  perigos 
do  mar ,  expunha  mais  facilmente  aos  da  terra, 
Dom  Manuel  de  Menefes ,  &  Martim  de  Val- 
iecilha,em  lugares  accommodados ,  fiferão  no- 
vas 
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vas  batarias, que  jugavão  defafeis  peças.  O  Ini- 
migo oppondofe  a  eílas ,  aceitou  logo  algúas, 
que  lhe  defcavalgáraó  brevemente; começando 
então  a  fentir  grande  perda  de  gente ,  Sc  de 
naviosjporque  lhe  lançamos  dous  a  pique,  em 
húa  tarde .  Outros  mais  foraõ  acompanhando 
depois  a  fortuna  deites. 

257  Dava  cuidado  ao  GeneraLfobre  Praça 
de  tanta  circumferencia ,  ter  fó  dous  «quartéis 
muy  diftantes.Pelo  que  entre  ambos,elegeo  lu- 
gar para  outro,em  hum  pofto,a  que  chamão  das 
Palmas ;  donde  lhe  ficava  mais  fácil  fangrar  hú 
Dique ,  arrimarfe  a  Cidade  ,.  Sc  defembocar  no 
foílb.-para  o  que  tirou,  da  gente  que  guarnecia  a 
Armada,  &  o  feu  alojamento  (íuprindo  em  o 
menos  precifo  a  do  pais)mil  Sc  fete-centos  Por- 
tuguefes ,  Sc  Caftelhanos ,  com  os  Meftres  de 
Campo,  António  Moniz  Barreto,  Sc  Dom  João 
de  Orelhana. 

258  Em  quanto  obrava  a  arte,  obrava  tam- 
bém o  esforço .  Muitos  Fidalgos  Portugueícs, 
fofregos  na  competência  generoía  de  fe  aven- 
te j  arem  ,  fem  aliftaríe  em  nenhúa  Companhia, 
aíTiftiaõ  íempre  diante  das  que  eftavão  na  van- 
guarda ,  em  a  cabeça  das  trincheiras  1  Ate  que 
chegando  a  noticia  de  Dom  Fradique ,  os  obri- 
gou affentar  praça,  com  ordem  fó  de  acudirem, 
&  não  excederem  ás  obrigações  militares.  Por- 
que alem  de  refervar  o  valor  de  peííòas  tão  il- 
íuftres ,  ao  perigo  de  occaíioês  mais  importan- 
tes 5  era  tirar  a  honra  aos  outros  Toldados, 
que  na  eíperança  daquelles  fuores  de  mayor 
credito  ,  fe  animavão  aos  de  mayor  traba- 
lho. 
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Dous  lhes  deitao  a  pi- 
que as  batarias  de  ter~ 
ra. 


Fortificamos  mais  hum 
quartel,  que  chamarão 
das  Palmas. 


Género fo  excejfò  dos 
Fidalgos  Portuguefes. 
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João 
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Simulares  accoes ide 
dijj  er  entes fujeilos. 


Tema  hua  bandeira  de- 

trei 

dal. 


tre  os  Inimigos  João  fi- 


le ao  Iacintho  outra. 


Ganha  dons  fcjlos  de- 
baixo damuralha^Dom 
Miguel  de  PÕte-Corvo; 


E  Ignacio  de  Mendoça. 


Os  Cercados  largao   o 
forte  de  Tafagife. 
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259  João  Vidal>  natural  de  C,aragoça ,  da 
Companhia  de  Dom  Affonfo  de  Alancaftro, 
fubindo  a  hum  rebelim,guar  necido  de  húa  Cõ- 
panhia ,  lhe  tomou  ,  &  trouxe  a  bandeira ,  fem 
perigar  a  peífoa .  Que  com  temeroía  alegria  dos 
Noffos,&:  geral  admiração  dos  Inimigos, entre 
a  eíperança  de  hús  ,  &  o  receyo  de  outros ,  elle 
íb>eftcve  largo  eípaço,  porobjeótode  innume- 
raveis  olhos  ,&  por  alvo  de  repetidas  cargas: 
que  quanto  ameaçarão  dantes  eminente  peri- 
go, fe  converterão  depois  em  feítiva  íàlva ,  de 
acção  tão  generofa ,  que  remunerou  Dom  Fra- 
dique  com  oito  eícudos  de  ventajem. 


l/C 


óo  Teve  tanta  íèmelhança  no  fucceffo? 
como  na  dita  >  João  Jacintho  foldado  Portu- 
guez ,  do  Terço  de  Dom  Francifco  de  Moura, 
refgatando  entre  muitos  Olandeíès,  outra  ban- 
deira de  hum  tafetá,que  fervia  na  Igreja,  ao  cul- 
to Divino. 

26 1  Chegavao  já  os  Napolitanos  quarenta 
paffbs  da  Cidade,comas  fuás  trincheiras>&  de- 
itas 3  para  aquella ,  fe  interpunhão  as  minas  de 
húas  cafas  >  que  havendo  tanta  conveniência, 
como  perigo,  em  fe  ganharem  ?  o  coníèguio  va- 
lerofamente  o  Governador  Dom  Miguel  de 
Ponte-Corvo. 

262  Por  outra  parte  o  Alferez  Ignacio  de 
Mendoça,  com  noventa  homês  ,  avançando 
certas  taipas  contiguas  a  muralha,fallava,&  era 
refpondido  dos  que  a  guarnecia  o.  Tendo  o  Ini- 
migo ,  para  recolher  mais  forças  á  Praça,  larga- 
do com  féis  peças  de  bronze ,  o  forte  de  Tapa- 
gipejdõde  não  menos  amparava  os  feus  navios, 
do  que  offendia  os  noííòs. 
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263  Paííoufe  hum  Inglez  da  Cidade,  ao 
campo  Eípanhol ,  que  affirmou :  EJlarem  ajufia- 
dos  para  fafcr  o  mefmo  >  quaji  trezentos  dafua ,  &•  das 
outras  3\(açoes.To\:  hum  Alemão,  &  hum  Fran- 
ces,que  vierão  depois,  fe  verificou  efta  noticia; 
acre icent ando  ,  como  pela  que  já  chegara  aos 
Inimigos,enforcáraõ  dous  homes.  Sahirão  com 
oito-centos  a  impedir  o  trabalho  dos  Portu- 
guefes;&  durou  travada  a  efearamuça  em  dano 
dos  Contrários ,  por  eftarem  expoítos  ás  bata- 
rias do  Exercito,  &  arderem  cafiialmente  entre 
elles?algús  barris  de  pólvora. 

204  Apenas  o  eftrondo  de  hum  movimê- 
to  tão  grande, pode  arrancar  de  cafa  ao  Gover- 
nador Guilhelmo .  Que  parecendo  em  lugar  fe- 
guro  dos  NoiTos ,  o  não  foi  para  elle  dos  feus: 
porque  faltandoíè  primeiro  a  íy ,  do  que  os  ou- 
tros lhe  faltaíTem, atropelou  o  odio,ao  reípeito; 
&  excedeo  o  efcandalo  da  fua  vida  ,  á  authori- 
dadedofeupofto.  O  qual  parece  que  fó  havia 
tido,  não  para  adminiíírar  os  graves  negócios 
do  cerco,&  da  Republica ,  mas  para  fervir  a  to- 
do género  de  vicios,&  fafer  quantas  coufas  po- 
dem caufar  aborrecimento  do  íuperior  aos  fub- 
ditos.Pelo  que  culpando  os  foldados  a  paciên- 
cia pa{Tada ,  crefceo  tanto  o  tumulto  prefente, 
que  alem  de  lhe  defobedecerem  ,  &  o  feri- 
rem>acclamáraõ  em  feu  lugar  o  Capitão  Quif. 

26  5  Permitindolhe  >  ou  não  lhe  podendo 
impedir,os  Officiaes  da  guerra ,  &  da  politica, 
introduzirfe  no  governo ,  arrebatava-o  o  ardor 
do  eípiritu,&  a  honra  do  novo  mando,não  me- 
nos ao  lograr  mais  tempo ,  que  a  adquirir  mais 
gloria ,  fobre  a  já  ganhada ,  em  o  elegerem  para 
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Algtísfe  pajfao  da  Ci- 
dade,para  o  nojfo  cam- 
po. 


Saem  a  impedimos  o 
trabalho  dos  G afiado- 
res. 


Defobedecem,  &  ferem 
ao  Governador  da  Fra- 


ca. 


Voem  em  feu  lugar  a 


R3 


reme- 
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Que  os  anima,  a  fcrfif- 
tir  na.  defenda,.  . 

j  .  Fora  o  mais  de  do- 
us  miljem  cuja  execu- 
ção ficáraõ  tão  can- 
gados ,  tão  fartos ,  ou 
tão  checs  de  horror, 
os  próprios  algofes ,  q 
afogarão  hum  grande 
numero  no  rio  ,  que 
pai! a  por  junto  da  Ci- 
dade. Afilm  o  refere  o 
Cardeal  Bent.  na  pr.P. 
das  Guerr.de  Fiandes. 
L-7.     . 

Motivos  tf  es  ter  fun- 
dem afe  render. 
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remédio  dos  danos  públicos ,  que  caufáraõ  os 
defeitos  de  feu  Anteceííòr .  Inftôu  aos  Compa- 
nheiros:^^ er  ao  grandes  os dej cómodos  ,  que  pade- 
cem os  Cercados  5  majores  coflumaofer  muita*  defesas 
tyranmas^quefe  ufao  com  os  fendidos .  Que  eferamen- 
tajfem  >  nafempre  lamentarei  memoria ,  de  tantos  fem 
naturaes,  1 .  q  yirao  depois  os  cutellos Jobre  as gar ga- 
tassem afuneíta  Cidade  de  Harlem .  z5MLinislro  então 
dejle  inaudito  rigor  ?  aquelle  Çeneral  Toledo ,  de-quem 
efloutro  agora  herdaria  o  odio^com  o  appe/lido;&  a  cru- 
eldade,com  ofangue. 

266  Mas  não  tinhao  já  lugar  refoluçoês 
tão  determinadas ,em  homés  tão  confuíos  >  que 
muitos  delles  como  gente  ordinária  em  o  naf- 
cimento,&  eftrangeira,  ema  Nação,mais  aten- 
tos ao  foldo ,  que  ao  credito ,  em  começando  a 
fentir  a  falta  do  mantimento,  &  aperto  do  íltio; 
entendendo  que  antes  de  chegarem  ao  extre- 
mo perigo,podião  entregar  a  Praça,  fem  perder 
areputaçãojtratavãopoucode  a  confeguirma- 
yor,em  o  mais  arrifeado .  Também  os  Olande- 
les  divididos  entre  íy  mefmos ,  achando  facil- 
mête  razoés,para  darem  defculpas,(que  he  muy 
conforme  ao  natural  dos  homés  )  fuppunhão 
terem  fatisfeito  fuás  obrigações  ,  &  como  ga- 
nhávamos do  noífo ,  não  quiferão  obrar  fine- 
ías. 

267  Os  Cabos  da  milicia ,  &  os  Miniftros 
do  Confelho,que  por  noticias  particulares  ,  pe- 
netravão  as  intelligencias  oceultas ,  parecendo- 
Ihes  irremediável  o  eftado  das  coufas;&  menos 
perigofo  verem  os  aproxes  do  exercito,  avan- 
çados dos  muros  parafóra^que  os  ânimos  defu- 
nidos  das  portas  para  dentro 5  temendo  qúe  efte 


pe 


rni- 
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pemicioíò  mal',  acabaífe  de  fe  fafer  contagiofo 
em  toda  a  lua  gente ,  difcorrião  já  a  forma  com 
que  trataria  de  capitular  a  Cidade.  Sabendo-o 
Dom  Fradique.,enviou logo  ordem  ás  batarias, 
para  repetirem  com  mayor  promptidío,  as  mais 
vivas  cargas.  Ou  os  apreçàíle  efta  diligencia,  ou 
tiveíTem  tomado  de  antes  efta  refolução >  fahio 
da  Praça  hum  Tambor  ,  que  pofto  na  preíènça 
do  General,lhe  deu  hum  papel  5  em  que  disfar- 
çando mal  a  deíbefa ,  para  occultar  a  intenção, 
aiziao os  Sitiados :Como mandayao da  C  idade  ^faber 
de  húa  chdmada^uè  hayia feito  o  nojjo  exercito .  Ref- 
pondeulhes;^e  o  exercito  nao  chamara,  mas  trata- 
do a  Cidade  depalrametear,  que  a  ouviria. 

268  Ultimamente  elegerão  os  Cercados 
dos  feus  confelheiros ,  a  Guilhelmo  Stop  ,  Hu- 
go António  ,  Francifco  Duchs  ,  que  inviáraõ  a 
Dom  Fradique ,  Precedendo  ordinárias  ,  &  re- 
petidas mençagés,entre  o  que  elle  concedia,  &c 
a  Praça  capitulava  ,  fe  ajuftbu  o  rendimento. 
Aonde  não  obrou  menos  a  differença  dos  Olã- 
defes ,  que  o  valor  dos  Eípanhoes j  &  a  confor- 
midade dos  Cabos. 

269  Com  que  a  pefar  da  pernidofa  emula- 
ção ,  que  chega  a  fer  indigna  Antipatia >  entre 
Portuguefes,&  Caftelhanos ,  unio  a  todos  nef- 
ta  larga  jornada ,  húa  correípondencia  de  parti- 
cular amifade ,  com  tanta  fidalguia, que  qual- 
quer das  Nações ,  de  fy  pata  fy  meíma ,  não  pu- 
dera confervala  mais  reciprocamente .  O  que 
fendo  tão  útil, como  difficil,  nos  obriga  a  vene- 
rar nefta  occaíião,não  menos  a  prudência,  que  o 
esforço ,  de  ambos  os  Generaes :  que  deixarão 
para  doutrina  íingular  dos  VafTallosj,  muito  ap- 

plau- 
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Com  esta,  noticieis  ma- 
da  apertar  mds  Dom 
Fradique. 


Boletim  que  lhe  traz, 
hum  Tambor. 


Palramenteão  os  Sitia- 
dos. 


Quanto  fe  conformao 
nesta  occafiao,  as  Naco- 
es,Portuguefa ,  &  Caf- 
telharia. 


Louvor  que  merece  os 
Generaes  de  ambas. 
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Oqtiecàpiiulão  os  Olâ- 
dejes. 
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E  o  que  lhes  co?wedem 
os  Ejbcmhoes. 


Soldados ,  &  defpojos  q 
fe  achao  na  Cidade. 


plaudido  o  feu  louvor  5  &  parai  dano  ordiná- 
rio dos  Principes  >:pauco  imiraxio  o  feu  exem- 
pk>.         _:  ,1 

-270- i Eorãá as  condiçoes^Ja  entrega  5  poí- 
pame  dodSlkndefes  'JDeixammodaa  àrteiharia, 
\  armas,  bandeifm,muni<pês,  bafttmenm,  ndos$ínheiroy 
JQym.,  efçxadmíf,&-  mm fazenda, de  qualquer  genero7 
quefe  achaJfem;com,osj£mfa  theJJem;ohri- 

gandofe  a  Imgmnos  naqueilamefma  noite  hua  das  duas 
portas  da£  idade  ;&■  anão  pelejarem  contraEJbanha, 
te  defembaroar em  Qèmím.  ou    ) :  1 

!  171  OsEípanhtólhestóccdèraõ;^^ 
(foyernadm^Cabos.^Mmijlros^ 
fahifem  com  efeada ,  &-  roupa ; fendo \%i 'fitados  daspef 
foaj.qmfeelegefi 'empara  não  tirarem  mais  do  que  lhes 
permetiao.  Que  tratando  à  todos  urbanamente  ,  lhes  da- 
rão tambemvsTrifioneiros abaixeis,  em  queyoltaf. 
femafuas  terras  ,  com  as  munições  precifaspara  a  de- 
fè)ífa?  &-osinfi fumemos forcofos  para  a  navegação; 
três  mefes  ,j  <&\  meyo  de  ba/limento  ;:&  paffaporte ,  com 
que  henhua\embar  cação  ÉJpanhola,  achando-os  na  der- 
rotdjefua  yiagemjha  impedijje. 

272  Alem  de  mil  nove-centos  &  dezano- 
ve foldados/e  acháraõ  na  Praça  algus  Morado- 
res jfeis-centos  Negros;  dezoito  bandeiras  5  du- 
zentas &c  fetenta  peças  de  artelharia;  muitas  ar- 
mas, &:  muniçoçs  5  íeis  navios  (porque  os  mais 
deitarão  a  pique  os  noííòs,  &  fiferaó  de  fogo  os 
Olandefes.  JDe  aííuçar^marfim ,  &  dinheiro  da 
fua  moeda,quantia  limitada.Em  Pinhas  de  Pra- 
ta3fete  mil,&  fete-centos  &  hum  marcos.  Def- 
pojo  que  exagerarão  mais,  outras  noticias  me- 
nos certas.  Na  porta  que  nos  largarão  >  meteo  a 
guarda  o  Capitão  de  Infantaria  Dom  Álvaro 


LO 
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de  Abranches  da  Camera,o  ultimo  de  Abril.  E 
pelo  Meftre  de  Campo  General  >  &  Terço  de 
Dom  João  de  Orelhana,nos  reftituimos  a  pofle 
da  Bahia,  no  diafeguintedos  Apoftolos  S.  Fe- 
lippe ,  &  Santiago  ,  que  derão  tantas  vezes  em 
Efpanha,  a  feus  Reys  nome  ,  a  íuas  batalhas  pa- 
trocínio. Entrando  juntamente  muitos  Cabos, 
&  peííoas  particulares ,  adornadas  de  bizarria, 
&  gala  militar,em  que  a  variedade  das  cores,& 
o  ouro  dos  bordados  ,  moftrava  tanto  no  vario 
o  aprazivel,  como  no  rico  o  mageftoía 

27  3  Crefceo  geralmente  pelo  exercito ,  cõ 
o  alvoroço  da  entrega ,  o  dezejo  de  ver  a  Cida^ 
de  .  Onde  foi  introduzindo  a  pouca  advertên- 
cia dos  Officiaes ,  amontoado  numero  dos  Tol- 
dados, que  ficáraõ  nos  quartéis .  A  eftes  fe  uni- 
rão muitos ,  que  largadas  as  próprias  bandeiras, 
nomefmoefcoadrão,  a  que  amftia  o  Marquez 
de  Cropani,nao  atenderão  ao  feureípeito;  nem 
á  diligencia  do  Auditor  Geral  Dom  Jeronymo 
Quixada  de  Solorzano ,  que  em  prevenção  do 
que  poderia  acontecer ,  cruzava  as  ruas  princi- 
paes,acompanhadodegroíTas  rondas  5  que  fin- 
gindo acudir  ao  remédio  ?  ajudavão  ao  dano. 
Com  que  a  cobiça  de  cada  hum ,  os  veyo  unir  a 
todos  de  maneira ,  que  commetidos  já  particu- 
lares exceflbs ,  paflaraò  a  hum  roubo  geral ,  fe 
avizado  Dom  Fradiqiie  ■>  não  impedira ,  com  o 
rigor  de  hum  bando,  &  a  authoridade  da  fua 
prefença ,  a  foltura  daquelle  defmancho  5  pela 
ambição  ordinária  do  vulgo  militar ,  prefumir 
que  lhe  tiraõ  a  fatisfação  do  premio  que  mere - 
ceo,no  faço  da  Praça, que  fe  entregou. 

274     Os Inimigos,que  peleijavão  comais 
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Perigo  deferfaqúeada, 
pela  defordem  da  nojfa 
gente. 
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Officiats ,  &feffotis  co- 
n-hecidas^ue  perdemos 
no  Cerco. 
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fegurança,  receberão  menos  perda .  Se  bem  foi 
confideravcl  a  de  húa  carga3que  os  Eípanhoes 
lhes  deraõ3em  parecendo  de  repente  juntos  ,  & 
defcubertos3fobré  a  muralha  5  pela  parte  donde 
fe  não  vio 3  nem  houve  tempo  para  avifar  3  que 
fahira  da  Praça  o  Tambor3inviado  com  o  papel 
já  referido  a  Dom  Fradique.  Ainda  que  elle, 
acabada  a  primeira  viótoria3de  vencer  os  Cer- 
cados3tão  igual  no  valor3como  na  piedade  3  co- 
meçou fegundo  triunfo  >  no  emparar  os  rendi- 


275     Dos  NoíTos  morrerão  nefte  íitio  mais 
de  duzentos  5  &  alem  dos  já  nomeados 3  o  En- 
genheiro Mòr  João  de  Oviedo  *  O  Capitão 
Diogo  Ferreira .  Os  Alferezes  Manuel  Lame- 
go do  Terço  de  António  Moniz  Barreto.Dom 
Pedro  Barba  ?  &  Francifco  Fernandez3do  Ter- 
ço de  Dom  João  de  Orelhana .  Dom  João  de 
Torre-Blanca3do  Terço  de  Dom  Pedro  Ozò- 
rio.Os  Sargentos3Martim  de  Efpinofa3&  João 
de  Efcobar  3  do  próprio  Meftre  de  Campo  ■  nas 
Companhias  de  Dom  Henrique  de  Alagon,  & 
Dom  João  de  Gavira .  Soldados  Caftelhanos 
mais  conhecidos :  Dom  Jeronymo  de  Benavi- 
des.Dom  Pedro  Orran.  Dom  Lucas  de  Segura. 
João  de  Orejo.Dom  Diogo  de  Juftis. Francifco 
de  Souto .  Italianos  3  Mucio  S.  Telmo .  João 
Sampella.Niculáo  Tenello.Paulo  Piceran.  Ce- 
far  de  Nápoles. Niculáo  Corçano .  Natal  Bene- 
caça.  André  da  Mónica .  Portuguefes 3  Pedro 
Tavares .  Domingos  Freyre.  Pantaleão  Barbo- 
fa.  António  Coelho  de  Mello.  João  Rodriguez 
Caftello .  Luis  Soarez  .  Mattheus  Sembrano. 
Manuel  Cavalleiro.  ThomasGomez.  João  de 

Pina. 
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Pina.Luis  Tavarez. 

276  O  Morgado  de  Oliveira,  Martim  Af- 
fonfo  de  Oliveira ,  &  Miranda  5  único  Fidalgo 
dos  noífos,que  acabou  naquelle  fitio :  pelo  que 
tirou  tanto  para  fy  o  commum  fentimento,  que 
nos  obriga  a  particular  lembrança. 

277  Seguindo  a  guerra  por  inclinação ,  foi 
íoldado  nas  Gales  de  Eípanna ,  que  governava 
Dom  Pedro  de  Toledo.  PaíTou  a  fervir  duas  ve- 
zes nas  fronteiras  de  Africa .  Quando  na  Bahia 
da  Goleta,fe  queimarão  aos  Mouros  dezoito 
náos  >  fe  embarcou  com  o  General  Dom  Luis 
Fajardo,  na  Armada  do  Mar  Occeano .  E  com 
hum  Galeão  áfuacufta,  na  da  Coroa  de  Portu- 
gal, de  que  era  Capitão  Mor  Diogo  Luis  de 
Oliveira  íèu  irmão  >  a  quem  fuccedeo  depois  em 
o  mefmo  cargo .  Na  fua  morte ,  de  húa  baila  de 
artelharia,em  lugar  deíviado ,  teve  mais  parte  a 
defgraça,que  o  perigo.  Viveo  ainda  três  dias, 
em  que  moftrou  com  piadofo  valor,fua  grande 
conftancia :  merecendo  os  que  vencem  a  natu- 
refa>a  mayor  gloria,por  peleijarem  em  o  mayor 
combate. 

278  Depois  que  derão  lugar  os  negócios 
militares  >  aos  civis ,  nãofe  moftrando  o  nofíb 
General  menos  cuidadofo  na  paz  >  do  que  a&i- 
vo  na  guembdefpachou  a  Madrid  Dom  Henri- 
que de  Alagon >  com  húa  breve  carta  a  Sua  Ma- 
geítadeCatholica.  1.  Outra  larga  para  o  Cõ- 
de  Duque.  2.  Ncftafe  via,  que  também  hum 
animo  generofo  como  o  de  Dom  Fradique,  in- 
cençava  ao  ídolo  da  adulação  Efpanhola .  Na- 
quella,acrefcentando  fua  modeftia ,  a  feu  mere- 
cimento, diminuio  os  próprios  ?  para  aumentar 


Anno  1625. 

Morte  do  Morgado  de 
Oliveira. 


Elogio  da  fua  vida. 


Domar  a  naturefa^  he  a 

mayor  victoria. 


Avifa  a  BlRey ,  &  ao 
Conde-Duque ,  o  Gene* 
raldeJEJpanha. 


I .  De  que  efla  he  a  Co* 
^w:Senor,  yò  he  tray- 
do  a  mi  cargo  las  Ar- 
mas de  V.  Mageftad  a 
eíta  Provi  ncia  dei  Bra 
fil,y  Nueftro  Sefíor  ha 
vencido  con  cilas :  fí 
he  acertado  a  fervir  a 
V.  M .  con  elTò  cftoy 
premjado  fobradamê 
te.  Las  occupaciones 


S2 


os 


' 


de  dar  cobro  a  laCiu- 
dad  í-rcftituir.a  N.S. 
íus  Templcsjtratar  de 
los  negócios  de  jufti- 
cia,que  V.  M.  me  en- 
cargo 5    y  caftigo  de 
culpados  5  carcna  de 
algunas  náos  ;  bani- 
mento para  la  buelta, 
én  q  ay  bien  que  ha- 
ferjaviamenro ,  y  âe[- 
pacho  de  los  rêdidos, 
que  han  de  volver  a 
íii  rierra  3  y  el  de  efte 
avifo  5  y  otras  mil  co- 
fas,me  tienen  íin  hora 
de  tiempo,  lo  que  fal- 
tare  en  la  relaciõ,  em- 
mendarè  en  elfcgun- 
do  aviiò. 

Donjuan  Pajardo 
ha  fervido  a  V.M.me- 
jor  que  yò,  porque  ha 
aíliítido  ai  apreíto ,  de 
lo  que  hc  dcfembar- 
cado  de  la  mar,  cÕ  grã 
cuidado,  que no  ha  fi- 
do menos  eíTencial ,  q 
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Annoió2$.  Josalheyos.  Ao  contrario  de  algús  Cabos  5  que 
com  induftriofa  apparencia  no  referilos,procú- 
rãoufurpalos.  Nem  faltou  EIRey  depois  a  fa- 
tisfazelos  ,  repartindo  com  larga  mão,  copiofas 
mercês ,  entre  toda  a  Nobrefa  ,  que  o  fervio  na 
jornada. 

279  Attendeufe  logo  ao  aprefto  das  Ar- 
madas 5  conducção  dos  mantimentos  ;  expedi- 
ente dos  Rendidos  5  caftigo  dos  Culpados  3  &ç 
outras  difpoíiçoes  neceflarias  >  aíllm  ao  Eftado 
do  Braííl  5  como  á  Cidade  da  Bahia .  Para  cujo 
governo ,  &  guarnição ,  nomeou  o  General  a 
mil  foldados  Portuguefes  5  &  a  Dom  Fran- 
ciíco  de  Mourajreípeitando  ao  pofto  em  que  o 
achara,  &:  ao  preílimo  comquefervira.Semo 
difluadir  >  terem  votado  os  Cabos  principaes, 
que  foífe  a  gente  de  Nações ,  &  mayor  o  preíi- 
dio.-porque  efte,parecia  á  Terra,mais  carga^que 
defenfa;&  aquellas,emProvincias  tão  remotas, 
antes  as  confunde  a  dezunião >  do  que  as  efti- 
!  f^>  mula  a  competência .  Condenarão  á  morte  por 

íè  meterem  com  os  Olandefes ,  íinco  Morado- 
res Chriftãos  N0VOS5&  algús  índios.  Apremi- 
andofe  entre  eiles  os  Tabayares  ;  Nação  das 
Braíilicas,que  guardou  fempre  aos  NoííÒs  fide- 
lidade. 

280  A  promptidão  de  obrar  nas  referidas 
diligencias  ,  que  dantes  era  grande ,  fazia  ago- 
ra mayor, húa  caravella  de  Cabo- Ver  de ,  Sc  hú 
barco  de  Canárias  ,  que  enviarão  a  Dom  Fradi- 
que,com  aviíb:©^  ayijlar  aquellas  Ilhas  o f ocorro  de 
0/a?ida,nayegando  em  a  yoha  do  J>V.Dous  pataxos, 
que  partirão  de  Lisboa, &  daMadeira5com  baf- 
timentoparaa  Armada,  tomou  junto  a  Bahia 


Do 
cifit 

Moí 
cag 
tian. 
Bahi 


bien  eftuvo  en  la  íb 
gunda  bataria ,  que  fe 
puíb  a  los  navios,  e- 
chando  a  fondo  algu- 
nof;y  en  todo  ha  pro- 
curado fervir  a  V.  M. 
y  ajudarme  comoper- 
fona  de  tantas  obliga- 
ciones .  Lo  miihio  ha 
hecho  Dõ  Manuel  de 
Meneies.  El  Marquez 
de  Cropani  ha  traba- 
j^do  como  moço  con 
cl  valor,y  zelo  ,  que 
otras  veles,  dando  a 
V.  M.obligaciõn  de 
baferle  merced,  y  hõ- 
rarlc ,  y  a  mi  de  fupli- 
caríeloaV.M.&e. 


Mor* 
res,  i 

caPá 

os,qf 

meão 


Avifi 
focorr 
Olãde 


h 


um 
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hum  navio  dcfgarrado  da  Inimiga  ;  &  outros 
noílbs  os  redemiraõ ,  aprifionãdo  dezoito  O  la- 
deies ,  os  quaes  confirmarão  nas  íçgudas'  infor- 
maçoês,as  primeiras  noticias. 

2S 1  Quando  pela  occulta  difpoíiçao,  com 
que  a  Providencia  Divina  \  fez  correr  todos  os 
acontecimentos  a  favor  do  fucceífo,depois  que 
padeceu  na  Coita  de  Inglaterra  grande  tormen- 
ta, &  larga  dilação,  chegou  infrutuofamente  a 
vinte  &  dous  de  Mayo ,  o  íòcorro  das  Provín- 
cias unidas,em  trinta  Sc  coatro  náos,a  cargo  do 
General  U  valduino  Henrique  5  q  fubio  a  aquel- 
le  pofto  ,  por  Angulares  merecimentos ,  dentre 
os  foldados  ordinários.  Prolongandofe  em  du- 
as efcoadras,onde  os  navios  de  húa,&  outra,  fe 
medião,&apartavão  igual ,  &  proporcionada- 
mente ,  moftrou  na  confiança  de  empenharfe 
tanto  em  a  Bahia, bizarriar,ou  não  íàber  por  que 
eftava  a  Cidade. 

282  Seguindo  a  refolução ,  que  por  confe- 
lho  de  todos  os  Cabos  eftava  já  tomada ,  man- 
dou Dom  Fradique  ,  meter  aos  Prendidos  de-, 
baixo  da  artelharia  de  noíTas  fortalezas ,  em  na- 
vios dezaparelhados.E  não  venceo  pouca  difi- 
culdade ,  no  embarcar  a  gente  \  porque  o  rebate 
accidentaL  apreíTou  de  modo  a  diligencia  ,  que 
degenerando  a  diligencia  em  confufaõ ,  as  vo- 
zes defentoadas  de  tantos ,  que  ao  meímo  tem- 
po querião  fer  ouvidos ,  gritavão  para  os  ouvi- 
rem melhor,com  que  ninguém  fe  ouvia .  For- 
mando indiftinótamente  hú  fó  clamor ,  os  mui- 
tos brados  dos  que  hião  da  Armada,chamar  os 
da  Cidade ,  &  vinhão  da  Cidade  para  a  Arma- 
da,como  fe  rotos  3  &:  carregados  aos  Inimigos 
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2.  Começava,  na  for- 
mafegumte.  Excellen- 
riilimo  Senor.  En  no- 
bre de  V.Exccllencia, 
y  por  Toldado  fuyo, 
me  encarguè  deita  jor 
nada;  y  la  merced  que 
N.  Senor  me  ha  hecho 
en  ella,  he  eftimado 
por  VExc.(aquiê  to- 
do fe  refiere )  más  que 
por  my.Eílo  affirmo  a 
V.Exc.cÕ  verdad,yV. 
Exc.fabe,  q  la  trato  ;  y 
q  mis  defeos  de  haíer 
mucho  en  fervicio  de 
V-  Exc.  nò  fe  conten- 
tai! ,  ni  fatisfafen,  por 
más  vefes,  q  fe  emple- 
en :  de  nuevo  buelvo 
offerecerme  afervira 
V.  Exc .  toefa  la  vida. 
Grandemente  he  de- 
feado  acertar  apare- 
cer fubdito  de  V.Exc. 
a  efte  nombre  deberè 
los  aciertos. 

Heme  acordado 
hartas  vefes,de  los  pa- 
receres, que  huvo  en 
Elpana.para  q  V.Exc. 
no  embiaíTé  efta  Ar- 
mada, y  q  febrarian 
una  dofena  de  navios; 
haceviftoqel  coraçõ 
dei  que  gobierna  ,  le 
inuevcN.S.  qpuíòcn 
el  de  V.Exc.  lo  más  a- 
certado ,  como  fe  ha 
conocido;  y  cada  dia 
fe  echará  de  ver  me- 
jor,en  jornada  tan  co- 
nocida  por  de  V .  Ex- 
ccllencia,&c. 


s3 


na 


i 


Defviafeà  contraria. 
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Annoi62$*  I  na  terra ,  correrão  a  falvarfe  no  mar.  Gndeos 
I  Soldados  pegavão  nas  cordas ,  &  nas  armas  os 
Marinheiros,  figurandofe  a  cada  hum,  que  mais 
neceífariaméte  fe  empregava ,  em  as  coufas  que 
mal fabia.  E fahiraó  os  Galeões  empachados, 
com  Suèftes  rijos ,  fem  porto  a  Sotavento .  Por 
efta  caufa  fe  o  01andez,atendèra  á  occafiaõ? an- 
tes que  a  apparencia  \  menos  peleijára  contra  el- 
le  o  mayor  poder  ,  do  que  peleijaria  contra  nos 
o  grande  embaraço. 

28  3  MasUvalduino,  tendo  reconhecido  a 
força  fuperiorda  Armada  de  Eípanha,  5  8c  que 
entregue  já  a  Praça,  era  inútil  o  feu  empenhos 
buícando  com  animo  duvidoíò ,  emprefas  no- 
vas,rendeò  o  bordo  ao  mar.Forcejáraõ  os  Nof 
fos  em  feu  alcance,  ate  cerrar  o  eícuro  da  noite; 
chegando  os  Contrários  de  Balravento ,  a  poít- 
cas,  &  defviadas  cargas  de  artelharia,  que  fe  da- 
vão,&  recebião,quaíifem  dano.Nãofoipique- 
noo  que  ameaçou  Santa  Therefa  ,  Galeão  Caí- 
telhano3que  por  não  fer  mormurado,quis  antes 
ericalharjdoçde  crefcendo  a  maré ,  Sc  cortando 
o  mafto  grande, focorrido  do  Capitão  Aguftiii 
Românico  ,  fahio  com  perda  de  algus  homes,q 
deitandofe  ao  mar,  para  falvarfe  na  terra, ou 
noutra  embarcação ,  tiveraõ  o  fucceíToinfelice 
de  muitos,  que  em  caftigo  de  tão  impruden- 
te cobardia ,  coftumão  fer  algozes  de  fy  mef 
mos. 

284  Vendo  a  Real  de  Eípanha,  como  o 
Inimigo  fe  defviava  da  batalha ,  que  antes  pare- 
ceo  lhe  offerecia ,  tornou  a  íurgir  no  porto  com 
toda  a  Armada .  Dando  motivo  a  lingoas ,  8c 
penas  licenciofasjou  da  fciencia  naval  ignoran- 
tes. 


Por  não  arribar  k  fua 

vi  Ha ,  encalha  o  Galeão 
Santa  Therefa. 


Retolhefe  Dom  Fraât- 


Acção  que  fe  lhe  mor^ 
mura  injujlamente. 
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tcs ,  por  íèguir  tão  pouco  aos  Contrários  5  que 
em  ficando  livres  da  noíTa  oppoíiçao  y  bordeja- 
rão três  dias  á  noíta  vifta. 

2  8  5  Porem  Dom  Fradique ,  digno  de  tan- 
to louvor  pelo  que  obrou ,  como  pelo  que  dei- 
xou de  obrar,elegeo  o  may  or  acertomão  faltan- 
do ao  neceíTario ,  nem  excedendo  ao  íiiperfluo. 
Que  citava  por  refolver, quanto  no  Braííl  havia 
de  ordenar.  Às  náos  fem  prevenção,  &;  fem  baf- 
timento.  Os  Rendidos  com  menos  guarda ;  & 
com  baftante  poderio  focorrode  Olanda.  No 
qual,a  empenho  tamanho,  contra  hum  General 
taõ  conhecido  5  naõ  veria  outro  pouco  aílinala- 
do.  Sobre  tudo,  as  monções  que  corriaõ ,  fe  da 
abra  da  Bahia  nos  deígarravaõ,  era  precifo  arri- 
bar a  índias  de  Caftella,  com  as  urgentes  necef- 
íidades  ,  que  moftrara  noutras  femelhantes  oc- 
caíioes^eíta  mefma  Hiítoria. 

286  Para  lograr  em  algua  facção ,  o  empe- 
nho daquella  Armada ,  fe  diípòz  Uvalduino  a 
tentar  Parnambuco .  Empediolho  hum  rijo  té- 
poral ,  com  que  efcorrendo  a  altura  ,  bufcou  a 
Parahiba .  E  como  os  bancos  de  área  3  que  cru- 
zaõ  na  entrada  da  barra  5  a  fafem  muito  difficul- 
tofa ,  encalharão  fem  rifco  dous  navios .  Mas 
profiando  as  diligencias,com  os  eftorvos  >  pof- 
to  que  deícahio  ao  Norte ,  ancorou  na  Bahia  da 
Treiçãoj&podefeguramente  defembarcar  em 
terra  muitos  enfermos  5  com  feis-centos  folda- 
dos;por  habitarem  fó  aquellas  prayas  os  índios 
de  húaaldèa .  Cuja  natural  inconítancia  a  pri- 
meira novidade  ,  he  de  tão  fácil  ligeirefa ,  em 
lhes  repartindo  algúas  coufas  vis  de  feu  ufo,que 
todos  fe  agregarão  aos  Olandefes,  no  íitio  aon- 
de 


Armo  162$. 


Tomando  entre  o  valor, 
ejr  a  prudência  ,hu  me- 
yo ,  que  com  dificulda- 
de fe  acha. 


Anclra  Uvalduino  na 
Bahia  da  Treuao  ,  ejr 
aquartela  na  Capanha 
algua  Infantaria. 


índios  que  lhe  afsijlcm. 


I 


Atino  i62$. 


Cuidado  da  Tarahiba. 


Os  Portuguefes  biifcão 


os  Immiffos, 

o 


£)uefe  recolhe  a  bordo. 


Intentao  divididos  al- 
entas Traças. 
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de  eftavao  fortificados .  Culpa  \  porque  depois 
os  NoíTos,  condenarão  rigurofamente  a  mui- 
tos,para  eferamentarem  os  outros ,  em  o  exem- 
plo deftes .  Ainda  que  primeiro  havendonos 
largo  tempo  obedecido  >  a  tudo  o  que  lhes  foi 
mandado  \  naó  merecendo  mayor  pena  quando 
íc  rebelarão,  do  que  galardão  quando  ferviraõ, 
já  que  lhes  faltamos  antes  com  o  premio,  nos 
de viamos  moderar  agora  em  o  caftigo.  Mas  co- 
mo he  ordinário  tirarem  parafy  os  humildes 
de  muito  trabalho ,  pouco  agradecimento ,  af- 
fim  tiraõ  também  de  piquena  falta,  grande  in- 
dignação. 

287  A  Cidade  da  Parahiba  diftante  fete 
legoas,naõfemoítrava  menos  cuidadofa ,  que 
ameaçada,daforça,&davifinhança  do  Inimi- 
go. Seu  Capitão  Mòr  Affonfo  da  Franca,toda  a 
gente  que  pode  recolher,alojou  na  Campanha. 
Onde  fafia  mayor  oppofiçao  ao  Campo  Olan- 
dez,oíòcorroquetrouxèrão  de  Parnambuco, 
os  Gapitaês,Gregorio  Lopez  de  Abreu,  Pedro 
da  Rocha  Leitaõ>&  Pedro  de  Cadena,á  ordem 
de  Franeifco  Coelho  de  Carvalho  \  que  eípera- 
vapaíTajem  no  Recife,  parahir  governar  o  Ma- 
ranhaõjcom  que  aumentados  os  NoíTos,  invef- 
tiraõ  aos  Contrarios.Mortos  fetenta,  &  confu- 
fos  os  mais ,  ultimamente  em  hua  fahida  os  car- 
regamos de  maneira,  que  naõfe  dando  por  fe- 
guros  no  quartel ,  fe  recolherão  a  Armada ,  re- 
ceofos  da  Eípanhola,  viótoriofa  na  Bahia,que  fe 
apreflava  para  alcançalos. 

288  Defenganado  jáUvalduino  de  oceu- 
par  pofto  no  Brafihlimpos  os  navios  5  &  feita 
auguada5applicandoíe  a  difFerêtes  expedições, 


por 
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por  difFerentes  partes ,  em  todas  lhe  moftrou  a 
fortuna  o  próprio  femblante.  A  três  de  Agofto 
remeteo  para  Olanda ,  as  náos  de  frete  i  que  vi- 
nhão  carregadas  das  prevenções  neceíTarias  ao 
focorro  da  Bahia.  Separou  as  de  guerra  em  duas 
efcoadras.  Húa  nas  índias  de  Caftella,  invadio 
Porto -Rico.  i.  Outra  na  Coita  da  Ethiopia, 
ameaçou  algúas  Praças  Portuguefas ,  fobre  as 
quaes ,  affligidos  íempre  os  Contrários  de  mal 
contagiofo,pereciáo  da  fua  infirmidade ,  quan- 
do livrávaõ  do  noíTo  ferro.  Como  fuccedeo  ao 
General  Uvalduino  Henrique  ;  recolhendoíe 
os  mais  a  Olanda  3  com  grande  perda  ,  pouca 
uniáõ,muito  gafto,&  nenhum  lucro. 

289  Tendo  fahido  noíTas  Armadas  da  Ba- 
hia na  volta  de  Eípanha  >  com  a  mudança ,  &  o 
rigor  do  tempo ,  arribarão  donde  partirão ;  for- 
cejandofóao  mar  coatro  náos  dos  Olandefes 
rendidos ,  que  vinhão  em  companhia  dos  Nof- 
fos,por  naõ  fe  agregarem  ao  focorro  dos  Con- 
trários .  Podèraõ  facilmente  avello  confegui- 
do>pois  tivemos  nefte particular  tanta  inadver- 
tencia5que  os  traziamos  juntos ,  em  navios  fe- 
parados ,  quando  ate  íè  porem  na  altura  de  os 
largarem.era  mais  feguro  dividilos  a  eícoadras, 
pelas  outras  embarcações  da  conferva .  Que 
tornou  a  fahir  a  coatrò  de  Agofto  5  deixando  os 
Galeões  ,  NoíTa  Senhora  da  Atalaya,  &c  S.  Mi- 
guel3para  darem  crena ,  Sc  hirem  conduílr  a  gé- 
te.&c  a  fazenda  da  náo  Conceição,  que  varou 
na  Ilha  de  Santa  Elena,  2.  abrindo  agoa  ir- 
remediável ,  na  viagem  da  índia  para  o  Rey- 
no. 

290  Ordenou  Dom  Fradique  a  todas  as 
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1.  Ganhou  facilme- 
te  a  Cidade,com  mais 
horror  dos  vifinhos,q 
faço  de  importância; 
recolhidas  as  fafendas 
em  o  Caíicllo.  Aonde 
era  Governador  João 
de  Aro,  que  fez  em- 
barcar com  perda  aos 
Olandefes ;  deixando 
entregue  ao  fogo  to- 
da a  Povoação.  Lafti- 
mofo  theatro  dcftc 
anno ,  ás  hoílilidades 
do  Inimigo,&  aos  ca- 
ftigos  do  Ceo.  Porque 
hú  efpantofo  tremor 
da  terra,  aífolou  de- 
pois, quantas  cafas  li- 
vrarão á  fúria  do  in- 
cêndio. Padeceo  ou- 
tro cafualméte  o  Ar- 
mafem  da  polvora,cõ 
ruina  do  Caftello,& 
morte  de  íincoêta  fol- 
dados.  Húa  horrenda 
tormenta ,  eílerilifan- 
do  os  campos ,  arran- 
cou arvores,  cõfumio 
frutos  ,  &  padecerão 
os  Moradores  aper- 
tadiífima  fome.  O  Po- 
vo affligido ,  atribuía 
as  calamidades  preíe- 
tes,  aos  peccados  pú- 
blicos dos  Ecclefiafti- 
COS5&  dos  Nobres ;  fê 
movellos  húa  exco- 
munhão mayor  ,  de- 
clarada pelo  Bifpo ,  a 
evitar  o  efcandalo,  cõ 
a  emenda. 

2.  A  Atalaya  era  da 
ArmadaReal  de  Caf- 
tella;S. Miguel ,da  que 
guardava  o  Eftreito: 
Cabo  de  ambas  ,  o 
Capitão   João  Mar- 
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tins  deArteaga.Succe- 
deo  híía  fermoíànáo 
01andeía,que  parecia 
vir  da  Índia  ,  ancorar 
na  meíma  Ilha  deS. 
Elena.  Foi  logo  abor- 
dada dosGaleoês,on- 
de    morrerão    entre 
muitos  de  menos  no- 
me-y  Dõ  Pedro  de  A- 
-larcon.  Dom  Martim 
deOleaga.  Dom  Frã- 
ciíco  de  Retáma.  O 
Capitão  Cabo,  &  ou- 
tros Oíriciaes.  Por  cu- 
ja falta  defatracáraÕ 
os  Eípanhoes,  recebe- 
do  mayor  dano  5  que 
os  Contrários. 

1.  Com  mais  de  cem 
náosgroíías.  SeuGe- 
neral,o  Conde  de  Lei- 
te, q  ganhado  o  Forte 
do  Pontal  em  dous  de 
Novembro,  deitando 
dez  mil  homês  em 
terra ,  com  a  força  do 
Inverno,tornou  a  em- 
barcalos  ,  fem  obrar 
outra  aigúa  facção  de 
importância. 


Entra,    em    Moleira 
General  Cajlelhano. 


veiías  de  feu  Cargo,tomaíTem  terra  de  trinta  & 
finco  gráos  ,  arrimadas  a  coita  de  Berbéria  5  por 
ter  avifado  de  Lisboa ,  com  ordem  d'ElRey ,  o 
Marquez  dalnojofa,  que  efperava  a  noífaAr- 
mada5aquella  Inglefa  poderofiffima,  que  eíteve 
fobre  Cadiz.  1.  Com  a  qual  feria  arrifeado 
pelei  j  ar  5  pelo  muito  que  fe  aventejava  o  nume- 
ro da  gente,  &  a  força  das  náos,  poucos  dias  an- 
tes bem  prevenidas  5  quando  as  Eípanholas  da 
larga  viagem3havião  de  chegar  maltratadas. 

291  Era  o  primeiro  deíignio  do  General, 
faber  do  focorro  inimigo  em  Parnambuco 3  a 
que  tinha  mandado  já  Martim  de  Valecilla  h  & 
o  Conde  deBanholo  5  para  comboyar  também 
os  navios  carregados  de  aíTucar?no  porto  do 
Recife?  &  repartir  os  baftimentos  y  que  a  elle  íè 
havião  conduíido  :  hús  feitos  no  Braíil ;  outros 
vindos  de  Efpanha .  O  que  executarão  com  tra- 
balho ?  &  dificuldade  ,  não  fe  podendo  fuften- 
tar  os  navios  contra  o  rigor  do  Suèfte;  que  furta 
a  Real  Portuguefa,&  depois  a  Caftelhana3  per- 
didas as  amarras,  fe  defgarrárão  naquella  altura> 
&fem  aviftarfe  mais>forão  feguindo  alguas  em- 
barcações de  ambas,  qual  topavão  primeiro. 

292  O  General  Dom  Fradique  de  Toledo 
Ozòrio?Marquèz  de  Villa-Novade  Valdeça, 
com  novas  moleftias3de  rigurofas  tempeftades; 
faltando  o  maílo  grande  ao  Galeão  S.  Niculáo3 
fez  de  repente  tanta  agoa  >  que  atraveífou  a  Ar- 
mada3&  deu  fogo  ao  cafeo  3  transferindo  o  que 
havia  nefte3aos  mais  navios. Outros  dous3pade- 
cèraõ  naufrágio  5  com  que  divididos  entrarão 
catorze  em  Cadiz.  E  algús  acompanhando  a 
Real(que  obrigada  do  tempo,  correo  ao  Mide- 

terra- 
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tcrranco)dcraõ  fundo  em  Malega. 

293  Onde  três  dias  depois ,  arribando  de- 
íarvorado  João  Cabral(  Almirante  de  António 
Fròes  de  Andrada,que  por  ordem  dElRey  paf- 
foucõ  fete  navios  a  focorrer  Ceyta,  &  as  mais 
Praças  de  Africa  ,  em  prevenção  da  Armada 
Inglcza )  referio  como  a  vira  vellejar  fobre  Ca- 
diz,quandoembocáraoEfl:reito.  E  a  efta  pri- 
meira noticia  ,  affim  como  fahiraõ  nefte  Porto, 
marcharão  para  aquella  Cidade  os  Fidalgos 
Portuguefes,  que  vieraõ  nos  Galeões  Caftelha- 
nos:de  cujos  nomes  não  alcançamos  mais ,  que 
os  feguintes.  Dom  AíFonfo  de  Noronha.  Dom 
Franciíco  de  Faro.  João  da  Sylva  Tello .  Dom 
Nuno  Maícarenhas.  Frãcifco  de  Mello  de  Caf- 
tro.  António  Moniz  Barreto.  Henrique  Henri- 
quez.  António  Taveira.O  Conde  de  Tarouca, 
&  Dom  Lopo  da  Cunha ;  nomeados  já  com  os 
titulos  5  &  cargos ,  que  tinhão ,  ou  tiveraõ  de- 
pois. 

294  Reftando  a  Dom  Manuel  de  Menc- 
fes,por  único  cõpanheiro  o  Galeão  Santa  Anna 
Menor  ]  Almirãta  de  Coatro  Villas,governado 
peloMeílrede  Campo  Dom  João  de  Orelha- 
na,aviftou  entre  as  Ilhas  dos  Aflores ,  três  na- 
vios de  Olanda .  Empavezáraõfe  com  bizarria 
naval,  &  vierão  enganados ,  não  fó  demandar, 
mas  enviftir  a  Capitana  5  que  dandofe  a  conhe- 
cer em  as  primeiras  cargas  ,  tão  igual  na  grande- 
ia,como  na  força,obrigou  dous,a  moftrarem  na 
retirada ,  quanto  fe  arrependerão  da  enveftida. 
Seguios  o  General  Portuguèz ,  por  deixar ,  o  q 
ficava  quafi  rendido,  &  com  a  artelharia ,  aber- 
to de  maneira ,  que  fe  pòz  á  banda  para  tomar 

tT~ 
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Fidalgos  que  marchao 
vara  Cadiz». 


A  CapitanaPortuguefa^ 
encontra  três  vellas  de 
Olanda. 


ai- 
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Queima  fe  com  hua ,  o 
Mefirede  Campo  Bom 
Io  ao  de  Orelhma. 


I  Livrao  muitos  ,  feia 
conjlancia  do  Capitão 
Domingos  Diovo,  íi  bor- 
do  de  Dom  Manuel  de 
Mmefes. 


algõas  bailas.  Abordando-o  em  o  mefmo  tem- 
po a  Almiranta  Santa  Anna,fe  entregarão  os 
Inimigos  fem  peleijarem .  E  fabendo  que  vi- 
nhão  da  Mina  com  preciofiííima  carga  de  mui- 
to marfim,  ouro,  Sc  algálea ,  arrebatados  do  in- 
tereífe ,  defemparáraõ  os  Noffos  a  fua  embarca- 
ção >&  influídos  no  facó  da  contraria ,  dizem 
que  os  próprios  Olandefes  ,  para  evitarem  nos 
trances  deíefperados ,  defpojos  ricos ,  fe  larga- 
rão o  fogo,  atracados  ào  Galeão  Caftelhano. 
Onde  fe  ateou,  &  crefceu  irremediavelmente, 
não  havendo  quem  o  apagaífe,  por  andarem  to- 
dos oceupados  na  preza* 

29  5  fcedeo  então  ao  rífco  da  vida ,  o  efti- 
mitío  da  cobiçã,quand()  abrazandofe  mais  nef 
ta,que  no  incêndio, igualava  hum  mefmo  géne- 
ro de.morte  aos  vencedores,  &  vencidos.  Que 
o  Meftre  de  Campo  Dom  João  de  Orelhana  5  o 
Capitão  Dom  António  deLuna5&  os  mais  dos 
Efpanhoes, arrojados  ao  mar,&  ao  batel,fe  em- 
baraçavãò  hús ,  com  outros ,  &  afogandofe  to- 
dos juntos,  pelo  demafiado  defejo  deefcapare 
aoperigo,acabárãoemelle.  Voltando  Dõ  Ma- 
nuel ávifta  da  prompta  diligencia,  q pedia  tão 
apertada  neçeíndade,pairou,  medido  o  defvio, 
com  o  rifco,de  quando  chegaífc  a  arder  a  Arte- 
Iharia  de  ambos  os  navios .  Entretanto  defpe- 
I  dio  a  chalupa ,  &  quanta  forte  de  madeiras ,  & 
I  cabos,  aboyando  fobre  a  agoa ,  podião  fervir  de 
remédio  ao  naufrágio .  Onde  o  Capitão  da  náo 
Domingos  Diogo,  útil,  &  honrofamente  acor- 
dado,depois  de  voltar  outra  vez  a  lancha ,  con- 
duíio  cento-vinte  &  oito  companheiros ,  alem 
dos  Capitães  de  guarnição ,  Dom  Francifco  de 

An- 
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Andueza;  João  de  Orofco .  E  não  tendo  já  nin- 
guém a  bordo  para  falvarfe ,  foi  o  ultimo  que  fe 
íalvou,com  mais  gloria ,  &  menos  rifco  ,  em  a 
Capitana  Portuguefa ,  que  entrou  fópela  barra 
de  Lisboa,  a  catorze  de  Outubro. 

296  Dous  navios  da  noíTa  coníèrva, derro- 
tados com  grande  dano,  de  fortunas  tão  íiiccef- 
íivas,amanhecendo  entre  nove  vellas  de  Olan- 
da,pelo  ludibrio  ordinário  da  inconítancia  hu- 
mana,ficáraõ  priíioneiros,dos  que  pouco  antes 
havjão  prifionado. 

297  A  Almiranta  de  Portugal ,  em  trinta 
gráos  do  Norte ,  padeceo  repetidas  tormentas. 
Ultimamente  lhe  entrou hua pelo  Sul,  tão  ex- 
quiílta ,  &  tao  horrenda ,  que  da  íiia  conferva, 
com  efpantofo  aífombro ,  dos  mais  experimen- 
tados Marinheiros,íèm  tocar  baixo,  ou- ir  á  cof 
ta,  tragou  o  mar  em  féis  horas,  íete  navios  parti- 
culares,&  dous  de  guerra.  Humda  Armada  do 
Eftreito>chamado  S.Jorge.  Outro  danoífa,on- 
de  hia  por  Capitão  Gregório  Soarez  Pereira .  E 
onde  de  tanto  numero  de  peífoas  ,  repartidas 
em  nove  embarcaçoés,foi  unicamente  referva- 
do  Frey  João  da  Sylva?Religiofo  da  SantiíTima 
Trindade  5  que  fuftentandofe  dous  dias  íòbre 
húa  taboa,o  recolheo ,  aviftando-o  cafualmen- 
te5hum  pataxo  de  Vianna,em  que  fez  prefa  ou- 
tro de  Mouros 5 &  de  Argel  veyo  brevemente  a 
Lisboa:que  fácil  feria  livrar  do  cativeiro ,  a  quê 
livrou  aíllm  do  naufrágio. 

298  Continuando  ó  da  Almiranta,  não 
menos  perigofo,que  dilatado ,  pofto  que  fe  fuf- 
tõtou  melhor ,  por  fer  das  mais  poderofas  nãos, 
que  fulcavão  o  Occeano,  guarnecida  com  mui- 
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Que  chega p  a  Lisboa. 

Tomão-nos  doas  na- 
vios 


ÊtíqUifita  tormenta ,  q 
corre  Dom  Francijco  de 
Almeyda. 


Traga  o  mar  toââs  as 
embarcações  da  fua  cl- 
ferva. 


Succejforaro  de  Frey 
João  da  Syfoa. 
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Deftroeo  danofía  Al- 

mirjinta. 

1.  Nove  fao  eílas  I- 
]has,a  que  chamamos 
dos  Aflores  ,  jpclos 
muiros,que  ncllas  fo- 
rão  viíros ,  quando  as 
defcobrio  Gonçalo 
Velho,  Comendador 
de  Almourol  ,  anno 
1449.  Seus  nomes, 
Terceira,  S.Miguel,S. 
Jorge ,  S.  Maria,  Gra- 
ciofa,Fayal,P.ico,Plo- 
res ,  &  Corvo .  Nefta 
mais  Occidêtal  de  to- 
das,í'e  achou  fobre  Jau 
monte,  húa  cítatua  de 
hum  Homem,  poíto  a 
cavallo.  Viaõie,mas 
não  fe  difFerençavão 
algúas letras,  abertas 
na  pedra  de  quefele- 
vantava,com  o  braço 
direito  eílendido.  E  a- 
pontando  com  a  mão, 
o  rumo  de  Loèíte ,  in- 
dicava (  conforme  o 
fentem  Algús)  ao  de(- 
cobrimento  da  Amé- 
rica. 

Da  qual  arrehatao  as 

ondas  fete  homes,  ejr 

tornao  a  meter  áous  dê- 

tro  nella. 

Vaife  apique ,  falvan- 

dofe  aaentena  ilha  de 

S.Ioree. 

Morte  de  T)om  Antó- 
nio de  Cajiello-Branco. 


ta  gente  illuftre ,  experimentada ,  &  valerofa, 
ainda  aífim,confeguir  a  falvação,  antes  pateceo 
milagre,  que  diligencia .  Efteve  quaíi  foçobra- 
da.  Abrio  doze  palmos  de  agoa .  Foi  neceíTarid 
tirar  a  doce  debaixo  da  falgada  ,  que  já  cobria 
todas  as  pipas*  Apenas  fe  podia  repartir  entre 
tantos ,  a  coita  de  biícouto  por  cada  hum  >  em 
defanove  dias ,  que  durou  fempre  igual ,  hum 
trabalho  tão  grande.Onde  cegarão ,  &  adoece- 
rão muitas  peíToas,com  a  faina  das  bombas  ,  & 
da  marcação  5  vapor  nocivo ,  que  exhalavão  os 
payoes  do  baílimento ,  &  da  pólvora  >  molha- 
dos ,  Sc  corruptos .  Perdidas  com  as  fúrias  dos 
vetos  as  andainas  das  vellas  ,  fe  valerão  das  col- 
chas das  camas  j  para  governar  o  Galeão .  Aluí- 
dos tanto  dos  balanços  os  trincanis ,  que  os 
naufragantes ,  não  menos  advertidos ,  que  dili- 
gentes,para  livrarem  do  pcrigo,fiferão  mayor  o 
deílroço  >  &  cortando  o  mafto  grande ,  com  as 
mais  coufas  de  pefo,ou  de  embaraço  ,  toda  a  ar- 
telharia  alijarão  ao  mar.  Que  tendo  já  levado  os 
fanais,com  as  obras  mortas  da  popa,&  a  lancha 
amarrada  no  convèz  >  arrebatou  íète  homes. 
Dos  quaes,entre  aquella  luta  da  agoa,do  vento, 
&  do  navio ,  como  fazendo  zombaria  dos  cor- 
pos humanos,  abra  vefa  das  ondas, tornou  hua 
a  meter,  &  livrar  dous , dentro  nelle.  Até  que  6- 
nalmente  fíirgio  na  Ilha  deS.  Jorge,  U  onde 
em  defembarcando  a  gente,  fe  foi  apique. 

299  Morrerão  das  moleftias  referidas ,  oi- 
tenta &  feispeíToas,  com.  Dom  António  de 
Caftello-Branco ,  Senhor  de  Pombeiro.  Jorge 
Mexia  Foutò,  que  vinha  agora  por  Sargento 
Mòr.EoPadre  António  de  Souía  da  Compa- 
nhia 
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nhiadc  JESU.  Aquenife  cntendeo  acabara  a 
vida  ,  o  defvelo  piadoíb  com  que  tratava  das 
alheas:  inventando  na  falta  de  tudo  o  mais  Jhum 
toucinho  desfeito,  a  modo  de  apiftos ,  que  refti- 
tuiraõafaude  muitos  enfermos  defconfiados: 
porque  no  ultimo  aperto ,  he  portentofa  begni- 
nidade  da  naturefa ,  com  o  q  alguas  vefes  adoe- 
cem os  faõSjfarárem  os  doentes. 

3  00  Ao  perigo  ,  &  ao  trabalho  ,  igualou  o 
Almirante  Dom  Francifco  de  Almeyda  y  o  va- 
lor, &  o  acordo  5  acompanhado  mais  em  parti- 
cular do  Padre  Damião  Botelho .  Do  Capitão 
Dom  António  de  Meneies.  1.  Dom  Álvaro 
Coutinho.  Dom  Francifco  de  Portugal .  Dom 
João  de  Soufa .  Dom  Lourenço  de  Almada. 
António  Pinto  Coelho .  Francifco  Moniz  da 
Sylva.  Pedro  da  Sylva.Nunoda  Cunha.  Simão 
Mafcarenhas.  António  de  Abreu  de  Soufa.Fer- 
nando  Alvarez  de  Toledo  .  Ruy  de  Moura 
Telles.Diogo  Gomez  de  Figueiredo.  E  palian- 
do depois  para  Lisboa  noutra  embarcação,che- 
gáraõ  emfim  á  Pátria  os  noííòs  Eípanhoes  def- 
troçados;  que  experimentando  terem  tanta  ra- 
zão os  Vencidos  de  fentir  a  deígraça ,  como  os 

Vidoriofos  de  temer  a  fortunado  dano  que 
não  lhes  caufáraõ  os  Inimigos,  rece- 
berão dos  Elementos. 
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Pela  virtude  da  natu- 
refajuemos  na  extrema 
necessidade ,  com  o  que 
adoecerão  os  faos^fara~ 
rem  os  doentes. 


1.  Embarcoufe  três 
vefes  ,  &  naufragou 
em  todas.  A  primeira 
nefta  meíma  Arma- 
da, como  Meftre  de 
Campo.  Agora  com  o 
Almirante  .  Eoanno 
feguinte,fendo  de  vin- 
te &  três  de  idade, & 
Capitão  de  mar,  & 
guerra  no  Galeão  S. 
Jofé ,  fem  exceptuar  a 
morte  delle  peííoaal- 
gúa  .  Saudofamente 
fentidode  quãtos  vi- 
rão perder  ,  nefte  Ei- 
dalgo,os  frutos  já  ma- 
duros ,  de  principios 
tão  verdes. 


Tanta  razão  tem  os  ve- 
ados ,  de  fentir  a  def 
graca,como  os  victorio- 
fos  de  temer  afortuna. 
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Companhia  Occidental  de  0 landa,  con- 
tinua as  boftilidades  da  America .  Dif 
correfe  acertadamente  em  <£KFadridy 
&•  nadafe  obra  com  efeito,  Tedro  Fe- 
regjntra  duas  yefes  em  a  Bahia ,  tomay 
&*  queima  os  naVios ,  que  acha  furtos 
nella.  Encalha  afua  Capitana.  Incêndio 
da  FifcaL  Occupao  a  Ilha  de  Fernão  de  Coronha  os  Cofia- 
rios  do  3\(orte.Fay  a  defalojalos  a  noffa  gente .  %iquifsima 
prefa  quetato  Fere^jia  Frota  de  índias.  Quanto fe  aumen- 
ta a  Companhia  das  Trolvincias  unidas.  éAIanda  huagrojfa 
nÂrmadafobreF 'arnambuco;  aonde  chega  primeiro  o  Çene- 
ral  z%fatbias  de  Albuquerque.  Sua  difpofçao ;  &-  o  ejla- 
do da  Froyincia.DeJlrito que comprehende;&tempo em  que 
fepoyoou.  Defembarcao  os  Olandefes  na  Fraya  do  Fao  A- 
marello.Intentao  os  [\(ofios  defender  apajfajem  do  T^io  Do- 
■ce.  Succejfo  de  lie  encontro.  Terdefe  a  Villa  de  Olinda  5  <&■  o 
lugar  do  I^ecife .  Vida  licencio f a  dos  a5\For  adores  "Brafili- 
cos.  Entrepref a  do  Inimigo f obre  o  Forte  de  S.  forge,que 
nao  podendo  ganhar  por  ajf alto  >  rende  depois  por  f tio .  iÃ- 
quartelaofe  pela  Campanha  os  Tortuguefes.  Tadecem  gr  a  li- 
des faltas.  Oppoemfe  yalerofamente  àsfahidas  dos  yencedo- 
res;&  o  dano  que  recebem  nefles  encontros. 

V  Dcpo- 
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|H  Epois  da  reftauração  da  Ba- 
hia,não  fó  atenuada  ,  mas  ex- 
haufta  a  Companhia  Occidé- 
tal  3  foube  ufar  ília  conftancia, 
de  tanta  induftria3que  ultima- 
!  mente  fahio  aos  Efpanhoes 
mais  cuítofa  a  vi£toria3do  que 
aos  Olandefes  a  perda .  Em  os  lançando  da  ter- 
ra,com  groíTas  efeoadras  9  ou  navios  de  corço, 
infeílaraó  fempre  o  mar  5  &c  ainda  os  meímos 
portos :  aonde  não  padeceo  pouco  a  confiança 
dos  Noflbs  3  pela  oufadia  dos  Contrários".  De 
cuja  continuação  na  America,  antevendofe  ma- 
yores  males  na  Corte  de  Madrid  ,  difcorrèraò, 
&  advertirão  os  Miniftros  a  EIRey  ,por  coníul- 
tas  dos  Tribunaes :  Que feformajfe  para fegurança 
daquellas  Traças,  &- fuás frotas  5  conveniente  zÃrnia- 
da.  Pareceo  a  algús  mais  breve  ,  &  menos  cufto- 
fo,fazerfe  em  Portugal,&  Caftella,donde  feria 
mayor  o  expediente  de  todos  os  apreftos  ne- 
ceííarios.  A  outros  no  Braíil3ou  nas  índias,  pela 
grande  abundância  de  melhores  madeiras. 

302  Mas  como  fem  as  promptas  execu- 
ções ?  ficão  inúteis  os  bõs  confelhos  \  ferviraõ 
mais  eftes  de  fentimento,que  de  remédio  5  pois 
fe  não  eftorváraõ  os  danos5que  antecipadamen- 
te fe  conhecerão .  Deixando  coufas  tão  impor- 
tantes ao  cego  arbitrio  da  fortuna ,  a  deícudada 
Efpanha .  Em  tal  forma,  que  não  Efpanha,  mas 
01anda,pareceu  que  ficara  vencedora  em  a  Ba- 
hia. Donde  fahiraó ,  &  fe  tornarão  a  recolher  a 
dous  de  Março3duas  embarcações  ,  por  avifta- 
rem  treze  náos  ,  que  armou  a  Companhia  das 
Provincias  unidas ,  a  cargo  do  General  Petre 


Anuo  j 626. 


A  Companhia  Occiden- 
tal inquieta  de  novo  o 
hftado  do  BrafiL 


Confultas  a  jElKey  de 
Ejbanha. 


v? 


Sem  as  promptas  exe- 
cuções ,  ficão  inúteis  os 
i?çs  confelhos. 
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Navios  Olãdefes  à  vif- 
ta  da  Bahia. 
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Petri- 
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O  Governador  Diogo 
Luis  de  Oliveira,pro- 
curafuddefenfa. 


Entra  nella  Pedro  Fe- 


rez>. 


P^^o  que  faz. 
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Petride  Heynio  £  dos  NofTos  ( como  já  adverti-' 
mos)chamado  Pedro  Perez .  Eftes  em  defco- 
brindo  o  porto ;  forão  entrando  juntos  fem  em- 
baraço ,  por  haver  na  abra  mais  eftreita ,  quaíi 
três  legoas  de  largura.  Seguião  hús,  a  efteira  dos 
outros  ,&  todos  ada  Capitana;  não  menos  of 
tentofos>do  que  guerreiros ,  abocada  a  artelha- 
ria5repartida  a  gente  ]  compaffadas  as  vellas  :  fa- 
fendofe  reípeitar  na  ordem  que  trafiaõ ,  a  deli- 
beração que  moftravão. 

303  Diogo  Luis  de  Oliveira  \  que  havia 
exercitado  em  Flandes  \  com  fingular  difcipli- 
na,diverfos  cargos  b  occupando  agora  o  de  Go- 
vernador, &  Capitão  General  no  Eftado  do 
Brafil5fe  achava  na  Cidade  da  Bahia.  Mandou 
varar  em  terrados  navios  ancorados.  Aflim  a  ef- 
tes>como  ás  fortalefas3&  aos  poftos,guarneceo 
da  gente ,  &  das  munições  neceíTarias :  fendo 
obedecido  comgofto,  porque  mandava  com 
acerto  i  E  não  obrando  menos  a  induftria  do 
General,  que  o  trabalho  dos  foldados5fubio  dif- 
ficultofamente  alguas  peflas  de  artelharia,  on- 
de jugavão  com  mais  effeito :  trafendo  outras  a 
húaplataforma^que  embreviííimo  tépo,  obrou 
napraya. 

304  A  Armada  inimiga ,  penetrando  já  a 
Bahia, avante  da  Praça  hua  legoa ,  voltou  junto 
a  Tapagipe ,  8c  arrimoufe  tanto  á  Cidade,que  a 
menos  de  tiro  de  mofquete,recebeo  de  todas  as 
bocas  de  fogo,muy  repetidas  cargas ,  ate  fe  me- 
ter entre  os  navios  furtos;  com  que  \  por  não  of- 
fender  aos  NofTos/e  offendeo  menos  aos  Con- 
trários. Começarão  eftes  y  a  render  aquelles ,  & 
picandolhes  as  amarras ,  os  rebocarão  para  fora 
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com  as  chalupas sporque  impedio  aos  mais,exe- 
cutar  a  ordem  do  Governador ,  a  brevidade  do 
tempo .  Coatro  náos  de  Amburgo  \  que  recea- 
rão encalhar  \  parecendolhes  mais  formidável 
exporemfedefymefmasatão  leve  perigo  \  pa- 
decerão dos  Combatentes  ao  ultimo  dano .  Ju- 
gando  húa  fem  laftro  a  artelharia  >  &  correndo- 
lhe  finco  peífas  á  banda  >  de  muitos  balaífos  ao 
lume  d'agoa  3  fobre  a  ancora  fe  foi  apique .  As 
outras^com  as  Portuguefas  y  em  numero  de  de- 
fafeis ,  a  que  errada  informação ;ou  pena  fcfpei- 
tofade  hum  Autor  Olandez,  1.  acrefcenta 
mais  dez  3  &  todas  de  guerra  5  fendo  mercantes 
todas,  (levando  nas  que  eftavão  á  carga  três  mil 
caixas  de  aífucar)  juntou  o  Inimigo  no  largo  da 
Bahia,onde  eftava  feguro  das  Fortalefas. 

305  Ultimamête  degenerando  já  em  def- 
vanecimento  3  a  bizarria  de  Pedro  Perez ,  não 
foube  ufar  com  moderação  da  proíperidade .  E 
querendo  dilatarfe  em  bater  a  Marinha >  á  vifta 
de  Amigos,  &c  Inimigos  ,  quando  fó  havia  que 
lhe  louvar  5  o  vaõ  5  &:  intempellivo  defprefo  de 
tãtas  ballas.encalhou  muito  perto  da  terra.  To- 
da a  Armada  por  focorrelo ,  &  toda  a  Praça  por 
impedilo,  empenharão  obftinadamente  de  am- 
bas as  partes  >  fobre  o  mayor  trofeo  da  vi&oria, 
a  mayor  força  do  combate .  No  qual  acabado  o 
dia3perfiftiraõ  fempre  de  noite;&  amanhecerão 
os  navios  contrários  com  os  prifioneiros  Por- 
tuguefes  amarrados  pelo  convèz5&  oveneadu- 
ras^expoftos  ao  rigor  das  noífas  bailas  3  canho- 
neando  tão  furiofamente  a  Cidade  ?  que  bem 
moftravão  a  refolução  de  hir  tirar,  ou  acabar  de 
perder  a  fuaCapitana5para  nos  faferem  menor  a 
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1.  Joannes  de  la  Et 
Deícriptio  Amer.L. 
15.Cap.22. 


Demajiada  bizarria 
que  mojlra. 


Encalha  junto  à  Urra 

na  Capitana. 


Oquefe  empenha  por 
falvala. 


V 


glo~  ... 
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Não  o  pode  cofequir^  cjr 
largalhe  o  fogo. 
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I  Incendida  FifcalO- 
landefa. 


,| 


Perda  do  Inimigo. 


..''-.' 


gloria,  &  o  defpojo.  Achando  impoílivel  ao  re- 
médio^ padecendo  os  mais  hum  notável  des- 
troço, a  pefar  de  quanto  trabalhou  o  valor  ,  &  a 
induftria,lhe  largarão  o  fogo.  Paííbufe  o  Gene- 
ral para  outra  náo,  em  que  entrada  íuapefíòa> 
fez  arvorar  feuEftandarte  5  &  a  màyor  parte  da 
pouca  gente, que  fe  falvou  com  elle  ,  para  a  Fif- 
caljonde  pereceu  com  fegundo  naufrágio.  Por- 
que vendo  acodir  mais  a  ella  as  chalupas ,  das 
muitas  bailas  que  lhe  tiravão ,  penetrando  húa 
ao  payol  da  pólvora ,  voou  com  horrendo  efpe- 
ótaculo  toda  aquella  machina,para  aumentar 
tanto  temor,&  lentimento  nos  Olandefes ,  co- 
mo animo,&:  alegria,em  osNoííòs.  Que  depois 
inclinados  mais  á  naturefa ,  do  que  á  vingança, 
não  lhes  foi  menos  laftimofo  ouvir  osfofpiros 
mortaesjdos  que  nas  ondas  agonifavão;  do  que 
veros  cadáveres  efpedaçados  ,  que  ás  prayas  fa- 


306     Perdeo  Olanda  trezentos  &  quinze 
homes  nas  duas  náos.  E  nas  chalupas  que  lhes 
acodiraõ ,  &  ás  noíTas  rebocarão ,  com  os  mais 
que  na  Armada  morrerão  ,  confideravel  nume- 
ro. Foi  tão  inferior  o  dos  Portuguefes,comoa 
differençados  reparos, entre  navios,  &fortale- 
fas.  Ainda  que  íervio  a  outras  invazoês  Seme- 
lhantes deperniciofo  exemplo ,  &  ao  Perez  de 
fmgular  aplaufo,  o  devaííar  tanto,  tão  nobre 
porto.  Naquella  parte  delle  mais  oppofta  á  vifta 
daCidade,furgiraõ5&fe  detiverão  os  Inimi- 
gos, trinta  &  coatro  dias .  Nos  primeiros  que 
não  foou  rumor,nem  houve  movimento,occu- 
pavahumfilenciotrifte,  os  ânimos  de  todos. 
Depois,como  bufeando  ao  Sentimento  dos  ma- 

les 
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les  próprios ,  alivio  nos  alheyos  ,  facrificáraó  a 
vingança, os  defpojos  da  prefa ;  queimadas  as 
embarcações  3  que  tinha  fo  o  cafco  ,  ou  menos 
ferventia,hua,a  húa,em  noites  differentes,  para 
dilatarem  a  noffa  magoa,  Sc  divertirem  a  fua. 

3  07  Da  nova  Capitana ,  mandou  o  Gene- 
ral de  Olanda  húa  canoa  ,  com  hum  recado  ao 
Governador  Diogo  Luis  de  Oliveira ,  que  or- 
denou a  não  deixaífem  chegar,  deíparando  a 
mofquetaria.  Refpondèrao  depois  na  meíma 
formada  húa  lancha  ,  que  inflava  em  as  demonf- 
traçoés  ,  Sc  finaes  ordinários ,  da  meníajem  ,  a 
que  vinha.Conhecendo  então  o  Perez,  era  ma- 
is pelo  não  quererem  ouvir  ,  que  por  deixarem 
de  o  entender,  largou  corenta  5c  finco  Prifio- 
neiros,  em  hum  navio ,  que  tomara  de  Angola, 
carregado  de  Negros  5  Sc  fahio  com  a  Armada, 
na  volta  do  mar,  o  primeiro  de  Abril.  Tendo 
precedido  tão  larga,  Sc  tão  ociofa  dilação,  na  af- 
fiftencia  da  Bahia  5  que  fe  entendeo  efperava  al- 
gum focorro,para  outro  intento.  Efoi  o  indi- 
cio mais  efficaz ,  de  que  não  vinha  tanto  a  fafer 
prefas,como  a  invadir  Praças ,  Sc  a  fundar  Co- 
lónias ,  acharemfe  por  laftro  nos  Galeões  quei- 
mados,muitas  peíTas  de  artelhariasgrande  foma 
de  toda  a  forte  de  armas,  Sc  inftrumentos  com  q 
fe  oppugnão,  Sc  defendem  as  Fortalefas. 

308  Tanto  que  o  Inimigo  deu  comboy 
pelacofta,  ás  embarcações  carregadas  de  affu- 
car,que  mandava  para  Olanda; Sc  fez  em  outras 
noffas  alguas  prefas;  a  dez  de  Junho  ,  com  onze 
vellas ,  entrou  fegunda  vez  na  Bahia  o  General 
Pedro  Perez.Como  fe  occupára  o  mayor  lugar, 
para  o  exercer  em  o  mayor  perigo ,  obrava  no 
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Queima,  muitas  em- 
barcaçoes  daprcja- 


Saem  volta  do  mar, 


Toma  a  entrar  na  da* 
hia. 
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MataFrancifco  de  Pa- 
dilha. 

i.  No  Livro  fegun- 
do,fol.  84.11.1 02. 
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Pe  de  Pao,  envefie  a 

nao  Batalha. 


Defendea  Iofé  Finto 
Pereira, 
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que  offerecia  a  occaílaõ/attendendo  mais  á  gra- 
deia de  feu  animo,que  á  authoridade  do  feu  po- 
íto.Penetrou  o  Recôncavo ,  féis  legoas  adiante 
da  Cidade  5  &  vio  fubir  a  foz  dos  rios  ,  que  em 
elle  defagoão,fete  náos  q havia  no  porto.  Me- 
teu-fe  então  n  umpataxo ,  &  acompanhado  de 
outro,com  muitos  barcos  de  Infantaria^deu  ca- 
ça a  très:hum  dos  quaes ,  onde  chamão  a  Petin- 
ga ,  íbcorreo  com  fua  Companhia ,  &  com  fua 
peífoa ,  que  matarão  pelei j  ando  fingularmente, 
o  Capitão  Franciíco  de  Padilha .  Aquelle  em 
cujas  maõs(comodiífemos  já)  1.  acabou  a  vi- 
da João  Dorth  ,  primeiro  General  das  Armas 
01andefas,em  o  Eftado  do  Braíil.  E  dilatando- 
íe  ate  catorze  de  Julho  em  a  Bahia,fahio  delia  o 
Perez,como  chamado  já  da  fua  meíhia  felicida- 
de,para  coufas  mayores. 

3  09  O  Anno  íèguinte,inquietáraõ  íempre 
ao  Br  afixos  Piratas  de  Olanda.  Entre  elles  Cor- 
nelio  Joio,  que  nomearão  geralmente  Pede 
Páo>foldado  de  mayor  fama,  &c  fenhor  de  mais 
navios,teve  noticia  de  coma  a  n  ao  Batalha,  que 
carregada  das  preciofas  drogas  do  Oriente,  en- 
trara em  a  Bahia ,  havia  partido  na  volta  de  Lif- 
boa  5  &  feguio-a  com  tanta  induftria  a  diligen- 
cia,eflimulada  da  ambição*  que  lhe  deu  alcance 
em  poucos  dias.  Profiandò  coatro  napeleija,  a 
gente,  &  Capitão  delia,  Jofé  Pinto  Pereira,  que 
foi  depois  do  Confelho  Ultramarino ,  &  Em- 
baixador d'ElRey  de  Portugal ,  á  Raynha  de 
Suécia,  fe  bem  receberão  muita  perda, caufáraõ 
tanta,que  antepondo  agora  o  temor,á  cobiça,íe 
defenganou  o  Coifado  da  prefa. 

310     Mas  não  de  infeftar  ao  Brafil  5  porque 
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fe  recolhia,  &  fortificava  já  na  Ilha  de  Fernão 
de  Noronha>que  em  finco  gráos  Auftraes ;  tem 
três  legoas  de  comprimento ,  húa  de  largo }  oi- 
tenta ao  mar  do  Norte  dè  Parnambuco.  Donde 
mandado  o  Capitão  RuyCalaça  Borges,a  defa- 
lojar  efta  gente,  por  Cabo  de  coatro-centos  ho- 
mês,com  fete  caravellas ,  achou  furto  hum  na- 
vio. Livrou  eíte  vellejado ,  deixandonos  a  cha- 
lupa,que  tinha  hido  a  terra .  Em  a  qual  matando 
os  NotTos  coatro  Olandefes,St  fazendo  prifio- 
neiros  fete ,  com  algús  Negros  ( alem  de  outros 
que  efcapáraõno  afpero  cume  de  hum  roche- 
do)deftruiraõ  a  povoação  principiada  ,  cõ  mui- 
tas plantas  de  Tabaco,&  baftimento. 

3  ri  Quando  arrebatado  dos  Fados  j  paf- 
fandofe  o  General  Pedro  Perez  ,  da  cofta  do 
Brafil ,  para  índias  de  Caftella ,  defpojou  a  Co- 
roa Efpanhola  das  riquefas  Occidentaes;  fendo 
efte  ditofo  Capitão,entre  tantos dasoutras  Na- 
ções antigas,&modernas,o  que  confeguio  ma- 
yor  prefa  naval,  fobre  o  Porto  de  Matanças, 
defcobrindo,peleijando,  &c  vencendo,a  Frota, 
que  governava  Dom  João  de  Benavides.  Cujo 
importantiííímo  thefouro  ,  eftimado  em  dez 
mdhoes ,  abundou  de  maneira  ás  partes  interef- 
fadas,que  cederão  a  gaftos  particulares  fem  mo- 
deração 5  &  aífiftiraõ  com  prodigalidade  á  de- 
fenfa  das  Provindas  unidas  :  ficandolhes  fufíi- 
cientes  forças  para  novos  intentos. Na  confide- 
ração  de  qual  havia  fer  o  preferido,entre  os  que 
fe  apontarão  ,  repetirão  osMiniftros  da  Com- 
panhia,aos  Eftados  Geraes,as  razoes  que  prece- 
derão ,  quando  primeiro  invadirão  ao  Brafil .  E 
aílim  cõtribuindo  a  defgraciada  America  ?  com 
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Defepibarcão  os  Ol an- 
de fes, na  ilha  de  Fernão 
de  Noronhtt. 

Vay  defalojalos  Ruy 
Calaça). 


Pedro  Perez,  9faz>  ri- 
quifsimaprefa^a  Fro- 
ta de  índias. 


Com  que  os  Olandefes, 
verjíjiem  no  primeiro 
intento ,  de  invadar  a 
Nova  Lujitania. 
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Razoes  que  allegão* 


E  as  Cjue  dão  tara.  in- 
tentarem Pafnambuco. 
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I  feu  próprio  cabedal ,  para  fcu  mefmo  dano  j  foi 
f  aprovada eftaemprefa de  todos  os  Confelhos,- 
vendo  a  todos  os  Povos,  para  a  continuarem 
igualmente  conformes. 

3 1 2      Suppunhaõ :  Que por  muitas  m®& ,  emma- 
yorprejuifo  dos  Efianhoes,  cr  e feria va  utilidade  dos 
J\(aturaes;prometendofey  alem  dasjâ  referidas  conve- 
niências ,  confederareis  lucros,  nos  grandes  fretes  dos 
navios ,  nao  menos  em  conduferem  os  frutos  do  Grafei, 
para  os  portos  de  0  landa  y  que  em  os  navegarem  de  Ola- 
daypara  as  mais  partes  de  Europa.  <tAumentandofe  a 
riquefa^  ejftlendor  das Províncias ,  como  antes  a  Ci- 
dade de  Lisboa,pelo  commercio  ,  &■  concurfo  das  Na- 
ções efirangeiras;fem  que  muitos  da  fiua própria  y faltos 
de  occupaçoesjeixajjem  a  pátria,  par  a  empregar  a  Vida 
nos  offiaos&  artes  das  alheas .  Quando  mais  impofsi- 
bilitado  agora  EP%eyCatholicp,para  inviar  outras  Ar^ 
rnadas  taopoderofas,  terão  tempo  defe  efiabelecer,nas 
*P  raças  que  ganha  fiem. 

3  u  Como  as  perdas  ,  &  molellias  padeci- 
das ,  íervirao  aos  Olandefes  ,  mais  de  eftimulo 
quede  efcramento , refolutos  a  ufurparos  pré- 
mios dos  ííiores  alheos.neftas  ricas  Províncias, 
períiftiraõ  no  primeiro  definio  ;  alterando  fó  na 
fegunda  expedição,dirigila  á  Capitania  de  Par- 
nambucorTV^í?  dando  balanço  ao  orf amento  Verofi- 
mil  das  depfasy&-  dos  avanços,  acharão  lhes  renderia 
fores  hum  milhao&feis-centos  mílcrufados  cadaan- 
no.  Certificados  jade  haverem  feu  detrito  tanto  ajfu- 
car  que  carregava ,  cento  &fincoenta  navios  todas  as 
ç  afras.  S^j  altura  mais  Vifinha  de  oito  grãos  éfufi 
troes  ^onde  apopafem  diferença  de  monção  ,podiao  hir 
bufe  ar  na  frota  de  Indias,encotxos femelhantes,  de  the- 
J ouros  riquifsimos. 

"""""""^ —=» rn.rn.rn _■ _ 
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3 14.  Perfiiadidos  defta  nova  eíperança  3  & 
íuppondo  que  a  Bahia  teria  aberto  os  olhos  a 
Parnambuco^quando  mais  defcudado  na  confi- 
ança da  primeira  viótoria  ?  repoufava  o  Brafil, 
apreftáraó  os  Olandefes  húa  Armada  de  finco- 
enta  &  coatro  navios  ,  féis  mil  duzentos  &  oi- 
tenta homcs5comdous  Generaes.  Para  ornar, 
Henrique  Lonc ,  que  na  índia  Oriental  havia 
adquirido  boa  opinião,  em  differentes  cargos. 
Para  a  tcrra,TheodoroVãdemburg,que  nafor- 
tificação,&  na  milicia,dava  alma  com  a  experi- 
encia,ao  que  tinha  alcançadopela  lição.  E  ufan- 
do  em  beneficio  do  fegredo,da  cautella  ordina- 
ria;porque  não  deíTem  algum  indicio  partindo 
juntos  ,  fahiraõ  de  Tecei ,  principal  porto  de 
Amfterdão  ,  em  piquenas  efcoadras  ,  para  que 
tornandofe  a  unir  em  Cabo- Verde  ,  profeguif- 
fem  a  viagem  do  Brafil .  Por  efta  caufa  Lonc, 
acompanhado  fomente  de  oito  náos,  teve  hum 
encontro  á  vifta  das  Canareas  ,  com  algúas  da 
Armada  de  Efpanha,  em  que  o  General  Dom 
Fradiquede  Toledo  >  Marquez  de  Valdueçâ, 
paíTava  ás  Indias.E  repetidas  de  ambas  as  partes 
alguas  cargas  de  artelharia  >  não  accendendo  fa- 
rol ,  &  mudando  rumo  >  tratarão  os  Olandefes 
do  defvio,antes  que  da  batalha/porque  alem  de 
fe  acharem  nas  forças  muito  inferiores  ,  nenhúa 
coufa  procuravão  mais  do  que  confeguirem  o 
feu  intento. 

3 1 5  Naõ  fó  a  noticia  de  fe  aparelhar  efta 
Armada,  mas  o  definio  de  invadir  aquella Ca- 
pitania ,  chegou  anticipadamente  a  Corte  de 
Madrid.  Acha vafe então  nella  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  que  havia  governado  o  Brafil  >  5c 
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Apreftão  hua  pderofa 
Armada. 


Encontro  que  tem  co  a 
de  EJpanha. 
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Mathias  de  Albuquer- 
que,  nomeado  General 
para  a  defenfa-de  "Bra- 
fil. 
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Chega  ao  Porto  do  Re- 
cife. 
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por  mais  largo  tempo  a  Parnanibuco.  Difptmha 
com  madurefa  as  coufas  3  em  que  tinha  lugar  a 
coníideração.Paraas  repentinas  era  confuzo. 
Inclinado  a  pelei)  ar  antes  com  a  induftria  ?  que 
com  a  força.  Eminente  na  fagacidade .  Fácil  no 
trabalho  5  &  em  trafer  a  fua  graça >  os  que  mais 
mormuravão  do  feu  governe .  No  qual ,  alguas 
vefes  lhe  fervio  de  louvor,  o  fofrimento  da  li- 
berdade alhea.  Ainda  que  noutras  occafioés3cõ 
a  diífimulação  demaílada  y  faíia  a  obediência 
atrevida. 

316  Sendo  agora  deípedido  a  prevenir 
noíTa  defenfa  >  como  peffoa  em  que  concorriaõ 
experiências  ,  &  qualidades  tão  importantes, 
quando  por  eftas  meímas  razoes,  fem  poder  cõ- 
veniente  y  inflava  em  nãofe  encarregar  da  em- 
preíà,obrigou-odefejar  acudir  com  brevidade 
a  aquelles  VaíTallos  d'E!Rey ,  pelo  ferem  tam- 
bém de  íèu  irmão  mayor  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho .  Aílim  com  largas  ordês  de  Gene- 
ral3no  tocante  á  milícia  das  Capitanias  de  Par- 
nambuco5Tamaracá,Parahiba3Rio  Grande  5  & 
íbcorros  tão  limitados 3  que  lhe  podemos  cha- 
mar ridiculos ,  partio  1.  de  Lisboa  em  húafó 
caravella  ;  acompanhado  de  duas  mais  3  donde 
levavão  algua  monição.para  outras  Praças  do 
Eftado^os  Capitães  Diogo  de  Avilla  Betãcurt, 
&  Gil  Coelho  de  Carvalho. 

3x7  A  dezanove  de  Outubro ,  fahio  Ma- 
thias de  Albuquerque  no  porto  do  Recife.On- 
de  aíHftia  o  SargentoMòr  Pedro  Corrêa  da  Ga- 
ma5que  aprendera  muitos  annos  em  Flandes ,  a 
doutrina  que  enfinava  em  o  BraílL  Achou  para 
defender  a  Provinda ,  cento  &  trinta  foídados 


pa- 
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pagos,nas  três  Companhias  dos  Capitães ,  An- 
dré Pereyra  Themudo  ,  Martim  Ferreyra  da 
Camera?&FrancifcoTavarez.  Arruinadas  as 
fortificações  3  que  havia  principiado  em  as  par- 
tes mais  neceífarias ,  fendo  antes  Governador, 
pela  inadvertência  dos  SucceíTores .  Levados 
difficultofamente  a  acabarem,  o  que  outros  co- 
meçáraõ.Limitadiííimaartelharia.  Por  falta  de 
Artelheiros  ,  &  de  carretas ,  quaíi  toda  inútil. 
Nenhum  exercicio  ,  &  muito  poucas  armas  em 
tantos  Moradores ;  quando  conííftindo  nelles  a 
força  principal,para  as  invafoes  repentinas  ,  de- 
viao  ter  fempre  prevenido  o  defcuido  da  paz, 
em  hum  ócio  armado:  fendo  impoílivel  fuften- 
tarfedadefpefa  Real,  a  gente  neceífaria  para 
as  occaíioes  que  poderá  haver ,  antes  de  que  as 
haja. 

318  Por  eíta  cauíà  ,  mandando  depois  El- 
Rey  a  Francifco  de  BritoFreyre,difpòr  naquel- 
las  Capitanias  denovoreftauradas>  com  gaftos 
menos  cuftofos ,  os  preíidios  neceífarios ,  con- 
fervou  quantos  Oííiciaes  ,  &  Soldados,  viviaõ 
de  o  ferem;  licenciada  a  mayor  parte  ,  que  natu- 
raes  de  Parnambuco,procuravão,  como  fatisfa- 
çao  dos  trabalhos  padecidos,  o  defcanço  de  fu- 
ás cafas .  E  para  eftes  não  perderem  a  difciplina, 
&  a  eníinarem  aos  bifonhos,  de  hús,  &c  outros, 
coníideradaaidade?&  obrigações,  formou,  & 
efcolheufeis  mil  &  quinhentos  Infantes,  &  oi- 
to-centos  cavallos ,  entre  muitos  mais  dos  Mo- 
radores,que  os  adeftrão,&pènção ,  para  andar 
nelles .  Com  trem  de  oito  peífas  de  artelharia, 
nas  carretas  de  campanha ,  poftas  em  marcha, 
para  de  contino  eftarem  leílas .  Dividindo  as 
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falias. 


Prevenção  fará  a  fu- 
tura fegurança  da  A- 
mertcA  Portuguefa. 
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Comarcas  por  Terços ,  as  Parochias  por  Com- 
panhias 5  &  elegendo  para  Meftres  de  Campo, 
&  Capitães  >  as  pefíòas  de  mais  conhecida  qua- 
lidade ,  &  de  mais  aventejado  merecimento, 
mais  bem  quiftas  na  terra  ,  com  mayor  fequito, 
&  cabedal .  Repartindolhes  eípecificadamente 
as  ordés  para  os  exercicios,que  com  larga  inter- 
polação de  tempo ,  deffem  antes  divertimento, 
do  que  moleília  :  atendendo  á  commodidade 
dos  Vifinhos ;  Sc  a  diípoíição  do  Pais ,  por  fer 
nalgús  danoíò,o  que  noutros  he  útil.  Pondo  al- 
vos, &  fignalando  prémios  >  aos  que  fe  avente- 
jaiTem ,  nos  tiros  mais  dèftros ,  nas  armas  mais 
luíidas.  Eparaos  Cabos  intereflados ,  ou  arro- 
gantes,não  excederem  violentos,  advertia  íyn- 
dicaífem  cada  anno  do  proceder  delles,  os  Ou- 
vidores nas  correições ,  8c  os  Ofíiciaes  das  Ca- 
meras  em  particulares  devaças  ,  remetidas  ao 
Governador,  6c Capitão  Generaljpara agrade- 
cer o  cudado,ou  eftranhar  a  omiíTaõ  >  Sc  hir  íit- 
prindo  as  faltas ,  de  maneira  ,  que  apercebi- 
dos nos  achaífemos  promptos  a  qualquer  tépo. 

319  Mas  como  brevemente  fe  viíTem,não 
menos  alteradas,  que  confundidas,  tão  neceíTa- 
rias  prevenções  ,  mandou  o  Principe  Dom  Pe- 
dro NoíTo  Senhor,  ao  Secretario  de  Eílado  Pe- 
dro Vieyra  da  Sylva ;  Bifpo  de  prefente  em  a 
Cidade  de  Leyria;  q  remeteífe  ao  do  Ultrama» 
rino,Manuel  Barreto  de  Sampayo,  os  regimen- 
tos^ a  diípoíição  com  que  fe  havia  criado  em 
Parnambuco  efte  troífo  de  exercito ,  para  fe  in- 
troduíir  em  todas  as  Provindas  da  Nova  Luíl- 
tania. 

3  20     Que  na  opinião  dos  Militares  >  8c  dos 

Poli- 
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Políticos ,  fenielhante  providencia,  faz  muito, 
não  fafendo  nadasporque  bafta  alguas  vefes,pa- 
ra  divertir  os  Inimigos  do  feu  intentona  noticia 
da  noífa  vigilância :  em  que  conílfte  a  principal 
dcfenfa  daquelle  Eftado  5  fervindolhe  a  gente 
auxiliar  de  corpo  ,  &  a  obrigada  de  efpiritu,  em 
húa  Fortalefa  portatil,que  corra,onde  a  chamar 
a  occafiáo ,  para  impedir  os  improvifos  aíTaltos 
das  Armadas  contrarias  5  occultandofe  melhor 
os  definios  das  entreprefas  navaes:&  fendo  tão 
fácil  a  defembarcaçãojtão  eftendida  a  Marinha, 
&  tão  impoífivel  fabricar  nella  os  Fortes  necef- 
farios,em  todos  os  íitios  perigoíbs ,  como  fafer 
o  muro  da  China,na  cofta  do  Braíil .  O  intento 
deita  breve  digreífaõ  >  foi  deixar  nella  hum  per- 
petuo memorial ,  contra  os  defcudos  ,  que  tan- 
to dano  nos  tem  já  caufado,  &  podem  caufar 
ainda.  Quando  as  perdas  da  Bahia ,  &c  Parnam- 
buco ,  fao  brados  que  gritão  >  Sc  trombetas  que 
defpertão ,  convocando  a  continuo  rebate  >  as 
Capitanias  da  noífa  America. 

321  Referia  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque,com  infrutuofo  fentimento ,  a  muitas 
coufas  ícm  remédio ,  para  prevenir  a  defculpa, 
ou  aumétar  a  gloria,  do  que  lhe  fuccedeíTe  prot 
pera,ou  defgraciadamente.  Mas  por  outra  parte 
o  defvellava  a  diligencia  >  no  tempo  que  de  Ca- 
bo-Verde  o  avifáraõ:  Se  dethera  na  Ilha  de  S.  Vi- 
cente a  ^Armada  Oíandefa  mais  de  dons  mefes .  ( Para 
gente  tão  oppofta  ao  ócio ,  aíliftencia  bem  dila- 
tada.) E  prijioneiros  largados  de  húa  nao^tomada  indo 
para  as  índias  >  affirmayao  partir  na  yolta  do  Sul ,  &- 
[obre  T  ar  na  mim  co. 

322  De  cujo  porto  havia  Mathias  de  Al- 

■ buquer- 
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Vefcripcãoda  Provín- 
cia de  Parnambuco. 

1.  Chamados,]  anga- 
da ,  Serinhaem  ,  fer- 
moíb,das  Pedras,  Ca- 
maragibi,  S.  António, 
S.  Miguel,  S.  írancif- 
co. 

Têm  vinte  &  finco  nos 
caudclofos. 


Setejfortos, 


Onze  mil  vijinhos. 


2.  Que  faÕ,  Recife, 
Pontal  de  S .  Agufti- 
nho,llha  de  S.Aleixo, 
Barra  Grande ,  Jara- 
guá ,  Porto  dos  Pran- 
ceíes,Coriruipe. 

Cento  &  vinte  hu  En- 
genhos de  ajfucar. 
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buquerque  mandado  jáfahir  para  o  Reyno  de- 
zoito navios  \  por  eftarem  carregados  deaífu- 
car.Trinta&cnove  mercantes  que  ficáraõ, en- 
carregou a  António  de  Queiròs,para  guarnecer 
os  mayores  com  a  gente,Sc  munição ,  que  tiraf- 
fe  dos  mais  piquenos;  eftandohús,- Sc  outros, 
bem  prevenidos  de  artifícios ,  onde  lhes  pegaf 
fem  o  fogo,  em  não  podédo  acudir  á  defenfa .  E 
guarneceo  a  barreta,que  chamão  dos  Afoga- 
dos,meya  legoa  diftante  da  barra  principal ,  por 
fer  capaz  de  entrar  em  lanchas  o  Inimigo ,  com 
húa  náo,&  feífentafoldados ,  á  ordem  do  Ca- 
pitão Nuno  de  Mello  de  Albuquerque. 

323  AProvincia  deParnambuco  ,  tãoo- 
pulenta  agora  pelas  riquefas,  como  depois  foi 
celebre  pelas  armas  >  da  parte  do  Sertão  dilata- 
diffimo ,  em  largas  campinas  >  fie  eípefos  bof- 
quês  >  não  fe  lhe  acha  limite  com  a  terra .  Abra- 
çando o  Promontório  do  Cabo  de  S.  Agufti- 
nho ,  fe  eftende  junto  ao  mar  mais  de  ílncoenta 
legoas,regadas  de  vinte  Sc  finco  rios,  todos,  Sc 
particularmente  oito,  1.  de  agoas  faudaveis, 
Sc  caudelofas;  com  fete  principaes  portos,  z^ 
para  differentes  embarcaçoes.Corre  de  oito,atè 
mais  de  dez  gráos ,  para  o  Sul  da  EquinocciaL 
Haveria  onze  mil  vifmhos  nas  Villas  de  Garaf- 
fú5Olinda,Eermofa,Madanella,Bom-SucceíTo, 
S.FrancifcosSc  outros  lugares,que  comprehen- 
de  o  feu  domínio  >  com  quinze  Fregueíias ,  Sc 
cento  &  vinte  hum  Engenhos  de  affucar.  Cu- 
jos Senhores,  poífuiaõ  naquelletêpo  muy  grof- 
fos  cabedaes  .  Pofto  que  a  própria  confiança  de 
cabedaes  tão  groífos  ,  hia  já  empobrecendo  a 
muitos,  por oftentarem  grandefas  vaãs,em  gaf- 
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tos  demafiados .  O  Pais  antes  affentado ,  que 
montuoíò  j  he  prodigamente  fecundo  de  cria- 
çoés,&  abundante  de  frutos.  Ainda  as  arvores, 
que  os  não  produzem  >  igualão ,  ou  excedem  á 
fertilidade  das  que  os  dão ,  em  as  madeiras  que 
lhes  tirão,para  tintas>&  obras  excellentiffimas; 
fahindo  defta  Região  muitos  navios  carrega- 
dos do  Páo  Braíil  mais  fino  5  entre  todas  as  dro- 
gas daquelle  Eítado  >  a  que  teve  fempre  em  Eu- 
ropa mayor  avanço. 

3  24  Continuava  EIRey  Dom  João  o  Ter- 
ceiro^ divifaõ  da  Nova  Luíitania,  em  diverfas 
Capitanias.E  como  já  referimos  de  algúas,  faíia 
mercê  das  mais  (de  que  fe  eípcrava  então  muito 
menos)ás  peffoas ,  que  tendofe  aííignalado  nas 
guerras  da  índia ,  voltavão  a  requerer  depois, 
com  mayor  cabedal  de  merecimento ,  &  de  fa- 
fenda;para  que  em  publica  utilidade,&  particu- 
lar conveniência ,  abrindo  as  terras  incultas  ,  fi- 
caflem  nellas  premiados,com  o  lucro  do  rendi- 
mento^ a  honra  do  fenhorio .  Sagacidade  in- 
duftriofa,de  Principe  prudente ,  faber  pagar  os 
fer viços  feitos,  no  meímo  em  que  lhe  hião  fafer 
outros  de  novo. 

3  2  5  Deite  modo  foi  dada  tão  nobre  parte 
do  Braíil  a  Duarte  Coelho ;  para  que  a  povoaífe 
de  Moradores  >  &  defendeííe  dos  índios .  No 
que  empenhou  nãos.  Parentes ,  Cafaes,  &  Sol- 
dados á  fua  cufta ;  anno  mil  Sc  quinhentos  & 
trinta.E  começando  a  romper  aquellas  grandes 
matas,  a  pefar  de  reíiftencia  larga  ,  ôt  fanguino- 
fa;aonde  foi  também  ferido  de  gentio  innume- 
raveL  acompanhado  de  algús  Francefes ,  conti- 
nuou elle>  &  profeguiraõ  feus  fucceífores  com 
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Com  madeiras  ,  fará 
tintas ,  &  obras  excel~ 
leni  ifs  imas. 


DaElRey  efia  Capta- 
ma  a  Duarte  Coelho, 


Y 


tanta 
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Àf  parece  [obre  eíla  a 
Armada  Inimiga-. 


Anno  16  30* 

Gr  ande fa  da  Villa  de 
Olinda. 


Gtiieimad  61  Inimigos 
hum  dos  noífos  navios 
ancorados  no  porto. 


Veitao  apique  outro  ,tf 
defendia  a  barreia. 
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tanta  felicidade ,  que  crefceo  depois  ao  aumen- 
to, &  eíplendor  da  grandefapreíente. 

3  26  Quando  agora  para  mudarfe  no  lafti- 
moío  theatro  das  mais  horriveis  tragedias,  que 
fe  reprefentáraõ  vinte  &:  coatro  annos  coftti- 
nuos  em  feus  campos  funeítos ,  appareceo  toda 
>untaa  Armada  inimiga ,  em  catorze  de  Feve- 
reiro,fobre  a  Villa  de  Olinda;antes  emula ,  que 
inferior  ás  mais  ricas ,  &  deliciofas  Cidades  da 
America  3  habitada  de  quafi  três  mil  vifinhos, 
com  duas  nobres  ParochÍas,coatro  fumptuofos 
Conventos  5  ôt  muitos  edifícios  authorifados. 
Deíprefou  dos  primeiros  Fundadores  o  antigo 
nome  de  Marim,  &:  admitio  o  de  Olinda ,  para 
mayor  indicação  da  amenidade  do  fitio ,  em 
que  lavada  do  mar  por  hua  parte  ,  &  do  rio  Be- 
beribe  por  outra ,  entre  perpetua ,  &  agradável 
verdura,coròa  finco  montes,  mais  moderados, 
que  altos. 

3  27  No  dia  feguinte,  para  lograrem  os  fru- 
tos da  diverfaõ ,  moítráraõ  querer  defembarcar 
napraya  da  Villa  dous  mil  foldados  ,  que  con- 
dufião  muitas  lanchas,entre  alguas  nàos.  Derão 
fundo  ás  mayores  fobre  o  lugar ,  &  fortes  do 
Recife.  Ao  calor  deílas,hindo  entrando  as  mais 
ligeiras,chegáraõ  a  queimar  hua  das  noíTas.Mas 
obrigadas  alahirparafóra  ,  daartelharia  delias, 
perderão  outra  das  fuás  5  deitada  já  apique  a  de 
Nuno  de  Mello,que  defendia  a  barretajem  me- 
yo  da  qual  afundarão  três  barcaças  de  pedra, 
com  que  ficou  impedida  bafiantemente.  Quan- 
do fem paufarem por  nenhua  parte,  as  batarias 
continuas,de  toda  a  Armada;  ( não  havendo  fa- 
cilitado pouco  eftas  apparencias  fingidas ,  o  in- 
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tento  verdadeiro)coatro  legoas  mais  ao  Norte, 
onde  chamão  Páo  Amarelo  ,  entrada  já  a  noite, 
faltarão  em  terra  com  o  General  Theodoro,très 
mil  &  fete-centos  homés  ,  de  corenta  &  oito 
barcaças,&  chalupas  ,  que  dezafeis  navios  acõ- 
panhavão. 

328  A  vifado  Mat hias  de  Albuquerque  no 
lugar  do  Recife  a  onde  ate  então  o  ameaço  do 
Inimigo, &  a  importância  do  porto,  pedia  mais 
a  fua  amftencia  >  acodio  promptamente ,  &  pu- 
xou pelos  Moradores  da  Villa ,  deixando  na 
trincheira  delia, que  corria  junto  ao  mar,as  ban- 
deiras largas,com  os  Alferezes,Velhos,&Cle- 
rigos,para  fuppòr  o  Olãdez  que  eftava  guarne- 
cida, íc  chegaíle  a  intentala. 

329  As  fete  da  manhaa,  deícobriraó  os 
Noífos  aos  Contrários  ,  marchando  pela  Mari- 
nha,em  três  eícoadroês .  Eícolheo  hum  para  fy 
Theodoro,&  encarregou  os  outros  aosTenen- 
tes  Coronéis  Efteyn  Calvi,&  Adolfuerlst;  ma- 
dando  a  todas  as  embarcações ,  que  fe  fifeífem 
ao  largo  >  para  os  Seus  deíènganados  da  retira- 
da,porem  a  confiança  em  o  valor.  Sò  trafia  al- 
gus  batelloês  com  doze  Peffas  ( alem  de  coatrò 
de  campanha ,  que  marchavao  em  a  vanguarda) 
para  lhe  hirem  franqueando  a  praya ,  bem  junto 
delia ;  &  íègurarem  a  paíTajem  do  Rio  Doce. 
Aonde  de  hua  parte  fiíeraõ  alto  os  Olandefes, 
efperando  vazaífe  a  maré ,  para  o  vadear ;  &c  da 
outra  os  Noífos ,  para  lho  impedir  5  elegendo 
pofto  conveniente,  cuberto  á  artelharia  dos  ba- 
telloês. 

330  Achavafe  Mathias  de  Albuquerque 
com  cem  cavallosj&entre  pagos, &  milicianos, 
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pouco  mais  de  fete-cétos  Infãtes .  Os  Infantes, 
formou  de  eípaldas  para  o  bofque .  Os  cavai  - 
los  atrás, divididos  em  duas  tropas .  Dada  a  pri- 
meira carga  ,  havião  todos  de  avançar  com  a  ul- 
tima reíòlução.Econíiderada  a  importância  do 
encontro,como  teve  diípoíta  a  gente5lhe  fallou 
quaíl  da  maneira  feguinte. 

3  3  ii  (z^f que  lies  navios  3  que  Vos  ameaçao  no  mar, 
&■  ejfes  efcoadroês ,  que  Dos  acommetem  na  terra,  bus 
fao  carcereiros  cruéis  3  que  De  forjar  das  fuás  armas ,  os 
nojfos grilhões ;  outros  cadeas  portáteis  ]  para  legarem 
nofias famílias  degradadas  3  a  %egioes  ejlranhas .  cI(e- 
ferVouTarnambuco  tao  longos feculos  3  tantas  brenhas 
incultas,j?arafabriçardes  nellas  muitas  fafendas  ricas, 
&■  agora  neftas  ricas  fafendas  3fera  ra^ao ,  que  em  lu- 
gar de  Vojfos  Defcendentes ,  venhao  afucceder  vofios 
Contrários?  fAQflepiqueno  efe  aço  3  de  inútil  areal  \  que 
delles  nosaparta,para  dejfojo  dos  Vencedores  3  ajunta- 
rãú  os  Fados,  os  grandes  cabedaes  dos  <*5\£oradores  de 
Olinda.  Onde  confiderai  as  EJj?ofas3  Filhas  3  <*5\>fãy.s 
&•  Irmaãs3arrancandofe  de  vojfos  braços  ,pojlraremfe 
avofospès  3para  vos pedirem  com  trijlifsimas  lagri- 
mas,que  li^randoas  da  for  tuna  de  f  gradada  ,  asconfer- 
veis  em  o  tempo  projpero;  quando  j a  nojf ar  efoluç  ao, po- 
de fó  remir  ofeu  cativeiro  ;para  nao  ficardes  nellas  ;  &- 
em  vòs  mefmos3duas  V  efes f em  honra.Etanto  Dos  dete- 
rão os  Trefentes  em  nao  acabarEfcravos 3como  os  Vin- 
douros emnafcer  Livres;  dedufndo  dosTrogenitores 
Cathôlicos3afeu  Deos,  &-  afeu  %ey3hua ,  &■  outra  fé. 
Que  para  extinguirem  a  ambas  juntas  ,fe,  Vem  aninhar 
na  vojfa  antiga  Tatria,os  novos  hoJftedes.tíJVfas  obri- 
galos -eis facilmente  a  trocarem  a  efyerança  em  dcf en- 
gano: por  que  foldados  de  bua  companhia  mais  ambicio- 
\fa3  que  militar ,  vos  bufe  ao  como  <t%fercadores  os  Ini- 
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niigos .  <t/f  cobiça  he  todo  ofeu  yaloricedendo  o  defejo  de 
gloria 3ao  eflimulo  do  inter  ejfe ,  em  ejla  gente  yil>  que 
nao conta  a fanado  triunfo  >  mas  fo  a  importância  do 
roubo  yentre  os  prémios  da  guerra. 

332  Baixou  nefte  tempo  a  maré ;  arrojoufe 
o  Inimigo  a  paflar  o  rio,&:  inveftiraõ  osNoíTos. 
Souberão  mal  aproveitarfe  da  ordem ,  &  lugar, 
em  que  eftavão,  com  a  fuperioridade  da  caval- 
laria,  conhecimento  da  campanha,  eípeífura  do 
mato,  eftreitefada  praya.  Porque  os  Olande- 
fes  não  tinhão  mais  caminho ,  que  marcharem 
pela  praya,  ou  meteremíè  pelo  mato.  1.  Se  pe- 
lo mato  fe  metião ,  lhes  ficava  tão  impoílível 
formaríe ,  como  penetrar  o  boíque ,  com  gente 
folta?não  fendo  a  do  pais.  Se  pela  praya  marcha- 
vão,os  impedia  com  repetidas  cargas ,  por  den- 
tro das  brenhas,  a  natural  deftrefa  dos  Morado- 
res Braíilicos .  Aífim  que  de  hum  modo,  ou  de 
outro ,  pudèraõ  elles  com  eftas  venta j  és ,  fuprir 
a  deíigualdade  do  numero.Mas  fendo  agora  to- 
das fuás  diípoíiçocs  mais  aparentes,  que  reíolu- 
tas ,  matou  Julião  Peixoto ,  &  três  dos  outros 
Milicianos  a  primeira  mofquetaria,  bem  man- 
dada,de  foldados  tão  deftros  5  porem  já  deíor- 
denados,  pelo  muito  que  os  delcompòz  o  tran- 
íito  do  rio ,  &  o  aífalto  dos  Portuguefes  .  Que 
quando  a  eípada,(arma  própria  fua  5  &  entre  to- 
das mais  nobre,  por  íer  mais  viva )  houverão  de 
fe  millurar  com  os  Inimigos,lhes  virarão  as  co- 
ftas,a  húa  voz  perdida?que  fe  paífou ,  de  cortai- 
los  a  artelharia  dos  batelloés ,  que  fahiraõ  ,  & 
difparáraõ  por  diãte  alguas  peflas ,  fem  nenhum 
effeito5&  com  grande  utilidade :  porque  a  efte 
fó  ruido,naõ  fe  lembrarão  mais  de  nada ,  os  que 
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fe  efquecerão  de  íy  mefmos. 

333  AífimdavaforçasáFamaoreceyode 
cada  qual,encarecendo  o  poder  contrario  ,  para 
defculpar  a  fraquefa  própria.  Com  que  apenas 
retirarão  os  mais? ao  mais  querido  ,  &  precioío, 
do  fangue,  &  da  fafenda.  Correndo  a  defèmpa- 
rar  húaVilla  tão  nobre,  para  fer  ganhada  5  antes 
que  vifta  dos  Olandefes .  Os  quaes  entrarão  na 
mefma  tarde ,  pelo  íitio  mais  alto  junto  ao  Col- 
legio  da  Companhia,  E  defembarcando  entre- 
tanto na  praya,a  gente  que  já  havia  eftado  fobre 
cila  >  forão  dandoíè  as  mãos ,  ate  fe  unirem  to- 
dos em  Olinda :  recebendo  coníideravel ,  mas 
não  importante  perda  o  Inimigo. 

334-  Porq  o  Capitão  André  Pereyra  The- 
mudo,com  os  poucos  que  o  fegulrão,  arrebata- 
dos de  jufto  fentimento ,  a  precipitado  valor, 
matando,&  morrendo,moftráraõ  entre  tantos, 
que  não  faltava  em  todos ,  o  orgulho  militar  da 
Nação  Portuguefa .  Do  meímo  modo  no  adro 
da  Miíericordia  ?  o  Capitão  da  Ordenança  Sal- 
vador de  Azevedo  ,  acompanhado  de  algús 
Moços  bripíbs,  vendo  irremediável  o  mal ,  em 
acabaré  como  Homes  de  be  i  bufcavão  o  único 
alivio,á  ultima  deígraça. 

3  3  5  Não  acertando  em  eleger  meyo  a  con- 
fufaõ,a  eftes  perdeu  a  temeridade ;  aos  outros  a 
cobardia .  Porque  carecendo  de  quem  os  fou- 
beíFe  mandar  ,&  ignorando  o  que  fe  devia  fa- 
zer,algus  excedião  a  íiias  obrigações,  &  os  ma- 
is faltavão  a  ellas.  Com  que  o  Olandez  ,  achan- 
do mayorfocorro em  as  noíTas  defordês,doq 
nas  fuás  forças  ,  alcançou  hum  triunfo  fem  glo- 
ria, de  hum  vencimento  fem  peleija .  Onde  fa- 
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cilmente  fe  trocara  a  fortuna ,  anão  ferem  as  ar- 
mas do  Nòrte5inftrumentos  já  deftinados,  para 
fitisfafer  a  Deos  offendido .  Que  quanto  pri- 
meiro fufpendeo  a  execução  do  caftigo ,  acref 
centou  depois  no  tigor  da  vingança .  Vendo 
por  largo  tempo, mais  obftinados,  que  arrepen- 
didos \  os  efcandalolbs  Moradores  de  Parnam- 
buco3crefcerem  tanto  nas  felicidades.como  de- 
pravaremfe  nos  coftumes. 

3  3  6  Motivo  que  o  deu  poucos  dias  antes, 
a  Gaípar  de  Mendoça,  Senhor  do  Engenhosos 
Apepucos,eftimulado  da  grande  femrazao^que 
lhe  fizcrão  na  Viila  algus  Miniftros  >  para  defa- 
fogar  o  fentimento  da  magoa,  com  o  alarido  da 
queixa ,  vociferando  a  gritos  na  Praça  publica, 
eítas  mefmas  palavras  :  zÃonde  ejlao  os  Irmãos  da 
Santa  Cafa  da  ^Tvíifericordia  ,  que  yendo  a  jfuHiça 
ferja  morta  de  todo  em  T*  arnamhucofem  hayer  quem  a 
enterre, nao  acodem  elles  a  darlhefepultural 

337  E  calãofe  por  modeftia a  culpas  horri- 
veis  :j  que  obrigarão  Frey  António  Rofado, 
douto  Religiofo  do  Patriarcha  S .  Domingos? 
fubido  ao  pulpito,na  aííiltencia  de  grande  audi- 
toria bradar  como  em  profecia:  Sem  mais  dife- 
rença que  a  de  Ima  fá  letra  ,ejla  Olinda,  clamando  por 
Olanda;&*por  0  Unda^ha  de fer  abra  fada  Olinda-.que 
aonde  falta  tanto  a  fuftiça  da  terra,  nao  tardara  muito 
a  do  Ceo .  Cuja  permiífaõ  licenciou  de  modo  aos 
fequafes  de  Calvino,&de  Luthero^que  rompe- 
rão os  Sacrários,  efpedaçáraó  as  Imagés  rrevef- 
tiraõ  as  capas  Sacerdotaes:  &  efcarnecendo,  & 
brindando  facrilegos ,  pelos  vafos  fagrados,  fa- 
fiaõ  mayor  ludibrio ,  do  que  fafemos  mayoi  ef- 
timação. 

Se 
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338  Se  em  quanto  occupou  aos  Inimigos 
deixarem  tão  profanados  os  Templos ,  como 
faqueadas  as  cafas  ,  cortarão  os  caminhos  ,  que 
correm  da  Villa  para  o  Sertão ,  com  algúas  tro- 
pas ,  ficariaõ  mais  de  quinze  mil  vidas  ,  5c  não 
poucas  riquefas  a  feu  arbitrio. 

339  Era  naquelle  tempo  ,  piquena  povoa- 
ção,mas  já  principal  porto,  o  do  Recife  ;  húa  le- 
goadiítantepelalingoa  de  área,  que  continua 
em  fincoenta  paiTos  de  largo  ,  por  onde  lhe  fica 
continente  aterra  firme  ,  entre  a  praya  ,  &  o  rio 
Beberibe,que  ao  meterfe  no  mar ,  forma  húa  li- 
mitada peninfula  ,  que  habitavão  cento  &  íin- 
coenta Moradores ,  com  furgidouro  capaz  de 
muitos  navios, ate  coatro-centas  tonelladas .  O 
impeto  das  ondas ,  lhe  abriga  a  ferrania  de  hum 
Recife,  notavelmente  maravilhofo,  que  com 
moderação  fe  levanta,  &  tal  vez  fe  encobre  das 
agoas ,  continuando  grande  quantidade  de  le~ 
goas,qua{itão  igual,  &  talhado  da  naturefa,  co- 
mo os  próprios  molhes,  em  que  trabalhou  mais 
a  arte^ 

340  Rompefe,&  torna  logo  a  fe  dilatar 
nefl:aparajem,aquelle  banco  de  penedia,  dei- 
xando fomente  lugar  á  barrajôc  ao  Forte  da  La- 
jem,chamado  S.Francifco  ,na  extremidade  da 
parte  do  Sul,fobre  pedra  alagada .  No  íitio  im- 
portantiílímo ,  mas  na  praça  tão  limitado,  que 
acommoda  mal  a  vinte  homés  de  guarnição. 

341  Pelo  modo  com  que  entra  aqui  ornar, 
o  Gentio  lhe  tinha  dado  nome  de  Mar-Furado, 
quehena  íiialingua  Parnambuco  :  tomando-o 
affim  a  Capitania  do  porto,  como  a  povoação 
do  Recife.  Junto  a  qual,  quafi  a  tiro  de  mofque- 
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te,diftava  o  outro  Forte  de  S.  Jorge,que  era  húa 
caía  antiga,onde  havia  três  peíTas  de  í erro,fobre 
algúas  traves ,  do  tempo  em  que  os  primeiros 
Povoadores ,  peleijavão  fomente  contra  os  ín- 
dios. 

342  Suppondoganhalo  fem  diíficuldade, 
&  palíar  logo  ao  Recife ,  pelo  Ifthmo  que  fe 
communica  com  a  Villa ,  íahirão  delia  mil  & 
quinhêtos  foldados.  Em  dando  a  carga  de  mo£ 
quetaria,ás  três  horas  depois  da  meya  noite  Jhe 
arrimarão  oito  eícadas,com  granadas,artificios 
de  fogo  >  &  de  fumo  3&c  fedor  tão  eificáz ,  que 
nenhúapeífoa  chegava,  aparte  onde  cahia.  O 
Capitão  António  de  Lima  com  trinta  §c  fete 
Portuguefes ;  que  guarnecião  o  Forte,  haven- 
do-o  coroado  de  groífas  vigas,  foi  aíiia  primei- 
ra diligencia,lançalas  fobre  os  Inimigos }  quan- 
do já  fubião  pelas  efcadas.  Tornarão  repetidas 
vezes  a  fe  aproveitar  delias ,  &  de  tudo  o  que 
trafião  em  feu  favor  ,  procurando  cõ  machados 
romper  aporta. 

343  Em  quanto  íè  exercitava  na  envefti- 
da,como  na  reíiftencia  ,  o  valor  de  hus ,  Sc  ou- 
tros combatentes,quefemveras  armas,íèntião 
as  feridas,  defparando  fèmpre  as  noíTas  três  pef- 
fas,coni  pontaria  fegura,  cartuxos  de  bailas  or- 
dinárias, privou  húa  da  vida  ao  Cabo  dos  Con- 
trários. Que  deixando  então  petrechos,  quanti- 
dade de  mofquetes  ,  mais  de  trezentos  mortos, 
&  algus  priíioneiros  ,  fe  retirarão  deíbrdena- 
dos.  Perdemos  finco  homes ,  có  o  Alferez  An- 
tónio Borges ,  &  Francifco  Guedes  Pinto .  Fe- 
ridos,oito.Em  particular  Pedro  Corrêa  da  Syl- 
va.O  Sargento  Luís  Fernandez. 
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1 44  Mathias  de  Albuquerque  y  hindo  pela 
menhaã  vifitar ,  &  focorrer  aos  Nofíòs  ,  perfés 
o  numero  de  oitenta,a  que  fó  dava  lugar  a  capa- 
cidade do  Forte .  E  como  fem  render  o  Forte, 
era  muito  difficultofo  entrar  em  o  Recife  ,  por 
efia  caufa,  &  por  ter  dado  o  íucceíTo  anteceden- 
te ,  mayor  reputação  a  tão  limitada  emprefa  ,  fe 
moveo  oito  dias  depois ,  o  mefmo  General 
Theodoro/aganhalo  por  fitio,com  artelharia 
groíTa3&coatro  mil  Infantes  5  marchando  da 
Villa  ás  onze  da  noite ,  entre  o  mar ,  &  o  rio> 
pela  eítrcita  lingoa  de  área  que  já  fica  adverti- 
da. 

34$  Teve  Mathias  de  Albuquerque  defte 
fegundo  movimento ,  avifo  antecipado  y  para 
juntar  com  mais  diligenciado  que  eífeito,  quã- 
to  lhe  foi  poíí  1  vel.  E  pofto  que  Portuguefes ,  Ôt 
índios  5  não  paíTavão  de  íète-centos  ,  fendo  tão 
práticos  os  Noífos  no  pais,  como  bifonhos  os 
Inimigos  >  na  confufaõ  do  efcuro ,  &:  no  aperto 
do  lugar,  pudèrão  ver  fe  o  dava  a  fortuna  a  al- 
gum bom  fucceífo.  Mas  enchendo  nefte  tempo 
a  marè,difficultou  vadearíe  o  Beberibe  ,  &  fuf 
pendeo  facilmente  aos  NoíTos:que  tinhão  mof- 
trado  já  o  mais  eíficaz  impedimêto  ,  na  ííia  pou- 
ca refolução. 

346  Chegou  Theodoro  a  abrir  trinchei- 
ras, &  a  plantar  duas  batarias;  durando  o  Forte, 
de  vinte  &:  fete  de  Fevereiro ,  athè  coatro  de 
Março ,  em  valerofa,  ôc  não  efperada  defenfa. 
Primeiro  que  fe  entregaífe ,  avifárão  os  Cerca.- 
dos  por  António  Fernandez  Furna, ao  noífo 
General,do  aperto  em  que  fe  achavão:  Derruba- 
dos os  parapeitos.  Faltos  totalmente  de  terrenoparafa-  \ 
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j er em  outros .  <iAs peças  dej cavalga das .  E  por  toda  a 
parte  redu fidas  a  ultima  ruina^aquellas paredes  telhas: 
que I endo  obradas  então  para  as  frechas  da  América, 
rejisliao  afsim  agora  as  bailas  de  O  landa. 

347  Mas  como  o  General ,  fem  inviar  ío- 
corro  effeârivo  ,  reípondeo  com  eíperanças  du- 
vidoías,o  Furna,  ou  coníiderando  que fe  expu- 
nha a  hum  perigo  inútil jou  fendolhe  já  impoíli- 
vclconfeguilo,não  tornou  a  entrar  no  Forte. 
Pelo  que  mortos  dezanove,  &  feridos  vinte  & 
dous,capituláraõ  osNoíIòsjSc  concedèrãolhes, 
íahirem  com  as  armas  ,  marchando  livremente 
para  onde  quiíèfTem .  A  que  faltou  o  Inimigo, 
obrigando-os  a  jurar,  não  pelei  jarião  contra  elle 
nos  íeis  mefes  feguintes.  Porem  algus  dos  Ren- 
didos,com  os  Capitães  António  de  Lima,  Frã- 
cifco  de  Figueiròa ,  Roque  de  Barros ,  Affonfo 
de  Albuquerque,o  Alferez  Jacinto  Barreto,  & 
Belchior  Velho ,  inftando  confiantemente  em 
perderem  antes  as  vidas ,  do  que  exceder  ao  ca- 
pitulado, ficáraõ  preíloneiros  dos  Olandefes  :  a 
que  cuftoueftafegundaoccaíião  cento  6c  oité- 
tahomes. 

348  O  Porto  do  Recife ,  coração  dos  eípi- 
ritos  de  Parnambuco ,  &  o  empenho  mais  im- 
portante para  o  ultimo  esforço ,  por  donde  to- 
das as  drogas  de  mar  emfóra  entravão  ,  &  to- 
das as  da  terra  fahião  ,  primeiro  largado  dos 
Noílbs,que  inveítido  dos  Contrários  ,  foi  logo 
occupado  por  elles .  Sem  poder  confervarfe  a 
gente  condufida  das  Parochias  vifinhas ,  como 
miliciana,&atemorifadados  íiicceíTos  antece- 
dentes.Fafendo  mais  a  corteíla ,  que  a  obedien- 
cia,na  muita  prefunção,&  pouca  difciplina  dos 
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fubditos  ,  obfervar  as  ordés  do  General .  E  o 
Forte  de  S.Franciíco,  perdido  o  de  S.Jorge,  fe- 
nhor  do  Recife  o  Inimigo  5  vendo  a  artelharia 
de  tantas  náos  aceitada  contra  elle.íèm  efperan- 
ça  de  focorro ,  &  com  pouca  defenfa  5  admitio 
feu  Capitão  Manuel  Pacheco  de  Aguiar  5  fahir 
livre  com  armas  ,  &  foldados  5  pofto  que  algus 
delles  lhe  contradifferão  entregarfe  tão  breve- 
mente :  que  aífim  onde  era  menos  a  obrigação, 
pode  obrar  mais  a  honra. 

3  49  Com  que  ficou  livre  a  barra ,  principal 
cuidado  dos  Olandeíès  >  parafeguraremas  fuás 
náos .  Se  bem  intimamente  magoados  de  mal 
lograrem  três  milhões  ,  que  importaria  a  prefa 
das  fafendas  recolhidas  ,  &  carregadas  nos  na- 
vios^ Armafês  do  Recife.  Onde  as  queima- 
rão feus  próprios  donos  5  com  as  cafas  de  toda  a 
povoação,por  ordem  do  noífo  General .  Dano 
proveitofo,&  advertência  louvável,  emnecef- 
íidade  extrema. 

35  o  Em  quanto  o  Inimigo  no  mar  \  &  na 
terra,fobre  os  próprios  alicerces,  que  abria  para 
as  fortificações ,  fundava  as  efperanças  de  cor- 
refponderem,  afelices  principios ,  aventejados 
progreíTos,  tiverão  lugar  de  porem  os  olhos  em 
fy  mefmos  os  Portuguefes,  que  inferiores  a  fua 
dor,não  acabávão  de  conhecer  a  fua  deígraça, 
atónitos  da  fubita  brevidade  com  que  em  tão 
pouco  tempo,perdèrão  tanto .  E  vendo  repeti- 
dos em  Olinda,  os  danos  da  Bahia,  acufavão 
não  eícramentar  no  exemplo  viíínho  ,  quando 
aífegura  o  prefente ,  quem  na  confideração  do 
paíTado,toma  advertência  para  o  futuro.-pois  he 
fempre  proveitofa  diligencia ,  perfuadirmon os  j 


mais 


LIV%0   QVÃKTO.  i8i 

mais  facilmente  >  ao  que  nos  eftá  peor  5  porque 
fe  fuccede,repárao  a  prevenção,fe  não  exercita- 
íè  a  vigilância .  Trocado  emfim  odefcançode 
fuás  caías ,  na  afperefa  dos  matos  ,  aonde  fe  em- 
brenháraõ,rodeados  dos  Filhos  ,  Sc  Molheres, 
com  lagrimas  inúteis, manifeftando  mais  os  de- 
feitos alheos5q  diminuindo  osproprios,a  culpa 
que  era  de  todos,  com  opprobriofas  palavras, 
imputavão  hus,aos  outros. 

3  5 1  Queixavafe  Mathias  de  Albuquerque 
dos  Moradores  :Que  e/li  mui  ando  aos  S\(obres>com  a 
ejperança  do  premio ;aosT sebleos\com  o  temor  do  cafligo; 
fe  hum  dia  chegarão, na  mefma  noite  fe  recolhiao  :  tra- 
tando menos  depeleijar  3  os  que  tinhao  mais  que  perder, 
Redarguiao  eftes,aos  Cabos ,  de  qup  >  Sem  aten- 
derem d  efficacia  t ao  poder ofa  defeu  exemplo  ,  procede- 
rão no  mando, com  embaraço; no  rifcoxcom  tibefa. 

352  Ojuizo  da  neutralidade  entre  as  ac- 
ções de  todos  ,  como  dados  mais  á  delicia ,  que 
ao  trabalho,he  acharlhes  defculpa  na  confuíaõ, 
por  lhes  faltarem  armas,  &  difciplina  >  fobejan- 
dolhes  animo ,  &  cabedal .  Más  tomou  depois 
tão  differente  termo , Tua  pouca  advertécia,que 
fervindo  de  mayor  eftimulo  a  vingança,  nafceo 
a  gloria  da  ignominia,  para  na  contrapofição  do 
vicio,lufir  mais  a  virtude. E  quando  diftribuin- 
dofe  reciprocamente  Os  danos  militares  ,  não 
coubera  nelles  grande  parte  aos  Vencedores, 
antes  haviamos  eftimar ,  que  fentir,  a  perda  das 
Capitanias  de  Parnambuco  ,  pela  nova  fama  do 
que  confeguio ,  Sc  padeceo ,  ate  fua  portentofa 
reftauração ,.  o  valor  íingular ,  Sc  tolerância  ex- 
quifita  dos  Portuguefes. 

3  5  3     Ainda  que  eftes  íiicceíTos  nunca  íoá- 
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raÕ  pelo  Mundo  tão  iguaes  a  fy  mefmos ,  por 
obrarem  nelles  de  ordinário  os  próprios  Mora- 
dores 3  adquirindo  fó  a  guerra  aonde  fe  derrama 
mais  fangue  illuftre ,  mayor  nome,  com  menos 
rifco.  E  ponderados  bem  acontecimétos  íèmer 
lhantes ,  forão  os  máos  tão  adveríòs  3  &c  os  feli- 
ces  tão  ditofos ,  que  aílím  hus^como  outros?  fu- 
periores  a  proporção  humana,  manáraõ  em  par- 
ticular da  Providencia  Divina. 

354  Vendo  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque,qué  fó  com  diliberado  valor3&  Angu- 
lar induftria3lhe  feria  poííivel  fafer  oppofição  á 
força  fuperior  dos  Contrários  5  eftimulando-o 
intimamente  as  mormuraçocs  do  íucceíTo  paf- 
fado  i&naõ  o  perfuadindo  menos  as  conveni- 
ências do  ferviço  d'ElRey  ,  &  os  intereífes  da 
cafa  de  íeu  Irmaõ  5  applicou  todo  o  animo  ,  em 
fuípenderos  progreííos  grandes  |  das  elperan- 
ças  concebidas^ao  arrebatado  curío^com  que  íè 
introduíiaõ  as  armas  eftrangeiras.  E  como  che- 
gados de  taõ  pouco  tempo  os  Olandefes,  igno- 
ravaõ  os  paííbs  da  Campanha^íèm  guias3&  fem 
noticias  y  foi  naquelles  primeiros  annos  menos 
diíficultofo ^preferir  com  a  arte?  ao  muito  que  fe 
aventejavaõ  em  o  poder. 

3  5  5  Dilatafe  em  campos  fertiliffimos  y  de 
Olinda  para  o  Recife3huatermofa  Varfea,  aon- 
de Mathias  de  Albuquerque  elegeo  para  alíif 
tencia  de  fua  peíToa  5  o  melhor  íitio  >  que  difta 
igualmente  húa  legoa  de  ambas  eftas  Praças. 
Acommodada  a  fortificação  ao  terreno  3  lhe 
plantarão  coatro  pefFas  de  coatro  livras  ,  tiradas 
do  navio  >  que  deitou  apique  o  Inimigo  fobre  a 
barreta.E  pofta  em  defenfa  a  obra  ?  que  crefceo , 
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depois  a  mayor perfeição,  lhe  chamarão  com 
venerável  nome  o  l^eal  do  "Bom  fESV :  cujo  pre- 
fídio  conftava  das  três  Companhias  pagas  ,  & 
alguas  da  terra,  que  fariaõ  todas  duzentos  ho- 
mss. 

3  5  6  Deite  corpo ,  fe  foraõ  eftendendo  os 
braços  ,  noutras  mais  limitadas  trincheiras  ,  & 
piquenos  redutos,  que  fem  guardarem  artificio 
regular,dandofe  com  facilidade  as  máos,aper- 
tavaõ  os  01andefes,na  Villa,&  no  Recife.  Dif- 
tanteparao  Sul  hum  quarto  de  legoa>ondea 
terra  ie  une  com  o  mar ,  guarnecia  a  paífajem  do 
rio  dos  Afogados,  António  Ribeyro  de  Lacer- 
da ,  zelofo ,  opulento ,  Sc  refpeitado  Morador, 
com  cento  &  trinta  delles.  Continuava  na  mar- 
jem  do  Beberibe>hum  tiro  de  canhaõ  do  Lacer- 
da, &  quaíi  de  mofquete  ao  Recife ,  o  pofto  das 
Salinas ,  que  fedeu  a  Lourenço  Cavalcanti  de 
Albuquerque ,  acompanhado  de  íètenta  Infan- 
tes .  Seguiafe  nas  cafas  de  João  Velho  Barreto, 
com  pouca  differença  do  numero  da  gente,  & 
da  diftancia  do  lugar,Luis  Barbalho  Bezerra.  A 
quem  tantas  continuadas  occaíioes ,  pelo  dif- 
curfo  deita  Hiftoria ,  adiantarão  a  iníigne  Mef- 
tre  de  Campo,  Sc  dèraõ  illuítre  fama:  principal- 
mente naquella  celebre,  &  portentoia  expedi- 
ção ,  em  que  focorreo  a  Bahia ,  penetrando  por 
coatro-centas  legoas  os  defertos  da  América. 

3  5  7  Deixando  em  meyo  ao  Real,quafi  de- 
baixo da  fua  artelharia ,  alojavaõ  trezentos  ín- 
dios Tobayáres ;  em  que  experimentamos  va- 
lor, &  fidelidade;  virtudes  novas  entre  Gentios 
bárbaros.  António  Felippe  Camarão ,  hum  def- 
tes  que  governava  os  mais ,  veyo  a  confeguir 
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2.  Todas  forno  alcã- 
çadas  em  Roma,  pelo 
muito  Religiofo  Pa- 
dre João  Rodriguez 
Victoria.  Hú  dos  pri- 
meiros ,  q  agora  diíTe- 
mos,  paliarão  ao  Bra- 
íil.  A  quê  o  Autor  de- 
ve efta  lembrança,  em 
agradecimêto  do  tra- 
balhoso que  lhe  íbli- 
citou  o  alivio  dos  í"e- 
us.  Padecendo  os  fin- 
co annos  próximos, 
cm  largas  viajês,&pc- 
rigofos  naufrágios  de 
Europa  ,  não  menos 
piadoíamentc  do  que 
antes ,  nas  peregrina- 
ções da  América. 
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por  méritos  aílignalados^grandes  aumentosjfa- 
zendo-o  EIRey,  General  daquelia  Nação ,  Ca- 
valleiro  >  &  Comendador  da  Ordem  de  Ghrif- 
to3com  titulo  de  Dom,&  Foro  de  Fidalgo.  Po- 
litica coftumada  dos  Principes  3  fublimarem  cò 
larga  mão ,  os  que  premeão  para  exemplo  dos 
maisjou  abaterem  com  demafiado  rigor,  os  que 
caftigão  para  eferamento  dos  outros. 

358  A  coatro-centos  paíTos  de  Olinda,pa~ 
ra  cerrar  ao  Norte ,  o  meyo  arco  da  campanha 
entrepofta  de  húa,a  outra  praya,  ofocorro  que 
mandou  António  de  Albuquerque  ,  Capitão 
Mor  da  Parahiba ,  á  ordé  de  ieu  irmão  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhão  >  com  cento  &  íin- 
coenta  foldados ,  que  afíiftião  na  Ermida  de  S. 
Amaro.  Onde  fe  erigio  depois  o  Convento  de 
Noífa  Senhora  da  Encarnação ,  para  fe  congre- 
garem em  húa  devota  Recoleta,  aquelles  ApoC 
tolicos  Varoes,do  Habito  de  S.  Pedro,  que  lar- 
gando em  Portugal,Patria,fazenda,&  eíperan- 
ças(como  referimos  1.  do  Venerável  Padre 
Joaõ  Duarte  do  Sacramento  )  em  beneficio  ef- 
piritual  de  Portuguefes,  &  Gentios,  continuaõ 
incançavelmente  os  piadofos  defvelos ,  de  per- 
petuas miífoes.  A  qual  Recoleta  eftabeleceu,  & 
confirmou  agora,na  Regra  de  S.Felippe  Neri,o 
prefente  Pontifice  Clemente  Decimo.  Moftrâ- 
dolhe  taó  paternal  affeóto  de  amor ,  &  eftima- 
çao,  que  entre  outras  notáveis  graças,  2.  lhe 
mandou  muitas  das  Sagradas  Reliquias,  com 
que  os  theíòuros  da  Igreja ,  enriquecem  os  Té- 
plos  da  Chriftandade. 

3  $  9     Mas  fendo  aquelles  débeis  reparos,de 
fimples trincheira, diftantes,&  pouco  guarne- 
cidos. 
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eidos  >  para  tamanha  oppofiçaõ ,  temerária  de- 
fenfa ,  juntou  mais  o  noflb  General  duzentos 
feíTenta  &  coatro  Paifanos ,  Sc  os  repartio  a  ef- 
coadras  de  doze  homés,entre  os  Cabos  feguin- 
tesrFrancifco  Rebello ,  chamado  vulgarmente 
o  Rebellinho,  que  aventejandofe  fempre  no 
ferviço  d'ElRey5adiantou  muito  a  fua  opinião. 
Joaõ  de  Amorim.  Francifco  Vianna.  António 
Vianna .  Manuel  Soarez  Robles .  António  Pe- 
reyra.Pedro  Manuel  Pavaõ .  Pafchoal  Pereyra. 
Eftevaõ  Alvarez.  António  de  Araújo.  António 
Barbofa.Simaõ  de  Figueiredo.Domingos  Cor- 
rea.Domingos  Diaz  Beferra,  António  Gomez. 
Bartholameu  Fabella.Eftevaõ  de  Távora.  Joaõ 
Diaz  Leite .  Diogo  Malheiro .  Braz  de  Barros. 
Joaõ  Mendez  Flores.  Joaõ  Ferreyra .  Fiferaõfe 
todos  taõ  conhecidos ,  que  merecem  repetidas 
vefes  fer  nomeados. 

360  Porefte  modo,  fe  introduílo  nefta 
guerra,chamaremfe  eftes  Cabos ,  Capitães  de  em- 
bofcadas.Os  quaes,oradivididos,ora  juntos,  an- 
davão  de  continopelo  mato ,  ( exercicio  mais 
natural  a  gente  do  Brafil )  fahindo  a  cortar  as  ef- 
tradas,dos  feus  alojamentos ,  que  tinhaõ  aparte 
(inalados,  entre  os  poftos  referidos .  Aonde  fe 
retiravaõ>fe  os  carregava  o  Inimigo;  ou  com- 
metiaõ  fupitamente,tomando-o  defeudado .  E 
como  a  terra  muito  cuberta,  he  hum  bofque  cõ- 
tinuo,em  poucos  dias  fe  experimentou  a  mani- 
fefta  utilidade  defte  modo  exquifito  de  guerra, 
no  eftrago,&:  no  temor  dos  Olandefes ;  porque 
fem  perdermos  mais  de  dezoito  homês ,  lhes 
degolamos  trezentos  fetenta  &  féis, quando  fa- 
hiraõ  alguas  Companhias,  em  dezafete  de  Fe- 
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vcreiro  á  Horta  do  Valente;  em  dezanove  >  á 
Cafa  da  Afequa;em  vinte  &  finco  g  &  trinta,  ás 
Ermidas  de  S.  Joaó3&  S.Amaro:  &  differentes 
vefes  por  fruta  aos  pumarcs  daVilíaj&por  agoa 
ás  cacimbas  do  Recife. 

361  Àííim  chamão  húas  covas  5  que  como 
piquenos  poços  abrem  junto  do  mar  ,  para  tira- 
rem agoa  doce  \  que  como  taõ  vifinha  da  falga- 
da^íica  ainda  demaíiadamente  falobra  ,  &  ape- 
nas deferviçoparaoufomais  ordinário.  Mas 
he  fó  a  que  ha  no  Recife,  de  que  agora  fe  valiâo 
os  Oíandefes  3  á  falta  da  que  os  Moradores  to- 
mavaõ  no  rio  Beberibe,  húa  legoa  diftante ,  on- 
de a  maré  não  chega. 

362  Aos  novos  favores  da  Fortuna ,  dava 
mayor  eílimaçàc^o  termos  nefta  forma  cerrado 
ocaminho  de  chegarem  as  noffas  faltas  ,  á  noti- 
cia dos  Contrários  5  &  impedido  aos  Paifa- 
nos  a  correlação  do  trato5que  naõ  menos  defe- 
javaõ  algús  ter  com  os  Inimigos3do  que  os  Ini- 
migos com  ellesjmifturandolhes  promeflas  y  & 
ameaços,para  que  aefpêtãiiça,  Ouo  receyo,  vê- 
ceife  toda  a  differença  de  ânimos.  Mas  como 
três  que  o  intentarão ,  foraõ  prefos ,  &  logo  en- 
forcados ,  vendofe  os  perigos  certos  y  &  os  in- 
tereíTes  duvidofos ,  fe  evitou  o  dano  prefente 
comocaftigo^&feprevenio  ao  futuro  como 
temor. 

363  O  General  fazendo  de  piquenos  fuc- 
ceffos  5  grande  ruido  3  para  alentar  os  corações 
quebrantados ;  dos  acontecimentos  infelices, 
encarecia ,  &c  avifava  dos  profperos ,  a  todos  os 
lugares  nas  fuás  Freguefias .  Aliftadas  de  Capi- 
tães ,  &  Oíficiaes  milicianos ,  com  ordem  para 
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mudarem  por  turno3a  gente  de  cada  húa,  como 
aíliítiífe  mez  &  meyo  ,  nos  poílos ,  &  Real  do 
Bom  jESU.Onde  para  acodirem  taò  piquenas 
Companhias ,  a  tantas  guardas  y  continuando 
nellas  de  noite,  &  de  dia,  aquelles  mefmos ,  fo- 
portavaõ  o  trabalho  militarem  que  os  muy  dif- 
ciplinados  coftumaõ  aíliftir  vinte  &  coatro  ho- 
ras ,  corenta  &  finco  dias  5  tendo  as  armas  nas 
maos,&  os  olhos  nos  Inimigos. 

364  Naõ  fó  diíficultofa ,  mas  impoffível, 
parecerá  aos  mais  dèftros  Capitães  de  Europa, 
eíta  noíTa  defenfa,com  femelhantes  mudas  ,  de 
taõ  poucos  Paizanos,&  taõ  bizonhos,que  vin- 
do nus ,  &  voltando  outros ,  no  breve  tempo 
que  ficava  para  os  exercitar ,  trafíaõ  mayor  cui- 
dado em  fe  recolher  y  do  que  em  íèrvir  .  E  jun- 
tandofe  a  tantas  moleítias  a  fome,  que  fobre  to- 
dos he  miíèravel  modo  de  padecer ,  dias  houve 
em  que  fe  deu  de  reçaõ  a  cada  íbldado ,  húa  fó 
êfpigade  milho  groífo.  Porque  a  Farinha  de 
Mandiòca,ordinario  paõ  da  terra ,  eíperdiçada, 
&  defpendida, entre  asprefentes  afflicçoés,  va- 
lia antes  o  alqueire  meya  pataca,  8c  naõ  fe  acha- 
do agora  por  dous  cruzados,  com  íèr  o  preço 
taõ  exceííivo ,  euftava  mais  defcobrila  3  do  que 
comprala. 

365  Efta  Farinha  ,  que  chamaõ  commum- 
mente  de  Páo,fe  faz  de  húa  raiz  como  nabo,cu- 
jonomehe  Mandioca.  A  Mandioca  dividefe 
em  perluxas ,  &  diverfas  eípecies  de  outras  plã- 
tas,com  a  mefma  propriedade.  Crefce  de  pique- 
na  eítaca,ao  igual  das  hervas,que  mais  fe  levan- 
taõ  da  terra,fazonandofe  em  menos  de  hum  an- 
no .  O  fummo  \  he  mortalmente  venenofo .  O 
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Defpende  Mathias  de 
Albuquerque  da  f aze- 
da própria,  com  que  ou- 
tros lhe  offerecem  afua. 
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amego ,  falado,  &  eípremido  •;  fe  coíe  no  forno 
em  vafos  largos,desfeito  como  o  cuícuz  de  Eu- 
ropa.Defta  forte,lavraõ  efta  farinha,  que  íàften- 
tando  geralméte  todo  o  Eftado  do  Braíil,obraõ 
os  índios  de  três  caftas,ã  que  chamaõ ,  Vyting- 
ga,  Vyeçacòátinga,Vyàtá,  ENòs  frefca  r  ã  que 
fe  come  no  mefmo  dia*  Seca,ã  que  dura  féis  me- 
fes.Torf  ada,ã  que  paíTa  de  hum  anno*  Avaliaõ- 
na  pelo  melhor  mantimento  depois  do  trigo; 
que  também  §  como  de  obréa  ás  cartas  ,  ferve  de 
goma  ás  voltas  \  Separa  bollos ,  &  caldos,  com 
nome  de  mingáos  \  &  beijus  >  no  que  íe  vem  a 
apurar  o  mimofo  pão,  daquella  tofca  farinha.  O 
ufo  da  qual,he  fama  mais  divulgada,que  verda- 
deira j  enfinou  o  Apoftolo  S.  Thomè,ás  gentes 
da  America. 

3  6  5  Tornemos  ás  faltas  que  hiamos  dizé- 
do,quando  começavaõ  a  crefcer ,  por  fe  virem 
I  depois  a  aumentar  |  te  que  o  noífo  General  aju-, 
!  dando  da  própria  fazenda ,  &■.  defpendendo  a" 
|  que  achou  de  leu  irmaõ  Duarte  de  Albuquer- 
que (  como  o  exemplo  dos  Miniftros  >  entre  a 
mayor  efterilidade ,  coftuma  fer  a  mais  fecunda 
âgricultura,)fez  contribuir  facilmente  dos  fru- 
tos,que  refervavaõ  os  lavradores  ricos  5  para  re- 
mediar os  pobres :  com  que  fuflentandofe  hús  a 
outros, ferviaõ  todos  igualmente.  Offerecendo 
os  mais  vifinhos  o  mimo  de  fuás  cafas,&  cuida- 
do de  fuás  Molheres ,  para  curarem  os  que  fe- 
riao?ou  enfermavaõ;  por  naõ  haver  de  hofpital, 
botica,ou  diètas5coufa  algua.  E  como  fe  aumé- 
tavaõ  as  oppreífoes,&  naõ  fe  diminuiaõ  as  mi- 
ferias ,  chegando  muitos  a  ter  fomente  huaca- 
mifa5metidos  no  mato,a  lavavaõpor  fuás  mãos, 
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efperando  que  fe  enxugaffe  para  a  tornarem  a 
veftir:aonde  naõ  fendo  menos  copiofa ,  do  que 
nociva  a  immundicia  dos  mofquitos  ,  algús  ex- 
cedem na  dor,  &  na  violência  das  mordiduras, 
os  ferroes  das  Abelhas* 

367  Outros  andavaõ  mais  nuz ,  que  deípi- 
dos.  Quaíi  todos  defcalços.  E  em  quanto  faíiaõ 
alojamentos  ordinários,  pelos  bofques  incul- 
tos j  moleftavaós  ( alem  dos  bichos  vcnenofos, 
que  não  privarão  poucos  da  vida)  grande  quan- 
tidade de  hús  muito  piquenos ,  que  metendofe 
infeníiveis  nos  pés ,  creícem  dentro  nelles  com 
dano,fe  lhes  naõ  acodem  com  tempo .  Taõ  en- 
vergonhados de  feus  Oflficiaes  aííím  os  verem, 
como  os  Oíficiaes  pela  impoílibilidade  de  os 
remediarem  ,  fe  defcalçou  voluntariamente  a 
mayor  parte  dos  Cabos,  facilitandolhes  o  pejo, 
com  o  exemplo ;  porque  fem  atender  ao  traba- 
lho ,  fentião  mais  o  pondunor  de  faltar  ao  brio. 
Acção  natural,  ainda  nos  Portugueíès  ordiná- 
rios, a  vaidade  generoíà.  Mas  como  aterrado 
Braíil  he  muito  branda,cortada  de  rios,  &  chea 
de  lagoas,ficou  depois  por  coftume,o  que  fe  in- 
troduíio  por  neceílidade .  Com  que  osNoifos 
padecendo  as  referidas ,  St  as  mais  que  deixa- 
mos de  referir  jporque  ferem  meudas  as  faz  per- 
luxasj  vencião  dentro  em  fy  outros  Inimigos, 
não  menos  formidáveis  que  os  exteriores. 

368  Efta  caufa  foi  o  motivo  >  porque  com 
pouco  fundamento ,  chegarão  a  prefumir  de  al- 
gusMoradores,eftimularemfe  tanto  daaíliften- 
cia  a  que  os  obrigavaMathias  de  Albuquerque, 
prohibindolhes  rigurofaméte  o  commercio  de 
feus  intereffes  particulares ,  na  Villa,  ôc  no  Re- 
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cife3que  fe  atreverão  húa  noite  a  dar  fogo  na  ca- 
iada Afequa,  aonde  entaõ  íè  achava.  Da  qual 
voando  parte  do  íòbrado ,  fe  arremeçou  o  Sar- 
gento Mòr  Pedro  Corrêa  da  Gama  á  efpada,di~ 
zendo:Tm'f  ao  Senhor  Çeneral.  A  que  o  General, 
(como  efte  incêndio ,  por  outro  modo  ,  mais  fe 
havia  de  apagar  com  fangue,que  com  a  agoa) 
ròípondeo :  T>eyiafer  algum  defajlre  .Moítrando 
ignorar  o  delito,  por  não  fe  obrigar  ao  caftigo? 
em  que  a  atrocidade  delle  condenaria  aos  cul- 
pados. E  evitar  no  tempo  das  calamidades  pre- 
fentes,combrandura,ou  afperefa  demafiada,fa- 
fer  feu  governo ,  por  fevero  3  odiofoj  ou  por  re- 
miífo,  defeftimado. 

369  Aííim  como  os  NoíTos,  atediaõ  a  pre- 
venir a  defenfa  5  procuravaõ  os  Olandefes  >  au- 
mentar a  conquifta;focorridos  já  de  Amfterdaõ 
com  oito  navios  de  gente ,  baftimento ,  &  mu- 
nições ,  havendo  fó  nove  dias  que  eraõ  chega- 
dos ao  Braííl .  Neftes  primeiros,  mais  atentos  á 
própria  fegurança,que  ao  dano  alheyo,  fe  occu- 
páraõ  em  fortificar  a  Villa,  que  guarnecião  coa- 
tro  mil  homés  >  Sc  com  mayor  cuidado  o  porto 
do  Recife.-onde  havia  dous  mil5a  cargo  do  Te- 
nente Coronel  Eftein  Calvi. 

370  Deambas  eftas  Povoações ,  com  mais 
de  íeis-centos  foldados,  foraõ  á  fachina  três  ve- 
zes para  a  parte  das  Salinas>duasparaoRic  dos 
Afogados  j  Sc  fe  retirarão  fem  fazella ,  ficando 
degolados  entre  o  mato  cento ,  oitenta  ,  &  fe- 
te;dos  Noífos  vinte  féis.  Em  que  entrou  fin- 
gularmente ,  o  Capitão  de  embofeadas  Antó- 
nio Barbofa  de  três  bailas :  porque  levando  já  a 
primeira  em  húaperna^avançou  ao  Inimigo;  & 
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recebendo  outra  em  hum  braço,períiftio  nape- 
leijasatè  que  dandolhe  a  ultima  na  cabeça,  per- 
deo  a  vida.Feridos  particulares,  António  Coe- 
lho, Roque  de  Barros  i  &  jacinto  Barreto  $  que 
havia  largado  o  Inimigo ,  com  o  Capitão  do 
Forte  de  S.Jorge  António  de  Lima,&aos  mais 
da  fua  Companhia  5  detidos  féis  mefes  priílo- 
neiros,contra  o  capitulado  >  na  forma  que  dei- 
xamos já  referido. 

371  íoreàemodo,  em  fahindo  os  Cõtra- 
rios  dàs  portas,eraõ  logo  defcubertos  da  gente, 
&  Capitaês(que  diífemos)  de  embofcadas .  Os 
quaes  davão  rebate  aos  primeiros  poftos  y  eftes 
aos  mais  viíínhos  5  &  paífando  a  todos  cõ  gran- 
de brevidade,íòcorrião  hus  a  outros  jconhecen- 
dofe  pela  parte  donde  fe  tocava  arma ,  apor  dõ- 
de  vinha  o  Inimigo .  Quando  era  demaíiado  o 
feupoder.faíiamos  alto  com  ligeiras  efcaramu- 
ças  ,  nos  lugares  feguros .  Mas  fempre  ao  reco- 
lherfe,  picandoo  por  todas  as  partes  a  preftefa, 
acompanhada  do  valor  ,  lhe  caufavamos  muito 
dano,com  tão  pouco  dos  NoíTos  3  que  me  atre- 
vera difficultofamente  a  referilo  ,  fe  não  effcive- 
ra  já  o  Mundo  ,no  conhecimento  de  avaliar  õs 
Portuguefes ,  mais  pela  grandefa  dos  feus  cora- 
çoes>que  pelálimitação  das  fuás  forças. 

372  E  omitindo  outras  occafioes ,  por  fe- 
rem mais  ordinárias  ,  que  importantes  ,  affligi- 
dos  da  perda, &  defejofos  da  vingança,  fahirão 
em  a  noite  de  catorze  deMarço  doiís  mil  Olan- 
defes,&  o  Tenente  Coronel  Adolfuerlst ,  fo- 
breoReal  do  Bom  JESU.  Chegarão  tão  tar- 
de,que  primeiro  os  defcobrio  a  menhaã,do  que 
as  fentinellas 3  E  em  quanto  fufpendia  a  marcha 
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Livra  o  General  Hen- 
rique Lonc ,  tendo-o  re- 
dído    o    Capitão    lo  ao 

Mendes. 


confultavaõ  :  Seclarojàodia,era  mais  conveniente 
recolher, que  envefiir  >  os  tiráraô  defte  cuidado  os 
NoíTos,commetendo  ]  os  do  próprio  Real  pela 
retaguarda  j  &c  os  dos  outros  poftos  por  ambos 
os  coftadosjcom  que  fe  os  naõ  deixamos  de  to- 
do rotos  >  voltarão  tão  confufos ,  que  na  retira- 
da ■  mais  do  que  na  enveftida  ,  lhes  degolamos 
cento, &  fetenta.  Dos  Portuguefes morrerão 
nove;&:  ficarão  feridos  ,  Pedro  Manuel  Pavaõ, 
António  Pereyra  ,  António  de  Araújo  ■  os  ir- 
mãos,Gonçalo,  &Luis  Velho  5  &  Domingos 
Fernandez  Calabar  .  O  qual  metendofe  de- 
pois com  os  Olandefes  5  que  agora  lhe  verterão 
o  fangue,nos  fez  derramar  muito. 

3 7  3  Peleijáraõ  nefte  encontro  aífinalada- 
mcnte,os  Capitães  Manuel  Rebello  da  Franca, 
Sc  Martim  Ferreyra  da  Camera  5  que  com  ad- 
vertida refolução ,  intentou  o  primeiro  dia  que 
os  Olandefes  occupáraõ  â  Villa  J  aífaltallos  na 
mefma noite.  E a  poderem  juntarfe  trezentos 
homes,(mas  corentanao  foipoífivel)pareceo 
geralmente,que  fe  lograria  hum  felice  íucceífo. 
Porque  baldada  toda  a  diligencia  dos  Offi- 
ciaes,não  guardarão  os  Inimigos  nenhúa  ordé, 
entre  a  confiança  da  viótoria,&  permiífaõ  do 
efcuro:  juntandofe  a.cobiça  do  faço ,  com  o  vi- 
nho de  Efpanha  5  de  que  havia  em  muitas  cafas, 
copiofa  abundância. 

374  A  onze  de  Mâyo ,  marchava  o  Gene- 
ral do  mar  Henrique  Lonc,  do  Recife  para  O- 
linda  l  comboyado  de  duzentos  mofqueteiros, 
a  tempo  que  com  menos  índios  ,  embofcando- 
fe  fobre  o  caminho  o  Capitão  Joaò  Mendez 
Floresta  ventura  do  que  podia  acõtecer ;  fobre- 
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veyo  húatre voada  de  grande  chuva.  Quanto 
efta  mais  impedia  as  bocas  de  fogo  >  animava 
mais  aos  índios  ;  porque  uíando  ainda  das  fuás 
frechas  ,&  confiados  na  venta) em ,  com  que  as 
vião  obrar  agora,feguiraõ  de  modo  ao  Capitão, 
que  mortos  fincoenta  Olandefes,  pedio  quartel 
o  General.  Querendo  já  apearfe,  depois  de  af ro- 
jar o  Baftão,que  os  NoíTos  lhe  trouxeraõ,ferido 
o  cavallo,atropellou  aos  que  eftavão  diante,  ef- 
pantandofe-de  tal  forte  >  que  a  teve  Lonc  de  hir 
parar  junto  ao  Recife  5  devendo  a  aquelle  acci- 
dente,a  fua  liberdade. 

375  O  perigo  que  coiteú  a  peífoa  do  Ge^ 
neral,fez  de  mais  confideração  a  outros  fuccef- 
fos  de  menos  importância .  E  como'  na  mefma 
paífajem  fempre  perdia  gente  o  Inimigo,  por 
mudar  a  do  Recife ,  coma  da  Villa ,  introduíio 
agora  defpararem  na  Villa  duas  pcffas,  a  que  ref- 
pondião  do  Recife  com  outras  duas .  Sinal  de 
fahir  a  Infantaria  de  ambas  as  partes  ,para  que 
encontrandofe  no  caminho  ,  evitaílem  pre- 
venidos ,  os  rifcos  coftumados  ,  na  eftreita  lin- 
goa  de  área ,  q  era  então  a  única  eftrada  de  húa, 
para  outra  Praça.  Aílim  para  affegurala  mais,co- 
mo  para  cobrir  o  Recife,&:  defêder  o  porto,co- 
meçáraò  nella  pouco  diftante  da  povoação ,  & 
defronte  da  barra,hum  Forte  junto  aonoíTode 
S.  Jorge,q  chamarão  do  Brum.Mandou-o  avan- 
çar de  noite  Mathias  de  Albuquerque  ,  pelos 
Capitaês,Luis  Barbalho,Pedro  Teixeyra  Fran- 
co,Domingos  Correa,Miguel  de  Abreu ,  João 
Diaz  Leite,  António  de  Araújo >  Pafchoal  Pe- 
reyra,Diogo  Malheiro ,  Pedro  Manuel  Pavão, 
Manuel  de  Madureira  5  &  duzentos  foldados. 
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Senhoreáraõfe  delle,entre  a  mayor  força  das  ar- 
mas Olandefas.Mas  hindo  fempre  a  perder,  em 
ganharem  o  q  não  podião  fuftentar?ou  vencião 
fé  fruto  jou  fe  retiravão  cô  dano  k  Recèbendo-o 
agora  muito  avante  jado  o  Inimigo;  poftô qnos 
matou  finco,  &:  ferio  os  Capitães  de  embofca- 
das,Pedro  Manuel  Pavão,  &  Paíchoal  Pereyra. 

376  Porém  como  dividia  fóméte  aos  Por- 
tuguefes,o  Rio  Beberibe ,  fizeraõ  na  marjc  op- 
poífca , onde chamão  Buraco  de  Santiago,  hua 
trincheir  a,para  não  lhes  impedir  o  fere  poucos, 
infeftar  os  Contrários .  Mil  &  quinhentos  del- 
les?em  vendo  levantar  aterra ,  aflaltáraò  a  obra, 
onde  affiftia  Luis  Barbalho.Defédeo-a ,  ate  que 
carregando  o  groífo,a  defemparouprecifamen- 
te .  Louváraõlhe  a  confiança  daquella  retirada, 
por  fer  dos  primeiros  em  todas  as  enveftidasjgc 
fe  achar  fó  com  os  foldados  da  fua  eftãcia.  Que 
afíim  cõ  nome  mais  ordinario,qmilitar,chama- 
vão  aos  noífos  poftos.  Porém  chegando  a  gente 
dos  vifinhos ,  <k  Mathias  de  Albuquerque  do 
Real,enveftiraõ  taõ  refolutos,  que  fendo  muito 
inferiores  ,  tornarão  a  ganhar  a  trincheira  no 
mefmodia,ácuftadeduzétosSc  fincoêta  Olã- 
defes,entre  feridos,  &mortos:ficãdo-c  dosNof 
fos  vinte-dous,&  o  Capitão  Frãcifco  Tavares.. 

3  77  Pelo  repetido  dano  q  experimêtava  o 
Inimigo  daquella  trincheira3neftapaíTaje ,  levã- 
tou  mais  nella  hú  reduto.  E  pofto  que  o  mefmo 
LuisBarbalho,enveftindo-o3desfez  o  qfe  havia 
trabalhado,cõ  morte  de  trinta  Olãdefes: depois 
tendo  elles  tanta  gente,não  lhes  foi  difficultofo 
confeguilo ,  por  ficar  o  fitio  da  fua  parte ,  &  en- 
tre os  feus  Fortes. 
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Afem  os  O/andefes  em  díjfer entes  par- 
tes>noyas fortificações ;  &*  hua  que  da 
mais  cuidado  na  Ilha  de  Tamaracà . 
O\(oticia  dafua  capacidade^  &■  daquel- 
la  'Província*  Chegao  aT*  arnambuco  os 
primeiros focorr os  de  Portugal.  O  Ge- 
neral Henrique  Lonc  j  feguindo  yiage 
pelas  índias  de  Cajlella^yolt a  para  O  landa.  Vários  parece- 
res >q  ha  nos  Confelhos  d'ElI(ey  deEJpanhafobre  a  guerra 
do  cBrafil>&-  a  refoluçao  quefe  toma.  A  Armada  do  Almira- 
te  (feneral  D. António  de  Oquendo^pajfa  a  ^Bahia^  deixa 
nella  huTerço  de  oito-centos  bornes,  Sahindo  depois, mada  em 
de^  carayelias  embarcar  milfoldados .  'Diminuição  que  tem; 
porto  q  tomao ;  <&■  marcha  que  f afem ,  le^ando-os  o  Conde  de 
Hanholo  afua  ordem  jè  o  nojfo  c^eaL  Entretanto  a  Compa- 
nhia manda  majores  forças  ao  Recife ,  com  o  General  f  o  ao 
Adrião  Tatry^qfe  refohe  em  bufe  ar  a  Oquendo.  D  afife  ba- 
talha ambas  as  Armadas  j&  cobatem  fngularmente  as  duas 
C  apitanas.V  arios fuccejfos  de  outros  naVios.  Largai  quei- 
ma o  Inimigo  a  Villa  de  Olinda .  Sitia  o  Forte  do  Cabeaello. 
A  falta  a  obra  exterior  de  hua  trincheirafF  eleijafe  es  força - 
damete:&  o  q  refulht  dejle  encotro,  ondefe  termina  o  Cerco,  j 
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Avendo  reconhecido  já  o 
Olandez,quc  a  barra  do  Re- 
cife,era  a  garganta  por  onde 
com  fuás  navegações ,  íufté- 
taria  o  corpo  de  Parnambu- 
co  mais  facilmente  ,  não  fó 
tratou  de  fortificar, mas  de 
engrandecer  a  povoação.  Pelo  que  fendo  tão  li- 
mitada,noíitio  antigo ,  a  acrefcentou  de  novo 
cm  hua  Ilha  3  que  divide  para  a  parte  do  Sul  >  o 
traníito  do  Rio  Beberibe,&  cortão  mais  os  do- 
us  dos  Afogados  ,  &  de  Capivaribe ,  que  a  fe~ 
chão  com  o  mar.  Chamafe  de  Santo  António, 
pelo  Mofteiro  Capucho  do  mefmo  nome ,  que 
nella  havia,&:  forão  conftrangidos  a  largar  feus 
Religiofos:  onde  agora  em  forma  quadrada  fa- 
fiaõ  os  Inimigos  hum  Forte,que  diííeraõ  de  Ar- 
neíto,&:  Nos  de  S.  António. 

379  Avifado  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque,chamou  a  gente  dos  poílos ,  &  a  divi- 
dio  em  dous  efcoadroés .  Hum  levava  Manuel 
Rebello  da  Franca,outro  Luis  Barbalho  Befer- 
ra;ambos  á  ordem  de  António  Ribeyro  de  La- 
cerda, com  trezentos  Sc  noventa  Infantes  ,  que 
aííaltáraõ  efte  Forte  no  quarto  da  Alva ,  infla- 
mados de  valerofa  emulação.  Talvez  fafendo 
baixar  ao  que  fubia ,  o  que  ficava  atrás ,  por  naõ 
poder  hir  diante ,  tanto  procurou  cada  qual  fer 
primeiro,que  o  naõ  foi  nenhum,&  pareceu  que 
o  foraõ  todos ,  em  a  efcala  das  trincheiras .  Ga- 
nháraõnas  feíismente,deitando  a  rodar  delias  a- 
baxo  féis  peífas  de  artelharia  ,  que  já  as  guarne - 
ciaõí&pelainvenfiveldiííiculdade  de  confer- 
vallas  nos  retiramos,  tendo  degolado  aos  Con 
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Fortificao,  &  dílatao  os 
Oltmâefes  a  povoação 
do  Recife. 


Ajfalto  dos  Nojfos  na 
ilha, ,  &  novo  Forte  de 
Santo  António. 
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Onde  matao    António 
Ribeyro  de  Lacerda. ' 


Outro  ajfalto  dos  Nof- 
fosyem  outro  Forte ,  c^ue 
differao  das  Sinco  ton- 
tas. 


Vifíurfos  contra  ejtes 
ajfaltos. 


Razoes  com  que  os  ap- 
frovão. 
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trarios  cento  &  oitenta.  A  noffa  perda  foi  mais 
còníideravel3que  numerofa  ,  por  matarem  com 
o  Tenente  Pedro  Fernandez  Ferrete,  a  Antó- 
nio Ribeyro  de  Lacerda. Cu j a  pefíòa  naõ  era  de 
menos  utilidade  ao  ferviço  d'ElRey ,  que  ao 
exemplo  dos  Moradores.  O  íèu  pofto  dos  Afo- 
gados 5fe  encarregou  a  Francifco  Gomez  de 
Mello  ,  que* havia  fido  Capitão  Mor  do  Rio 
Grande. 

aso  Tanto  que  o  Inimigo  teve  acabado  o 
Forte  de  Santo  António ,  diítante  quinhentos 
pados ,  começou  outro  Pentágono  3  a  que  pòz 
oito  peíTas  de  bronze ,  chamando-o  de  Fideri- 
co  Henrique ;  &  Nos  vulgarmente  ,  das  Sinco 
Pontas5pelos  finco  Baluartes ,  que  oformávaõ. 
E  íuppondo  que  o  bom  íiicceílo  daquelle,  nos 
períuadiria  mais  a  tentar  eíte ,  prevenio  efcra- 
mentado  o  dano  futuro,  5c  foi  todo  dos  Portu- 
guefes,  quandoo  enveftiraõ cóatro-centos 3 de 
que  morrerão  corenta  &  oito ,  por  moftrarem 
íem  conveniencia^inutil  bifarria. 

381  Aífim  confideravão  muitos  :  Que  não 
distinguindo  as  cou f as  fáceis  ^das  impo fsiy  eis ,  napaffa- 
jem  do  %io  Doce ^entrega de  0  linda  júr  do  ^Recife  Jhes 
parecera  o fa& hei temerário  ;&*o  temerário  faShel, 
em femelh antes  ajfaltos .  Onde  recebendo  de  qualquer 

fuccefio  confderayel  perda  3  commetiao  os  Olandefes 
nas fortificações ynao tendo  com  quefe  defender  em  os 
bofques. 

382  Se  bem  difcorrião  os  mais  :  Que  para 
eVttarem  os  defeitos *,  que  antes  caufára  a  falta  da  expe- 
riencia>conVinha  agora  adquirirem  reputação, &  apre- 
derem  a  difciplína.Que  com  o  grande  animo,  &•  nao  com 
o  grande  poder ,  yencèraofempre  os  3\íoJ/os  '■>  &  fendo 
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nefia guerra  tao poucos  ,fe  deViao  empenhar  como  mui- 
tos ip  ar  a  confere  arem  fuás  trincheiras^ulgando-os  ma- 
is o  Inimigo  pelas  obras  do  Valor  >que  pelas  li/las  da  ma- 
tricula \por  quanto  o  esforço  da  gente  9f afia  o  numero  do 
Exercito:  obferyandofe  geralmente  dos  Tortuguefes, 
que  comfelice  atrevimento,  &•  prudente  locura ,  entre 
todas  as  facões  do  <&V£undo  ,  os  refiteita  tanto  afa- 
ma. 

383  Antes  que  os  Olandefes  pufeífem  em 
defenfaeíte  Forte  das  Sinco  Pontas  ,  apartado 
delle  trezentos  paífos,conieçáraõ  a  erguer  hum 
decoatro  baluartes,  na  própria  Ilha  de  Santo 
António, junto  ao  mar,íòbre  a  cafa  de  hum  pef- 
cador,  chamado  o  Taborda,  de  que  tomou  o 
nome  para  os  NofTos,  fendo  de  Ameloc  o  que 
lhe  deraõ  os  Contrários  .  E  entrepuféraõ  mais 
coatro  redutos ,  para  melhor  fe  darem  as  mãos 
comos  três  Fortes  Reaes,  levantados  já  em 
torno  da  mefma  Ilha.  Sahindo  á  fachina  para  ef- 
tas  obras  duzentos  foldados,degolarão  em  hua 
embofeada  corenta  &:  dous,  os  Capitães  Nuno 
de  Mello  de  Albuquerque,  Francifco  Montey- 
ro  Beferra,  António  André,  Sc  Manuel  de  Ma- 
dureira, que  ficou  mal  ferido. 

384  Também  junto  a  Villa,  debaixo  de 
grades  arvores,chamadas  Cajueiros,  (onde  por 
ler  no  tempo  do  feu  fruto  ,  vinhão  a  colhelo  os 
Inimigos )  foi  Mathias  de  Albuquerque  Mara- 
nhaõjcom  os  CapitaêsPedro  Teixeira  Franco, 
Eítevão  de  Távora,  Efteyão  Alvarez ,  Domin- 
gos Corrêa,  João  Mendez  Flores ,  &  duzentos 
homês,embofcarfe  hua  noite.  Sahindo  ás  oito 
do  dia  coatro-centós  Olandefes  ,  arrimados  os 
mofquetes  aos  pès  das  mefmas  arvores ,  muitos 
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Terceiro  Forte  ,  a  que 

chamamos  do  Taborda, 
na  mefma  ilha  de  San- 
to António, 
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Primeiros focorros,  que 
chegao  de  Lisboa  a  Par- 

n&mbuco. 


pytos  queoccêípcu  Pau- 
lo de  Parada. 


fubiraõ  aílima ,  &  outros  porbaixo  delias ,  an- 
davão  apanhando  todos  aquelles  pomos  :  mais 
femelha  ntes  ás  camocfas  no  parecer,  do  que  no 
goíto .  Pelos  tomarem  taõ  defcuidados ,  como 
golofos,deixáraõ  armas ,  &  priíioneiros  j  com 
cento  &íincoenta  mortos,  íem  nenhúa  perda 
dos  Portuguefes .  Do  que  eftimulado  o  Inimi- 
go ,  marchou  da  Villa  para  o  lugar  do  fucceífo, 
os  primeiros  coatro  dias  feguintes ,  com  mil  & 
quinhentos  Infantes.  E  fendo  tão  inferiores  os 
Noífos,nunca  os  deixarão  recolher ,  fem  pelei- 
jar,repetindo  continuas  efcaramuças,  mais  em- 
penhadas,do  que  foltas. 

385  Jánefte  tempo,  pelo  aviíb  que  havia 
mandado  a  EIRey  Mathias  de  Albuquerque, 
eraõ  chegados  em  nove  caravellas  ,  por  differê- 
tes  vefes,os  Capitães  Santos  daCofta,  ( a  quem 
defembarcado  de  poucos  dias,  matáraõ  os  O  la- 
deies ,  como  fica  advertido. )  Paulo  de  Parada, 
que  depois,fem  faltar  ás  obrigações  de  Portu- 
gal ,  profeguio  o  íèrviço  de  Caftella ,  onde  fe 
achou  na  feparação  delias  Coroas  >  8c  morreô 
no  Confelho  de  Guerra  de  Efpanha ,  Meftre  de 
Campo  General  de  Catalunha ,  &;  Governador 
de  Barcelona.  Sem  nenhum  bem  intencionado, 
fe  moftrar  invejofo  do  íèu  aumento .  Francifco 
Duarte ,  que  naufragou  no  Galeão  S.  Niculáo, 
hindoao  íocorro  da  Ilha  Terceira,  por  Almi- 
rante da  Armada,em  que  nos  embarcamos  me- 
nos infelismente,naCapitana  do  General  Trif 
tão  de  Mendoça  Furtado. Francifco  de  Freitas. 
António  de  Araújo  Mogueimes.  António  de 
Madureira  Trigo .  Manuel  Corefma  Carneiro. 
Joaõ  de  Magalhães  Barreto ,  Sc  Bento  Maciel 
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Parente  com  coatro-centos  homês  ,  &  algúas  I 
munições .  Quando  a  extrema  neceflldade  de 
bailas,  tinha  obrigado  os  NoiTos ,  afe  valerem 
das  chumbadas  das  redes  de  pefcar ,  &  dos  va- 
fos  de  eftanho .  Inventando  faferem  murrão  de 
Invira  s  hua  herva  que  fe  acha  com  abundância 
naquelle  íitio. 

3  8  ó  Mas  como  os  Olandefes  forão  fempre 
tão  fenhores  do  mar,como  Nos  o  éramos  agora 
da  campanha  5  havia  tanta  dificuldade  em  che- 
garem eftes  fooorros,  que  o  ficavão  fendo  repe- 
tidas vefes  do  Inimigo  5  ou  fe  conduzião  com 
muito  trabalho  ao  Real .  Entrando  noífas  em- 
barcaçoés>para  fe  defviarem  das  contrarias ,  em 
portos  tão  diftantes ,  que  depois  de  faltar  a  gen- 
te em  terra  s  fe  divertia  5  &  o  pouco  que  vinha, 
fendo  grande  a  diminuição ,  com.que  chegava, 
fe  deípendia  brevemente  ,  tornandofe  logo  ás 
próprias  faltas.  E  temfe  por  certo,que  entre  tan- 
tas,&  continuadas  tão  largo  tempo,fe  não  con- 
ferváraõ  já  mais  foldados  noutra  parte  do  Mú- 
dojcom  fó  húa  reção  limitadiíílma .  A  vifta  do 
que,obfervando  nos  mayores  apertos,  a  mefma 
obediencia,aoccaíiaõ>que  mais  ocoftuma  fcr 
de  perniciofos  motins  >  lhe  fervia  de  acreditar 
novas  finefas. 

387  Entre  outras  vellas ,  que  neíte  tempo 
nos  tomáraõ,ou  fiferaõ  perder  as  contrarias,  foi 
húa  caravella  que  varou  em  a  cofta  ,  junto  á  Ba- 
hia da Treição ,  apertada  de  duas  náos ,  que  lhe 
havião  deitado  hua  lancha  4  com  trinta  homês; 
&:  por  fer  groífo  o  mar,a  fòçobrou ,  pouco  def- 
viada  da  praya .  Sahindo  nella  ao  mefmo  tem- 
po, aílim  a  gente  Portuguefa,  cohio  a  inimiga, 
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Defcomodos  <jf  começão 
a  padecer  nejía  guerra, 
os  Vortuguefes. 


Succejfo  dagete  de  hua 
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Faz,  mais  hu  Forte  na 
AfeqttayO  Inimigo. 
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do  modo  que  a  deixou  o  fuccefTo,empedida,  & 
molhada,húa,&  outra,enveftiraõ  osNoííos,fu- 
prindo  o  furor,em  a  falta  das  armas.  Mortos  no- 
ve Olandefes  >  &  féis  priíioneiros >  com  o  feu 
Cabo  ~b  que  era  o  próprio  Capitão  de  húa  das 
náos  ,  os  mais  fe  falváraõ  nadando,  a  bordo  del- 
ias. 

388  Naõ  ceifa  vão  os  Olandefes  no  traba- 
lho de  fuás  fortificações  ,  com  a  noticia  deites 
focorros  :  avaliando-os  pelo  que  devião  fer  >  &. 
naõ  pelo  que  eraõ.  Receoíbs  também  de  que 
para  os  tornarem  a  lançar  do  Braíil  ,  chegalíem 
brevemente  as  Armadas  de  Efpanha.  E  porque 
entre  todos  os  outros  íitios  ,  tanto  por  elleso 
óccuparem  ,  como  pelos  NoíTos  o  não  terem, 
lhes  ficava  mais  conveniente  o  da  Ponta  da  A- 
fequa,quebanhaorioCapiváribepor  húa  par- 
te,oppofta  á  fortificação  que  fiferaõ  do  Moftei- 
ro,em  a  Ilha  de  Santo  António  5  &  por  outra  o 
Beberibe ,  defronte  do  Recife  5  podendo  bater 
de  ambas  com  grande  dano  efte,8c  aquelle  pof- 
to,  começarão  num  novo  Forte ,  na  meíma  Põ- 
tada  Aíèqua,  cujo  nome  lhe  dèraõ  as  Portu- 
guefesj&  os  Contrários  de  Uvaerdemburg,ío- 
brenome  do  feu  General  Theodoro. 

389  Entrado  já  o  anno  de  mil  íèis-centos 
trinta  &:  humana  própria  menhaã  que  defcobri- 
raõ-os  Noífos,fe  dava  principio  a  eíta  obra, ven- 
do crefcer  em  tantas  os  pefados  grilhões, das 
próprias  liberdades,  fem  nunca  a  pouca  paciên- 
cia,  confiderar  o  muito  rifco  de  exceífos  femç- 
lliantes ,confeguida  a  licença  do  noífo  General, 
para  aífaltarem  os  Inimigos ,  cometeos  por  três 
partes  a  gente ,  que  fe  chamou  dos  poftos, 
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i.  fuppondo  naõ  poderia  fer  tanta  a  Olande- 
ía.  Que  avifada  das  occaíloés  paíTadas  >  fe  acha- 
va na  prefente,  com  coatro  mil  Infantes.  Naõ 
paíTando  de  mil  todos  os  Portuguefes  ,  de  que 
ficavão  os  neceíTarios  guarnecendo  os  alojamé- 
tos,quando  os  mais  acodiao  aos  rebates  \  ainda 
que  receberão  dano,  caufáraõ  tanto  y  que  vindo 
a  renderfe  dous  Olandefes  em  o  dia  feguinte5fe 
foube,haverem  perdido  nefte  ,  mais  de  duzen- 
tos homês .  Nos  treze ,  &  o  Capitão  António 
Vianna.Feridos3os  Capitães  Eftevão  de  Távo- 
ra. Fr  anciícoRebello.  Domingos  Diaz  Beíèrra. 
Martim  Ayres  Tenreiro.Francifco  Monteyrò. 
Miguel  de  Abreu. Catorze  foldados ,  8c  o  Sar- 
gento Luis  Fernandez  5  que  foi  também  ferido 
no  Forte  de  S.Jorge. 

390  Poucos  dias  depois,  fahindo  á  fachina 
oito-centos  Ohndefes5fe  meteo  tanto  entre  el- 
les  o  Capitão  Domingos  Corrêa,  que  ficou  pri- 
fioneiro .  A  vifta  do  que  romperão  furiôfos  os 
Companheiros  5  perfuadidos  do  Capitão  Fran- 
cifco  Rebello;  &  o  livrarão  com  grande  perigo 

2.  feu,  &:  mayor  dano  dos  Contrários :  que  fe 
retirarão  apreífadamente,  por  naõ  dar  tempo  ao 
focorro  3  que  já  vinha  marchando  dos  noíTos 
poftos. 

391  Chegou  ao  prefente ,  de  governar  a  li- 
mitada 3  &  ainda  inculta  Província  do  Seará,o 
Capitão  Martim  Soarez  Morenos  que  acompa- 
nhando o  esforço,de  outras  boas  partes3fe  avé- 
tajou  nas  honras  da  milicia.  Alojoufe  no  fitio 
de  NoíTa  Senhora  da  Vi&oria  ,  por  dõde  o  Rio 
Beberibe  ,  que  divide  a  Ilha  Santo  António ,  fe 
junta  mais  com  ella  ,  em  eftancia  feparada ;  mas 
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1.  Alem  dos  Capi- 
tães que  vão  nomea- 
dos abaixo ,  por  fahi- 
rem  feridos,  fe  acha- 
rão neíta  occafiãojo- 
aõ  de  Amorim ,  Do- 
mingos Corrêa ,  Lu- 
cas Vieyra  Ferrete, 
António  Pereyra,  An- 
tónio de  Araújo  Car- 
valho ,  Eftevão  Alve- 
rez  ,  João  Ferreyra, 
BartholameuFabella, 
Simão  de  Figueyredo, 
João  Mendez  Flores. 


Jj)ue  livrao  o  Capitão 
Domingos  Corrêa  hmdo 
prijioneiro. 


2.  Aqui  tornarão  a 
ferir  o  Capitão  Pedro 
Manuel  Pavão. 


Martim  Soarez,  More- 
nofuemfervir  no  Real. 


CC2 


viíi- 


Efyanto  que  eaufao  os 
índios  do  Seara  ,  aos 
Olandefes: 


Aperto  grande  em  que 


os  pumas. 
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Anno  16  3 1.  I  vifinha  das  outras.  E  havendo  trafído  com  feus 
|  arcos  duzentos  índios  |  que  eraõ  daquella  parte 
mais  Alarves,&:  elle  delles  a  melhor  lingoa ,  & 
amado  fíngularmente  ,  agregandolhe  íeífenta 
Portuguefes,o  mandarão  commeter  hum  redu- 
tora própria  Ilha  de  Santo  António,  quafi  ã  ti- 
ro de  canhaõ  defte  novo  quartel .  AíIIftiaõ  no 
reduto  còrenta  Infantes  ]  ôc  hum  Sargento ,  a 
quem  tomou  priíloneiro  >  degolando  doze  ho- 
méSj&  fugindo  os  mais  ,  aífombrados  da  vifta 
dos  índios ;  que  nos  primeiros  encontros  >  por 
caufar  a  novidade  mayor  admiração,  reputavaõ 
como  falvajes,vendo  ta5  ligeiros, Sc  atrevidos, 
com  gefto  feroz ,  deípedirem  núz ,  immenfas 
frcchas,e£tes  horriveis  bárbaros,  femmais  cou- 
ras  de  Anta,que  as  fuás  mefmas  pelles. 

392  Os  Olandefes,  que  no  Eftado  do  Bra- 
fil ,  aplicavaõ  toda  a  diligencia  em  proíeguira 
conquifta,  bufcáraõ  caminho  novo  de  penetrar 
a  campanha?  &  eftabelecer  o  commercio,  entre 
os  Moradores.  Porque  em  Olinda ,  &  no  Reci- 
fe,eftavaõ  mais  como  íítiados,  do  que  vidtorio- 
fos ,  pela  continua ,  &:  valeroía  oppofiçaõ  dos 
Portuguefes ,  que  aííiftiaõ  nos  poftos  do  Real, 
os  terem  apertado  de  maneira ,  que  naõ  fó  co - 
miaõ  o  páõ,  mas  queimavaõ  a  lenha  de  Olanda, 
naquellas  Praças,  onde  çomeçaõ  os  bofques, 
junto  das  portas. 

39  3  A  execução  defte  intento,em  vinte  Sc 
féis  de  Mayo,com  outros  tantos  navios ,  St  do- 
ns mil  Infantes,fahirao  do  porto  do  Recife,  fo- 
bre  a  IlhadeTamaracá.-que  aoitolegoas  dedíf- 
tancia ,  tem  dez  de  menos  fértil  circuito ,  fete 
gráos&meyodaEquinoccial  para  o  Sul.  On- 

\  ~  de 


Defcripcao  da  ilha  ?  & 
Capitania  de  Tâmara- 
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de  ha  poucos  Moradores  ,  mas  vinte  &  três  en- 
genhos de  aífucar,na  comarca  da  ília  jurifdiçaõ, 
de  que  he  Senhor  o  Marquez  de  Cafcaes  ,  cor- 
rendo o  continente  da  Cofta  >  pela  qual  fenaõ 
eftende  tanto  como  as  outras  efta  Provinda, 
quetomaoappellidodamefmallha.  Viaíe  na 
mayor  eminência  delia ,  a  Viila  da  Conceição, 
habitada  de  cento  &  trinta  viílnhos ,  5c  guar- 
necida de  feíTenta foldados ,  á  ordem  do  Capi- 
tão Mor  Salvador  Pinheiro  i  que  aílim  por  lhe 
entrar  algum  Íocorro  dos  Nonos,  como  por  fer 
mais  ameaçado ,  que  commetido  dos  Contra- 
rios,fe  defendeo  entaõ  facilmente. 

3  94  A  tiro  de  moíquete  da  terra  firme, por 
junto  á  Povoação  deGoyana,rodèa  a  Ilha  hum 
braço  de  mar ,  que  forma  duas  barras ,  quando 
fáe,&c entra.  Nefta,  capaz  de  embarcações,  ate 
trezentas  tonelladas  ,  faltarão  os  Inimigos ,  er- 
guendo rio  íitio  mais  acommodado,hum  gran- 
de Forte,  a  que  deraõ  o  feu  fauíto  titulo  de  Orã- 
je.Deixandonelle  por  Cabo  de  oitenta  homés 
a  Canafelt ,  com  doze  peíFas  de  artelharia  ,  húa 
fumaça ,  &c  hum  navio  ,  voltarão  para  o  Re- 
cife. 

3  9  5  Do  Recife  voltou  também  para  Amf- 
terdaõ,o  General  da  Armada  Henrique  Lonc, 
com  trinta  náos,  feguindo  na  viagem  a  derrota 
das  índias ,  para  carregarem  de  fal  nas  Ilhas  em 
que  o  lavraõ.  Como  o  faíiaõ  então  todas  as  fuás 
efcoadras  na  volta  do  Brafil ,  defvellandofe  pri- 
meiro, por  defcobrirem  naquella  altura,  algua 
prefa  da  Prata  que  fe  navega  para  Efpanha.  De- 
íèjo  com  que  eítimulados  pelo  encontro  feli- 
ciffimo  de  Pedro  Perez ,  ardiaõ  fempre  osani- 
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Levantão  os  Inimigos 
junto  a  barra ,  o  Forte 
de  Oranje. 


0  General  Henrique 
Lonc,  volta  para  Amf- 
terdao. 


Cc3 


mos 
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Vay  leronymo ,  &  Lou- 
renço Cavalcanti  ófsif- 
Ur  em  Goyana. 


Parecer  dos  Mmtfiros 
de  Ejpanhatfue  conftil- 
taofi  trate  logo  da  ref- 
tauraçao  de  Parnam- 
buca. 
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mos  Olandefes. 

396  Como  entre  as  manifeftas  impollibi- 
lidades  de  faltas  tão  grandes  \  nos  era  mais  fácil 
fentir,  do  que  eftorvar  o  dano  prefente,  man- 
dou o  General  a  Jeronymo  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque, &  Lourenço  Cavalcanti,  (a cujo 
cargo  eftava  o  pofto  das  Salinas,  que  junto  com 
o  feu  ficou  governando  Luis  Barbalho )  aíllftir 
emGoyana»  Donde  incitados  do  próprio  ani- 
mô^paíláraõ  a  guerra  de  Parnambucosíendo  na- 
quellaFreguefiaas  peílbas  de  mais  qualidade, 
&  mais  groíTas  fazendas  ,para  com  a  deípefa,  & 
o  reípeito  3  levantarem  algúas  Companhias  ;  & 
Capitães  deembofcadas,dos  mefmosMorado- 
res .  Que  fe  bem  incapazes  de  fafer  oppoíição, 
ferviriaõ  de  íèntinellas  ,  dando  rebate  das  fahi- 
das  que  facilitava  ao  Inimigo ,  o  feu  Forte  de 
Oranje. 

397  E  por  quanto  fe  antevião  nafcer  deita, 
mayores  invafoês,  as  coufas  a  que  os  Portuguc- 
fes  podião  dar  menos  remedio^lhes  davaõ  mais 
cuidado .  Pelo  que  fobre  outros  aviíòs  3  repeti- 
rão agora  novas  inftancias  aos  Governadores 
do  Reyno3  que  reíidiaõ  na  Cidade  de  Lisboa; 
&  ao  Confelho  dePortugal3que  afliftia  na  Cor- 
te de  Madrid .  Em  a  qual  diícorréraõ  algus  Mi- 
niftros. 

398 

parte  das  I 

nambuco;donde  o  Inimigo ,  em  acabando  as  nece liarias 
fortificaçoes,tratou  logo  doutras  emprefas  }por  riao  ter 
ociofos  na  terra  mais  de  finco  mil  Infantes  ><&-  no  mar 
melhor  de  corenta  navios  5  a  que  f ocorri  ao  as  ^ProVin- 
cias  todos  os  mefes^de  bojlimentosy  de  embarcações  j  &• 

de 
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deJoldados,parafuprir  os  que  f alta jf em  pela  infirmida- 
dé,ou pela  guerra .  Que  conforme  a  efla  cuidado f a  pro- 
videnciadasperdas futuras  Je  deviaofupòr  tao  certas, 
como  irremediáveis  >  quando  as  nao  atalhaffe  a  ^Arma- 
da ^ealde  Efpanha  >  com  forcas  proporcionadas  as  ini- 
migaj,para  lançai  as  agora  de  Tamambuco  y  como  antes 
da  "Bahia.  Que  da  muita  brevidade  refultara  principal- 
mente  aquelle  bomfuccejfo ;  &•  afsim  agora  faria  diffi- 
cultofa  a  emprefa,o  tempo  dilatado  ,pelo  que  ficava  aos 
Contrários  de fe fortificar  &  prevenir. Que  alem  defer 
perniciofo  labèo  do  Setro  Cafielbano,  dilatar  com  indig- 
no fofrimento.  ,  tamanha  afronta ,  quando  pela  baixe/a 
dos  offenforesypedia  humfo  aggravo ^muitas  vinganças  > 
aosTortuguefes  Urafilicosffafia  toleráveis  tantos  tra- 
balhos infofriveis^ejperarempromptamente  hum  talfo- 
corro  >  que  lhes feguraffe  a  refiauraçao  de  fuás  cafas; 
mas  que  defconfiando-osa  tardança ,  afrouxariao  na  af- 
ffiencia;  trocando  pelas finef as  infruiluofas^  os  partidos 
aventejados,que prometia  o  Inimigo ,a  quantos  fe  metef- 
fem  com  elle .  E feria  infalível  conceder  grandes  inte- 
rejjes&  bonifsimaspaffajes  aos  primeiros  ,p  ar  a  per - 
fuadiros  mais 7&- ganhar  a  todos :  no  que  confifiia  per- 
fifiirmos  em  a  defenfa  you  deixarmos  para  dejpojo  da 
Companhia  Occidental \ao  E fiado  do  Brafil  ;por  cofiu- 
marem  osfucceflos  adverfos  $  quanto  diminuem  nas  con- 
veniências de  hu  a  parte  ?  acrefcentarem  nas  utilidades 
da  outra  -.fendo  abrir  caminho  para  muitas  injurias  j;  o 
d if simular  com  a  primeira. 

399  Porem  os  mais, avaliarão  em  menos 
ao  perigo  defta  guerra.  Ou  por  acodirem  ao  em- 
penho de  outras  ,  que  bufcava  Efpanha ,  come- 
çando já  a  fentir  os  males  que  lhe  reíultáraõ  do 
feu  próprio  governo .  Ou  por  entenderem  ,  fcr 
ordinário  nos  que  pedem  3  para  mais  fegurar  o 

reme- 
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Votao  outros  que  a  di- 
Ltem. 
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remédio  da  neceíTidade ,  fazerem  mayor  a  exa- 
geração do  encarecimento  5  alem  de  foare  muy 
differentes  de  íy  meímos3  os  negócios  ouvidos 
de  tão  longe. 

400  Foi  ultimamente  o  parecer  dos  que 
refutarão  ao  primeiro:  Que  os  Inimigos,  tendo  tanto 
poder, &-  obrando  tao  pouco  atègora,pelo  tempo  adiante 
haviao  de  obrar  menos,  mandando,  logo f ocorro  conveni- 
ente a  zZAÍathias  de  <tÃ Ibuquer que  , para  lhes  fafer 
mayor  oppoficaò nos pojlos  dol^eal ,<&  na  Ilha  de  Ta- 
maraca,as  entradas  que  intentarem .  Toisfem  haver 
antes  em  o  nojfo  Campo  mil  Tortuguefes ,  impedirão  a 
tantos  mil  Contrarios,naofó  cultivar  as  terras,  masfa- 
hir  das  fortificações ;  deixando  emgenerofa  duvida  ,fe 
merecerão  mais  com  o  valor, ou  coma  vigilância.  3\^e?n 
obsJava,queja  a  experiência  de  dous  annos  JhouVejfe  da- 
do algum  conhecimento  à  imperícia  ejlrangeira ;  porque 
em  quanto  aprender  ao  os  Olandefes  a  pratica  do  pais, 
enfinarao  aos  ^/[oradores  a  difciplina  da  guerra. Que 
continuar  mola  lenta  em  Tarnambuco ,  ficava  tao  útil, 
&  tao  fácil, aos  thej ouros  preciofos  de  Efyanha ,  corno 
prejudicial ,  &  impofsivel ,  aos  cabedaes  atenuados  da 
Companhia.  Que  def enganada j  a  dos  prometidos  inter  ef- 
f es, pelos  excefsivos gaslos,  das  continuas  afsislencias, 
Ú*dãs  largas  viages ,  havia  perdido  dogrojfo  com  que 
entrou,afefienta por  cento .  E  como  fomava  a  opinião 
da  honra ,  pela  conta  do  algarifmo ,fafendo  da  Coquijla 
mercancia,  em  nao  excedendo  o  que  adquirifie  a  ejpada, 
1  ao  que  montafie  a  pena ,  obrigalahia  a  deixar  o  TBrafil 
fua  mefma  conveniência ,  efcufandofe  a  dejpefa  infopor- 
tavel  de  fegunda  oÃrmada  %eal ,  que  condufijfe  outro 
exercito  de  do%e  mil  Infantes ;  havendo  deprefente  nas. 
Cofias  de  EJj?anha,occafoes  precifas ',  para  naofe  def- 
Viarem  delias  as  forças  navaes.  Alem  de  que, fendo  mais 


pro- 
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t?royeitofo,era  também  mais  louvável ,  vencer  com  a  in- 
dujlria^do  que  triunfar  com  as  armas. 

401  Prevaleceo  eíte  voto,  atendendofc  ao 
commodo ,  &  não  ao  acerto,  de  prevenirem  os 
danos  que  claramente  ameaçavão,antes  de  fuc- 
cederem.  Porque  atenta  a  Providencia  Divina, 
em  fervirfe  dos  accidentes  ordinários ,  para  en- 
caminhar os  fucceífos  humanos ,  aílim  coftuma 
diípòr  as  fegundas  caufas ,  permitindo  que  ás 
grandes  Monarchias  \  feja  mayor  inftrumento 
de  fua  ruina ,  a  confufaõ  dos  Confelhos  >  que  o 
poder  dos  Inimigos. 

402  Também  fe  diíle  então ,  que  o  Gene- 
ral Mathias,communicando-o  a  feu  irmão  Du- 
arte de  Albuquerque, &  efte  a  íèu  íogro  o  Con- 
de de  Bafto ,  Governador  do  Reyno ,  entrevié- 
raõ,&  influirão ,  nas  caufas  principaes ,  de  hum 
erro  tão  grande.  Porque  delvellandofe  recipro- 
camente ,  nos  j#zos  que  faíiaõ  entre  íy ,  fobre 
as  coufas  prefentes ,  as  confideravão  agora  mui- 
to pelo  contrario ,  do  que  fuccederaõ  depois 5 
porque  vendo  nefte  primeiro  tempo  ,  apertar 
tanto  a  gente  da  terra  os  Olandefes  dentro  nos 
feus  quartéis  ?  que  parecião  dominados ,  &  naõ 
dominadores,íuppunhão  pelo  meímo  reípeito, 
que  o  próprio  Inimigo ,  como  fó  eftimulado  da 
conveniência ,  emprendeo  a  Conquifta ,  fahin- 
dolhe  mayor  a  deípefa,  que  o  proveitq,  largaria 
a  Parnambuco ,  íèm  empenho  de  mais  podero- 
fas  forças?para  que  ó  largaíTe.  E  que  fe  com  for- 
ças poderofas ,  o  ganhava  EIRey ,  então  mais 
certamente  o  perderia  o  Donatário.  Diícorren- 
do  para  confervarem  aquelle  Eftado  de  tanta 
honra ,  &  tanto  lucro  em  fua  cafa,que  lhes  con- 
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Mais  arruina  as  gran- 
des Monarchias ,  a  con- 
fufaõ dos  Conjelhos,que 
a  força  dos  Inimigos. 


Murmurações  contra  o 
General  Mathias  de 
Albuquerque. 
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Armo  1631. 


Dom  António  de  Oque- 
do  leva  à  Bahia  hum 
íbcorH. 


Em  q  vem  outro  dirU 
gido  a  Farnâtnbuco. 


vinha ,  exporfe  antes  a  húa  duvida  ,  em  que  ti- 
nhaõ  mais  fegurança ,  que  a  húa  fegurança,  que 
os  deixava  em  mayor  duvida.  Creyo,  que  fo  da 
malicia  nafceu  efta  murmuração  í  mas  como  foi 
tão  publica ,  os  veneráveis  refpeitos  da  Hifto- 
ria  me  obrigarão  a  efcrevella ;  querendo  omi- 
tilia. 

403  Conforme  ao  aíTento  que  fe  havia  to- 
mado? prevenida  no  porto  de  Lisboa  a  Armada 
do  focorro, mandou  encarregala  EIRey  ao  Al- 
mirante General  Dom  António  de  Oquendo, 
do  feu  Confelho  de  Guerra .  A  cuja  Angular  re- 
folução ,  &  larga  experiência  >  faltou  fó  a  boa 
fortuna  dos  mares  do  Braíll ,  nos  outros  de  Eu- 
ropa )  para  eftremecer  toda  ella  com  as  Armas 
de  Efpanha.  Eraõ  vinte  os  navios  ;a  mayor  parte 
dos  caícos  Caftelhanos  ^  &c  toda  a  deípefa  de 
Portugal.  Partirão  a  finco  de  Mayoj&;  em  treze 
de  Julho,  feguindo  a  ordem  quilhes  derão  ,  to- 
marão primeiro  a  Bahia .  Aonde  Oquendo  co- 
municou o  aviíb ,  que  lhe  remeteo  Mathias  de 
Albuquerque  do  eftado  da  guerra,ao  Governa- 
dor, &:  Capitão  General  ?  Diogo  Luis  de  Oli- 
veira ,  ao  feu  Almirante  Franciíco  de  Valeci- 
lha,a  Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  Senhor 
de  Parnambuco  3  ( que  fe  embarcou  nefta  occa- 
fiaõ,para  acharfe  nas  daquella  Capitama,)a  João 
Vicencio  Sanfeliche ,  Conde  de  Banholo  >  que 
voltava  por  Meftre  de  Campo  com  o  Terço 
Napolitano ,  q  havia  fido  do  Marquez  de  Tor- 
recuço,  &  aos  outros  Cabos  da  Armada3para 
diíporem  a  forma  mais  cõveniente,  de  meter  o 
focorro  nas  Praças  a  que  hia  dirigido. 

404  Reíòlvèraõ  >  que  o  de  Parnambuco, 

com- 
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]  comboyado  da  Armada  \  foíTe  em  dez  caravel- 
las,que  tomaíTem  mais  facilmente  a  qualquer 
porto.  Conftava  de  mil  homés .  Coatro-centos 
Portugúefes,em  finco  Companhias \  feus  Capi- 
taés,Dom  António  Oitis  de  Mendoça;  que  fé- 
doMeftre  de  Campo  em  hua  entreprefá  de  Oli- 
vença 3  morreo  no  ferviço  d'ElRey  Dom  João 
o  Quarto. Dom  Fr ancifco  Coutinho.  Brás  Soa- 
rez  de  Soufa.Dom  Aleixo  de  Azas&João  Vaf- 
quez?á  ordem  do  Sargento  Mor  Francifco  Ser- 
rano 5 por avifarem  de  Madrid, que  ficaífeem 
Lisboa  ò  Meftre  de  Campo  Dom  Álvaro  de 
Mello,que  o  era  defta,&  da  géte  da  Armada;Sc 
foi  depois  Balio  na  Religião  de  Malta.  Cafte- 
lhanos  trezentos ,  com  os  Capitães  Dom  Fer- 
nando de  Riba-Aguero,  que  paífou  depois  a 
Governador  de  Porto-Rico  ,  &  Cartagena  de 
índias.  Dom  João  de  Orelhana.  Sebaftiãode 
Palácios.  Dom  João  de  Xereda ;  que  os  gover- 
nava por  mais  antigo*  E  outros  trezentos  de 
Nápoles ,  Sargento  Mor  Mucio  Orilia .  Capi- 
tães ,  João  Dominico  Maucherio .  Oliver  Ca- 
chapueda.  Pedro  Palomo,  Alferez  do  Terço  do 
Conde  de  Banholosque  mandava  juntamente  a 
Infantaria  Efpanhola. 

405  O  focorro  da  Patahiba  \  fe  compunha 
de  duzentos  homês3com  dous  Capitães,  Antó- 
nio de  Figueiredo ,  &  Vafconcellos ,  Manuel 
Godinho  5  &c  doze  peíTas  de  bronze ;  feus  Arti- 
lheiros 5  &  tudo  de  que  neceílitavão  j  em  mais 
duas  caravellas.  Vinhão  também  da  mefma  for- 
te outras  doze  peíTas  para  o  Real  de  Parnambu- 
co,&  por  Capitão  delias ;  Andrès  Marim ,  que 
paífou  a  Meftre  de  Campo  pela  Coroa  de  Caf- 
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tella  ,  adiantandofe  no  merecimento ,  &  períif- 
tindo  no  ferviço  :  meyos  fempre  infalíveis  para 
confeguir  as  honras  militares. 

40  6  Em  quanto  aííim  difcorriaó ,  &  obra- 
vaõ  os  NoíTos,naõ  menos  vigilantes  ,  que  refo- 
lutos  os  Inimigos,  ( alem  de  muitos  caíáes  Olã- 
defes,  8c  dos  Judeos  mais  ricos  ,  para  aumenta- 
rem com  a  família  a  povoação,  &  com  a  mer- 
cancia o  negocio)  lhes  chegarão  dous  confide- 
raveis  focorros  da  Companhia  Occidental .  O 
primeiro  de  onze  navios  ,  dous  mil  foldados, 
baftimentos,  8c  munições ,  a  cargo  do  Coronel 
Alexandre  Siton .  O  fegundo ,  quando  foube- 
raõ  que  partirão  de  Lisboa  as  nonas  náos ,  com 
mil  &  quinhentos  homês  >  &  João  Adrião  Pa- 
try.Ern  cu^apeíToa  de  Angular  preftimo,  &  aífi- 
nalado  valor,  fe  transferio  o  pofto  de  General 
do  mar  7  que  havia  occupado  Henrique  Lonc. 
Entrou  fenecendo  julho  no  Recife  s  8c  difpòz 
promptiífímamente  a  fua  Armada,para  peleijar 
com  a  noíTa,certificado  3  de  que  eftava  já  na  Ba- 
hia* 

407  Fica  a  Bahia,  ao  Sul  de  Parnambuco 
cento  8c  vinte  legoas,  que  fafem  de  volta  du- 
zentas 8c  corenta.E  como  ordinariamente  quã- 
do  muitas  embarcações  juntas ,  tomaõ  algum 
porto  ,  depois  de  viage  comprida  3  primeiro 
que  de  novo  tornem  a  fahir,  íe  interpõem  largo 
tempo,o  teve  entre  tanto  Patry  5  para  chegar  de 
Olanda ,  prevenir  hua  Armada ,  8c  damos  húa 
batalhajexpondo  a  manifefta  contíngencia,naõ 
fe  meter  o  focorro  em  Parnambuco .  Aííim  re- 
cebemos muitas  vefes ,  por  femelhantes  occa- 
íiocs,graviílimos  danos,  como  fe  dos  erros  que 

mof- 
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moftrava  a  experiência  para  os  evitar ,  quizef- 
fem  os  regimentos  de  Caítella,  fafer  roteiro  pa- 
ra os  feguir  :  que  taõ  arrebatadamente  corria  já 
neíte  tempo  a  fua  declinação  >  aquella  Monar- 
chia. 

408  Mas  tendo  Patry  agora  efcolhido  de- 
tre  todas ,  defafeis  náos,guarnecidas  de  experi- 
mentados Marinheiros ,  &  boa  Infantaria ,  não 
valeo  ao  General  delia  Theodoro  Uvandem- 
burg5pleitear  o  fer  muita  ;  porque  lhe  naõ  faltaf- 
fepara  impedir  depois  o  de&mbarcat  a  noíTa 
gente  rconíiderando  os  do  Confelho  5  que  qui- 
to mais  procuraíTem  dertotala  no  mar ,  menos 
teriaõ  quem  os  offendeífe  na  terra.  Pelo  que  em 
dezoito  de  Agofto  fahio  Patry ,  como  quem  já 
íàhia ,  antes  de  largar  as  vellas  ,  com  a  Occaílaõ 
diante  dos  olhos .  E  não  fó  refoluto  á  batalha, 
mas  confiado  do  vencimento  5  ainda  que  deíi- 
gual  no  poder ,  mollrou  tã  ta  foberba  no  animo, 
que  braíonava  viera  ao  Brafil  para  deípojo  feu, 
muita  parte  da  noífa  Armada, 

409  A  inimiga  3  tanto  que  largou  as  vellas 
no  porto  do  Recife  5  defpedio  coatro  embarca- 
ções ligeiras,para  que  cruzando  fempre  íbbre  a 
barra  da  Bahia  j  avifaífem  em  partindo  o  Almi- 
rante General.Quenefte  tempo  feparando  o  fo- 
corro  5  que  hia  já  nomeado  para  aquella  Praça, 
deixou  nella  hum  Terço  de  íèis-centos  Portu- 
guefes,  &  duzentos  Ca£tèlhanos,com  o  Meftre 
de  Campo  Dom  Chriítovaõ  Mexia  Bocane- 
gra.  Sujekòde  grande  fúíKciericia,&  de  muitos 
ferviços  /que  áfepoís  fez  ÈtRey  do  feu  Confe- 
lho de  Guerra .  Sargento  Mor  g  Dom  Fernando 
de  Loduena ,  que  paífou  no  próprio  Terço  ao 
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mefmopofto.  Capitães ,  Dom  Nuno  Mafcare- 
nhãs  \  irmaõ  do  Conde  da  Palma .  Dom  Fradi- 
que  da  Camera,tio  do  Conde  da  Ribeira  Gran- 
de. Rodrigo  de  Miranda  Hendquez5quefoi 
Governador  de  Angolla.  Dom  Affõfo  de  Mel- 
lo .  António  de  Brito  de  Caftro .  Dom  Jofé  de 
Gavira.Dom  Diogo  de  Alcedo .  Paulo  Nunez 
Tinoco .  Marcos  de  Torres,  Alferez  da  Com- 
panhia do  Meftre  de  Campo. 

410  Começou  a  navegar  Dom  António 
comfincoenta  &  féis  embarcações  ?  onde  en- 
travaõ  as  doze  caravellas  da  gente  que  fe  havia 
deitar  na  Parahiba  \  8c  Parnambuco ;  vinte  na- 
vios de  guerra;  &:  os  mais  carregados  de  affucar. 
Tendo  vellejado  poucas  horas  em  a  volta  do 
mar,  &  parecido  duas  vellas,  a  que  naõ  podéraõ 
dar  caça^fòrcejátaõ  depois  oito  dias  com  vento 
péla  proa,, quando  ao  cerrar  da  noite,  nos  deíco- 
brio5fem  a  aviftarmos>ã  Armada  inimiga.  Ama- 
nhecendo duas  legoas  por  balra vento  da  noíTa 
a  doze  de  Setembro  3  chegou  a  fallar  o  Conde 
de  Banholo  /ao  Almirante  General .  DiíFelhe: 
Que  u  Infantaria  inútil  de prefente  nas  caravellas ,  (em 
hua  das  quaes  hia  o  meímo  Banholo  ?  com  Du- 
arte de  Albuquerque)Ã0/om2  de  acrefcetar  aguar* 
nicao  dos  Çaleoes >  metendo  a  necejfaria  em  os  navios 
may  ores  dós  mercantes 3par a  todos  ajudarem  ao  bomfuc- 
cefeo, quando  houvejje  algum  encontro.  Reípondeo: 
(foraõ  fuás  mefmas  palavras  .r)  Que  erao  os  Inimi- 
gos pouca  roupa. 

41 1  Natural  próprio  defte  Capitão  valero- 
íiffimo^moftrarfe  cóm  viciofa  bifarria^tão  def- 
prefador  do  perigo ,  como  ambiciofo  dàgloria, 
por  ter  menos  companheiros  aquém  dar  parte 

nella. 
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nella.  Ainda  que  na  contingência  da  occaíiaõ, 
poderia  também  recear,  atraveçarie  algua,  que 
lhe  impediffe  depois  recondufir  a  Infantaria  ás 
caravellas,&  meter  o  focorro  em  Parnambuco, 
que  era  o  fim  principal  da  fua  viage  ao  Braíil. 
Peio  que  ordenou ,  lhe  ficaífem  a  Sotavento  cõ 
os  navios  de  aííucar,onde  fe  abrigaífem  melhor 
aos  de  guerra .  A  eftes  advertio ,  &  encareceo 
de  novo,  a  pontual  obfervaçaõ  do  regimento, 
que  havia  dado  a  cada  hum.  E  diípòz  a  Capita- 
na,  conforme. a  doutrina  de  que  era  meftre  \  fen- 
do das  fuás  lições ,  a  que  fe  logrou  com  mais 
fruto  5  &  que  fe  deve  aprender  com  mais  cuda- 
do,permitir  indeípençavelméte ,  que  fó  pudef- 
fem  f aliar  no  conflito,os  Officiaes  Mayores^de 
guerra,mar,&  fogo. 

412  Aventejavafc  o  General  Patry  na  pre- 
venção, vendofe  inferior  em  numero ,  porque  a 
coniumada  pericia  defta  gente  ardiloía,fabe,  & 
procura  fempre  cobrirfe  de  tal  forma,  que  cau- 
fando  muito  dano > receba  pouco.  Deterfehia 
duas  horas  a  capa,  entre  as  fuás  defafeis  náos,ef- 
perando  chegaífem  as  chalupas  de  todas.  E  tan- 
to que  para  abordarem  com  ultima  delibera- 
çaõ,lhes  defpedio  apertadiffimas  ordés ,  dando 
as  que  tem  mais  força  deperfuadir ,  o  feu  mef- 
mo  exemplo ,  largou  a  popa  fobre  a  noífa  Ar- 
mada. 

41 3  Quafi  tanto  avante  a  Capitan^  do  Pa- 
try,como  a  do  Oquendo ,  cite  não  menos  dèf- 
tro,que  valerofo ,  cerrou  a  banda  o  leme  ,  com 
tempo  tão  medido ,  que  ao  obedecer  da  náo, 
atracou  a  Olandefa  por  balravento.  Ventajem 
com  que  o  veremos  livrar  brevemente  de  hõa 
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perdição  infalivel.E  comofe  batalharão,  aquel- 
les  que  nunca  fe  conhecerão  ,  para  cadaqual  to- 
mar vingança  de  aggravos  afrontofos  >  fobre 
ódios  merecidos  ,  travarão  de  ambas  as  partes 
taõ  horrível  combate  s  que  foi  efte  dos  mayores 
que  íuccedèraõ  no  mar^de  navio.a  navio.  Onde 
mar, de  m- 1  nãô  deípararao  as  bocas  de  rOgo,ate  darem  com 
todas  juntas  húa  carga  cerrada  ,  topando  já  nos 
coitados.,  as  joyas  daspeífasrque  emferemmais, 
St  algúas  de  corenta  &  oito  ,  aílim  nellas  ,  co- 
mo na  grandefa  da  embarcação,  fe  aventejava  o 
Inimigo. 

414  Nó  primeiro  encontro  3  recebemos 
mais  dano,principalmentedas  gáveas,  compõ- 
taria  deícuberta ,  Sc  prevenção  antecipada  >  de 
muitos  artifícios  de  fogo.  Mas  como  indofe  ef 
tes  gâftando,  &  os  danos  crefcendo  >  veyo  a  ter 
menos  lugar  a  induftria,que  a  forçajreparou  Pa- 
try na  tibefa  dos  fèus,  que  antes  fe  defendião, 
que  peleijavãojparecendolhe  já  os  Noífos?mais 
vencedores^que  combatentes .  Mandou  então 
para  defabordar,que  largaífem  as  vellas;  &  fafo 
já  da  proa,  lhe  ficava  fó  a  popa  embaraçada  pelo 
coitado  da  noífa  amura. 

41 5  Dom  António ,  que  fabendo  ufar  da 
occaíião ,  fe  aproveitou  daquelle  movimento, 
para  acrefcentar  o  esforço  dos  Eípanhoes,afeá- 
va  nos  Olandefes,  que  quãto  obravão  com  pru- 
dencia>faíiaõ  com  temor;  atribuindo  todas  fuás 
acções, &  virtude  militar  ,  ao  effeito  contrario 
do  vicio  mais  vifmho .  E  como  pela  mefma  ra- 
zão que  o  Patry  procurava  defatracarfe ,  convi- 
nha não  fe  defatracar  a  Oquendo;  ainda  que  oc- 
cupado  em  conflióto  de  tanta  coníideração ,  de 
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tantas  coufas  juntas ,  não  faltando  ás  de  mayor 
importância  ,  mandou  o  Capitão  reformado 
João  CoíHlho,faltar  na  Capitana  inimiga,  com 
hum  cabo  que  paíTaíTe  ao  mafto  da  Mezena.  Lo- 
go ao  entrar  o  ferirão  ;&  nem  o  impedimento 
da  ferida  5  nem  a  multidão  dos  pilouros ,  pude- 
rão  fuípeder  aquelle  animo  conftantiflímo;  que 
profeguindo  com  Angular  valor ,  executou  o 
que  lhe  ordenarão.  Mas  recolhêdofè  já,foi  mor- 
to de  huã  baila,  a  tempo  que  logrado  o  fruto  do 
trabalho,que  lhe  cuftou  a  vida,  fe  pode  cobrar  a 
ponta  do  cabo  que  traíla :  ficando  por  benefi- 
cio da  fua  diligencia  3  atracadas  de  novo  ambas 
as  Capitanas. 

41 6  Dentre  os  Inimigos ,  que  na  acção  do 
feu  General,  reconhecerão  o  feu  aperto ,  íe  adi- 
antou húa  grande  náo ,  a  abordar  da  outra  parte 
a  Eípanhola ,  para  focorrer  a  Olandeíà .  Antes 
de  o  coníèguir,fe  lhe  opòz  intrepidamõte ,  me- 
recendo com  a  refolução  daquelle  fó  inftante,  o 
louvor  de  todos  os  feculos ,  Gofme  do  Couto 
Barbofa,Capitão  de  mar  Sc  guerra ,  em  hum  pa- 
taxo  notavelmente  inferior  á  força  do  Galeão 
contrario.  Aferrou-o,  &  meteulhe  a  gente  den- 
trosfendo-o  primeiro  a  faltar  no  convèz ,  o  Ca- 
pitão reformado  Domingos  da  Mota :  que  per- 
deoavidanamefma  embarcação.  Porem  efta, 
como  touro  ao  librèo,que  o  filou  na  orelha ,  ar- 
rojavatraz  fy  a  Portuguefa ,  pelo  que  não  lhe 
impedio  atracarfe  ás  duas  Capitanas.  Ficou  en- 
tão atraveçadoo  Couto  em  as  três  proas ,  que 
arfando  fobre  elle,  o  deitarão  apique.  Obriga- 
dos do  perigo  os  Naufragantes  ;  pofto  que  os 
mais  ,  quando  livra  vão  á  ponta  das  efpadas ,  pe- 
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recíão  entre  as  õndas,algús  pela  indifferença  da  1 
fortuna,bufcando  a  falvação  a  boído  dos  Ami- ] 
gos,ou  dos  Contrários  5  que  achavãõ  mais  vifi- 
nhos5a  cõfeguif  aõ  em  as  náos  Olandefas/  Prin- 
cipalmente o  Sargento  Mor  João  ide  Araújo, 
com  finco  feridas  *  E  o  meímo  Capitão  Coime 
do  Couto  Barbofa.  A  quem  trouxèraõ  prifio- 
neiro  coatro  meíqs.,  &  fempre  embarcado  i  ate 
que  furgindo  junto  á  Ilha  de  S.  Aleixo g  fete  le- 
goas  ao  Sul  do  Cabo  de  S.  Aguftinho,  &  meya 
da  Cofta,  podendo  huã  noite  deitarfe  a  nado, 
vencida  a  dificuldade  do  mar  ,  Sc  a  dos  Inimi^ 
gostem  premio  do  nico  a  que  expòz  a  vida,  có- 
ieguio  a  liberdade. 

417  Já  faelle  tempo ;  querendo  declarar  a 
fortuna ,  a  qual  dos  dous  Generaes  havia  de  fa- 
zer mais  celebre  a  fama,com  a  vi6toria,encami- 
nhou  hum  taco  da  noffa  artelharia,  á  cuberta  do 
Patry.  Onde  cafuaLou  artificiofamente  ,  ardeo, 
Sc  fe  ateou  de  maneira3por  fazer  Dom  António 
que  tiraífem  fempre  ao  próprio  lugar?para  o  não 
apagarem  5  que  fenhoreandofe  o  fogo  de  maté- 
ria tão  difpoík  5  muy  brevemente  foi  queiman- 
do fem  remédio  a  Capitana  Olandefa.  A  Efpa- 
nhola  atracada  dos  arpèos  5  a  enxarcea  em  peda- 
ços>Sc  as  vellas  rotas,  ainda  que  lhe  ficaífe  al- 
gua,era  impoflivel  marealla  5  pelo  que  infalivel- 
mente eftava  expofta  ao  mefmo  perigo .  Quan- 
do João  do  Prado ,  Capitão  de  mar  Sc  guerra 
emomayornaviodaefcoadra  de  Bartelofa  ,fe 
fez  principal  inftrumento,  do  feu  felis  fucceííò, 
dandolhe  hum  cabo  com  que  a  falvou.  Sendo  a 
caufa  de  confeguir  agora  a  falvação ,  haver  ga- 
nhado antes  o  balravento. 

O  Ge- 
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418  O  General  João  Adrião  Patry^enche- 
do  tudo  de  fangue ,  St  de  horror  >  fó  bufcava  o 
único  alivio ,  em  fuípender  a  derradeira  afflic- 
çao  >  até  triunfar  ao  mefmo  têmpora  agoa  i  &  o 
fogo?delle>&  de  feu  Contrario.  Porem  vendo- 
íe  já  ficar  unicamente  refervado>  a  dano  indubi- 
tavel,mais  furioíòpela  alhea  felicidade,  q  defa- 
nimado  em  a  própria  defgraça .,  íèndo  poílivel 
livrar,como  livrarão  outros  l  a  bordo  dos  feus, 
ou  dos  NoíTos  r9  que  ainda  depois  de  priílonei- 
ros,lhehaviãorelpeitar,fó  vencida  a  fortuna, 
&  o  coração  por  vencer ,  do  modo  em  que  fe 
achava  armado,cingio  o  Eftandarte .  E  receben- 
do mayor  dano  da  mefma  indignação  ,  do  que 
quanto  podia  efperar  da  violência  contraria, 
precipitandofe  ao  mar,fez  a  foberba,8c  a  deíèf- 
peração ,  tumulo  do  valor  ao  Occeano .  Onde 
volútaria,masiilutil,  Sc  por  ambas  eftas  razoes 
barbaramente,  fe  perdeo  a  fy ,  Sc  nelle  todos  os 
feus  hum  grande  Cabo  5  que  pudera  com  mais 
fruto,ou  menos  inadvertência ,  ter  ofFerecido  a 
vida  para  falvar  as  de  tantos,  quando  no  princi- 
pio do  incêdio ,  não  havendo  quem  o  fone  apa- 
gar,fe  arrojara  ao  fazer. 

419  Como  os  vencedores  morrem  matan- 
do ,  em  quanto  os  vencidos  matão  morrendo;  1 
&  nas  mais  das  batalhas,  faõ  as  viótorias  huãsl 
glorioíàs  ruinas ,  livrou  menos  da  ametade  da 
gente,efla  quafi  toda  ferida,  na  Gapitana  do  O- 
quendo.  O  qual  tão  favorecido  da  fortuna  3  co- 
mo louvado  da  çonftançia  $  fem  receber  nenhú 
dano ,  comprou  a  honra  do  vencimento  >  a  pre- 
ço da  eminência  do  perigo -5  onde  andarão  jun- 
tos os  punhaes ,  &  0$  peitos  >  de  hus,  &  outros  I 
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de  Dom  António. 


Ee2 


Com- 


>:,! 
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Os  Almirantes  fe  atra- 
cao  na  mefma  forma. 


Francifco  de  Valecilha, 
queima  hua  nko  ,  Cy  o 
deiíão  apique  nafua. 


Tomaonos  outra,  m&ta- 
dolhe  o  Capitão  D.Frã- 
cifco  de  Alarcan. 


E  Dom  Luis  Coutinho, 
ftlko  do  Conde  do  Re- 
dondo. 
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Combatentes  %  das  nove  horas  da  menhaã  te  as 
coatro  da  tarde. Entre  os  que  perdemos,  ( o  Ini- 
migo que  perdeo  tudo  ,  bem  fe  deixa  ver 
que  perderia  muito  mais  )  forão  em  particu- 
lar,  os  Capitães  Dom  Rodrigo  Porto-Carre- 
ro.  André  Ferreyra.  João  de  VÍÍla-Nova.  Pedro 
Ucerenat,de  Nação  Italiano,com  outros  Offi- 
ciaes,  Sc  peíToas  ,  que  não  perpetuamos  em 
noíTàs  memorias  3  pela  ignorância  de  feus  no- 
mes .  Fafendo  mais  próprio  o  louvor  defte  dia, 
aquelles  três  Capitães :  Coftilho ,  na  perda  do 
Patry;Prado>na  falvação  do  OquendojCouto, 
em  quanto  pode  íuprir  com  a  grandefa  do  ani- 
mosa debilidade  do  navio,  ajudando  ao  fuccef- 
fo  profpero,  Sc  adverfo ,  dè  ambos  os  Gene- 
raes. 

420  Domeímomodofe  atracarão  os  Al- 
mirantes,iguaes  na  refolução ,  &  difFerentes  na 
fortuna .  Ao  Olandez ,  acompanhava  húanío 
das  mayores;Sc  o  Galeão  S.  Boaventura  ao  Va- 
lecilha.  Quando  cahio  ferido  pelos  pertos  de 
hum  mofquetaço  5  8c  tendo  já  queimado  a  náo 
que  acompanhava  a  Almirantà  contraria >  dei- 
tarão apique  a  noíía.  Onde  acabou  a  pouca  vida 
que  lhereftava,agonifando  da  baila  anteceden- 
te, o  Almiran  te  Francifco  de  Valecilha.  Sujeito 
dos  que  cõ  mais  reputação  oceupavão  naquel- 
le  tempo ,  os  poítos  navaes  ,  das  Armas  Efpa- 
nholas.  Socorreo  depois  hum  navio  dos  Olan- 
defes,á  fua  Almirantà  ,  Sc  metendo  no  meyo  o 
nôífo  Galeão,morto  o  Capitão  de  mar  Sc  guer- 
ra Dom  Francifco  de  Alarcon ,  o  rendeo  o  Ini- 
migo .  Aqui  acabarão  também  entre  muitos, 
Dom  Luis  Coutinho ,  filho  do  Conde  do  Re- 

don« 
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dondo  5  fecandofe  nefte  ranio ,  a  antiga  defcen- 
dencia  de  tronco  tão  illuftre.  Os  Capitavas  João 
de  Caífavante.Dom  João  Ortega  de  Ulhòa .  E 
Dom  Francifco  Lupercio. 

421  NoíTa  Senhora  dos  Prazeres  ,  navio 
Portuguès,Capitão  de  mar  &  guerra  Diogo  de 
Freitas  Mafcarenhas,  que  noutras  Armadas  foi 
depois  Almirante.por  feu  grande  deftroço  ,  te- 
ve ordem  de  arribar  a  Bahia,com  os  maftos  ren- 
didos .  Os  mais  gaitarão  três  dias  em  fe  apare- 
lhar de  no vo,por  fer  tanta  a  falta  da  gente  ,  &  o 
dano  das  embarcaçoes,que  ficarão  incapaíès  de 
navegar.  Ainda  que  outras  houve,a  cujos  Capi- 
tães reprehendeo  aíperamente  Dom  António, 
não  abordarem  as  náos  inimigas  >  que  também 
deixarão  de  o  fazer, tendo  a  mefma  ordem.  Af 
fim  andou  entre  ellas,8c  as  noífas>tão  Olandèz, 
comoEípanhol,o  receyo  de  todos.  Porque  def- 
tes,&  daquelles,  apartados  algus  navios  ,  viraõ 
peleijarasfuasCapitanas,  &c  Almirantas;aju- 
dandoas  fomente  em  feítejar,ou  fentir  >  os  bõs, 
ou  máos  linaes ,  que  obfervavão  na  indifferen- 
ça  com  que  cadaqual  cedia,ou  fe  aventejava  >  E 
então,não  menos  do  que  fe  tiverão  preícntes  os 
companheiros ,  achandofe  bem  diftantes ,  lhes 
brádavaó  dos  caftellos  de  popa ,  como  para  ef 
forçar  aos  animoíos  ,  os  que  fe  moftravão  fem 
animo.Morrèraõ  na  batalha  três  mil  homés ,  de 
ambas  as  partes  quaíi  em  igual  numero.  Atribu- 
indofeaviétoria;  hus,pela  perda  da  Capitana 
inimiga ,  &:  do  General  Patry  ;  outros ,  pela 
do  Galeão  S.  Boaventura  ]  &  Almirante  Vale- 
cilha. 

422  Pofta  já  a  caminho  a  noífa  Armada, 
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Mandão -para  a  Bahia,  o 
navio  de  António  de 
Freytas,  dcjhoçado. 


Tempo  $  gaflao  os  mais 
emfe  aparelhar. 


Algus  faltao  afua  obri- 
gação. 


Acções  naturaes ,  aosj> 
vem  de  longe ,  grandes 
confliçJos. 


Gente  q  morre  de  am- 
bas as  partes. 


Cadaqual  delias  fe  atrí- 
bue  a  viclor  ia. 


Apartafe  o  foccrro  de 
Farnambuco. 


Ee3 


*_ 


antes 
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O  Almirante  General, 
navegáçara  índias. 


m 


Perdemos  dons  navios. 


Anno  163 1.  j  antes  de  fe  acabar  ô  dia  >  tornou  aparecer  a  coil- 
trariajcom  que  o  Almirante  General3advertido 
do  mefmo  Conde  Banholo  >  lhe  ordenou  :  Se 
apartaífe  naquella  noite  com  as  do%e  carai>ellas>para 
meter  o  [ocorro  no  porto?  que  melhor pudejje  tomar ,  em  a 
cojlade  Tarnambuco^fegura  aoprefente  dos  Inimigos, 
por  andar  em  fora  delíamos  que  ayislarao .  Com  os  quaes 
peleij ando  de  noy o  ,fe  queria  achar  lilore  dejle  grande 
cuidado* 

423  Por  não  defcobrír  pela  menhaã  os  O- 
landeíes  Dorb  António  de  Oquendo,  mandou 
navegar  em  a  volta  das  índias ,  na  conformida- 
de das  ordés  que  traíla  d'ElRey>  paracombo- 
yar  a  Eípanha  os  Galeões  da  Prata ,  fem  faber  o 
íocorro  que  largou3o  fucceíTo  que  teve .  Sendo 
ultimamente  tão  infelice  o  do  Sargento  Mor 
Lazaro  de  Iguiguren ,  na  Capitana  de  Coatro 
Villas,onde  exercitava  o  pofto  de  Almirante, 
depois  de  brigar  com  duas  náos  inimigas  na  al- 
tura daParabiba^que  fobrevindo  húa  tormenta, 
fe  foi  apique.E  o  navio  de  que  era  Capitão  Du- 
arte de  Eça,na  efcoadra  de  Portugal. 

424  O  Conde  de  Banholo  tomou  a  Barra 
Grande  \  diftante  trinta  legoas  ao  Real  do  Bom 
JESU.Faltando  fó  a  caravella  do  Capitão  An- 
tónio de  Figueiredo  .,&  Vafconcellos:que  com 
a  fua  Companhia^oito  peífas,  ScdiíFerentes  mu- 
niçoês5deftinadas  ao  focorro  da  Parahiba,  dan- 
doihe  caça  hum  navio  de  corço  >  fe  fez  ao  mar: 
&  efcapando  difficultofamente,  diftante  nove- 
ta  legoas  para  o  Norte  ?  entrou  no  Rio  Grande. 
Aonde  entendendofe  não  feria  de  nenhú  pref- 
timo3foi  de  may or  ferviço  :  que  affim  tranfcen- 

de  a  occulta  Providencia  de  Deos  3  o  limitado 

.  ,1,1. .  i  1 

dif- 


Toma  o  CÕde  de  Banho- 
lo a  Barra  Gr  ande,  em 
onz,e  caravellas. 


Dejgarrafe  o  Capitão 
António  de  Figueiredo, 
da  fua  confewa. 


liv%o  oviy^To. 


difcurfo  dos  homes. 

425  Profeguiao  General  Mathias  de  Al- 
buquerque na  aílifteúcia  da  campanha,com  me- 
nos repetidas  occafíoes,  porque  a  contingência 
em  as  domanentre  a  efperança,&£  o  temor  >  tra- 
íia  fuípenfos  os  ânimos  de  húa  ?  &  outra  parte. 
Quando  pelo  aviíò  que  teve,  deu  ordem  a  fe 
condufíroíòcorrotãoefperadoj  &  tão  pique- 
no,  que  ainda  foi  neceífario  ao  Almirante  Ge- 
neral?tirarlhe  trezentos  dos  mil  foldados ,  pata 
fuprir  os  que  morrerão  na  batalha.  E  vencidas 
muitas  diíficuldades ,  pela  falta  da  carruagem, 
&  tranfitò  dos  rios,  com  defafeis  peffas  de  arte- 
lharia  groíTa,  baftimentos ,  fazendas  ,  8c  muni- 
ções ,  chegarão  ao  Real.  Acodindo ;  &c  offere- 
cendo  promptiíllmamente ,  quanto  tinhão  de 
fuás  cafas  aquelles  Moradores  5  que  como  Vaf 
fallos  de  Duarte  de  Albuquerque  o  reípeitá- 
raõ,&  lhe  agradecéraõ,hir  agora  nos  contínuos 
trabalhos  das  calamidades  prefentes,  aíèmof- 
trar  entre  elles  mais  companheiro  5  que  Se- 
nhor* 

426  Recolhida  a  Armada  Olãdefa  no  por- 
to do  Recife  ,  em  hua  embarcação  das  preíàs  q 
faíião  ,  deitarão  para  índias ,  cento  &  corenta 
homês,que  o  erão  de  guerra,  &  mar,  no  Galeão 
S.Boaventura^omhúavellafó,  &dous  navios 
de  guarda ,  por  não  fe  juntarem  aos  foldados  de 
Parnambuco  eftes  priíioneiros .  Mas  a  fua  refo- 
lução,fruftrou  aquella  ordem  $  &  podendo  mu- 
dar o  rumo  em  a  primeira  noite,tomáraõ  o  por- 
to do  Cabo  de  S.  Aguftinho.  Atribuindofea 
principal  parte  deita  boa  fortuna,  ao  valor,  & 
induftria  do  Sargento  Atilano  Gonçalves  de 

Ore- 
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Dificuldades  com  qut 
chega  ao  Brafil. 


Prijioneiros  que  fe  li' 
•vrão  dos  OlandefeSi 
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Os  quaes  targao  ,    & 
queimão  a  VtUa  de  0- 

linda. 


Os  Jòcorros  limitados , 
nos  fervem  mais  de  da- 
no^qtte  de  remédio. 
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Orejon  ,  da  Companhia  do  Capitão  Dom  João 
de  Ortèga,morto  no  meímo  Galeão  S.Boaven- 
tura. 

427  Em  quanto  eítiveraõ  por  enxugar  as 
lagrimas,  que  fez  derramar  aos  Inimigos,  o  Tan- 
gue ainda  rreíco  do  General  Patry ,  fuppunhão 
em  feu  dano,  todas  as  coufas  de  que  não  tinhão 
verdadeira  noticia;  entendendo  que  o  noííò  fo- 
corro  confiaria  de  mayor  força  \  &  divididas  as 
Olandefas ,  ficariaõ  mais  arrifcadas  .  Pelo  que 
confiderada  a  aíliftencia  inútil,  &  a  deípefa  gra- 
de, fe  recolherão  ao  Recife .  E  largando  fogo  a 
Olinda ,  em  vinte  &  três  de  Novembro  ?  cele- 
brarão as  exéquias  daVilla,com  o  incêndio  dos 
Templos  :  deixando  reduzidas  a  facrilegas  cin- 
zas,aslmagés  Sagradas.Cujo  laftimoíò  eípeóta- 
culo  Jevou  o  dia  feguinte,muitos  dos  Morado- 
res, a  ver,  &  a  chorar,  o  defconhecerem  elles 
meímos,  fepultada  já  entre  as  próprias  minas ,  a 
Praça  cabeça  da  Provincia,onde  naícèrão,&  fe 
criarão  ;  fazendolhes  a  triítiífima  memoria  do 
paíTado,taõ  intolerável  o  prefentccomo  fe  eíti- 
veraõ abrafandofe  todas  as  íuas  coufas,  naquel- 
las  chamas. 

42  8  Mas  em  dando  o  tempo  lugar  aos  Ini- 
migos,para  diftinguirem  a  verdade ,  da  apparé- 
cia ,  quanto  lhe  caufava  antes  mayor  cuidado, 
avaliavão  agora  com  mais  deíprefo.  Porque  fa- 
bendo  a  limitação  do  {ocorro  de  Parnambuco, 
&  que  o  Almirante  General ,  deixara  fòcorrida 
a  Bahia,  entenderão  que  íòbre  tantas  feridas, 
tratávamos  mais  da  cura3que  da  vingançasfatif- 
feitos  de  prevenir  os  danos  futuros,  femreítau- 
rar  aos  antecedentes .  Com  que  levãtáraõ  o  ani- 
mo 
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mo  para  novas  emprefasjdiípondo  felismente  a 
feus  progreffos3os  noflbs  ameaços .  Porque  re- 
gulando-os  pela  grandefa  da  Monarchia.  de  Ef 
panha,&pelo  exemplo  dareítauração  daBahia3 
fe  pre  venião  de  mayor  poder  para  a  defenfa ,  & 
ficavão  depois  com  mais  força  para  a  Con- 
quiíla. 

429     Aílim  juntarão  vinte  &  féis  náos ;  & 
outras  tantas  barcaças  ,  com  três  milfoldados. 
Fizeraõ  General  da  Armada  João  Lichthart1& 
Cabo  da  Infantaria  o  Coronel  Eftein  Calvi )  A 
dous  de  Dezembro  fahiraõ  do  Porto  do  Reci- 
fe, fobre  a  Provinda  da  Parahiba ,  governada 
do  Capitão  Mor  António  de  Albuquerque, 
Ancorarão  na  barra ,  oppoítos  ao  Forte  do  Ca- 
bedello  5  fegurança  principal  de  toda  efta  Capi- 
tania 5  em  que  trabalhávamos  agora  5  por  ficar  o 
antigo  3  fendo  praça  do  que  fafiamos  de  novo. 
Com  que  o  novo  por  não  fe  acabar,  &  o  antigo 
por  já  o  não  haver  y  difficultava  mais  a  defenía. 
Que  muito  facilitou  ter  chegado  a  gente  j  que 
no  principio  da  guerra  fe  mandara  a  Parnambu- 
corporque  como  aíliftia  junto  á  Villa  de  Olin- 
da ,  tanto  que  alargarão  os  Olandefes  9  a  reme- 
teo  o  General  Mathias  de  Albuquerque  ,  com 
mais  o  Capitão  Manuel  Godinho ,  &  a  fua  Cõ- 
panhia,  que  tocava  á  repartição  da  Parahiba. 

43  o  Onde  também  por  mar  3  evitando  tra- 
balho, &:  dilação ,  tinha  já  conduíido  a  artelha- 
ria5  1 .  gente,  &  tudo  mais  que  veyo  na  fua  ca- 
ravella  3  o  Capitão  António  de  Figueiredo  & 
Vafconcellos .  Ao  qual ,  quando  vimos  antes 
apertado  dos  Coifados  3  tivemos  por  perdido; 
&:  depois  no  Rio  Grande  por  inútil,  no  mefmo 
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Arináda  que  commete  a 
Parahiba. 


\   1 

t 

'■ 

Utilidade  que  refultou 
de  haver  tomado  Antó- 
nio de  Figueiredo  o  Rio 
Grande. 

1.  Conftava  de  fin- 
co meyos  canhões  de 
vinte-coatro ;  três  co- 
lumbrinas  de  doze; 
dèílros  Artilheiros,  & 
muitas  munições ,  de 
que  neceííltavão  os 
Noííbs  extremaméte. 


Ff 


tem- 
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Parafitiaro  Cabedel/o, 
defembarcao  os  Inimi- 
gos ,  na  farte  mais  ar- 
rifcadajnais  facilmen- 
te. 


Teleijto  os  fortugue- 
fes ,  &  cedem  ao  poder 
dejigual. 


Dom  Aleixo  de  Az>d9 
inquieta  aos  Cotrarios. 


Nos  affaltos  da  noite^ 
\  pelo  atrevimento^je  co- 
ta o  numero. 
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tempo, que  por  meyo  daqucllepiqueno,  más 
importante  focorro,&  das  qualidades  que  cõíi- 1 
corrião  nefte  Fidalgo >  fe  difpunha  o  bom  fuC- 
ceifo  prefente. 

431  Era  Capitão  proprietário  do  Cabe- 
dello,  João  de  Matos  Gardofo ,  por  fua  boa  re- 
putação,&  antiga  experiencia,com  fcífenta  Tol- 
dados de  preíldio  I  acrefcentado  agora  de  mais 
cento  &  feífenta,nas  Companhias  de  António 
deJFigueiredo  \  &  Manuel  Godinho .  Quando 
no  mefmo  dia  que  chegou  a  Armada  inimiga, 
tendo  reconhecido  nos  poftos,que  os  mais  dif- 
tantesVeftavão  melhor  guarnecidos ,'■■&  os  muy 
viíinhos  ao  Forte,  por  efta  confiança  quafi  de- 
femparados7defembarcou  com  menos  impedi- 
mento a  fua  gente ,  debaixo  da  nóífa  artelharia. 
E  levantada  hua  trincheira  para  fe  cobrir  no 
areal  dapraya ,  impedio  também  o  paífo  ao  fo- 
corro ,  que  marchando  da  Cidade  a  cargo  de 
António  de  Albuquerque ,  por  abrir  o  caiiii- 
nho,fé  empenhou  tanto  na  peleija  >  que  parecé- 
do  mais  choque,do  que  efcar  amuça,com  perda 
de  ambas  as  partes  5  cederão  feis-centos,  a  três 
milrretirandofe  ao  bofque,  por  onde  ainda  que 
carregados  fempre  dó  Inimigo  \  cõfeguirãô  en- 
trar no  Forte  do  Cabedello. 

432  Offereceufe  aquella  noite  o  Capitão 
Dom  Aleixo  de  Aza ,  para  inquietar  os  Olan- 
defes.  Gomo  a  razão  de  fe  offerecer,  o  empe- 
nhava mais  para  fe  aventejar >  levando  fincoen- 
ta  Mofqueteiros,  junto  a  fua  frente  das  bandei- 
ras,deu  a  primeira  carga.  Repetindo  mais  duas, 
porque  no  eícuro  da  noite,pelo  atrevimento,fe 
contava  o  numero,  entenderão  os  Contrários 


que 
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queosenveftiatodoopoderdos  Noílos.  Go- 
mo intentavão  de  ordinário  ,  refoluçoes  def- 
proporcionadas,a  forças  tão  piquenas,  amanhe- 
cendo em  o  dia  feguinte,hum  reduto  mais  avé- 
tejado  para  o  noííò  Forte ,  o  aífaltáraõ  por  duas 
partes .  Defemparou-o  o  Olandèz  ,  depois  de 
matamos  nelle  íínco  foldados ,  &  o  Capitão  da 
Milicia  André  da  Rocha ,  com  Jeronymo  de 
Albuquerque  Maranhão  ,  irmão  do  Capitão 
Mòr  António  de  Albuquerque  5  &c  entre  algús 
feridos ,  o  Sargento  André  de  Barros ,  que  pri- 
meiro entrou  no  reduto  ,  acompanhando  feu 
Capitão  António  de  Figueiredo: que  nas  occa- 
fioes  deite  cerco ,  teve  tanta  parte  o  que  per  fy 
obrou,como  o  exemplo,que  deu.  Ate  que  per- 
dendo o  Inimigo  mais  de  cento,  &  acodindo  o 
groííò  todo  que  eftava  em  terra ,  &c  das  náos  os 
Marinheiros  em  as  chalupas  3  nos  retiramos  mi- 
litarmente. 

43  3  Mandou  de  focôrrõ  ô  General  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  coatroCõpanhias  Caf- 
telhanas  >  comos  Capitães  Dom  João  de  Xere- 
da  Governador  dellasPDom  João  de  Orelhana, 
Sebaftião  de  Palácios  5  &  a  de  Dom  Fernando 
de  Riba- Aguero3á  ordem  do  feuAlferez  Ni- 
culáo  de  Plaçaola  ,  por  ficar  doente  em  o  Real. 
Na  tarde  que  chegarão,  ou  por  emulação  das 
Naçoês3  ou  comomimo  da  guerra ,  para  agafa- 
lho  dos  hofpedes  ,  empenhandofe  cornos  Olã- 
defes  muitos  dos  Efpanhoes  a  peito  defcuber- 
to,  os carregarão demodo ,  que  lhes fiferaõ de- 
femparar  as  trincheiras,  ate  fobre virem  algús 
efcoadroes  do  íèu  quartel ,  com  que  nos  reco- 
lhemos ao  noffo  Forte.  Houve  da  parte  do  Ini- 
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Matao  André  da  Ro- 
cha^ér  Ieronymo  de  Al- 
buquerque. 


Valor  de  António  de 
Figueiredo. 


Chegâo  coatro  Compa- 
nhias Cajtelhanas  de 
Parnambuco. 


. 


Commetem  hum  ramal 
de  trincheiras,. 
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Ejfeito  raro  do  tiro  de 
huapeffa. 


Inútil bifar  ri  a  de  Ma- 

uel  Godinho. 


A  muitos  entre  â  graça 
das  zombarias,  asfaltou 
a  morte  de  veras. 


Cobrimonos  de  hua  im- 
portante trincheira. 


Commetem-na  os  Olan- 
defes. 
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migo  conííderavel  perda.  Sò  o  CondeftavelPe- 
dro  de  Menefes  lhe  ferio,  Sc  matou  ,  de  hum  ti- 
ro de  peífa,defoito  homes .  Nos  perdemos  on- 
ze,com  Ibio  Soarez,  natural  da  Cidade  de  Co- 
imbra.Feridos,  Vicente  de  Payva,  João  Garcia 
Pereyra,o  Sargento  Atilano  Gonçalvez  de  O- 
rejon,  8c  o  Capitão  da  terra  Miguel  de  Padi- 
Iha. 

434  E  não  fazendo  já  reparo  o  coftume  da 
guerra,nadifFerença  da  fortuna,  acabou  ávida 
o  Capitão  Manuel  Godinho  ,  natural  da  Villa 
de  Moura,na  Província  de  Alentejo,  da  baila 
de  hum  dos  canhões ,  com  que  batia  o  Inimigo 
aoCabedello  .  Onde  em  pè ,  íòbre  a  muralha, 
ttiftandolhequedefceíTe^porfer  o  homem  do 
menor  corpo  que  fe  via  naquella  guerra  ,  refpõ- 
deo  galanteando  i  3\(ao  pode  haiper  deBrefa  tão 
grande ,  que  acerte  pontaria  tão  piquena .  E  íèm  ad- 
vertir, que  quando  o  deípreíb  do  perigo  he  im- 
prudência 3  mais  devemos  reprehender  a  locu- 
ra,doque  louvar  a  valentia: ignorou  tambem,o 
exemplo  de  muitos  ,  a  que  tem  aíTaltado ,  en- 
tre a  graça  das  zombarias  7  húa  morte  deve- 
ras. 

43  S  Seguindo  o  parecer  do  Capitão  Dom 
Aleixo  de  Aza,  mandou  António  de  Albu- 
querque levantar  hua  trincheira ,  avançada  cõ- 
tra  o  Inimigo,  em  quãto  a  cóbrio  a  moíquetaria 
do  Forte,*  porque  pelei j ando  de  fora  a  noíTa 
gente,lhè  impediíTe  os  aproxes.  Pelo  cuidado 
que  deu  efta  obra  aos  01andeíes,em  voltando 
álgús  por  quem  a  mandarão  reconhecer,  envef- 
tiraõ  logo  mil  Sc  quinhentos  para  a  ganhar .  A- 
codimos  a  defenfá  com  tal  conftancia ,  8c  re- 


co- 
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colhèraõfe  os  AíTaltadores  com  tanta  preíTa ,  q 
nos  deixarão  defanove  mortos  rSc  três  feridos 
prilloneiros. 

43  6  Mas  confíderando  o  Inimigo  ,  que  fe 
lhe  oppunha  em  a  nova  trincheira,outro  fegun- 
do  Forte,naõ  menos  difEcultoío  que  o  primei- 
ro5eícolheo  das  náos  em  aquella  noite,os  Mari- 
nheiros que  melhor  podiãoacodir  á  obrigação 
dos  foldados  ;  8c  com  mais  trezentos  que  lhe 
vieraõ  do  Recife, juntos  ao  feu  poder ,  enveftio 
ao  meyo-dia  por  todas  as  partes ,  no  mefmo  tê- 
po.E  como  em  aquellas  horas  >  na  mefa,  ou  na 
féfta,defcançavão,ou  comiaõ  os  Efpanhoes,  vi- 
giando fó  as  guardas  ordinárias  Y  quando  ellas 
por  tantos  lugares,  Sc  tão  aprefíadamente  toca- 
rão arma  ,  não  houve  em  a  tomar  piquena  con- 
fufaô. 

437  Efte  pofto  íè  tinha  encarregado  ao  Ca- 
pitão Dom  Joaõ  de  Xereda  5  que  com  mais  três 
Companhias  Portuguefas  de  André  de  Mello 
Sc  Albuquerque ,  Belchior  de  Valadares,Fran- 
cifcoLopez,  agregadas  ás  Caftelhanas ,  paíTa- 
vaõ  de  trezentos  íòldadòs.Os  quaes,  cònvcrtê- 
do  em  louvor  da  fua  refoluçaõ  >  ôdefcuido  em 
que  os  achou  o  fupito  accommetimento,  do  af- 
fako  geral  \  rechaçarão  duas  veies  aos  Contrá- 
rios. Quenaõ  íe  empenhando  menos  oufada- 
tftente  entre  o. Forte,8c  a  trincheira,  vendofe  os 
da  trincheira  cortados,  á  voz  de  que  perdíamos 
o  Forte,chegado  já  a  elle  o  Inimigo ,  fahiraõ  os 
NoíTospara  ofocorrer,  donde  com  tanta  mais 
venta j  em  pelei javaõ  cubertos .  Mifturados  en- 
tão todos  juntos5com  furiofa  bifarria^uráraõ  o 
largo  efpaço  ]  que  trouxe  em  duvida  o  "venci- 
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Torrão  de  noite  a  cn~ 
vcttil*. 


Jguanto  fe   empenkão 
de  ambas  as  furtes. 


Inadvertência  da  gente 
Efranhola. 
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Retirafe  a  contraria  co 
grande  perda. 


E  do  mejmo  modo  a 

noífa. 


Armo  163 1.  mento, o  ardor  do  combate .  Ate  que  cedendo 
os  Inimigos,  Receberão  mais  dano  da  fua  fra- 
quefa^que  do  noíTo  valor :  porque  feparandofe 
na  retirada3teve  lugar  de  offendelos a  artelharia 
do  Forte>carregada  com  bailas  de  mofquete. 

438  Ainda  que  folTe  mais  copiofa  a  perda 
dos  Contrarios^mayor  pareceo  a  noífa,  contan- 
do fobre  íincoenta  ôc  três  íoldados  3  a  Dõ  Joaõ 
de  Xereda  Governador  das  coatro  Cõpatthias 
Caftelhanasvque  acompanhava  íingular  esfor- 
ço,&  a vente jadas  eíperanças  ,  de  muitas  partes 
peífoaes .  Aos  Capitães  Belchior  de  Valadares. 
Dom  Aleixo  de  Aza.  Sebaftiaõ  de  Palácios  .O 
Alferez  Niculáode  Plaçaòla.  E  o  Padre  Frey 
Manuel  da  Piedade ,  Franciícano  Defcalço  na 
Provinda  de  Santo  António  5  a  quem  o  ruido 
das  armas^eítimulava  mais  ao  exercido  das  Vir- 
tudesjprocurando  reprehender  o  exceífo  mili- 
tar, com  o  exemplo  religiofo .  Eicáraõ  feridos 
entre  corenta  Safeis,  o  Capitão  Dom  Joaõ  de 
Orelhana  .  Os  Alferezes  Gabriel  de  Maelha, 
Thomas  de  Vibanco  .  E  Jeronymo  deSantan- 
derj&BarthplameuValaico:  Soldados  que  paf- 
fáraõ  depois  a  Capitães. 
_:  439  Os  Portuguefes  fabendo  diííímular 
grandes  faltas^moftráraõ  querer  mais  que  o  Ini- 
migo continuaífe3dp  que  ergueífe  o  íitio^quan- 
do  fe  períiftira  nélle,  cedêramos  logo  na  defen- 
fa.  Da  qual  ficamos  femnenhúa  efperariça ,  efte 
meíniodiá^quê  a  perderão  osContrarios  de  ga- 
nhar o  JBorte.Çoníideravafe  de  cada parte3mais 

^o^hemfeieijdd^  J  Q  pr0pri0  dano,  que  o  alheo ,  eftando  efte  ainda 

quando  fica.  tndectfe.  to      1  r    .  \     r      o  11        '  n  1   ■   1  tÍ    1      -  W 

duvidQÍo3&:  aquelle  j a  iabido; .  Pelo  j que  q%  fife 
landefes  vendo: em  terra  a  fua  artelharia?  tão  vi- 
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Engano  de  hua ,  &  ou 
ira. 


que  acontece  nas  oc- 


vencimento. 
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íinha  a  noíTa  gente ;  ouvindo  que  marchava  já 
de  Parnambuco  com  novo  íòcorro  o  Conde  de 
Banholo  $  contando  mais  de  quinhentos  mor- 
tos,muitos  feridos,  &  todos  quebrantados  ,  re- 
petirão naquella  noite  mayores  cargas .  Coroa- 
rão as  fortificaçoés5de  mechas  acendidas  em  as 
forquilhas,moftrando  que  efta vão  nas  mãos  das 
íèntinellas.E  amanhecendo  embarcados ,  para 
mais  demonftração  de  que  o  não  fiferaõ  com 
menos  preça^do  que  receyo ,  deixarão  nos  alo- 
jamentos barris  de  polvora>muniçoés,  Sc  ferra- 
mentas em  quantidade. 

440  Também  pareceu  indubitável  o  ven- 
cimento do  Inimigo ,  fe  como  intentou  execu- 
talo  o  General  da  Armada  Joaõ  Lichthart ,  a 
metera  da  barra  para  dentro  5  por  quanto  mais 
perda  havia  de  caufar^que  receber  do  Forte?  dã- 
dofe  melhor  as  mãos  com  os  feus  >  Sc  impedin- 
do totalmente  o  focorro  dos  NoíTos ,  que  lhes 
entrava  cada  dia  da  Cidade ,  por  terem  livre  o 
Rio.  Mas reprovoulho  Eftein  Calvi,  que  go- 
vernando em  terra  a  Infantaria,  Sc  trazendo  a 
feu  cargo  aquella  emprefa,fuppondoa  infalivel, 
por  lograr  fó  a  viétoria  3  deixou  de  confeguila. 
Sendo  mais  irremediável, do  que  nova,efta  an- 
tiga queixa  dos  defeitos  humanos  :  donde 

nafce  em  muitas  occaíioes  ?  recebermos  o 
dano  dos  Amigos ,  8c  dos  Contrá- 
rios o  beneficio. 


Annoi63i* 


Levantao  9  cerco  os  0- 
landefes. 


Erro  cjuc  nelle  ccmme- 
terão. 


Succede  talvez,  vimos 
o  mal  dos  Amigos ,  &  o 
bem  dos  Contrários, 
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NOVA 

LUSITÂNIA. 

LIVRO   SEXTO 
DzÂ  (fVE%Tt^A  BI^SILICqJ. 

Eferemfe  osfuccejfos  da  (tArmada  0~ 
|  landefa ,  q  Vai  duas  vefes  fobre  a  Tro- 
yincia  do  3^/o  Çrande;  &*  commete  aos 
redutos  da  barra  no  Cabo  de  S,  o^fguf 
tinbo :onde  levantamos  o  Forte  de[\Qa- 
%aretb.  Domingos  Fernande^C  a/abar 
fepajfa  aos  Inimigos ;  &-  be  injlrumen- 
to  de  muitas  perdas  nojjas .  Defendefe  afsinaladamente  o  Ca- 
pitão Tedro  de  ^Albuquerque .  Cbegao  ao  Recife  com  três 
mil  bornes  defocorro,<*5\£athias  Ceulio,  <&*  foao  Çefsilin, 
principaes  cabeças  da  Companhia  Occidetal.Lançao  os  Tor- 
tuguefes  doposlo  dos  Afogados  ,que  for  tificãojúr-  guarnecem 
de  hum grojfo prefidioJTomao  a  liba  de  TamaxacL  Larga- 
mos a  Villa  de  Garafiu.  Singular  procedimento  de  <iÃntonio 
de  Figueiredo^  Fafconcettos.T^uinas  que  ameaçao,&*  inf- 
t anciãs  >  quefe  repetem  Sem  acodir  EJpanba  ao  remédio  de 
tantos  danos .  z5\Forte  do  General  Lourenço  de  Ifymbacb, 
afaltando  em  Quinta  Feira  çS\£ayor  5  ao  cReal  do  Bom 
fESV.Tornao  depois  os  Olandefes  a  citiallo  >  &•  com  que 
efeito.  Diferentes  occafoes  entre  os  IhQofios?  &  os  Contrá- 
rios. Socorro  que  vem  a  cargo  de  Francifco  de  V afconcellos 
da  Cunha.  <tAcçao  notável  de  bum  índio, 

Gg  Tan- 
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Anto  que  chegou  ao  porte  I  Anno  1031. 
do  Recife ,  a  Armada  inimi- 
ga ,  a  àpreftáraõ  de  novo  os" 
Olandefes,  já  dantes  refolu- 
tos  5  &  de  prefente  eftimula- 
dos ,  a  nao  fe  deteré  em  qual- 
quer differença  de  ambas  as 


fortunas  :  procurando  a  defgraciada  fafer  prof- 
pera,ou  aprofpera  mais  felice.E  picando  no  in- 
terior do  animo  ao  General  Theodoro  Uvaer- 
dcinburg,verfc  mormurado ,  no  máo  fucceífo 
do  feu  Coronel  Eftein  Calvi,  como  para  em- 
mendar  aquella  falta  ,  fe  embarcou  elle  meímo 
com  dous  mil  homés,em  dezoito  navios. 

442  Partio  no  fim  de  Dezébro  para  o  Rio 
Grande5que  dizem  dos  Tapuyas3chamado  Po- 
teingidos  índios.  Ultima  Capitania  doBrafil, 
que  fe  termina  ao  Norte  com  a  primeira  doMa- 
ranhao  •  tomando  o  nome  do  mefmo  rio  ?  habi- 
tado dos  Gentios  mais  ferofes^que  cria  o  bárba- 
ro Sertão  da  Amèrica.Nafce,  crecido  já  de  cau- 
delofas  agoas3em  húa  notável  lagoa 3  que  fe  ef- 
tende  a  vinte  legoas  de  circuito  5  onde  affirmão 
algús3haver  pérolas  finas. Sobre  pedra  viva3que 
lava  o  mar>na  entrada  do  feu  porto  Jevantamos 
hum  Forte,  eftimado  entre  os  melhores  da  No- 
va Lufitania3pela  capacidade  da  defenfa?&per- 
feição  da  obra .  Diíta  meya  legoa  do  lugar ,  que 
com  ter  poucos  vifinhos,  tem  nome  de  Cida- 
de 3&he  de  todos  os  mantimentos  ordinários 
abundantiífimo.  Ainda  que  por  falta  cie  Povoa- 
dores 3  haja  fó  dous  engenhos  de  aífucar  no  feu 
deftrito. 

443  A  efta  emprefa,  como  mais  faciLpare- 


Uvaerdemturgjvai  co 
a  Armada  Olandefa^Jb- 
bre  a  Província  do  Rio 
Grande. 


Defcrevefe  o  fitiõ ,  e£* 
habitadores  delia. 
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Faz.  mais  publico  o  ruí- 
do da  mormuracao  ,  a 
aut  bondade  dapejfoa. 


Armo  ró  3 2. 


ceu  mais  conveniente ,  levar  o  General  os  feus 
foldados,desfavorecidos  agora  da  ventura,  cõ- 
tra  os  mimofos  delia ,  Onde  chamão  a  Enceádã 
de  Domingos  MartÍns,porbaixo  da  povoação, 
defembarcou  a  Infantaria .  E  pelo  fegredo  com 
que  difpòz  a  jornada3muito  contra  fua  éfperan- 
ça5perdeo  a  que  fuppunha  infalivel  de  ganhar  o 
Foicem  que  era  Capitão  Mor  Scipriano  Pita 
Porto-carrero ,  fabendo  que  eftava  já  (ocorrido 
detodooneceíTario.  Por  quanto  três  dias  an- 
tes, navegando  para  aquella  parte ,  fem  fer  def- 
cuberto  da  Armada  Olandefa ,  a  aviftou  hum 
pataxo,que  partido  de  Portugal ,  entrou  na  Pa- 
rahiba;  &  informando  ao  Capitão  Mor  Antó- 
nio de  Albuquerque ,  mandou  por  terra  íèu  ir- 
mão Mathks  de  Albuquerque  Maranhão,  com 
trezentos  homêsjquafi  outros  tantos  Indios3& 
diíFerentes  munições .  Naõ  fe  contentando  a 
fortuna  de  Theodoro ,  com  lhe  negar  viétoria 
ta5  piquena^por  comerem  ainda  no  Braíil^a  car- 
ne falgada  de  01anda,mandou  recolher  algum, 
do  muito  gado  que  vagava  pela  campanha, a  íiia 
gente .  Mas  a  do  íòcorro ,  junta  com  a  da  terra, 

Eor  ella  dentro  ametèraõ  de  modo ,  que  onde 
avia  tantas  manadas3voltáraõ  fem  hua  rèz. 
444  Callandofe  entaõ  a  fama  na  deígraça 
do  Coronel  3  fe  oceupou  logo  em  publicar  a  in- 
felicidade do  General:  por  quanto  acrefeentan- 
doodano,  a  que  hia  dar  remédio ,  aumentou 
mais  o  ruido  da  mormuração,com  a  authorida- 
de  da  peílba.  Empenhando-a  de  novo  noutra 
emprefa,tevepeorfuccefTo*  Porque  apenas  re- 
colhido no  Recife ,  tornando  a  fahir  com  a  Ar- 
mada ,  ameaçou  de  dia  a  Ilha  de  Tamaracá ;  & 

de 
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de  noite  foi  amanhecer  ao  Cabo  de  S .  Agufti- 
nho,íòbre  a  barra  daquelle  porto ,  capaz  de  na- 
vios ate  duzentas  &  íincoenta  tonelladas  ,  ó 
mais  viíinho  do  noífo  Real ,  Sc  o  melhor  da- 
quella  Província :  depois  que  a  guerra  fez  hir 
mudando  para  elle  o  comnciercio  do  Recife. 

445  Poreílacaúfa,  nas  pontas  de  húa  ca- 
lhe ta,  que  era  das  no  (Tas  embarcações  o  princi^ 
pai  abrigo,havia  coatro  peíTàs  de  ferro,  Sc  dous 
redutos.obrados  pelo  Conde  de  Banholo,  quã- 
do  eíteve  naquelle  íitio,  conduzindo  por  terra, 
o  fdcorro  que  trouxe  de  Efpanha  ,  o  Almirante 
General  Dom  António  de  Oquendo .  Aíliftião 
nelles  os  Capitães  Nuno  de  Mello  de  Albu- 
querque, Sc  Rodrigo  Fernandez  deMagalhaês, 
á  ordem  de  Bento  Maciel  Parente,com  feffenta 
Infantes. Socorridos  agora  de  mais  céto  Sc  vin- 
te,que  trouxe  Francifco  Gomez  de  Mello ,  do 
pofto  dos  Afogados.  Surgio  o  Inimigo ,  aonde 
debaixo  da  artelharia  deíèmbarcou  a  géte ,  fup- 
pondo  levar  fem  difficuldade  os  redutos ,  por 
ferem  ambos  taó  limitados  ,  &  os  NoíTos  taõ 
poucos.Mas  eftes  fe  lhe  oppuferaõ  de  forte ,  re- 
chaçando-otrèsvefes ,  que  degolados  fetenta 
Sc  coatro ,  Sc  temendo  acodir  a  força  do  Real, 
fe  retirou  apreiradamente  ,  matandonos  fó  a 
Gregório  de  Freytas,morador  em  hú  lugar  viíi- 
nho^ feridos  íinco  íòldados. 

446  Sendo  o  Cabo  de  S.  Aguftínho  hum 
íitio  de  tanta  importância ,  fervio  o  intento  do 
Inimigo ,para  acodir  mais  promptamente  a  nof- 
fa  prevenção.  Pelo  q  o  Meftre  de  Campo  joaõ 
Vicencio  Sanfeliche,Conde  de  Banholo,  mui- 
to prático  na  fortificação ,  8c  de  taõ  larga  cxpe- 


Anno  1632. 

Intentao  os  Inimigos^  o 
Cabo  de  S.AguJlinho. 


Ajfaltâo  o  s  redutos  da 
barra. 


lunto  dos  quaes,  levan- 
tamos o  Forte  de  Naza- 
reth. 
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Chefio  da  ilha  da  Ma- 
deira com  duas  Compa- 
nhiasjoão  de  Freytas, 
&Francifco  de  Betân- 
curt. 


O  Betancurt  peleija  no 
mar. 


Valor  de  hum  Aíenino 
feujilho. 


riencia  3  que  na  fua  efchola  aprendeo  a  primeira 
difciplina ,  o  exercito  de  Parnambuco,  offere- 
cendofe  elle  mefmo  ,  foi  mandado  do  General 
JVÍathias  de  Albuquerque ,  com  coatro-centos 
homês ,  a  erguer  onde  lhe  parecefíe  melhor  hú 
Forte  Real ;  que  fe  fez  prolongado  de  coatro 
baluartes  >  incluindo  dentro  nelle  húa  Ermida 
de  NoíTa  Senhora  da  Nazareth3de  que  ficou  to- 
mando o  nome.  Confeguiofe  brevemente  a 
obra ,  de  que  fó  louvarão  a  diligencia  ao  Sanfe- 
liche ,  por  condenarem  todos  a  eleição  do  lu- 
gar. Nem  algúas  vefes  que  eítivemos  nelle,  fen- 
timos  mais  do  que  os  outros  a  feu  favor ,  pela 
diftancia  da  barra  ,  8c  incapacidade  do  terre- 
no. 

447  Eraõ  chegadas  de  prefente  >  duas  Cõ~ 
panhias  levantadas  na  Ilha  da  Madeira  :  húa  á 
Parahiba  com  noventa  homés  5  outra  com  fetê- 
ta  junto  ao  porto  dos  Francefes,  corenta  &  fete 
legoas  do  Real  para  o  Sul ,  a  cargo  dos  feus  Ca- 
pitães Joaõ  de  Freytas  da  Sylva,  ôcFranciíco 
de  Betancurt  5  que  depois  paíTou  a  Meftrede 
Campo,  &:  agora  bufcandojáa  terra  em  hum 
pataxo  mercante ,  defcobrio  húa  náo  Olandefa 
de  trinta  &  oito  peíTas. 

448  Na  primeira  carga  ,  lhe  ferirão  hum  fi- 
lho de  nove  annos,chamadoGaípar  5  &  profe- 
guindo  a  peleija,  lhe  levou  húa  baila  o  braço  ef- 
querdo.AcodindolheoPaycõ  a  magoa  a  que 
o  obrigava  a  n  atarefa,  lhe  diíTe  o  Menino  :  Tara 
ajudar  a  Vojfa  c£S/[erce  neHa  occajiao  apouca  falta  me 
fa^o  braço  ef quer  do, pois  tenho  aqui  o  direito  .  Naõ  ar- 
ticulou VeteranoCapitaõ5em  militar  confli&o, 
taõ  elegantes,  <k  taõ  animofas  palavras  ,  que  af- 
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íim  perfuadiíTem  os  Seus,  como  eftas  deviaõ  ef- 
timular  aos  Noflbs ,  rechaçando  os  Inimigos, 
com  muitos  mortos ,  8c  feridos  ,  de  que  conta- 
mos vinte-íinco^entre  hús,Sc  outros .  O  navio 
aberto  acanhonaços,tocou,  Scfoife  apique ;  li- 
vrando toda  a  gente, &  quaíl  a  carga  toda.  Três 
mefes  tardou  efte  focorro  em  conduíirfe  ao 
Real  5  &  poucos  fe  conduíiaõ  mais  brevemen- 
te,pela  diftancia,perigo,rios,&  defcómodos,  q 
fempre  havia  nos  caminhos, 

449  E  íuccedendo  nó  mar  ,  íemelhantes 
encontros,á  mayor  parte  das  vellas ,  que  bufca- 
vão  a  cofta  de  Parnambuco,  como  tinhaõ  gran- 
diííimo  intereíTe  naquelles  portos>permitindo- 
lhes  para  os  frequentarem  vender  as  fafendas 
de  Europa ,  com  o  avanço  mais  exceííivo ,  & 
comprar  as  drogas  da  terra,  em  preço  muito 
acòmmodado,nunca  faltarão  embarcações  que 
õs  tomaíTèm  a  todo  riíco  ;  porque  em  quanto 
não  experimentavaõ  o  ultimo3  mayor  o  eíiimu- 
lo  da  cobiça,que  do  receyó ,  nao  era  taõ  pode- 
rofo  o  exemplo  de  cento  que  íè  perdiaõ ,  como 
o  de  húa  fó  que  fe  falvava. 

450  Parafer  caufa  de  grandes  danos, tão 
piqueno  iníhumen to,  fervia  entre  os  Portugue- 
fes,  hum  Mulato  natural  de  Parnambuco ,  que 
na  opinião  dos  foldados ,  a  poucos  fez  tanto  lu- 
gar o  bom  procedimento ,  como  a  efte  o  ruim 
animo.  Chamava-fe  Domingos  Fernandez  Ca- 
labar,manhozo, atrevido;  &c  taõ  prático  dos  lu- 
gares da  terra  >  &  dos  portos  do  mar ,  que  a  te- 
réos  Olãdefes  conhecimento  de  todos  os  Pai- 
fanos,&  podendo  para  as  noticias  mais  domef- 

ticas,fafer  eleição  de  hú,não  efcolhèraõ  outro. 

,  „  „_ 

Deu 
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Lucro    excefsivo    das 
nojfas  embarcações \que 
tomao  os  portos  de  Par- 
nambuco. 


Nao  fendo  tto  poderofo 
o  exemplo  de  cento  que 
fe  perdião  ,  como  o  de 
hua  quefefalvava. 


Calabar  morador  muito 
pratico  dopais  ^JepaJJa 
aos  Olandefes. 


Armo  i632. 


Leva-os  *  yitt*  de  Ga- 
rap. 


Queima  o  "Engenho  âe 
Româa  Perez,. 
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45 1  Deu  mayor  efcandalo  fua  maldade, 
porque  havendo  mais  de  dous  annos  \  que  coni 
boa  opinião  \  Sc  alguas  feridas }  continuava  em 
efta  guerra/oi  o  primeiro  dos  NoíTos,que  fe  in- 
troduíio  com  os  Inimigos .  Aos  quaes  dando 
informação3&  offerecendofe  para  guia,perfua- 
dio  húa  entrada  a  Villa  de  GaraíTú,  íinco  legoas 
diftante  do  Recife .  Donde  fahidos  mil  Sc  qui- 
nhentos foldados  y  Sc  o  General  Theodoro  U- 
vaerdemburg  em  trinta  de  Abril ,  ao  cerrar  da 
noite ,  faqueáraõ  no  outro  dia  aquella  povoa- 
çaõ5maniatando  todos  os  Religiofos  noMof- 
teiro  de  S.  Erãcifco;  com  morte  de  muitos  Mo- 
radoresjroubo  das  Igrejas;  Sc  defacato  das  Mo- 
Ihercs .  Porque  fem  advertirem  agora  quanto 
lhes  era  prejudicial  para  a  nova  Conquifta3a  ex- 
ceffiva  hoftilidade5tratavaõ  mais  de  íaciar  a  am- 
biçaõ^que  de  eftabelecer  o  dominio. 

452  Comobufcava  Calabar  entre  os  Ini- 
migos?no  premio  da  treiçao,  a  efperança  que 
lhe  impedia  entre  os  Noííòs3  a  vileza  do  nafci- 
mento>para  com  os  danos  públicos,  abrir  cami- 
nho a  feus  intereífes  particulares ,  moftrandoíè 
zelofo,  Sc  diligente  ,  em  fe  recolhendo  de  hua 
jornada5logo  inculcava  outra  aos  Olandefes .  E 
pofto  que  tinhão  de  Parnambuco  >  mandado  a 
índias  de  Caftella  vinte  navios ,  os  levou  em 
dez,  quinze  legoas  para  o  Sul.  Sahiraõ  a  terra  fe- 
is-centos  homês  3  Sc  abrazáraõ  o  Engenho  de 
Romão  Perez  ,  com  alguas  caías ,  Sc  fafendas 
dos  Moradores  5  que  foraõ  focorrer  duzentos 
Napolitanos  5  á  ordem  do  feu  Sargento  Mor 
Mucio  Orilia .  Mas  como  era  larga  a  diftancia, 
pofto  que  marchou  a  toda  a  brevidade,  já  quan-  ( 

do 
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do  fahia  do  Real ,  fe  voltava  o  Inimigo  para  o 
Recife. 

4S3  O mefmo Calabar ,  trazendo  o  fogo 
do  incêndio  paífado,  para  queimar  algúas  em- 
barcações do  Reyno  ,  que  entrarão  no  Rio 
Fermoío,eítando  ainda  com  muita  parte  da  car- 
ga,foi  entregar  finco  delias  aos  Contrários .  E 
porque  o  fueceflb  deitas  •  havia  de  intimidar 
mais  ,  quantas  vieíTem  bufear  a  Coita  de  Par- 
nambuco,infeítada  de  contínuos  Piratas  ,  fe 
quãdo  livra  vão  de  mar  taó  arrifeado,  não  achaf- 
fem  porto  feguro,  fizemos  naquelle  do  RioFer- 
mofo ,  hum  Fortim  com  duas  peífas  ,  &  vinte 
homes  da  terra ,  a  cargo  do  Capitão  Pedro  de 
Albuquerque. 

4$  4  Ficou  efte  reparo,por  atenderíe  mais  á 
limitação  do  noíTo  poder ,  que  á  neceífidade  da 
obra,fervindo  antes  de  atalaya,  que  defenfa ,  ao 
abrigo  dos  Navegantes ,  &c  á  conveniência  dos 
Moradores. Do  que  tendo  noticia  Calabar  ,  fe- 
licitando de  novo  os  Inimigos ,  voltarão  com 
oito  nãos,  Sc  quinze  lanchas.  Divididos  em  do- 
us  efeoadroes,  de  trezêtos  foldados  cada  hum, 
aílàltáraõ  o  Fortim. 

4$  5  O  Capitaõ,vendo  impoífivel  o  focor- 
ro,&  a  defgraça  fem  remédio ,  elegeo  o  de  naõ 
faltar  a  refiftencia,em  quanto  lhe  duraífe  a  vida. 
E  como  o  defprezo  da  própria ,  he  dominar  fo- 
bre  a  dos  Contrários, com  esforço,  de  que  elles 
mefmos  referirão  depois  a  íingularidade  ,  em 
louvor  da  virtude ,  os  rechaçarão  coatro  vezes, 
perdendo  oitenta  homes .  Ate  que  ultimamen- 
te ganhado  o  Fortim ,  viraõ  jazer  dezanove 
mortos ,  &  o  que  faltava  para  os  vinte,  falvarfe 
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Toma  finco    embarca- 
ções do  Âcytto. 


D  efendefe  fingul ar  me- 
te o  Capitão  Pedro  de 
Albuquerque» 


Hh 


a  na- 
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Lawvavel  ate  ao  dos 
Inimigos. 


MMHK 


Predem-nos  coatro  Ca- 
pitães, na  primeira  em- 
bo fiada  quefaz>em. 


Commetem  o 
Marúm  Soare, 


a  nado  com  três  feridas 5 achando  fó  mais  agoni- 
zante? do  que  vivo?paffado  pelos  peitos  de  hum 
rnofquetaço,  o  Capitão  Pedro  de  Albuquer- 
que. Tratarão  delle  com  particular  cuidado ,  & 
deitando-o  depois  nas  Indias5fe  embarcou  pára 
Efpanha>  onde  o  fez  EIRey  Governador  do 
Maranhão. Outros  fucceffos  femelhantes,  dei- 
xou fepultar  no  efquecimento ,  a  falta  de  noti- 
cia, por  ferem  obrados  como  efcondidamente 
dos  Portuguefes  3  occultos  nos  matos  do  Bra- 
£11. 

456  Continuando  a  guarnição  do  Recife 
em  fahir  a  fachina  3  &  a  colher  fruta  de  efpinho, 
em  os  pumares  que  deixarão  na  Villa ,  fe  pelei- 
jou  muitas  vefes,  com  mayor  perda  dos  Con- 
trários. Sò  foi  almejada  a  dos  NoíTos,  quando 
na  primeira  embofcada  de  coatro  dias  que  nos 
fizeraõ  ->  como  nòs  lhas  faíiamos  \  cahindoos 
Portuguefes  nos  laços  dafua  mefma  aftucia3 
lhes  prenderão  os  Capitães  Lucas  Vieyta  Fer- 
rete. António  Gomez .  Francifco  Rebello .  E 
Francifco  Vianna  3  que  ferido  morreu  priíio- 
neiro.O  Rebello  como  para  peleijar  3  foube  ter 
valor  para  fugir  5  &  nadando  muita  diítancia, 
paífou  de  noite  á  noffa  parte .  O  Gomez ,  &  o 
Ferrete3fe  trocarão  depois .  Aííim  com  a  infor- 
mação de  Calabar 3  conhecimento  que  os  Ini- 
migos já  tinhaõ  do  pais  3  &  do  noífo  modo  de 
guerra?  proporcionavaõ  mais  a  íua  difciplina 3  á 
forma  que  na  América  lhes  eníínava  a  experi- 
ência, do  que  aos  preceitos  ,  q  em  Europa  apre  - 
dèraò  da  arte. 

457  Sahioo  General  Theodoro  com  mil 
homês,  do  Forte  da  Afeca .  Antes  de  amanhe- 
cer, 
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cer>  deu  fobre  o  quartel  do  Capitão  Martim 
Soarez.  Os  NoíTos  entre  o  íbno  de  hús,&  o  de- 
íacordo  de  outros  ,  naõ  acodiraõ  a  primeira  re- 
íiftencia  fem  grande  confufaõ .  E  como  por  to- 
das as  partes ,  de  trincheira  taõ  pouco  difficul- 
tôfa,era  a  entrada  fácil ,  confeguiraõ  os  Inimi- 
gos queimarem  as  barracas.  Mas  unidos  já  os 
poucos  Portuguefes ,  com  os  índios  daquelle 
alojamento, &c  tocandofe  nos  mais  rebate, a  que 
vinha  acodindo  o  General,  &  feu  irmão  Duarte 
de  Albuquerque,fiferaõ  retirar,  &  foraõ  depois 
feguindo  os  Olandefes;  que  deixarão  pela  cam- 
panha quantidade  de  armas ;  &:  oitenta  &  dous 
mortos. Dos  Noffos  finco.  Feridos  doze,  com 
FraneifcodaMota,  natural  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel :  que  fárou  nove  vefes,  de  nove  nlofqueça- 
ços. 

4$  8  Ficava  o  pofto  onde  afliítia  Luis  Bar  - 
balho,entre  os  mais  que  occupa vamos  alojados 
pela  campanha,em  torno  do  Recife.  Naõ  ío  pa- 
ra fe  cobrir  melhor,  mas  para  abrigar  os  vifí- 
nhos,fizeraõnelle  hum  reduto,  com  três  peíFas 
de  artelharia .  Collègioo  Inimigo  deita  obra, 
outros  fins  mayores  do  que  o  noífo  intéto  5  fup- 
pondo  que  era  começar  a  prevenir  o  principal 
quartel, donde  o  íitiaíTemos  depois  com  o  exer- 
cito ,  que  efperariamos  brevemente  nas  Arma- 
das de  Eípanha,para  a  reftauraçaõ  daquellaPra- 
ça.Pelo  que  trazendo  mil  &  oito-centos  folda- 
dos,na  madrugada  devinte-hum  de  Dezem- 
bro, veyo  a  ganhar  o  reduto.  Deféde-o  também 
Luis  Barbalho  com  cento  8c  fincoenta  homés, 
&  os  Capitães  Eftevão  de  Távora,  Efte  vão  Al- 
varez,Domingos  Corrêa,  Domingos  Diaz  Be- 
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Depois^o  reduto  de  Luís 
Barbalho. 


Hh 


ferra, 
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A  Companhia  Occiden- 
tal ,  manda  afsiltir  no 
Brajil  dous  Commijfá- 


ma jw il fdição. 


Por  effa  caufa  larga  o 
cargo  de  General  Theo- 
doro. 


ferra  \  António  André  ?  que  durando  mais  de 
húa  hora  ,  continuarem  os  Portuguefes  a  reíif 
tencia ,  &  repetirem  os  Inimigos  o  aíTalto  5  ce- 
derão finalmente,deixandonos  dos  Seus,  core- 
ta  &  fete  mortos. Dos  NoíTos,feis  feridos  >  por- 
que como  peleijavaõ  menos  defeubertos ,  efta- 
vaõ  mais  feguros. 

45  9  Compunhafe  entre  os  Olandeíès ,  de 
quaíi  milpeífoas5o  corpo  da  Companhia  Occi- 
dental; &  intereífado  cada  hum  ,  em  o  lucro  de 
todos  ,  conferirão :  Quefuppoflo  tinhaofempre  no 
Recife f eus  Cornrnifidrios  ^deloiaÕ  mandar  agora, por  fe- 
rem dos  mais  empenhados  no  cabedal,  &*  mais  fuffcien- 
tes  no  talentosa  ^\íathi as  Ceulio  ,<&■  jfoao  Gifsilin, 
com  o  esforço pof silvei, de  tudo  o  neceffario;  &-  bafl antes 
poderes  para  as  mayores  difpofiçoes X  Tor  quanto  com  os 
fucceffos  ganhando  no  Uraftl,  &-  com  os gaftos perden- 
do em  01  anda, pela  grande  oppojtçaoquefe  achaca  em  a l 
noffa  defenfajonfumindofe  Vencedores ,  pouco  menos  do 
quefe  puder  a  o  atenuar  Vencidos ,  ajfentaríao »•  5  tomar fe 
fohre  ultimo  de f engano  3  determinada  refoluçao;  prece- 
dendo a.  experiência ,  que  húofafer  aquellesfuj eitos  de 
tanta  confiança.  E  havendo  diminuido  já  ,  como 
diíTemos^a  feífenta  por  cento  do  principal  com 
que  fe  entrou  na  Companhia,  lhe  acrefcentáraõ 
de  novo  a  quarta  parte  5  fiferaõ  três  mil  Infan- 
tes3bafl:imentos3  &  munições :in viando  ambos 
os  Deputados,  q  a  vinte-oito  de  Dezébro  >  fur- 
giraõ  no  Recife. 

460  A  vinda  deftes  homes,naõ  deu  menos 
íèntimento  á  noífa  gente,pelo  muito  poder  que 
traziaõ,que  a  algus  dos  feus  Officiaes3pela  pou- 
ca jurifdição  cõ  que  ficavaò .  O  General  Theo- 
doro  Uvaerdemburg,como  occupava  o  mayor 
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Ganha  o  Olandèx.,0  pof- 
to dos  Afogados. 


lugar,  recebia  o  mayor  prejuízo.  Eíuppondo,  \  Annoi633. 
que  nelle  diminuirão  ,  quanto  aos  dous  Invia- 
dos  acrefcentáraõ,  fazendo  deixação  do  cargo, 
voltou  para  Olanda.  Succedeulhe  Lourenço  de 
Rimbach,de  valerófa,  &  larga  experiência.  E£ 
te,trocando  a  emulação  com  que  o  Antecefíòr 
largou  o  pofto  ,  no  agradecimento  de  o  prove- 
rem nelle,defenganado  do  primeiro  mando ,  íe 
accommodou  tanto  ao  fegundo,que  era  hum 
íimples  executor  das  refoluçoês ,  que  tomavâo 
aquelles  Miniftros  da  Companhia.Os  quaes  in- 
formados de  bem  examinadas  noticias,aífentá- 
raõ :  Que  para  confeguir  a  Conquijla,  hayiao  de  ganhar 
a  campanha. 

46 1  Abria  melhor  caminho  a  íèu  intento, 
o  pofto  ,  que  governava  com  cento  &  corenta 
homés,  o  Capitão  Mòr  Franciíco  Gomez  de 
Mello ,  por  ficar  alem  do  Rio  dos  Afogados. 
Onde  a  Várzea ,  q  toma  o  nome  de  outro  cha- 
mado Capibaribe  ,  como  hum  rico  armazém 
dos  melhores  frutos  do  Braíil  ,  fe  começa  a  ef- 
tender ,  abundantiífima  de  copioíos  Engenhos 
de  aífucar .  Por  efta  caufa  havia  já  o  Inimigo  em 
o  anno  antecedente ,  aífaltado  aquella  eftancia. 
Retiroufe  entaó  com  trinta  8c  nove  mortos, 
em  duas  horas  de  pelei j a  5  &  tornou  agora  a  de- 
zoito de  Março  ,  trazendo  coatro  mil  foldados 
efcolhidos,&.  muita  capa,  &:  palia. 

462  Aílim  combatendo  hús ,  fe  fortifica- 
vaõ  outros  5  Sc  vindo  o  pouco  focorro  ,  que  po- 
dia tirarfe  do  Real, achou  mais  contra fy  húa 
trincheira, com  feus  travefes.  Reíiftiraõ  fingu- 
larmente  os  NoíTos,que  guarnecião  o  pofto ,  & 
chegarão  dos  mais, ate  que  impoffibilitados,ce- 


Hh 


dèraõ 
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Ai  At  a  os  CApitaes^  Io  ao 
de  Fnytas,  &  Francif- 
co  Aionteyro. 

Fere  Balt bafar  Leytao. 


Levanta  hu  Forte  Èe- 
al ,  que  chama  do  Fr  in- 
cide Gmlhelmo. 


Envefle  o  Engenho  de 
António  de  Oliveira^  co 
dano  feu. 


Éo  de  João  de  Mendo- 
fAyCom  perda  no  ff  a. 
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dèraõ  todos .  Perdèo  quaíi  duzentos  homés  o 
Inimigo .  Os  Portuguéfes  vinte  :  em  particular 
os  Capitães  Joaõ  de  Freytas  da  Sylva ;  Francif- 
co  Monteyro  Beferra  5  &  defafetè  feridos  5  com 
Balthafar  Leytaõ  da  Sylveira :  que  moftrou  aífi- 
nalado  valor  nefte  encontro.  E  Francifco  Duar- 
te .  O  Alferez  António  Garro  *  Pedro  Maciel 
Niculáo  GuterreZi 

46  3  Vendo  creícèr  os  Olaildefes  na  decli- 
nação das  armas  Portuguefas,  o  aumento  das 
próprias  >  levantarão  no  mefmo  iitiò  dos  Afo- 
gados 3  hum  grande  Forte  de  coatro  Baluartes, 
que  chamarão  do  Principe  Guilhelmo,com  do- 
ze peíTas  de  artelharia  ,  &:  groífoprefídio  \  para 
as  correrias ,  alem  da  guarnição.  Pelo  que  de- 
femparando  cafas,  Sc  íàfendas,  todos  os  Mora- 
dores, que  havia  em  feu  deftrióto ;  largou  o  Ge- 
neral Mathias  de  Albuquerque  algús  poítos  an- 
tigos,para  tomar  outros  de  novo,  &  cobrir  ma- 
is a  campanha ,  aberta ,  Sc  fem  defenfa  por  efta 
parte.  Aonde  com  Luis  Barbalho ,  os  Capitães 
joaõ  de  Magalhães .  Domingos  Corrêa.  Joaõ 
Babilaõ.  António  André.  Pedro  Teixeira  Fran- 
co. Manuel Ribeyro  Corrêa.  Domingos  Diaz 
Beferra  5  &  gente  das  Salinas ,  guarnecemos  o 
Engenho  de  que  íè  retirou  feu  dono  António 
de  Oliveira.  Por  ficar  mais  vifinho  dos  Contrá- 
rios ,  logo  na  madrugada  feguinte  aífaltáraõ  el- 
les  os  Noífos .  Mas  defendèxaõfe  de  maneira, 
que  os  fiferaõ  voltar :  retirando  trinta  &  oito 
mortos, a  cautella  de  nos  encobrir  a  perda  5  ou  a 
piedade  de  lhes  dar  fepultura* 

464     Quando  menos  cuidado fos  os  Portu- 
guefes,com  o  fucceífo  antecedente ,  enterpon- 

do 
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do  hum  fó  dia  os  Inimigos  3  deraõ  noutro  En- 
genho. Aonde  em  fe  auíèntando  o  Senhor  del- 
le  Joaõ  de  Mendoça,  mandou  affiftir  o  General 
mais  de  noventa  homes,  nas  Companhias  dos 
Capitães  Braz  Soarez  de  Soufa.  Manuel  Freyre 
de  Andrada.  Manuel  Rebello  da  Franca.  Dom 
António  Ortiz  de  Mendoça .  Que  por  gover- 
nar os  outros,mandoupela  menhaã  defcobrir  a 
campanha .  E  recolhendofe  os  negligentes  Ba- 
tedores5fem  noticia  de  algua  no vidade,defcan- 
çando  todos  do  trabalho  da  noite,  que  paffáraõ 
com  as  armas  na  mão ,  rebentou  fubito  o  Ini- 


migo. 


46  5  Pode  fer  taõ  pouca  a  noíTa  refíftencia, 
que  de morto,ferido,  1.  oupriíioneiro,  quafí 
naõ  efcapou  nenhum.  Aqui  acabarão ,  moítran- 
do  bem  o  valor  \  com  que  tinhaõ  fervido  y  Braz 
Soarez  de  Soufa  .  Dom  Manuel  de  Eça .  E  naõ 
havendo  derramado  pouco  fangue  \  levarão  a 
Dom  António  Ortiz, &  o  feu  Alferez  Grego- 
j  rio  de  Brito,que  alcançou  a  primeira  reputação 
nefta  guerra  5  onde  já  começava  affinalarfe  com 
aquelle  esforço ,  de  que  deu  tantas  moftras  de- 
poi$,governando  >  ôc  defendendo  a  Cidade  de 
Lèrida,dos  fitios ,  que  lhe  puferaõ  por  duas  ve- 
fes5o  Príncipe  de  Conde  %  &  o  Conde  de  Ar- 
court,donde  paíTou  a  General  da  artelharia,  & 
Vifconde  de  Tèrmes. 

466  Logrando  noíTos  Inimigos  3  taõ  fclis- 
mente,taõ  boa  occaíiaõ^para  continuarem  nou- 
tras a  felicidade  deita  ,  os  perfuadio  Calabar  a 
que  :  Cometejfem  o  %eal  em  Quinta  Feira  <3l£ayor, 
quando  eslhejjemos  mais  occupados>nas  cerimonias  fan- 
tasie taofolenedia  :  Como  fe  naõ  moftrára  já  a 
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1.  Entre  os  mais,cÕ- 
valeceo  João  Quinte- 
la  ,  de  vinte  &  húa  fe- 
ridas. 


Onde  acabão^Braz  Soa- 
rez, de  Soufa  ^  &  Dom 
Manuel  de  Eça. 


Gregório  de  Brito ,  co- 
meça a  ganhar  nefia 
guerra ,  a  opmao  com  $ 
Jervíoem  outras. 


Perfuade  Calabar  aos 
Olandefès,  que  ajfaltem 
o  Realcem  Jghiinta  Fei- 
ra de  Endoenças. 


ex- 
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Ordem  com  mie  o  dif- 

poem. 


Ànno  163 1.  experiencia/erem  os  braços  levantados  na  ora- 
ção,os  quê  melhor  vencem  na  peleija.  Conferi- 
da a  propofta ,  entre  os  Deputados  da  Compa- 
nhia,Ceulio3  Geflilim,  &  o  General  Rimbach, 
affentáraó:^  nunca  ofucceffo  defgraciádo.fodtafer 
tao  danofo.como  oprojpero  util.Torquefe  perdejfemge- 
te/inhao  muita. Efe  ganharem  aquelle  Forte,  onde  co- 
fejlia  afegurança  daTroyincia,  ãominayao  todo  Tar- 
nam  bucQ>>  nurnafá  hora. 

+67  A  executar  efte  deíinio ,  íahio  o  feu 
Generalado  novo  pofto,  que  tomarão  nos  Afo- 
gados.com  três  mil  homés.  Dividio-os  em  três 
eícoadroes  ,  para  aíTaltar  por  três  partes  5  ás  dez 
horas  da  menhaã;  que  era  à  própria  de  naõ  faltar 
a  devoção  Catholica  Romana,  na  aííiftencia  da 
Igreja.  Sabendo  Mathias  de  Albuquerque  da 
força  que  traziaõ  os  Contrários,  tirou  a  guarni- 
ção dos  poftós  3  que  conftaria  de  trezentos  & 
fincoentafoldados,  com  feus  Capitães,  Luís 
Barbalho.Martim  Soárez.Francifco  Gomez  de 
Mello .  António  de  Figueiredo  &  Vafconcel- 
los.  Manuel  Freyre  de  Andrada.  Francifco  de 
Figueiredo.  Pedro  Teixeira  Franco .  Nuno  de 
Mello  &c  Albuquerque.  João  Babilaõ  de  Soufa. 
Manuel  Rebello  da  Franca.Domingos  Corrêa. 
Eftevão  Alvarez.  Eftevão  de  Távora .  Joaó  de 
Magalhães  Barreto.  António  André >&  Do- 
mingos Diaz  Beferra. 

46  8  Ordenoulhes,  que  abrigadofe  ao  mef- 
íTio  Forte  do  Real ,  efperaíTem  de  fora  o  Inimi- 
gojcom  quem  no  Ribeiro  Panarámerim  efeara- 
muçáraõ  aílinaladamente  5  te  que  chegando  to- 
do o  groífo  da  fua  Infantaria ,  avançou  de  car- 
reira ao  Real.  Queguarneciaõ  agora  com  coa- 


Forma  em  jf  nos  âchao. 
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tro  -centos  trinta  &  oito  homés  as  íeis  Compa-  j  Anno  1633 
nhias  Portuguefas  dos  Capitães  Braz  Soarez  de 
Souía,&  João  de  Freytas  da  Sylva^mortos.Bal- 
thafar  Leytão  da  Sylveira ,  &  Franciíco  Duar- 
te ,  feridos .  Dom  António  Ortiz ,  priííoneiro. 
João  Vafquèz  j  &o  Sargento  Mor  Francifco 
Serrano.  As  coatro  Caftelhanas  de  Dom  Chrif- 
tovaõ  Villavieencio  .  MartimMunhòs  .  An- 
drès  Marim.Dom  Fernando  de  Riba-Aguero, 
que  era  Cabo  dos  mais.  O  Terço  do  Conde  de 
Banholo  com  feus  Capitães :  Joaõ  Dominico 
Maucherio.OliverCachapueda.PedroPalõbO;, 
Alferez  da  Companhia  do  Meftre  de  Campo. 
Mucio  Orilia,  Sargento  Mòr. 

46  9  Eftava  carregada  a  noíTa  artelharia  de 
bailas  miúdas ,  &  junta  com  todas  as  bocas  de 
fogo,  deíparáraõataõ  bom  tempo, que  eíitre 
muitos  dos  Contrários ,  cahio  mortalmente  fe- 
rido de  hum  mofquetaço  pelos  peitos,  o  Gene- 1 


Morre  o  General  Rim- 
bách. 


I 


ral  Olandèz  Lourenço  de  Rimbach .  Homem 
ue  procurou  fempre  naõ  exceder ,  nem  faltar  a 
íias  obrigaçoésspor  quanto  parecendolhe  mais 
fegura  a  mediania5que  a  íingularidade  >  evitava 
a  mormuração^fem  aípirar  ao  louvor. 

470  Viofe  logo  como  o  Cabo  mayor5álem 
de  fer  cabeça ,  he  coração  da  gente  que  gover- 
najporque  retrocedendo  a  inimiga  3  fe  emparou 
dascafas  dos  Vivandeiros , que  faíiaõ  apouca 
diftancia5limitada  povoação,  guarnecida  de  hú 
reduto ,  em  que  eítavaõ  de  guarda  vinte-íinco 
foldados  Italianos 3 &  por  íèuCabo  o  Sargento 
Hortenfio  Richiu .  Peleijáraõ  de  tal  forte ,  que 
mortos  dezoitojonde  entrarão  Pedro,  &c  Paulo 
Belança,com  Francifco,  &  Joaõ  Tello  irmãos; 

li  Fer- 


Confiancla  de  vinte- 
finco  Italianos. 


Anno  1633. 


Danos  que  canfa  A  fobi- 
ca^naguerrA. 


Acabada  a  batalha,  fica 
fendo  defyojo  honrofo 
de  Toldados ,  o  que  antes 
era  roubo  vil  de  la- 
dreis. 

Huamolher  Portugue- 
Ja,  mata  bum  dos  Con- 
trários. 


Êaz>o&s  Cava  os  feguif" 


mos. 


Outras  fdrâ  o  nao  fa- 

&ermòs; 
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Fernando  Sirie  .  Francifco  Guerinò.  Eftevaõ 
Santòro,&c  Francifco  Treçana/ó  hum  efeapou 
deferido. 

47 1  Acabada  efta  breve ,  mas  valerofa  re- 
íiftencia ,  metendofe  pelas  cafas  os  Olandefes, 
de  todo  confundio  a  forma  militar,  a  cobiça  do 
faço .  Os  NoíTos  que  naõ  fe  haviaõ  recolhido, 
aptoveitandofe  das  mãos  ?  &  do  tempo  5  toma- 
rão quinze  priíioneiros  5  &  foraõ  degolando 
quantos  carregados  da  prefa>topavão  indefen- 
íos.Dano  taõ  irremediavel,comoordinario5na 
fortuna  duvidofa  da  guerra  5  onde  fó  acabado  o 
côníli&o,  fica  fendo  deípojo  honroíb  de  folda- 
dos?quanto  era  antes,roubo  vil  de  ladroes ,  que 
privaõ  afy  meímos  da  vida ,  &  ao  Principe  da 
viéfcoria .  Até  Jeronyma  Mendez ,  molher  do 
Barbeiro  António  Soárez ,  natural  da  Cidade 
de  Fáro^no  Reyno  dó  Algarve,que  naõ  defem- 
parou  como  outras  o  feu  apofento ,  detrás  da 
poitadelle,  ao  primeiro  que  hia  entrar,  matou 
còmhuafacã. 

4?â  Reconheccdofe  a  grande  defeompo- 
íição  com  que  volta vaõ  os  Olandefes ,  pareceu 
ao  noífo  General  >  a  feu  irmaõ  Duarte  de  Albu- 
querque3aos  Sargentos  Mòres,&  Capitães  que 
eftavao  iio  Real:T/r^r  deite  agente^que  podia  tirar- 
fe;&"  incorporada  4  que  tini  amos  for  a  >fcguir  aos  Ini- 
migos yp  ara  ac  ah  aios  de  romper  ■>  pois  jà  mojlravao  na 
muita  prejfay&- pouca  ordem^queera fugida ,  a  retira- 
da, Mas  o  Conde  João  Vicencio  Sanfeliche ,  de 
quem  fe  prefumia,trouxera  ordem  fecreta  d'El- 
Rey,para  nas  mayores  occafioês  5  não  fó  acon- 
felhar,mas  íugerir  a  Mathias  de  Albuquerque, 
diíTuadio  o  intento  ^advertindo: 


Qí 


ue 
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47  3  Que  os  O  landefes  poderia  o  ter  a  Igua  embof- 
cada  em  terra  tao  cuberta  ;  &*  feguindo  os  3\[ojfos 
aquelles  ^rebentarem  ejloutros^para  nos  desbaratar  mais 
facilmente'-,  dando  depois  nocBseal>que  achar  ido  fem 
guarnição : pelo  que  nos  dey íamos fatisfafer  com  a  boa 
fortuna]  a  confcguida ,  entre  tanto  que  par  a  a  confeguir 
melhor  jiao  ajfeguray amos  efta  duvida.  Porem  quan- 
do fahimos  delia ,  haviao  tido  lugar  os  Contrá- 
rios de  paliarem  livremente  o  Capivaribe>Ôc  de 
refazerem  a  fua  retaguarda. 

474  Com  que  chegando a  pelei  j  ar,  hus tro- 
ços defpedidos  agora  do  Real ,  a  cargo  do  Sar- 
gento Mor  Mucio  Orilia,receberaõ  perda,  fem 
Fazer  dano.  Por  quanto  confiado  o  Inimigo  em 
fe  ver  da  outra  banda  do  rio ,  onde  deixara  Ca- 
labar  com  trezentos  Infantes ,  para  fegurança 
do  porto5paíTando-o  os  NoiTos  defeubertos,  de 
húa  carga  que  lhes  dèraõ ,  matáraõ  ao  Capitão 
Joaõ  Vafquez  ,  Sc  féis  foldados .  Ferirão  entre 
corenta  &  dous,neíte,&  no  encontro  do  Real, 
Dom  Francifco  de  Soufa,(  que  acabou  a  vida, 
peleijando  na  Armada,que  contra  a  Ingleza  do 
Palramento,fahio  de  Lisboa ,  em  favor  de  Ro- 
berto, PrincipePalatino.)MartimSoarez.Chri- 
ftovão  de  Barros ,  qfoi  Governador  de  S.  Tho- 
me.Chriftovaó  Paez  Barreto3que  perdeo  o  bra- 
ço direito.Eftevao  de  Távora.  Aíienço  da  Syl- 
va.  O  Alferez  Dom  Pedro  Marinho .  E  aquelle 
Sargento  Luis  Fernandez,  que  já  haviaõ  feri- 
do no  Forte  de  S.  Jorge  5  &  depois  no  da  Afe- 
qua. 

47  5  Continuando  os  Olandefes  a  retirada 
com  mais  defordem,poucos  dos  NoiTos,  fegui- 
raõ ,  &  degolarão  algús ,  menos  diligentes  na 
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Pera.efeboeiecca.fiAo. 


Indicias  que  afsim  o 
moftrao. 


IÍ  2 


mar- 


Anilo  ió  3  3 


Mormuração  contra  os 
Cabos  majores. 


De  quita  utilidade  ms 
for  ao  algús  cava/los. 
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marcha.  Muitos  para  fe  adiantarem ,  largarão  as 
armas.Outros  fe  tomáraõ  perdidos  em  o  dia  fe- 
guintejacrefcentando  efta  noticia  >  o  fentimen- 
to,  de  naõ  haver  fahido  primeiro  o  groffo  das 
nofías  Companhias;  porque  já  então  eftava  a 
campanha  taõ  defcuberta ,  &  o  medo  dos  Ini- 
migos taõ  evidente ,  que  podèraõ  os  Portugue- 
fes  mifturados  com  elles  ,  entrar  o  Forte  ainda 
imperfeito  dos  Afogados ;  ou  romperem  de  to- 
do os  três  mil,dos  quaes(álem  do  General  Lou- 
renço de  Rknbach,  &  muitos  Cabos  menores) 
pairar aõ  de  feis-centos  os  que  perderão. 

476  Pelo  que  fe  notava  publicamete:  JA(W 
fó  demafiada  madurefa  no  Sanfeliche  ->  mas  pouca  aBi- 
yidãdeno  zÂlbuquerque.oJlo  qual(diZÍ2Ò )  que  no  in- 
terior Jhe  agradara  aquellarazao?  para  no  publico  fun- 
dar nella  fua  dej culpa ;  pois  ainda  que  o  ^KTeftrede 
Campo  for  a  antes  companheiro  >  que fubdito  do  Çeneral, 
tendo  tantos  yotospeía  outraparte^hou^era  defeguilos? 
parafafer  mayor  a  gloria  dejie  dia;fe?tdoodia  mayor  do 
anno\em  que  ganhado  o  fubileopor  toda  a  nojfa  Çente, 
elberaioao  outros  fuccejfos  ayentejados ,  os  ânimos  mais 

\pios:  Que  difficultofamente  le  achão  entre  os 
foldados  5  porque  andando  de  tão  perto  á  vifta 
dos  perigos  3  que  os  topaõ  com  as  peftanas  dos 
olhos3affeótão  valor,  não  menos  em  defprefar  a 
morte3que  a  conciencia;  quando  coníifte  fó  em 
o  temor  de  Deos,  o  verdadeiro  esforço  dos  ho- 
més. 

477  No  tempo  que  os  Olandefes  comete- 
rão o  Real,  andarão  na  campanha  a  cavallo  jun- 
to do  foífo,  o  Capitão  reformado  Francifco  de 
Almeyda  Máfcarenhas.  O  Alferez  Marchelo3 
Napolitano .  Diogo ,  &  Luis  Tavarez3  irmãos. 

Acom- 
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Acompanhados  igualmente  da  deftrcza ,  &  da 
refolução ,  pode  cada  hum  matar  tantos  dos 
Inimigos  em  começando  a  defmandarfe ,  que 
moftrarão  bem, o  muito  ferviço  dos  cavallos.E 
naõ  acudindo  já  os  dos  Moradores ,  impoífibi- 
litados  com  tantas  perdas,  fe  criou  húa  Compa- 
nhia paga, que  proveoElRey  em  Diogo  de  To- 
var,Fidalgo  de  conhecidos  merecimentos,que 
paíTou  a  Parnambuco  no  íòcorro  de  Dom  An- 
tónio de  Oquendo .  Mas  como  erão  taes  as  h> 
criveis  miferias  da  guerra  do  Braíil ,  nunca  che- 
garão a  vinte  eftes  cavallos,  &  de  pagos  tiverão 
íò  o  nome .  Pelo  que  o  Capitão  largou  a  Com- 
panhia, Sc  fe  perdeo  brevemente  3  fendo  de  tan- 
ta utilidade  ,  como  já  havia  moftrado  a  experi- 
ência 5  &  única  venta j em ,  em  que  então  pode- 
ríamos preferir  os  Olandefes :  aos  quaes,  ainda 
não  era  menos  impoílivel  fafer  cavallaria  na  A- 
mèrica,do  que  condufda  de  Europa. 

478  Receou  Calabar,  que  por  induíir  os 
Inimigos  ao  aíTalto  do  Real ,  lhe  darião  algús  a 
culpa,como  Autor  da  obra  3  regulandofe  cega- 
mente pelo  acontecimento  profpero,ou  adver- 
fo,  o  louvor ,  ou  vitupério ,  dos  que  entrevem 
em  direcções  femelhantes.  E  alvitrando  húa  de 
mais  fama,que  perigo  aos  Olandefes,  embarca- 
rão dous  mil  foldados,  á  ordem  do  Coronel  Si- 
gifmundo  Efcup,que  exercitava  o  pofto  do  Ge- 
neralRimbach,  acompanhado  de  Mathias  Ceu- 
lio ,  &  foraó  fobre  a  Villa  da  Conceição ,  que 
com  cento  &  vinte  homês  de  prefidio,acháraõ 
extremaméte  impoífibilitada ,  pela  notável  fal- 
ta do  focorro  de  Efpanha  3  fendo  a  povoação 
principal  da  Capitania  de  Tamaraca,que  affirna 
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Diogo  de  Tovar,  he  Ca- 
pitão da  primeira  Com- 
panhia delles. 


Mas  nemejla  fé  ,pode 
agora  conjervarje. 


Ganhão  os  Olandefes  a 
Ilha  de  Tamarack ,  que 
defcrevemos  no  livro 
antecedente  f.  204.». 
393- 


li  í 


def- 


1 

1 
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i.  Liv. 5.fol.204.n. 

393- 


Para  à  qual ,  votarão 
rrmitos  do  Confelho,fê 
transferi  (fe  o  ajfento  dv 
feu  governo  militar,  Ô* 
politico. 

%.  Res  Braíiliae  foi. 

52. 

«  Por  quanto  fetortavd, 
fava  acodir  com  gente 
do  Reacende  era  necef- 
Jârio. 


Henrique  Diaz^fe  vem 
ojferecer  ao  nojfo  Gene- 
ral, com  outros  Negras, 
de  que  o  fasje  Captão. 


254         (fVE%$J  <B%Ã$ILICÃ 

deferevemos.  i.  Defendeo-a  o  Capitão  Mor 
Salvador  Pinheiro ,  quanto  lhe  foipoífivel.  E 
morto  o  Capitão  António  de  Moraes,  entre  al- 
gas Soldados,  fahiraõ  livres  osNoffos,comfuas 
armas5rendendo  a  Praça,  &  toda  a  Ilha.Da  qual 
fe  pagarão  tanto  os  Olandefes  ,  que  difeorreraõ 
largamente,  ( como  refere  Gaípar  Barleu,  2.  ' ) 
em  transferir  para  ella,  o  principal  aíTento  do 
feu  governo  militar,  &  politico,  quando  a  hum, 
Sc  outro  \  mandarão  depois  eftabelecer  na  me- 
lhor forma ,  o  Conde  de  Nafáo  Joaõ  Mauri- 
cio. 

479  Avifado  Mathias  de  Albuquerque, 
marchava  já  com  coatro-centosInfantes,a  tépo 
que  tendo  noticia  da  perda,  fe  voltou  ao  Real. 
Cujos  poftos  ficavaõ  quaíi  totalmente  defguar- 
necidos,emoccaíioês  femelhantes;  &  ainda  af- 
íim  nos  expúnhamos  repetidas  vefes ,  arifeos 
evidentes, com  trabalhos  inúteis.  Que  como  os 
navios  faõ  eftradas ,  &  pontes  levadiças ,  que 
pàífaõ as hoftilidades  da  guerra,  ataõdiverfas 
partes,ameaçavaõ  húas,feriaõ  outras.E  acudir  a 
todas  com  poder  muito  fuperior,  nunca  fora 
poííivel.  Porque  alem  de  ter  a  Coita  tantos  por- 
tos,era  porto  a  meíma  Coita  ,  para  furgirem,  & 
defembarcarem  os  Olandefes  feguramente. 

480  Hum  Negro,indigno  deite  nome,  pe- 
lo que  emmendou  ao  defeito  da  naturefa ,  o  ef- 
forço  do  animo ,  tomando  confiança  da  noífa 
falta ,  por  ver  que  tínhamos  dado  já  aos  índios 
armas  de  fogo  ,  &  quanto  careciamos  de  mais 
gente,fe  offereceu  ao  General  com  a  que  pudef- 
fe  juntar  da  íiia,para  fervirem  como  Negros, & 
peleijatem  como  Brancos .  Chamavafe  Henri- 
que 
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que  Diaz ,  &  moftrou  fempre  tanta  conftancia, 
&  tal  induftria,que  entre  outras  mercês  ,  o  def- 
pachou  EIRey  com  foro  de  Fidalgo ,  larga  ten- 
ça l pofto de Meftre  de  Campo,  &  Habito  de 
Chriíto,fuprindo  ás  fuás  provanças,os  feus  me- 
recimentos 5  que  lhe  fiferaõ  nobre*  o  fangue  vil, 
criando  aquelle ,  depois  que  por  tantas  feridas 
eígotou  elíe .  Se  bem  o  naõ  eftimáraõ  os  Portu- 
guefes,quanto  o  temèraô  os  Inimigos :  deven- 
dofe  a  virtude  louvar  mais,  onde  íèeípera  me- 
nos. 

48 1  Feito  agora  Capitão  efte  Negro ,  de 
trinta  Sc  féis ,  que  efcolhèra  para  trafer  coníigo, 
cfeíceu  brevemente  a  Terço,  a  nova  Compa- 
nhia,aífentandonellaaforros,&  a  eícravos.Os 
quaes ,  por  defculparem  as  neceílidades  preci- 
fas,as  coufas  indecentes ,  foraõ  já  admitidos  na 
guerra  pelos  Romanos,  1.  que  perdida  a  bata- 
lha de  Canas ,  fem  elles  fe  offerecerem ,  os  pro- 
curarão ,  comprando  do  dinheiro  publico  oito 
mil,que  faltos  da  liberdade  própria ,  ferviraõ  á 
alhea;8c  merecerão  depois  a  lua .  Como  fe  con- 
cedeu também  aos  NoíTos  ,  que  reftaurado  Par- 
nambuco,pagos  da  fafenda  Real ,  ficáraõ  izen- 
tos  de  toda  a  obrigação ,  em  premio  da  viófco- 
ria. 

482  O  Capitão  António  de  Figueiredo  & 
Vafconcellos ,  depois  da  principal  parte  que  te- 
ve,nadefenfa  do  Forte  do  Cabedello ,  para  fe 
naõ  perder  entaõ  a  Provinda  da  Parahiba,onde 
de  prefente  eítavaõ  ociofas  as  armas,como  pro- 
curava adiantar  o  m  erecimento,  para  crefcer  na 
reputaçaõ,pedio  ao  General:  Que  deixando  a  Com- 
panbia^orfer  obrigada  a  aquella  Traça ,  lhe permitif- 
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fe  afsijlir  com  afuapefioa  no  %eal;pois  Viera  ao  Urajil, 
para  contar  mais  osferyiços  ype/o  numero  das  occajioes^ 
que  pelos  annos  da  guerra. 

48  3  Mathias  de  Albuquerque, alem  de  cõ- 
ceder  a  licença,fazendo  de  fojeito  taõ  beneme- 
rito,particular  eftimaçaõ  ,  por  quãto  com  a  per- 
da da  Ilha(que  dividia  fó  o  eftreito  Rio  de  San- 
ta Cruz  )  amenos  de  hua  legoa ,  defemparavão 
de  todo  os  Moradores  a  Villa  de  Garaííu,lhe 
encargou  a  defenfa  della,com  cem  homés.  Que 
pela  fumma  limitação  das  noífas  forças,  em  to- 
dos feus  prefidios,  agente  das. guarnições  ,  baC 
tava  mal  para  as  fentinellas.  Ainda  aílim  ,  entra- 
do quinhentos  Olandefes  de  Tamaracá ,  pela 
campanha,fe  empenhou  em  pelei j  ar  com  elles, 
elegendo  para  abrigo  do  poder  defigual >  pofto 
fuperior ;  onde  menos  defeubertos  os  NoíTqs, 
apertarão  de  modo  os  Contrários  ,  que  perden- 
do trinta  Sc  fete,fe  recolherão. 

484-  Tornarão  breveméte  a  fahir  pela  mef- 
ma  parte,  Sc  os  Portugueíes  a  bufcallos  coma 
própria  refoluçaõjaumentados  de  mais  oitenta, 
que  como  foube  do  primeiro  fucceífo,remeteo 
a  providencia  do  General,  conhecendo  o  orgu- 
lho do  Figueiredo,  &c  o  eftimulo  dos  Inimigos, 
para  vingarem  o  dano  antecedente.  Que  agora 
receberão  mayor,  vindo  em  mayor  numero  5  & 
peleij ando  os  Noífos  de  maneira,  que  havendo 
para  cada  hum  delles ,  mais  de  coatro  ,  criados 
com  a  difeiplina  da  conftancia  Olandefa ,  na 
melhor  efchola  militar  que  teve  o  Mundo ,  de- 
pois que  durou  três  horas  a  efcaramuça,lhes 
voltarão  as  coitas  com  fetenta  mortos ,  &  feri- 
dos. Deftes,no  íiicceííò  prefente,  &  no  paffado, 
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tivemos  nove .  Degoláraõ-nos  íinco.cõ  Antó- 
nio dei  Serro,moço  q  acompanhava  o  valor,  de 
não  vulgares  efperanças.  Signaláraõ-fe  os  Capi- 
tães,D.Fernando  de  Riba-Aguero.Manuel  Re- 
bello  da  Franca.  João  Babilão  de  Soufa.E  o  Sar- 
geto  de  António  de  Figueiredo,  João  Caldeira 
Barreto. 

48  5  Para  divertir  a  magoa  deita  occafiaõ, 
incitou  Calabar  os  Olãdefes  a  hua  entrada  por 
Goyana,q  como  já  diíTemos.fica  da  Ilha  de  Ta- 
maracá  para  a  terra  firme.  Trouxeraõ  dezafete 
Moradores  priíioneiros,  entregado  diverfas  fa- 
fêdas  ao  fogo,&  ao  faco.Tãto  q  o  foube  Antó- 
nio de  Figueiredo  ,  com  os  três  Capitães  referi- 
dos,para  acodir  a  tépo>fe  pòz  em  marcha .  Mas 
como  era  de  oito  legoas,  fe  recolherão  os  Con- 
trários,antes  de  chegaré  os  Portugueíes.  Que 
fazedo  no  Real  grade  falta ,  Sc  aíííftindo  alli  cõ 
muito  rifco,tornou  a  chamallos  o  General .  Af- 
fim  por  não  fe  poder  mais,  tedonos  tomado  a  I- 
lha  de  Tamaracá,&  largando  agora  a  Villade 
Garaffii,defpovoamos  hús  lugares,  quando  nos 
occupava  outros  o  Inimigo. 

486  Em  cõfideração  do  q,reduzido  a  bre- 
ves palavras, largas  inftãcias,Os  NoíTos,  por  du- 
plicados aviíòs,dèrão  cota  a  ElRey,  informado  j 
aos  Cõfelhos:  T>as  no1t>asperdas,  q  haViao  ajfegura- 
do  dedufyrefe  das  primeiras ,  como  agora  dejlas ,  outras 
majores, por  recearemau  os  males  futuros  ,  q  os pr  ef en- 
tes ;ficadp  tataopiniao%eal '  diminuida,tatos fuores  W* 
lerofos  ejperdiçadosfe  nao  expedifse  bre^emete  as  Ar- 
madas de  Efyanhajreftauraçao  do  "BrafL  Torquato 
co  o  muito  tepo  qfe  haVia  dado  ao  Inimigo,  Vinculado  a 
bkafo  acção, duas  grades  concerne  cias  3  no  interejfe  do 
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roubo, ,&  nofenhorio  da  c  apanha, a  inf eslava  de  manei- 
rasque  ou  aj si si indo, ou  retirando  dellà  os  <£KIor  adores, 
feria  em  manifiefila  utilidade  dos  Olandefes.  T^etirando- 
fie,ficavao  os  no  ff  os  Soldados  dejlituy dos,  afim  de  bafii- 
mentos,por  nao  haver  queosplanta/fe;como  defocorros, 
por  faltar  que  os  condufffe ;  fendo  único  meyo  da  fia  co- 
duçao,os  carros, cav  alfas, 3\fegros,daquelles  Homes.E 
afisifiindo,para  livrare  ao  dano  certo, dm  entradas  conti- 
nuas,eraprecifofujeitarefe  a  obediência ,  <&- pajf aporte 
dos  Inimigos ,c o  q  então  os  devíamos  ter por  contrários \ 
Que  fie  te  gora  faltar  a  fio  a  fidelidade ,  o  fujeito  indigno 
de  Calabar,co  tanta  afflicç-do3&-  co  t  ao  pouca fiorça,de- 
via  recearfie,q  os  de  majores  obrigações ,  nao  acodifse  a 
cilas;  aceitando  âefiefiperados,  os  partidos  efpeciofos ,  a  q 
os  convidav ao, nao  menos  irídujlriofia,  a  liberalmente  os 
Olandefes',  ora  com  o  rigor  das  armas :  ora  co  o  lucro  das 
mercancias ;  detendo-os.no  cRecife  \  mais  pelos f aferem 
domeíiicos,  que  pelos  levarem  prifioneiros .  Como  leva- 
vao  a  muitos, por fer  a  vaslidao  immenfa  do  UrafiUhúa 
ricapeffa  de  pano, de  quefó  vefilimos  o  ourelo,  nao  culti- 
vando os  Habitadores  mau  que  as  pr  ajas .  Onde  padec- 
ei ao  nas pejfoas ,ú>  nas f ofendas, eminentifsimos  danos; 
fem  terem  nenhum  poder  no  mar ,  em  que  tinhao  tanto 
no  fios  Contrários,  angora  aumentados  também  na  terra 
afete  mil  Infantes  ;nao  pajf  ando  de  mil '&■ duzentos,  to- 
dos os  T ortuguefes  ,que  havia,  para  defenderem  os  por- 
tos junto  ao  Inimigo, as  Traças  defiviadas,&  correrias 
fiubitasfPelo  que  osfocorros  enviados  do  %eal,  a  trinta, 
fejfenta,<&  mais  lego  as,  a/em  de  chegarem  quafifempre 
inúteis ,  pela  dilação  das  jornadas ,  &*  preslefa  dos  0- 
landefes ,  nunca  volt  av  ao  com  a  me  fina  gente ,  quefia- 
hiao,pois  aindafiem  haver  peleij a, havia  demmuiçaofi- 
cando  muitos  em  marchas  tao  compridas  ,  cançados ,  do- 
entes,ou  afifiigidos  de  hu  a  guerra  ,  que  obriçavajá  a  ul- 
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tima  defejperacão^elajummapobreja^  continuo  tra- 
balho. 

487  Tal  era  o  eftado  dos  NoíTos ,  &  tal  a 
providencia  dos  Inimigos  3  nas  remeças  que  f  a- 
fíaõ  ao  Recife  >  de  munições ,  &c  de  íòldados. 
Com  que  deftes3os  que  matávamos ,  para  o  cõ- 
bate  não  morrião.E  daquellas,  fendo  o  gaito  tã- 
to,não  havia  nenhúa  falta  5  porque  refazendo-a 
logo  com  prompto  íuprimento3eftando  fempre 
cheyos  os  efeoadroes  3  nunca  eftavao  vaíios  os 
armazés. 

488  Poremos  Confelhos de Efpanha,  tra- 
tado fó  de  limitados  focorros  >  profegukaõ  nos 
primeiros  defeudos  5  porque  a  nova  diligencia 
mandada  fafer  ao  Braíil,pelos  Deputados  Ceu- 
lio5&  Geílilim,  os  deixou  com  mais  confiança, 
na  fuppofíção  errada  ,  a  que  íe  perfuadião  algús, 
de  que  vindo  a  defenganarfe  os  Inimigos  ,  elles 
melmos  largarião  hua  Conquifta  3  donde  expe- 
rimentavão  tanta  perda .  A  qual  foava  muito 
mayor  na  Corte  de  Madrid3para  liíbnjear  a  gra- 
ça dos  Miniftros3&:  diminuir  o  cuidado  cTEl- 

489  Entre-tanto  fe  refolvéraõ  os  Olande- 
fes  ao  cerco  do  Real  5  &c  para  defcobrirem  mais 
a  campanha ,  &  reconhecerem  melhor  os  pof- 
tos,fizeraõ  do  feu  Forte  dos  Afogados  difteré- 
tesfahidas  jdefejandoos  inviados  da  Compa- 
nhia, Ceulio )  &  Geífílim ,  pelo  credito  de  am- 
bos 5  &  pelo  intereíTe  de  todos  >  colher  o  fruto 
dos  difpendios  confumidos  em  a  guerra  Braíi- 
lica;  vingar  a  perda,  Screftituir  a  opinião, do  fuc- 
ceífo?que  tiveraõ  em  Quinta  Feira  de  Endoen- 
ças. Naó  os  perfuadia  menos  faberem,  que  para 
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guarnecer  o  Cabo  de  S.  Aguítinho,  tiráramos  o 
Conde  de  Banholo  ,  &ofeu  Terço 0  do  Real. 
Com  que  certificados  'da  falta  que  riellelpâde- 
ciamos  de  gente,  &baftimentC)S3  vicraõaíitia- 
lo,da  maneira  feguinte.         r 

490  Marcharão  antemanhaa  coatrò  fíiil 
01andefes,do  feu  Forte  dos  Afogados,pela  ou- 
tra parte  do  Rio  Capivaribe.Em  fe  tocando  ar- 
ma?mandou  Mathias  de  Albuquerque  fahir  os 
Capitães  :  António  de  Figueiredo  de  Vafcoiv 
cellos.Luis  Barbalho .  Balthafar  Leitaõ  da  Sil- 
veira. Manuel  íreyre  de  Andrada.Francifco  de 
Almeyda  Mafcarenhas  .  Manuel  Rebello  da 
Franca.  Pedro  Teixeira.  Joaó  Babilaõ  de  Soufa; 
com  trezentos  Scfeífenta  homes.  Eftes>  naõ  fe 
contentando  de  impedir  fomente  o  traníito  do 
Rio  da  noffa  banda  ,  paíTáraó  á  dos  Contrários, 
que  vinhaõ  divididos  em  três  linhas. 

491  Enveftiraõ  taõ  refolutos  com  a  pri- 
meira,demaziadamente  adiantada  das  mais,pe- 
la  confiança  do  feu  poder  >  &■  deíprefo  das  nof- 
fas  forças ,  que  lhe  matarão  noventa  Sc  finco 
foldados;  &  já  rotos  de  todo,  fe  recolhèráõ  ás 
cafas,que  defemparou  hum  Morador,chániàdo 
Manuel  de  Figueiredo.  Donde  intentando  fa- 
zerfe  fortes ,  como  viraõ  trazer  algus  barris  de 
pólvora  para  os  abrafar ,  moftráraõ  quereremfe 
renderia:  chamando  como  a  palramentar  fobre 
os  partidos,repetiraõ  muitos  íínaes  com  as  ban^ 
deiras  eftendidas,das  janelas  mais  altas,  porque 
feguindo-os  a  fua  gente ,  ( de  que  ainda  não  fa- 
biamos)avifadadaquella  demonftração ,  apref- 
faffe  o  focorro. 

492  Aífimaconteceo.E  fendo  conftrangi- 

dos 
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dos  a  retirarmonos  peleij ando,  nos  degolarão  í  Annoi63$* 
fete  homés.  Em  particular  O  Padre  António  de 
Belávia  Jefuita, natural  de  Cecília, depois  de  ab  - 
íblver  a  hum,  dos  que  agonifavão  5  efpirando  o 
Confcíror?&oConfeírado?no  mefmo  tempo. 
Frey  Mattheus  de  S.  Francifco,  que  na  Reli- 
gião Terceira  defte  Seráfico  Patriarcha  •  foi 
eleito  Bifpo  de  Angola, de  prefente  Capellão 
Mor  do  Terço  de  Portugal ,  vendofe  entre  os 
Olandefes, levantou  hua  eípada  do  chaõ,  &  pe- 
lei) ando  aílinaladamente ,  lhedcraõ algúas bai- 
las íem  o  ferir. 

49  3  Occupou  ò  Inimigo  três  poftos  para 
íe  aquartelar .  Dous  5  fobre  as  paffajés  do  Rio, 
que  chamão  de  Ambrofio  Machado ,  &:  de  Je- 
ronymo  Pays,por  terem  eftes  homés  fuás  fafen- 
das,naquelles  fitios.Hum  no  Engenho  deMar- 
cos  Andre,que  ficava  mais  perto  do  Reál.Don- 
de  recebendo  confideravel  dano  da  noífa  arte- 
lharia,ergueo  na  fegunda  noite  húa  eípalda,que 
o  cobrio  daquella  parte  ,  fortificandoíe  promp- 
tamente  nas  mais.  Gom  que  o  noíTo  General  al- 
cançando feu  intento,  juntou  asguarniçoés  das 
eítanciasj&parâas  neceílidades  commúas,os 
baftimentos  que  fe  açháraõ  em  as  cafas  particu- 
lares. Agradecendo  quantos  poderão  trazer  al- 
gos carros,&  corenta  Negros,álem  de  trinta  & 
finco  homés  com  fuás  armas,  que  lhe  offereceo 
com  a  fuapeífoa  Francifco  do  Rego;  hum  dos 
Moradores  mais  nobres ,  a  que  feguiraõ  outros 
muitos. Entre  os  quaes  fe  aventejáraõ:  António 
de  Freytas  da  Sylva .  Pedro  da  Cunha  de  An- 
drada.  Francifco  Monteyro  Beferra .  Fezfe  dos 
Vivandeiros  para  em  quanto  duraíTe  ofitio,  a 
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cargo  de  Manuel  Soárez  Robles  hua  limitada 
Companhia .  E  achandofe  fete-centos  homês 
em  todas,  ( entrando  já  duas  dos  Capitães  Fran- 
ciíco  de  Pinho,&:  João  Pays  de  Mello,  que  re- 
meteo  oBanhoío,do  Cabo  de  S.  Aguftinho)oc- 
ciipóu  Mathias  de  Albuquerque,  os  poftos  ma- 
is convenientes  fora  da  Praça. 

■  494  Os  Quartéis  Olandefes  ,  diftavaõ  fó 
meyalegoado  feu  Forte  dos  Afogados.  Mas 
emdiftanciataõpiquena,tinhaõ  para  os  com- 
boys duas  grandes  aifiiculdades,  por  fer  a  cam- 
panha toda  cuberta  de  arvores,oude  canaveaes 
de  affucanSc  taõ  cruzada,  &  aíliítida  das  noflas 
tropas,com  feus  Capitaesde  embofcadas,&:  al- 
gus  índios ,  que  em  muitos  encontros  •  eftavâo 
jádefenganados  do  perigo ,  &  do  trabalho  ,  a 
que  fe  expunhão>em  condufír  por  terra  artelha- 
ria,para  bater  o  Real  Aílim  que  refolutos  a  tra- 
zella  pelo  mefmo  Rio,crecido  de  preíènte  com 
agoa  do  monte  >  embarcarão  onze  peíTas ,  com 
muitas  munições  ,  em  hum  navio  íèm  vella, 
acompanhado  de  hua  lancha ,  &:  duas  barcaças. 
Eftas  pela  popa  com  Infantaria,  &  coatro ro- 
queiras,de  féis  livras,  em  ambas  .  Aquella  com 
hua ,  dando  reboque  pela  proa ,  a  que  ajudavão 
quinhentos  Mofqueteiros  de  guarda,marchan- 
do  junto  ápraya. 

49  5  De  modo  que  fahindo  os  Portuguefes 
a  impedillo,podeíTem  da  parte  oppofta,  arrimar 
a  terra  o  navio,para  que  com  facilidade  entraf- 
fem  fempre  a  defendello,&  os  NoíTos  com  ma- 
is riíco a intentaloj  tendo  da  mefma  banda, o 
coitado  por  trincheira,  &  por  foíTò  o  Rio .  Mas 
como  era  eftreito,&  faíia  akuas  voltas,fe  agora 
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por  mais  cheyo  facilitava  o  navcgaríè,  também 
o  impedia  mais,  por  vir  com  mayor  força  à  cor- 
rente,que  elles  hião  fubindo.  Pelo  que  partidos 
ao  por  do  Sol,&  querendo  já  romper  o  dia,  dif- 
tava  ainda  lutai  tiro  de  canháõ  o  feu  primeiro 
quartel  do  Engenho  de  Marcos  André  ,  perto 
do  lugar  em  que  àffiftião  de  guarda  com  fuás 
Companhias(fendo  fempre  as  mefmas,aííim  eC 
tas,como  todas,  por  não  haver  outras  com  que 
mudalas )  Luis  Barbalho .  João  Pays  de  Mello; 
&  Francifco  de  Pinho.  Aos  quaes,  com  o  íilen- 
cio  da  noite,  foando  de  mais  longe  o  ruido  def- 
viado  ,  avifoudoviíinho  perigo.  E  acudindo 
para  donde  os  guiava  o  rumor,começou  a  ama- 
nhecer, &  elles  a  efearamuçar ,  dando  >  &:  rece- 
bendo muy  vivas  cargas  dos  mofquetes  ,  Sc  ar- 
telharia  contraria,que  era  o  melhor  çomboy  de 
fymefma. 

496  Ao  eftrondo  concorreo  logo  mais  gê- 
te,da  mais  viíinha.  Sahiraõ  com  a  fua  do  Real  a 
toda  apreffa,os  Capitães  António  de  Figueire- 
do &  Vafconcellos.  Manuel  Freyre  de  Andra- 
da .  Bakhafar  Leitão  da  Sylveira .  Francifco  de 
Almeyda  Mafcarenhas  .  Manuel  Rebello  da 
Franca.Francifco  Duarte.  Joaõ  Babilão  de  Sou- 
fa.  Joaõ  de  Campos  &  Gamboa .  Aos  que  antes 
peleijavaõ  íós  valerofamente ,  agora  também 
acompanhados, tudo  pareceu  fácil.  E  pofto  que 
duas  vezes  foraõ  focorridos  dos  quartéis  >  *os 
que  fe  achavão  em  a  defenfa  do  navio ,  os  Nof- 
fos  vencêdo  a  viva  força,  muitas  difíículdades, 
da  reíiftencia,da  agoa,  &  da  fubida  ,  o  ganharão 
bizarramente. 

497  Foi  o  primeiro ,  que  á  eufta  de  alguas 
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feridas  mortaes,chegou  ao  navio,íem  poder  lo- 
grar efta  gloria,mais  que  nefta  lembrança ,  Ma- 
nuel Barbofa,  Sargento  de  Trancifco  de  Almey- 
da  Mafcarenhas >  natural  da  Ilha  de  S .  Miguel. 
Seguio-o  no  valor  %  mas  não  em  a  defgraça,  o 
Capitão  Domingos  D.iaz  Beferra.  Tomamos 
juntamente  a  lancha?com  as  barcaças ■:&  duran- 
do a  pelei j  a  mais  de  coatro  horas  \  nos  cuftou  fó 
nove  homés  jferindonos  féis  3  em  que  entrar aõ, 
o  Capitão  Ayres  Tenreiro,  João  Lopez  Barba- 
lho .  Os  dous  irmãos,  Francifco,  &  Triftão  de 
Franca. 

498  Degolamos  mais  de  duzentos  Olan- 
defesjtomandolhes  três  Bandeiras.  A  primeira 
por  mãos  de  Manuel  Belío  ,  natural  da  Gidade 
de  Lamego.  E  menos  fentido  o  Inimigo  da  fuá 
perda,  que  efcramentado  da  noífa  refolução> 
vendo  ganhada  aqtiella  artelharia;&  mais  difR- 
cukofo  o  trafer  outra,  fem  a  qual  era  impoffivel 
cònfeguir  o  fitio ,  tendo-o  principiado  em  coa- 
trOpO  levantou  furtivamente  a  nove  deAgofto, 
coroando  as  trincheiras  ]  porque  as  foppufeífe- 
mõs  giíarnecidaSjde  algús  chapeos  5  com  as  in- 
íignias  das  bandeiras, nas  mãos  dos  Moços  dos 
Alferezes.  Pelo  que  fendo  tão  breve  a  retirada, 
a  fizèraõ  feguramente. 

499  Conhecendo  Calabar,que  o  noífo  da- 
no ,  era  o  melhor  caminho  para  aliviar  o  fenti- 
tnentò  dos  Olandefes ,  os  levou  embarcados 
em  quinze  navios ,  &  oito  çumacas ,  ás  povoa- 
çoes3que  dizem  das  Lagoas,  pelas  que  alli  fáz 
o  mar,com  abundância  de  pefcado?&  fertilida- 
de de  terreno ,  corenta  &  féis  legoas  do  Recife 
para  o  Sul.  Na  barra  das  quaes ,  fahindo  mil  foi  - 
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Outra  pela  campanha 
de  GaraJJt{. 


I dados,ícm  nenhum impedimento3queimáraõ a  Anno  1633. 
primeira  de  cento  &  vinte  Moradores.  A  fegú- 
da  3  diftante  húa  jornada  para  o  Norte  ,  defen- 
deo ,  aífiftido  de  poucos  foldados  b  o  feu  Capi- 
tão da  Milicia  António  Lopez  Filgueira,  a  que 
já  na  retirada,matárão  os  Inimigos. 

500  Coftumavão  os  Capitães  de  embof- 
cadas ,  trazer  de  ordinário  a  fua  gente  fobre  os 
caminhos,por  donde  podião  entrar  os  Olande- 
íès.  Eaviíaraõao General, de  que  o  Tenente 
Coronel  Biman,  com  quinhentos ,  marchava 
pelaeftradada  Villa  de  Garaífú ,  que  haviamos 
largado.  Mandou  feguilos,  para  o  advertirem 
da  volta  que  tomaífem,  aos  Capitães ,  António 
Andrè,Sc  Eftevão  Alvarez^com  íincoenta  fol- 
dados 5  Sc  cento  Sc  oitenta  índios  de  António 
Felippe  Camarão  .  Alcaíiçáraõ-nos  em  breve 
tempo,onde  o  bofque  não  dava  mais  lugar ,  do 
queacoatroem  fileira.  Affim  em  defparando 
húa  ,  entrava  outra .  E  pelos  dous  lados ,  como 
era  a  terra  muito  cuberta  3  Sc  os  índios  mais  fol- 
tos ,  fazião  também  dano  aos  Inimigos  :  com 
que  não  prefumindo  ferem  os  NoíTos  taõ  pou- 
cos,fe  recolherão  a  GaraíTu,  deixando  corentâ 
&  finco  mortos. 

$  01  Entendeo-íè  da  primeira  noticia,  che- 
gada confufamente  ao  Recife  ,  que  eftava  em 
grande  aperto  Biman  5  Sc  puxando  por  mais  de 
mil  Infantes,  marchou  Segifmundo  a  focorre- 
lo.  Soubeo  Mathias  de  Albuquerque,  Sc  defpe- 
dio  os  Capitães  António  de  Figueiredo  Sc  Vaf- 
concellos  .  Francifco  de  Almeyda  Mafcare- 
nhas.Manuel  Rebello  da  Franca.  João  de  Cam- 
pos 8c  Gamboajcom  duzentos  homés  >  Sc  trin- 
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tá  &.  finco  dos  feus  Negros  Henrique  Diaz. 
Defcobrkaõ  os' Contrários  5  &  fuprindo  a  re- 
folução,a  defigualdade,  degolarão  céto  &  trin- 
ta ,  obrigando-os  com  muito  fangue ,  Sc  mayor 
preífa,a  entrarem  deícompoftos  em  Garaífu. 

$  02  Pelo  que  com  temerofa  pena  5  eferevo 
mais  verdadeiro,  que  verófimil ,  o  que  obra  vão 
os  Portuguefes  em  femelhantes  occafioés.  On- 
de não  menos  affligidos  da  própria  miferia »  Sc 
continuo  trabalho,quedos  ouzados,&  dèítro<> 
Olandefesjhes  fadamos  tãtô  dano,  cõ  tão  pou- 
co poder.  Dos  NòíTos  faltarão  fete ,  fendo  hum 
o  Capitão  Frãcifcô  de  Almeyda  Maícarenhas, 
natural  da  Ilha  de  S.  Miguel  $  &  Paulo  Gomez 
de  Albuquerque ,  de  Parnambuco  :  fujeitos  de 
aífinalado  valor. Feridos,  tivemos  doze,  com  o 
Capitão  Joaõ  de  Campos  $  o  Alferez  Chriíto- 
vão  da  Fonfeca  5  &  de  dous  mofquetaços  Hen- 
rique Diaz.  , 

503  O  General  inimigo  ,  como  já  não 
achou  a  fua  gente  em  Garaffu ,  por  ter  paífado  a 
Tamaracá  a  noite  antecedente ,  fez  elle  o  mef- 
mo  na  feguinte ,  mandando  acender  muitos  fo- 
gos, para  moftrar,que  alojava  na  Villa,pelo  naõ 
bufearem  na  retirada.  Tendo  na  própria  ma- 
nhaã  que  elle  fahio  do  Recife ,  fahido  também 
dos  Afogados,trezentos  homés.  Aos  quaes,de- 
fendeo  apaiTajem  do  Rio  da  Jangada,  com  íín- 
coenta  >  o  Capitão  João  Pays  de  Mello  5  de  ma- 
neira,quc  não  fó  lhes  impedio  a  marcha,mas  re- 
trocederão cõ  perda.  Eaííimnum  meímo  dia, 
por  differentes  partes ,  fe  achava  em  todas  igual 
reííftencía,em  tão  defigual  força. 

504  Entrarão  féis  Companhias  do  Inimi- 
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go,  na  campanha  dos  Gararápes  5 (celebre  agora, 
pelas  viótorias  de  Francifco  Barreto  ?  a  quem 
refpeita  tanto  a  fama ,  por  dar  gloriofiífimo  fim 
á  guerra,que  efcre  vemos,  como  moftraràõ  a  feu 
tempo  eftas  memorias)&fuccedeo,que  paífán- 
do  a  tarde  antes,  por  aqucllcíitio,  o  Sargento 
MòrdaMiliciaRuyCalaçaBorges,  natural  da 
Ilha  da  Madeira,com  finco  camaradas  ,  fe  reco- 
lherão a  fazer  noite ,  em  húa  das  cafas )  que  ha- 
viaõ    deípovoado    os    Moradores  .    Onde , 
enveítidos    de    tantos    Contrários ,    fe  não 
quiz  render  nenhum ,  te  que  morrerão  todos. 
Logo  na  occafiaó  feguinte  y  como  para  vingan- 
ça defta  magoa ,  encontrou  neíte  meímo  lugar 
o  Capitão  Domingos  Corrêa,  levando  corenta 
foldados3&fincoenta  Indios(que  hoje  com  feu 
Capitão  António  Cardoío  foraõ  bõs  compa- 
nheiros )  duzentos  Olandeíès  j  de  que  matou 
trinta  &  féis  ■  Sc  prendeo  fcte,  á  cuíta  de  três 
Noífos. 

$  05  E  entre  as  continuas  fahidas  dos  Afd- 
gados(deixando  outras  meudas,  que  naõ  admi- 
te o  eftylo  da  noíTa  Hiftoria)  fez  húa  o  Tenente 
Coronel  Biman  com  fete-centos  homés^áPa- 
rochia,  &  Povoação  da  Moribèca ,  para  rôiibar 
o  Engenho  de  Maria  Barbofa,  &  as  granjas  dos 
Lavradores.  A vifáraõ  os  Capitães  de  embofca- 
das  ao  General ,  que  mandou  o  Sargento  Mor 
Pedro  Corrêa  da  Gama ,  &  Luis  Barbalho  com 
duzentos  &  fincoenta  foldados .  Alcançando 
os  Inimigos,  aonde  entre  as  cancelas  de  hús  ca- 
naveaes  era  o  paífo  muito  difficultofo ;  lhes  de- 
golarão cento  &  oitenta,  trouxéraõ  dezafete 
prifioneiros,&  o  cavallo  de  Biman ,  que  largou 
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para  íalvarfe,com  afnagente  játodarota,na  ca- 
fa  erma  de  Domingos  Fernandez  Mingáo.  Por 
entrar  logo  a  noite,  ferecolheo  depois  ao  mef- 
mo  Forte  dos  Afogados  ,  que  ficava  pouco  dif- 
tante.De  oito  que  perdemos ,  foraõ  os  Sarg.cn- 
tos,Manuel  Leitaõ?natural  da  Azambuja .  Ma- 
nuel Fíalho,de Beja.  António  Soárez?de  Alem- 
quencom  Manuel  Vaz  Beferra  ,  Morador  dos 
mais  nobres  em  Parnambuco.  E  entre  onzefe- 
ridos,os  Capitães  Balthafar  Leitão  da  Sylveira. 
Domingos  Diaz  Beferra,&  Chriftovaõ  de  Bar- 
ros .  Acháraõfe  mais  nefta  occaílaõ  Manuel 
Freyre  de  Andrada.  Francifco  Duarte.  Francis- 
co Rebello.  Domingos  Corrêa.  Joaõ  de  Maga- 
lhães Barreto .  Eftevaó  de  Távora .  Roque  de 
Barrosj&  António  André. 

5  06  Com  o  defeomodo ,  &  rifec  grande, 
que  traziaõ  fempre  noíTos  focorros  taõ  limita- 
dos, entrarão  na  Parahiba  fetenta  homes ,  a  car- 
go de  Francifco  de  Sotomayor >  &  feu  irmão 
Gregório  Guedcz:que  paíTou  a  Meftre  deCam- 
po  >  vindo  ao  preíènte  por  Capitão  deita  Infan- 
taria .  E  para  fueceder  a  António  de  Albuquer- 
que ,  no  Governo  daquella  Província  \  o  Soto- 
mayor. Que  já  fobre  a  Cofta  do  Braíll ,  em  hum 
débil  navio ,  peleijou  agora  com  três  de  Olan- 
da;  &porfeaventejarnas  oceupaçoes  da  paz, 
&  da  guerra  ,  veyo  a  fer  depois  Governador  de 
Angola. 

5  07  Chegou  brevemente  outro  focorro,  á 
ordem  de  Francifco  de  Vafconcellos  da  Cu- 
nha^Fidalgo  que  com  ferviços .,  &  reputação, 
foi  também  Governador  de  Angola,  &  do  Có- 
feiho  Ultramarino .  Aviftou  terra  da  Parahiba 
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cm  vinte  &  íeis  de  Outubro ,  três  legoas  ao 
Norte  da  barra  y  junto  do  Rio  Mamangoápe. 
Onde  para  encaminhar  as  embarcações  que  to- 
niaífem  aquella  altura ,  aííiftia  o  Capitão  Pedro 
Marinho  Lobsira ,  com  os  Pilotos  mais  práti- 
cos da  Cofta .  Hum  deftes ,  tendofe  defciiberto 
hum  navio  Olandèz ,  que  voltou  logo  para  o 
Sul,defparando  algilaspeíTas ,  em  parecendo  as 
noíTas  vellaspfoi  avifallas  :  "De  como  aquelles  tiros \ 
er ao  finais  com  que  hia  chamando  ejla  nao  ,a  outras  no- 
ve,que  and  av  ao  divididas, mas  nao  diflantes ,fobre a 
éJVLarinha-.felo  que  fe  recolhejfem  no  porto  daquelle 
no, donde  viera  fá  a  moftrarlhes  a  barra. 

5  08  Para  tomar  reíòlução  ,  depois  de  con- 
ferir efta  noticia  ?  ancorou  de  fora  o  Vafconcel- 
los  com  dous  navios ,  &  finco  caravellas  5  que 
traziáo  de  Lisboa  feis-centos  homés  ,  muni- 
ções^ coufas  neceíTarias  para  a  guerra.Ouvin- 
do  os  feus  Ofíiciaes ,  encontrarão  mal  adverti- 
dos o  acertado  parecer  do  Piloto:  refolvendofe 
a  defembarcar  no  Rio  Grandc3trinta  legoas  dis- 
tante para  o  Norte5que  por  húa  parte  difíiculta- 
va  mais  a  conducção  do  Real ,  &  por  outra  ex- 
punha ao  mayor  rifco  do  Inimigo. 

5  09  Seguiofe ,  como  deducção  quafi  infa- 
livel5aomimconfelho3omáofucceíTo.  E  par- 
tindo á  noite,fe  acháraõ  pela  manhaã  5  perto  da 
Bahia  da  Treição  \  com,  três  náos  inimigas .  .As 
caravellas  foraò  algúas  varar  na  terra .  Outras 
tendofe  recolhido  no  Rio  Grande,  de  lá  as  tira- 
rão os  Olandefes;  que  fe  naõ  atreverão  abordar 
os  navios  ,  receando  a noífa  Infantaria.  Porem 
ao  mais  piqueno,  governado  do  Capitão  Fer- 
não da  Sylva  de  Miranda,paíTaraõ  tantas  bailas 
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que  com  muita  agoa5&mayor  confufaõ,  ceden- 
do aos  Contrários  \  &:  defcaindo  fobre  a  praya, 
encalhou,8c  fe  perdeo?falvandofe  a  gente  \  par- 
te da  carga ,  &  dez  peífas  de  artelharia .  Que  o 
Capitão  Mor  da  Parahiba  António  de  Albu- 
querque ,  mandou  bufcar  depois ,  ao  Ajudante 
Luis  de  Magalhães. 

510  Uniraõfe  entaõ  as  três  náos  ,  a  peleijar 
fó  com  a  de  Francifco  de  Vaíconcellos.  Achan- 
do nella  mais  defenfa,  do  que  em  fy  mefmas  re- 
foluçaõ ,  por  haver  de  ambas  as  partes  mortos 
em  quantidade  •  &  de  feridos  mayor  numero, 
velejou  o  Inimigo  na  voltado  mar .  Os  Noífos 
furgiraõ ,  &  defetnbarcáraõ  na  Bahia  Fermofa. 
Entrando  nella  o  dia  feguinte  5  as  próprias  três 
náos,do  primeiro  tiro  de  peíTa,metèraõ  no  fun- 
do,á  que  eftava  já  defguarnecida  \  &  ancorada. 
Que  como  a  Providencia  de  Deos ,  põem  limi- 
te á  induftria  dos  homês,  &  naõ  concede  tudo, 
a  todas  as  Nações  •  repartindo  di verfamente  os 
benefícios  geraes?da  Liberalidade  Divina,  para 
que  na  imperfeição  dos  defeitos  humanos,nem 
a  foberba  defvaneça  a  efta ,  nem  a  defeonfiança 
precipite  a  aquella ,  preferia  a  noífa,  no  valor 
dos  fo!dados,&  na  fabrica  dos  Galeoesj&  ave- 
tejoua  01andefa,na  facilidade  da  navegação, 
&  no  manejo  da  artelharia. 

i  1 1  Depois  que  Francifco  de  Vafconcel- 
los  l  juntou  na  Marinha  deferta,  a  gente  \  muni- 
çoés,&  fafendas,que  fe  falváraõ,  por  naõ  haver 
outro  commodo  ,  fez  recolher  tudo  em  hum 
Engenho ,  íinco  legoas  ao  Sertão .  Sabendo-o 
"li  f;Z'2  J4*ÉSfc  *>  Albuquerque ,  mandou  ordem  que 
cunhaucoatro banos.  I  lhe  retneteííem  por  terra,as  coufas  de  mais  fácil 


Confederação ,  entre  as 
)la,ejr 


Nações ,  E 
O  lande f a 


con- 
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conducção  ,  &  mayor  importância.  Para  vi- 
nhos j  azeites  ,  &  farinhas  de  Efpanha,  vieraõ 
coatro  barcos  daParahiba?ao  porto  de  Cunháu, 
féis  legoas  diftante  do  Engenho ,  em  que  efpe- 
rava  com  o  focorro?o  Vafconcellos.  Trouxe-o 
fem  dilação;mete-o  nos  barcos  5  pòz  de  guarda 
a  cada  hum3húa  efcoadra  de  Infantaria :  &  fup- 
pondo  que  podião  fahif  feguramente ,  voltou 
para  onde  eftava  dantes. 

512  Apenas  começava  a  velejar  o  primei- 
ro barco5quando  defcobrio  hum  navio,  &  coa- 
tro çumacas :  que  como  nadão  em  pouco  fun- 
do3guarnecidas  de  proporcionada  artelharia3fe 
aproveitava  delias  o  Inimigo ,  para  melhor  en- 
trar nos  muitos  rios ,  que  defaguoaõ  por  toda  a 
Coita.  Arribando  entaõ  o  barco  que  hia  diante, 
&  os  três  que  o  feguiaò ,  fe  tornarão  a  recolher 
no  mefmo  porto.  Onde  commetidos  dos  Con- 
trários ,  os  defemparáraõ  os  NoíTos ,  largando- 
Ihesofogo.  Ainda  affim  poderão  tomar  hum, 
do  qual  fabendo  eftava  taõ  viíinha  a  gente  do 
focorro,  a  tempo  que  gaftada  a  maré  ,  havião  de 
efperar  outra  precifamente,  ficarão  com  grande 
cuidado,  &  igual  perigo  >  temendo  a  facilidade 
de  impe.dirlhes  o  paífo  5  a  menos  de  tiro  de  era-  j 
vina,iobre  a  foz  da  barra. 

5 1 3  Do  que  avifado  Francifco  de  Vaícon- 
cellos  \  marchava  com  a  fua  Infantaria  á  mayor 
diligencia?quando  entrada  a  noite  3  lhe  aconíè- 
lháraõ  os  Capitães ,  &:  peífoas  particulares  3  fal- 
tandolhe  fó  húa  lègoa  de  caminho  :  Que  tomajfe 
atras  outra  ,  ondejicaya  hum  curral  de  yacas  ,para  os 
foldados  bífonhos  3  cançados ,  &*fem  comer  todo  aquelle 
dia,fe  refrefcarem\)&- partirem  a  tempo,  que  cbegajjem 

de- 
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Hum  tomao  os  Contra- 
rtos^&tresquemão  os 
Nojfbs. 
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pre   o  carecer  alheyo 
mais  que  o  próprio. 


depois  de  amanhecer, par  a  Iterem  como',  &  com  quempe- 

leijayao;por  nao faberfe  ainda  à forca  do  Inimigoynem 

docilidade  °afoafafse-  \fe  tfifa%  abordoou  j  a  def embarcado .  Cedeo  o  Vaf- 

concellosnodefejo  que  levava  deprofeguir  a 
marchados  meímos  que  já  o  havião  perfuadido 
erradamente ,  á  intempeftiva  jornada  do  Rio 
Grande.  Tendo  mais  de  frouxidão ,  que  docili- 
dade,atarfe  tanto  hum  Cabo  mayor  ao  parecer 
alheyo,que  fe  prive  da  própria  refoluç|o. 

5 14  Pelo  que  quando  os  Noííòs  chegarão, 
não  fabendo  medir  a  conjunção  da  maré ,  com 
as  horas  do  íòno,  erão  já  íahidos  os  Olandefes* 
Para  o  fazerem  melhor  ,  depois  de  ficarem  em 
feco,abriraõ  muitos  fojos  na  arèa.  Eacrefcen- 
tando  o  trabalho ,  fem  diminuir  o  perigo  ,  fo- 
mente o  divertião  ,  em  quanto  fe  occúpavão. 
Taõ  confufos ,  &  receofos  >  que  apagandofeo 
fogo,num  dos  três  barcos  que  fe  queimavão  ,  o 
deixarão  fem  bolirlhe  na  carga .  Ao  qual  (fora 
das  munições ,  &  da  Infantaria.)  fe  reduíio  uni- 
camente, quanto  veyo  com  Francifco  de  Vaf- 
concellos.  Que  partido  em  fete  vellasdoRey- 
no,perdcmos  dez  no  Brafil,para  lograr,  aquella 
limitadifíima parte, de  todo  efte focorro  5 por- 
que em  nos  entrando  algus ,  depois  .de  tan- 
to rifco,era  outro  rifeo  novo,conduzilosao 
Real. 

515  Donde  fahio  agora  o  Conde  de  Ba- 
nholo,a  ver  o  Forte  de  Santo  António ,  que  íè 
fazia  defronte  do  Cabedello ,  ficando  o  rio  em 
meyo,para  defender  melhor  na  entrada  o  porto 

TormaoEio  Gra^e,  a  M*  Parahiba.E  fahkaõ  também  do  Recife,  á  or- 
Armadamimiga,       I  dem  de  Mathias  Ceulio  ,  mil  &  quinhentos 
I  íbldados ,  &  dezafeis  navios .  De  que  erão  os 

pri- 


Rifcos ,  ét  dificulda- 
des ,  na.  cond.ucçaa  ao 
Meai,  dos  Jòcorros  que 
vem  de  Lisboa. 
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primeiros  Capitães  Biman.  Cloppêburg.  Graft- 
mano  \  &  Mansfeld .  Entrarão  a  barra  do  Rio 
Grande,  &  fubiraõ  por  cila ,  ate  íurgir  na  ponta 
que  chamão  de  Gaípar  Rebello;  eubertos  da  ar- 
telharia,comqueaopaífarlhesfez  algum  dano 
o  noílb  Forte  :  fundado  fobre  hua  lajem  que  la- 
va o  manpela  capacidade  da  defenfa ,  &  perfei- 
ção da  obra,  dos  melhores  que  tínhamos  no 
Braíil  5  guarnecido  de  treze  peífas ,  com  oitenta 
&  íinco  Moradores,á  ordem  do  CapitãoPedro 
Mendez  de  Govea  \  que  aviíbu  logo  á  Parahi- 
ba,por  ter  nella  mais  viíinho  o  focorro. 

5 16  Os  Olandefes  defemharcãdo  fem  im- 
pedimento ,  fòraõ  antes  inftruidos  ■  &  guiados 
agora  de  Calabar5ao  padrafto  de  hum  morro  de 
aréa,acuiriulada  dos  ventos,  que  fendo  elles  tão 
vários,&  cila  tão  movediça,  por  mais  que  infíf- 
tiamos  em  desfazello ,  baldava  o  trabalho  de 
muitos  mezes,o  efpaço  de  poucas  horas,  torna- 
do brevemente  a  fe  juntar  do  mefmo  modo,em 
o  próprio  fitiOjdonde  começarão  a  bater  o  For- 
te com  três  meyos  canhões.  No  fegundo  dia, 
defcorrendo  o  Govea  pela  muralha  \  cahio  feri- 
do do  aftilhaço  de  hua  carreta ,  para  faltar  de  to- 
do a  noíTa  gente ,  á  fua  obrigação  ,  defanimada, 
&  perfuadida  do  Sargento  Pinheiro,fugido  do 
prefidio  da  Bahia  \  &  de  hum  Simão  Fita  Orti- 
gueira,que  alli  eftava  prezo.  Os  quaes  fe  difpo- 
zeraõ  a  livrar  de  grandes  culpas ,  commetcndo 
outras  mayores. 

5 17  Reconheceu  Ceulio ,  que  afrouxáva- 
mos na  defenfa,  &  fem  ainda  faber  da  occafiaõ, 
mandou  poi  hum  trombeta  perfuadir ,  &;  offe- 
recer  aos  Cercados  ,  os  melhores  partidos .  O 


Annoi633. 


0  Capitão  do  Forte ,  re- 
cebe bua.  ferida. 


Mm, 


Ca- 
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Villefa  de  dous  Jôlda- 
dos. 


Com  que  nos  ganhão  e  fi- 
ta Frovmcia. 


Capitão  ainda  que  ferido,  refpondeo  com  ani- 
mo deliberado .  Mas  por  fafer  da  conftancia  do 
Govea3merecimentoaos  01andefes,a  maldade 
do  Pita,furtoulhe  as  chaves  5  &:  ao  Pita,  as  arre- 
batou o  Pinheiro,  como  injuriandofe  de  que 
podeffe  haver  outro  peor  do  que  elle ,  para  en- 
tregalas  da  fua  mão  ao  Inimigo .  Que  deite  mo- 
do entrou  no  Fórte,fem  confentimento  do  Ca- 
pitão 5  mais  digno  de  deículpa ,  que  de  louvor, 
por  fua  pouca  actividade  :  quãdo  no  dia  feguin- 
te  ,  lhe  entravâo  de  focorro  quinhentos  folda- 
dos ,  defpedidos  já  pelo  Conde  de  Banholo, 
Francifco  de  Vafconcellos,  &  António  de  Al- 
buquerque.De  prefente  todos  juntos  na  Parahi- 
ba,para  acrefcentarem  o  fentimento  defta  def- 
graça ;  que  naõ  pode  eftrovar ,  acharemfe  tão 
perto, &  com  tanto  jx>der,  peífoas  de  tanto  reí- 
peito.No  porto  tomou  o  Inimigo  três  caravel- 
lasjporque  receofas  de  que  o  Inimigo  as  tomaf- 
fe,naõ  quizeraó  fahir  com  duas ,  em  que  chega- 
do de  Lisboa,Cpfmo  do  Couto  Barbòfa,  refo- 
lutoalevalasaParnambuco,  confeguio  meter 
húa  no  Cabo  de  S .  Aguftinho  5  Sc  outra  em  o 
RioFermofo. 

518  Como  ficavao  dominando  agora  os 
Olandefes ,  as  duas  Capitanias  da  Ilha  de  Ta- 
maracá,&  do  Rio  Grande ,  que  por  abraçala  de 
ambas  as  partes,  punhaõ  em  mayor  aperto  a  Pa- 
rahiba, mandou  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque a  Francifco  de  Vafconcellos ,  deixaíTe 
nella  duzentos  homes,  &  fe  recolheíTe  ao  Re- 
al. Donde  chegou  com  cento  &  oitenta:  tendo 
a  doença  >  a  morte ,  &  a  fugida ,  confumido  os 
mais?dos  feis-centos  que  trouxe. 

Ain- 
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5 19  Ainda  nos  fujeitos  humildes, o  q  ferve 
aoexõplo,naõdefprezaa  Hiftoria.  Hum  índio 
principal,  tio  de  António  Felippe  Camarão, 
chamado  dos  feus  Jagoarari ,  dos  noffos  Simão 
Soarez ,  entre  os  mais  qfe  paíTáraõ  aos  Olande- 
íès,no  têpo  q  eftiveraó  em  a  Bahia,  afíírmão,que 
obrigado  fó  do  amor  da  Molher,  Sc  de  hum  Fi- 
lho,^ cafualméte  foraõ  cõ  outros,  íe  metera  de- 
pois cõ  elles$míús  para  os  redufir  ,  q  para  lá  fe  fi- 
car:em  o  qfe  fez  erro,naõ  cometeu  delito.Mas 
baftáraõ  os  indicios ,  para  q  padeceífe  duriííima 
prizão ,  &  ferros  de  oito  annos  x  em  o  Forte  do 
Rio  Grande.  Do  qual  livre  agora  pelos  Contra- 
rios,foi  volútariamête  fazer  as  partes  dos  Nof- 
fos, pelas  aldeãs  dos  Seusjdizendolhes: 

520  Que  como  a  pena  nao  defacr  edita ,  &fó  a  cul- 
pa he  a  q  infamafuppojlo  lhe  esla^ao  ainda  Toertedofã- 
gue,as  chagas  fr  efe  as  das  cadeas  antigas  ,fem  yalerlhe 
para  o  tratare  co  menos  fe^èro  rigor ,  ter  procedido  com 
perpetua  j edilidade  ,  haViao  elles ,  &•  elle>  de  mojlrala 
muito  a^entejada  ,para  manifejlar  melhor  afinefa  dos 
2 "ar b aros,  a  ingratidão  dos  Tortuguefes;^  hoje  quado  a 
fortuna  fe  objlina^a  tanto  a  moleftalosfe  dijftunha  mais 

afeguil/os;  em  cuja  refolucao ,  de  todo  o  j  lhe  nao  foífe 
leal  companheiro  feri  a  cruel  algoz^,  porque  com  eslara 
yijla  de  fuás  mefmas  anexações,  ejperaya  yii>er  melhor 
entre  a  ira  dos  3\íofos,que  na  amizade  dos  0  lande f es. 

521  Deite  modo  ,  naõ  menos  zeloío,  que 
diligente,  juntou,fez  retirar ,  &  fervir  a  EIRey, 
quantas  aldeãs  ficáraõ  daquella  banda.  E  depois 
procedeo  nas  occafíoés,&alcançou  deípachos, 
mais  conforme  ao  feu  animo,do  que  ao  feu  naf- 
cimento :  porque  não  he  o  nafeimento  o  que 
honra,fe  naõ  a  virtude. 


Anno  1633- 


Notável  genercfdade 
de  hum  índio. 


A  pena  nao  defacredi- 
ta,  for  que  fó  a  culpa  in- 
fama. 


Mm  2 


NO- 
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S trago  lamentarei  dos  3\Qfos  apelos 
Tapuyas,  nas  famílias  dos  çfXíor  ado- 
re s.Infolenci  a  y  &-  origem  dos  JsÇegros 
dosT  a/mares.  Teleij  a  esforçadamente 
o  Capitão  (tAharo  Fregofo.ContinuaÕ 
os  coflumados  encontros  da  guerra ;  &• 
repetidos  aff altos  de  Ca/abar .  Entre- 
prefa  que  intentamos  naTraça  do  'Recife  .  Occupa  o  Inimi- 
go aT  oyoaçao  do  Tontal.no  Cabo  de  Santo  çjguslinho. 
Valor  &  indujlria.com  que fenhoreando  3\(os  os  redutos, 
&*  a  barra  fe  conferia  dentro  no  porto .  Donde  lhe  commete- 
mos  as  trincheiras ;&■  elle  enDeJle  o  cReaL  Voltaó  os  Depu- 
tados 3  Ceulio  .  &■  Çefsilim  >  com  noyos  focorros  de  O  landa. 
Entrao 'alpus aosTortuguefes de  Lisboa,&-  da*Bahia.  Si- 
tia^ ganha  Segifmundo  os  Fortes  da  %ejlinga ,  &-  Cabe- 
dello}com  que  fe  perde  a  TroVmcia  daTarahiba, 


I 


Mm  3 


Nove 


LIV%0   SETIéMO. 


279 


Chamao    os 
aos  T aflijas. 


Olandefe. 


Ove  annos  havia,  que  os  Olá- 1  Annoi6  34- 
defes  daquella  poderofa  Ar- 
mada ,  em  que  vinha  por  Ge- 
neral Uvalduino  Henriqueta 
focorrer  a  Bahia  de  Todos  os 
Santos,eítiveraõ  na  daTrei- 
ção  j  donde  levarão  algús  Gé- 
tios  Braíllicos ,  que  inftruiraõ  na  lingoá ,  reli- 
gião ,  &  coftumes  da  fua  Pátria ,  para  que  a  feu 
tempo,  fe  aproveitaíTem  da  fua  induítria.  Ti- 
nhão  já  enviado  três  deites,  &  agora  dous,  a  hu 
Alarve  ,  que  menos  diftante  daquelle  íitio ,  fe 
bem  muitas  legoas  ao  Sertão ,  era  cabeça  dos 
Tapuyas  chamados  Janduis .  Gente  tragadora 
de  carne  humana,  que  excede  ás  outras  Nações 
dos  bárbaros  Americos ,  na  brutalidade  ,  &  na 
ferefa. 

5  2  3  Perfuadiaó-nos  que  baixaíTem  fegura- 
mente  pela  noíTa  campanha ,  a  cevar  a  ira ,  &  a 
fbme,em  muitos  gados,&  Moradores,  dcfcen- 
dentes  dos  que  primeiro  os  conquiftáraõ  ;  por 
quanto  no  Forte,  &  Provinda  dó  Rio  Grande, 
os  ficavão  eíperando,para  não  fatisfazerem  me- 
nos á  vingança,  do  que  á  conveniência.  Epor 
fer  efta  hum  ídolo  dos  corações,  que  não  diffe- 
rença  aos  mais  rufticos,dos  mais  politicos,  lhes 
mandarão  em  quantidade ,  as  coufas  de  pouca 
valia,de  que  faiem  mayor  eítimação.  Pelo  que 
no  Engenho  de  Francifco  Coelho ,  aonde  efta- 
va  cafado  com  íinco  filhos j  &  aonde  fe  haviaõ 
recolhido  os  Moradores  inúteis ,  por  doença, 
fexo,&  idade,dando  improvifos  muitos  deites 
Tapuyas, que  eftimão  pela  fama  mais  gloriofa,a 
opinião  de  cruéis ,  &  a  jaótancia  de  infolentes, 


Motivos  co  que  os  per- 
fuadem. 


Baixao  do  Sertão ,  ao 
Engenho  de  Franctfco 
Coelho. 


ilem 


a 
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Executao  ms  famílias 

dos  Moradores  retira- 
dos, cjlupcndas  atroci- 
dades. 


Befaforos  cem  que  fe 
de^ra^uao^os  Negros  dos 
Pahnares. 


Noticia  ãafliA  origem. 


alem  do  que  podia  inventar  toda  a  atrocida- 
de3exccutáraõ  abomináveis  exorbitâncias. 

Lamentavãofe  as  Eípofas  forçadas, 


fobre  os  corpos  ainda  palpitando  dos  Maridos 
defuntos  .  A  algús ,  não  acabarão  tanto  as  hor- 
rendas feridaSjde  que  agonifavão  >  como  os  ne- 
fandos efpeótaculos,do  que  vião.  Dõzella  hou- 
ve ,  que  arrojahdofe  das  janelas  5  fe  livrou  com 
ruina  appetecida  5  de  fer  torpemente  violenta- 
da. Outras  que  fe  entranharão  nas  cavernas  dos 
montes  >  para  as  não  enterrarem  fem  honra ,  fe- 
pultáraófe  vivas  :  fugindo  das  vivas  fepulturas, 
que  davão  ás  companheiras  >  em  os  ventres  hu- 
manoSjtão  deshumanos  homicidas  5  que  come- 
çando primeiro  a  tragar  as  mefmas  virges  3  que 
acabavão  de  offender  5  fazião  pafto  da  fua  vo- 
racidade ,  o  que  antes  incentivo  da  fua  luxu- 
ria.' 

525  Entre  tantas  5  &  tão  eftupendas  cala- 
midades,podédofe  ja  reputar  a  morte ,  pela  me- 
nor pena  dos  que  morrião ,  vieraõ  a  ter  os  nof- 
fos  affligidiílimos  Paifanos ,  por  menos  impios 
os  Olandefes  5  com  efte  ,  &  outros  aífaltos  dos 
Tapityas .  Alem  dos  que  lhes  repetiaõ  conti- 
nuadamête  os  Negros  dos  Palmares:dos  quaes 
para  mayor  clareza  3  referirei  húa  breve  noti- 

526  Sendo  a  liberdade  o  aífedomais  na- 
tural do  coração  humano ,  &  tantos  os  Negros 
cativos  que  entrarão  >  &:  entraõ  no  Brafil \  í ugi- 
raõ3&  fogem  muitos  caíaes^para  os  bofques  er- 
mos,daquelle  immenfo  Sertão.  Ondeoppoftos 
á  Provincia  de  Parnambuco3  correm  os  Palma- 
res, que  fe  dividem  em  mayores,  &  mais  pique- 

nos; 
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nos  5  diftantes  terra  adentro  trinta  legoas  ,  poi 
outras  tantas  de  circuito  xopiofos  de  arvoredo., 
&  fecundos  de  novidade  ;  a  que  juntandofe  c 
trabalho >  Sc  induftria  dos  Negros  ,  nas  plantas 
que  lavraò ,  Sc  nas  feras  que  cáçaõ  ,  abundão  de 
fuftento  em  todo  anno. 

5  27  Aqui  levantando  barracas  de  rama,di- 
zem  que  habitarão  trinta  mil  peífoas,em  nume- 
rofas,mas  não  grades  aldeãs,  a  que  chamão  Mo- 
cambos .  Acautelados  de  nos  ter  por  viíinhos, 
fempre  eftaõ  prevenidos  de  varedas  occultas, 
que  abre  á  força  de  machado ,  entre  as  brenhas 
mais  denfas  ?  para  fe  livrarem  melhor  danoíTa 
gente ,  quando  os  bufca  nalgús  verões  ,  8c  lhes 
deftroe  as  fementeiras,Sc  difíiculta  a  agoa  5  que 
então  fe  acha  daquella  banda  em  poucas  partes. 
Ainda  que  também  os  mata ,  Sc  torna  a  cativar, 
(principalmente  ás  Molheres,8c  Filhos,  menos 
capaíès  de  acompanhalos  nas  retiradas  )  mais 
dano  recebem  com  os  defcommodos,  que  com 
as  armas :por  fer  taõ  cuberta  a  campanha ,  Sc  el- 
les  tão  dèftros  nella,  que  metendofe  pelo  mato, 
Sc  fuftentandofe  de  animaes ,  Sc  frutas  fylvef- 
tres,com  a  mefma  facilidade  que  largão  fuás  al- 
deãs quando  himos  >  as  tornão  a  occupar  quan- 
do voltamos. 

528  Confervão  piadofa  >  pofto  que  ridicu- 
lamente,(culpa  mais  da  ignorância,  que  da  mal- 
dade)ao  rito  Catholico  >  que  entre  Nos  profet 
fáraõ.Mas  vagando  por  donde  lhes  parece  pai- 
xão das  fuás  eftancias ,  fazendo  grande  dano, 
fem  recebelo,quando  fupitos ,  rebentão  dentre 
as  moitas ,  Sc  aífolão ,  roubão ,  8c  matão,  fafen- 
das>  cafas ,  Sc  lavradores .  Que  para  cultivarem 
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pais  taõ  largo  ,  diftáo  algus,  a  húá,duas  ,  &  mais 
legoasjdos  mais  vifinhos .  Obfervando  pontu- 
almente eítes  Negros  levantados ,  com  os  noíT 
fos  cativos ,  que  hindofe  de  fy  mefmos  para  el- 
les,ficão  livres;  èc  tomando-os ,  faõ  láeícravos 
dos  que  os  levãô. 

5  29     Pelo  muito  que  já  fe  padeceu, &  pade- 
ce de  contino ,  neftes  perniciofos  aíTaltos  ,  em 
beneficio  do  feu  remedio,apontaremos  que  co- 
mo o  tempo  tem  moftrado,  a pezar  das  diligen- 
cias referidas ,  que  antes  aquelles  Negros  fe  au- 
mêtaõ,que  diminuem  5  parecera  melhor  impof- 
íibilit armes  o  defcanço,&  o  mantimento,  com 
os  perfeguir  pela  campanha,largando  aos  íolda- 
dos  as  prefas  que  tomarem .  E  com  os  defani- 
nhâr  dos  Palmares,  fazendo  nelles  duas  povoa- 
çoes>de  Moradores  convenientes,para  affiften- 
cias,&  marchas  íemelhãtes .  Ou  reduzilos  com 
induftria,dando  favor, &  liberdade,a  algus  dos 
que  trazemos ,  para  perfuadirem  os  mais ,  que 
venhão  lograr  feguramente ,  para  as  almas ,  &c 
para  as  vidas,na  efchola  da  noíTa  doutrina,  &no 
emparo  da  noíTa  aíliílencia ,  o  fruto  da  fua  quier 
tacão.  E  fem  nenhum  receyo  de  tornarem  a  fer 
cativos ,  viverem  livres ,  na  forma  de  todds  os 
Outros  Negros  feus  parentes ,  aliftados  no  Ter- 
ço de  Henrique  Diaz  5  que  ElRey  mandou  li- 
vrar :  &  aííim  lhes  conftaría  ,  aos  olhos  dos 
mefmos  Senhores, andarem  livres. 

5  3  o  Não  fendo  pouco  difficultoíò  efte  ne- 
gocio ,  pela  fumma  defeonfiança  deita  barbara 
gente  ,  pàfíòu  muito  avante  ,  encaminhado  de 
Francifco  de  Brito  Freyre,  com  o  exemplo  dos 
Tapuyas ,  em  quanto  affiftionaquelle  governo, 
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donde  hoje  dura  mais  a  memoria  ,  que  o  effei-    Anno  1634- 
to. 

531  Souberaõ  depois  os  Olandefes,  que  os 
mais  dos  Retirados  da  Capitania  do  Rio  Gran- 
de ,  por  fe  acharem  divididos  pela  campanha, 
com  a  efpantofa  noticia ,  de  tão  horrenda  eftra- 
go,fe  juntavão  noutro  Engenho  \  em  o  Rio  de 
Cunháuj&  para  os  tornarem  a  bufcar,  tornarão 
a  trazer  os  Tapuyas. Em  quanto  deteve  eítas  fe- 
ras ,  efpedaçaíem  féis  Paftores ,  entre  hús  cur- 
raes ,  le  ouvirão  as  Cakas  do  Capitão  Álvaro 
Fregofo  de  Albuquerque ,  que  mandarão  aííif 
tir  ao  defemparo  da  noíta  gête,  côm  a  fua  Com- 
panhia, &  parecendo  aos  Inimigos  q  eraõ  mais, 
como  vierão  fem  todas  as  que  alii  tinhaõ  ,  fup- 
pondo  achar  Moradores  j  &  nío  Soldados  ,  fe 
forão  refazer ,  ao  Rio  Grande  >  diftante  quinze 
legoas,&  voltarão  logo  a  deitar  daquelle  quar- 
tetos que  já  havião  deitado  de  fuás  cafas. 

532  Porem  os  Noífos ,  a  que  eftimulava  no 
rifco  da  occaíião  prefente ,  o  terror  da  paífadaj 
cujaláítima,&:  indignação ,  convertendo  a  trif- 
tefa  emirados  deixou  mais  advertidos ,  que  te- 
merofos,para  lhes  não  eahirem  nas  mãos y  aper- 
tarão as  fuás  de  maneira  ,•  que  fizèraõ  retirar  os 
Contrários  com  muita  perda .  A  que  tivemos 
foi  fó  dos  Indiosjque  feguindo-os  fem  ordem, 
&  faltandolhes  as  munições,  morrerão  corenta 
&c  íinco .  E  porque  efte  íítio  abrigava  os  Paifa- 
nos,&  defendia  o  paífo  da  Parahiba,  pozerão 
maisnelle  a  Companhia  de  João  da  Sylva  de 
Azevedo,agregada  a  de  Álvaro  Fregofo. 

5  3  3  Como  era  geral  o  cuidado ,  de  milita- 
rem também  contra  Nos  os  Tapuyas ,  pareceu 
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hir  bufcalos  oitenta  legoas  ao  Sertão,  onde  der- 
xávao  as  Molheres,&  as  Famílias ;  para  que  tra- 
tando de  guardar  as  fuas,baixaffeíii  menos  a  of- 
fender  as nofías .  A  efterfim  fe  mandou  Duarte 
Gomez  da  Sylveira,prá|:ico  emfemelhantes  ca- 
niinhos,com  quinhentos  homês,  de  que  os  ma- 
is erão  índios  :perpetuosdniniígO£  daquellaNa- 
ção,çom  qiíeíempre  tívèraõ  guerra .  Àlarcha- 
vão  já  da  outra  parte  do  Rio  Grande ,  quando 
aviíados  noEorte  os^Olandeíes ,  podendo  ain- 
da fahir,8>c  pelei  j  ar,  rnortèraõ  deftes  noventa  & 
finco .  Dos  Portu2;ue&s  ,  dous  5  &  entre  fete 
feridos  ,  o  Capitão  Diogo  Coelho  de  Albu- 
querque. 

5 34  Sabendofe.dos  Contrários  ,queeraõ 
recolhidos  os  Tfcipuyas  para  a  fua  habitação,  te- 
ve por  mais  acertado  Duarte  Gomez ,  Sc  os  ou- 
tros Of£ciaes3dar  nelWquando  a  achaííèm  íèm 
elles ,  em  defcéhdo  a  fe  juntar  com  o  Inimigo. 
Intempeftiva  refolução,  a  vifta  do  felice  fucceí- 
fo,  que  mais  houvera  deobrígalos  aprofeguir 
no primeirodefignio ;  Mas  entendeo-fe ,  que  a 
jornada  tanto  pela  terra  dentro  §  como  haõ  pro- 
metia menos  rifco ,  do  que  trabalho ,  lhes  rafia 
parecer  baítante  juftificação3  qualquer  aparente 
defculpa. 

$3  5  Antes  de  me  apartar  defta  Província 
do  Rio  Grade,  referirei  corno  pelo  de  Cunháu, 
,  defceo  féis  legoas  do  Engenho  que  guarnecia, 
o  Capitão  Álvaro  Fregoíò  de  Albuquerque ,  a 
expedir  do  feu  porto  algúas  piqupnas  embarca- 
ções. Tanto  que  chegou,  chegou  também  ayi- 
fo ,  que  vínhão  quinhentos  Oíandefes?  íbbre 
\  aquclla  barra :  donde  havia ,  com  coatro  peífas 

de 
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|  de  ferro,hum  tão  débil, como  mal  obrado  redu- 
ro5que  fizeraó  ps  homês  do  mar.  Dos  quaes  en- 
trarão quinze  a  gaarnecelo,  em  companhia  de 
oito  foldados,&  do  Capitão:que  impoífibilita- 
do  de  mandar  vir  mais  gente  do  quartel ,  citan- 
do a  vifta  da  occafiaò,fe  refolveo  á  defenfa. 

5  3  6  AíTaltado  no  quoarto  da  Alva  o  redu- 
to ,  fe  retirarão  os  Contrários  j  deixando  alem 
dos  feridos , trinta  &  fete  degolados.  Como 
aclarou  o  dia ;  víraõ  aô  que  chamamos  reduto, 
fer  hua  coufa  limitadiílima  í  mais  ridicula §  que 
defenfavel.E  enveftindo  fegundavèz,  acháraõ 
a  mefma  refolução  em  Álvaro  Fregofo  ;  te  que 
com  elle  ferirão  finco ,  &  perecerão  outros  tan- 
tos. Pelo  que  vendofe  os  mais  perdidos ,  fe  lan- 
çarão oito  ao  Rio,por  húa  canhoneira. 

537  O  Capitão  que  fó  ficada raífiílido  de 
féis ,  como  entre  o  ardor  de  matar ,  não  fe  lem- 
brava de  morrer,  ainda  tirandolhe  a  dousavi- 
da,peleijou  tão  intrepidamente  i  que  com  a  pri- 
meira ferida,  recebeo  muitas3&  cahio  fem  acor- 
do.Entrando  depois  o  Inimigo  ,  paífou  os  coa- 
tro  á  efpada ,  &  pòz  fogo  a  algus  barcos ,  hum 
pataxo,&  duas  caravellas  ,  em  que  tinha  chega- 
do do  Reyno  Balthafar  da  Rocha  Pita,com  fef- 
fenta  homês  de  focorro .  Mas  reconhecendo  o 
Capitão  Álvaro  Fregofo  de  Albuquerque ,  o 
levantou  nos  braços, &  remetèo  ao  Recife,  on- 
de foi  bem  aíliftido  na  cura ,  Sc  no  regalo  5  que 
comoafraquefa  he  aborrecida ,  dos  próprios  a 
que  fe  rendeo,affim  o  valor  he  amado,dos  mef- 
mos  contra  quem  peleijou. 

5  3  8  P  afiados  poucos  dias,hua  das  náos  O- 
laiidefas,que  fe  repartião  fobre  aquelles  portos, 
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dando  caça  a  húa  caravella  de  Canáreãs  ;obri-j 
gou-aavararemaCofta^coatro  legoas  ao  Suli 
da  Parahibav  O  Capitão  Luis  de  Magalhães, 
matchando  pela  praya ;'J,  pode  occultamenté  en- 
tíaf  «ella ,  gt  ííieteríe  debaixo  da  cuberta  com 
vinte  homês  %  à  tempo  qué  chegando  a  chalupa 
inimiga  com  trinta  para  a  render  * os  degolou  a 
todosy á  cufta  de  húa  ferida  que  lhe  derãõ  rio 
rofto^ficandònos  a  chalúpa38t  pérdendofe  a  ca- 
ravella. '  8 

g»  39  Diftava  pouco  daquelle  íitio  o  Rio 
Mamangoape  3  por  donde  Domingos  Fernan- 
dez  Galabar*  fubindo  em  coatrò  lanchas,  &  hú 
pataxo,  tirou  outro  carregado  de  aífucares>quei- 
mando  algúas  embarcações ,  que  ainda  eftavão 
fem  elles.  Não  lhe  fuccedeo  afíim5encontrando 
o  Capitão  Fraácifco  Rebello  9  que  com  levar 
muito  menos' Toldados  5  lhe  degolou  trinta  Sc 
feis?prendeo  dez;  falvandofe  mal  ferido  o  mef- 
mo  Calabaryjunto  a  Porto  Calvo.  Onde  á  pena 
que  havia  ter  depois  s  o  refervou  agora  a  fortu- 
na >  porque  com  mais  nobre  género  de  morte, 
não  fe  ifentaffe  de  padecela5  como  merecião  fu- 
ás culpas. 

5  40  A  vinte  coatro  de  Fevereiro ,  em  ou- 
tras tantas  náos  3  dezoito  çumacas ,  muitas  lã- 
chas,&  todas  as  prevenções  neeeíTarias  para  al- 
gua  facção  de  importância ,  fe  fez  ávella  com 
três  mil  Infantes  o  Coronel  Segifmundo  Ef- 
cup3do  porto  do  Recife. Soube  Mathias  de  Al- 
buquerque5que  ficara  na  Praça  muy  pouca  gen- 
te,eífa  da  mais  inútil .  E  vendo  tão  limitadas  as 
noífas  forças,lhe  pareceo  o  melhor  focorro  que 
podia  mandar5á  parte  onde  dèífe  o  Inimigo,  fa- 
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zerlhe  húa  biíarra  diverfaõ5commetendo-o  em 
o  próprio  Recife  5  pois  começava  já  o  primeiro 
galardão  daquelle  trabalho  ,  na  gloria  de  tama- 
nho emprego  5  que  foi  bem  advertido  ,  Sc  mal 
executado. 

541  Defronte  defta  povoação  do  Recife, 
por  onde  fepáraoíkio  das  Salinas,  acorrente 
do  Beberibe ,  ha  hum  trarifito  difficultofo ,  que 
fevadeana  baixamar;  A  vigilância  Olandefa, 
o  tinha  fempre  õccupado  com  hum  pataxo  de 
oito  peitas, St  ííncõenta  foldadõs,álem  de  o  co- 
brir a  artelharia  dos  feus  melhores  Fortes .  AC- 
fim  que  por  entre  os  Fortes,&  o  pataxo,  paífan- 
do  hum  Rio  muito  largojou  (parareferilo  mais 
propriamente) hum  braço  de  mar,com  agoa  pe- 
los peitos ,  nunca  prefumio  o  Inimigo ,  que  po- 
dia fer  intentada  tão  árdua  emprefa*  Se  bem  as 
que  mais  o  parecem ,  achão  talvez  na  fua  mayor 
íegurança  7  o  feu  mayor  perigo ,  quando  a  reíò- 
lução  acompanhada  dainduftriá,  fabe  eíperar 
tempo  conveniente. 

542  Encommendou  o  General  efta  occa- 
íiaõ,ao  Capitão  Martim  Soarez  Moreno ,  com 
quinhentos  Portuguefes;  que  levando  de  fogo, 
&  ferro,  todos  os  artifícios  neceíTarios  ,  dividi- 
dos igualmête ,  havião  commeter  por  duas  par- 
tes: mandando  ás  que  ficavão  mais  apartadas  na 
Ilha  de  Santo  António, tocar  arma  muy  viva. 
Eraõ  as  doze  da  noite,  quando  antes  a  nado,do 
que  a  vioyCc  podéraõ  os  primeiros  hir  deitando 
ao  Rio.  Suppondo  os  feguia  toda  a  nofla  gente, 
íahiraó  da  outra  banda  ate  cem  homcs,  por  jun- 
to á  porta  principal  da  eftrada ,  ou  Ifthmo  de 
area,que  fahe  para  a  Villa  de  Olinda. 
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543  Tinha  aqui  a  trincheira  dous  travefes 
de  pouca  altura  5  &  geralmente  eftavão  todas  as 
fortificações  ainda  imperfeitas. Deíparou  a  íen- 
tinela,  em  defcobrindo  os  NoíTos,  ôtenvefti- 
raõ  tão  refolutos  ,  que  com  o  rebate  intempefti- 
vo,  entre  o  horror  dos  perigos  ,  &  efeurodas 
fombras,encheraõ  tudo  de  eípanto,  &:  embara- 
ço. Achavafe  com  duzentos  Toldados,  o  Depu- 
tado da  Companhia  Occidental  Mathias  Ceu- 
lio,  no  governo  da  Praça  5  &  vendonos  dentro 
nella,teve-a  tanto  por  perdida,  que  arrojandofe 
á  primeira  lancha ,  defeompofto  com  habito  in- 
decente a  peflba  ordinária  ,  não  fó  a  Cabo  prin- 
cipal ,  fogio  do  Recife  para  a  Ilha ,  no  próprio 
tempo  que  outros  fogião  da  Ilha  para  o  Recife: 
largando  eftes  por  mais  arrifeados ,  os  mefmos 
lugares  que  bufeavão  aquelles  por  mais  fegu- 
ros. 

544  Ouvirão  o  eftrondo,  os  do  pataxo, 
Fortes  doBrum,da  Afeca,de  S.Jorge>&  outros 
viíínhos.  Jugando  então  as  bailas  de  todos  ,  fo- 
bre  apaffajem  dos  NoíTos,  os  que  eftavão  ainda 
para  paífar,não  paíTáraõ?  Sc  os  que  já  tibiamente 
íiião  paíTando,retrocedéraó:não  havédo  a  prin- 
cipio em  algus  Officiaes  >  aquella  aítividade  de 
que  neceífitava  a  diligencia  ,  quando  por  íe  va- 
lerem os  Contrários  mais  de  efcutar,que  ver,as 
fuás  cargas  fem  pontaria  certa  >  caufavão  pouco 
dano. 

545  Reconhecendofe  tão  diminutos  ,  os 
que  eftavão  já  na  Praça  tão  empenhados,  vindo 
chegando  a  manhaã,  &  crefeendo  a  maré ,  com 
o  meímo  valor, que  enveftiraõ,fe  retirarão.  Re- 
tirando, por  onde  podião  mal  retirarfe  os  íaõs> 
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Ma-logrâo  grandes  in- 
tentos,pquenas  remif- 
foes. 


aos  companheiros  feridos  ,  que  trouxeraõ  aos  j  Anno  1634. 
hombros  4  dandolhes  tãta  diftancia  de  agoa  por 
juntos  delles.Eraõ  mais  conhecidos,  o  Capitão 
Jacinto  de  Siqueira  de  Sampayo  *  O  Alferez 
Manuel  Botelho, &  Luis  Fernandez,  &  Simão 
Rodriguez  Ozorio ,  dos  primeiros  que  com  o 
Ajudante  Luis  de  Avelar ,fubiraõ,&  confervá- 
raõ  por  largo  efpaço,o  diminio  da  trincheira. 

$  46  Pudéramos  queimar  fem  dificuldade 
ao  ninho  da  guerra  Brãfilica,fe  como  nos  aju- 
dou a  confuíaõ ,  em  que  eftiveraõ  os  Inimigos, 
não  nos  impedira  a  defordem,  que  leváraõ  os 
Portuguefes.Enfínandonos  a  doutrina  deite  er- 
ro ( que  também  a  fragilidade  dos  homõs  ]  tem 
os  erros  por  meftres )  quanto  nas  fupitas  entre- 
prefas  >  ma-lograõ  grandes  intentos ,  piquenas 
remiíToês. 

547  Entre-tanto ,  Segiímundo  defembar- 
cando  a  gente  na  Parahiba,cõ  todas  as  demonf- 
traçoes  de  fitiar  o  Forte  do  Cabedello ,  tomou 
quarteis,&  abrio  trincheiras.  Depois  de  envet 
tir  húa  nofla ,  onde  foi  rechaçado  três  vefes ,  cõ 
morte  de  cento  &:  fincoenta  homés ,  não  quiz 
perder  mais ,  na  emprefa  que  fó  intentava  para 
chamamos  a  efta  parte,  &  divertimos  do  porto, 
&  Cabo  de  Santo  Aguftinho .  Que  agora  dava 
mayor  cuidado  aos  Olandefes  ,  entendendo 
que  em  quanto  foíTemos  Senhores  delle  ,  o  não 
podião  elles  fer  da  campanha,  nem  do  Real,  pe- 
las embarcações  que  nos  entravão  com  os  fo- 
corros  de  Portugal ,  &  fahião  com  os  frutos  da 
terra. 

548     A  efte  refpeito,  gaitados  naquella  apa- 
rência finco  dias  3fe  recolherão  todos  abordo 


Segifmnndo  ameaça  o 
Forte  do  Cabedello, par  a 
dar  no  Cabo  de  S.  Aguf- 
tinho. 


Parece  fobre  tUe, 


Oo 


iaa 


!ft 


fe 
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Forma,  tom  que  o  efí>e- 
famos. 


<gmr  àcfemb&rcâf  ?ia 
piája  da  Tapoam. 


huã  noÍte,parécendo  em  coatro  deMarço  a  vif- 
ta  do  Cabo ,  onde  eftava  o  Sargento  Mor  Pe- 
dro Corrêa  da  Gama  ,  com  trezentos  &  íinco- 
enta,entre  Soldados, &  Moradores.  Deixando 
mais  guarnecido ,  do  que  pedia  a  neceífidade 
preciía  dos  outros  poftos  ;  o  inútil  Forte  de 
Nazareth  ,  que  não  chegava  a  defender  o  lugar, 
nem  a  barra  |  meteo  nos  dous  redutos  q  ficavão 
fobre  ella ,  os  Capitães  Francifco  de  Betancurt. 
Dom  Pedro  Taveira  Sòtomayor ,  &  as  Com- 
panhias de  ambos .  Coatro,de  Fernão  da  Sylva 
de  Miranda.  Jeronymo  Pereyra.  João  de  Madu- 
reira |  ét  João  Pays  de  Mello  ,  mandou  cobrir  a 
pray  a  da  Tapoam  ,  húa  legoa  para  o  Norte ,  em 
que  podia  defembarcar o  Inimigo ,  &c  vir  mar- 
chando por  terra  ao  Pontal  5  que  a  mais  de  tiro 
depeíTada  barra  para  dentro, era  o  porto  das 
embarcações ;  &c  a  morada  dos  vifinhos ,  qtiafi 
todos  homes  do  mar.  Encarregáraólhes  a  guar- 
da da  povoação ,  pela  falta  da  gente  ,  com  que 
depois  fe  achou  a  de  menos  preftimo  >  onde  fe 
houvera  achar  a  de  mais  confiança. 

549  Apartáraõfe  da  Armada  inimiga  tre- 
ze náos,&  as  dezoito  barcaças ,  que  commetè- 
raó  a  pray  a  da  Tapoam.  Onde  os  noffos  coatro 
Capitães ,  tendo  levantado  húa  trincheira ,  im- 
pedirão de  tal  forma  defembarcarem  os  Olan- 
defes,que  para  o  confeguirem  noutra  parte  ?  fo- 
raõ  correndo  a  Marinha ;  &  marchando  á  vifta 
della52c  delles ,  nà  fua  volta ,  por  reconhecer  o 
feu  definio ,  vinte  &  finco  Arcabufeiros  >  que 
defpediraõ  os  Capitães,  a  ordem  do  Sargento 
João  Rodriguez  de  Oliveira.  Que  fervindo  de- 
pois na  guerra  de  Alentejo,  fogio  de  Elvas  para 
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Badajoz, &  veyo  a  íer  entre  os  CaítelhanosMe- 
ftre  de  Campo,tão  ingrato  a  Pátria  ,  que  milita- 
va contra  ella ,  quando  os  Portuguefes  lho  a- 
gradecèraõ  >  na  batalha  de  Montijo  onde  o  ma- 
tarão, 

5  50  Haviafe  antes  com  a  primeira  nova, 
mandado  do  Real,  o  Capitão  Dom  Francifco 
de  Riba-Aguerò .  Sem  noticia  do  que  paliava, 
defcobrio  de  lonje  o  Inimigo  ,  quando  vinha  a 
fahir  onde  chamão  as  Pedras .  Valendofe  agora 
dos  pés,como  depois  dos  braços ,  acompanha- 
do do  Ajudante  Pedro  Marinho ,  &  Guilher- 
me Barbalho,  Alferez,&  filho  do  Capitão  Luis 
Barbalho,  chegou  com  os  mais  ligeiros  corenta 
íbldados,de  cento  que  traíla,  a  tão  bom  tempo3 
que  focorrendo  ao  valor  grande  do  Sargento 
Oliveira,  podemos  defender  o  faltar  em  terra 
tantos  Contrariosjmetendoíè  pela  agoa  osPor- 
tuguefes ,  &  faqueando  da  primeira  lanchado 
que  acháraõ  nella .  Nefte  encontro  das  Pedras, 
&  no  da  Tapoam ,  perdeo  o  Inimigo  noventa 
Infantes.  Nos  dous,&  algús  feridos^  com  Dom 
Diogo  de  Monroy  ,  da  Companhia  de  Dom 
Fernando  de  Riba-Aguero  3  a  quem  por  aílina- 
larfe  hoje  bifarramente ,  derão  fobre  qualquer 
foldo,ílnco  efcudos  de  ventajcm. 

$  $  1  Ficava  mais  ao  largo,feparada  dos  ou- 
tros navios,hua  efcoadra  de  onze;  &  vendo  do 
mar ,  o  que  paliava  na  terra ,  vellejárão  com  tão 
oufadas  proas,que  pondo-as  na  barra,  fem  repa- 
rarem em  fer  muito  eftreita,  &  igualmente  dif- 
ficuitofa ,  acompanhando  de  íingular  felicida- 
de,a  fua  boa  refoluçâo,commetèraõ ,  entrarão, 
&  furgiraõ  no  mefrno  porto.Hum  fó  delles,por 
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Depois  em  a  das  Fe- 
dras. 


Valor  com  que  lha  de- 
fendemos. 


E  dos  Contrário  s^em 
profèguirjeu  intento. 


Perdem  hum  navio. 


00  2 


dei- 
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Os  mais  ganhão  a  Po* 
voacão. 


Com  diferentes  embar- 
cações ,  ejr  quantidade 
de  ajfucares. 


Diligencia ,  &  atrevi» 
memo  de  Calabar. 


Por  humpajjo  que  nun- 
ca entrarão  canoas ,  en- 
tra elle  com  as  lanchas. 

E fiando  Nos  fenhores 
da  barra^fefortificao  os 
Olandefes  no  porto. 
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deitarlhe  fora  o  leme  jj  a  baila  de  húa  peífa  dos 
noííòs  dous  redutos  >  encalhou  entre  ambos; 
donde  agora  o  defemparáraõ ,  Sc  Nos  depois  o 
recolhemos. 

552  Os  mais  ancorados  fobre  â povoação 
do  Pontal  >  ás  primeiras  fornadas  da  artelharia, 
&  mofquetaria  ,  fizeráõ  fahir  delia  a  gente  do 
mar,que  a  tinha  a  cargo.  Seus  Cabos  Amaro  de 
Queiroz  ,  &  Jorge  Cabral  da  Carnera,  vendo 
que  era  já  a  mayor  noffa  defenfa  ,  fazer  mayor  o 
noílb  dano ;  por  ferem  de  palha  as  cafas  ,  pode- 
rão queimalas  facilmente ,  para  não  fe  aprovei- 
tar o  Inimigo  de  algúasfafendas,&  de  muitos 
aíTucares.Comofe  aproveitou  de  todos  os  ou- 
tros 5  carregados  em  difFerentes  embarcações, 
por cahirem nas  fuás  mãos,  quantas  fe  acharão 
naquelle  porto. 

5  5  3  Não  fó  fe  dividirão  as  náos  da  Arma- 
da Olandefa,  nas  duas  efcoadras  referidas  ,  mas 
fizerão  das  lanchas  ,  hum  corpo  íeparado  ,  com 
mil  Infantes ,  Sc  Domingos  Fernandez  Cala- 
bar .  Efte  depois  de  ver  ancorados  os  dez  navi- 
os,fem  bateis  para  defembarcarem  a  gente  jfe 
atreveomeyalegoapara  o  Sul  da  barra  princi- 
pal, a  hir  buícar  huã  cortadura ,  talhada  tão  aper- 
tadamente do  curfo  das  agoas ,  entre  a  penedia 
dos  Recifes,que  jamais ,  á  mais  piquena  canoa, 
pareceo  poífi  vel  entrar  por  ella.  Mas  entrou  elle 
agora>com  as  lanchas,  que  deitarão  a  Infantaria 
no  Pontal ,  onde  começou  a  fortificaríe  o  Ini- 
migo,  no  porto  ,  com  o  focorro  das  náos,que  o 
I  havião  occupado,ao  calor  das  mais  >  Sc  das  bar- 
caças todas,que  furgindo  na  Cofta ,  fe  conimu- 
nicavão  por  aquella  cortadura  do  novo  paf- 


■: 
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fo3que  fizcrão  depois  tão  capaz,  como  logo  ve- 
remos* 

5  5  4  Chegou  neíte  tempo  o  noííb  General, 
com  feu  irmão  Duarte  de  Albuquerque.  O  Cõ- 
de  de  Banholo  [  Francifco  de  Vafconcellos  da 
Cunha,&  trezentos  foldados.Refolvéraõ:<5\A) 
diafeguinte  ,fete  de  i5\farço  :fe  enyejlijjem  na  terra 
os  0  lande fes  >  mandando  algus  Capitães  de  embofeadas 
com  as  fuás  tropas  ?  que/e  chegafiem  à  Toltoaçao  ,pelo 
rio  dos  <L/f/godoaes ; porque  havendo  entre  elíes %  &■  a 
barra  hum  bofque  impenetraye/?podiao  divertir  daquel- 
l a  parte  aos  Contrários* 

5  $  i     E  marchando  osNoíTos  pela  praya  em 
numero  de  oito-centos,de  que  erão  Moradores 
os  mais,ganháraõ  logo  húa  plataforma,  fendo  o 
Capitão  Rodrigo  Fernandez  natural  da  Villa 
da  Golegaã,o  primeiro  que  a  entrou.  Havia  nel- 
la  três  peíTas  para  defenderem  hum  paífo  ?  a  tiro 
de  cravina  da  trincheira  que  fortificava  aoPon- 
tal.  Vendonos  já  fobre  ella os  Olandefes  >  a fo- 
raò  defemparando,com  tanto  defacordo,  que  a 
nado  fe  recolhião  muitos  para  os  navios.  Quan- 
do fentindofe  da  outra  banda  a  gente  dos  nof 
fos  Capitães  de  embofeadas  3fe  levantou  im- 
provifamente  ,  húa  horrivel  voz  de  :  Que  erao 
mangas  do  Inimigo  >  dejpedidas  para  cortamos  a  reta- 
guarda .  Por  efta  falfa  prefunção ,  degenerando 
em  confufo  temor,  a  primeira  cõftancia ,  efque- 
cidos  de  ferem  Portuguefes ,  foglrão  muitos, 
fem  nenhua  advertência;  &  os  mais,a  mais  naõ 
poder ,  fe  retirarão  com  pouca  ordem ,  toman- 
donos  de  traves  as  bailas  dos  navios. 

5  5  6     Não  foi  baftante  degolarmos  ao  Ini- 
migo quafí  duzentos  homés,para  diminuir  o 
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Onde  os  envejlimos, 


J  Muitos  fogem  a  nado 
paraos  navios. 


E  fogem  tambe  os  Nof- 
fos,por  hãa  voz,  tevan- 

tadafalfamente- 


O03 


fen- 
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Capitães  qms  tpatao. 


Manuel Freyre  d,e  An- 
arada  ferido ,  retira  a 
fua  Companhia  dear- 
ticular acordo,  i  ■ 


li 


lllíi 


Piado fa  acção, cem  felis 
fucccjfo^de  hu  Capacho. 
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fentimento  de  nos  matar  feíTenta  &  oito.  Perda 
bem  coníideravel3aífim  pela  grande  falta  da  gê- 
te  3  &  muitos  poftos  que  havia  para  guarnecer, 
como  por  entrarem  nelles?os  Capitacs,Domin- 
gos  Diaz  Beferra .  Miguel  de  Abreu .  António 
Velho.  Jorge  da  Cofta  da  Sylva ,  irmão  do  Ca- 
pitão Fernão  da  Sylva  de  Miranda,  natural  da 
Cidade  do  Porto.  Francifco  deMatos  da  Gaya, 
Alferez,&  filho,do  Capitão  Luis  Pinto  deMa- 
tos,da  Villa  de  Almada. 

557  Os  feridos  forão  menos  5  &  deites,  o 
Capitão  Manuel  Freyre  de  Andrada ,  de  húa 
baila  pelos  queixos;  8c  o  feu  Alferez  Paulo  Bo- 
telho de  outra  por  hum  braço,(que  não  lhes  im- 
pedio  retirarem  a  Companhia ,  fem  a  grande 
defcompoíição  com  que  outras  o  fizerão. )  An- 
tónio de  Freytas  da  Sylva.  Ruy  Pirez  da  Vei- 
ga. Dom  Fr  ancifeo  de  Medina .  Domingos  de 
Barros.  Os  Capitaés,Eftevão  de  Távora.  Antó- 
nio de  Mealha .  Francifco  Perez  do  Souto.  Re- 
petindofe  as  cargas  de  maneira?que  hum  pelou- 
ro de  mofquete  ,  quebrou  a  perna  a  hum  Tolda- 
do ;  &  ficando  fem  poder  retirarfe ,  o  retirava 
Frey  Gafpar  do  Salvador ,  Francifcano  Defcal- 
ço,íbbrc  os  hombros ,  donde  com  outro  mof- 
quetaço,ilefoopiadofQFrade,cahio  morto  o 
ferido. 

5  5  8  Eftavão  os  Noffòs  fenhores  do  Forte 
de  Nazareth ,  &  de  ambos  os  redutos  da  barra; 
fobre  a  qual  alojava  com  o  íòcorro  que  trouxe, 
Mathias  de  Albuquerque ,  fendo  tão  eftreita, 
que  fubião  por  ella  os  navios  quaíl  tocando  na 
terra  com  as  entenas ,  ainda  que  como  defem- 
bocavão  no  mais  largo  ,  podião  furgir  livres  da 

arte- 
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artelharia.E  aíllm  occupando  já  a  Infantaria,  & 
Armada  inimiga,a  povoação,  &  o  porto ;  nem 
emhíía,nem  em  outra  parte  fe  entendeo  que 
períiftiíle .  Até  que  pelo  canal  limitadiííimo, 
por  donde  meteo  as  lanchas  o  Calabar  ,  tiráraõ 
os  navios  os  Giandefes,fem  láftro  ,  &  de  lado, 
para  as  quilhas  pefcarem  menos  agoa.  Rompé- 
do  maravilhofamente  debaixo  do  mar  ,  húaro- 
cha,fua  incançavel  diligencia, &  fútil  arte:  que 
venceo  mais  nos  impedimentos  da  naturefa,  q 
na  oppoíição  das  noífas  armas. 

559  Soa  advertência  do  Sanfeliche  s  co- 
nhecedor experimentado  da  induftria  Olande- 
fa,dizem,que como  vio  o  primeiro íuccefíò  de 
Calabar ,  receando  eftoutro ,  contara  ao  noííò 
General,(demaziadamente  confiado ,  das  náos 
contrarias  lhe  ficarem  nas  mãos .)  que  em  Flan- 
des3eftandopara  degolar  hum  Prezo ,  emhúa 
torre  alta, vira  hum  feu  Amigo  ,  algúas  andori- 
nhas que  entravão  lá  por  hua  frèfta>&  podendo 
tomar  húajhe  atou  hum  fioPcom  o  qual  meten- 
dofe  pela  fréfta ,  o  Prefo  levado  mais  danovi- 
dade,quedaefperança  ,  foi  puxando  o  fio ,  que 
fendo  muy  delgado,trazia  na  ponta  a  hum  cor- 
del mais  groflò  s  &  efte  depois  a  hum  cabo  taõ 
forte,que  deitandofe  por  elle  abaixo,livrou  fe- 
guramente. 


5  óo  Facilitada  a  confervação  dos  Olande- 
fes  por  efte  modo,  deixarão  dous  mil  homês  de 
preíidio  naquelle  porto  5  acabando  de  tiramos, 
ainda  o  pouco  commerciò,&  limitadas  embar- 
cações ,que  por  fua  via  nos  entravão.  Com  que 
para  cobrir  o  Forte  de  Nazareth  5  fegurar  a  bar - 
ra;&  defender  o  pais  ,  fe  fortificarão  os  Portu- 
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Induftria  maravilhofa 
dos  Inimigos. 

£)ue  tirai  as  nkos  ,por 
donde  entrarão  as  cha- 
lupas. 


Prudente   advertência 
do  Banholo. 


Fortificamos  nolo 
Quartel. 


9XXQ- 


Armo  16  24, 


E  de  nwo  vlamao  por 
focorro^es  Povos  dePar- 
nambuco ,  a  ElRey  de 
Ejftanhu. 


ir 


He  mais  pemjo  o  mor- 
rer ,  quando  o  morrer 
naó  hefervir^fe  não  de- 
feprar. 


Ceulzo.ejr  Gifiilimfvto 
fierfuadir  a  Olanda^que 
meta  a  Companhia  jrta- 
yor  poder  no  Brajil. 
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gaefes  tão  junto  á  artelharia  do  Inimigo,  q  den- 
tro das  trincheiras  lhes  matáraõ  algús  íbídados, 
&  o  Alferez  André  de  Riba. 

561  As  circunftancias  que  cõcorrèraõ  nas 
perdas  do  Rio  Grande ,  8c  Povoação  do  Pon- 
tal3fizeraõmayorofentiniento  delias,  porque 
aumentando  tanto  a  efpcrança  contraria,  dimi- 
nuyao  muito  a  noffa  *  Clamavão  os  Povos  de 
ParnambucoaElReydeEfpanha,  hua,  outra, 
&  outra  vez,  pelos  focorros  que  não  aparecião, 
em  prevenção  dos  últimos  danos  queameaça- 
vão,aífim  aos  Fortes  de  Nazareth ,  &  do  Real; 
como  a  toda  a  Campanha.  E  difpoítos  aquelles 
affligidos  Portuguefes  afervir,tè  morrer,fó  de- 
zejavão  que  o  morrer?foffe  fervir,  &  não  defef- 
perar  ,com  renderem  a  vida  ao  trabalhosa  fome, 
ao  defemparo  ?  &  ao  numero  fuperior  dos  Olã- 
deíes.  Parecendo  já  a  louca  emprefa  dos  Gigan- 
tes 3  querermos  refiftirlhes  com  tão  poucas  for- 
ças,moftrandofe  elles  tão  poderoíòs,  &  tão  ou- 
fados. 

562  Achandofe  os  Inimigos  mais  faltos 
de  gente,pelas  guarnições  que  metião  de  novo 
em  tantas  Praças,voltáraõ  para  Amfterdão ,  os 
dotis  Inviados  da  Companhia  Occidental,Ma- 
thias  Ceulio,&  João  Giffilim,a  perfuadir  os  in- 
tereffados  nella :  Encarecendo  osfuccefospajfados, 
&  facilitando  os  futuros  >par  a f aferem  o  mayor  esforço, 
de  que  naofó  ejperajfem  afegurança  do  ganhado ,  mas  o 
fim  da  Conquijla .  Foi  efta  diligencia  de  tamanha 
eflScacia^ue  íuppoftò  pela  continua  deípefa,& 
pouco  lucro, eftava  atenuadiífimo  o  cabedal ,  fe 
animarão  todos  geralmente  ao  derradeiro  em- 
penho ,  com  que  fuppunhão  ver  logradas  tão 

ran- 
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grandes  efperanças. 

$63  Em  quanto  o  effeito  delias  não  che- 
gava a  Parnambuco  ,  vendo  o  Inimigo  com  a 
peíTóa  do  nofíò  General  s  os  principaes  Cabos, 
&  mayor  parte  da  gente ,  em  o  Quartel  que  to- 
mámos tão  defviádo  do  Real, conjecturando 
bem  advertidamente ,  que  lhe  ficaria  muy  limi- 
tado preíldio  ,  juntou  mil  Infantes  efcolhidos, 
no  feu  Forte  dos  Afogados,  &  á  ordem  do  Te- 
nente Coronel  Biman,  amanhecerão  fobre  o 
Real,  com  húa  trincheira  que  os  cobria  5  donde 
plantados  algus  morteiros ,  começarão  logo  a 
meterlhe  dentro  as  bombas. 

564  Havia  deixado  nelle  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  duzentos  &  vinte  homês  de  guar- 
nição ,  &  por  Governador  ao  Sargento  Mòr 
Francifco  Serrano.  Dezejando  merecer  mais 
que  o  louvor  da  defenfa ,  mandou  fahir  oitenta 
íoldados,  como  Ajudante  Francifco  de  Villa 
Gomez ,  para  impedirem  os  comboys  que  ha- 
vião  condufir  dos  Afogados ,  quando  períiftif- 
fem  no  fitio.  Porém  como  fe  fora  dos  NoUos,  o 
numero  fuperior  dos  Contrários ,  achando-os 
por  aquella  parte  da  retaguarda, menos  vigilan- 
tes em  a  trincheira ,  aífaltáraõ-na  por  hum  lado 
três  vezes  5  &c  fubiraõ  algus ,  tão  defproporcio- 
nadamente  inferiores ,  que  naõ  podéraõ  entra- 
la.  O  Sargento  Mòr  que  os  vianefte  grade. em- 
penho ,  ora  cedendo ,  ora  melhorando ,  deitou 
fora  outros  oitenta ,  a  cargo  do  Ajudante  Luis 
de  Avelar. 

56$      Parecendo  ao  Inimigo  muitos  mais, 

fe  retirou  de  maneira ,  que  deu  dous  claros  tef- 

I  ternunhos  do  temor  com  que  o  fazia ,  apreífa, 

Po 
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0  Coronel  Biman  en- 
vefte  ao  Meai. 


£)ue  defende  o  Sargen- 
to Mor  Francifco  Ser- 
rano. 


Sortidas  dos  Nojfos. 


Retirada  dos  Inimigos, 
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jjfalta  ao  Pontal,  Ma- 
thias  de  Albuquerque, 
no  mefmo  tempo. 


Os  primeiros ,  ganhão 
humíanco-de  trinchei- 


ra. 


Náo  podem  conferval- 
li. pelos  feguirem  vaga- 
rosamente os  mais. 

Morte  de  Francifco  de 
Sou  [a  Míifc  are  nhãs. 
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&  defcompofiçáo  com  que  marchava;  deixan- 
do fetenta  &  finco  mortos;  &  matandonos  do- 
asjde  que  era  hum  Francifco  Serenado ,  oriun- 
do da  Cidade  do  Porto  ,Sc  morador  em  Par- 
nambuco;â  quem  naõ  impedião  mais  de  fetenta 
ânuos,  acharfe  dos  primeiros  em  todas  as  occa- 
íioèns.  Nefta  ferirão  o  Capitão  Henrique  Diaz 
de  coatro  mofquetaços,eftando  ainda  mal  con- 
valecido  dos  outros. 

5  66  Tanto  que  chegou  aviíb  ao  Cabo  de 
Santo  Aguítinho ;  de  que  os  Olandefes  eftavão 
fobre  o  Forte  do  Real ;  o  mefmo  que  o  Inimi- 
go prefumio  antes  de  Nos  j  prefumio  também 
agora  Mathias  de  Albuquerque  do  Inimigo, 
fuppondo3que  levaria  mais  ,  Sc  a  melhor  gente 
naquella  empreíà,  deixando  menos  guarnecido 
o  Pontal.  Pelo  que  mandou  affaltalo,  aos  Capi- 
tães Francifco  de  Figuciròa.  Francifco  Rebel- 
lo,  Pedro  Teixeira  Franco .  AfFonfo  de  Albu- 
querque^  Sc  Paulo  Vernola,  com  trezentos  ho- 
més  ]  a  que  feguia  o  General  com  duzentos  Sc 
íincoentâ. 

5  67  Os  primeiros  >  ganharão  as  primeiras 
.  Mas  naò  os  {ocorrendo  promptamen- 
te  os  outíos  5  por  menos  refoluçaõ ,  ou  por  falta 
de  tempo;Sc  achandofe  entre  três  redutos ,  que 
fe  davaõ  as  maós,  peias  eftradas  cubertas ;  alem 
das  bailas  dôs navios  h  que  chegados  á  povoa- 
ção ;  ajuda vaõ muito  a  defendella ,  foraõ  conf- 
mngidos  osNoífos  aretirarfe.  Perdemos  trin- 
ta Sc  dous ;  entre  eftes  Francifco  de  SoufaMaf- 
careahas  \  filho  de  Manuel  de  Soufa  Mafcare- 
nhas ,  Fidalgo  de  poucos  annos  5  Sc  muito  va- 
lor.O.  Alferez  Francifco  Fufeiro  ât  Brjto.Fró- 

dos 
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doso  Ajudante  Manuel  Nunes.  Scbaftiaõ  Pe- 
reira i  António  Pacheco  de  Reboredo .  Publi- 
couíe  que  matáramos  aos  Inimigos  feífenta;  de- 
maíiado  numero,  para  os  que  detrás  das  fuás 
trincheiras,  peleijáraõcom  taõ  grande  venta- 
jem. 

568  Vinculandofeáscõfequencíasdofer- 
viço  d'ElRey ,  a  preíunçaõ ,  de  que  acabado  de 
fe  perder  Parnambuco,  havia  logo  de  empe- 
nharfe  o  Inimigo  em  ganhar  a  Bahia,  fe  remete- 
rão do  prefidio  delia ,  a  Mathias  de  Albuquer. 
que,  duzentos  Infantes  de  focorro;  comfeus 
Capitães,  Paulo  Nunez  Tinoco .  Gabriel  Soa- 
rez.  Francifcode  Leão,  &  Dom  Fradique  da 
Camera,  A  quem  o  General  fez  Governador  de 
hum  Terço, que  formou  deitas  coatro  Compa- 
nhias 5  agregandolhe  féis  das  que  havia  foltas, 
para  andarem  mais  ajuftadas.  Aífim  unio  outras 
feis,ás  outras  coatro  Caftelhanas,  que ferviáo  já 
á  ordem  de  Dom  Fernando  de  Riba-Aguertf, 
dandolhe  o  mefmo  titulo .  Que  também  deu  a 
Pedro  Corrêa  da  Gama,juntandolhe  a  mais  gé- 
te,que  ficava  de  fora,  á  do  Terço  de  Portugal, 
de  que  era  Sargento  Mor  Francifco  Serrano: 
que  partido  com  licença  para  Efpanha ,  lhe  fuc- 
cedeo  no  pollo  o  Capitão  Luis  Barbalho;  &  na 
fua  Companhia  ,  feu  filho  Guilherme  Barba- 
lho. 

569-  Sendo  taõ  poucos  os  foldados  vindos 
agora  da  Bahia,faltava  para  elles  o  mantimento. 
E  ainda  receávamos  mais  ó  futuro ,  do  que  fen- 
damos o  prefente ,  por  quanto  com  a  aíliftencia 
dos  Olandefes  no  Cabo,  ate  féis  legoas  para  o 
Sul,largáraõ  os  vifinhos  a  Povoação,  &  Paro- 
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Socorro  que  mandão  da 
Bahia. 


■ 


Agrega  em  Terços,  as 

Companhias ,0  no jfo  Ge- 
neral. 


Mi  ferias  que  padece  a 
fua  gente. 


PP2 


chia 
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Dalhe  dá  própria  fa- 
fenda,  meya  pagã. 


Mandão  de  Lisboa,  com 

cento  ejr  trinta  homes, 
Pedro  de  Almeyda  Ca- 
bral. 


. ..  .■ 


Volteio  de  olandd^com 
três  mil  ejr  quinhentos , 
Ce»lip,é°  Gifsilim. 


3oo         qVEXM  "BXASILKÂ 

chia  de  Po  jucá,  onde  havia  quinze  Engenhos 
de  aííttcar,  Pelo  que  os  frutos  da  campanha  ,  Te 
defpendiãoy&  naõ  fe  plantavaõdmpoííibilitan- 
•do  fempre  mab  ao  ferviço,  &c  confervação  def- 
ta  guerra5taõ  urgentes  neceífidadesj  fem  haver 
Cútú  que  dar  húa  caffiiza  aos  foídados  da  fafen- 
da  d'ÊlRey.  O  que  obrigou  o  General,  a  fazer- 
lhes  meya  paga  da  fita  própria. 

570  Entrarão  por  efte  tempo  Ha  Pâtahiba, 
três  caravellas  de  Põrtugal3com  cento  &  trinta 
hoíiíês3iiâs  Companhias  dos.Capítács3Domin- 
gos  Paulo  da  :Syl  va  ,  &  Manuel  Coelho  de  Fi- 
gueíròa3a  cargo  de  Pedro  de  AÍmeyda  Cabral 
Fidalgo -de  larga  experiência,  &  conhecido  va- 
lor3nò  ferviço  da  índia.  Trouxe  avifo ,  de  fe  fi- 
car apreftando  em  Olanda^para  confeguir  de 
todo  a  Conquifta  do  Brafil,  hum  focorro  coníl- 
deravel.Eremeterfe  efte  limkadiílimo  >  coma 
mefma  noticia  daqueloutro  taò  grande ,  fez  pa- 
recer odeícudOjfatalidade* 

571  Nem  tardarão  em  chegar  ao  porto  do 
Recife,os  Deputados  da  Companhia ,  Ceulio, 
&  Giííilim,çom  abundantiílimas  munições  de 
guerra,  &  boca .  Três  mil  St  quinhentos  foída- 
dos, em  vinte  &  duas  náos ,  á  ordem  do  Coro- 
nel Chriftovão  Arquichofle,  Polaco  de  Naçaõ, 
taõ  esforçado^como  prático.  E  patente  de  Ge- 
neral a  Segifmundo  Eícupjque  chamando  a  cõ- 
felho  os maisCabos.cOnferiraõ tQual das  nojfas 
Traças, era  mais  útil  ao  emprego  das  fuás  drmas? 

5  72  Por  ficar  entre  as  que  já  occupavaõ,na 
Ilha  de  Tamaracá ,  Seno  Rio  Grande ,  refolvè- 
raõ>que  a  ProvÍncia,&  Cidade  da  Parahiba>cu- 
jo  nome  tomou  do  Rio  que  a  banha ,  &  lhe  foi 

fem- 
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fempre  mais  próprio ,  fem  nunca  o  perder  de 
todo,  pelo  que  lhe  deraõ antes  os NoíTosj de 
Felippea,depois  os  01andefes?deFriderica:  ef- 
tes,aeFriderico?Principede  Oranje  5  8c  aquel- 
les,de  Felippe,Rey  de  Efpanha .  Em  féis  gráos 
do  Polo  Auftral,conftava  de  fete-centos  viíl- 
nhos ^opulenta  então  de  cabedáes ,  &  au  menta- 
da  de  Moradores, pelos  que  fe  recolherão  a  efta 
Capitania,das  outras  confinantes  ,  que  rios  ga- 
nharão. Com  Igreja  Mayor,Mifericordia,Cón- 
ventos  de  S.Bento,do  Carmo  ,  dos  Capuchos; 
8c  vinte  Engenhos  de  aííiicar*  Edificada  em  lí- 
tio muito  baixo  ,  rodeado  de  grandes  matas* 
mais  diftante,que  contigua  aô  porto  ,  três  légó- 
as  pelo  rio  aííima .  Donde  pofto  que  chegaõ  a 
furgir  navios  ordinários  \  fe  a  tivéramos  funda- 
do junto  ao  mar ,  gofára  de  ares  mais  puros,  8c 
dilatados  orifontes ,  dandofe  as  mãos  com  os 
Fortes  5  fem  que  o  do  Gabedello  %  membro  tão 
feparado  defte  corpo  ,  ficaffe  fendo  de  mayor 
importância  que  a  cabeça. 

573  Em cõíideração  de  q,acabada  a  guerra 
doBrafil,q  com  ultimo  eftrago  deftruhio  os  Tê- 
plos,8c  a  povoação  deita  Cidade ,  eftando  ain- 
da ella,&c  elles  por  reedificar;  8c  fendo  fácil  cõ- 
duíir  em  barcos  os  materiaes  das  fuás  minas  ,  q 
tiveíTem  algúaferventia,  quando  foi  viíitar  ef- 
tas  Capitanias  do  Norte ,  Francifco  de  Brito 
Freyre ,  intçntou  mudar  a  Cidade  ,  para  o  fitio 
eminente ,  do  angulo  que  entre  os  noífos  For- 
tes, pcrlonga  a  foz  do  Rio,  8c  a  praya  da  Coita; 
como  efcreveo  a  Sua  Mageítade ,  pelo  Confe- 
lho  Ultramarino,  do  que  no  tempo  de  feu  go- 
verno,não  chegou  a  repoíta. 
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Defcripfão,  da  Provin. 
cia,  &  Cidade  da  Para. 
hiba. 


Ei 


Ao 
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Vrincipaes  fortifica* 

coes  delia. 

i.  Seus  Capitaes,D. 
Jacinto  Ayres  de  La- 
íerníl .  Luis  de  Maga- 
lhães. Pedro  Ferreyra 
de  Barros  .  António 
Ferreyra  de  Lemes. 
Manuel  Perez  Cor- 
rêa. Dom  Gaípar  de 
V  alcaçar .  Domingos 
de  Arteaga. Coime  da 
Rocha.  Miguel  Padi- 
lha. Manuel  de  Quei- 
rós &  Siqueira  .  Do- 
mingos de  Almeyda. 
Ruy  Calaça  Serpa.  E- 
rão  os  coatro  de  Par- 
mmbuco  .  Jeronymo 
Pereyra  .  Gregório 
Guedes  Sotomayor. 
Simão  Caeiro. Lourê- 
ço  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque.£  os  dous  q 
afsiftiio  no  Engenho  de 
Cunha».  Leonardo  de 
Albuquerque  ,  ]oão 
da  Sylva  de  Azevedo. 


Pre-vençoes  do  Capitão 


Mor. 
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5  74  Ao  Sul  da  barra  fe  via  o  Forte  do  Ca- 
bedêllosquafi  em  perfeição  5  &  melhor  guarne- 
cido,'por  já  o  haverem  intentado.  Da  outra  par- 
te,cmo  novo  de  Santo  António,  amais  diftan- 
cia7por  fe  efpray  ar  emalhas  agoas  com  menos 
fundo,eftavão  muitas  obras  abertas ,  &  de  pre- 
fidio  fetenta  homês  \  á  ordem  dò  Capitão  Luis 
deMagalhaés. Entre  eftes  dous, a  tiro  de  canhaõ 
de  ambos,na  Reftinga  da  Ilha  de  S.  Bento ,  que 
no  meyo  do  Rio  olha  para  a  barra ,  ficava  nua 
plataforma  de  fetepeflas, guarnecidas  de  coren- 
ta  foldados  \  que  governava  o  Capitão  Pedro 
Ferreyra  de  Barros .  E  diverfos  ramaes  de  trin- 
cheiras>com  algus  redutos,  na  Cidade ,  &  nou- 
tros fitios  perigofos  da  coita ,  onde  podia  defe- 
barcar  mais  facilmente  o  Inimigo. 

$75  Para  cobrir  os  poftos  referidos,  fea- 
chavaõ  nefta  Província  dezoito  Companhias? 
1.  (por  terem  chegado  coatro  de  Parnambu- 
co,&  duas  que  guarnecia©  a  Cunháu )  com  no- 
vc-centos  homês,entre  Soldados ,  &  Morado- 
res .  Que  na  guerra  do  Brafil ,  fempre  igualarão 
hús  a  outros  >  no  valor  \  &  ainda  no  foldo :  por- 
que a  gente  que  chamavaõ  paga,nunca  o  foi. 

576  O  Capitão  Mor  António  de  Albu- 
querque 5difpunha,&  acodia  ao  aperto  da  occa- 
fiaõ  prefentepfem  recolher  o  fruto  da  providen- 
cia que  teve  antes.  Por  quanto  maravilhandofe 
tôdos,mais  de  nãò  haverem  os  Olandefes  vol- 
tado já  á  Parahiba,  que  duvidando  de  tornarem 
a  vir  ]  reconhecendo  elle  o  muito  de  que  necef- 
fitava  para  a  defenfa  >  &  o  pouco  que  obravão 
os  aviíos  contínuos  das  faltas  doBrafiLnos  Cõ- 
felhos  de  Efpanha  ?  mandou  feu  irmão  Mathias 


ue 
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de  Albuquerque  Maranhão ,  informar  particu- 
larmente a  ElRey,&  aos  Miniftros ;  Mas  ainda 
que  foíTem  agora  quafi  intoleráveis  os  danos 
que  fe  padeciaô,no  mefmo  tempo  que  os  remé- 
dios íe  efperavão,  em  meyo  defta  grande  affiic- 
çao,  moftráraõ  os  NoíTos  tanta  conftancia ,  que 
pareceo  rcconhecião  fomente  a  impoífibilida- 
de  das  forças,  para  lhes  acrefcentar  a  grandefa 

dos  ânimos. 

5  77  Tinhão  fahido  já  do  porto  do  Recife 
corcnta  náos  -  E  de  fumaças ,  &  lanchas  mayor 
numero ,  comfmcomil  St  feis-centos  homes, 
&  os  Generaes  ,  João  Lichthart ,  que  o  era  do 
mar,&:detudo  Segifmundo  Efcup.  Aparece- 
rão a  coatro  de  Dezembro, fobre  Cabo-Bran- 
co ;  &  trazendo  a  Infantaria  nas  embarcações 
piquenas?fe  adiantou  hum  pataxo  a  reconhecer 
a  pray a,que  occupava  em  companhia  do  Capi- 
tão Mòr,a  mais  da  noífa  gente. 

5  7  s  Pelo  que  avifáraõ  os  do  pataxo,  com  a 
chalupa5áchufmadasquefeguiãoa  fua  eíteira, 
tomaííem  terra  em  outra  parte .  Com  que  os 
Portuguefes  largarão  efta,  na enfeáda  do  rio  Ja- 
çoáribe ,  chamados  da  ponta  que  viraô  fazer 
mais  para  o  Norte  aos  Inimigos. E  voltando  el- 
les  entaõ,ao  final  de  húa  bandeira,  que  arvorou 
o  mefmo  pataxo,naquelle próprio  fitio,  que  in- 
tentarão primeiro  ;  achando-o  defemparado, 
podéraõ  ditar  tão  brevemente ,  que  cedendo  á 
fua  muita  diligencia,toda  a  noífa  prevenção,  fi- 
cou fruftrada  quanta  havia  feito  António  de 
Albuquerque .  Pofto  que  também  ao  fahir  pela 
força  da  refaça  do  mar ,  (onde  qualquer  oppofi- 
çio,ferviria  de  grande  impedimento)  perdeo  o 

Olan- 
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Occupa  a  Marinha,  que 
bufe  a  em  corenta  nkos 
Segifmundo. 


Cuja  induftrid  ,  deixa 
fruftrada  a  nojja  dtli* 
gencia. 


Salta  em  terra  o  Ini- 
migOy 
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Marcha  em  três  efcoa- 
drces. 


Commetemos  ao  pri- 
meiro. 


lunttofe  os  mais^é"  ri- 
pem aos  Nojfos. 


Companhias ,  que  mete- 
mos no  Cabedcllo. 


'çVElígJ.  <B%A SÍLICA 


Olandèz  coatro  bateis,&  algus  foldados. 

579  Formarão  os  Contrários  de  três  mil, 
a  tres  efeoadroes .  Os  Portuguefes  em  numero 
de  quinhentos,  ( que  naõ  houvèraõ  de  enveftir, 
nem  retirarfe ,  marchando  a  fua  vifta ,  pelos  ca- 
minhos mais  feguros  \  &  fó  nos  paíTos  perigo- 
fos  i  tentar  a  fortuna  \  conforme  a  ventajem  do 
íitio,)çommetèraõ  logo  a  vanguarda,com  mais 
temeridade  3  que  ordem  5  querendo  emmendar 
precipitados ;  o  fucceííò  antecedente ,  fem  ad- 
vertir que  era  mayor  efte  erro,  que  o  paíTado. 

580  Mas  já  cedia, &  voltava  as  caras  o  pri- 
meiro batalhão,quando  nos  carregou ,  &  rom- 
peo  o  fegundo,de  forte,que  os  Officiaes  procu- 
rando atalhar  a  defgraça,o  temor  naõ  deu  lugar 
á  obediência ,  porque  o  terceiro  corpo  dos  Ini- 
migos,vinha  já  cortando  os  NoíTos.  Dosqua- 
es  fatisíizeraõ  particularmente  a  fua  obrigação, 
entre  os  poucos  que  ficáraõ  com  António  de 
Albuquerque  5  os  Capitães , -Lourenço  Caval- 
canti.Dom  Gafpar  de  Valcaçar.  Domingos  de 
Arriaga .  Domingos  de  Almeyda,  Miguel  de 
Fadilha.Francifco/de  Betancurt  de  Sá .  E  Jorge 
da  Fonfequa  Coutinho ,  que  fe  acha  vão  de  paf- 
fajem  naquella  Praça.  Dos  Moradores  mais  no- 
bres. Jorge  Lopez  Brandaõ,&  Luis  Brandão.ir- 
mãos.  Francifco  Camello .  Manuel  de  Almey- 
da. Manuel  Corefma  Carneiro  .  João  Rodri- 
guez  Machado .  Matáraõ-nos  dezoito .  Forão 
mais  os  feridos.E  ficarão  dez priíloneiros,com 
Bento  do  Rego  Beferra.  Homem  principal  do 
pais.que  prevaricando  depois  .ajudou  a-noíTaj 
ruina,com  fua  intervenção. 

5  3i     Tratou  António  de  Albuquerque  de 


me- 
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meter  mais  gente  no  Forte  do  Cabêdelló ,  que 
governava  íeu  Capitão  Jòaõ  de  Matos  Cardo- 
zojporq  como  principiou  vencendo  olriimigo, 
chamado  do  bom  fuecefíò,  marchava  fobre  elle 
a  toda  a  preífa.  Porem  ainda  com  muito  rifco,& 
algúa  perda  dos  Portuguefes,  favorecendo  a  di- 
ligencia o  eícuro  da  noite,  poderão  entrar  lá,  as 
Companhias  dos  CapitaesDom  Gafpar  de  Val- 
caçar. Domingos  de  Arreaga.  Jeronymo  Perei- 
ra. Gregório  Guedez  Sotomayor,&  Simão  Ca- 
eiro { quefafiaõ  trezentos  homês ,  agregadas  á 
de  Dom  Jacinto  Ayres  de  Lacerna,que  era  a  de 
guarnição  no  mefmo  Forte.  No  de  Santo  An- 
tonio5afliftia  o  Capitão  Mor,  para  dar  >  Sc  rece- 
ber os  focorros  que  vinhão  da  Cidade. 

$82  Amanheceo  Segifmundo  a  fete  de 
Dezembro  ,  com  três  poftos  tomados  fobre  o 
Cabedello.Hum  taõ  viíínho,que  lhe  metião  os 
trabucos  as  bombas  dentro.Dous  em  ambos  os 
lados  do  Rio  5  ficandolhe  mais  perto  do  que 
olha  para  o  mar,  (onde  tiveraõ  o  principal  Quar- 
tel no  anno  de  mil  feis-centos  trinta  &  hum) 
a  communicação  dos  feus  navios  5  Sc  do  que  fe 
eftende  para  a  terra ,  o  impedir  noífos  focorros. 
Mas  em  quanto  as  trincheiras  começadas ,  não 
cobrirão  de  todo  osContrariosJhes  fazia  gran- 
de dano  a  artelharia  do  Forte ,  Sc  mayor  a  da 
Reftinga,porque  jugava  de  travès.Para  cujo  re- 
paro,abriraõhuaeftradacuberta  na  meímatar- 
de,em  que  fahindo  os  Sitiados  a  eftorvallo,  naõ 
matáraõ  poucos  dos  Inimigos  ?  carregando  os 
mais,  te  encerrallos  dentro  nos  feus  alojamen- 
tos. 

583     O  dia  feguinte,  tendo  deixado  Anto- 
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Socorre  pelo  Rio. 


Efeito  de  hua  baila  de 
artelhdria  ^femelhante 
a  outra,  que  jk  havia 
fuccediào  em  o  primei- 
ro cerco. 


Ccmmetemfete  navios 
a  barra. 


Pajfao  por  entre  osFor- 
tes  com  pouco  dano. 


300    •    (fVETigJ  <B%ÁSILICA 

nio  de  Albuquerque  no  governo  da  Cidade, 
(que  precifamente  havião  de  hir  bufcar  todas; 
as  coufas  ,  que  fe  remeteflem  das  outras  partes) 
ao  Sargento  Mor  da  Milicia  da  terra  ,  António  | 
de  Madureira  Trigo?ordenou,  que  lhe  mandaf- 
fe  alguas  chalupas  dos  navios  furtos  no  porto, 
chamado  o  Varadouro  \  que  defendia  agora  hú 
reduto  com  duas  peífas,a  cargo  do  CapitãoMa- 
nuel  Perez  Corrêa.  Remeteo  as  chalupas  o  Ma- 
dureira 5  &  nellas  o  Capitão  Leonardo  de  Al- 
buquerque,com  a  fua  Companhia ,  que  chegou 
fem  dano  ,  por  entre  repetidas  cargas ,  de  todas 
as  bocas  de  fogo. 

584  Como  por  húa  parte, a  bataria  da  Ref- 
tinganos  aífegurava  tanto  as  lanchas  ,  que  vi- 
nhão  da  Cidade s  &  por  outra  5  fazia  tal  eftrago 
nos  Olandefes ,  que  o  tiro  fó  de  húa  peíTa ,  lhes 
matou, &  ferio, dezafere  homês,não  menos  pa- 
ra nos  tirar  a  Nos  aquella  fegurança,  que  para  fe 
livrarem elles  defte perigo,  feexpuíeraõ  ao  de 
ganhar  a  própria  Bataria.  Para  que  nomearão  o 
Sargento  Mòr  de  Batalha  Andrezon ,  íète  na- 
vios dos  mais  piquenos,feis  barcaças,oito-cen- 
tos  foldados .  Favorecendo  cafualmente  á  refo- 
luçao  valerofa,  húa  nevòa  efpeífa ,  commetè- 
raõ  a  barra  no  quoarto  da  Alva ,  a  nove  de  De- 
zembro 5  &  quando  os  defcobriraõ  dos  Fortes, 
cftavao  já  entre  elles. 

585  FoigrandeadifFerençado  muito  rif- 
co  com  que  entrarão  ,  á  pouca  perda  que  ti  ve- 
rão ,  bufcando  a  Ilha  por  detrás  da  Reftinga. 
Onde pofto que  encalhaífe  hum  navio,  fobre 
hum  banco  de  aréa,  defembarcou  a  gente  delle, 
com  a  dos  mais,  &enveftio  toda  junta  a  noífa 
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Bataria,  que  citava  ainda  por  cerrar .  Dos  coren- 
ta  Portuguefes  que  a  guarnecião ,  rebentando  á 
primeira  carga,húa  peíTa  de  ferro,  perdemos, & 
ficáraõ  eftropeádos  fete  .  No  aíTalto  morrerão 
vinte  &  féis:  procurando  mais  offender  os  Cõ- 
trarios3quelivrarfeafymefmos.  Os  outros  fe 
falváraõ  anado ,  em  coatro  lanchas  5  que  vindo 
com  focorro  do  Forte  de  Santo  António  9  não 
chegarão  a  tempo.  E  tomada  a  Reftinga ,  quan- 
do não  havia  mais  que  o  Capitão  António  Fer- 
reyra  de  Barros  para  fer  tomado ,  dãdolhe  quar- 
tel o  Inimigo,ficou  priíioneiro. 

5  8  6  Tanto  que  a  noffa  bataria  o  foi  dos  O- 
landefes ,  jugando  com  outra  de  oito  canhões, 
que  já  havião  feito  da  parte  do  Sul ,  contra  o 
Forte  do  Cabedello,  lhe  matáraõ  no  primeiro 
dia  onze  foldados,  &  ferirão  dezanove .  Alem 
do  Capitão  do  mefmo  Forte  >  Joaõ  de  Matos 
Cardofo,de  hum  mofquetaço,que  lhe  quebrou 
hum  queixo.  Pela  honra  do  perigo ,  na  aífíften- 
cia  do  pofto,  tenazmente  o  não  queria  largar, 
nem  eftava  para  o  exercer.  Mandou  entaõ  o  Ca- 
pitão Mor  António  de  Albuquerque ,  que  fi- 
cando o  Capitão  Jeronymo  Pereyra  por  mais 
antigo  em  feu  lugar,lho  trouxeíTem,  com  todos 
os  que  neceflitafíem  de  fer  curados,  para  o  For- 
te de  Santo  António .  Donde  tirou  para  o  Ca- 
bedello  os  Capitães  Ruy  Calaça  Serpa.  Miguel 
dePadilha.  Cofme  da  Rocha.  Domingos  de 
Almeyda,&  cento  &c  vinte  homes,  de  que  per- 
demos dous ,  &  ferirão  oito  3  no  atraveçar  do 
rio,  em  as  chalupas. 

587     Outras  que  carregadas  de  mantimen- 
tos fe  remetião  da  Cidade ,  nos  tomarão  os  da 
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FAz-em  os  Sitiados ,  ou- 
tras for  tidas. 


Jguantofe  âifficultavA 
jhíocorrclos. 


Reftinga .  E  impoílibilitado  de  todo  efte  cami- 
nhOjfoi  precifo  fazello  por  terra  j  diftante  nove 
legOâSyCom  muito  ruins  paíTos  :  menos  inpene- 
traveis  pela  fua  mefma  dificuldade,  que  pela  vi- 
gilância dos  Inimigos .  Os  quaes  divididos  na 
campanha^  guiados  por  Calabar ,  faqueando 
os  Engenhos,  (foi  hum  de  Jorge  Lopez  Bran- 
dão y  o  que  pãdeceo  mayor  ruina )  divertiaõ  os 
comboysj  iiltimidavão  os  Moradores  :  alem  da 
continua  affliccaõ  que  lhes  repetia,a  barbara  fe- 
rocidade dos  Tapuyas. 

588  Conduzindofe  já  taõ  arrifcadamente 
os  focorros  da  Cidade3para  o  Forte  de  S.  Antó- 
nio y  ainda  era  muito  mais  arriícado,  paíTarem 
defte3ao  Cabedello.  Que  agora  acabarão  de  ata- 
car os  Olandefes ,  defembocando  no  Rio  de 
ambas  as  partes.  Com  que  fem  poderem  as  lan- 
chas defviarfe  para  nenhúa ;  pondolhe  a  proa ,  a 
voga  arrancada ,  por  entre  evidentiílimos  peri- 
goSyhaviaõ  de  romper  forçofamente. 

5  89  Continuavaõ  os  Sitiados  alguas  fahi- 
das3com  bom  fucceflb.  Duas  fizeraò  no  mefmó 
dia  o  Alferez  António  da  Sylva  Lobo  5  &  o 
Sargento  Dom  Fernando  de  Alvarádo.  O  pri- 
meiro,matou  corpo  a  corpo ,  hum  Capitão  Fla- 
mengo.O  outro,très  foldados.  E  degolando  os 
Noííos  mais  de  trinta  5  fe  recolherão  com  íeis 
feridos .  Para  emprenderem  femelhantes  occa- 
íioés,&  fuprirem a  falta  dos  que  morriaô ,  pro- 
curava o  Capitão  Mor  •  quanto  lhe  era  poílivel 
focorrer  ao  Forte.Fazia-o  a  todo  riíco,choven- 
do  bailas  das  peíTas  ,  &c  dos  moíquetes  3  em  húa 
continua  bataria ,  febre  as  nofías  embarcações; 
que  como  tão  piquetnas,  efcondidas  no  fumo, 


ou 
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ou  efcuro  da  noite  ,  &:  cubertas  de  couros  groí- 
íòs,em  muitas  dobras,  ainda  que fempre rece- 
bião  grande  perda  5  livravaõ  com  menos  dano, 
do  que  ameaçava  o  perigo. 

5  90  Seguindo  a  ordem  das  mais ,  partirão 
em  catorze  de  Dezembro ,  ás  onze  da  manhaã, 
fíivorccidas  do  vento ,  &  da  maré  ,  coatro  lan- 
chas de  baftimentos ,  &  munições .  Tiradas  já 
das  próprias  que  tinha  para  fe  defender  o  Forte 
de  Santo  António  ,  por  hirern  faltando  no  Ca- 
bedello.Na  primeira  de  que  era  Cabo  António 
Perez  Calháo,matáraõ  hum  Companheiro  /fe- 
rirão dous,&  a  elle  de  húa  baila  no  braço  direi- 
to,com  que  governava  o  leme.  Veyo  a  tomalo 
feu  irmaõpFrancifco  Perez  Calháo ,  &  naõ  lho 
quiz  largandizendo :  Tara  mefucceder  em  o  pofto, 
ainda  tenho  efte  Irmão  mais  chegado.  TL  moftroulhe  o 
outro  braço,a  que  mudando  o  leme ;  profeguia 
como  de  antes ,  quando  de  fegunda  baila  pelos 
peitos,cahio  fem  nenhum  acordo. 

5  9 1  Vendo-o  agonifar  o  Irmaõ,  por  haver 
agora  entre  elles ,  mayor  parentefco  com  o  le- 
me >  acudio  fó  a  efte .  E  ferido  também  na  maò 
direita,  diligentiílimamente  fe  aproveitou  da 
efquerda  5  continuado  em  penetrar  quantas  dif- 
ficuldades  fe  oppuféraõ ,  ate  introduíir  o  focor- 
ro.Com  que  menos  parecidos  pela  naturefa,  do 
que  pelo  valor  rmais  irmãos  no  fucceíTo,  do  que 
no  fangue ,  em  refiftir  aos  affe&os  delle ,  &  ao 
rifco  dos  Contrários  ,  fe  moftráraõ  duas  vefes 
intrépidos ,  os  dous  Calháos  5  que  como  fefo- 
rão  de  pedra ,  empregarão  todo  feu  amor  em 
aquelie  páo .  Ambos  ( nafcidos  na  Ilha  Tercei- 
ra.) Livrarão  das  feridas ,  com  mais  reputação, 
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Succejfo  de  mais  lan- 
chas ,  que  'vao  em  Jua 
com, 


. 


Matao  o  Capitão  Cabo 
do  Forte. 


Entra  em  feu  lugar 
Gregório  Guedes. 

Vem  Banholo  cem  gente 
de  Parnambuco. 


Chama  o  Capitão  Mor 
a  Cidade. 


do  que  premio. 

592  Das  outras  chalupas ,  em  que  houve 
finco  mortos  r  8c  dez  feridos  ,  hua  paíTada  de 
muitas  bailas  fe  hia  apique .  Largou-a ,  com  O 
que  levava  a  noffa  gente  '■  &  tomando  a  praya, 
emquefahiraõ  os  Companheiros ,  íe  recolhe- 
rão juntos  noForte. Donde  voltarão  as  lanchas, 
(como  fazião  de  ordinario)para  o  de  Santo  An- 
tónio , naõ menos  carregadas  de  feridos.  Que 
muitas  vezeSjtornàvaõ  a  ferir  de  novo;  acaban- 
do algús  em  diftancia  taõ  breve,  primeiro  o  trã- 
íito  da  vida,que  o  do  rio. 

593  Eftes  felices  atrevimentos  , eftimula- 
vaõ  tanto  o  Inimigo,  que  empenhava  naõ  me- 
nos a  força,que  a  induftria  ,  em  apertar  o  cerco. 
Acrefcentou  para  o  Norte ,  outra  bataria  mais 
viíínhajôc  com  as  duas  do  Sul ,  &  da  Reftinga, 
ajudandofe  dos  morteiros  a  toda  hora,  femdif- 
ferença  entre  as  da  noite,  8c  dia,eraõ  continuas 
as  balías,8c  as  bombas,dentrono  Cabedello;  já 
taõ  arruinado,  8c  defeuberto ,  que  algúas  vezes 
de  hum  fó  tiro,recebiamos  diverfos  danos.En- 
tre  outros  nos  matáraõ  os  Capitães  Domingos 
de  Arriaga ,  5c  Jeronymo  Pereyra ,  que  gover- 
nava o  Forte .  O  feu  preftimo  ,  fez  mayor  a  ília 
faltajque  fuprio  em  tudo ,  por  eleição  dos  mais, 
o  Capitão  Gregório  Guedez  Sotomayor. 

5  94  Chegou  o  Conde  de  Banholo ,  com 
trezentos  homés  de  focorro,que  enviava  o  Ge- 
neral Mathias  de  Albuquerque  de  Parnambu- 
co ,  a  Cidade  da  Parahiba .  Naõ  lhe  parecendo 
que  a  pouca  gente  noíTa ,  aviftaífe  tanta  do  Ini- 
migo,para  diípòr,8c  reíòlver  o  negocio  prefen- 
te,  chamou  o  Capitão  Mòr  António  de  Albu- 
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qucrque.  Foi,  &  detevefe  coatro  dias  no  cami- 
nho,&  na  Cidade .  Aonde  enaquanto  confèri- 
raõ?os  intentos  que  naõ  fe  executarão  ,  apartan- 
dofeintempeftivamente  da  aíliftencia  do  For- 
te de  Santo  António  ]  &  da  viíinhança  do  Ca- 
bedello,foraõ  cedendo  os  Sitiados  j  por 'verem 
que  o  Banholo  naõ  parecia,  &  que  o  Albuquer- 
que fe  alargava. 

595  Também  a  artelharia  contraria ,  tinha 
defmontado  a  mayor  parte  da  noíTa .  Mas  o  Ca- 
pitão delia  Francifco  Perez  do  Souto  ,  por  feu 
incanfavel  trabalho,  &  valeroío animo  /afazia 
obrar  de  maneira ,  que  com  ferem  mortos ,  ou 
eftropeados  os  mais  dos  Artelhsiros ,  quaíi  íii- 
pria  elle  fó,a  falta  de  todos.  Quando  mal  ferido 
de  hum  mofquetaço,ningueni  houve,  quefou- 
beíTe  mane  j  ar  as  poucas  peífas,  que  eftavaõ  de- 
fempedidas. 

5  96  Advertio  o  Segiímundo ,  a  quem  fal- 
tavaõ  já  nefte  cerco  feis-centos  homes.E  como 
em  a  noíTa  imaginação ,  as  coufas  de  que  pode- 
mos receber  mais  dano,  fe  acreditaõ  mais  de- 
preíTa,pelo  avifo  que  teve  de  tomarem  fobre  a 
Bahia,  hum  navio  Olandéz,  doze  nãos  Portu- 
guefas,  1.  fuppòs ,  que  íe  apartariaõ  da  Arma- 
da Real  de  EípanhasSc  com  a  noticia  de  eftar  já 
na  Parahiba  o  focorro  de  Parnambuco  ,  que 
conftaria  de  mayor  força.  Perfuadido  de  ambas 
eftas  razoes,  &  coníiderando  o  perigo  de  per- 
derfe  a  fy,fe  dilatava  ganhar  o  Forte  ,lhe  man- 
dou offerecer  avente jados  partidos ,  quando  ti- 
nhaõ  já  facilitado  as  batarias ,  fubirfe  por  três 
partes. 

597      Pelas  bocas  dos  mofquetes ,  lhes  de- 
mos 
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Esfcrfo^ejr  preflimo,  de 
Framífco  1'erez,. 


Engano  de  Segifmudo. 

1.  O  Governador, 
&  Capitão  General 
do  Brafil,  Diogo  Luís 
de  Oliveira,  as  armou 
das  mercãtes  mais  ca- 
pafes ,  que  achou  na 
Bahia ,  pelo  dano  que 
faziãonella  osOlan- 
deícs ,  a  cargo  do  Sar- 
gento Mòr  D.Fernan- 
do de  Loduena,  q  po- 
de tomar  hú  dos  Cõ- 
trarios.  Efta  nova  ha- 
via agora  chegado  a 
Segiímundo.  E  como 
naõ  ícubcííe  ainda 
donde  íahiraõ  aquel- 
les  navios ,  preíumio, 
ferem  algúa  eícoadra 
dasArmadas  de  Eípa- 
nha,q  efperavamos. 
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Elíeve  par  a  levantar  o 

j  Jhio. 


Chegao  os  Nojjbs  ao  ul- 
timo aperto. 


Partidos  eom  que  fe 
rendem. 


Dons  Capitães,  fe  efcu- 
fao  indignamente ,  de 
guarnecer  o  Forte  de  S. 
António. 


mos  entaõ  a  repofbsque  he  a  melhor  repofta,  de 
femelhante  recado.  Por  quanto  as  Praças,como 
as  Damas,fe  o  primeiro  admitem,  ao  fegundo 
fe  rendem  ;conforme  a  opinião,  &  experiência, 
dé  iníignes  Capitães.  Affim  mais  acreditada  cõ 
Segiímundo  a  fua  prefunção,  efteve  para  levan- 
tar o  íitiòjdepois  para  emprender  o  afíalto ;por- 
que  os  rifcos  mayores,  como  fe  defembaraçaífe 
delles  brevemente  5  naõ  lhe  pareciaõ  taõ  gran- 
des. Vaíllando  entre  a  prudência  de  General,  & 
o  brio  de  Soldado  ,  fem  acabar  de  fe  refolver, 
com  menos  confiança,&  mais  effeito,  mandou 
perfuadir  outra  véz  os  Cercados .   Que  havia 
finco  dias  fe  fuftentavão  do  feu  mefmo  esfor- 
ço,fem  baftimentOjfem  munição ,  fem  artelha- 
ria,&  fem  defenfa:  paífando  de  oitenta  os  mor- 
tos, &  de  cento  os  feridos .  Pelo  que  em  deza- 
nove de  Dezembro ,  fahindo  ao  fom  de  caixas, 
com  bandeiras  largas,  mechas  acezas ,  balas  em 
boca,Sc  toda  a  roupa,&  fafenda  que  tinhaõ,en- 
tregáraõ  o  Cabedello .  Ao  qual  o  Conde  Joaõ 
MauriciodeNafau,  chamou  depois  Margari- 
da ,  de  húalrmaa,  que  Margarida  fe  chamava; 
para  fervir  á  gloria  do  feu  nome,perpetuar  o  no- 
me dos  Seus,nos  edifícios  doBrafil. 

598  Em  a  manhaã  feguinte  >  voltando  o 
Capitão  Mòr  da  Cidade ,  foube  a  perda  do  Ca- 
bedello. Féz  alto  na  Ermida  de  Noífa  Senhora 
da  Guia,diftante  meyo  quarto  delegoa  ao  For- 
te de  Santo  António ,  que  procurou  defender 
como  era  razão.Mas  tanto  raltárão  a  ella  os  ma- 
is dos  Noífos ,  que  os  Capitães  Martim  Mu- 
nhòs ,  &  Pedro  Palomo ,  com  os  Italianos  do 
Terço  de  Sanfeliche,mandados  a  guarnecer  ef- 
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te  Forte 3  fe  efcufáraõ  de  hir  ã  elle. 

5  99  Como  poftas  as  coufas  no  eftado  pre- 
fente  ,  havia  mais  foltura  para  a  deíòbediencia, 
que  authoridade  para  o  caftigo,(ainda  que  bafta 
o  defcredito  para  caftigo>  quando  femelhantes 
culpas  ficão  fem  pena)  crefceo  o  mal  taõ  conta- 
giofo ,  que  inficionando  a  muitos  ,  proteftou  a 
António  de  Albuquerque,  o  Capitão  Luis  de 
Magalhães  ,  que  governava  o  mefmo  Forte: 
3\(aopoder  defende  lío ,  porque  achandofe  fá  comfete 
barris  de pofaora ,  <iÃlemoes ,  &•  Inglefes  os  mais  dos 
oÃrtelheiros  jfigtrao  todos ;  tendofe  também  aufentado 
a  major  parte  dos  ^Aíor  adores  ,por  acodiremafuas 
cafas.E  moftrou  tanta  defconfiança  5  que  veyo  a 
dar  occaíiaò  de  lhe  tirarem  o  pofto ,  para  encar- 
regalo  a  Dom  Gafpar  de  Valcaçar. 

600  Era  hum  dos  Capitães  rendidos  no 
Cabedello :  que  como  fe  defcançára  naquelle 
trabalho.para  entrar  nefte  >  não  quiz  admitir  os 
partidos,que  lhe  mandou  offerecer  Segifmun- 
do .  PaíTárão  entaõ  fobre  o  Forte  os  Inimigos,, 
recebendo  nas  lanchas5&:  barcaças  algum  dano 
da  artelharia .  Com  tudo,  efcreveo  ainda  o  Ge- 
neral ao  Capitão:  Que  efla^a  bem  informado ,  denao 
ficarem  os  outros  no  Forte,  pelo  eftado  em  que  o  y irão; 
&■  afsim parecia  mais  objíinacao ,  do  que  esforço  2  irri- 
tar o  Vencedor  >em  cujo  arbítrio  poria  a  fortuna  fuás  Vi- 
das, em  poucas  horas .  Divulgada  a  carta,  &  come- 
çando a aquartelarfe os- Olandefes,  fe  refolvé- 
rão  a  não  peleijar  os  noflps  foldadosjcom  que  o 
Valcaçar ,admitio  conftrangido,a  forma  das  ca- 
pitulações ajuftadas  ho  Cabedello. 

601  Naõ  duvidando  já  do  fucceífo,  no  dia 
antecedente  r  mandou  o  Conde  de  Banholo 
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Proiefta  o  do  mefmo 
Forte  ,fer  tmpofsivel 
a  defenfa. 


Refoluçao  com  que  fé 
encarrega  deí/a^D.  GaJ- 
par  de  Valcaçar. 


Entrcgafejor  ndo  que- 
rer peleijar  a  Infanta- 
ria. 

Cazas^ejr  fazendastfue 
fe  abraj ao  apelas  mãos 
defeus  próprios  donos. 
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O  Sanfeliche  hc  mor- 
murado ,  de  melhor  co- 
nhecer ,  que  remediar  o 
pengo. 


Talentos  de  que  o  lou- 
vãoosmefmos  emulo s. 


Procura  António  de  Al- 
buquerque ,  fortificar 
pcjio^para  colorir  a  cam- 
panha. 


Dividemfe  os  Toldados. 


Rèbeílaofe  os  Índios. 
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deitar  bando  pela  Cidade,  que  vifto  não  a  po- 
dermos defender  ,  retirafíem  os  vifinhos  fuás 
famílias,  de  fuás  cafas .  E  quéimatido-as  agora 
entre  tanta  afllicção,  os  meímos  que  as  fabrica- 
rão com  tanto  gofto  \  aílim  nellas }  como  em  os 
navios  carregados  no  porto,  fe  reduíirãõ  a  lafti- 
mofas  cinzas,coníideraveis  fazendas.  O  Sanfe- 
liche na  própria  tarde  \  acompanhado  da  Infan- 
taria que  trouxe,  tomou  a  marcha  de  Parnam- 
buco.  Murmurado  publicamente ,  de  lhe  fervir 
mais  para  conhecer  ,  que  remediar  o  perigo ,  a 
experiência, &  o  juizo.  Qualidades  em  que  feus 
próprios  emulos  ?  veneravão  por  fingular  a  efte 
fujeito. 

602  Retiravafe  ò  CapitãoMòr,com  a  pou- 
ca gente  que  o  feguia?para  a  Cidade ,  quando  as 
falvas  [  que  ouvio  nella  dos  Inimigos ,  forão  o 
primeiro  avifo  de  a  terem  defemparado  osNof- 
fos.  Dezejou  então ,  oceupar  algum  íitio  acom- 
modado  para  defender  a  campanha ,  &  confer- 
var  os  Moradores .  Pareceu  melhor  o  Engenho 
de  António  de  Valadares.  Mas  já  não  havia 
quem  fe  difpufeífe  ao  trabalho  ralgús  fim  de  ani- 
mo comprado  que  o  impedião ,  aconfelhando  a 
outros,fe  não  cançaífem  inúteis,  com  diligécias 
efeufadas. 

603  Os  foldados  divididos,  bufeavão  fem 
eleição  determinada  ,ô  primeiro  caminho  que 
lhes  offerecia  a  fortuna ,  para  aliviarem  tantas 
miferias. Duas  Companhias  de  índios  >  que  ás 
aldeãs  viíinhas  mandâvão  de  focorro  ,  como 
achando  as  coufás  no  eftado  prezente,aprendè- 
rãotámbêná  efcholavildo  intereiTe  humano, 
acclamar  o  mais  poderoíb,  fe  juntarão  ao  Glan- 
de z, 
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Prever  te  os  Moradores 
Duarte  Gomez. 


dez  ,  contra  quem  vinhão .  O  mefmo  fizeraõ  i  I  Aimo"  16  34. 
com  todos  os  outros  \  de  que  era  pátria  efta  Ca- 
pitania ,  quantos  habitavão  em  a  do  Rio-gran- 
de.que  depois  da  fua  perda,  fe  agregarão  á  noíTa 
Gente.  Os  Moradores  cánçados  já  ■  não  menos 
de  padecerem  as  continuas  afflicçoés  do  Brafil; 
que  de  lhes  faltarem  os  prometidos  íòcorros  do 
Reynojdefenganáraõ  alargaeíperança.E  cons- 
trangidos algús  do  ultimo  aperto,  mais  falta- 
rão ao  eftremo  da  finefa  ,  do  que  encorrèraõ  no 
crime  da  treição ;  follicitados  de  Bento  do  Re- 
go Beferra,que  vimos  hà  pouco  prifioneiro  dos 
Inimigos ,  Sc  agora  incidiofo  prevertedor  de 
feus  naturaes. 

604  Nefta  função,  querendo  preferillo  em 
a  maldade  Duarte  Gomez  da  Sylveira,  não  dei- 
xou de  fazer  tudo ,  o  que  nõs  podia  caufar  ma- 
yor  dano.  Era  reípeitado ;  &  de  grande  fequito 
na  Provincia.em  cuja  guerra  havia  deíbendido 
confideravel  fazenda;  Sc  lhe  matáraõ  hum  Fi- 
lho único.  Hoje  que  com  a defefperação,  fe  ar- 
rojou ao  precipicio,quiz  moftrar  á  parte^que  de 
novo  feguia J  o  muito  que  em  feguilía  a  avente- 
java.E  para  que  melhor  nos  offendeífe,  em  quã- 
to  fe  occultaífejabundante  de  amigos,  Sc  de  pa- 
rentes,tomòu  paífaportes  de  Segiímundo  \  que 
repartidos  entre  todos,  como  todos  refignavão 
fuás  acçoês,  em  o  feu  parecer,  obrou  mais  a  per- 
fuaçãõ  defte  Hotaem,que  as  promeífas  efpecio- 
fas  dos  Olandefes  :  3\(o  ufo  Ihre  da  Fè  Catholka 
^omana^femalguaentrelpen^ao  no  governo  Ecclefiaf- 
tico.  Concedendo  aosTayJ anos  fuás  fazendas  mòyeis 
ou  de  raiT^E fiadas  por  certo  tempo  J  quantas  lhes  fojfem 
neceJJ árias  dos  géneros  de  Europa,  que  tinhao  no  %eci- 

v  -  [       ,  cRl2 


Reparte  entre  ettes  paf- 
raportes  ,  que  toma  do 


Inimiop. 
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Prendeo  o  CapitãoMor. 


Livrto-no  os  Contrá- 
rios. 


Fulmina  hua.  fútil  mal- 
dade. 


-.  \ 


3i6      gvE%%A  "brasílica 

fe>pagandolhos pelo  preço  ordinário  3  nos  frutos  do  (Bra- 
jil.  Torque  em  tudo  conforme  o  dillame  da  j^u/liça  y  &* 
ejlylo  da  terra  ,lhes procurariao  adiatar  os  cabedaes,& 
defender  as  pejfoas.  C  o  tribuindo fomente  a  Companhia, 
os  direitos  ^que  antes  pagay  ao  a  ElT{ey. 

6os  Teve  indícios  António  de  Albuquer- 
que, das  correlações  do  Sylveira,&  manda va-o 
prezo  ao  noíTo  General  5  quando  podêdo  avifar 
por  húCriadp  a  Segifmundo ,  do  caminho  que 
levaria,defpedio  o  Coronel  Arquichofle  eõ  oi- 
to-centos  dos  melhores  Soldados.  Não  menos 
prática  a  guia ,  do  q  apreífada  a  marcha ,  na  pró- 
pria noite  livrarão  o  Sylveira  .  Que  como  em 
agradecimento  de  verfe  folto  ,  procurou  logo, 
deitarem  ao  Capitão  Mor  >  aquellas  mefmas  ca- 
deas,q  o  Capitão  Mor  lhe  deitou  a  elle.  Adian- 
toufe  fó  afallarlhe;  &:  confiadamente  atrevido, 
o  increpava  de  menos  juftificado3allegãdo:  Tor 
juito  evidente  da  Troipidencia  Divina ,  o  que  em  abono 
dafua  innocencia,tefiemunhou  ofucceJfo;redemido  duas 
ye^s  de  anexações  injujlas :  hua,  quando  o  largarão  os 
U\(ofos',outra,  quando  o  nao  prender  ao  os  Inimigos .  E 
fingindo  que  encuberto  do  mato,  &  do  eícuro, 
lhes  efcapára5aflfirmava:iVm#  t  ao  poucos, que  fó  em 
efyeralIos,confJlia  o  ToenceUos. 

606  António  de  Albuquerque  dando  affe- 
(Stuofa  fatisfação,  ao  q  merecia  novo  caftigo ,  fe 
bem  aprovava  o  feu  parecer ,  porconfelho  dos 
mais  ,  ôcinftancia  do  Capitão  Martim  Soarez 
Moreno ,  marchou  daquelle  íitio .  Aonde  dili- 
gentes ,  mas  já  fruftrados ,  chegarão  a  pouco  ef- 
paço  os  Inimigos.Com  os  quaes  fe  ficou  Duar- 
te Gomez  da  Sylveira.E  aííim  pelos  mefmos  ta- 
lentos do  feu  preftimo,  como  por  faltar  á  fideli- 
dade, 
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dade3  onde  era  mayor  a  obrigação  ,  os  Qlande- 
fes  receofos  da  inconftancia  deite  Home  >  o  de  - 
tivèrão  em  apertadas  prizoes  muitos  annossfof 
peitando  voltaria  para  os  Noífos,com  a  própria 
facilidade, que  fe  paíTou  para  ellcs. 

607  Coníideradas  as  faltas  do  Braíll,  5c  re- 
miiroes  deEfpanha,não  devemos  reparar  agora 
tanto,em  fe  perder  ,  como  em  íe  não  haver  já 
perdido  a  Parahiba. O  Capitão  Mor  foí  retiran- 
dofeaParnambuco.Seguiraó-noosCapÍtaês,5c 
muy  poucos  Soldados, cõ  o  SargetoMòr Antó- 
nio de  Madureira  Trigo.  Dos  Moradores  prin- 
cipaes,todos  Senhores  de  Engenho,&  de  grof- 
fas  fazendas ,  Jorge  Lopez  Brandão  ,  feu  irmão 
Luis  Brandão,  &  feu  fobrinho  Frãciíco  Came- 
lo Brandão.  Manuel  Perez  Correa.ManuelCo- 
refma  Carneiro.  Entre  outros  que  não  tiverão  a 
cóílãcia  deites,  perílítindo  fépre  no  mefmo  ani- 
mo .  Como  forão ,  João  Rodriguez  Machado. 
Frãcifco  Gomez  Moniz, Provedor  nefta  Capi- 
tania da  FazêdaReal.Frãcifco  Camelo.  João  do 
Souto.  ToãoTavarez.  ToãoCamelo.Cõ  os  mais, 
q  depois  admitirão  follicitados ,  viver  na  obe- 
diência doInimigo,&fe  recolherão  a  Parahiba. 

608  Ainda  q  penetrado  antecipadamête  fu- 
ás intelligeciaSjO  noífoGeneral,porq  nelle  a  de- 
maíiada  diffimulação ,  fedo  tão  publicas  as  mal- 
dades, faria  prefumir  algu  definio  occulto,  para 
executar  em  tépo  conveniéte ,  as  penas  mereci- 
das,moftrou  fagáz  >  não  faber  tanto  as  negocia- 
ções daquellesHomés:reprehendendolhes  ma- 
is,© em  que  excedião  menos .  E  formado  todas 
as  queixas  cõtraDuarteGomez,por  fegurar  nos 
outros  a  confiança,dava  a  hum  fó  a  culpa. 
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Perdefe  a  Provinda  da 
Parabtba. 


António  de  Albuquer- 
que Jeretira  aParnam- 
buco. 


Pejfoas  f  articularei^  õ 
feguem. 


Prudente fagacidade  de 
nojfo  General. 
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hidemfe  as  forças  Olãdefas.  Si  ti  ao  no 
me  imo  tempo,  Arquichofle  -,  o  quartel  do 
cReaU&*  o  de  3\(fáareth,  Segif mundo. 
Afsiflencia  deéJvLathias  de  Albuquer- 
que em  VillaFermofa; donde  o  bufcao  os 
Inimigos ;&•  leyatao  hu  Forte  na  "Bar- 
ra Çrade.  Accao  Varonil  de  hua<t5\/fo- 
lher  Tortuguefa .  Tafia  "Banholo  a  guarnecer  Torto  Caho. 
Vários  fuccejjos  q  tiDemos  naquella  Traca.Tranfmigraçao 
dospoDos  de  Tamambuco.  Valor  ?  &-  induflria  de  Sebaftiao 
do  Souto .  <^Morte  de  Calabar .  Fortificaofe  os  ^(ojjos  na 
V  tilada  Lagoa.Occupãoos  Contrários  o p afio  da  Tiripuei- 
rafRefohefe  El%ey  de  Efyanha^a  tratar  da  reslauraçao  do 
"Brafil .  Chama  para  Çeneralda  emprefa,  a  2).  F radique  de 
Toledo.TerfiJle  em  não  hirfem  o  exercito  qpede.Trendeno, 
<&■  morre  naprifao.  Violência  co  q  governa  o  Conde  2)uque. 
Fallao  depois  a  T>.  Felippe  da  Syha;&>  yepor  então  afe  a- 
jufiar  o  ^Marquè^de  Valada. Chegão  as  Efcoadras  de 2). 
Lopo  de  Ho*gs,&-  T). "Rodrigo  Lobo.  Ambas  perde  hu  a  boa 
occafiao.  3lfa!ografe  a  ejperança  de  outras  .  Succedea 
^Mathias  de  Albuquerque,  D.Luis  de  "Roxas  ,  &•  <Borja. 
Sahe  a  campanha, em  que  o  matão pelei) ando. 
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Procurao  os  Olandefes 
ganhamos  a  campanha. 


Efy  mefhia  convidava  agora  I  Anno  1635- 
os  Olandefes, fortuna  profpe- 
ra  s  acompanhada  de  forças 
fupcriores  ,  para  não  eíperdi- 
çarem  eftas  a  &  aproveitarfe 
daqitella  >  em  cõfeguir  o  mais 
anciofo  dos  feus  defvellos  , 
que  era  ganhamos  a  campanha;  livrando  no  re- 
colher os  frutos  delia,  o  fim ,  &  últimos  prémi- 
os da  Conquifta.Pelo  que  o  General  Segifmun- 
do,  voltado  ao  Recife  -,  tornou  a  fahir  delle  em 
quinze  de  Fevereiro  ,  com  dous  mil  homês  ,  & 
quinhentos  dos  feus  novos  índios.  Alojoufe  na 
Rarochia  da  Moribeca,  habitação  de  cemviíi- 
nhos  ,  pouco  diftante  do  Forte  dos  Afogados, 
entre  os  noíTos,clo  Real,&  do  Cabo,efperando 
o  Coronel  Chriftovão  Arquichofle  ,  que  con- 
duíia  três  mil  foldados,  &  marchava  da  Parahi- 
ba,por  Goyana,jurifdição  deTamaracá.Em  cu- 
jo diítri&o  as  povoações  dos  Moradores,  &  al- 
deãs dos  índios  ,  obrigadas  daneceílidade ,  ou 
perfuadidas  da  côveniencia ,  aceitarão  todas  os 
paíTaportes  de  Segifmundo. 

610  O  General  Mathias  de  Albuquerque, 
como  também  nos  erpes  da  guerra  \  cortando 
os  membros  menos  úteis ,  fe  prefervão  os  prin- 
cipaes,parafeoppòra  efta  invafaõ ,  deftruir  os 
lugares,  efterilifar  os  campos,  Sc  ter  avifo  dos 
movimentos  contrários ,  tirou  do  quartel  de  S. 
Aguftinho  cento  &  íincoenta  Infantes,a  cargo 
do  Sargento  Mor  Luis  Barbalho.  Que  gover- 
nando o  Real ,  em  quanto  durou  o  íitio  do  Ca- 
bedeilo  ,  &  não  eftiveraõ  ociofas  as  armas  de 
Parnambuca,  o  bufcáraó  duas  vezes  os  Inimi- 


Sojeitafe  a  fita  obedien- 
cia  na  Pro-vincia  deTa- 
maraçàjodas  as  Povoa- 
ções de  Moradores  ,& 
I  'índios. 


Oppoemfe  Mathias  de 
Albvquerqui 
fao  c^ue  o  ameaça. 


a  mva' 


Avetejado  procedime' 
to  de  Luis  Barbalho. 


Sf 


IOS. 


'»,:«' 

.        '.''■.    l 

Annoi63  5 


Nao  menos  de  Henri- 
que Dtaz,. 


E  de  Martim  SsareÁ, 


Encontros  com  c  Inimi* 
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Sendo  mais  do  cjiie  em  dobrado  numero 
fuperiores,lhes  degolou  cèntò  &  vinte.  Deftes 
tivemos  féis.  Sinaloufe  particularmente,  Pedro 
de  Almeyda  Cabral,que  fahio  fèrido,Scos  Ca- 
pitães: António  Andrè.Luis  de  Avellar.  Antó- 
nio Beferra  Mõnteyrõ .  Dom  Fràncifco  de  Re- 
boredo.Henriqiie  Diaz.  A  quem  fe  víò5  efpada 
a  efpada,ftiatàt  íinco  dos  Inimigos,  em  hua  def- 
tas  occâíiôes  I Ê  deixamos  as  menores  daquelle 
tempo, porque  nao  permite  já  o  eílrondo  dás  ar- 
mas 01andefas,deternos  na  miudefa  de  encon- 
tros ordinários, 

61 1  Tirou  mais  o  noíTo  General  duzentos 
Homés ,  que  á  ordem  do  Capitão  Martim  Soá- 
rez,feparados  dos  primeiros,  abrazáraõ  muitos 
canàveaes ,  &  fementeiras ,  em  grande  deíco- 
modo  do  lucro, &  fuftento  dos  Contrários .  E 
conforme  a  campanha,  por  que  marchavão ,  era 
cuberta  dos  matos,ou  cortada  das  agoas,  fahin- 
do  os  NoíTos  alguas  vezes  de  embofcada ,  'ou- 
tras occupando  os  paços  eítreitos  ,  com  o  va- 
lor,induftria,&  prática  da  terra,  fuppunhafem- 
pre  o  Inimigo,que  traíiaõ  mais  forçaicomo  ííic- 
cedeo  ultimamente  no  encontro  de  Mafurepe 
Sitio  que  fepara  as  Provincias  de  Tamaracá ,  & 
de  Parnambuco  5  aonde  paffáraõ  o  hombro  ef- 
querdo  de  hum  chuçaço,  ao  Capitão  Fràncifco 
Rebello. 

612  O  Barbalho  fatisfazendo  da  meíma 
maneira,á diligenciada  fua  comiflTaõ ,  peleijou 
com  o  Inimigo  j  primeiro  em  S.  Lourenço ,  de- 
pois em  Santa.  Anha.  Socorrido  aqui  de  três 
Companhias  Caítelhanas,que  governava  Dom 
Fernando  de  Riba-Aguero,  houveraofe  todos 


em 
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em  partido  muy  defigual ,  taõ  esforçadamente, 
que  já  os  Olandefes  hião  de  retirada ,  quando 
nos  íízeraõ  retirar  3  carregados  com  o  groíTo  da 
fua  gente .  Perdemos  Joaõ  de  Caftro ,  &c  finco 
mais.  Feridos  rBrás  Barbalho,  primo  do  Sargen- 
to Mor  Luis  Barbalho.  O  Alferez  Miguel  San- 
ches de  Santiago  *  Prifioneiro  y  Francifco  de 
Leaõ. 

6 1 3  Recolheraõfe  eftas  tropas  a  Villa  Fer- 
mofa,  entre  os  dons  rios,  Fermofo ,  &  Serinhá- 
em ,  com  barras  fufíicientes  ,  pofto  que  limita- 
das. Onde  fe  juntarão  os  Cabos  mayores,  a  pre- 
venir o  que  convinha  no  eftado  prezente  >  pois 
moftravajáadivifaõ,força,  &  vifinhança  do 
Inimigo5que  o  feu  fim,  era  fitiar  os  noíTos  quar- 
téis. Para  prefidialos ,  &  focorrellos ',  havia  mil 
trezentos  &  fincoenta  Infantes  ,  que  fe  reparti- 
rão nefta  forma. 

614  Ordenou  o  General  que  lhe  aífiftif. 
fem5Duarte  de  Albuquerque.  O  Meftre  de  Ca- 
po Sanfeliche,  Conde  de  Banholo .  O  Capitão 
Mor,  quefoidaParahiba,  António  de  Albu- 
querque. O  Sargento  Mòr  Joaõ  Dominico 
Maucherio.  MartimSoarez  Moreno  fem  pof- 
to .  António  Felippe  Camarão ,  Capitão  Mòr 
dos  Indios,com  algús  delles.  Os  Capitães ,  Dó 
Fernando  de  Riba-  Aguero .  Martim  Ferreyra 
da  Camera.  Affonfo  de  Albuquerque .  Luis  de 
Magalhães  .  Dom  Pedro  Marinho .  Leonardo 
de  Albuquerque .  Joaõ  da  Sylva  de  Azevedo. 
Manuel  de  Madureira.  Joaõ  de  Magalhães  Bar- 
reto.Dom  Gafpar  de  Valcaçar.  Rodrigo  Fer- 
nandez.Dom  PedroTáveira  Sotomayor.Fran- 
cifeo  Rebello.  Manuel  de  Soufa  de  Abreu.  An- 
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Elege  0  nojfo  General, 
ViUa  Fertnop^araftiA 
afsiftenciâ. 


Sf2 


to- 
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Prefidio  de  Nazaretk 


" 


Guarnição  do  Red. 


Moradores  ,  com  fuás 
famílias ,  que  a  tile  Je 
recolhem. 
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tonio  André,  Napolitanos,  Paulo  Bernoila. 
Francifco  dei  Pino.Mattheus  Gallo .  Francifco 
RoíTano>&  trezentos  foldados. 

615  Guarnecerão  feis-centos ,  o  Forte  de 
Nazareth ,  no  Cabo  de  Santo  Aguftinho  j  dei- 
xandolhe  dous  Governadores ,  Pedro  Corrêa 
da  Gama,SargentoMòr  do  Eftadoj&  o  doTer- 
ço  de  Portugal,  Luis  Barbalho  Beferra .  Acom- 
panhados dos  Capitães,  Joaõ  Babilão  de  Souía. 
Paulo  Nunez  Tinoco.  Pedro  Teixeira  Franco. 
Fernão  da  Sylva  de  Miranda.  Dom  Chnftovão 
de  Villa-Vicencio .  Dom  Bernardo  Soárez  de 
Laxara.  Dom  Jofé  de  Soto  PoncedeLeon. 
Dom  Jeronymo  de  Loma  Mexia.  Francifco  de 
França .  Martim  Munhòs .  Francifco  de  Leão. 
Eftevaõ  Alvarez .  António  de  Gouvea .  Pedro 
Palomo.Lourenço  Vaz  Cerveira. 

616  O  Real,  fe  havia  encarregado  a  An- 
dres  Marim ,  Tenente  General  da  artelharia, 
com  coatro-centôs  &  fincoenta  homés  5  &  os 
Capitães  ,  Pedro  de  Almeyda  Cabral .  Gregó- 
rio Guedez  Sotomayor. Manuel  Tavárez.  Luis 
de  Avellar.  Gabriel  Soárez.  Domingos  Beferra 
Monteyro.  João  de  Campos  de  Gamboa .  Gui- 
lherme Barbalho.Gomez  de  Abreu.  Simaõ  Ca- 
eiro .  Alem  de  Francifco  Perez  do  Souto ,  que 
era  Capitão  da  artelharia;  Sc  Henrique  Diaz, 
dos  Negros. 

6 17  Pedro  da  Cunha  de  Andrada .  Antó- 
nio de  Freytas  da  Sylva.  Gafpar  de  Soufa  U- 
chòa.Francifco  Monteyro  Beferra.  António  de 
Bulhoés.Bernardim  de  Carvalho.Pedro  Caval- 
canti de  Albuquerque .  Coime  de  Caftro  Pa- 
ços. Joaõ  Velho  Barreto.  Ayres  Tavárez;&  ou- 
tros 
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Parecendo  melhor  lar- 


mentados. 
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tros  dos  Moradores  mais  nobres3comfuâsMo- 
lheres,&  famílias,  fe  recolherão  dentro  na  Pra- 
ça .  Onde  aos  que  naõeraõtaó  compadecidos 
como  experimentados,pareceu  deípedilias,por 
refultar  deita  piadofa  tyrannia .,  mais  fegura  de- 
fenfi. 

6 1 8  Dividirmos  aífim  noífas  armas  em  os 

i  y-i  1 1  i  •  r«  '  1'areeentzo  meinor  ur- 

clous  Jbortes,quantos  melhoro  difcorriaõ , me-  \&do,  aos  mais  expn- 
nos  o  aprovavaõ,confíderando:  Que  alem  de tm- 
pofsibihtar  a  major  afsijlencia,  que  fepodiafafer  a  hu 
repartilapor  ambos  ;  atendendo  os  Tortuçuefes  a  dife- 
rentes partes ;  naofe  dejporiao  com  tanta  ef ficada  >  a 
tratar  defia,ou  daquella  unicamente ; porque  perdendo  a 
primeira  pinhão  que  appellarpara  afegunda .  Confian- 
calque  faria  mais  defcudada  a  diligencia.  Te  lo  que  o 
^ea/}fem  porto  ^metido  ao  Sertão  \f%  houvera  de Tman- 
telar;&-  confere  arfe  ZhQiZareth ,  com  mar  ?  &■  terra? 
para  lhe  introdufirem  menos  difficil  o f ocorro .  E  que  lo- 
go  fie  aD  a f ocorrido  3\(a%arethJeixando  defmantelado  o 
T^eaUcom  o  que  fe  lhe  tirada  aoprefente  y  <&-  meteriao 
ao  diante }  de  Infantariaje  munição  7  c>  de  bafli mento 
hayendojd  de  tudo  tamanha  falta, 

619  Como  os  pareceres  mais  acertados, 
naõ  faõ  fempre  os  mais  feguidos,ficou  efte  fruf- 
trado .  Ou  porque  eftando  já  muito  viíínhos  os 
01andefes,fe  attendefe  ao  rifco  de  perder  a  re- 
putação ,  &  a  diííiculdade  de  retirar  a  artelha- 
ria.  Ou  porque  fe  efperaíTe  brevemente  a  Arma- 
da de  Efpanha,conforme  aos  últimos  avifos.  E 
também  fendo  aquella  Praça ,  obra  própria  do 
noífo  General  5  como  fundação  >  &  aííiftencia 
fua,  fuftentada de  tanto  fangue  •  portanto tem- 
po3poderia  mais  com  elle  a  faudade  inútil  [  do 
que  a  razão  evidente. 


Razoes  que  haveria  ta- 
ra o  nãofafer. 


Sf3 


Se- 
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Sítios  que  fe  põem  no 
me  fino  tempo  a  Naz,a- 
reth.&  ao  Red. 


Sobre  efle^  occupa  Ar- 
quiehofle  três  postos. 


£  depois  outro ,  donde 
mais  o  dejcohre. 


Sahida  dos  Tortucrue- 
Jes,  em  que  o  ganhão. 


326        ÇVET^BJ  <B%ASILÍCJ 

620  Separados  os  Cótrariqs  na  forma  que 
trafiaõ,vieraõ  adous  deMarçOpfobre  os  Fortes 
do  Gabo  de  Santo  Aguftinho?em  que  aíílítio 
Segifmundo  5  &  do  Real  9  aonde  mandou  Ar- 
quiçhofle.Defte  daremos  primeiro  noticia,por- 
que  fe  rendeo  primeiro .  E  ainda  que  fera  mais 
diíficultofa  de  efcrever  a  expugnação  de  ambos 
os  fitios  h  por  concorrerem  no  mefmo  tempo; 
empenhando  trabalho,&  diligencia ,  que  fupra 
a  falta  da  elegância,  tanto  procuraremos  não 
confundir  a  clarefa >  como  manifeítar  a  verda- 
de. 

621  Tomou  Arquichofle  nos  três  dias  fe- 
guintes  ,  três  quartéis ,  comos  feus  três  mil ho- 
mês.Hum,nO  Engenho  de  Erancifco  Montey- 
ro.  Outro,no  deMarcos  Andreia  tiro  de  canhão 
do  Real. O  ultimo  amenos  diílancia ,  no  paço 
que  dizem  do  Fidalgo  ]  junto  ao  rio  Capivari- 
be,por  onde  lhes  era  fácil,  conduzirem  em  bar- 
cos aos  comboys  <  Antes  de  occuparem  os  pof- 
tos5com  grande  dano  feu  s  fahiraõ  a  defendelos 
os  NoíTos  5  ate  que  naõ  fe  podendo  mais ,  os 
mandou  recolher  o  Governador  Andrès  Ma- 
rim- 

622  A  vinte  de  Março, veyo  o  Inimigo 
occupar  outro  pofto,no  outeiro  que  chamaõ  do 
Conde  de  Banholo ,  tiro  de  mofquete  fuperior 
ao  Real ,  de  modo  qile  fe  naó  podia  andar  nelle 
fem  manifefto  perigo .  Amanheceu  já  cuberto, 
fortificandofe .  O  Governador  mandou  a  im- 
pedirlho ,  os  Capitaês,Gregorio  Guedez  Soto- 
mayor. Domingos  Beferra.  Joaõ  de  Campos  de 
Gamboa.Gabriel  Soarez.Gomez  de  Abreu >  & 
HenriqueDiaz,com  duzentos  &trintaHomes. 

Eo- 
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Enveítiraõ  taõ  refolutos  a  mais  de  oitocentos, 
que  durando  féis  horas  a  efcaramuça,  nos  lar- 
g  íraõ  o  íltio.  A  importância  delle ,  faíia  preciíb 
o  confervallo.  Porém  entre  tamanhas  faltas,  ga- 
ftandofc  fomente  de  fincoenta  &  finco  quin- 
taes  de  pólvora ,  metida  antes  do  cerco ,  o  mais 
que  fe  pode  fafer,foi  defmanchar  o  que  fe  havia 
feito» 

623  Os  Olandefes  reconhecendo  quanto 
fe  melhoravaõ,fete  dias  depois,  tornarão  a  vol- 
tar com  dobrada  Infantaria,  &  Nos  a  fahir  com 
a  mefma  gente,  &  com  o  próprio  esforço*,  mas 
naó  com  íemelhante  fucceífo.  Porque  peleijan- 
dotodaamanhaá,  Sc  a  mayor  parte  da  tarde, 
naõfoipoíliveldefalojar  o  Inimigo.  Que  nas 
duas  occafioés,ofFendédo-o  juntamente  a  nof- 
fa  artelharia5perdeo  mais  de  duzentos  Homês, 
Sc  foraõ  muitos  os  feridos.  Dos  primeiros  tive- 
mos catorze.  Dos  outros  vinte  6c  três ,  com  os 
Alferezes  Pedro  GonçalvezPereyra.Gafpar  de 
Almeyda  Cabral.  António  Peixoto  Viegas. 
António  Gonçalvez  Xiçaõ* 

624  Plantarão  nefte  pofto  hua  bataria  de 
três  meyos  canhões,  Sc  com  outra  que  já  tinhaõ 
no  paço  do  Fidalgo ,  cruzavaõ  fobre  o  Forte, 
aumentando  íiimmamente  o  aperto  dos  fina- 
dos .  Arquichofle  quanto  via  que  o  dano  era 
mais  grande ,  fe  defvelava  em  o  fazer  mayor. 
Avançou  o  feu  quartel,  para  as  cgfas  de  Jerony- 
mo  Paes  5  8c  a  noite  de  três  de  Abril ,  puxando 
por  toda  a  gente  delle,  a  tiro  de  piftola  do  Real, 
levantou  hum  reduto  com  boa  eftacada,  coroa- 
do de  outras  defenfas :  ainda  que  fentindo  os 
NoíTos ,  trabalhar  os  Contrários ,  naõ  ceifarão 
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Voltao  ao  ganhar  os 
Contrários ,  &  a  fahir 
os  Nojjos. 


<£ue  recebem  grande 
danoyde  duas  batarias. 


Novo  reduto  que  os 
aperta. 


as 
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Difnofiçâo  acertada ,  do 
Governador   Andres 


Marim. 


terem  o  Coronel  Ar- 
quichojle. 


Quanto  padecem  os  do 
Forte. 


as  cargas  da  muralhaste  que  a  manhaã,lhes  def- 
cobno  a  obra. 

625  Reconheceu  etitaõ  Andres  Marim, 
quedeitalos  daquelle  lugar, era  já  impoífivel. 
Mas  como  fabiaõ ,  tínhamos  fó  deita  parte  húa 
peíTa  de  ferro ,  em  quanto  fe  receávaõ  menos, 
para  offendellos  melhor  ,  mandou  vir  oceultas 
coatro  de  bronze  >  que  fe  carregarão  de  bailas, 
&  cravação  miuda.Deitou  fora  os  Capitães  de 
embofeadas ,  Gaípar  André ,  &  António  Go- 
mezjcom  feífenta  foldados,  moftrando  hião  af- 
faltar  o  reduto ,  para  focorrelo  os  Olandefes. 
Que  acodindo  promptos,8cdefcudados?fe  deu 
fogo  á  artelharia  encuberta  para  efte  effeito ,  de 
que  receberão  notável  perda  5  ajudado  também 
os  mofquetes  da  Praça,  &  os  NoíTos ,  que  efta- 
vaõ  na  campanha  .  Deixarão  oitenta  êé  íinco 
mortos .  Levariaõ  pouco  menos  feridos ;  entre 
elles  algús  Oíficiaes ,  &  o  meímo  Coronel  Ar- 
quichofle,  fem  nos  euftar  mais  que  António  de 
Miranda ,  &  António  Fernandez,  da  Compa- 
nhia de  Gomez  de  Abreu. 

626  Porem  o  dano  do  Real,  hia  creíçendo 
de  grande ,  a  irremediável .  Recebia  muito ,  & 
muy  continuo  de  ambas  as  batarias .  A  do  ou- 
teiro do  Conde,  como  ficava  taõ  eminente ,  ar- 
ruinou todas  ás  cafas  ;  &naõ  havia  para  comer, 
nem  dormir,  hora  >  ou  lugar  fegúro:  fempaufa- 
rem  três  morteiros  que  puferaõ  em  o  novo  re- 
duto,de  lançar  quantas  bombas  podiaõ  dentro 
no  Forte  5  alguas  de  fumos  taõ  nocivos  ?  que  fó 
elles  dfògavaõ  os  mais  vifmhos.  Comohouvè- 
rade  fueceder  ao  Governador  ?  que  apagou  a 
primeira,em  quanto  atendia  com  a  íiia  incança- 


■ 
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vel  diligencia  a  todas  eftas  dificuldades  levan- 
tando efpaldas  para  cobrir  os  alojamentos;  acu- 
dindo ás  minas  dos  parapeitos ;  &  aproveitan- 
dofe  da  madeira ,  &  fachina  prevenida ,  em  ou- 
tras obras  neceílarias .  Para  as  quaes  fe  tirava  a 
terra,com  fe  afundar  a  Praça. O  que  fervio  tam- 
bém de  fazer  hum  reparo  debaixo  do  chaõ,  on- 
de feguramos  a  polvora,&  os  feridos,que  fe  cu- 
ravaõ  fepultados. 

627  Corriaõ  já  em  dous  mefes  tantas  mo- 
leftias,quando  conítrangidos  da  fome  ,  manda- 
rão os  Cercados?a  Mathias  de  Albuquerque ,  o 
Padre  Frey  Belchior  dos  Reys ,  companheiro 
de  Frey  Mattheus  de  S.  Francifco,  Capellão 
Mor  do  Terço  de  Portugália  que  fuccedeo  de- 
pois .  Duplicando  o  próprio  aviíò ,  do  ultimo 
aperto  em  que  fe  viaó ,  pelo  Capitão  de  embof- 
cadas  Gafpar  André  .  Chegarão  ambos  com 
grande  rifco,  no  mefmo  tempo  que  o  noífo  Ge- 
neral,de  fua  própria  advertência, Tem  neceífitar 
daquella  noticia,  fe  defvelava  para  íocorrero 
Real.Intentou-o  repetidas  vezes,mas  naõ  o  po- 
de confeguir  de  nenhúa  5  porque  em  diftancia 
de  muitas  legoas,occupava  o  Inimigo  todos  os 
paços.  Ultimamente  pedio  aos  Moradores  ma^ 
is  vifinhos ,  &  mais  fieis ,  buícaíTem  qualquer 
meyo.  Para  o  intentarem  em  carros ,  impedia-o 
o  vagar,  &:  ruydo  delles .  Em  hombros  de  Ne- 
gros,difíicultava-o  hum  bando  dos  Cõtrariosy 
pelo  qual  concediaò  liberdade ,  a  quantos  lhes 
defcobriíTem  quefe  metia  focorro  na  Praça ;  & 
condenavão  em  pena  de  vida  as  peffoas  que  o 
fizeífem.  Com  tudo  o  fizeraõ  alguas  na  forma 
quepodiaõ. 
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AvifaÕ  *  Mathias  de 
Albuquerque. 


guefe  de/vela  j?or  a- 
codir  ao  remédio }dr 'n&o 
lhe  he  fofsivel. 


Tt 


Mas 
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Befafogo^  &  conflancía 
do  Marim. 


\ 


Sortidas  que  repete. 


628  Mas  fervia  de  pouco  alivio ,  ao  muito 
de  que  neceííitavaõ  os  Sitiados,o  que  era  digno 
de  tanto  louvor  nos  Payfanos  ?  a  vifta  de  terem 
enforcado  por  efta  caufa  Manuel  de  Bairros. 
Cuja  magoa3obrigou  a  conftancia  do  Governa- 
dor Mariro3atender  mais  á  fatisfaçaó  da  juftiça, 
que  aoeftado  do  tempo.  Soube  de  hum  Mo- 
rador3junto  aos  quartéis  de  Arquichofle ,  que 
lhe  dava  avifos  3  &  mantimentos .  Procurando 
reduíir  outros  ao  mefmo  parecer  5  porque  com 
os  NoíTos  afeava  menos  a  culpa  repartida  entre 
mais  complices  5  &  merecia  mais  com  os  Olan- 
defes3atrahindolhes  mais  VaíTallos .  A  ordem 
do  CapitaõGuilhermeBarbalho,fora5  prendel- 
lo,entre  tantos  Inimigos, vinte  íòldados  Ê  Exe- 
cutaráõ-no  com  tal  fentimento  de  Arquicho- 
fle,pclo  modo  da  prizaõ,5c  pela  correfponden- 
cia  doprefo ,  quepedindo-o  encarecidamente, 
efere^eo  duas  vezes  ao  Governador.  Conful- 
tou-o  aos  Capitaés3&por  voto  de  todos?fazen- 
do  dar  garrote  ao  delinquente  3  refpondeo  de- 
pob3que  antes  fe  lhe  dera.  Chamavaíe  Aguíti- 
nho  db.  Olanda 3  infinuando  com  o  feu  appelli- 
do3a  fua  aleivofia.  Pelo  mefmo  crime  3  o  acom- 
panharão na  mefma  pena,  Pedro  da  Rocha,  & 
humfoldado \  por  quem  de  dentro  do  Real3ad- 
vertia  os  GonÊrarios5do  que  paííava  nelle. 

\fàéi  Faltando  já  tanto  aos  Cercados.como 
fó  o  animo  lhes  naó  faltava 3  moftrandoíe  dos 
maMjares  mpnos  famintos 3  que  do  fangue  Olã- 
d^ioquioíosy  emfè  oferecendo  as  occafiocs, 
^Qutikiuavàãjn^s  fahidaiForaõ  agora  ás  princi- 
pa^s0m  quáhgfe,  &deÊoito?de  Mayo ,  o  Alfe- 
rez  Joaõ  Ayres  de  Macedo  com  oitenta  Ho-- 
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mês  5  o  Capitão  de  embofcadas  António  de 
Soufacom  fincoenta  5  &  hua  efcaramuça  ,  que 
durou  finco  horas  em  três  de  Julho .  Perdeo  o 
Inimigo  cento  corenta  &  coatro.OsPortugue- 
fes  novejemque  entrou  o  Capitão  Gabriel  Soa- 
rez,.&  féis  feridos,  com  Joaõ  Paez  ,  foldado  da 
Companhia  de  Gomez  de  Abreu,  que  cortado 
de  muitos, livrou fingularmente. 

630  Deite  modo  procuramos  redufir  a  hua 
miúda  brevidade,a  narração  dos  fucceífosjpor- 
que  a  femelhança  que  entre  tantos  do  próprio 
genero,coftumaõ  ter  hús  com  outros ,  parecen- 
do fempre  os  mefmos  5  &  o  dar  noticia  de  cada 
qual, numerando,  &  repetindo  em  todos  perlu- 
xamente,a  mortos, &  feridos,danoífa  parte,  & 
da  contraria;(pois  a  guerra  como  feriíílmo  mõf 
tro  naõ  fe  alimenta  mais  que  da  carne  humana) 
cança  aos  que  efcrevem,&enfaftia  aos  que  lemj 
quando  naõ  ficaõ  defraudadas  as  acções  dos  q 
obraõ. 

631  António  Pereyra  natural  da  Ilha  da 
Madeira ,  que  na  Companhia  de  Luis  de  Avel- 
lar ,  moftrava  conftancia  de  Capitão ,  em  praça 
de  foldado, merece  efta  memoria.  Apartoufe  de 
outros  camaradas ,  que  obrigados  da  fome ,  fa- 
hiraó  a  colher  entre  os  matos  alguas  frutas .  Su- 
bido em  hua  laranjeira,  8c  rodeado  dos  Olan- 
defes ,  bem  certificados  de  quanto  padeciamos 
no  Real,  lhe  perguntarão  defenfadadamente: 
Se  bufe ay  a  enf afiado  o  fumo  d -a  laranja  ,  par  afazer 
mais  apetitofa  algua  carne frei ca,  quando  fe  acabara  ja 
o  mantimento  podre? 

632  A  que  refpondeo  com  a  mefma  defpe- 
jada  galantaria,parecendo,que  todo  hum  Exer- 
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Morte  do  Capitão  Ga- 
briel Soarez,. 


Succejfos  femelhantes, 
canção  a  quem  os  efere- 
vetdr  enfaíiiÃo  a  quem 
os  lê. 


Refere/è  em  particular 

o  de  hum  Soldado. 


Galantaria  co  eme  ref- 
ponde  aos  Inimigos, 


Tt2 


cito 
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E  a  dos  Inimigos  cem 
clle. 


Ultimo  aperto  dos  Nof- 
fis. 


Partidos  com  quefe  eri- 


trerrao. 


cito  fallava  \  em  aquelle  fó  Homem  :  Era  muita 
herdade  ^porque  o  melhor  guardáramos  para  o  fim ; por- 
que ejiaya  mais  par  a  guardar ;  comendo  no  principio,  o 
que  era  menos  para  comer ;  porque  yeria  a  petderfe  ,fe 
antes  o  nao gaftafíem.E  que  mal  apanhar i  ao  a  caca  pois 
tomayáo  o  ratio  as  ay èfias, atribuindo  a  necefsidad.e  ex- 
trema ,a providencia  militar,  Tornarão  elles  entaõ. 
Toishayia  ná  for  tale f a  tanta  abundância,  fie  a  nao 
quifefiè  perder  >  o  largariao  ?  F ar  meeis  ( lhes  diífe  ) 
grande  mercê  i  porá  ue  no  meu  rancho  deixei  hum  pouco 
de  doce,para  moderar  o  a^edo  defta fruta .  Sem  falta- 
rem os  Inimigos  a:o  que  jocofamente  offerecè- 
raõ,  mandarão  recolher  livre  ao  Pereyra .  Que 
por  faber  encobrir  como  defafogo  do  animoso 
fufto  da  prizaõ^rendido^pode  triunfar  de  quan- 
tos o  renderão. 

633  Acabáraõfe as moniçoes  ,  &  tendofe 
acabado  todas  as  coufas  ,  a  conftancia  fervia  de 
alimento  aos  Sitiados  \  de  cura  aos  feridos .  De 
quantas  immundas  favandijas  fe  foraõ  fuften- 
tando^dcpois  que  ficáraõ  fem  fuftento,  facilita- 
do já  o  afco  de  comellas ,  reparavaõ  fó  em  acha- 
las3por  naõ  haver  onde  deícobriífem  mais  ro- 
cinSjCaes^ratos^courosjou  hervas. Chegando  fi- 
nalmente a  tais  miferias ,  que  vendo-as  os  Ini- 
migos padecer  aos  Noífos5fe  laftimavaõ  delles; 
&  elles  não  fe  laítimavão  de  fy.  Com  que  entre 
o  defejo  de  fe  defenderem  >  &  a  impoífibilida- 
de  de  períiftirem  3  peleijáraõ  ainda  vinte  Sc  do- 
us  dias. 

634  Ate  que  o  Governador  Andrés  Ma- 
rim j  confeguindo  ganhar  opinião ,  de  perder  a 
Praça,  ( que  fuccede  raras  vezes  em  a  milicia) 
mandou  os  Capitaés,]oão  de  Campos  de  Gam- 
boa, 
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boa,&  Luis  de  Avellar  Fouto  ,  a  tratar  das  Ca- 
pitulaçoés.Concedèrãolhe  as  mais  honorificas, 
dequefeuzaemfemelhantes  ajuftamentos.  E 
os  vencidos ,  parecendo  vencedores  de  fua  for- 
tuna5emafuaconftancia?  fahiraõ  a  féis  de  Ju- 
lho, com  bandeiras ,  caixas ,  cordas  >  8c  bailas, 
formados  em  efcoadraõ .  Levando  a  fua  roupas 
8c  dandolhes  baítimentos ,  &  navios ,  para  ín- 
dias de  Caftella :  em  refes  dos  quaes  deixarão  o 
Capitão  Gómez  de  Abreii. 

6  3  $  Recolhida  â  artélharia,  Sc  defmantela- 
da  a  Fraça,com  os  Moradores  que  acharão  nel- 
la  os  01andefes3antes  parecerão  irracionaes,do 
que  humanos .  Meterão-nos  em  prizoés  aperta- 
das, donde  fe  refgatavão  a  preços  exceílivôs .  E 
como  fe  confiftira  o  delióto  em  a  fafenda,  todos 
os  ricos  eraõ  culpados.  A  algús,  ( 8c  a  António 
de  Frey tas  da  Sylva  principalméte)deraõ  cruéis 
tratos,para  que  deífemmais  dinheiro  j  procura- 
do fatisfafer  a  raiva,  &  a  defpefa  do  que  confu- 
miraõ  no  cerco ,  que  lhes  cuftou  mil  foldados. 
Feridos  fete-centos.  Deites  tivemos  cento  8c 
corenta:dos  primeiros  quaíi  outros  tantos. 
.  636  Seguiofe  brevemente  a  efta  perda,  (8c 
fó  perdas  temos  agora  que  referir)a  do  Forte  de 
Nazareth .  Deixamos  íobre  elle  Segifmundo, 
poupando  o  feu  exercito  ao  perigo ,  antes  que 
ao  trabalho  ;  por  faber  que  nos  íitios  onde  mais 
fuor  fe  vertia,  menos  fangue  fe  derramava.  Oc- 
cupou  o  Engenho  dos  Algodoaes,  húa  legoa 
diftante ,  por  cortar  melhor  os  caminhos ,  &  os 
focorros  ;  fortificados  de  trincheiras ,  &  trave- 
fes,os  poítos  da  campanha .  Os  do  mar  guarne- 
cidos de  navios  groífos ,  8c  embarcações  ligei- 


Anno  163$. 


Defmantcllao  os  Olan* 
defesao  Real. 


Avexaçoes  excefsivas 
dos  Moradores. 


Gente  que  fe  perde  de 
ambas  as  partes  nefia 
occafiao. 

Continua  ojltio  de  Na- 
zareth ,  em  queajsisíe 
Segijmundo. 


Vay  queimamos  alguas 
embarcações. 


Tt3 


ras. 
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Intenta  ganhar  hluaef- 
trada  cubata. 


Ordem  com  que  defte- 
dem  Banh&lo,  a  Porto- 
Calvo. 


Levanito  os  Olandejès, 
hum  Forte  na  Barra- 


ras.  Intentou  queimamos  alguas  y  na  viíinha  eni- 
feada  do  Aybú .  Impediolho  o  Sargento  Mor 
Luis  Barbalho,  fahindo  com  duzentos  Homés 
do  Forte .  Veyo  em  onze  ,  &:  treze  de  Março, 
ganhar  húa  eftrada  cuberta,  que  defenderão  va- 
lerofamente  os  Capitães  Pedro  Teixeira  Fran- 
co. Dom  Jofé  de  Soto .  Fernaõ  da  Sylva  de  Mi- 
randa ,  &  o  Ajudante  Atiliano  Gonçalvez  de 
Orejon,  nomeado  por  Cabo  dos  Reformados, 
para  acodir  ás  occafioês  perigofas .  Morrerão 
fetentados  Contrários.  Dos  NoíTostrès.  Feri- 
dos oito. 

637  Perííftia  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque,na  aíliftencia  de  Villa-Fermofa  5  lugar 
aberto,feis  legoas  para  o  Sul .  E  mais  apartado 
vinte-íinco,mandou  ao  Meftre  de  Campo  San- 
feliche,com  o  feu  Sargento  Mor  Joaõ  Domini- 
co  Maucherio,&  oito  Companhias, guarnecer, 
&  fortificada  povoação  de  Porto-Calvo;  onde 
havia  muitas  roças  de  mantimentos  5  currais  de 
gados;  &  noticias  de  tratarem  já  os  Moradores 
com  os  Inimigos .  Que  levantarão  a  pouca  dif- 
tancia,hum  Forte  naBarra-grande,  com  coatro 
canhões, &  preíidio  de  trezentos  íòldados  5  af- 
fim  para  eftenderem  a  fua  Conquifta,  como  pa- 
ra impedirem  o  noííò  focorro  5  intentando  dei- 
tar gente  em  terra  por  aquella  parte,  as  Arma- 
das de  Efpanha :  como  fez  a  do  Almirante  Ge- 
neral Dom  António  de  Oquendo. 

6  3  8  A  vifinhança  do  Inimigo ,  aíliftencia 
da  campanha,  jornada  do  Conde  deBanholo, 
&  diminuição  da  Infantaria ,  obrigou  ao  noííò 
General  vencer  muitas  dificuldades,  paracon- 
fervar  aquelle  pofto .  Haviaõ-lhe  os  Olafidefes 
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prezo ,  &  enforcado  algas  índios  ,  pelos  quaes 
mandou  bufcar  dous  facos  de  munições  á  Para- 
hiba ,  que  os  Moradores  encobrirão  ao  retirar- 
fe.  Chegando  a  ter  hua  fó  arroba  de  pólvora, 
enchia  barris  de  área,  que  guardavaõ  as  fenti- 
nellas  coftumadas,  porque  naõ  menos  aos  Nof 
fos  \  do  que  aos  Inimigos ,  convinha  encobrir  a 
£ilta,comainduftria.  Fez  dos  Payfanos  viíi- 
nhos,fcte  Companhias  de  embofeadas.  Sendo 
as  outras  de  quinze  Homes ,  era  hua  de  treze, 
todos  Irmãos  de  ambos  os  Pays ,  chamados  os 
Bautiftasmomeando  paraGapitão  delles  ao  ma- 
yor.  E  pondo  toda  a  diligencia  em  focorrero 
Cabo  de  Santo  Aguftinho,  achou  três  barcos 
deítroçados  no  rio  de  Serinháem  junto  a  Vil- 
la-Ferniofa.Em  fe  aparelhando  o  primeiro,  car- 
regado de  mantimentos ,  o  encommendou  ao 
Capitão  Diogo  Rodriguez  ,  que  cá  chegado 
com  hum  avifo  do  mefmo  Gabo.Surgio  na  Ca- 
lheta delle  á  meya  noite  ,  tendo  partido  ao  por 
do  Sol  5  &  paffado  mais  encuberto  da  corifiãça, 
que  cio  efcuro5por  entre  grande  numero  de  vel- 
las  Olandefas. 

639  Juntávaófe  aos  outros  impedimentos 
o  da  monção Ú  &c  naó  podendo  fahir  nada  do 
q  entrava  no  porto  /voltou  Diogo  Rodriguez 
pela  campanha  a  todo  riíco;  Entre-tanto  fe  ha- 
via já  prevenido  fegundo  barco^,  de  que  tornou 
a  encarregalo  Mathias  de  Albuquerque ,  com 
mais  felicidade ;  porque  fentido  dos  Inimigos, 
pode  encalhar  junto  a  barra  do  Cabo, que  ainda 
fuftentavarnos ;  donde  fe  aproveitarão  os  Sitia- 
dos de  tudo  o  que  levava. 

640  O  mefmo  Capitão  DiogoRodriguez, 


Anno  163$. 


Extrema  fali a  de  mu- 
nições. 


Servem  trezefoldados 
Irmãos  inteiros, em  hua 
Companhia  ,  de  que  he 
Capitão  o  mais  velho. 


Entra  o  primeiro  barco 
\  de  focorro^aos  Sitiados, 


Recebem  outro, prece- 
dendo em  ambos ,  a  boa 
diligencia,  do  Capitão 
Diogo  Rodriguez,. ç 


0  qual ,  legra  hum  en- 
contro na  terra. 


con- 
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Por  donde  nunca  pode- 
mos meter  couja  algua 
na  Praça. 


O  General  Licthart, 
bufca  a  Sanfeliche. 


Infalível  ruins  âegô* 
ver  no ,  quefc  vê  no  ef- 

tàdofreferite. 

■ 


mMbMmM 


continuando  em  a  terra  3  a  boa  fortuna  do  mar; 
&  alargandofe  com  trinta  Portuguefes  da  Pra- 
ça ,  encontrou  vinte-finco  cavallos  do  Inimi- 
go .  A  refolução  dos  Noflbs ,  &  a  efpeííura  do 
bofque,os  embaraçou  de  maneira  ,  que  degola- 
mos finco,  &  trouxemos  quinze  prifioneiros, 
com  hum  Alferez,&  dezoito  cavallos:que  por 
refrefco,&  dieta,fe  repartirão  entre  faõs,  &  en- 
fermos. Sem  podermos  focorrer  pela  campanha 
anoíTagente,por  mais  que  o  intentamos  com 
prompta  diligencia,  &  igual  perigosefcolhendo 
muitos  boys  de  carro  ,  que  como  mais  manfos, 
eraõ  mais  fáceis  de  condufir ,  &c  quantidade  de 
farinha  aos  hombros  dos  índios,  por  caminhos 
occultos,ainda  que  defviados. 

641  Nefte  tempo  foube  o  Inimigo ,  que  o 
Conde  de  Banholo  fe  começava  a  fortificar  em 
Porto-Calvoi  Procurando  no  principio,atalhar 
mais  facilmente  a  obra  \  pela  importância  do 
pofto,marchou  do  que  novamente  occupava  a 
finco  legoas,naBarra-grande,com  parte  do  pre- 
fidio  delle ,  &c  da  Infantaria  da  Armada ,  o  feu 
General  Joaõ  Lichthart .  Avifado  o  Meftre  de 
Gampo,marchou  também  afazerlhe  oppofição 
com  a  gente  que  levou,  &  algua  daquelfa  Paro- 
chia.-ainda  que  particular,  de  menos  confiança, 
pelas  correlações  dos  OlandefesvQue  agora  en- 
tre osNoífos  diífimulavaõ  igualmente  os  leáes, 
&  os  traidores.  Eftes,  por  recearem  fer  caftiga- 
dos.  Aquellesppor  naõ  terem  força,  nem  autho- 
ridade  baftante  para  o  caftigo.Gom  que  chegou 
a  prefumirfe,tiveraõ  muita  parte  dousMorado- 
res  guias  defta occafiaõ ,  no  máo  fucceíTo  delia, 
encaminhando  por  taô  eftreito  paflb,  que  o  naõ 

dava 
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Valor  de  Dom  Fernan- 
do de  Riba-  Aguero. 


dava  mais  do  que  a  hum  íò  Homem  5  podendo  I  Annoi  63$. 
eíperar  todos  fòrmádòs,á  viíla  do  lugar,  no  ou- 
teiro que  chamaõ  de  Amador  Alvarez. 

642  Teria  o  Conde  duzentos  Homes ,  de 
que  mandou  fincoenta  com  o  Capitão  Gover- 
nador Dom  Fernando  de  Riba- Aguero  ganhar 
húa  colina ,  a  tempo  que  feis-centos  dos  Inimi- 
gos vinhaõ  chegando  a  cila .  Ainda  a  pode  oc- 
cupar,  eíta  valerofoCaftelhano.  Mas  cercado 
dos  Contrarios,peleijando  intrcpidamente,íò- 
raõ  rotos  os  Noííòs,  com  morte  de  fete ,  &  fin- 
co feridos.  Entre  elles  o  Alferez  Dom  Joaõ  de 
Eftrada ,  que  o  era  do  mefmo  Dom  Fernando. 
Manuel  Romaõ ,  que  paífou  a  Capitão  de  In- 
fantaria. E  fem  mais  impedimento  fe  foi  chega- 
do o  Lichthart,  para  onde  eítava  o  Banholo, 
Cujo  SargentoMòr  efperou  a  carga  da  mofque- 
taria  fobre  hum  cavallo  ,  que  efpantandofe  ao 
primeiro  eftrondo  delia ,  atropelou  algús  folda- 
dos 5  &  defcompoftos  os  mais  \  voltarão  as  coi- 
tas. Os  Olandeies  fem  outra  refiftencia ,  deten- 
dofe  em  faquearem  o  lugar ,  deraó-no  com  efta 
dilaçaõ3á  retirada  doSanfeliche?que  entrou  de- 
zanove legoas  para  o  Sul  ,  na  Lagoa  do.  Norte; 
prefumindofequejáeíta  marcha, era  o  feu  in- 
tento.mais  do  que  bufcar  ao  Inimigo,&  defen- 
der a  povoação,quando  delia  íahio .  O  General 
Lichthart  tanto  que  a  occupou,  foi  logo  fortifi- 
cando duas  cafas  mayores ,  com  a  Igreja  nova. 
Incluyo  a  velha5pofto  mais  eminente3num  qua- 
dro prolongado .  Oscoatro  ângulos, guarneci- 
dos de  artelharia .  Em  torno  muralha  de  terra- 
pleno3foíTo>&  eftacada.Deixoulhe  quinhentos 
foldados ,  &  por  Cabo  o  Sargento  Mor  Ale- 


Romfem  â  no jf a  gente. 


Bxnholofe  retira  à  La- 
goa do  Nóyte. 


0  Inimigo  fe  aquartela 
napovoação,que  deixa- 


mos. 


Vv 


xan- 
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Anão  1/535. 

Commete  ao  jzojfo  Ge- 
neralyem  VilU-Fermo- 

fi. 


Nao  o  pode  defalojar, 


xandre  Picard  5  cõ  que  fenhoreáraõ  todo  aquel- 
le  diítriítò. 

643  .  Sabendo  os  Olandefes,  a  pouca  gente 
com  que  ficava  Matinas  de  Albuquerque  em 
Villa-Fcrmofa;&  quanto  lhes  convinha  terem- 
no  mais  diftante,  para  que  osnaõ  divertiífe  de 
apertarem  o  Gtio  3  o  mandarão  defalojar  por  oi- 
to-çentos  Homês  efcolhidos,  com  Andrezon, 
feu  Sargento  Mor  de  Batalha.  Commeteu,aon- 
deeftayaõ  de  guarda  os  Capitães,  Affonfo  de 
Albuquerque.  António  André .  Gafpar  Pinto. 
Os  dos  índios,  António Cardofo,& Joaõ de 
Almeyda ,  que  teriaó  todos  nas  finco  Compa- 
nhias cento  Sc  trinta  foldados .  Socorireos  com 
outros  tantos(era  tudo  o  que  havia)  Mathias  de 
Albuquerque,  &feuirmaõ  Duarte  de  Albu- 
querque. Naõ  podendo  confervar  o  pofto ,  buf- 
cavaõo  rio  Serinháem,  quando  os  carregou  de 
forte  o  Inimigo,que  por  naõ  rompellõs,  em  lu- 
gar acommodado,  voltarão  fobrè  o  Ândrezon, 
com  taõ  impenfada,Sc  refoluta  brevidade ,  que 
o  fizeraõ  rètirar,os  que  fe  retiravaõ.Mas  certifi- 
candofe  melhor  dos  poucos  que  éramos  ,  tor- 
nou a  iníiftir  na  pelei) a.  O  primeiro  íucceííò  que 
nelle  acrefcentára  o  temor  3  &  íios  Portuguefes 
a  confiança ,  o  obrigou  a  fe  recolher  ,  depois  de 
efcaramuÇar  fetè  horas  5  deixando  mais  de  cem 
degolâdosj&  qiiaíí  outros  tantos  feridos.  Def- 
tes  nos  ficáraõ  vinte-fincò,com  António  Jaco- 
me  Beferra,  &  o  Alfèrez  Álvaro  de  Azevedo, 
que  depois  forâó  ambos  Tenentes  deMeftre  de 
Campo  General.  O  Capitão  Gafpar  Pinto.  An- 
tónio de  Albuquerque  de  Atayde .  Pedro  Ma- 
ciel .  Manuel  de  Moraes  Sarmento .  Perdemos 

déz, 
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dez  j  com  o  Capitão  António  André ,  natural 
da  Cidade  do  Porto:  que  acompanhando  o  va- 
lor.de  outras  boas  partes ,  fleixou  faudofa  me- 
moria nos  companheiros  .  Levarão  priíioneiro 
com  três  foldados  feus  3  o  Capitão  Manuel  de 
Madureira;a  quem  empenhou  demaziadamen- 
te,muita  reíbluçaô,&  pouca  advertência. 

644  Acabou  entre  os  mortos  da  occafíaõ 
paíTada.Eftevaõ  Velho,  a  quem  nas  anteceden- 
teSjdegoláraõ  dous  Irmãos,  &  hum  Cunhado. 
Sabendo-oíuamãy  Maria  de  Soufa,  (Molher 
das  mais  nobres  de  Parnambuco )  de  tal  modo 
venceo  a  afflicçao  natural ,  com  o  efpirito  varo- 
niLque  chamando  outros  Filhos  que  tinha ,  de 
catorze,&  treze  annos  ,  lhes  diíTe  :  <zÃ  Ejleyao, 
tirarão  hoje  a  yida  os  O l ande f es .  Epojlo  que  (Filhos 
meus  )  perdi  j  a  três  ,  &-  hum  Genro, antes  yos  quero 
perfu  adir,  que  defviar,da obrigação  precifa  aos  Homes 
honrados ,  numa  guerra  onde  tanto  feriem  a  Deos ,  como 
a  ElT^ey  y  &-  nao  menos  a  Tatria.Telo  que  cingi  logo 
efj)ada ;  &*  a  triHe  memoria  do  dia  em  que  apondes  na 
cinta  ,  efqueceudoyos para  a  dor  ,fó  yos  lembre  para  a 
yinganç a, matando, ou fendo  mortos,  tao  esforçadamen- 
te ,  que  nao  degenereis  dejla  <£Kíaj ,  &•  daquelles  Ir- 
mãos. 

645  Com  admirável  conftancia ,  fazendo- 
fe  lugar  entre  as  iníignes  Matronas  da  Nação 
Portuguefa ,  que  em  todos  os  feculos  celebrou 
tanto  a  fama,  aprenderão  deita  Molher,  a  fer  va^ 
lerofos  os  Homês .  Mandando  fem  dilação  al- 
gúa  fentar  praça  de  íoldados  os  dous  Meninos. 
Que  ambos  na  Companhia  de  Manuel  de  Sou- 
fa,moftráraõ  depois,ferem  digno  fruto,daquel- 
lagerierofaraiz. 
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Perdemos  o   Capitão 
António  André. 


Accao  varonil  de  Ma- 
ria de  Soufa. 


VV2 


No 
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Maisfortidas^  quepr-o- 
feguem  os  Sitiados. 


'Humfataxo  de  muni- 
ções que  lhes  envidc^a, 
nas  mãos  dos  Contrá- 
rios. 


Entralhesja,  com  gra- 
de difficuldade ,  tercei- 
ro barco. 


64.6  No  Cabo  de  Santo  Aguftinho ,  havia 
Sesifmundo  intentado  efcalar  húa  noite,a  hum 
reduto*  Obra extefior, nas  cafas  de  JoaõPays 
Barreto,  que  occupava  o  Capitão  Dom  Jerony- 
mo  de  Loma.Cedia  já  á  força  fuperior  dos  Cõ- 
trarios  ,  quando  foraõ  afocorrello  ,  o  Sargento 
Mor  Luís  Barbalho,  acompanhado  dos  Capi- 
tães, Francifco  de  França .  Dom  Jofé  de  Souto 
Ponce  de  Leon .  Eftevaó  Alvarez .  Dom  Ber- 
nardo Soárez.  António  de  Govèa .  Pedro  Tei- 
xeira. Com  morte  de  corenta  Sc  íínco,  rechaça- 
rão de  dentro  do  reduto  os  Inimigos .  Duzen- 
tos5que  a  tiro  de  mofquete  do  Forte,commete- 
raõ  depois  a  trincheira  daAgoa,guarnecida  dos 
Capitães  Teixeira ,  França ,  &  Paulo  Nunez,á 
cuftade  dezoito,  fe  retirarão .  Faziaõ  corenta, 
hum  corpo  de  guarda,  em  quanto  durava  o  dia, 
para  a  parte  da  campanha,que  chamaváõ  de  La- 
zaro .  Sabendo-o  os  noíTos  Governadores  >  ex- 
pedirão feíTenta,  a  cargo  dos  Capitães  António 
Beferra  ,  &  Joaõ  Lopez  Barbalho  5  que  embof- 
candofe  íbbre  o  caminho ,  por  donde  voltavaõ 
de  tarde  ao  feu  quartel,  lhes  degolarão  trinta  & 
dous. 

647  Eftes  ordinários  defvellos,  em  q  mof- 
travão  os  Sitiados  terem  mais  confiança  nas  ar- 
mas,que  nas  trincheiras  ,  eraõ  o  mayor  eítimu- 
lo,da  continua  diligencia,  com  que  procurava 
focorrellos  Mathias  de  Albuquerque.Mandou 
íahir  das  Lagoas  hum  pataxo?  carregado  de  ma- 
timentos,  que  tomarão  os  Olandefes ,  quando 
hia  chegando  á  Calheta  do  Cabo.  Onde  entrou 
depois  o  Capitão  Eftevaõ  Alvarez  ,  no  derra- 
deiro barco  dos  trés,que  referimos.  Se  bem  cor- 
rido 
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I  rido  antes  do  Inimigo  \  arribou  coatro  vezes. 
Naõ  havendo  já  outro  remédio  5  fe  bufeáraõ 
vinte  jangadas  >  que  leváriáõ  dous  alqueires  de 
arros  cadahúa  ?  por  ferem  de  limitadiflíma  ca- 
pacidade .  Ultimamente  crefceo  tanto  ò  noíTo 
aperto,que  faltarão  algus,  a  fua  obrigação* 

648  MathiasFidalgo,(a  quem  pelo  prefen- 
tedelicT:o?  enforcarão  depois  na  Bahia)  Pedro 
Affoníò  ,  Cabo  de  Efcoadra  dó  Capitão  Dom 
Bernardo  Soarez  de  Laxara  *  Sinco  Napolita- 
nos da  Companhia  de  Pedro  Palomo  >  taõ  abo- 
mináveis aos  NoíTos,comofofpeitofos  aos  Ini- 
migos ,  fe  forão  render  a  Segifmundo .  Ainda 
que  com  a  defefperação  deftes  ,  naõ  prevaricou 
a  firmefa  dos  mais, era  já  tanta  a  necellidade  ex- 
trema,daqitelles  valerofos  íoldados,que  dando 
infigne  exemplo  de  conftancia ,  aos  que  emaf- 
íinalados  cercos ,  defenderem  famofas  Praças, 
poreftarem  fem  comer  muitos  dias ,  cahindo 
mortos  algos  na  própria  guarda  ,  '&  fentinellas, 
onde  os  punhaõ  ,  nem  quando  perdiaò  a  vida, 
defemparavaõ  o  pofto  5  como  fe  a  continuação 
de  tãtas  miferias,que  as  fazia  mais  intoleráveis, 
as  houvera  de  fazer  mais  fofriveis. 

649  Havião  chegado  ás  Lagoas ,  em  duas 
caravellas  de  Portugal, os  Capitães  Paulo  de 
Parada, &  Sebaftião  deLucena,com  munições, 
&  avifo,de  que  ficava  para  fahir  de  Lisboa,  hua 
Armada,&hum  grande  focorro.Communicou 
eftas  noticias  o  Conde  de  Banholo  ,  ao  noífo 
GcncrújZciccÇccn.t2ído.Conyi?ihau?íiremfe  nas  La- 
goas, que  com  os  portos  do  mar ,  &  abundância  dos  fru- 
tos da  terra  ?  ayaliaya  então  pela  parte  mais  commoda, 
conforme  o  eftado  das  coufas  prefentes ,  para  difpòr  as 
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Ainda,    lhes 


podemos 


Vn% 


À 


meter ,  cortnta  Alquei- 
res de  arras. 


Pafifaofe  ao  Camfo  de 
Segifmundo  ,  jtte  dos 
Nojjos. 


D  ao  os  mais  de  fua  fir- 
me'f%  tlluHre  prova. 


Sabefe ,  por  cartas  de 
Lisboa  ,  que  nos  reme* 
tem  kumfocorro  ccnfi* 
deravel. 


Parecer  do  Banholo. 


tu- 
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uturas  \  quando  j  a  o  galera  perdido ;  Ú£  o  Forte  do 
Cabo  naS  fardaria  em  fe  perder. 

6  5  o  Còferio-o  M athias  de  Albuquerque, 
entre  as  peffoas  de  mayor  pofto,  &  mais  autho- 
ridade.  Farão  do  próprio  parecer  .  E  cúm  as 
novas  da  fua  retirada  ,  ( por  naõ  terê  nenhúa  eí- 
perança  em  fy  mefmos  os  Sitiados )  capitularão 
a  dous  de  julho  ,  na  forma  do  Real;  &  ficou  o 
Gapitaõ  Dom  Jofé  de  Soto  Ponce  de  Leon, 
emrefêspelafegurança  das  embarcações  ,  que 
os  hião  lançar  nas  índias. 

651  Perdido  já  no  Cabo  de  Santo  Agufti- 
nhò,o  Forte  deNazareth,&  à  Barra  do  Pontal, 
(de  cuja  confervação  pendia  não  fó  a  dcfenfa, 
mas  toda  a  efperança  de  Parnambuco)  fe  come- 
çou abalar  no  dia  feguinte  ,  a  lamentável  tranf- 
migração,eni  que  lançadas  das  naturaes,havião 
de  buícar  eftranhas  Provindas  3  as  familias  ,  & 
pefíbas  de  tantos  Moradores ;  avizando-os ,  & 
oíferecendolhes  comboy  Mathias  de  Albu- 
querque .  Pofto  que  então  o  General  de  todos, 
era  a  vontade  de  cada  hum ,  não  deixarão  de  ju- 
taríè  os  mais3a  que  por  mais  pobres,  ou  por  ma- 
is ricos  ,  fe  dificultou  mais ,  paífarem  a  partes 
mais  remotas.  A  hús,  deteveos  o  que  tinhão  pa- 
ra deixar.  A  outros  3  faltarlhes  com  que  fe  hir ; 
como  antes  fe  forão  muitos  em  tropas  differen- 
tes.  Se  bem  por  neceílldade,  ou  por  conveniên- 
cia, não  cederão  poucos  a  íòjeição  Olandefa .  E 
orno  primeiro  fizerão  as  hoftilidades  da  guer- 
ra,crefcer  a  Parahiba ,  porque  diminuhio  Par- 
nambuco;depois,com  a  perda  de  Parnambuco, 
&  Parahiba,ie  aumentou  a  Bahia,  &  Rio  de  Ja- 
neiro* 


Agre- 
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652     Agregar aõ-fe  para  fe  retirar,  (fendo  I  Anno  1635- 
das  que  naõ  fe  retirarão ,  muito  mayor  o  nume- 


o)quaíi  oito  mil  peífoas,  com  immenfa  quanti- 
dade de  carruájés,  gados  \  Sc  Negros  ;  havendo 
Senhor  que  levava  conílgo  mais  de  trezentos. 
Menos  eraõ  já  os  Portuguefes,aquetaõ  impro- 
priamente chamavãò  pagos  5  alem  do  Capitão 
Mor  António  Felippe  Camaráõ,  com  algus  ín- 
dios. Seífenta  dos  quaes ,  governados  pelos  Ca- 
pitães delles,  António  Cardofo,  &  Joaõ  de  Al- 
meyda ,  hiaõ  diante ,  na  volta  de  Porto-Calvo, 
deícobrindo  os  caminhos, &  os  matos ,  que  fa- 
bião  melhor ,  como  nafcidos ,  &  criados  entre 
elles .  Marchava  logo  5  a  mayor  parte  daquella 
taõ  pouca  Infantaria,  nas  Companhias  de  Dom 
Fernando  de  Riba-Aguero.  AfFonfo  de  Albu- 
querque. Dom  Pedro  Taveira  Sotomayor.Frã- 
cifcb  Rebello .  Luis  de  Magalhães .  Leonardo 
de  Albuquerque.  Succediaõ,  os  Moradores .  E 
rematavão  os  mais  foldados3á  ordem  dos  Capi- 
tães Martim  Ferreyra  da  Camera .  João  de  Ala- 
galhaés.Dom  Pedro  Marinho.  Manuel  de  Sou- 
fa  de  Abreu .  Dom  Gafpar  de  Valcaçar .  Paulo 
Vernòla.  Rodrigo  Fernandez.Cerrando  a  reta- 
guarda, o  Capitão  Mor  dos  Indios,com  oitenta 
dos  feus. 

653  Affimpor  campanha  aberta,  com  os 
Olandefes  tão  poderofos ,  em  tantas  partes ,  fe 
deu  principio  a  efta  trifti^ílima,  &  faudofa  tranf 
migração  5  laftimando  intimamente  os  que  vi- 
aõ ,  &  efcutavaõ ,  aquelles  prantos ,  &  queixas 
inconfolaveis .  Com  tudo  excederão  á  natural 
fraquefa,algúas  nobres  Matronas .  Ainda  que 
entre  os  males  domefticos ,  &  danos  públicos, 


Numero  da  gente. 


Ordem  da  marchay 


Sendo  tanto  o  perigo ,re- 
mo  o  trabalho  delia. 


ven- 


Annoióaís* 


tyuetxas  livres,  emq 
rompe  amfia  das  Mo- 
Iheres. 


O  faber  he  ignorância, 
ejr  a  experiência  bifo- 
nbaria,qnando  obrão  os 
Homes,parafèr  nos  de- 
li inados  fucce(fos,fegu- 
dos  inflrumentos. 


Moradores  de  mais 
qualidade ,  que  fe  retl~ 
rao ,  deixando  muito 
gr  ojf as  fazendas. 


vencendo  a  dor3aorefpeito>  &  chorando  diffe-- 
rentes  afflicçoes>coniindift:inótas  lagrimas?por 
íer  coítumado  eftylo  feu5defafogar  pela  lingôa, 
o  coração:  Corno,  (àiziàò)  permite  a  piedade  de  hum 
^0  Catholico ,  &  o  <£elo  de  tantos  <^KÍinijlros  Chrif- 
t  aos, deixar  em  poder  deHerejes^as  tÃlmas/?-  as  hon- 
ras,dos  queficao  defe Iterados  ?  E  os  patrimónios,  6>  as 
c  afãs, dos  que  himos  tao  afligidos  í fentindo  a  falta  dos 
focorros Sobre  a  per  da  dos  cahedaes :  quefe  bem  os  Ini- 
migos for  ao  a  caufa  dejla;  &•  daquella,os  Amigos ;  am- 
bas nos  refultarao  primeiro  dos  3S(oJfos  ,  que  dos  Con- 
trários, 

6  $  4  Mas  naõ  condenemos  com  fuípeitofa 
j  pena  Portuguefa,ao  defcudado  governo  Caíte- 
lhano;porque  quando  para  inftrurnento  da  Pro- 
videncia de  Deos3coftumão  obrar  os  Homcs,  o 
próprio  faber  he  ignorância, &  a  mefma  experi- 
ência bifonharia  ,  fem  poderem  atalhar  os  càfti- 
gos  diftinados,  as  prevenções  prudentes. 

6  5  5  Nomear  quátas  Familias  principaes  fe 
retirarão ,  fera  proluxidade.  Não  referir  alguas, 
ingratidão  1  Pelo  que  entre  todas ,  apontarei  os 
Senhores  de  Engenho,que  deixavão  a  très3&  a 
dous5muitos  delles  ;com  outras  ricas  proprieda- 
des, &  moveis  de  importância .  Entre  os  mais, 
erão  mais  conhecidos ,  Jeronymo  Cavalcanti 
de  Albuquerque .  Seu  primo  Lourenço  Caval- 
canti de  Albuquerque. Francifco  doRego.Bráz 
Barbalho.  António  de  SáMahia.Ambrofio  Ma- 
chado de  Carvalho.Luis  Lopez  Tenório .  Gaf 
par  Caminha .  Manuel  de  Novalhas .  Nuno  de 
Mello  de  Albuquerque .  Leonardo  de  Albu- 
querque Carvalhofa.  António  Gonçalvez  da 
Páz.Luis  Marreiros. Julião  Pays  Daltro.iVndré 

do 
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do  Couto .  Gaípar  de  Meri .  Francifco  Viegas. 
Romão  Pcrez .  Luis  Ramires .  Joaõ  de  Albu- 
querque. Rodrigo  de  Barros  Pimentel.  Seu  Cu- 
nhado Chriftovaõ  Botelho.  Joaõ  Pays  Barreto: 
cujo  Pay,fabendo(o  que  he  taõ  diflficukoíb )  jú- 
tar  a  virtude?cõ  ariqueía  ,  teve  déz  Engenhos, 
que  dividio  por  feus  filhos,  Eftevaõ ,  Chrifto- 
vaó,Diogo, Miguel,  António  FelippePays  5  & 
Dona  Catharina  Barretâ,  viuva  de  Dom  Luis 
de  Soufa,  Fidalgo  de  grande  qualidade ,  que  fe 
retirava  com  os  mais  ,  rodeada  de  íinco  Fi- 
lhos. 

6  5  6  Do  meímo  modo  com  coatro ,  largou 
também  feus  Engenhos  Dona  Madanella ,  viu- 
va de  Felippe  de  Albuquerque.Com  feis,Dona 
Britis ,  irmaã  de  Pedro  Fregofo  de  Albuquer- 
que. Aílim  levavaõ  outros  filhos  meninos,  dei- 
xando outros  Engenhos.  Dona Catharina  Ca- 
mela ,  viuva  de  Pedro  de  Albuquerque;  &:  fua 
íbbrinha  Dona  Catharina ,  viuva  de  Jeronymo 
de  Atayde .  DonaMicia ,  &  D.  Ifabel  de  Mou- 
ra,irmaãs,&  viuvas;  aquclla?de  Cofme  Diaz  da 
Fonfequa;eíta,de  António  Ribeiro  de  Lacer- 
da. Que  fervio  ,  &  acabou  a  vida  ,  como  já  refe- 
ri mos,fem  refultar  do  feu  merecimento,  nenhúa 
lembrança  d'ElRey  em  a  fua  Família  >,  para  que 
a  memoria  do  defunto ,  fe  perpetuaífe  na  honra 
do  defcendente.Do  que  eícandalifados  os  Mo- 
radores (por  fer  elle ,  entre  elles  taõ  eftimado) 
acommodandofe  aos  retiros  particulares,  antes 
procuravaõ  ouvir,que  acompanhar ,  os  perigos 
commús. 

657     Muitas  viuvas  de  menos  nome,  expe- 
rimentarão mais  trabalho.  Que  padecião  junta- 
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Rettraofe  tambe  mui- 
tas Viuvas,  com  muitos 
Ftlhos  de  Maridos  il- 
lultres  pelofangue ,  ou 
pela  guerra. 


Ficar  se  premie  a  mor- 
te de  António  Ribetro 
de  Lacerda,  efcmdali- 
fou  o  Brajil. 


Xx 


mente 
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Ánno  163  S 


■Animo  intrépido  de  Se- 
biiflúo  do  Souto. 


Modo  com  que  Avifáâ 
MathUi  de  Albuquer- 


que. 


mente  as  donzellas5&  as  cafadas?detendoíe?ou 
caminhando5por  entre  aquelles  bofques.  Aon- 
de viaõ  fepultar  hús ,  &  nafcer  outros  *  Naõ  fe 
entriftecendo  fó  com  as  coufas  triítes  5  mas  ain- 
da quantas  lio  defcanço  antigo, lhes  foraõ  de 
grande  gofto3na  afflicção  prèfente3  lhes  ferviaó 
de  mayor  magoa .  Todaefta  gente  fe  recolheo 
primeiro  ás  Lagoas  ..Depois  páííòu  muita  á  Ba- 
hia. Algua  ao  Rio  de  Janeiro;  m  outra  3  a  outras 
partes. 

6  5  8  Hiamos  agora  chegado  á  Villa  dePor- 
to-Calvo,que  chamarão  do  Bom-fucceíTo  3  de- 
pois defte  que  logramos  em  ella .  Aonde  o  Ini- 
migo fez  a  fortificaçaójguarnccida  doPrefídio, 
que  já  diffemos.E  aonde>como  barato  da  fortu- 
na ^efperava  hum  felice  dia  5  aos  que  acabavaõ 
de  fe  perder:  não  monos  para  defafogo  feu  >  que 
para  gloria  de  Sebàftiaõ  do  Souto.  EraMor  ador 
de  esforço,  &  induftna  exquifita.Ficou  naquel- 
k  lugar  com  os  Olandefes,  &  advertia  dos  feus 
intentos.,  o  noífo  General.  Que  para  fegurar  me- 
lhor a  tranfmigraçaõ  dos  Po  vos,que  comboya- 
va,hum  tiro  de  peífa  viílnhc  defte3fe  deteve  no 
oiteiro  de  Amador  Alvarez  3  com  a  gente  de 
guerra.E  para  rebater  a  contraria  quando  íahif 
fe,porhum>  &  outro  lado,  mandou  embofcar 
os  Capitães  Francifco  Rebello.  Eftevaõ  de  Tá- 
vora, Gafpar  André  3  com  cento  5c  vinte  folda- 
dos3&  algús  índios. 

659  O  Souto ,  ofíerecendofe  ao  Sargento 
Mor  Alexandre  Picard,  que  governava  aPra- 
ça3foi  acavallo  como  a  reconhecemos.  Meteu- 
íè  tanto  entre  as  fentinellas  3  que  efcapando  de 
muitas  bailas  3  deitou  húa  carta  dondeaviraõ. 
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&  trouxeraõ  a  Mathias  de  Albuquerque .  Avi- 
&va:Como  o  dia  antecedente  havia  chegado  "Domingos 
F ernande%C  alabar ,  ja  compojlo  de  Sargento  <^?vfòry 
&  duT^entosHomes  defocorro.  z5\<fds  que  eflivefíemos 
advertidos ■>  por  quanto  procurada  a  toda  á  diligencia^ 
a  todo  o  rifco^aperda  dos  Contrários  .  Incitou  depois 
ao  Picard  ,  perfuadindo-o :  Serem  menos  de  Vinte 
índios )&- poucos  mais  Soldados ,  que  mandava  <*5]/fa- 
thiasde  Albuquerque  ao  entreter,  para  nao  lhe  hir  to- 
mar opafíoiúr-  cabedal ,  de  tanta  gente  ricafem  nenhua 
defenfa^pelo  trabalho  7fentimento ,  &*  confufao  ,  que  a 
trafia  cancada^affligida^femorde^  naquella  tao  de* 
pioráveis  laHimofa  retirada. 

660  Soube  enfim, para  negociar  ocredi- 
to,medir  de  tal  maneira  a  diílimulação  3  q  eraò 
três  da  tarde,em  doze  de  Julho,quando  fahio  o 
Sargento  Mor  >  &  duzentos  dos  feus ,  a  efcara- 
muçar  com  os  Portuguefes .  PaíToufe  logo  o 
Souto ,  aos  que  eftavão  de  embofcada  ,  &-afer- 
vorizados  do  novo  Companheiro,  peleijáraò 
todospcomo  fe  intentara  cada  hum,  fem  efperar 
focorro  do  outro,vencer  os  Inimigos .  Mortos 
fifrcoenta,&  perdido  o  Campo,  com  o  animo 
ainda  mais  perdido,fugiraó  cheos  de  fangue,& 
de  temor.  Crefcendo  entaõ  pelo  medo  alheyo, 
a  oufadia  dos  NoíTos,  tiveraõ  bifarra  adverten- 
cia,em  fe  aproveitar  da  repentina  occaíiaõ,  me- 
tendofe  entre  os  Contrários ,  pelas  portas  da 
Fortificação  principal,que  havião  feito  nalgré- 
ja  velha,guarnecida  de  íeis  peífas  de  artelharia, 
&  cento  &dèz  foldados:de  que  fó  ficarão  com 
vida  corenta  &  finco  Prifioiieíros. 

661  Chegou  nefte  tempo  a  referva  com 
Mathias  de  Albuquerque ;  &  como  ao  impeto 
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Eperfuaâea  Picard  ,7 
governa  Porto-Caho. 


No  principio  do  comba' 
te,Jepajptpara  os  Nof- 
fos. 


Logramos  por  fua  in- 
duflria  ,hua  facção  no~ 
tavel. 


Ardor  precipitado  do 
vencimento. 


Xx 


do 
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D  ego  UÕ  os  Capitães, D. 
G afiar  de  Valtacar ,  & 
Tear  alves  Be  ferra. 


Duvidas  que  feofferc- 
:  cem  parafinar  aPraça, 


Ganhamos  hua    cafa 
forte. 


Com  perda  do  Capitão 
Diogo  Rodriguez,. 


dò  vencimento  riaõ  efperado ,  nada  parecia  já 
impoílivel,começãdo  de  efeurecer  a  noite,  nos 
arrojamos  inconfideradamente  a  aflaltar  a  Igre- 
ja nova,&  as  duas  cafas  fortes, tanto  á  noífacuf- 
ta.que  contamos  quaíi  oitenta  Portuguefes ,  & 
Xndios,entre.feridos,&  mortos.Deftes  foraõ  os 
Capitaés5Ddm  Gafpar  de  Valcaçar .  Pedralvez 
Béíèrra.  Que  deixarão  por  honroío  Epitáfio  de 
íeus  merecimentos ,  as  acções  relatadas  neftas 
mèmorias.Com  os  Alferezes ,  Jacome  de  Mó* 
ráes  Sarmento.  FrancifcoLuis. 

662  Antes  de  amanhecer,  para  impedir  os 
focorros,haviamos  tomado  os  portos ,  taõ  viíl- 
nhos  dos01andeíes,que  nenhum  pode  mais  fa- 
nicou avifar  aos  Seus.  Gõ  tudo  reparoufe  mui- 
to:£m  a ?iofia  pouca gente  , para  emprender  ojitio , po- 
dendo bufamos  o  Inimigo  em  coatro  dias  ,  com  outros 
tantos  mi/Homes.Mas  attendeufe  mais  :  <tAquefó 
pela  falta  de  agoa  era  impo fshel 'o fufentarfe.  E  quan- 
do j  aos  ^Ví  orador  es  tinbao  pajfado  feguramente  ,  a- 
partandofe  tanto  do  perigo,  comofe  adiantarão  na  mar- 
cha,poderíamos  efperar  o  fim  de  tao  bomfuccefio ;  reme- 
tendo para  as  Lagoas  com  os  feridos ,  tudo  o  quefofie  de 
embaraço. 

663  Tomada efta  refoluçaõ  ,fe  abrirão  as 
trincheiras  >  onde  plantou  o  General  húapeffa 
do  Forte,  que  ficava  mais  diftante  das  cafas .  A 
menor  delias ,  paífados  já  féis  dias ,  enveftimos 
de  noite;  levando  fachinas  fecas ,  &  inftrumen- 
tos  neceífarios.para  a  queimarmos .  A  pefar  de 
profiada  refiftencia,  [  em  que  morreu  o  Alferez 
Lourenço  Coelho, &  o  Capitão  Diogo  Rodri- 
guez,queditofit ,  &  esforçadamente ,  havia  fò- 
corrido  repetidas  vezes  o  Forte  de  Nazareth) 


exe- 
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executado  o  incêndio ,  acabarão  fogo^Sc  ferro, 
os  Inimigos ,  falvandofe  algús  na  outra  caía  :  á 
qual  por  ler  mayor,com  a  gente  que  guarnecia  a 
Igreja  nova,fe  recolheo  Picard,&  Calabar. 

664f  EfteHoniem  vil,deftruidor  da  Pátria, 
&  efpanto  dos  Moradores,cônfiderou  no  aper- 
to prefente ,  os  delidos  paffados.  Enivelando 
pela  grandefa  da  treição5a  atrocidade  do  fuppli- 
cio,  imaginava  mais  rigurofa  pena  do  q  a  mor- 
te .  Mas  difpondofc  com  a  vontade ,  ao  que  ha- 
viaõ  de  obrigalo  por  força,foube  religiofamen- 
teofferecer,cómoemfacrificio  áfua  Alma,  a 
infâmia  da  fua  vida* 

665  Viafe  agora  fem  remédio,  &  que  para 
lhe  bufearem  algú ,  naõ  queriaõ  arrifear  os  Cer- 
cados os  bõs  partidos, que  fó  concedia  Mathias 
de  Albuquerque ,  fendo  eferitos  com  o  fangue 
de  Calabar .  Pofto  que  enganando-o ,  lhe  affir- 
maífem,que  eftavaõ  refolutos  a  perecerem,pelo 
naõ  entregarem .  Ao  que ,  defeulpando  as  ulti- 
mas acçoês3os  erros  das  primeiras  5  &  fentindo 
mais  o  fingimento,  que  a  ingratidão  dos  Olan- 
defes,com  malenconifada  alegria,&  trifte  rifo, 
filiando  no  femblante ,  o  que  callava  nas  pala- 
vras ,  por  moftrar  que  fem  explicaríè,os  enten- 
dia:^aW^p?(lhes  diífe )  que  me  yejo  perdido ,  'para 
me  nao  perder ;pois  bufeou  Deos  ejle  caminho  de  me  fal- 
har ^  perfuadindo-os,  a  íe  renderem  ,  capitula- 
rão :Que  fahindo  com  armas  ■>  <&•  fem  bandeiras  ;  os 
mandar iao  do  Urafil  a  Efyanha  5  &>.  de  EJpanba ,  a  0- 
landa  ,  Alem  dos  Cabos  ,  foraõ  trezentos  &  oi- 
tenta os  Infantes,  com  que  excederão  aosíitia- 
dores  os  fitiados.  Aos  quaes  Segifmundo,infta- 
do  do  General  Portuguéz  ,  naõ  quiz  trocar  pe- 
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Capturo  os  Olandefes. 


Nao  vem  Segifmmdo, 
em  trocar  pelos  feus,aos 
nojjos  Prijioneiros. 


Xx3 


los 
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los  que  nos  tomou  cm  os  Fortes  :  aíílm  por  re- 
conhecer a  differença  dos  feus  >  aos  noííòs  fol- 
dadosjcomo  porque  quanto  eraó  menos ,  defe- 
java  ferem  mais  poucos^ 

666  Domingos  Fernandez  Calabar ,  com 
piadofas  moftras  de  verdadeiro  arrependimen- 
to^ lagrimas  conftantes  5  nafeidas  mais  do  te- 
mor de  Deos ,  que  do  receyo  dó  caftigo  ,  afíir- 
máraõ  os  Religiofos  5  que  lhe  affiítiraõ  te  o  en- 
forcarem^na  mefma  Villa,  patrya  fua  ( onde  ha- 
via commetido  grandes  deliítos)que  por  meyo 
daquella  pena,  coníeguiriaa  falvaçaõ .  Como 
também  fe  pode  inferir  defte  fucceífo  extraor- 
dinário. 

667  Quando  primeiro  fe  meteu  cõ  os  O- 
landefes3defvelandofe  em  o  redufir  Mathias  de 
Albuquerque  3  lhe  fegurou  que  tirando  das  no- 
vas culpas,novos  aumentos  3  com  mayor  credi- 
to? &  menos  rifco3gofaria  avente jadamente  en- 
tre feus  naturaes3os  prémios  inimigos.  Mas  el- 
le:ou  naõ  querêdo  ouvir  a  prática  5  em  que  pro- 
pondolhe  taó  bõs  partidos  3  parece  o  aceufavaõ 
mais  da  própria  ingratidão.  Ouabuzando  dos 
favores5que  fem  pedillos  lhe  offereciaõ  5  fober- 
bo  com  efta  demonílraçaõ  >  a  que  nos  obriga- 
vaòtãtas  maldades,  pelo  dano  q  caufava  a  todo 
o  Braíil,o  átrevimeto  de  hú  fó  Hornê^naõ  fe  cõ- 
tentou  de  oftétar  na  repofta,íèntir  pouco  o  deli- 
étormas  delinquio  de  novoy  pela  arrogância  do 
femblante,  Sc  das  palavras  3  como  fe  fora  offen- 
fa,que  lhe  fizèraõ^o  perdão  para  que  o  rògáraõ. 
Do  que  offendido  o  noífo  General,  prometeu  a 
hum  feu  primo^chamado  António  Fernandez, 
que  lhe  recompençaria  liberalmente  atreverfe 

a  ma- 
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amatalo;para  que  fe  patifaria  ao  Inimigo,firigin- 
dofe  da  mefma  opinião,  obrigado  do  fèu  amor, 
&  perfuadido  do  feu  exemplo .  Refoluto  ao  fa- 
zer,na  entrada  a  que  vinha  Calabar  ,  o  primeiro 
de  Abril,de  mil  feis-centos  trinta  &  coatro,  re- 
conhecendo-o  de  lonje,  com  aífenos,  &  brá- 
dos,baixava  correndo  para  hum  valle,ajuntarfe 
com  elle ,  quando  fe  lhe  defembaynhou  a  efpa- 
da  da  cinta,  &  cahirido  fobre  a  ponta ,  atraveça- 
do  pelos  peitos ,  o  que  hia  a  matar  >  morreu  no 
mefmo  inftante .  Que  como  a  Providencia  re- 
ferva os  máos?para  melhor  fim  delles,  ou  para 
flagelo  de  outros, agora  que  acabavaParnambu- 
co, acabou  Calabar  :dilatandofe  a  penadefeus 
infultos,em  quanto  fervio  de  inftrumento  para 
o  caftigo  de  noífos  peccados. 

668  Arrazadas  as  fortificações  de  Porto- 
Calvo ,  &  recolhidas  as  féis  peífas  de  artelharia 
(que  por  dificultarem  a  marcha  ,  f e  enterrarão 
entre  os  matos,  no  lugar  que  fóviraõ  algas  dos 
Noífos ,  para  tiralas  a  feu  tempo )  chegou  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ás  Lagoas .  Refolveofe, 
em  que  fortificaífemos  a  do  Sul,  por  fer  natural- 
mente mais  defenfavel  ;  &  nelia  íè  efperaífem 
noífas  Armadas  5  achandonos  de  prefente  com 
coatro-centos  foldados?fóra  os  índios. 

669  Treze  dias  depois ,  oito  legoas  para  o 
Norte,  veyo  o  Coronel  Chriftovão  Arquicho- 
fle,  com  dous  mil  Homês  occupar  a  Peripuei- 
ra.Lugar  eminente  fobre  a  Cofta,onde  fez  hum 
reduto,&  outro  em  baixo  na  praya,  tomando- 
nos  o  caminho  da  campanha ,  &  a  communica- 
ção  dos  Moradores,  que  fe  naõ  podèraõ  retirar. 
E  foi  aííim  mais  útil,  pelas  intelligencias  que  ti- 
vemos 
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Dilatafe  o  calfigõ  dos 
mãos,  para  melhor  fim 
delles ,  &  par  a  flagelo 
de  outros. 


Fortifica/è  o  nofifo  Ge- 
neraljia  Lagoa  do  SuL 


E  na  Peripueira  ,  o  Co- 
ronel Arquicbojle. 


i>- 
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Gr  ande  faço  que  fe  au- 
menta^peU  Companhia 
Occidental ,  a  Praça  do 
Recife. 


Ne/Ia  aprefta  em  bre- 
ves dias ,  hm  Armada, 
Cornélia  Joio. 

1.  Êm  o  qual  aju- 
dou muito  ao  valor 
cios  Eípanhoes ,  a  co- 
bardia dosOlandefes; 
&  a  emulação  dos  le- 
us  Cabos ,  com  o  í'eu 
General .  Que  depôs 
por  fracos  finco  dos 
Capitães  de  mar,  & 
guerra.  E  morrerão 
dos  q  peleijáraõ  joaÕ 
Verdieft,&  António 
MufiOjCõ  o  Almiran- 
te Joaõ  Maftio  ,&  A- 
brahaÕ  Miguel  Roo- 
fend,qhia  para  fuece- 
der  no  Cargo  a  Joio, 
quando  elle  faltaíTe. 

Peleija  comos  Galeões 
da  Pr  atacas  índias  de 
Cajiãla. 


vemos  íempre  com  elles ,  para  faber  os  deíigni- 
os  do  Inimigo  \  abrindofe  nova  eftrada  ao  inte- 
rior do  Sertão  \  por  donde  o  noffo  General  3  eí- 
erevia  aos  confidentes. 

670  Como  naõ  eraõ  menos  públicos  ,  do 
que  notaveis,eftes  danos  taõ  grandes,  chegarão 
em  fim  a  dar  na  Corte  de  Efpanha  ,  aquelle  cui- 
dado que  fe  devia  ter  da  importância,  &  confe- 
quenciadelles.  Pois  hiaõ  fazendo,  outinhaõ 
feito  já,os  vigilantiííimos  Olandeíès,  para  a  na- 
vegação univeríal  de  todo  o  Mundo,  hum  abú- 
dantiííimoarmafem,na Praça famofa  do  Reci- 
fe;donde  recolhião  as  riqueías,  &  infeftavaõ  os 
máres3de  húas,&  outras  índias. 

67 1  Tanto  que  Cornelio  Jolo,a  quem  dif- 
femos,chamarem  vulgarmente  Pe  de  Páo,  cof- 
farioentaõ  bem  conhecido  por  diverfos  inful- 
tos,havendo  tirado  ganho,das  noíTasperdas;& 
cio  noífo  deferedito ,  reputação ,  pode  fubir  ao 
Cargo  de  General,diffimulando  ainda  o  ofíício 
de  pirata,para  com  efta  cautella,partido  de  Am- 
ilerdam  em  hum  fó  navio ,  tomar  mais  diífimu- 
ladamente  o  Recife  5  &  efeolher  naquelle  por- 
to,catorze  náos .  Que  tripuladas  com  gente  de 
guerra?mar,&  fogo;muniçoes,  &  baftimentos, 
para  fete  meíès,entrou ,  5c  fahio  em  poucos  di- 
as y  pela  ordem  que  trouxe  de  hir  buícar  os  Ga- 
leões da  prata  3  a  índias  de  Caftella ,  de  que  era 
General  Dom  Carlos  de  Ybarra ,  Marquez  de 
Taraccena.Chegando  fua  induíl:ria,&  igual  re- 
íolução ,  aos  defcobrir  >  Scpeleijar  duas  vezes 
com  elles,  junto  ao  canal  de  Bahama ,  onde  cha- 
maõ  Tan  de  Cabanas .  E  poilo  que  com  bom  fuc- 
ceíTo  1.  dos  Caftelhanos ,  na  lembrança  de  fe- 


rem 
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rem  taõ  máos  os  paílados^efcramêtavamos  para 
os  futuros. 

672     O  que  confultado  dosMayores  Mini- 
ílrosPa  EIRey  Dom  Felippe ,  mandou :  Que  tra- 
tajfem  com  particular  empenho, da  rejlauracao  de  Tar- 
nambuco .  Logo  fc  offereceo  tanto  aos  olhos  de 
todos ,  que  os  mefmos  que  o  pertendião ,  apro- 
vavaõ  para  General  deita  emprefa,  a  Dom  Fra- 
dique  de  Tolledo ,  que  o  era  dos  preíidios  de 
Portugal,&doMar  Occeano.  Cujos  mais  re- 
motos,8c  mais  vifinhos  climas,de  Efpanha,das 
índias ,  &  particularmente  doBraíil ,  havendo 
fervido  de  gloriofo  theatro  a  fuás  vi&orias  5  o 
acclamavaõ  por  Capitão  deftinado  jáda  fortu- 
na,para  terror  de  Olanda.  Porem  coníiderando 
os  Inimigos  muito  mais  eítabelecidos ,  &po- 
deroíbs  { para  deitalos  agora  de  Parnambuco, 
como  antes  os  deitou daBahia ;  &  medindo  as 
difficuldades ,  com  as  forças ,  pedio  doze  mil 
foldados,  Armadas ,  &  apreítos  ,  iguaes  ao  nu- 
mero deite  exercito .  Que  fendo  entaõ  fuperior 
ao  poder  de  Caítella,féz  parecer  a  algus,que  ío- 
jeito  de  tanta  fama ,  para  fe  excluir  daquellaoe- 
cupação,  mais  enfaftiado  ,  que  ambiciofo  de 
acrefeentamentos  novos ,  tratava  de  feconfer- 
var  na  prefente  grandeza.  Atendendo  mal  a 
quantos  grandes  Homcs,  he  a  ília  própria  gran- 
deza ,  o  feu  mayor  perigo  :  fem  confi  der  arem  o 
muito  que  lhes  pode  tirar  a  inveja,  quando  fup- 
pòem  ter  já  pouco  que  darlhes  a  fortuna. 

673  Porque  o  Toledo,  perfiftindo  em  naõ 
admitir  noutra  forma  tamanho  cargo  5  apare- 
cendo geralmente ,  agora  que  mais  o  recufava, 
melhor  o  merecia,eftimulada  da  fua  conítancia, 
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Refolve  ElRey ,  quefe 
empreguem  as  forças 
de  Efpanha ,  na  rejlau- 
racao de  Parnambuco. 


Tallafe  yara  General 
de/la,  a  Dom  Fradique 
de  ToUedo. 


Nao  aceita,  fem  lhe  da- 
rem o  Exercito  que  pe- 
de. 


Frendemm,  é"morre 
napriz,ao« 


IL 


ain- 
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Viohnio  governo  do 
Conde  Duque. 


■    t\  O 


Defciílpa ,  &  confiança 
|  generefa,de  Dom  Felip- 
pe  da  Sylva. 

■\  MV)  sisfô  ft*2U  ;"- 


AjuUafe  o  Marquez,  de 
Valada. 


\ 3    .  r  .■"".:"'    v.    1    ' 

... ^ .  ■■■ 

Parte  primeiro  ,  o  fem 
Tenente  Dom  Luís  de': 
Roxas. 
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a  indignação  do  Conde  Duque ,  em  prizoss 
naõ  menos  apertadas ,  do  que  injuftas  9  lhe  aca- 
bou a  vida  5  por  dominar  ainda  com  portentoíò 
valimento, todas  as  acções  de  Felippe  Quarto. 
Taõ  foberbo,&  taõ  altivo  >  que  uzando  da  ma- 
yor  violência  ç  onde  achava  algúa  contradição, 
affirmãcfoi  caufa  de  fe  ver  nefte,&  noutros  ef- 
clarecidos  Capitães  ,  derrubadas  da  morte ,  ou 
dadefgraça  ,  as  colunas  da  Monarchia ;  efplen- 
dor  da  era  prefente  5  &  nova  honra  de  Efpanha. 
Em  q  ficando  ella,  muito  mais  prejudicada  do  q 
ellesj  quanto  lhes  diminuio  o  premio ,  lhes  au- 
mentou a  gloria ,  de  fe  illuftrarem  nas  moleftias 
indignas ,  como  nas  virtudes  heróicas;  vincu- 
lando os  triunfos  da  paciência?  ás  palmas  do  va- 
lor. 3 

674  Com  acharfe  incapaz  de  femelhantes 
empregos, por  ignorar  a  difciplina naval •, que 
nunca  havia  exercitado ,  refpondeo  Dom  Fe- 
lippe da  Sylva ,  a  quem  fe  fallou  depois  :  íendo 
Meftre  em  toda  a  outra  milicia  de  univerfal  ap- 
plaufo;&  de  taõ  aííinalados  merecimentos,que 
te  as  próprias  faltas ,  por  efta  generofa  confian- 
ça ?féz  dignas  de  fingular  louvor: quando  geral- 
mente os  Homés ,  os  tentaõ  mais ,  o  que  apren- 
derão menos. 

675  Ajuftoufe  de  prefente, (pofto  que  tam- 
bém naõ  foi,como  veremos  adiante)  Dom  An- 
tónio de  Avilla,&Tolledo?  Marquez  de  Va- 
láda,&  Grande  de  Efpanha.  Que  fervio  de  Ge- 
hetal  na  JPraçâ  de  Oraõ,  em  a  fronteira  de  Afri- 
ca5onde  moftrou,  na  guerra ,  Sc  na  politica ,  que 
fabfaacompànhar  de  prudencia,ao  valor .  Mas 
em  quanto  fepreveniaõ  para  a  emprefa  fuííici- 
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entes  forças3com  que  havia  de  paíTar  ao  Braíil  a 
íua  peíToa,fizeraõ  Tenente  delia ,  dandolhe  ti- 
tulo de  Meítre  de  Campo  General,a  Dom  Luis 
de  Roxas  &  Bor ja  \  para  fúcceder  a  Mathias  de 
Albuquerque ,  &  levar  entre-tanto  hum  confia 
deravel  focorro  a  Parnambuco. 

676  Quando  no  mefmo  tempo  que  íe  tra- 
tava da  íua  liberdade ,  pára  fazer  mayor  fua  op- 
prelTaõjfe  embravece©  a  fortuna  contra  ellede 
maneira5que  chegou  o  focorro ;  que  nunca  aca- 
bava de  chegar  \  antes  para  caufar  mais  Mima, 
que  para  fervir  de  algum  remédio.  Veyoem 
trinta  navios.com  dous  Gcneraes .  Dom  Lopo 
de  Hozes,que  o  era  em  húa  EfcoadraCaftelha- 
na  :  &  Dom  Rodrigo  Lobo  •  em  outra  Portu- 
guefa.  Almirante  defte  ■  Joaõ  de  Siqueira  Vare- 
jão.-daquelle.Dom  Jofé  de  Menezes  [  de  quem 
já  falíamos.  1.  Detiveraõfe  quinze  dias  em 
Cabo- Verde  5  a  vinte-feis  de  Novembro ,  avif- 
táraõ  o  Recifej&c  hua  legoa  ao  mar ,  nove  náos 
inimigas,furtas,&  carregadas  dos  melhores  gé- 
neros do  Braíil ,  com  quaíi  toda  a  gente  em  ter- 
ra i  acabando  de  fe  aviar ,  &  defpedir  5  porque 
partião  no  dia  feguinte  para  Olanda.  Hindo 
commetellas  ambos  os  Generaes,  largos  já  os 
Eftandartcs  das  fuás  Capitarias,  por  inftar  o  Pi- 
loto de  Dom  Lopo  erradamente  3  que  ellas  de- 
mandavão  mais  agoa,feguindo-as  ate  os  navios 
de  menos  fundo ,  tornarão  a  porfe  todos  ema 
volta  do  mar. 

677  Nefta  occaíião,perdemos  muitas?  que 
dividido  o  Inimigo  a  tantas  fortificações  \  por 
mais  de  cem  legoas  de  Coita  -  da  Peripueira  ao 
Rio-Grande  \  &  achandofe  Segifmundo  com 
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Efcoadrds  dos  Genera- 
es,Dom  Lopo  de  Ho&es, 
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fós  duzentos  Homés  no  Recife ,  fe  dezanimou 
de  maneira,qué  reconhecendo  o  feu  eftado ,  & 
o  noífo  poder>diíTe?  com  publicas  acçoés  de  ul- 
tima deiconfiança :  Sou  perdido .  Logo  quizeraõ 
moverfe  os  Moradores3que  tinhão  as  armas,  & 
os  ânimos  promptos  j  para  fe  levantarem ,  em 
começando  a  faltar  na  praya,  a  Infantaria  das 
Armadas.  Era  aqui  a  defembarcação  mais  con- 
veniente^ em  mais  fertàl,&  melhor  íitio .  Pa- 
decendofe  agora  extrema  falta  de  farinha,  (que 
he  o  pão  de  munição  dos  foldados)nas  Lagoas, 
pela  muita  gente  que  ficou  de  aíliftencia,  &c  foi 
de  paífajem,por  aquelle  deftrióto.  Donde  fácil  > 
&  brevemente ,  pudera  vir  Mathias  de  Albu- 
querque a  fe  juntar  com  Dom  Rodrigo,&:  com 
Dom  Lopo  :  8c  cuidadofos  os  Contrários  de 
verem  os  NoíTos  por  huã,  &  outra  parte  3  larga- 
rem ,  ou  fazerlhes  largar ,  algús  dos  poftos  que 
oççupavão. 

678  Mas  não  íe  eíperando  avifo  de  terra; 
&  tendo-o  primeiro  por  hum  Homem,  em  huã 
jangada ,  junto  ao  Cabo  de  Santo  Aguftinho, 
onde  agoa ,  &  vento  >  empedião  bordejarem  as 
náos,o  confultou  Dom  Lopo,com  os  Officiaes 
Mayores,por  levar  mayores  poderes.  Aprovan- 
do,que  ao  menos  foífem  defembarcar  no  rio  de 
Serinháem ,  nem  então  com  efte  parecer ,  nem 
depois  com  as  inftancias  de  Mathias  de  Albu- 
querque,&  Conde  de  Banholo,  por  efcrito ,  & 
de  palavra,a  que  mandáraõMartim  SoárezMo- 
reno  >  poderão  redufir  o  General  Dom  Lopo. 
Antes  ( dizem  que  em  particular  mal  aconfe- 
lhado  de  Francifco  Duarte  ,  por  ter  de  fy  com 
largo  exercido ,  demaíiada  confiãça  em  as  cou- 
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fas  do  ínar)  moftrandofe  fentido  dos  que  repro- 
vavaô  a  fua  opinião ,  fe  defculpou  com  as  mon- 
ções contrarias  ,  &  ordem  apertada  d'El- 
Rey  3  que  o  apreífava  a  hir  deitar  Pedro  da 
Sylva  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  5  para  que 
fuccedeíTe  ao  Governador^  Capitão  Geral  do 
BraíilDiogo  Luis  de  Oliveira;  &;  receber  o  O- 
liveira,a  quem  remetia  a  emprefa ,  de  lançar  os 
Olandefes  de  Curaçáo  3  nas  índias  de  Caftel- 
la. 

679  Deite  modo  malogramos  a  facção  pre- 
fente ,  pela  que  fe  eípera  va ;  &  não  teve  depois 
effeito.  Porque  Dom  Lopo  de  Hozes  tomada  a 
Bahia,&peleijandocom  oito  náos  Olandefas 
ao  fahir  della^fe  tornou  a  recolher,  obrigado  do 
dano  que  recebeu .  E  quando  fegunda  vez  par- 
tio  3  não  fe  embarcou  na  fua  Efcoadra  Diogo 
Luis  de  OHveira5que  foi  em  direitura  a  Lisboa, 
com  Dom  Rodrigo  Lobo ,  comboyando  hua 
Frota  de  aífucar. 

680  Surgirão  noífas  Armadas  fobre  a  mef- 
ma  barra  das  Lagoas  5  Sc  na  ponta  de  Jaraguá, 
deitarão  em  terra  o  Meftre  de  Campo  General 
Dom  Luis  de  Roxas^mantimentos  1  munições; 
doze  peífas  de  artelharia,  a  ordem  do  feu  Tenê  - 
te  General  Miguel  Giberton,  não  menos  expe- 
rimentado,que  valerofo.  Vinha  mais.paraCon- 
tador  delia ,  António  de  Igual  \  que  foi  Prove- 
dor Geral  do  exercito  de  Catalunhajpara  Capi- 
tão de  minadores,  André  Balão  ,  &  mil  &  fete- 
centos  Homês,repartidos  em  efta  forma: 

681  Oito-centos  Portuguefes  nas  Com- 
panhias de  João  Rodriguez  de  Soufa.  André  de 
Mello ,  &  Albuquerque .  Jeronymo  de  Faria. 
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António  do  Couto  da  Sylva .  Pedro  Manuel 
Pavaõ.Lucas  Vieira  Ferrete.  Aguftinho  da  Cu- 
nha .Domingos  Corrêa .  De  todos,  juntos  aos 
mais  com  que  nos  achávamos  y  fe  fez  hum  Ter- 
ço, St  Sargento  Mòr  a  Martim  Ferreyra  da  Ca- 
mera. 

682  Veyo  outro  Terço,  feu  Meftrê  de  Ca- 
po, João  Ortiz.  Sargento  Mor  >  Dom  Alonfo 
Ximenes  de  Almiron.  Capitães, Pom  Fernan- 
do de  Viveros.  Sebaftião  Rodriguez.Dom An- 
tónio Moreno  Villalòbos .  E  quinhentos  Caf- 
telhanos,a  que  também  fe  juntarão ,  os  que  go- 
vernava Dom  Fernando  de  Riba-Aguero,  par- 
tido com  licença  para  Madrid. 

683  Coatro-centos  Italianos  á  ordem  do 
Sargento  Mòr  Heitor  de  la  Calche,de  que  erão 
Capitães, Scipião Carreta.  JofédeCurt.  João 
Bernardino  Corchon .  Dom  Marcos  António 
Sanfeliche.  Que  por  filho  do  Conde  de  Banho- 
lo ,  &  fe  ter  vindo  de  Parnambuco  o  Sargento 
Mòr  João  Dominico  Maucherio,nomeáraõ  no 
mefmopofto,  para  ficar  governando  o  Terço 
que  vagou  de  feu  Pay ,  acrefcentado  ao  titulo 
de  General  da  Cavallaria ,  fem  nenhum  exerci- 
do delia.  Ainda  que  deita  Nação  Italiana ,  ( co- 
mo referimos  das  outras )  fora  melhor  agrega- 
remfe  aos  que  chegavão  de  Efpanha ,  cento  & 
noventa  que  affiftião  noBraíll.Mas  quando  dei- 
xarão de  atropelar  as  utilidades  publicas,os  ref- 
peitos  particulares? 

684  Atendendo  ao  preftimo ,  Sc  á  peífoa 
de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  lhe  man- 
dou EIRey  eícrever  :  Ficafie  afsijlindo  no  governo 
politico  da  Capitania  de  Tarnambuco^como  Senhor  que 
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era  delia  >  tendo  boa  corrcfyondencia  com  o  z^Vfeílre  de 
Campo  Çeneral  Dom  Luis  de  %$òxá£ .  E  rendeo  efte 
Mathias  de  Albuquerque,quando  ília  capacida- 
de ,  que  antes  fazia  menos  útil  apouca  experi- 
ência, fe  avantejava  agora ,  na  forma  que  coftu- 
maó  aventejarfe ,  os  Cabos  exercitados  já  nos 
poftos  que  occupão ,  pelas  noticias  quetomão. 
Advertência  importante ,  fabendo  o  juizo  dos 
PrincipeSjObfervarotalétodos  Vaífallos.  Que 
em  contrario  deita  razaõ ,  a  muitos  com  o  lon- 
go mandar  >  fuccedeo  muitas  vezes ,  coníègui- 
das  as  dignidades ,  perderem  nellas  os  mereci- 
mentos,porque  as  alcançarão .  Alem.de  fe  en- 
treterem  melhor  as  efperanças  de  todos  ,  fendo 
mais,os  que  gozão  dos  mayores  lugares. 

68$  Na  Corte  de  Efpanha,achou  Mathias 
de  Albuquerque  fuás  acções,  antes  cenfuradas, 
que  bem  aceitas  >  porque  como  perdeo  ,  &  foi 
diante, ficou  expofto  á  primeira  indignação  dos 
Miniftros.  Aos  quaes,as  empreíàs  viítas  de  lon- 
ge ,  parecem  fáceis :  &  quando  faõ  depois  mal 
fuccedidas ,  defcarregaõfe  os  que  a  EIRey  as 
aconfelháraõ ,  com  os  Generaes  que  as  difpufé- 
raõ.  Algús  lhe  achavão  faltas  narefoluçáo  3  ou- 
tros na  providencia  5  &  geralmente  lhe  faziaõ 
culpas,do  que  erão  deígraças .  Pelo  que  íahio 
defta  guerra ,  onde  governou  féis  annos  com 
immenfo  trabalho  ,  &c  mereceo  mais  louvores, 
que  calumnias,fendo  ellas ,  muito  mayores  que 
elles, 

686  A  diligencia  doMeítre  de  CampoGe- 
ncral,tanto  que  fez  recolher  o  focorro  ,  que  ha- 
via trazido,no  quartel  da  Lagoa,tratou  logo  de 
buícar  aos  Olandefesjfuppondo  que  pela  confi- 
ança 
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anca  adquirida  nos  fucceffos  antecedentes ,  os 
acharia  com  mais  defcudo,que  valor.  E  naõ  of 
tentando  mènòs  a  grandeza  do  feu  ,  que  o  def- 
prefo  do  Inimigo,para  os  noíTos  foldados  efpe- 
rarem  com  o  novo  Capitão  b  outra  nova  fortu- 
na ,  negava  o  esforço  contrario  ,  atribuindo  os 
danos  padecidos,a  defeitos  paífados.  Com  que 
refoluto  a  entrar  na  campanha,  parece  que  tudo 
o  defviava  ,  dò  fim  a  que  taõ  apreçadamente 
corria. 

^  i  7  O  Conde  General  da  cavalkm  ,  lhe 
aconfelhou  :  Que  mandajje  antes  hum  dos  Teus  Te- 
nentes de  ^Víejlre  de  Campo  Çeneral  >  <*%fanue/ 
Dia^de  <^/fndrada>ou  <tÃlonfo  Ximenes  de  zÃlmiron. 
Que  conforme  ás  ordés  Reays ,  exercitava  jun- 
tamente o  pofto  de  Sargento  Mor  do  Terço, 
em  que  aífiftia.  Outros  o  diíTuadião :  Com  ogrojio 
preftdio  que  kantia  de  deixar  na  povoação,  ondeficaYa  a 
artelharm>&  amais  que  yeyo  no f ocorro,  com  o  Inimigo 
taúVifinho por  terra>& 'por  mar, á  yijla,  emdoxenaos. 
Os  mantimentos  de  Eípanha  eraõ  gaftados. 
Os  do  pais, naõ  fe  defcobriaõ.Recorreufe  á  boa 
diligencia  de  André  de  Almeyda  daFonfequa, 
quefervio  de  Provedor  da  Fazenda  Real  em 
aquellaProvincia,&  agora  com  hum  pique  neí- 
ta  occaílaõ.  Para  a  qual  y  vencendo  muitas  ciiffi- 
culdades,  pode  juntar,  &  repartir  pelos  tolda- 
dos, as  reçoês  de  oito  dias. 

688  Havia  mandado  com  trinta  Homes?o 
General  Mathias  de  Albuquerque ,  ao  Capitão 
Joaõ  de  Morim;  &  por  mais  vezes  ,  Sebaftiaó 
do  Souto(que  fervia  já  de  Alferez )  fazer  entra- 
das na  campanha.  Aonde  poucos  foldados,exe- 
cutavão  grandes  danos ,  commetendo  de  im- 
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proviíò,5c  retirando  fe  com  brevidade,fem  po- 
der e  vitalo  o  Inimigo,por  ferem  tudo  bofques; 
&  os  bofques  de  naõ  menos  altos, que  denfos 
arvoredos .  Alem  de  termos  fempre  avifo  do 
que  obravaõ  os  Olandefes  >  defvelados  ao  pre- 
fente,em  que  moeíTem  os  Engenhos ,  &  fe  cul- 
ti vaíTem  os  campos,como  fim  principal  de  av  ê- 
tejaremos  lucros, a  tamanhas  deípezas. 

689  Tornou  a  inviar  Dom  Luis  de  Roxas 
omefmo  Souto.,  com  vinte  Portuguefes  ,  & 
quinze  índios ,  para  abrir  os  caminhos*,  &  tra- 
zer nova  informação  dos  Contrários .  Que  lhe 
deraõ  mais  em  particular  J  António  de  Freytas 
daSylva,8cGaíparde  SoufaUchòas  que  dei- 
xando Molheres,Filhos,cafas,&  fazendas,  por 
ferem  os  primeiros  dos  Moradores ,  que  toma- 
rão as  armas ;  quãdo  viraõ  as  efcoadras  de  Dom 
Rodrigo  Lobo  >  &  Dom  Lopo  de  Hozes ,  íò- 
bre  a  praya  de  Olinda  )  fe  vieraõ  meter  com  os 
NoíTos  a  todo  rifco ,  pelo  grande  que  corrião 
entre  o  Inimigo,  de  quem  forão  bufcados  mui- 
tas vezes,para  os  degolarem.. 

690  Com  femelhante  reíoluçâo ',  fugirão 
da  Praça  do  Recife,cortando  feíTenta  legoas  de 
campanha, que  era  ao  prefente  dos  Olandefes,© 
Ajudante  Atiliâíio  Gõnçalvez .  O  Capitão  da 
artelhariaFrancifcoPerez do  Souto.  O  Con- 
deftavel  João  de  Olivares  i  rendidos  no  Forte 
do  Real .  Aos  primeiros  dous ,  fe  déraõ  duas 
Companhias, por  cahir  efta  acçãoPfobre  as  mais  | 
que  temos  referido  de  ambos. 

69 1  Neíte  mefmo  tempo  5  fem  ouvir  def- 
cargo  a  Chriftovão  Diaz  Delgado,  &  a  hum  Fi- 
lho feu ,  morrerão  arcabuzeados  em  fua  cafá? 
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Marcha  da  Ldgod. 


por  itidiciòs  que  chegarão  aos  Contrários-.  Os 
qúaòs  hàvíão  lâhçadõ  hum  bando /pena  da  vi- 
da,para  evitar  a  conveniência  que  nos  refultava 
da  vifinhançados  Payfanos  >  quê  fepaffaíTem  á 
parte  do  Nòrte^todos  os  que  viveífem  nodef- 
tri&o  da  ViUà  de  Porto-Calvò. 

692  Dom  Luis ,  mòftrahdõ  em  feguir  fua 
opiniãô>mais  fobérba  què  diícijplina ,  crèo  quã- 
to  lhe  afigurava  ò  defejo,&  prometia  a  èfperan- 
ça.Deixoú  riâ  Làgoã,còm  o  Banhdlò,  fete-cen- 
tos  Homés .  Sahiô  à  Íeis  de  Janeiro  com  mil  Sc 
coatro-centos í &c como feu  Tenente  General 
Manuel  Diaz  de  Andrada;  Os  Sargentos  Mò- 
res,MartimFerreyra.Heitôr  de  laCalche.Dom 
Marcos  António  Sanfeliche.Ò  TerÇo  do  Mef- 
tre  de  Campo  João  Ortiz ,  por  íer  itíôrto  de  in- 
firmidadé5&:  ficar  ÀÍoníb  Ximenes  doente,hia 
á  ordem  do  Capitão  mais  antigo,  Sebaftiaõ  Ro- 
driguez.  Êraõ  os  outros  Capitães  Portuguefes. 
Francifco  Rebello .  Joaõ  Rodriguez  de  Soufa. 
Pedro  Manuel  Pavaõ  .  Affoníò  de  Albuquer- 
que, jòaõ  de  Amorim.  Manuel  do  Rego.  Fran- 
çifcõ  Taveira  da  Cunha .  Eftevaõ  de  Távora, 
jeroriymo  de  Faria.  Luis  de  Magalhães.  André 
de  Barros,  joaõ  Lòpez  Barbalhò.  António  Ro- 
driguez dê  SáiCáftelhanos :  Dom  Pedro  Mari- 
nho.Dom  Joaõ  de  Eftrada .  Ff  ancifcò  Perez  do 
Souto .  Italianos :  Paulo  Verilolla .  Màttheus 
Gallo.Francifco  Rozano.  Jofé  de  Curt.  Scipiaõ 
Carreta.  Joaõ  Bernardino  Corchõn  .E  particu- 
larmente entre  algus  Moradores  :  Joaõ  Pays 
Barreto*  Rodrigo  de  Barros  Pimentel  Chrifto- 
vão  Botelho*  joaõ  Pays  deÀltro.Os  índios  go- 
vernava António  Felippe  Camaráõ  :  a  quem 
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agora  havia  EIRey  feito  mercê  ( como  depois 
fez  outras, &  todas  bemmerecidas)dehumHa- 
bito,com  titulo  de  Dom. 

693  Sempre  ás  occaíioês  levavaó  os  folda- 
dos  fobre  os  hombros  >  de  hua  parte  o  mofque- 
te,da  outra  o  mantimento  ,  para  os  dias  da  mar- 
cha: alem  do  que,  carregavaõ  mais  os  índios  as 
munições.  Defvioufe  hum  deftes,a  hua  roça, do 
que  avifado  o  Meftre  de  Campo  General, féz 
alto ,  &  o  mandou  arcabuzear  em  chegando. 
Primeiro  caftigo,do  ultimo  rigor ,  que  fe  deu  a 
efta  gente,em  efta  guerra;&c  agora  com  mais  ef- 
panto,  do  que  utilidade.  Dous  foldados  bifo- 
nhos,  que  também  fe  defviáraõ  y  ( como  íè  já  o 
defvio  naõ  houveffe  de  ter  menos  pena,  do*que 
a  morte)  bufcando  fruta,  das  muitas  que  daõ 
aquellas  arvores,  coméraõhúa  chamada  Arati- 
cuapè,taõ  venenofa,  que  arrebentarão  ambos. 

694  Aqui  chegou  aviíò  defpedido  pelo 
Alferez  Souto :De  como  o  Çeneral  Segifmundo  Ef- 
cupicomfeis-centos foliados, afsijlia  na  Filia  de  Torto- 
Cafao.Ú »om  Luis  para  o  entreter,  mandou  o  Ca- 
pitão Francifco  Rebello,permitindolhe  que  le- 
vaífe,  quanta  Infantaria  lhe  pareceífe  ,  ate  elle 
chegar  com  a  mais.  Mas  o  Rebello ,  não  adver- 
tindo bem ,  o  que  fe  podia  eíperar  da  occafiaõ, 
coftumado  a  mandar  pouca  gente,puxou  fó  por 
duas  Companhias .  Já  com  féis  dias  de  marcha, 
a  coatro  legoas  do  lugar ,  teve  fegundo  avifo  o 
Meftre  de  Campo  General ,  de  que  o  Rebello 
havia  tomado  os  poftos  principaes.  Dom  Fran- 
cifco de  Soufa3achandoie  fobre  hum  paífo  com 
dez  foldados, morto  finco  dos  Olandefes;feito 
priíioneiro  o  Secretario  de  Segifmundo .  E  que 
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fe  leváramos  mayor  poder ,  correra  a  mcíma. 
fortuna  ,  aífim  elle  ?  como  a  guarnição  do  quar- 
tel,pelo  defcudo  em  que  todos  eílavão. 

695  Súbito  féz  adiantar  Dom  Luis , o  Ca- 
pitão Dom  Pedro  Marinho ,  com  coatro-cen- 
tos  Homés,para  que  juntandoíe  aos  primeiros, 
enveftiíTem ,  ou  apertaíTem  a  povoação  5  deten- 
do o  General  inimigo.  Que  coníiderava  agora, 
citarmos  pizando  os  offos  dos  Olandefes  ,  em 
hum  fitio  que  parecia,  refervado  da  fortuna,  pa- 
ra conceder  íèus  favores,á  noíFa  gente;  pelo  no- 
tável fucceffo ,  comquenelle  vencemos  a  con- 
txaria,governada  do  Sargento  Mor  Alexandre 
Picard.Taõ  alterado ,  por  entender  tinha  já  íb- 
bre  fy  o  exercito  dos  Eípanhoes ,  que  ainda  en- 
tre os  companheiros ,,  quando  mais  confiado  fe 
fingia,manifeftava  o  temor ,  &  a  irrefolução  de 
maneira,  que  atrevédofe  a  dizerlhe  hum  rapaz, 
nafcido  em  o  mefmo  lugar :  Que/e  qm^efiefahir 
delkyO  leitaria  por  caminho  occultoj&feguro,  como  me- 
nos ufadodhc  pegou  logo  da  mão,&o  foi  feguin- 
do,até  por  todos  em  húa  noite,  mais  correndo, 
do  que  marchando ,  finco  legoas  diítantes ,  na 
Barra-grande .  Aonde  defcançando  todo  o  dia, 
não  refburáraõ  menos  as  forças  ?  do  traba- 
lho exceflivo  $  que  os  ânimos ,  do  medo  paf 
fado.  r 

696  Os  Noffos ,  que  fuppunhaõ  os  Inimi- 
gos na  povoação ,  quãdo  ao  amanhecer  fe  acha- 
rão fruftradosj&foubèraõ  queSegifmundo,en- 
tregandofe  taõ  opprobiofamente  a  aquelle  mo- 
ço,fe  deixara  guiar  como  hum  cego,não  lhes  fi- 
cou mais  da  occafíaõ,  que  o  fentimento  de  a 
perder.  O  Capitão  Rebéllo  >  pode  ainda  dar  ai- 

can- 
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canceacorentacavallos,porferem  os  últimos 
que  fe  hião  retirando  ;  &  lhes  matou  vinte- 
oito. 

697  Alojandonos  na  Villa  defemparada, 
mas  ainda  bem  provida  de  mantimétos,&  mu- 
nições ,  tivemos  noticia  de  que  na  Barra-gran- 
dcdefembarcava  gente  Olandefa. Marchou  lo- 
go abufcala,o  noííoMeftre  deCampo  General, 
&  voltoufe  do  caminho  ,  fabêdo  que  fora  equi- 
vocaçaõ  o  avifo  5  por  quanto  aquella  gente  naõ 
defembarcou,  antes  era  a  mefma,  que  chegara 
para  fe  embarcar  com  Segifmundo.  O  qual  ha- 
via primeiro  dado  conta  ao  Coronel  Chrifto- 
vaõ  Arquichofle  do  feu  aperto  5  &  naõ  lha  dan- 
do depois  da  íua  retirada  ( porque  teria  pouco 
lugar  ,  com  a  muita  preífa)  vinha  o  Coronel,& 
mil  &  quinhentos  Hornés  das  fortificações  da 
Peripueira  a  focorrello. 

698  Do  que  certificado  Dom  Luis  de  Ro- 
xas ,  fem  nenhúa  confulta  dos  Cabos  s  &  total 
ignorância  do  pais  \  pofto  que  a  Infantaria  fe  re- 
colheo  moleftada  em  a  própria  manhaa,  tornou 
a  marchar  na  mefmatarde,bufcando  Arquicho- 
fle,que  lhe  pareceu  hia  já  retirandofe  ;  &  por  fe 
naõ  retirar  de  todo  inutilmente,  queimara  os 
Engenhos  deChriítovaõBotelho.Bertholameu 
Lins.  Rodrigo  de  Barros.  Com  que  feguindo-o 
agora, naõ  fó  em  as  fafendas,que  abrazou;fenti- 
ria  o  fogo  pelas  coftas .  Levava,  fora  a  gente  do 
Camaráõ,nove-centos  foldados.  Os  mais  ( que 
tanto  achou  depois  menos)  ficarão  de  guarda 
em  Porto-Calvo  >  com  o  feu  Tenente  Manuel 
Diaz  de  Andrada. 

699  Tomando  o  caminho  da  Mata  redon- 1 
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Marcha  Arquichofle  da 
Peripueira. 


Deforâem  com  que  hi- 
mos  a  bufe  alo. 


7^L1 


da, 
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da  5  entrada  já  a  noite  4  por  lho  dizer  o  Capitão 
-Martim  Soarez^adiantou  o  dos  índios  Joaõ  de 
Almeyda3para  qelle  ,  &  os  feus ,  defcobrifíem 
melhor  a  campanha?como  taÕ  déftros  neMa.Ef- 
ta  advertência  fe  deu  á  execução  %  quando  im- 
provifos  os  Olandefes  %  vinhaõ  mais  commeté- 
do3do  q  feguindô  a  noífa  retaguarda.  Achavao- 
fe  nella,  os  Capitães  Luis  de  Magalhães ',&  D. 
Pedro  Marinho.  Ambos  choquáraõ  bifarramé- 
te.  O  Marinho  (natural  da  Povoa  de  Návia  >  no 
Reyno  de  Galiza)perdeo  a  vida . .  Efteve  tambe 
com  hú  mofquetaço ,  a  rifeo  de  a  perder  ô  Ma- 
galhães :  cahindo  mortos  ?  &c  feridos  algús  dos 
Noífos .  Mas  deftes ,  &  daquelles ,  foraõ  tanto 
mais  os  Contrarios3que  retirandofe^nos  deixa- 
rão fetepriíioneiros. 

700  Ceifou  o  eftrondo  das  armas,  cõ  o  im- 
pedimento da  noite.  O  íilencio  delia;  a  vifínha- 
ça  do  Inimigo;  o  empenho  da  occaíiaõ.profun- 
damente  manifcftou  aqui  ao  Meftre  de  Campo 
General3o  grande  rifeo  q  bufeárajo  muito  defa- 
cordo  cõ  q  fahira  50  pouco  poder  q  trouxera .  E 
como  naquelle  affligido  repoufo,  fazédo  o  cui- 
dado perder  o  fono ,  o  têpo  dava  mais  lugar  ao 
Confelho  3  pedio-o  aos  Cabos.  Que  uniforme- 
mente lhe  u\&dX2LÒ»3\Ço primeiro  encontro  7  onde  ye- 
ria  quanta  dijferenca  achaca  das  outras  guerras,  na  do 
lyraji Intendo  ainda  tao  confufas  noticias  dos  3\Iofos,  q 
d  yijla  dos  Contr  arios  guando  os  dijferençaffe  pelas  ba- 
deiras^nao  os  conheceria  pelos  rostos  >  atende  fe  ao  rifeo 
defe  empenhar  co gete  inferior.  E  pois  a  mais  de  faiada 
fia  Lagoa  fe.nao  podia  chamaria  a  deTorto-Cafao  cha- 
majfe  logo.  Afíim  o  féz.E  deixãdofe  pcrfuadir.ao 
q  naõ  havia  de  obfervar,mandado  o  aviíò^efpe- 


rava 
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rava o  focorro  feguramente ,  por  fer  a  eminên- 
cia do  íítio,aonde  nos  achavamos,como  bufca- 
da  já  para  o  noííò  intento. 

701  Porém  tanto  q  arrimados  a  hú  boíque, 
nos  moftrou  a  menhaã  aos  Ôlandefes ,  D.  Luis 
abrio  o  caminho  á  deígraça  5  não  menos  irrude- 
íivel  aos  ârfieaços  dosInimigos,qaos  rogos  dos 
feus.  Párecêdolhe ,  q  quanto  mais  todos  de  pre- 
fente  o  reprovávaõ ,  depois  >  como  autor  fó  da 
viâroria ,  o  aplaudiriaõ .  Defpedio  os  Capitães 
Francifco  Rebello,&Joaõ  deMorim  pelo  lado 
direito:peloefquerdo  Sebaftiaõ  Rodriguez,& 
Jofé  de  Lacurt.para  travare  a  efearamuça.  Fizé- 
raõ-no  de  modo,que  recebendo  muita  perda  os 
Contrários  dos  mofqueteiros  Eípanhoes >  ga- 
nhavaõ  eftes  a  terra,que  os  outros  perdiaõ. 

702  Arquichofle,porverodano,&acodir 
ao  remedio,naõ  menos  Capitaõ,qSoldado,cõ  a 
induftria  da  fua  difciplina,&  cõ  o  exeplo  do  feu 
valor3deteve  os  fracos,  cõfervou  os  duvidofos, 
fez  adiãtar  os  esforçados,  a  tépo  q  por  fe  empe- 
nharé  muito  os  NofTos,mãdando-os  focorrer  o 
Meftre  de  Capo  General  cõ  outras  mangas,  paf- 
fárão  palavraPqfoíTemdetendoíe  as  primeiras. 
E  como  em  taes  cõfliótos,  por  efte  infaufto  mo- 
do de  dar  as  ordés ,  fe  daõ  ellas  tão  deíbrdena- 
das,  que  he  melhor  feguir  femelhãte  deíòrdem, 
deixando  á  fortuna  aquella  parte,  q  coftuma  ter 
fempre  nos  encontros  da  guerra ,  nos  começa- 
mos a  defcompòr,&  a  não  entêder  de  maneira, 
que  fembaftarem  a  impedir  o  temor  dos  íòlda- 
dos,nos  matáraõ  os  Capitães,  Sebaftiaõ  Rodri- 
guez.  Jofé  de  Lacurt.  Jeronymo  de  Faria .  E  fe- 
rirão Joaõ  Lopez  Barbalho. 
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Defcobre  o  Inimigo ,  ejr 
naofe  lembra  mais  opte 
de  choejuar  com  elle. 


Pernecioja  voz>  pajfada 
entre  os  Nofíes. 


Capitães  que  perdemos 


Entaõ 


Anno  163  6. 

Infigne  confi anciã ,  de 
Bom Luis  de  Roxas. 


Apeafe,  toma  hum  pi- 
que ,  entre  algus ,  que 
ainda fe  futtentaí. 


Anima  no  derradeiro 
confliBoys  companhei- 
ros. 


De  que  cedendo  os  ma- 
is  ^morrerão  muitos. 


E  o  MeHre  de  Campo 
General ,  de  hua  baila 
pelos  peitos. 


Elogio  dajua  vida. 


I 
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703  Entaõ  o  noííb  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral,conio  enfermo  quando  eípira^refervou  as 
mayores  demõftraçoés,  para  as  ultimas  provas; 
fabedo  forçar  o  fébíante,a  fingido  defafogo,em 
o  derradeiro  apertorporque  a  alteração  no  fupe- 
rior,naô  caufafle  defconfiança  nos  fuditos.Em- 
peíihandofe  agora  bê  advertidamente  ?  por  naõ 
haver  mais  q  empenhar  ,  baixou  do  cavallo  ,.  & 
metido  entre  os  piques ,  q  ainda  fe  fuftentaváo 
inteiroSjOS  féz  callar  a  todos:  pegando  em  hu,q 
brádia,&:  fopeíTava  á  vifta  do  Inimigo,cOmo  fe 
defprefando-ú,o  chamara  ao  combate ,  que  elle 
já  fentia  tanto  naõ  poder  evitar. 
V  ?04-  E  fê  trocer  o  corpo  da  fileira, virado  o 
rofto  para  as  mais  q  o  feguião,  cò  afpeóto  feroz, 
olhos  fogofos,  &c  defétoadas  palavras,  lhes  dif- 
(c:3\f  outras  occajioesfepeleija  bufcado  os perigos ypor 
ganhar  gloria  ,ou  per Jift  indo,  quando  os  perigos  nos  buf- 
moypor  nao  perder  a  honra.  Torènt  y  os, pelei)  ais  nefle, 
nejle  arrebatado  injlante,de  breyifsimo  te  poupei  a  hora, 
feia  gloria,  úrpela  yida  *  Lembrandoyos  á  conjtlle  no 
focorrer  as  dos  cop anheir os ,cof errarmos  asnofias. Mas 
era  já  impoílível ,  refiftirê  taõ  poucos  qfe  viaõ 
defconfiados,ao  impeto  de  tantos  q  fe  acclama- 
vão  por  vecedores.  Fomos  declinado  cada  vez 
mais, ate  q  cedédo  de  todo,  nos  laçamos  por  há 
quaíí  deípenhadeiro,q  ficava  vifinho,como  pa- 
ra fer  reparo  de  muitas  mortes ,  que  ameaçavão 
os  NoíTosPno  alcance  dos  Inimigos. 

'70$  O  Meftre  de  Campo  General  D.  Luis 
de  Roxas  &  Borja,ferido  já  de  hu  mofquetaço, 
em  hua  pema,tornãdo  a  porfe  acavallo  ,  lhe  dè- 
raõ  outro  pêlos  peitos  ,  ae  q  fem  articular  pala- 
vra morreu  logo  5  tendo  fincoentâ  &  dous  an- 

"  nos 
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nos  de  idade  ;  &  occupado  cm  Flandes ,  &:  n  as 
Indias,cõ  igual  procedimento,diveríos  cargos. 
Caminhava  pela  eftravagancia,á  fingularidade, 
E  deíprezando  meyos  proporcionados  ,  feguia 
eftremos  exceílivos :  parecendo  antes  de  fe  re - 
folver,q  degenerava  a  prudência  em  recèyo  5  & 
depois  de  reíòluto ,  q  excedia  o  valor  a  temeri- 
dade. Sem  advertir,quanto  as  temerárias  acções 
q  honraõ  hú  foldado  ,  defacreditaõ  hú  Generab 
porq  conforme  a  differençadas  peíToas ,  conta- 
remos entre  os  vicios ,  tranfcêder  nas  virtudes. 
Porém  como  os  pródigos  da  vida ,  naõ  nos  ef- 
cufaõ  da  láíHma,baftantemõte  lhe  condenamos 
o  defeito, negandolhe  o  louvor:pois  fendo  tan- 
tos mais  os  cobardes,  do  que  os  precipitados  ,  a 
eftes  devemos  menos  reprehenção,  porque  fa- 
zem menos  exemplo. 

706     Efteve  Arquichofle  íenhór  do  Cam- 
po .  Levou  priíioneiro  o  Sargento  Mòr  Heitor 
de  la  Calche .  E  retiroufe  á  Peripueira  por  de- 
femparar  Segifmundo  a  Porto-Calvo  5  8c  ver 
degolados  muitos  dos  feus.  Dos  Noííòs,o  fica- 
rão novêta  &  três.  Os  mais  delles ,  fobre  o  mef- 
mo  cadáver  de  Dom  Luis ,  taõ  valerofamente, 
como  fe  da  batalha,  em  que  morrera  o  General, 
fora  infâmia  fahir  cõ  vida .  Alem  dos  Ofíiciaes 
já  nomeados  >  fe  acharão  no  encontro  prefente, 
o  Sargento  Mòr  Marcos  António  Sanfeliche. 
Os  Capitães,  Paulo  Bernola .  João  Bernardino 
Corchon.Dom  António  Felippe  Camaráõ.Ef- 
te,&  Francifco  Rebello  ?  advertidos  com  mais 
louvor,onde  foi  tão  pouca  a  advertencia,voltá- 
raõ  nos  paiTos  acommodados?&  peleijando,  & 
detendo  osInimigos,recolhèraó  os  Efpanhoes. 
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O  Sargento  Mor  Heitor 
de  la  Calche,  fica  frijio- 


neiro. 


Acordo  dos  Capitães, 
Rebello,&  Camaràth 


Aaa 
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Bremfe  as  Vias  dElRey ,  &■  fuccede 
em  lugar  de  Dom  Luis  de  Roxas, o  Co- 
de  de¥>  anho/o, com  menos  fatisfaç ao  dos 
Soldados.  Arrafao  algu  as  fortificações, 
osOlandefes.  Dano  que  recebem  das  en- 
tradas .  Tadecem  os  <£M orador  es  nas 
'  f ofendas,  nas  Vidas 3  nas  honras ;  &-  fi- 
nalmente nas  Almas.  Commete  a  <£M[anuelT)iazjle  Andra- 
da^Segifmudo.Bufcaao  Cornar  ao,  Ar  quichofle.  Socorro  que 
efferao  os  Contrários ,  &- prevenção  aos  ?J\(ofios .  Chega  ao 
Recife  o  Conde  de  3\íafiau  foao  z5Wauricio.  Cerca,  &-  to- 
ma o  Forte  de  Torto-Cafao.Da  Grafes  de  armas,  às  Carne- 
ras  das  TroVncias  conquifiadas.A Companhia, deixa  hyre  o 
commercio  da  America;  6>  torna  a  continua/o  depois  ,  como  o 
tinha  de  antes .  zSALarcha  'Banho/o para  a  Filia  da  Lagoa; 
&*  defia  para  ode  S.  Francifco.  Vay  feguindo  o  3\Qfau. 
Largai he  aquellas  T 'raças ;&-  recolhefe  a  Sergipe  d'ElRey : 
donde  manda  a  deitalojoum  troço  de  exercito  ,  &*fem  o  ejfie- 
r  ar, p  a  ff  a  d  Torre  de  Gracia  de  <iÃVilla .  <iÂ  Cidade  da  Ba- 
In  a  ,  nao  prefumindo  que  D  em f obre  ella  o  Inimigo  ,  procura 
defviar  dejy  agente  de  T  amambuco. 


Aaa2 
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M  chegando  a  Porto-Calvo 
a  ordem  do  Meftre  de  Cam- 
po General  Dom  Luis  deRo- 
xas,parafocorreío  o  feu  Te- 
nente Manuel  Diaz  de  An- 
drada,  com  mais  Infantaria, 
lhe  remeteo  trezentos  Tolda- 
dos. A  hua  legoa  de  marcha,  tiveraõ  tal  avifo  da 
rota ,  como  fe  a  fortuna  nao  houvera  refervado  sfhi  Aá  madeD-L»ÍS 

r      \     ~      j  r         •     r  1  •  de  Roxas ,  Manuel  Dl- 

couía  algua  da  occaíiao  rnrelice ,  para  reparo  de  **>  deAndrada. 
outras .  Cuidadofo  de  tão  importante  novida- 
de ,  vacilava  o  Andrada ,  fem  faber  que  eftavão 
recolhidos  os  Olandefes .  E  fupondo  o  viriaõ 
bufcar,para  deliberarfe.no  que  devia  fazer,cha- 
mou  os  Capitães. Diícorrérão  hm:Que  nao  podia- 
mos  acudir  a  defenfa ,  &fe  tratajfe  logo  da  retirada  y 
em  quato  era  menos  o  def  cr  edito  ?por  nao  def  cobrir  fe  ain- 
da o  Inimigo. 

o 

708  Muitos ,  feguindo  ao  Tenente  Gene-^ 
ral,dizião.'^e  alem  de  conf der  arem  na,  retirada  >tatu 
to  perigo  como  na  refslencia  3fobre  efla  parecer  a  todos 
mais  honrofa^a  e lies  lhes  parecia  mais  útil  5  por  que  nao 
def  animava  a  efyeranca ,  aos  que jà  def  animar  a  o  fuc- 
cefo.Que  cheyos  defangue,&-  affticcao  ,fa/tandolhes  o 
conhecimento  da  terra, onde  haviao  de  achar  abrigo  tan- 
tos Soldados  noivos,  que  bufeavao  o  quartel  de  quefatii- 
rao^oc  cultos  por  entre  aquelles  matos ,  alli  diante  dosfe- 
m  olho  si  Que  ifto  era  infallhel  ;&*  a  yinda  de  zArqui- 
chofle  nao  era  certa. 

709  Approvandofe  o  ultimo  voto  5  fe  co- 
meçou a  trabalhar  na  fortificação. E  depois  que 
a  verdadeira  noticia  das  coufas  prefentes ,  deu 
lugar  a  tratarmos  das  outras ,  juntos  todos  os 
Oííiciaes5lhes  propòz  Manuel  Diaz  de  Andra- 

I  III  ._    !■■!      I  I  III  IH III     III  1 ^^ 
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Ouve  o  parecer  dos  Ca- 
pitães. 


Refolvem  nao  largar 
Porto-Calvo. 
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Nomeao  as  vias  d' El" 
:  Rcy ,  para  fuc  ceder  no 
\  governo,  ao  Banho  [o. 

1.  Cuja  forma  era 

•  a  fegumte .  Manda  Su 
Maqestad  5  que  efía  cé- 
dula en  auefe  nojnbra, 
ji  'declara  la  per  fona  que 

■  hk  de  '  fueceder  en  el 
cargo  de  lurar  Temen- 
te dei  M  ir  quê  z,  de  Va- 
lada ,  en  tierra ,  a  Don 
Luís  de  Roxas  ,faleci- 
endoel,  nofe  abra  fino 
en  caio  que  el  dicho  D. 
Luís  de  Roxas  muera. 
Madrid  10.de  Enero. 

ide  163  5 .  com  a  firma 
embaixo  do  Secreta- 

I  rio  de  Eftado  Diogo 

I  Soarez. 


Também  age  te  que  af- 

fifiia  na  Lagoa ,  accla- 

mava  Duarte  de  Albu- 


querque. 


Modo  com  c[ue  o  retufa. 
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da3algús  papeis  ferrados  que  deixou  o  Meftre 
de  Campo  General.  Entre  elles>húa  cédiiia5que 
faltado  a  (ua  pefiToa^dizia  na  cuberta,  1.  v£hfã-, 
dayj  EÍ\Rey  quefeahiferAháoz.Nclh  declarava 
a  ordem  de  Sua  Magbftade,  que  morrédoDom 
Luis  de  Roxas ,  lhe  fuecédeífe  o  Meftre  de  Ca- 
po C  aftel hanoyjoão  O rtiz ;  (mort ó  também  co- 
rno já  efere vemos  na  Lagoa )  &ra  efte  o  Oonde 
deBanholo.  Envioulha  promptamente  ,  para 
haver  entendido  que  ficava  com  o  governo. 

710  Naõ  fem  eficazes  perfuaçoês  dos  Sol- 
dados,&  Moradores  ,para  que  o  tomaífeomef- 
mo  Tenente  General  >  cuja  prudência  valerofa, 
foi  fempre  eftimada  do  applaufo  comum .  Pore 
elle  yagradecendolhes  primeiro  o  afedo ,  para 
depois  fe  efeandalifarem  menos  de  lhes  conde- 
nar o  modo?naõ  fó  os  diífuadio^mas  abominou 
a  acção .  Com  tudo  prefumlraõ  os  difcuríivos: 
Que  parafejujlif carde  que  mo  cooperada  naquelle  ex- 
cejfofe  antes,  de  lho  fazerem  afâber ,  o  for  ao  acclamar, 
o  houvera  deconfentir. 

711  Em  chegando  as  novas  á  Lagoa,  da 
fueceífaõ  do  Sanfeliche  ,.  ainda  a  gente  que  lá  fe 
achava :3  inftou  mais  a  Duarte  de  Albuquerque. 
Que  goipernafe  juntamente  o  militar, pois goyernayaj a 
o  politico  ?p  ar  a  fe  ajudarem  melhor  hu  as  ■>  a  outras  cou- 
f as  fendo  em  todas  as  daquellaguerra+comofenhor  dejia 

C  apitam  a  J  ao  unidas  as  conveniências  do  fervido  d  El- 
^ey0aos  inter  efes  defua  cafa  .  A  mefma  benevo- 
lência ,  &  reípeito  do  Albuquerque  ?  que  dava 
motivo  á  alteração  5  fez  introduíir  ao  foffego; 
moftrandofe  elle :  naõ  menos  fentido  da  novi- 
dade ,  que  difpofto  a  fe  unir  de  tal  maneira  com 
o  Banholo ,  que  fendo  dous  para  a  carga  do  rra- 
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balho  ,  ambos  feriaõ  hum  para  a  conformidade 
do  governo .  Alem  de  que  nas  refoluçoês  do 
Principe,era  mayor  acerto ,  errat  obedecendo, 
que  acertar  naõ  as  guardando. 

712  Começou  a  exercer  o  Conde  o  novo 
cargo,de  Meftre  de  Campo  General.  Defpedio 
ordem  a  Manuel  Diazde  Andrada ,  para  que 
Te  vieíTe  unir  com  elle  3  trazendo  a  gente  toda, 
&  defemparattdo  a  Porto-Calvo.  Ouvindo  de- 
pois o  parecer  de  outros )  foi  doutro  parecer: 
mandando  fegunda  ordem,para  fuípenderem  a 
primeira  5  &  o  efperarem  na  povoação  5  porque 
delia  podiamos  fazer  grandes  hoftelidades  aos 
Contrários 5  &  fuftentar  melhor  os  NoíTos,que 
fe  detiveraõ  ainda  dous  mefes  na  Lagoa. 

7U  Entre-tanto  o  Andrada  \  defejofo  de 
occupar  nalgua  emprefa  a  Infantaria  que  gover- 
na va,para  fe  entender  que  a  perda  paífada ,  nos 
animara  mais  á  vingança  5  do  que  envilicéra  cõ 
o  temor,mandoucoatro-centos  Homês,gover- 
nados  do  Capitão  Francifco  Rebello ,  fobre  o 
Forte  da  Barra-grande  5  que  antes  de  lá  chega- 
rem3defemparáraõ  os  Olandefes ;  julgandonos 
pelo  novo  íbcorro  \  mayores  forças .  E  fe  o  Te- 
nente General  profeguira  nas  entradas;ou  o  Ba- 
nholo  fe  apreífára  na  vinda,  entendeufe  que  pu- 
déramos ganhar  mais  para  junto  do  Recife,  de- 
zafeis  legoas  de  campanha,  conforme  os  Ini- 
migos de  fy  mefmos  no  la  foraõ  largando  até 
Villa-Fermofa.  Aonde  certificados  de  que  nin- 
guém os  feguia  \  começarão  a  fe  fortificar ,  &  a 
matarê,  &  ofenderé  taõ  defumanamete  os  Mo- 
radores i  como  fé  quiferaõ  moítrar  o  império 
co  q  os  dominavaó ,  nós  aggravos  q  lhes  fafiaõ. 

Não 
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Incorpora  o  novo  Mef- 
tre  de  Campo  General, 
com  a  Infantaria  de 
Porto-Calvo,a  que  trás 
da  Lagoa. 


O  Andrada  fortifica  hu 

pâjfo  em  Una. 


Occupafe  em  varias 
correrias. 


714,     Naõ  aproveitou  ao  Conde  para  me- 
lhorar as  coufas  de  Parnambuco,aconta  que 
deu  delias  ao  Governador  s  &  Capitão  General 
do  Brafd  ,  Pedro  da  Sylva  5  &  aos  Generaes  das 
Armadas,  Dom  Lopo  de  Hozes ,  &c  Dom  Ro- 
drigo Lobo5rogandolhes:que  quando  fahiífem 
da  Bahia,  aviftaífem  de  caminho  aquella  Cofta, 
por  acharfe  o  Inimigo  de  prefente  com  pouca 
forçaj&poderfe  lograr  algúa  grande  occafiaõ. 
Todos  o  aprovarão.  O  mefmo  Dom  Lopo  que 
o  havia  de  fazer ,  o  aprovou  também ■,  &  naõ  o 
féz;atendendo  ao  aperto  demafiado,  com  que 
fe  lhe  encarregava  a  brevidade3nas  referidas  or- 
des,   1.  que  mandavão  menos  advertidamen- 
te de  Efpanha,obfervar  na  America.  Aílimpa- 
decião  tanto  os  povos  delia,  pelas  difpofiçoês 
de  noífos  Regimentos?como  pelas  armas  de  fe- 
us  Contrários. 

715  PaíToufe  então  Sanfeliche  da  Lagoa, 
(em  que  deixou  duzentos  Homés)a  Porto-Cal- 
vojonde  fe  uniraõ  mil  &  oito-centos,juntando 
os  quelevava,aos  que  na  Praça  aífiftiaõ.  Deftes 
mandou  quatro-centos,  &  os  índios  do  Cama- 
rão ,  com  Manuel  Diaz  de  Andrada  >  fortificar 
hum poíto ,  a  vifta  da  povoação  de  S.Gonçalo, 
fobre  o  rio  de  Una,  diante  mais  dez  legoas ,  Sc 
féis  de  Villa-Fermofa,  em  que  eftava  de  prefen- 
te o  mefmo  GeneralSegifmundo .  Como  era 
acommodado  o  fitio ,  repetiaõ  os  Portuguefes 
alguas  correrias  com  pouca  gente,mas  naõ  com 
pouco  effeito .  Degolavão  nos  Engenhos  mui- 
tos dos  Inimigos,  por  fe  divertirem,  5c anda- 
rem menos  recatados  pelas  cafas  dos  Morado- 
res.Em  húa,deu  o  Capitão  António  Beferr^,& 
—      ^  —      — j- 
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o  Alfercz  Sebaftiaõ  do  Souto ,  tendo  por  hof- 
pedcoSargentor  Mor  de  Batalha  Andrezon; 
que  arrojandofe  da  j ancila  [  largou  efpada  ,  baf- 
taõ,chapèo?que  os  NoíTos  trouxèraõjdeixando 
mortos  três  Ajudantes.  Por  efta  caufa  tirou  Se- 
gifmundo  o  pofto  ao  Andrezon ,  &  o  provco 
em  Torlam. 

716  O  bom  fucceífo  de  húas ,  convidava  a 
fazermos  outras  entradas.  E  para  eftas  entradas 
fe  fazerem,o  trabalho, igualava  o  perigo  •  Abri- 
aõfe  por  bofques  taõ  antigos,  caminhos  novos, 
mais  ao  Sertaò  dos  Moradores,pelo  bando  que 
lançarão  os  Olandefes ,  pena  de  morte ,  contra 
os  qfoubeíTê  de  Nos  5  &naõ  avifaífê  o  que  ti- 
nhão  íabido .  Mas  nunca  foi  baftante  todo  efte 
rigor,para  faltar  nos  mais,  acuidadofa  fidilida- 
de  de  focorrernos ,  &  advertimos ,  quando  era 
neceíTario. 

717  Com  duzêtos  Portuguefes ,  &  outros 
tantos  Indios,mandou  oMeftre  de  Campo  Ge- 
neral,o  Capitão  Francifco  Rebello,que  difcor- 
reffe  pela  campanha,  bufcando  as  occafioés  que 
afortuna offerecefíe  ao  feu  valor.  Chegou  ao 
Engenho-velho,de  Joaõ  Pays  Barreto,onde  ef- 
tavaõ  de  guarda  fetenta  Olandefes.  AíTaltou- 
os,defendendofejá  recolhidos  dentro  em  al- 
greja.Masnaõvaleoa  trinta  para  fegurança  da 
vida,o  fagrado  que  deíprefaõ  para  fcpultura  da 
mortejficando  os  corenta  priíioneiros  .Sem  re- 
metellos  aos  noífos  quartéis ,  para  defembara- 
çarfe  delles,  levou-os  configo  o  Rebello ,  á  po- 
voação de  S.Lourenço .  Aqui  defcançava  com 
repreheníivel  defcudo  o  Capitão  .  Devidiaõfe 
com  pouca  ordem  os  Soldados,  por  fe  divertir, 
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Lcuantaoíe  muitos  dos 
Moradores  ^foje.  tis  nos 
Olandefes ,  &  ntataoa 
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fos. 


Rompeos ,  li-vra-os  feus 
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migos ,  tomSo  as  armas 
aos  Fayfanos. 
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por  trazer  mantimentos; por  fallaf  aosMorado-  ] 
rés.  Gsquae^á  primeira  voz ,  q  publicou  mui- 
to àventejàdo  aquelle  bom  fucceífo  >  parecèn- 
dolhes  fer  õ  mefmo  Conde  que  entrava  com 
todo  groííò  da  gente  dá  terra,  St  do  focorrõ  de 
Efpàftha,tomáraõ  as  armas  5  principalmente  os 
Moços  de  menos  obrigações  *  para  fe  unirem 
comnofco.E  ofFenderidõ,porque  eraô  offendi- 
dos.Enfinando-òs  a  fer  cruéis ,  a  crueldade  dos 
opreíTores ,  naõ  deraõ  quartel  a  nenhum  Olan- 
dèz  dos  que  encontrarão  5  vagando  defcuda- 
dos  pelos  caminhos  5  Screcreandofe  nos  Enge- 
nhos. 

7 1 8  Quando  Eftacòr  ( hum  dos  M  iniftros 
da  Companhia)  fahido  do  Recife  diftante  fin- 
co legoas,com  oito-centos  Homês  ,  aífaltou  os 
Noílos ,  ás  nove  da  manhaã  ,  taõ  inadvertidos, 
como  mal  emparados  de  híxa  trincheira  \  obra 
dos  Payfanos,arruinada  do  tempo .  Quafi  duas 
horas  pelei járaõ  confiantemente,  ate  cederem 
ao  numero  dos  Contrários,  com  morte  de  vin- 
te Soldados ;  Sc  dos  Capitães  Manuel  Picardo, 
&  Francifco  Taveira  da  Cunha-,  de  conhecida 
calidade,Sc  aventejado  merecimento .  Ferido, 
entre  onze ,  o  Capitão  Affenço  da  Sylva .  Naõ 
foubemos  quantos  perderão  os  Olandefes;  que 
livrarão  todos  os  feus  prifioneiros. 

719  Porem  affligio-os  mais  o  cuidado, que 
o  dano  defta  entrada,com  receyo  das  futurasdi- 
mitada  Infantariaj&poucas  náoside  que  tinhaõ 
mandado  as  melhores  carregar  nas  índias,  de 
faí  para  Olanda,  tanto  que  as  noífas  Armadas 
partirão  do  Brafil.Pelo  que ,  divididos  nas  dif-j 
tantes  fortificações  que  occupáraõ;&  temendo  ] 

ôgran- 
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o  grande  movimento  que  os  Moradores  fizé- 
raõ,para  ver  fe  apertados  obedecião,  já  que  me- 
nos desfavorecidos  fe  levantavaõ,refolutos  em 
lhes  tomar  as  armas,  ordenarão  :  Queas  leDaJfem 
todos  ao  cBsecife^em  termo  finalado  pena  de  yida; decla- 
rando .*  que  encorreria  na  mefma  pena  >  quem  m  enco- 
brifse^oufahendo  que  outros  as  encohriao>  o  nao  delataf- 
/è.  Procederão  na  execução  de  maneira  ?  que  hú 
Efcravo  occultou  no  mato  hua  cravina  >  para  fe 
vingar  de  feu  Senhor  j  &  manifeftando  ao  Ini- 
migo que  elle  a  efcondera ,  foi  enforcado  irre- 
mifíivelmente* 

720  Poderá  corar  efta  demõftração^a  fom- 
bra  da  juítiça^mas  logo  excedeo  a  rigor  ,  &:  de- 
generou em  tirania.  Entravaõ  pelas  cafas  dos 
Payfanos,&  naõ  tendo.nem  arguindo  de  culpa 
os  donos  innocentes?  eraõ  algus  facinorofamé- 
te  eípedaçados  .  Outros  íe  remiaõ  a  grandes  fo- 
mas.Enenhúas,  para  matar  a  cede  áinfaciavel 
hidropeíla  da  cobiça  contraria ,  báftáraõ  ao  Vi^ 
gairo  da  Parochia  de  S.Lourenço,Gonçalo  Ri- 
beyro.  AoLecenciado  Domingos  da  Sylveira, 
Procurador  da  fazenda  ReaL  em  oitenta  6c  fin- 
co annos  de  idade.  Jeronymo  de  Albuquerque 
de  Mello. Pedral vez  Carneiro.  Franciíco  Diaz 
do  Porto. Hum  feu  Filho;  &  outras  muitas  pef- 
foas :  ás  quaes  primeiro  de  lhes  tirarem  a  vida, 
atormentarão  impiamente. 

721  Nem  pomos  entre  os  mayores  males, 
tamanhas  infolencias3pelo  direito  que  já  adqui- 
rio  a  hoftilidade  da  guerra3em  femelhantes  def- 
truiçoés,mais  miferaveis  >  que  indignas  a  quem 
as  forre .  Mas  commetiaó  efturpos  nas  Virjes. 
Forçavaõ  os  leitos  conjugaes ;  íèm  efcapar  de 
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violência  nefanda3o  fexo  varonil .  Os  feus  Mi- 
niftros  do  governo  politico ,  procurando  que 
andaílem  os  Soldados  menos  licenciofos ,  me- 
lhor podiaõ  fentir  ,  que  remediar  eftes  danos, 
em  húa  campanha  taõ  aberta  ,  que  facilitava  to- 
dos os  exceíios  da  liberdade  militar. 

722  E  ainda  naõ  fendo  ifto  o  pior,  era  pior 
que  tudo3fazermos  pouco  cafo,  do  que  obriga- 
va a  tanto  fentimento3  como  introduílremfe  os 
pemiciofos  dogmas ,  de  infames  Seitas  ,  por  li- 
vros impreífos  em  a  lingoa  Efpanhola  5  Sc  pre- 
dicas continuas3de  Frederico  Caffeler .  Pedro 
Lantmanno.Francifco  Plante,  joachim  Solero. 
David  Doriflard:  8c.  outros  fojeitos  de  tanta 
abominaçacbcomoagudefa.  Concertado  mui- 
tos cafamentos  das  Moradoras  Catholicas  3  cõ 
os  Eftrangeiros  hereges.Remetendo  osFrades3 
8c  Clérigos  que  havia  \  para  índias  de  Caftella. 
Àffim  nas  vidas3nas  fazendas3nas  honras;  8c  fi- 
nalmente nas  Almas /mal  fatisfeitos  os  Inimi- 
gos de  ganhar  fó  a  terra  ,  nos  difpunhaó  a  per- 
dermos também  o  Ceo. 

723  Inexplicável  dor  >  &  lamentável  ma- 
goa 3  vermos  hoje  arrancar  as  raifes  da  feára  E- 
vangelica?  donde  as  plantarão  3  aquelles  antigos 
Luíitanos ,  como  novos  Apoftolos  de  JESU 
CHRISTO  .  Poucos  em  numero  jinnumera- 
veis  no  zelo.E  ainda  que  o  zelo  3  foífe  acompa- 
nhado do  intereífe  (defeito  natural  da  noífa  im- 
perfeição 3  que  nem  para  as  coufas  divinas  3  fe 
defpe  das  atenções  humanas)  quem  pode  negar 
aos  Portuguefes,entre  todos  os  mais  3  merece- 
rem a  Deos  mais  que  todos,  na  propagação  da 
Fe  >  q  levarão  noflTos  religioíiííimos  Príncipes, 
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Capitães  Heróicos ,  &  prodigiofos  Argonau- 
tas,aos  naó  fulcados  máresjás  gentes  nunca  vif- 
tas;&  ás  jamais  defcubertas  Províncias. Quan- 
do entaõ  poftradas  a  feus  pés ,  gemião  obedien- 
tes^ fe  Humilha  vão  tributarias ;  do  modo  que 
agora  trebutários  fe  humilhão,&  obedientes 
gemem ,  tantos  povos  affligidos ,  em  o  Eítado 
do  Braííl. 

724  Defejando  o  Inimigo  ,  que  fe  achava 
ao prefente com  menos  força,  oíientar  mayor 
apparencia  3  para  nos  deminuir  a  confiança  de 
repetirmos  novos  aífaltos,  pòz  todo  o  cabedal, 
&  o  cuidado  todo3em  moílrar  a  defença  que  ti- 
nha ,  &  a  promptidão  que  havia  de  ter,  em  aco- 
dir  a  elles  ,  ainda  que  intentaífemos  didividos 
entradas  differentes .  Pelo  que  como  foube  da 
que  vinha  fazendo  o  Capitão  Francifco  Rebel- 
lo,  quando  mandou  peleijar  com  elle  ao  Efta- 
cór,em  vinte-tres  de  Abril  5  mandou  fahir  tam- 
bém de  Villa-Fermofa  com  mil  &  quinhentos 
Homês,o  General  Segifmundo  ;  &  da  Peripu- 
eiracom  coatro-centos  ò  o  Coronel  Arquicho- 
fle. 

725  Efteofézemhora  ,  que  duas  antema- 
nhaã  encontrou  o  Sargento  Mor  Martim  Fer- 
reyra  da  Camera ,  a  quem  ordenara  o  Conde  de 
Banholo ,  marchaífe  da  Lagoa  com  duzentos 
Soldados ,  por  divertir  o  Inimigo  daquella  en- 
trada do  Rebello,  em  outra  nova  entrada .  Naõ 
entrepuféraõ  efpaço  algum  os  Portuguefes  >  do 
encontrar,ao  inveftir .  Ventajem  fempre  muito 
grande,  St  mayor  para  quem  peleija  de  noite, 
commeter ,  antes  de  fer  commetido  .  Pelo  que 
íe  retirarão  os  Contrários  com  maisdefordem 
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que  perda .  Da  noífa  parte ,  fó  houve  algus  feri*- 
dos  5  Sc  particularmente  o  Cãpitaõ  Álvaro  de 
Azevedo .  Acharaõfe  também  nefta  occaíiaõ 
Manuel  de  Soufa  de  Abreu ,  Sc  Scipiaõ  Carre- 
tando meímo  pofto. 

726  Segifmundo  intentou  ganhar  o  quar- 
tel ,  donde  aífiftiâ  Manuel  Diaz  de  Andrada. 
Durando  profiadamente  o  aflalto  de  hus ,  Sc  a 
rcíiftencia  de  outros  ,os  NoíTos  rechaçarão  de 
modo  aos  Olandefes ,  que  morrerão  duzentos 
Sc  fincoenta ,  matandonos  unicamente  Antó- 
nio Cardoíò  ,  índio ,  Sc  Capitão  em  húa  Com- 
panhia da  fua  gente.  Defvioufe  o  General,quan- 
to  não  alcançava  a  mofquetaria,  para  o  outeiro, 
ScHermida  de  S.Gonçalo.O  Andrada,fupon- 
do  da  dilação,  que  para  confeguir  o  intento  ,  ef- 
perava  algum  focorro,pedio-o  também  ao  San- 
feliche, 

727  Paflfado  já  ó  tempo  de  poder  vir,  5c 
vendo  que  não  vinha,  mandou  juntar  os  Mora- 
dores daquelle  deítri&o,  com  todos  feus  Fi- 
lhos,Efcravos,  &  cavallos ,  encubertos  no  ma- 
to.Depois  a  fom  de  caixas  ,  pelo  caminho  ordi- 
nário de  Porto-Calvo,  moftrando  ferem  efeoa- 
droes  que  de  lá  lhe  mandavão,  marcharão  á  vif- 
ta  dó  Inimig03para o noflb  alojamento.  Efta  ri- 
dicula  apparencia,  onde  tiveraõ  praça  de  Infan- 
tes, Sc  de  mofquetes  ,  Paftores  j  Sc  cajados  \  féz 
retirar  a  Segifmundo  com  grande  falta  de  opi- 
nião, ainda  entre  os  Seus. 

728  Profeguindo  os  Noífos  nas  entradas, 
algúas  repetió  Sebaftiaõ  do  Souto ,  (  acreícen- 
tado  de  prefeíite  a  Ajudante )  limitadiílimas  no 
poder, &  poderofas  nos  danos  ,  nas  mortes ,  ôc 
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prifoés  dos  Contrários  »  À  outra  foi  ó  Capitão 
Joaõ  da  Sylvâ  de  Azevedo  $  Sc  fiiccédendo  cã- 
fualmènte ,  jantar  Sègifmúndó  menos  acompa- 
nhado em  hú  Engenho  5  lhe.  matáraõ  nelle  mais 
que  ã  fome/e  o  nãó  avífárà  hum  Morador.  Mas 
affim  defta3como  de  femelhates  occaíioes  •  ain- 
da que  pouco  avultadas  pormeudas5de  muita ; 
importância  por  côntinuas5voltavaõ  fempre  os 
Portuguefes ,  aíTollando  com  ultima  mina ,  os 
armafés  cheyos  dos  frutos  da  terra,  &  as  lavou- 
ras das  canas ,  em  quç  fe  cria  o  affucar  5  matéria 
muy  difpofta  para  o  fogo .  Pelo  q  cada  dia  mof- 
trava  mais  a  experiência ,  fer  taõ  dificultofo  aos 
OlandefeSjConfervarfe  fem  a  campanha,  como 
era  fácil  aos  Noííos ,  obrar  nella  com  piquenas 
tropas5grandes  hoftilidades. 

729  Em  húa  deitas  correrias  ,  depois  de 
groíTas  chuvas  3  crefcètaõ  tanto  as  innundaçocs 
dos  rios ,  qtte  entre  dous  fe  acháraõ  cercados 
onze  Soldados  .  Faltos  já  de  todo  obaftimen- 
to,Sc  fe  comer  três  dias,  defcurçavaõ:  Se  em  tais 
cafos  Jer ia  permitido fujíentar  de  carne  humana, &■ fa- 
zerem ellespor  necefsidade,  o  que  fademos  Tapuyaspor 
cojlume  ?  Aquereípondeo  António  Carvalho, 
Cabodefcoadra  do  Capitão  AíTenço  da  Sylva: 
Sim  fer  a?  &-feja  Eu  (  C  amar  adas)o  primeiro  aquém 
mateis, par  a  acodir  com  minha  morte ,  ao  reparo  de  yof- 
fas ridas.  Porém  atalhou  o  profeguir  efta  de- 
fefperação,  baixarem  as  agoas  aquella  noite. 

730  *  Mandou  juntar  o  Meftre  de  Campo 
General,  a  ordem  do  Capitão  Mor  dos  índios 
Dom  António  Felippe  Camaráõ  ,  trezentos 
dos  feus  5  Sc  trinta  Portuguefes ,  com  os  Capi- 
tães de  embofcadas  António  de  Soufa  \  Anto- 
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Èxquijito  oferecimen- 
to je  hum  Soldado ,  em 
hua  delias. 


Noutra  obra  afsinaJà- 
damentej)  CaptavMor 
dos  índios* 
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Toma,  hum  reduto. 


E  duas  tanchdSMuerett* 
do  focorrello. 


Certificado  de  ente  'vem. 
os  Olandefes  ,  os  vay 
bufear. 


nio  Nunez  R.eferra,  &  o,  dos  Negros  Henrique 
Diazj  que  trazendo  Molher  >  três  Filhas  \  &  al- 
gos parentes  3  fe  retirou  para  os  NoíTos  $  dentre 
os  Ohndefes,que  quando  tomáraõ  o  Real ,  co- 
mo naturalifado  em  o  pais,  o  deixarão  na  terra. 
Efta  gente  mais  própria  5  &  mais  defembaraça- 
da,para  affiftir,&;  marchar  pelos  matos ,  partida 
mi  nove  de  Junho/as  coftumadas  correrias,  lhe 
offereceu  a  fortuna  outras  mayores  occafioes, 
detendofe  até  vinte-feis  de  Setembro  na  cam^ 
canhado  Inimigo.para  vingar  as  mortes,&  of- 
fenças  -,  executadas  impiamente  nos  Morado^- 
res,  .. '    . . 

731  Deu  primeiro  nô  deferido  de  Tama- 
racá,feíTenta  legoas  donde  fahio  ,em  os  Enge- 
nhos de  Goyana.  Entre  os  quaes  \  para  fegur an- 
ca delles,&  de  fy  mefmos ,  haviaõ  os  Contrá- 
rios fabricado,  &  guarnecido  de  íincoentaHo- 
mês,hum  reduto. Cu joCapitão  por  não  fe  achar 
dentro/oi  morto  pelos  Noífos  j  com  mais  vin- 
te Soldados.  Onde  entrava  Jeronymo  de  Pay- 
va  ,  expulfo  da  Companhia  de  JESU  j  herege 
depois  ,  Sccazado  agora  em  Parnambuco.  O 
Camaráõ  convidado  do  bom  fucceíTo  \  para  o 
ter  melhor,fe  pòz  fobre  o  reduto.  Eftava  junto 
ao  no,&  vindo  a  focorrello  duas  lanchas  3  am- 
bas tomou  3  degolando  nove  Olandefes  .  Dos 
mais,hus  fogiraõ,  outros  apriíionáraõ,ácufta  de 
perdermos  o  Capitão  António  de  -Soufa,  que 
era  de  preftimo,&  de  valor. 

732  Sabendofe  no  Recife  5  o  que  paífava 
em  Goyana,  nos  mandou  enveftir.com  mil  Ho^ 
mes  o  Inimigo, pelo  Cabo  da  fua  mayor  confi- 
ança,*? Coronel  Arquichófle .  Avifado  Cama- 
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ráõ(a  quem  bailara  fó  efte  encontro,para  lhe  dar 
honrofo  nome )  tratou  de  antecipa rfe ,  em  hir 
bufcar,os  que  vinhaõ  bufcalo.  Elegido  o  poftoj 
repartida  a  gente  ;  &  eíperada  a  occafião ,  com- 
meteo  tão  reíbluto  5  que  durando  a  efcaramuça 
todo  o  dia,a  apartou  a  noite,com  dano,&  rece- 
yo  dos  Olandefes. 

73  3  Arquichofle  certificado  já  do  nume- 
ro^ calidade  dos  offeníòres  ,  crefcendolhe  a 
indignação,cóm  a  noticia  delles  >  ate  contra  fy 
meímo  enfurecido  ,  bramava  da  zombaria  da 
fortuna,ter  guardado  para  eícarnecerlhe  o  cre- 
dito do  feu  valor,  hum  índio  Brafilico,que  com 
taõ  poucos, &  tais  companheiros ,  emprendeo, 
&  alcançou  ,  íbbre  atreverfe  a  lhe  fazer  oppofi- 
ção,deixarlhe  duvidofa  a  viótoria ;  quando  ain- 
da o  ganhala  feguramente  5  avaliaria  entre  fuás 
acçoes,como  defprefo  delias. 

734  Tanto  que  amanheceu,  fupondo  do 
mefmo  deítroço,  achar  os  NoíTos  mais  quebrã- 
tados,os  tornou  a  enveftir ,  &  elles  ao  defenga- 
nar  de  maneirarem  coatro  horas  de  profiáda  pe- 
leija,quedeixandonoventa  &  féis  mortos,  & 
recolhendo  os  feridos,  por  não  acabarfe  de  per- 
der, fe  houve.de  retirar .  O  Camaráõ ,  faltando- 
lhe  fó  oito  Homês,fe  retirou  depois,  abalando- 
feparafe  retirarem  com  elle,em  hua  fegunda 
tranfmigração ,  mais  de  coatro  mil  Almas  5  de 
que  recolheo,&  aíTegurou  a  mayor  parte ,  aífií- 
tindolhes  com fingular  piedade.  Muitos ,  que 
naõ  fe  lhe  podéraõ  juntar ,  o  feguiaõ  ;  porque  a 
todos  com  aggravos,&  roubos ,  tinha  oífendi- 
do  tanto  a  imperiofa  cobiça  dos  Inimigos,  que 
mais  queriaõ  viver  noutras  Provindas  defter- 
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Efcaramuça  com  ven- 
tajem  todo  o  dia. 


Brama  Ar quichofe Ca- 
bendo o  numero ,  ejr  ca- 
lidade  dos  Combatetes. 


Toma  a  envefiir ,  &  a 
ceder  mais  defcopoflo. 


Segunda  tranfmigra- 
ção ,  dos  povos  de  Par- 
nambuco. 
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Miferias  lattimojífsi- 
mas  que  nelUs  fe  pade- 
tem. 
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Diligencia,  com  que  fe 
acode  aos  affliaidos. 


Anno  163  6,  l  rados,  do  que  em  fuás  mefmas  cafas  cativos. 

735  E cdfítinuandofe  ás miferias  da  guer- 
ra Brafilica,fe  nos  offerece  á  vifta  i  Sc  ao  enten- 
dimento, hua  memoria  deplorável  ,  &  objecto 
horrível  \  deftás  ultimas  familias  dos  Morado- 
res. Sendo  impoíTivel  chegarem  a  fe  unir  com  as 
primeiras  ,  faltas  de  comboy  ,  pela  ignorância, 
aíperefa48t  dilação,  de  tão  comprido  Caminho, 
fe  lhes  acabou  todo  o  fuftento  5  com  que  foraõ 
pâdecendo5cahindo  3  &  efpirándo  irreparável 
mente,ate  chegarem  a  PortO-Calvo  ,por  algús 
daquella  funefta  marcha  que  hião  chegando,  os 
triftes  gemidos  de  quantos  agonifavão  entre  os 
matos  5  defemparando-os  na  extrema  afflicção, 
os  que  eraõ  obrigados  a  lhes  fazer  mais  fiel  cõ- 
pannía*      •' 

73  6  Mandou  logo  o  Conde  Soldados  (  & 
toantimentos,que  foi  o  único  remédio  para  naõ 
acabar  de  perecer  tanta  gente.  Tendo  perecido 
já  dos  que  fe  contarão  j  alem  dos  que  fe  naõ  def- 
cobtlrão,  trezentos  oitenta,  &c  coatro  Portu- 
guefes.Os  mais  delles,Velhos  decrépitos*  Me- 
ninos nús,&  Molheres  defcalças.  Mas  fe  os  pe- 
rigosas trabalhos, &  as  fomes,  penetrando  por 
bofques  incultos  feífenta  legoas ,  forão  deficeis 
ao  Varáõ  animofo  *  que  fe  deleita  nas  coufas  af- 
peras,para  moftraríe  mais  conftante,no  que  ma- 
is cuftajque  feriaõ  ao  fexofemenino;  idades  tão 
verdes; &  annos  tão  maduros*  Quando  o  aper- 
to da  ultima  fortuna>(que  defeonhece  o  paren- 
tefeo  mais  chegado)não  atendia  ás  Eípofas ,  ou 
aos  Filhos.Nem  eftes  aos  Pays,  ou  aquellas  aos 
Máridos.Se  bem  algus  \  &  algiíâs,  que  poderão 
efeapar  livres  \  fojeitas  âO  affiòr,  ficandofe ,  por  j 

não 


Defemparo  em  q  mui* 
tos  acabao. 
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naõ  deixar  fós  aos  que  íicavaõ ,  entre  òs  derra- 
deiros abraços,em  mifturar  huas>còm  outras  la- 
grimas^ perderem  juntos  a  vida  >  acháraõ  ali- 
vio para  a  morte.  Semelhante  reprefentação,  de 
pouco  menos  laftimoío  efpectaculo,  referimos 
já,porque  mais  facilmente  podia  referirfe .  Efta 
deixamos  ao  commum  fentimento  3  ainda  dos 
mefmoslnimigosrque  fupofto  fejaõ  differentes 
as  Nações, toda  he  hua  a  naturefa. 

7  3  7  Entrava  o  Camaráõ  por  aquella  parte 
da  cãpanha,  em  quãtodifcorria  por  outras  o  A- 
judante  Sebaftiaõ  do  Souto .  Que  peleijou  coa- 
tro  vezes;&  com  morte  de  algús  dos  Inimigos 
trouxe  treze  prilioneiros  ;  queimando ,  &:  de£ 
truindo,cafas,&  fementeiras. 

73  8  A  executar  os  meímos  dâfíos  foraõ 
mandados  Francifco  Rebello ,  com  duzentos 
Homés ,  &  os  Capitães  ,  João  Pays  de  Mello. 
Joaõ  Lopez  Bárbalho.  Bento  de  Caftro.  Gafpar 
Pinto.  Efta  gente,nos  rodeyos  que  fez,  &  eftra- 
das  que  abrio,  para  caminhar  oitenta  legoas  ,  fe 
dilatou  muitos  dias:  fentindo  no  fim  delles  por 
mais  pefada,  ferlhe  já  tão  leve  a  carga  do  manti- 
mento.Pois  fó  o  hombro,&  a  mochila,  era  o  al- 
forje, &carruajem,com  que  em  marchas  taõ  lar-; 
gas,penetrávãoos  Portugueíèso  Sertaõ  da  A- 
mèrica.Commafavilhofadifferença  do  eftillo 
de  Europa :  onde  as  grandes  baga j és  ,  de  pique- 
nos  exércitos  ,  parecem  tranímigraçoes  de  po- 
vos,&  Cidades  portáteis. 

739  x\íTaltáraõ  inefperadamente  o  Enge- 
nho que  havia  deixado  Manuel  Perez  Corrêa, 
no  qual  para  fazerem  moer  a  efte,&  a  outros  da 
fua  viíinhança ,  tiveraõ  noticia  que  allíftiaõ  du- 
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Perfijlimos  tias  corre- 
rias cofiumadas. 


Trabalho  infofortarvel 
da  guerra  Brajilica. 


0  Capitão  Rebello^AJfal- 
ta  o  Governador  En- 
festem hum  Engenho. 
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Ò  qual  ac  ah  a,  a  viday  ti- 
rando a,  a  aiffiís  Portu- 


guefes. 


He  hum  de  fies ,  o  Capi 
too  Bento  de  Catfro* 


Soltura  da  no  ff  a  Infan- 
taria. 
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zentos  Olaíideíes  ,  &  índios  %  finco  legoas  da  | 
Cidade  da  Parahiba^  á  ordem  do  Governador 
Enfes jque  naõ  fó  o  era  daquella  Praça §  mas  da 
Ilha  de  Tamaracá  ^  &c  do  Riò-grande.  Gorref- 
pondeonadefenfa,  á  obrigação  de  pefíòa  tão 
reípeitada  i  obrando  tudo  õ  que  pode  >  fem  po- 
der obrar  mais>  q  refiftir  bifarramête  dentro  nas 
cafas.  Obrigado  depois  a  largalas ,  por  largar- 
moslhe  o  fogo  >  fe  abrio  caminho  comaefpa- 
da.,atè  lhe  faltar  primeiro  a  vida  /que  o  alen- 
to. 

740     Matounos  ( fobre  outros  Soldados )  o 
Capitão  Bento  de  Caftro.O  Alferez  Jacinto  de 
Limarque  por  ficar  doente  o  feu  Capitão  An- 
dré de  Barros  >  vinha  governado  a  Companhia. 
E  o  Capitão  Joaó  Lopez  Barbalho  fahioferi- 
do.Deixou  o  Inimigo  fincoenta  &c  nove  dego- 
lados, &c  fete  prifioheiros .  Hum  delles  André 
Bolchojcunhadò  do  Eftacòr.  Outro  Coime  de 
Almeyda? natural  da  Parahiba:  aquem,porfer- 
vir  aos  Contrários ,  mandou  arcabuzear  Fran- 
cifco  Rebello.  Que  fez  logo  avifo  ao  Meftre  de 
Campo  General  ,  pedindolhe  mais  Infantaria, 
para  andar  mais  na  campanha.  A  algus  pareceu, 
mandalo  retiranporque  eftimulado  o  Olandéz, 
íbbre  o  fangue  frefco  de  hum  Cabo  principado 
aíTaltaria  com  poder  fuperior ,  para  não  deixar  a 
vingança,  em  contingência .  Porem  o  Conde, 
defejandofecontinuaflemos  bõs  fucceífos  de 
que  lhe  tocava  tanta  parte,  ordenoii>  que  foíTe 
Sebaftiaõ  do  Souto> (feito  já  Capitão)  cora  cem 
Homcs;&:  Henrique  Diaz(nomeado  Governa- 
dor dos  Negros)com  oitenta. 

741     Agregáraõfe  ao  Rebello,junto  á  Para- 
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hiba.  Onde  de  Engenho,  em  Engenho ,  difcor- 
ria  a  foltura  dos  feus  Soldados ,  faqueando  co- 
mo defpojo  dos  Contrários, a  fazenda  dos  Mo- 
radores. Que  por  lhes  deverem  tantas ,  &:  taõ 
continuas  obrigações ,  rompendo  em  laftimo- 
fas  queixas,diziaõ  :  líajla  que  ejl es  fao  os  prémios 
da  noj]  a  fidelidade  \  E  que  fao  eftes  os  agradecimentos 
dasnojfas  dejj^efas  ^roubamos  os  S\Qaturaes  >  o  que  ef 
condemos  do  que  nos  furtao  os  Inimigos  ;&•  deixamos 
muitas  ye^es  de  comer  rf  ar  a  osfujlentar? 

742  Juftificadiílimas  razoes,  que  magoan- 
do aos  Autores  das  próprias  maldades ,  naõ 
fe  abftinhaõ  de  commeteilas ,  Pobres ,  dos  po- 
bresjfempre  afligidos;  fempreoccaíionados.  E 
íèmelhantes  fempre,  aaquelles  piquenos  pei- 
xes ,  a  que  naõ  valeo  prevenilos  a  naturefa  de 
húas  parpatanas  como  azas:  porque  fe  nadaõ 
pela  agoa,outros  peixes  os  tragaõ  j  ôc  íè  voaõ 
pelo  ar,as  aves  os  comem .  Mas  nem  o  aggravo 
que  receberão  eftes  Payfanos  ,  nem  o  exemplo 
que  tomáraõ  nelles  os  mais  5  foi  caufa  de  acodi- 
rem  ás  mais  occaíloes,  com  menos  lealdade. 

743  Em  quanto  os  NoíTos ,  aos  NoíTos 
mefmos >  faziaõ  de  prefente  todo  o  dano  >  os 
bufeou,  quando  não  eípera vão  que  os  bufcaíle 
o  Inimigo,com  mil  &c  duzentos  Homês,  deq 
eraõ  índios  coatro-centos .  Encontráraõíè  no 
Engenho  de  Joaõ  Rebello  de  Lima 5  &  moftrá- 
raõ  grande  refolução, entre  tanta  deíigualdade; 
até  q  naõ  fe  podédo  fuftêtar  mais,  foraõ  os  Por- 
tuguefes  rotos, com  morte  de  trinta  &  oito. Em 
que  entrarão  Diogo  Corrêa ,  filho  de  Ruy  Bar- 
ba de  Mefquita .  O  Alferez  Luis  de  Abreu .  E 
dezafeis  Negros, que  procederão  valeroíàmen- 
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A  que  bufe  a  ,  &  rompe 
o  Inimigo. 
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Fere  André  Vidal  de 


Negreiros. 


Ficao  prijioneiros  os 
Capitães ,  António  Be- 
ferra ,  &  Manuel  Vie\ 

gas- 
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te  ao  exemplo  de  Henrique  Diaz .  O  Rebellô* 
Sc  o  Souto,  fe  recolherão  ã  Porto-Calvo  5  com 
immenfo  trabalho  de  retirar  os  feridos  em  fua 
companhia>&  algus  aos  feus  hombros. 

744  Perííítindo  nefte  modo  de  hoftilida- 
de,experimentado  taõ  conhecidamête  por  taõ 
útil ,  mandou  entrar  o  Conde  com  tropas  mais 
ligeiras,que  copiofas,os  dous  irmãos  ,  Joaõ  >  Sc 
António  Gomez  Taborda  >  Primeiro  os  Capi- 
tães Martim  Soarez ,  Sc  Álvaro  de  Azevedo. 
Trás  eítes,Francifco  Perez  do  Souto,  Sc  Paulo 
de  Parada, (que  tornou  a  fervir  reformado. )Lo- 
go  Eftevão  dê  Távora ,  Sc  Gafpar  de  Soufa  U- 
chòa.Depois  Sebaftiaõ  do  Souto .  AfTenço  da 
Sylva.O  Ajudante  André  Vidal  deNegreiros; 
donde  o  ferirão  pelos  peitos  de  hum  chuçaço. 
E  donde  com  esforço  fingular ,  Sc  íingular  for- 
tuna,principiando  a  crefcer  nos  poftos,por  que 
foifubindo  a  Meftre  de  Campo,  Sc  aos  Gover- 
nos do  Maranhão  JParnambuco,  Sc  Angola,naõ 
teve  piquem  parte?affim  no  trabalho ,  como  na 
gloria,de  quanto  fe  foi  obrando  na  guerra,  Sena 
reftauraçaõ  do  Braíil .  Succcdiaõ  outros  aos  no- 
meados 5  Sc  repetiaõfeos  mefmos >  de  maneira 
que  com  mayor  confiança  ,  que  advertência, 
viemos  a  exceder  em  facilitar  eftas  correrias: 
porque  nellas  era  tanto  a  muita  gente  de  emba- 
raço,como  a  muito  pouca  de  rifeo. 

74$  Bem  o  experimentarão  os  Capitães  de 
embofeadas ,  Manuel  Viegas >  Sc  António  Be- 
íèrra.Efte  hindo  com  féis  Homês,  foi  prezo,  Sc 
embarcado  para  Olanda ,  donde  veyo  morrer  a 
Portugal.O  outro  com  coatro,Sc  o  feu  Alferez 
António  Rodriguez,tomando-o  mal  ferido ,  o 
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leváraõ  a  Segifmundo  :  que  eftimulado  das  no- 
vas perdas,contra  a  authoridade  de  General,  & 
a  profiíTaõ  de  Soldado ,  mandou  que  o  acabaf- 
fem  de  matar.Mas  naõ  íufpendendo  o  máo  fuc- 
ceflb  de  húa  hora,aos  bõs  de  cada  dia  ,  por  efta- 
rem  fempreos  NoíTos, na  campanha  dos  Inimi- 
gos <  nem  elles  fe  atrevião  â  andar  nella  ,  refor- 
çãdo  os  cõmboys ,  porque  affeguravaõ  mal  húa 
terra  taõ  larga, &  taõ  cuberta,de  gente  folta  ,  & 
devedidajdando  ao  próprio  tempo,ern  diverfas 
partes;&  padecendo  ppr  todas, nas  fazendas,  & 
nas  peíToaSjâs  execuções  mais  violentas  das  ar- 
mas,&  dos  incêndios. 

746  Com  eftes  danos  grandes  ,  irremedia- 
veis,&  continuos ,  tendo  os  Olandefes  menos 
poder,&  tratando  de  unir,  &c  confervar  o  que 
tinhão,largaraõ  o  quartel  da  Peripueira.  Defen- 
ganáraõfe  de  que  não  era  poííivel  porem  cor- 
rentes os  Engenhos,fem  lançar  os  Portuguefes 
da  campanha,com  forças  mais  poderofas.Pedi- 
raõnas  encarecidamente  aos  Miniftros  que  go- 
verna vão  em  Olanda ,  a  Companhia .  E  repre- 
fentando-o  eftes  no  Confelho  geral  das  Pro- 
vinciasUnidas,conforme  ao  eftado  das  coufas, 
&  á  eíperança  delias ,  acentáraõ  de  commum 
parecer:  Ini?iar  ao  UrafiU  hum  confidera^elf ocorro  de 
gente  jiaVws bút>  aprejlos^com  (jeneral  de  mais  autho- 
ridade. 

7+7  Brevemente  veremos  o  que  fica  pre- 
venindo^ cuidadofapromptidão  dos  Contra- 
rios;quando  fe  o  fatal  defcudo,&  ordinária  flei- 
made  Efpanha,anticipára  agora  fuás  Armadas, 
poderá  concluir  efta  guerra .  Na  qual  o  trabalho 
prefente ,  de  perpetuas  marchas ,  por  ruins  ca- 

mi- 


Anno  1636. 

Bfte  manda  matar  bar- 
baramente,  o  General 
Olandez,. 


Arrafa  as  fortificações 
da  Peripueira. 


A  Companhia  Occiden- 
tal, mete  mais  forçano 
Brafil. 


Marchas ,  que  enchem 
de  chagas  as  pernas  dos 
Soldados. 


Anno  1636. 


Per  falta,  de  mefinhâs^ 
padecemos  enfermos. 


Os  Contrários ,  nos  de- 
gclao  huA  aldeã,  de  ín- 
dios. 


Prevenção  do  Banholo. 
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minhos,entre  tm  denços  matos ,  abrio,  &  en- 
cheo  de  chagas  as  pernas  dos  Soldados,  de  mo- 
do que  paffavão  já  de  trezentos  os  enfermos 
delias .  Naõ  faltando  fô  aos  faos  >  (como  faltou 
fempre)paõ3vinho3camap  veftido,  camifa^  çapa- 
tosjmas  ate  aos  doentes  j  os  inguentos  para  fuás 
mèíinhas.  Se  bem  tudo  o  que  crefeiamos  no  de- 
femparo,aumentavamos  no  fofrimento ;  conti- 
nuandofe  os  motivos  de  fe  avente j ar  a  quantas 
milícias  há  >  &  houve  no  Mundo  5  a  conftancia 
da  Infantaria  Portuguefa  em  o  Braíil. 

748  Aonde  os  Olandefes ,  pelos  naõ  mor- 
murarem  agora  de  ociofos  ,fe  oceupárao  no  que 
era  mais  para  lhes  condenar  do  que  a  mefma 
ocioíidade.  Defpediraõ  o  Sargento  Morde  Ba- 
talha Torlam,  Sc  feis-centos  Homés.  Muitas  le- 
goas  pela  terra  dentro,  dérão  húa  noite,  em  húa 
aldèa  de  índios.  A  cftes,  que  com  fuás  familias, 
coftumada  pobrefa  5  &  defviado  retiro  ,  fupu- 
nhaõeftar  feguros  da  ambição  dos  Soldados, 
&  da hoftilidade  da  guerra,  aíllftiaõ  fomente 
dous  Padres  da  Companhia  deJESU.Cujo  ze- 
lo Apoftolico,para  doutrina  da  Fe ,  faz  efchola 
univerfal,de  todo  o  Univeríb.  Topando  os  ai- 
fmjes  nos  peitos ,  as  cargas  nos  ouvidos ,  acor- 
dou aquelle  Gentio,taõ  defacordado,  como  in- 
defenço3&  medrozo  dos  Inimigos.  Que  com- 
meteraõ  fem  refiftenciasfirirão  fem  piedade  $  & 
voltarão fem  perda:  porque  quando  nos  che- 
gou a  noticia,  já  não  havia  tempo  de  impedir- 
lhes  a  retirada. 

749  O  noíTo  Meílre  de  Campo  General  íè 
oceupava  em  antecipadas  prevenções ,  á  vinda 
do  focorro  de  Olanda :  de  que  fallávaõ  com 
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grande  efperança>os  Priíioneiros ,  &c  Soldados 
de  várias  Nações ,  que  fe  nos  vinhaõ  a  render 
ordinariamente. Em  Porto-Calvo  ordenou  no- 
vas fortificações  5  &  que  fe  reparaífem  as  anti- 
gás.Em  particular  húa  cortina ,  que  havia  çahi- 
do  ao  Forte  da  Igreja  velha,por  naõ  lhes  darem 
aefcarpaneceífaria.  Fez  alguas  obras  exterio- 
rcs,cm  os  fitios  mais  importantes  .Dos  Payfa- 
nos  vifinhos,formoufeis  Companhias .  Trou- 
xe da  Villa  da  Lagoa  toda  a  artelharia,&  muni- 
ções que  vièraõ  na  Armada,  em  dous  barcos  ,  á 
ordem  dos  Capitães  Francifco  Duarte,  ScFran- 
cifco  Perez  do  Souto .  A  outros  dous  9  em  que 
vinhaõ  outros  apreftos ,  alcançou  hum  navio 
Olandéz.O  primeiro  quç  lhe  refiftio,  deitou  a- 
pique.O  fegundofogindojdeu  á  coita. 

7  $  o  Parecendo  confervar  o  quartel  da  La- 
goa,ficáraõ  nelle  três  Companhias ,  a  cargo  do 
Capitão  Joaõ  da  Sylva  de  Azevedo  5  aífim  pela 
opinião  ?  como  pela  defenfa  de  tanta  gente  mo- 
rado ra,8tretirada,que  vivia  ao  feu  abrigo,com 
muitos  gados3&  algus  portos.Por  naõ  os  haver 
já  fufficientes  em  Parnambuco,&:  eííès  que  ain- 
da havia/erem  taõ  perigofos  pela  fua  incapaci- 
dade ,  como  pelo  rifco  dos  Inimigos  ,  avifáraõ 
da  Bahia ,  que  eraõ  lá  chegadas  duas  caravellas, 
com  focorro  para  efta  guerra.E  naõ  cuftou  pou- 
co cuidado  ao  Conde  de  Banholo  >  vencer  as 
grandes  dificuldades  que  fe  offereciaõ,  para  cõ- 
dufir  o  que  trouxéraõ  a  Porto-Calvo. 

751  Comodeprefenteos  Olandefes  fun- 
davaõ  fobre  mayores  efperanças ,  as  fuás  dili- 
gencias \  foraõ  ellas  taõ  promptas ,  que  a  vinte- 
três  de  Janeiro,entrou  o  novo  focorro ,  de  trin- 


Annoi63ó. 


Barcos  de  munições, 
corridos  de  hum  Cojfa- 
rÍ9. 


Duas  earavelias  deri- 
gidas  a  Pamambuco, 
entrao  em  a  Bahia.. 


£  no  Recife,  hum  gran- 
de focert o  de  Amjler- 
dao. 


Ddd 


ta 
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A  cargo  do  Conde  de 
Najfm. 


Com  quem,  par  a  Confe- 
Iheiros  principaes ,  ma- 
daõ  três  De, 


ta  &  duas  náos  no  porto  do  Recife ,  com  dous 
mil  &  fete-centos  Homcs  y  á  ordem  do  Conde 
de  Naflau  Jòaõ  Mauricio,  filho  terceiro  do  ou- 
tro Joaõ^Conde  também  de  Naffáu,  Sc  Direm- 
burgs&t  de  Margarida  Princefa  da  Alçada  ;  fe- 
gundo  primo  do  Principe  de  Oranje;  pelo  mui- 
to que  elíe  Si  &  as  Provindas  confederadas ,  fe 
gloriavao  já,nos  progreffos  da  Companhia  Oo 
cidental,em  o  Eftado  do  Brafil;&  por  magnifi- 
carem entre  as  Nações  eftrangeiras,  afama  da 
Conquifta^com  o  eíplendor  da  peíToa.  Cujo  al- 
tofangue>dos  Seus  feria  melhor  obedecido,  & 
dos  NoíTos  mais  refpeitado,para  que  acabando 
de  os  reduíir  á  ultima  defeonfiança  ,  fe  lhe  en- 
tregarem com  menos  pejo.E  ganharia,o  que  ef- 
tava  por  ganhar  em  a  Nova  Lufitania  5  confer- 
vando  o  já  ganhado  nas  Capitanias  de  Parnam- 
buco :  para  recolheres  frutos  de  feus  fertiliíli- 
mos  campos  \  que  atègora  ferviraõ  fó  de  campo 
ás  batalhas,  St  de  nenhum  lucro  aos  interefifes. 
Alem  de  terem  os  Soldados  por  companheiro 
hum  General, que  como  teftemunha  de  vifta  do 
procedimento  de  cada  hum, os  conheceífe  a  to- 
dos 3  parafavorecellos  em  fuás  pertençoes  j  & 
adiantalos  fios  poftos  da  milicia. 

75  2  Traíia  no  mar,&  na  terra  $  mais  ampla 
jurifdiçao  fobre  o  que  Occupavaõ  >  ou  oceupaf- 
femna  America, as  armas  Olandefas.ParaCon- 
íèlhèiros  feus,trésprincipaes  Miniftros  daCõ- 
panhiarMathiasCeulio,  Sc  João  Geífilim ,  que 
voltavão  a  Parnambucô  ?  reprefentando  àquel- 
le  à  Amfterdão?efteàMidelbufg?  Cidade  prin- 
cipal na  Ilha  deValqueré5cabeçâ  das  de  Zelada; 
&  AdriamDufio  a  Rotrádam?&  Gronlngua. 

Com 
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Toem  na  campanha'  o 
ofeu  exercito. 


753  Com  o  parecer  deftes  Sojeitos,  &dos  |  Anno  1636. 
Cabos  daquella  guerra, refolyeo  o  CondeMau- 
ricio,bufcar  o  de  Banholo,  informado  de  quan- 
to declinara  o  feu  partido ,  com  as  noíTas  entra- 
das.E  de  fer  impoífivel  aos  Olandefes,  fem  dei- 
tar primeiro  da  Província  a  Infantaria  Portu- 
guefa,afíiíHremna  campanha,  mcrcancearem 
cõ  osMoradores,moeremos  Engenhos.Por  cu- 
jos dízimos ,  pagava  Moufes  Navarro  cada  an- 
no,duzentos  oitenta  mil  &  nove-cetos  florins, 
da  moeda  eftrangeira  3  q  montão  em  a  nofla  du- 
zentos mil  feiscentos  corêta  &  dous  cruzados. 

754  O  Naífáu  procurando  lograr  fegura- 
mente  a  primeira  facção  em  que  fe  empenhava, 
puxa  por  quaíi  toda  a  guarnição  dasPraças.  Jun- 
ta féis  mil  Homês  *  de  que  eraõ  quinhentos  ín- 
dios, &  Negros :hus,tirados  das  aldeasjoutros, 
pedidos  a  feus  Senhores  ,  cõ  q  diípoem  a  jorna- 
da, por  efta  forma. Embarca  dous  milSoldados, 
&  o  Coronel  ChriftovãoArquichofle,em  trin- 
ta &  três  navios ,  de  corenta  que  pirateavaò  or- 
dinariamente fobre  a  Cofta  j  alem  dos  que  aílif- 
tiaõ  no  Recife.  Elle ,  &  amais  gente  por  terra, 
com  Segifmundo  Efcup,  na  volta  de  Porto- 
Calvo.  Onde  agora  o Meftre  de  CampoGene- 
ral ,  confiado  na  larga  experiência ,  errou  a  me- 
lhor difpoíição .  Pedio  Cõfelho  aos  Cabos  que 
nellc  tinhaõ  voto.Cujo  parecer  foi; 

755  Que  hufcandonos  o  Inimigo  naquelle  quar* 
tejyao  menos  fe  entrepunh&o  por  matas  efpefas ,  finco  le- 
goas  de  caminho  montuofo  em  muitas  partes  ^noutras  ala- 
gadiçojompajfos  eftr eitos  p&-perigofos.  Que  neftespre- 
yundas  trincheiras  J&-  reparos  convenientes;  feitas  di- 
i?erfaS)&-  continuas  embofcadas^por  tanta  difi anciã  ,fe 


Confiíta  ôs  Cabos  Ma- 
yores ,  o  nofío  Mesire  de 
Campo  General. 


T>dd 
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Mas  obra  contra  o  voto 
dos  mais. 


Elege  para  governar 
Porto-Calvo,  aGiber- 
ton. 


podia  pelei] 'ar  tantas  ye^es^  com  tanta  yentajem,  que 
os  O  l ande f es  chega  fiem  muy  derrotados >  ou  nao chega f- 
fem.  Que  chegando  enfim  a  fie  por f obre  o  Forte,  deix afi- 
femos nelle  duzentos  Homes ,  governados  de  pefioafuf 
ficiente;&*  os  mais  (  quefieriaomilúr-  trezentos  ,  alem 
de  índios y&*  3\íegros)entr afifem  pela  campanha ,  aon- 
de como  práticos  na  terra  Se  aproveitariao  das  occafioes 
oppor  tunas  citando  as  ar  rificadas, quando  as  ojfierecefie 
o  tempo  ^pois  era  impofishel de  poder  a  poder  ,  buficar  ao 
Contrario  *  Que  tamanha  dherfiao ,  nao  menos  bifarra, 
do  que  fácil, ou  lhe fiufipendia  a emprefia3  ou  nos  facilita- 
va arrimar  a  híia  das  fuás  Traças,  em  que  ganha  fiemos 
muito  mais>do  que  nefia  perdíamos* 

7 $6  Naõ  valeo  a  commum  opinião,  nem  a 
particular  ÍnfÍancia,de  Duarte  de  Albuquerque, 
Sc  Manuel  Díaz  de  Andrada,  para  redufir  o  Sã- 
feliche  .  Antes  obrando  em  tudo  com  grande 
differença,mandou  retirar  Martim  Soarez,  &a 
guarnição  do  pofto  de  Una  ,  em  que  efteve  o 
Andrada.Féz  dous  redutos  no  Outeiro  de  A- 
mador  Alvarez,que  fó  naõ  foraõ  inúteis  aolni- 
I  mig05&  tendo  ambos  por  acabar  ,  em  hum  pòz 
três  canhões. 

757  No  Forte  principal  da  Igreja  ,  mui- 
to acreícentado,mas  ainda  imperfeito,  meteo  o 
Tenente  General  da  artelharia  Miguel  Giber- 
ton,eom  trezentos  Soldados  á  íua  ordem;  &  os 
Capitães,  Joaõ  Rodriguez  de  Soufa.Leonardo 
de  Albuquerque .  André  de  Mello.  Miguel  do 
RegOjPortuguefes .  Dom  Fernando  de  Vive- 
ros.Bertholameu  Rodriguez  Balváci,Caítelha- 
nos.Com  Scipiaõ  Carreta >  &  Francifco  Rofa- 
no ,  do  Terço  de  Nápoles  5  de  que  fizèraõ  Sar- 
gento Mor  o  Capitão  Paulo  Vernolla,agregan-| 

dolhe 
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dolhe  a  gente  de  Heitor  de  la  Calehe  prifiónei- 
ro,com  a  de  Dom  Marcos  António  Sanfeliche 
partido  para  Efpanha .  Aquife  ficou  Paulo  de 
Parada  5  &  ficarão  também  todas  as  munições, 
Minadores,  Artelheiros,  Sc  artelharia ,  que  ve- 
yo  na  Armada. 

7$8  Difpoíhs  aílim  as  coufas,viofe  outra, 
tão  indigtia  de  fe  ver,como  foi  mandar  fortiva- 
mente  o  Conde  toda  a  fua  roupa  para  a  Lagoa. 
O  que  féz  prefumir  a  algús ,  quanto  mais  fe  pu- 
nhão  os  olhos  na  retirada,  que  o  cuidado  na  de- 
fenfa.  Outros  exafperados,  quafi  paíTárão  de  pa- 
lavras livres,a  publica  fedição.E  recolhemonos 
depois  tanto  dentro  na  Villa ,  que  os  Inimigos 
parecião  já  duas  legoas  della,quando  foubemos 
delles, 

7  5  9  Defembarcou  a  gente  de  Arquichofle 
na  Barra-grande,  &  incorporada  com  o  NaíTáu 
em  o  rio  de  Una,fe  vierão  adiantando  >  atè  fa- 
zer alto ,  onde  não  offendeflc  a  nolfa  artelharia, 
a  fua  vanguarda,  em  quanto  efperava  os  outros 
dous  corpos  do  exercito ,  que  por  marcharem 
feparados ,  ficarão  mais  diftantes .  Náo  menos 
tarde,do  que  confufamente ,  mandou  então  o 
Banholo ,  o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral Alonço Ximenes de  Alrniron,&  o  Sar- 
gento Mor  Martim  Ferreyra  da  Camera,  com 
oito-centos  Soldados;  &  Dom  António  Felip- 
pe  Camaráõ,&  Henrique  Diaz,  com  trezentos 
índios, &  oitenta  Negros, que  era  quanto  havia 
em  ambos  eftes  Troços .  Tinhafe  pofto  o  Sol, 
quando  pudèrão  chegar  a  tiro  de  mofquete  do 
Inimigo ,  que  occupava  em  hua  eminência ,  as 
cafas  de  hum  Morador  chamado  Domingos 
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Retira  a  fua  roupa ,  in- 
tempeftivamente. 


m 

I 


Parecem  os  olandefes. 


Voo  bufcalos  os  Nojfos. 
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Váz 
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Peleijaomuj  dejigMis' 


Recolhem  fe  com  ordem, 
mas  mofem  dano. 


Pejfoas  q  tiver  ao  mais 
occafiao  de  ayentejarfe. 


Henrique  t>iaz>  perde 
hum  braço  ,  ejr  a  vida 
muitos  dos  Negros. 
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Vaz  Barcellos :  pelo  que  fe  aquartelarão  donde 
eftavão  os  NoíTos ,  &  os  Séús  3  batendonos  to- 
da a  rioitccoin  coatro  peíTas  de  Campanha* 

760  Formamofe  os  Olandefes  pela  ma- 
nhaã>em  três  linhas ,  cada  hua  ,  cõ  hum  dos  três 
Mayores  Cabos,  Arquichofle,  Segifmundo,& 
Nanáu  :  a  quem  íincoenta  arcabuzeiros  acaval- 
lofazião  guarda*  Defta  forte  fe  começarão  a 
abalar,  refolvendofe  os  Portuguefes ,  mais  in- 
trépidos í  do  que  conííderados  ,  em  chocar  taõ 
poucos,que  fe  defendião  >  com  tantos  que  vi- 
nhãoaoffendellos,porverem  que  já  agora  ti- 
nha fó  a  defeíperação ;  o  lugar  que  antes  pudera 
ter  a  induftria.  Ainda  aílim  forão  os  Efpanhoes 
enveftidos  duas  vezes  3  8c  elles  rechaçados  de 
ambas. 

761  Còmmetêdo  depois  por  todas  as  par- 
tes,com  todoogroífo  \  inflamados  das  vozes, 
&da  prefença  dó  Conde  .Maurício.,  defejofo 
nefte  primeiro  encontro ,  de  não  fe  moftrar  me- 
nos General  na  diípoíição ,  do  que  Soldado  na 
peleij a,rõperão  >  mas  não  deíòrdenárao  os  Nof- 
fos,de  modo  que  ao  calor,  &:  viíinhança  daPra- 
ça?deixaíTem  de  fe  retirar  brigando ,  &  fatisfa- 
zendo  ás  obrigações  de  feus  poftos ,  o  Tenente 
General,o  Sargento  Mòr,&  os  Capitães.  Mais 
em  particular ,  Dom  Pedro  de  Roxas .  Eftevão 
de  Távora.  António  GomezTaborda.  JoãoLo- 
pez  Barbalho.  A  quem  deraõ  na  mão,  &■  no  rof 
to,  com  hua  frecha,, &  hua  baila :  tendo  já  deites 
honrados  finais  recebido  outros  muitos. 

762  O  mal  que  provarão  hoje  os  índios 
doCamaráõ?ííipriraõos  Negros  de  Henrique 
Diaz.  A  elle  do  cotovelo  para  baixo,cor  táraó  o 

bra- 
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braço  efquerdo;  &  perdeo  da  fua  gente  três  Ca- 
pitães^ o  Sargento  Mor.  Affirmárão  que  re- 
cebera grande  dano  o  Inimigo  >  de  que  naô  ti- 
vemos inteira  noticia.  Dos  Noííòs  foraõ  prifio- 
neiros  os  Capitaes^Manuelde  Soufa  de  Abreu. 
Balthafar  da  Rocha  Pita.  Dom  Bertholameu  de 
Roxas.  O  Ajudante  Jofé  Caftanho .  Feridos, 
vinte-oito.  Mortos  corenta  &  dous,  em  que  en- 
trou com  mayorláftima3poríèu muito  esforço, 
&  calidadcDom  António  Coutinho ,  filho  de 
Dom  Luis  Coutinho .  Os  Alferezes  reforma- 
dos, Gafpar  Cabral.  Joaõ  de  Uchòa.  O  Sargen- 
to de  Frãcifco  Perez  do  Souto,Pedro  da  Cruz, 
E  Cofme  Vianna  ?  ultimo  de  finco  irmãos  Vi- 
annas,que  acabarão  todos,  peleijando  valerofa- 
mente  em  efta  guerra. 

763  Aonde  em  differentes  occafioes  |(  já 
que  fe  nos  offerece  a  prefête)acabárão  também, 
ou  ferirão, &  procederão  do  mefmo  modo,ou- 
tros  finco  Irmãos ,  filhos  do  Capitão  Francifco 
Monteyro  Beferra .  Outros  finco ,  primos  def- 
tcs  3  largando  a  cafa  de  íiiamãy  Maria  Barbofa, 
viuva  de  Francifco  de  BarrosRego.  Outros  fin- 
co3mandadós  pelos  mefmos  pays  Gonçalo  Ve- 
lho, &aquella  nobre  Matrona  Maria  de  Soufa. 
Outros  finco; de  que  era  o  mayor ,  o  Capitão 
Gregório  Lopez  de  Abreu,  Sinco  mais  ■  de  que 
oCapitaõ  Mattheus  Gomez  de  Lemos,era  ma- 
is velho .  Como  o  era  de  mais  finco  ,  o  Capitão 
Jòaõ  de  Morim,  Alem  da  Companhia  que  te- 
mos vifto,dos  treze  Irmãos  Bautillas. 

704  Aííiítia  o  Conde  de  Banholo  em  hum 
dos  redutos ,  que  lhe  pareceu  mais  defembara- 
çado ,  para  tomar  depois  a  reíòlução  conforme 

ao 
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Capitães  que  nos  pren- 
dem. 


MataoDom  António 
Coutinho. 


Zelo  et  que  fervem  os 
Portuguefes  Brajilicos. 
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Êetirafe  Sanfebche, 
fará  a  Lagoa. 


Sitia  Mmrici  <?,  Porto- 
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ao  fucceíío.  Sendo  elle ,  o  que  naõ  podia  deixar 
defer;&mormurandofe,quefó  fora  moftrará 
cufta  do  fatigue  dos  Soldados ,  que  havia  obra- 
do algúa  coufa  o  General ,  ordenou  a  Alonço 
Ximenes,que  unindo  a  gente  paga,comboyafíe 
a  payfana  na  volta  da  Lagoa,para  onde,cõ  mais 
preííà,do  que  reputàção,fe  partio  daquelle  pró- 
prio lugar, em  a  mefina  noite,  acompanhado  de 
poucos*Entre  elles  Duarte  de  Albuquerque, & 
Manuel  Diaz  de  Andrada,que  chamou,  por  re- 
cear alteração  na  Infantaria.  Aílim  lhe  naõ  calu- 
niarão menos  a  enveftida,  que  antes  mandou 
fazer,do  que  a  retirada?que  agora  fazia:  julgan- 
do ter  efta  tanto  de  temerofa,como  a  outra  teve 
de  temerária. 

76$  Mauricio  quado  o  íbube,  para  íe  apro- 
veitar das  occaíioés  que  o  tempo  lhe  offerecia, 
defpedio  em  alcance  cio  Banholo  hum  Sargen- 
to Mòr,com  feis-centos  Soldados.  Marcharão 
mais  por  naõ  faltar  á  ordem ,  do  que  por  fazer  a 
diligencia; voltandofe  tanto  que  fó  em  duas  le- 
goas  de  caminho  ,  naõ  aviftáraõ  a  noífa  reta- 
guarda. 

766  Depois  de  nos  romper  o  Inimigo ,  fe 
veyõ  aquartellar  aquella  tarde, em  hum  vale, 
junto  ao  noífo  Forte ,  onde  lhe  naõ  féz  dano  a 
artelharia,  mais  por  ficar  baixo,  quediftante. 
Tanto  que  amanhcceo  ,  mandou  o  Tenente 
Go  vernador,Miguel  Giberton,  bufcar  as  ordês 
do  Sanfeliche .  Sem  acharem  noticia  algua  dei- 
le? acharão  fó  ambos  os  redutos  defemparados. 
Os  NoíTos  confufamente  advertidos,á  vifta  de 
hua  tamanha  novidade  ,  deraõ  fogo  ás  cafas, 
mantimentos, &  munições;  encravando  as  pef- 
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Vefencrava  as  nofftts 
pefos. 


fasquealli  tínhamos.  Se  bem  o  Inimigo  as  de-l  Annoi637- 
fencravou  taõ  brevemente  ,  que  jugáraõ  contra 
a  Praça  no  meímo  dia* 

767  Sufpènfo  entre  o  próprio  embaraço, 
diícorria  o  CapitaõManuel  de  França,com  fef- 
fèntaHomés de  guarda, em  o  rio  das  Pedras, 
que  banha  a  Villa ,  8c  entra  a  finco  legoas  no 
mar,fazendo  a  barra ,  fobre  que  eítava  agora  a 
Armada  Olandefa .  Da  qual  ,  pelo  meímo  rio, 
podiaõ  fubir  alguas  lanchas.Como  fubiraõ  >  dè- 
rendendolhe a pafíajemó França, ate  que  vin- 
dofe  ajuntando  oiitras,com  as  primeiras, Sc  naõ 
podendo  já  refiftir ,  fem  parecer  focorro ,  nem 
avifo,enviou  hum  Sargento ,  a  faber  do  Banho- 
lo,quando  doBanholo  ninguém  fabia.E  depois 
deeíperar  dous  dias, lhe  foi  preciíò  retirarfe, 
deixando  livre  o  rio ,  por  donde  communican- 
dofe  as  chalupas  com  as  náos ,  trouxèraõ  del- 
ias artelharia,  Sc  tudo  neceflario  para  fítiar  o 
Forte. 

768  Occupáraõ  coatro  polios  os  Olande- 
fes,plantaiido  em  cada  hum,hua  bataria.  Todas 
jugavao  dczafete  peíías,fem  impedirem  osCer- 
cados  com  as  fahiclas,o  trabalho  dos  Inimigos, 
por  terem  pouca  gente  5  fó  de  noite  deitavaõ  al- 
gúafóra ,  procurando  eftrovar  aos  Contrários, 
virem  reconhecer  o  foço,  taõ  imperfeito  ainda, 
que  fe  podiaõ  arrimar  ao  aíTalto  por  muitas  par- 
tes delle.Mas  obrava  tanto  em  feu  dano,  a  noffa 
artelharia ,  que  hua  baila  levou  o  Capitão  Joaõ 
Tallebon,  eftimádo  fingularmente  entre  os  Se- 
us.Outra,Carllos  de  NaíTáu ,  fobrinho  do  mef 
mo  NaíTáu,&  vindo  em  fuacompanhia,porfer 
moço  de  valerofas  efperanças ,  que  hoje  com 


Planta  et  atro  batarias. 


SahidaS  dos  Cercados. 


Morte  de  loto  Talle- 
bon. 


È  Caritos  de  Najjait. 
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Carta,  do  Inimigo  ;  âo 
Governador  da  Praça, 
Gibtríon. 

i.  Tradufída  de  Pra- 
cèsiemque  vinha  ef- 
crità,  dizia  deite  mo- 
do .  Porfaber  quefois 
tão  grande  Soldâdo,Ua% 
vos  quiz,  render  fem 
porvos  batarias  primei- 
ro ;  porque  bem  \  abeis,  q 
iffo  he  meu,todas  as  ve- 
zes qne  o  quifer  \  pois 
fel  o  pouco  que  voS  po- 
deis defender ;  pelo  qúe 
me  conietafèi  muiiô  de 
fervirvos ;  o  que  depois 

!  n 'do  fera  com  tanta  co- 
modidade. Bêentedeis, 

|  qtíe  vos  mo  podeis  fuf- 
tentar,&  mais  hindofe 

0  Conde  de  Banholo ,  co- 
mo fe  foi,  de  quem  vos 

|  nao  pode  vir  focorro. 
I  De  fie  fitio  de  Porto- 
;  CalvOy  4 .  de  Março  de 

163  7  Vóffu  nttíito  afei- 
\  coado .    Ioão  Maurício 

Conde  de  Najfáit. 

2.  Arepofta  foiaf- 

1  fim.  Excclletifsimo  Se- 
nhor. EHimo  muito ,  a 
meree  que  V.  Excellen- 
cia  me  faz, ,  &  â  effero, 
porque  me  fazia  tambe 
muita ,  o  Senhor  Conde 
de  Naffau,  irmão  de  V. 
Exc  Mas  no  que  toca  a 
render  efte  Porte ,  bem 
[abe  V.  Exc.  que  o  nao 
p  i(Jo  fazer ,  fem  ordem 
do  Conde  de  Banholo; 
ou  pelo  menos  fem  dar- 
Ihè  avifo  E  afsim  peço 

j  à  VExc.fe  fírva  de  co- 
<>:derme  vinte-fmeo  di- 


anticipada  mdrte  >  atalhou  muitas  de  que  fora 
inftrunientdi 

769  À  perda  dâ  gente.  St  ò  per  jui&o  da  di* 
láçâô ,  pàrà  continuar  os prògf  êífôs  qUe  fe  pro- 
metia dâ  fortuna,  &  do  poder  côift  que  fè  àchã- 
va,obrigou  ò  Cotide  Joâô  JMáuricid,  depois  de 
catorze  dias  de  íítiô  5  mandar  âò  Forte  hu  Tíõ- 
tetàjcrôm  hua  bãiideirâ  branca,  Striúá  C:áítã$  í  * 
aõ  Governador  Gibertón*  Éiltrê  Câfifttietè,g£ 
amêáÇôs  5  môftrándò  qtièriá  ilfaf  áMes  da  beM- 
vòídncia,que  dáfôrÇâ3  pàrà  render  âs  Vontades, 
primeiro que às pâíTõas,íhe advertia :Quê  como í 
fUddèfenfaeráimpofiyeU  o  ajufímentOi 
&  teria  melhor  partido. 

770  Refpondeò  Gibeírton :  2.  $Uê  com  a 
yeneraçao  devida  a  feu  rejfteito ,  ejlimdfa  â  honra  que 
lhefi%era;&-  quanto  a  entrega  do  Forte,  nao  podia  dép- 
r  ir  fem  efcreVer  ,  &-  elpèrâf  avifo  do  Conde  de  banho- 
lo :  concedendolhépafâ  ejla  diligenci-a  vinte  fmc&  dias. 
No  feguinte,trotixè  o  mefmo  Trombeta,  OUtra 
cârta3de  breves,&:  fecas  palavrasjque  Continha: 
Se  refohefe  em  vinte-coatro  horas;  ou  nao  tratajíe  mais 
de  nenhua  conveniência. 

771  Os  Sitiados  no  aperto  prefente ,  ferir 

eíperança  de  focorro,  cónfideráraõ :  Quê  em  bre- 

vifsimo  tempo,  conjlrangidos  de  fome ,  &•  cede  >  hayiao 

de  pedirão  que  agora  lhes  yinhao  oferecer,  por  naoficâ^ 

rem  expojlos  as  Violências  que  permiti  ao  nos  f aços ,  à 

crueldade  &  a  cobiça:  Que  das  continuas  batarias  ?  ar* 

rafados j  a  os  parapeitos ,  &•  defeuberta  a  Cape  lia  mor 

\dà  Igreja, a  for  ao  arruinando  &  por  cahiremas  r  tunas 

Ifobre o  baflimentO)  eJlaVa  quafi inútil.  Como  também â 

\agoa  que  achamos  dentro  no  Porte,  a^fonde  nao  recò^ 

\lherao  fachina  ynemofficial para  concertar  às  armas; 
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&■  faltarão  as pefias  ejp  lanadas  ?  &-  carretas  fuffci- 
entesi 

772  Pelo  que  depois  de  litigarem  fobrè 
mais3ou  menos  ventajem  em  os  partidos>reíbl- 
vèraõ3o  Governador,  &  os  Capitaes(  fendo  Jo- 
aó  Rodriguez  de  Soufa ,  &  Dom  Francifco  de 
Viveros^osqueforaõaoàjufte)  capitular  ema 
forma  íèguinte.  Quefahiriao  com  hum  canhão,  o  ade- 
rente delkyfeis  quintaes  depohora  >  outro  tanto  de  bai- 
lasse murrao  outro  tanto  ;  os  Officiaes  comfuas  infig* 
nias&  os  Soldados  comfuas  armas .  Que  efies  tirajfem 
a  roupa  que  lhes  coubejfe  nas  mochilas ;  ú>  aquelles  nos 
cofres.  Que  a  todos ,  fe  lhes  daria  todo  o  neceffario  ?  para 
os  deitarem  nas  índias .  E  quefe  largar  iao  de  parte  a 
parte  os  Trifioneiros  ;  leDando  os  Efcrayos  quem  os  ti- 
yejfe. 

77  3  Entregado  o  I?orte,agafalhou  Maurí- 
cio com  termos  mais  militares,  que  ceremonio- 
fos,ao  Giberton3&  aos  Capitães,  convidando- 
os  áfua  menza.Onde  tratando  os  rendidos,  co- 
mo elle  quifera  fer  tratado  feo  renderão ,  mof- 
tráraõ  todos  animo  igual  ,  entre  afeófcos  differe- 
tes <  Porque  os  Vencedores  naõ  encobriaõ  me- 
nos o  gofto  da  vidoria^do  que  os  NoíTos  o  fen- 
timento  da  perda. 

774  Vendo  aquella  tarde  o  NaíTáu ,  a  Ma- 
tris  da  Villa3mais  adornado  pelo  infelice  valor 
do  Meftre  de  Campo  General  Dom  Luis  de 
Roxas?que  pela  magnificência  da  obra  Jhe  mo- 
ftráraõ  o  depoííto  em  que  jazia.  E  por  honrar 
tanto  a  fua  memoria ,  no  que  refpeitou  o  tumu- 
lo do  feu  Cadáver ,  devia  querer  exercitar  com 
os  mortos >  a  benevolência  de  que  vfava  com  os 
vivos  .Seja  não  veneraíTe  o  fepultado,  que  taõ 


Annoi636. 

asparaoavi[ar  ;  &  fe 
detro  nelles  nap  me  vi- 
er [ocorro, [ervirei  a  V. 
Exc.E  bem  J abe  V.Exc. 
que  ijiofe  pratica:  como 
[uccedeo  nojitio  de  Bre- 
da ,  dandoje  tempo  aos 
Sitiados  para  avtfar, 
&  pedir  [ocorro.  Guar- 
de Deos  a  V.Exc.  Vefte 
Forte  de  For to-Ca.lv o, a 
4.  de  Março  de  16  3  7. 
Humilde  criado  de  V. 
Exc.  Miguel  Giberton. 


Sa6  tratados  urbana- 
mente. 


Refteito  que  moBra  o 
Conde  de  NaJfáu,ao[e- 
pulcro  de  Vom  Luis  de 
Roxas. 
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Noticia  do  Rio  de  S. 
Frmcifcõi 


He  o  terceiro  em  gran- 
de fardos  que  reqao  a 
Nova  Lujttania.  ^ 


Catarata  co  quefe  pre- 
cipita no  Sertão. 
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precipitadamente  correcta  fepult  ar  coníigo,  os 
focorros  doReyno>Ôc  as  forças  do  Braíil3como 
quem  fopravàãs  cinzas  dos Efpanhoes5 para af- 
cender  os  ânimos  dos  Okndeíes  5  efpertando 
em  lifonja  da  própria  Nação  \  feus  triunfos  \  & 
noíTâs  magoas*  z. 

77$  Entrado  o  Conde  de  Banholo  na  La- 
goa3a  fua  mefmà  coníideração )  era  o  feu  mayor 
defvello  ,  pela  certeza  do  Inimigo  o  feguir,  & 
pela  duvida  da  parte  em  que  fe  poderia  confer- 
var.Mas  como  de  cõfer\7arfe  tratava  agora  pou- 
co 3  fcm  ter  ainda  noticia  do  Forte  3  caminhou 
para  a  Vilk  de  S.  írandfcò  5  chamada  aífim  de 
hum  notável  rio  dêfte  nome3que  por  junto  del- 
ia, eftendendo  mais  oito  legoas  de  curfo  >  &  a 
foz  em  duas  de  abra,  fe  vay  meter  no  mar 3  com 
porto  càpáz  depiquenos  navios3  quaíi  dez  grá- 
os  &  meyo  para  o  SuL 

776  Da  origem  lhe  naõ  fabemos .  Dizem 
que  nafee  das  vertentes  daquellas  immêfas  íer- 
ranias3dondc  nafee  juntamente  5  o  das  Amazo- 
nas^ o  da  Prata  3  com  que  em  terceiro  lugar, 
j  celebramos  efte  pelo  mayor  da  America  Luíi- 
tana.  A  corrente  he  arrebatada  ]  a  largura  gran- 
de; a  agoa  faudavel :  &  maravilhofas 3  na  força 
do  veraõjfuâs  innundaçoes  ,  Abíida  de  pefqua, 
ca{fa3frutasfylveíb:es3&:  paftòs  copiofos.Devi- 
de  aígúas  Ilhas.  De  ambas  as  partes  o  habitaÕ  os 
índios  CaetésjTupinambás,  Amoigpyras  jcom 
muitasNaçoes  mais>que  trazendo  guerras  con- 
tinuas 3  ambiciofas  da  fertilidade  do  íitio  3  pro- 
curão  uzurpar  o  dominio  delle  huas  >  ás  ou- 
tras. 

777     Corenta  legoas  pela  terra  dentro  fe] 

pre- 
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precipitão  juntas  todas  as  Tuas  agoas ,  de  híia  ef- 
tupenda  rocha3com  ruido  tão  eftrondozo  ,  que 
feouve  muito  diftante.  Não  fe  illuftrando  fó 
com;  a  fmgular  monftruoíidade  deita  Catarata, 
(que  já  advertimos  chamarfe  vulgarmente  Ca- 
choeira)© emnobrece  mais  protentofa  maravi- 
lha, depois  que  penetrado  dez  jornadas  ao  Ser- 
tão,abre  outra  rocha  medonha  >  tamanha  boca, 
que  fervendo  a  efte  rio  inteiro ,  corre  fubterra- 
neo ,  pôr  hum  fomidouro  cavernozo ,  fem  tor- 
narfe  a  ver  em  diftancia  de  doze  legoas ;  donde 
rebentando  de  novo  o  noííò  Alfeo  Braíilico, 
continua  feu  curfo ,  tão  caudeloíò  como  de  an- 
tes* 

77%  A  efta  Villa  de  S.  Francifco  chegou  o 
de  Banholo,quando  chegando  depois  avifo,de 
que  marchavão  os  Olandefes  naquella  volta, 
profeguio  a  retirada  ,  tè  a  Cidade  de  Sergipe  d' 
ElRey,com  a  noífa  Infantaria.  Ainda  que  de- 
minuida  da  guerra,da  doença ,  &  dos  que  apri- 
fionáraõ  em  Porto-Calvo  ■  conftava  de  mil  & 
duzentos  Soldados.fóra  osIndios.Por  efta  cau- 
fã,condenárão  mais  ao  Sanfeliche  >  defemparar 
tão  facilmente, em  íitio  defençavelpor  nature- 
za Villa  da  Madanella,  que  era  o  quartel  da 
Lagoa.Eagoraode  S.  Francifco ,  commodos 
ambos  para  receber  os  focorros  deEípanha,  & 
da  Bahia;  não  lhe  ficando  já  outro  palmo  de  ter- 
ra na  Província  deParnambuco.Sem  defender- 
mos duas  legoas  antes  ,  o  traníito  do  Rio  Pia- 
gui  ,  que  por  naõ  dar  váo  aos  Inimigos ,  fazião 
balças  de  ramos,com  travação  de  varas ,  &c  er- 
vas como  efpádanas,queligaíTem  aquelle  modo 
de  tão  débeis  embarcações  .  Onde  fe  afogá- 
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Somidouro^  em  que  faz 
doz.e  legoas  feu  curfo 
fubterraneo. 


Par  a  a  Villa.  que  toma 
delle  o  nome,fe  recolhe  o 
noffoMeJlre  de  Campo 
General. 


Defempara-a,  breve- 
mente. 


Eee3 
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Os  Contrários  &  occu- 
fiao,  ejr  levatotao  hum 
Forte ,  em  queficaomil 
&feis-csntos.     ■ 


Brafoes  das  Armas,que 

fe  dao  ás  Capitanias  de 
íarnambuco. 


rão  algús  fó  pcío  rifcó  da  pafíajem,não  achando 
impedimento,nem  aparência  de  guarda  \  ou  gê- 
tenoífa* 

779  Codfiderada  a  títuaçaò  >  eônveniecia, 
Sc  importância  da  Villa  de  S.Francifco,em  que 
alojava  o  NaíTáu ,  para  nos  impedir  às  entradas, 
Sc  fe  aproveitar  de  copiofiííimos  gados  que  ha- 
via na  campanha  ,  levantou  junto  ao  rio ,  hum 
Forte  Real.Em  beneficio  da  fua  fama,  Sc  efplc- 
dor  do  feu  nome ,  lhe  féz  chamar  ,  Mauricio: 
guamecendo-o  com  fete  peífas  de  bronze  5  Sc 
mil  &  feis-centos  Soldados,  á  ordem  do  Gene- 
ral Segiímundo* 

7gò  Recolhido  o  Conde  no  Recife  >  mof- 
trou  que  com  affiftir  ao  governo  militar  >  fe  naõ 
efquecia  de  emnobrecer  o  politico .  Deu  armas 
diverfas,de  acommodadas  iníignias ,  em  efcu- 
dos  particulares ,  para  braíoés  de  honra ,  8c  fel- 
los  públicos ,  que  não  tíveraõ  até  aquelle  tem- 
po,ás  Cameras  das  coatro  Capitanias ,  que  cha- 
maoalgusde  ParnambucO;  outros  do  Norte: 
por  ferem -as  ultimas  do  Braíil ,  que  correm  a  ef- 
te  rumo,  Sc  por  eftarem  á  jurifdição  daquella,as 
mais  fobordinadas. 

781  Foraõ  as  armas  que  nomeou  ás  Vilías 
da  Provinda  de  Parnambuco  5  Sc  em  eípecial  a 
de  Olinda ,  hua  linda  Donzella ,  que  olhando 
para  hum  efpelho  fe  via,  8c  admirava,  fufpendi- 
da  da  fua  gentilefa  5  com  hua  cana  de  aífucar  na 
mão,denotando  a  fermofura ,  Sc  fertilidade  do 
pais.  A  Tamaracá ,  hús  cachos  de  Uvas ,  por  ha- 
ver nefta  Ilha  as  melhores  em  fabor ,  Sc  grande- 
fa.  A  Parahiba,  hús  pães  de  aífucar,  em  razão  da 
fineza  com  que  o  produz  efta  Capitania  ;  Sc  de 
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htúvô  Inimigo  no  feii  deftriâ;o>  muitos  Enge- 
nhos. Aò  Rid-grande,na  marjem  de  hum  gran- 
de íiojhuaâVethanlàdáEmapOu  Abetrus  5  pela 
multidão  cdpióíâ  que  cria  delias. 

7%1  Qtíâíi  no  meímo  tépo  \  diícorrião  va- 
riamente õs  Õlafídefes ,  primeiro  nas  converfa- 
çóês  pârticliíâres ,  depois  nos  Tribunaes  íupre- 
mos  de  Amftérdãò5St  Parnambtícò.fobré  con- 
tinuar a  Companhia  Occidental  o  coffimércio 
da  Nova  Lufitania  *  ou  deixalo  livre  a  todos  fe- 
us  naturaes?que  quizeíTem  intereíFarfe  nelle. 

7  g  3  AÍlegavão  os  empenhados  na  Com- 
panhia dó  Braíil:^^  à  imitação  da  opulência  que  lo- 
grava a  da  índia  ,  deviâellafem  alterar  o  injlitutodé 
fua fundação, excluir  as  negociações  álhèásjdrá  dveri- 
1  tejar  as  próprias  >nds  drogas  quekvaffe  de  Europa,  & 
nas  quê  trouxéfiè  dã  <tA  me  fie  a  ^comprando  ejlaspor  me- 
nos preço, &-  defendendo  aquèllas  cominais  avanço .  0 
que fuc  ceder  ia  pelo  contrario,  não  f o  abertas  5  mas  fran- 
queadas ás  portas?  a  cobiça  de  quãtosV  afifaUús  das  Pro- 
víncias ZJnidar,tinhao pojlo  os  olhos  de f eus  majores  in- 
ter e  fies,  nas  êf^er  ancas  dê  T  drnambuco.  asilem  de  que, 
pela  abundância  das  fazendas  3  &pela  frequência  dos 
<3V[ et  c  adores  >  com  rifeo,  &  perda  da  Companhia  ^fe 
augmentarião  às  povoações, que  no.remoto  clima,de  híia 
novaconquijla  ,para  formarfe  demais  numero  quando 
começão  ^admitem facinorojos  j&  Vagamundos,compon- 
dofe.de  tantos  dilinqueni es,  comovi 'finhos. 

784-  Muitos ,  impugnado  o  parecer  deites, 
êncáféciãó .  <iAjuslaremfe  mal  nas  primeiras  difyofi- 
coes, os  negócios  grandes ,  introdu fidos  de  novo  5  por que 
errando,^  variando ,  alcançava  o  jui%o  limitado  dos 
Home  s, o  acerto  dãquellas  coufas,as  quaes  não  fê poden- 
do governar  totalmente  pelo  exemplo  de  outras  5  tômão  a 
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Fallafe  em  que  a  'Com- 
panhia Occidental,  mu- 
de a  primeira. forma  dã 
fitafundação. 


Òifcorrem  atgus ,  para  ■ 
nao  largar  o  commerciò 
do  Braftl. 


Outros  ,para  que  o  dei- 
xe livre. 


ex 


■11         1   1 


pe- 

m  1  ' 
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Tomafe  tfia  refolucao, 
&  alter  afe  brevemete. 


ÈHtra  "Banholo^m  Ser- 
gipe aElKey. 


Vefcripcãodajua  Pro- 
víncia. 


Avifa  Sanfeliche  por 
Manuel  DiaZj  de  An- 
drada^&IoãoPays  Bar- 
reto ,  a  ElRey  de  Efia- 


:  nha. 
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experiência  de fiy  mefimast  Que  aliviada  a  Companhia 
do  excefisiyo  empenho  ^com  que fiuH 'entalia  o  Commercio3 
ficaria  com  grojfio  -cabedal  para  f ater  a  guerra  *  Que 
quanto  creficejfie  a  navegação ,  lhe  creficeria  também  a 
rendaypondo  nos  melhores  géneros  moderado  tributo: po- 
isfio  o  lucro  do  inter  efe)  facilita  o  trabalho  do  mar .  Que 
as  povoações,  erao  defienfias  das^P  rovincias ;  augmento 
dos  dereitos;deminuição  dosprefidios  á*  &■  premio  dos 
Soldadosirepartindolhes  campas  emfieus  dejlriílos  >  pa- 
ra no  ócio  das  armas ,fa%er cofias ,abr ir  terras  7  & *  criar 
gados* 

785  Pervaíecérão  agora  as  ultimas  razoes 
por  mais  forçofas,ou  mais  authorifadas  ,  com  o 
voto  do  Conde  de  NaíTáu,  Mas  não  fem  efean- 
dalo  feu ,  Sc  diffef  enças  publicas ,  promulgada 
eftaley5aderogáraõ  brevemente, 

786  O Banholo havia  entrado  já  em  Ser- 
gipe dlElRey ,  que  tendo  nome  de  Cidade  de 
S.Chriftovão,  toma  geralmente  o  de  Sergipe, 
por  fero  meímoxlo  rio  que  a  banharem  doze 
gráos  Auftraes,fem  mais  barra  que  para  barcos 
ordinários.  Coníta de coatro-centos  vifínhosj 
de  plàincmas  piqueno  acento. Tem  Igreja  Ma- 
trisjCafa  de  Mifericordiajdous  Conventos  5  ■&- 
juf  ifdiçaõ  de  Capitania^por  fer  húa  das  que  for- 
mão a  Nova  Lufitania.  Diítante  do  mar  coatro 
legoas.comprehende  pela  Cofta  corenta  &  fin- 
co. Treminafe  outras  tantas  da  Bahia,com  o.  rio 
de  Tapicuru  ao  Sul3&  com  o  de  S.Francifco  ao 
Norte.  Ha  em  feu  deítrióto  oito  Engenhos  de 
aífucar  5  muitas  lavouras  dos  melhores  tabacos? 
&  manadas  grandes  de  vacas* 

787  Deita  Praça  defpedio  o  Conde  de  Ba- 
nholo ,  o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Gene- 
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ral  Manuel  Diaz  de  Andrada,&]oaõ  Pays  Bar- 
reto, ( que  tinha  o  titulo  de  CommiíTario  da  ca- 
vallaria,fem  nenhum  exercicio)  com  aviíbpara 
Eípanha  pelaBahia.E  efcreveo  ao  Governador, 
Capitão  General  do  Eftado ,  Pedro  da  Sylva: 
Ojferecendofe  com  a  fua  gente,  para  hir f ocorrer  aqueU 
la  C  idade  fupondo  das  forças ><&•  dosfuccefos ,  com  que 
entrara  o  3\(afdu  ,  buf caria  como  emprego  mais  digno 
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de  tamanha  pejfo a  J ao  grande  emprefa* 

788  Da  repoíh  ,  naõ  ficou  Sanfeliche  pou- 
co efcandalifado ,  por  fe  nioftrar  o  Governador 
menos  agradecido ,  remoqueando :  Ser  lhe  mais 
neceffano  confer^arfe  aonde  efla^a^poisfe  naopode  co- 
feriar  donde  Vinha ,  que  trazer  a  "Bahia  >  afortuna  de 
Tarnambuco.  Mas  pelo  que  obrão  as  mudanças 
cios tempos,nos ânimos dosHomês,  brevemê- 
te  admiraremos  5  trocado  em  hum  exquiííto  ca- 
rinho,todo  efte  defapego.  Porém  repudiado,  Sc 
conftrangido  o  Banhoio ,  a  fe  aquartelar  de  pre- 
fcnte  em  Sergipe,  continuava  a  guerra,  trazen- 
do piquenas  tropas ,■  na  campanha  do  Inimigo: 
porque  alem  dos  danos  que  lhe  fazia ,  tinha  os 
avifos  de  que  tanto  neceílitava .  Mandou  com 
oitenta  índios ,  hum  dos  feus  Capitães  joaõ  de 
Almeyda.por  junto  ao  rio  de  S.Francifco.  Def- 
cobrindo  vinte  cavallos ,  còtti  ííncoenta  Infan- 
tes ,  degolados  quinze  deftes ,  tomou  fete  dos 
outros ;  &c  perdeo  a  vida  de  dousarcabufaços: 
deixandonos  tão  magoados  quanto  foi  fempre 
bem  procedido. 

789  Vinhão  agora  os  Olandefes,  &  coftu- 
mavão  vir  de  ordinário ,  a  rebanhar  o  gado  da 
noíTa,&paííalo  da  fua  parte.  E  como  todo  o  que 
fe  acrefcentavapara elles ,  fé  deminuhia  ao  pro- 


Offerece  ao  Governador 
da  Bahia  a  fua  gente, 
para  focorrer  aquella 
Cidade, 


Defabrida  repojla  que 
lhe  envia. 


"Diligencia  dos  Olande- 
fes ,para  recolherem  os 
gados. 


Fff 


vimen- 
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£  do  Souto  |  em  frop* 
guir  as  correrias. 


jôifcorre  Gefsilim,fo- 
bre  defalojarem  o  Mef- 
íre  de  C&mfio  GeneraU 
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Sabendo  que  vao  buf- 
calo  a  Sergipe ,  marcha, 
para  a  Bahia. 


vimento  que  podíamos  tirar  para  nòs;para  o  ío- 
corro  das  Armadas;&  para  o  preíidio  da  Bahia; 
atendendo  menos  ao  iíltereffe  próprio  ,  que  ao 
perjuiíò  contrario  ,  fe  empenhavãõ  em  o  profe- 
guir?6c  os  Efpanhoes  em  o  eftrovar,  com  perda 
que  variavão  os  íucceflbs  ,  miúdos  para  eftas 
memorias. 

790  Etttrê-taiito  õ  Capitão  Sebaftião  do 
Souto,fern  interpor  tempo  do  partirão  chegar, 
tinha  hido  três  vezes  >  &  vadeado  em  balças  o 
rio  dé  S.Franciíco  \  com  grande  moleftia ,  por 
íèr  taõ  largo.  Nefta  confiança  parecendo  aos  O- 
landefes  quaíi  impôffivel  o  vadearmolo  ,  def- 
cuidados,quanto  íe  davãõ  por  fegurôs 7  corriaõ 
toda  a  terra  de  Parnambuco :  que  penetrando  o 
Souto atèpérto do  Recife,  aííím  como  os  en- 
contrava íem  nenhua  prevenção  3  os  hia  dego- 
lando com  pouco  tiíco. 

79  í  Sò  trouxe  para  lingoas,algús  dos  mais 
noticiolbs  priíioneiros  ,  em  que  entrou  hum 
Auditor  da  milícia >  &  outro  íobrinho  de  Joaõ 
Geífiíim .  Que  eáimulado  então  da  magoa  par- 
ticular ,  começou  a  difeorrer  entre  o  Conde  de 
NaíTáu,  &c  Os  outros  dous  Invíados  da  Compa- 
nhia :  Sobre  o  inter  efe  commum  de  lançar  de  Sergipe, 
ao  ^Banholoipois  experimentarão  j a  ifahirlhesfrujlra- 
dá  a  ejj)erança>cofti  quefupunhao ,  nos  feria  de  grmde 
impedimento  o  trânjito  de  hum  rio  taõ  caudelofo.  Apro- 
vado por  todos  o  feu  intento, para  executalo 
Segifmundo ,  que  aíííftia  no  Forte  da  Villa  de 
S.Franciíco ,  lhe  remeterão  o  meímo  Geílllim, 
com  dous  milHomés* 

792  Os  NoíTos  tendo  noticia  dê  que  en- 
trava algua  gente  >  naquella  Praça  ?  mandarão 

certe- 
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certeficarfe  pelo  Capitão  Sebaftiaõ  do  Souto. 
Efcolheu  elle  três  Companheirosjíkfós  os  coa- 
tro.com  manifefto  perigo ,  paíTaraõ  o  rio  a  na- 
do ;  Sc  deraõ  na  cafa  de  hum  Morador ,  aonde 
tomado  hum  Gabodefcoadra,&:traíido  ao  not 
fo  quartel,  referio  pontualmente,  a  Infantaria 
que  chegara  de  novo  ao  Inimigo .  O  que  pro- 
pofto  pelo  Banholo,  aos  Officiaes  com  quem  fe 
aconfelhava,a  muitos  pareceu:  Que  por  não  acref 
centaremo  temor  dos  3\Çojfos , -&>  o  animo  dos  Contrá- 
rios jorn  largar  ,fem  defender  tantos pof  os  ,  bufcajfem 
algum  aventejado  ,,  poisfe  acharão  mau  faltos  de  repu- 
tação,que  degente,para  rejtjlir  aos  Olandefes .  <iAlem 
de  que, onde  havião  de  hir, deixando  a  Sergipe  >  &■  não 
os  querendo  na  HahtaJ 

793  Votarão  outros :  Que  a^Babia  atenta  a 
feu  me f mo  perigo ,  ejlimaria  agora ,  o  que  antes  dejbre- 
fou,por  quanto  as  armas  que  aãife  defembainbayão,jà 
la  r  e Jfil ande  c  ião.  E pendendo  dafua  de fenf adorno  cabe- 
ça do  Eftado, a  conferyação  do  jBra/il,  tratajfemos  de 
fuflentar  neslafó \a  todas  as  mais1  T*  raças.  Que  empe- 
nhar monqs  naquella  tão  aberta,&-  defpiadafejjenta  &- 

feu  legoas,femfortifcação,&fem  porto  de  mar,  era  de 
grande  rifco,&*  de  nenhuã  utilidade ,  guardando  unica- 
mente a  bus  curraes  de  vacas  jendo  muitos ,  a  muito  me- 
nos dijl anciã  nos  rios9c^ea/,&x.  Tapicuru. 

794  Com  os  defta  opinião  fe  conformou  o 
Meftre  de  Campo  General  5  ouvindo  mais ,  aos 
de  mais  authoridade ,  que  aos  de  mayor  experi- 
ência. E  fabendo  que  haviaõ  já  paíTado  o  rio  de 
S.  Francifco  três  mil  Infantes ,  quinhentos  ín- 
dios^ feíTenta  çavallos ,  fahio  de  Sergipe  ,  em 
vinte-coatro  deNovembro,mandando  primei- 
ro oitenta  Homês ,  5c  os  Capitães  de  embofea- 
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Muitos  o  contradizem. 


Os  mefmos  lho  apro* 
vão. 


Segue  o  parecer  deites. 


Ffifc 


das, 


* 
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Ccntinuao  as  notáveis 
.  molcfiias ,  dos  Morado- 
res. 


■     _ 


E  efpecialmente  das 
Molheres. 


das,  joãõ  Gomez  Taborda, &£  António  Rodri- 
guez  Oziguiscomos  Ãlfêrêzês,  Simão  Soarez, 
ôt  Pedro  Duarte, pârá  que  devidindofe, fbífem 
queimando  todos  õ$  cànavêâe^principal  perda 
dos  Inimigos.  Mormuroufe  dos  Capitães  >  que 
andátaõ  menos  pontuâes  do  que  os  Alferezes, 
por  faltarem  á  execução  da  ordem,  íbbornados 
dos  Moradores  j  que  viviaõ  naobediencia  das 
armas  OlartdefáS. 

79$  l^os  que  acompaníião  as  nofíâs5  quan- 
do entre  tantas  afflicçocs  fe  naõ  canção  elles  de 
o  fà2er,como  nos  cançarémos  nos  de  o  teferir> 
Lá  os  vimos,deixando  as  fatidofãs  patryas?  nas 
férteis  campanhas  do  Rio-grande,  Parahiba,& 
Olinda ,  marcharem  quaíiá  viíta  do  Inimigo. 
Primeiro  da  Villa  de  Poftõ-Calvo^  para  a  da 
Lagoa;&  logo  defta,para  a  de  S.  Francifco.  De- 
pois de  S.  Francifco ,  para  Sergipe  j  &  agora  de 
Sergipe,  para  a  Bahia .  Diftancias  que  compre- 
hendem  duzentas  lègoas.Em  muitas  das  quaes, 
a  conftancia  abrio  caminho ,  por  donde  ã  natu- 
refa  fechou  o  paíTo.E  tendo  fempre  mayores 
dificuldades  que  vencer ;  por  não  ferem  poucos 
os  Retirados  a  que  fugiraõ,morrèrão ,  oufurtá- 
rão,Negros,  boys ,  &  cavallos .  Alem  dos  que 
hião  vendendo  para  acudirem  ao  fuítento ,  & 
obrigação  de  fuás  familias. 

796  AsMolheres  com  as  crianças  nos  bra- 
ços, &  com  os  meninos  pelas  mãos,  paíTando 
todos  òs  dias  brenhas,  lamas,  &:  rios  5  conftran- 
gidas  da  precifa  neceffidade,  a  forçofa  defcom- 
pofturá ,  gaita  vão  as  noites  dedicadas  áo  repou- 
fo  commiim  do  defcanço  humano ,  em  defvel- 
lo3não  menos  anciõfo,doquecoiitinuo5expof- 
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tas  á  inclemência  do  tempo  ,  ao  defemparo  do 
campo  ,  &  a  tantos  ,  &:  taõ  manifeftos  peri- 
gos; 

79^  Hua  Maria  Diniz  >  natural  da  Cidade 
do  Porto,  donde  veyO  morar  na  Villa  daLa- 
goa,cóm  Jofé  Godinho^carpiriteiro>&  feu  Ma- 
adoide  que  era  já  viuva  j  por  lavar  algua  roupa, 
em  hum  ribeko(onde  faziamos  alto)Te  defviou 
da  companhiá.E  deixando  acômmodado5ao  pè 
de  hua  mouta, hum  Filho  de  poucos  rriefês,vol- 
tou  depois  Õ  rofto  ao  flipitô  choro,com  que  re- 
bentava de  lagtimás,&;  das  unhas,  &:  dentes  de 
hua  Onça,que  o  hia  devorando,  &  engolindo. 
A  efte  horretldô ,  &c  não  menos  laítimofo  eípe- 
£tàculo,como  a  magoa  de  Mãy-  a  enternecia,  & 
á  fraquefa  de  Molher  à  défànimava  ,  entre  o 
amòr,&:  o  rtiedoj  rendida  a  hum  accidente ,  ca- 
hio,&  fe  afogou ,  mais  no  fangue  do  Menino, 
que  magoado  rio  5  cuja  altura  mal  cobriaoar- 
telhortendo ambos  ao mefino tempo,  com  tão 
defeftrado  fim5tão  differente  morte  .  Alguas  fe 
viãò  noutros ,  mordidos  de  outros  bichos  ,  8c 
cobras  venenofas,quãdo  caminhavão,  ou  fe  de- 
tinhão  pelos  matos  defeitos. 

798  Quantos  por  defendo,  ou  impoíííbili- 
dade,  não  podiaõ  acompanhar  os  mais ,  em  os 
achando,  Tapuyas ,  ou  índios  Pitiguares  ( cha- 
mados vulgarmente  Cabocolos  )  que  vinhão 
em  feu  alcance ,  não  perdoávaõ  a  fexo ,  nem  a 
idade  y  de  vidindo  os  membros  do  corpo  com 
golpes  taõ  atrozes ,  Sc  ferefa  taõ  impia  ,  que  pa- 
reciaõ  demónios  abortados  do  próprio  infer- 
no,para  efpedaçarem  ao  género  humano. 

799  A  rnuitos,com  menos  infelice  defgra- 
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LaJUmofiÇsima  morte 
de  hua.  May.  &  hum  Fi- 
lho. 


Outras  ^não  menos  lafti* 
mofas  ,  de  outras  tef- 
foas. 


alguas ,  prende  os  Ini- 
migos. 


Fff: 


Ça, 
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£  alguns  também ,  lhes 
fedem  fajf aportes. 


Benévolas  âemonflra- 
çoes ,  com  que  as  admi- 
tem. 
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ça,  aprifionáraõos  Olandefes*  Entre  elle$;Fe- 
lippc,&  Miguel  Pays,  Rodrigo  de  Barros  Pi- 
mentel. Manuel  Camello  de  Qmroga»  Vafco 
Marinho  Falcão;  &c  feus  Filhos, 6c  Genro  ^.n- 
dré  da  Rocha.  António  de  Abreu  3  que  .antes 
fuftèntou  cem  Soldados  á  própria  eufta 3  fuften- 
tavaíè  agora3da  alhèa  piedade  j  porque  toda  fua 
bagajem3que  era  muita,&  muito  rica5lhe  toma- 
rão os  Inimigos.  A  Manuel  de  Novalhas  do 
mefmo  cabedal ,  fuecedeu  também  o  mefmo; 
vendofe  taõ  apertado ,  que  largou  o  melhor  da 
fazenda  3  em  quantos  carros ,  &  beftás  trazia, 
paíTando  a  pve,elle3aMolher:>&  íèís  Filhas?gran- 
diílimó  trabalho :  por  fen tirem  mais  o  defeom- 
modo,  os  que  eraõ  mais  coftumados  ao  re- 
gallo. 

800  Algus  já  aconfelhados  dos  noílòs  Ca- 
bos, fe  renderão  aos  feus  apertos ,  difeorrendõ: 
Que  era  notório  geralmente  o  benévolo  proceder  do  Con- 
de foúo  ^JVÍauricio '<>  &-juntandofe  â  afabilidade  do 
feu  trato  3  a  referencia  dofeu  rejjteito  3  nao  padeceriao 
tantas  oprejfoes  os  T  ayf anos  joler  ando  a$  cadeas  3  a  que 
fó  haViao  defe  atar ,  em  quanto  as  nao  pudejfem  rom- 
per.  Sendo  ao fery iço  d  El^Rey  ,&*  a  reflauraçao  da 
Tatrya,  mais  conveniente ,  eftarem  nas  fuás  fazendas 
beneficiando  o  lucro  delias  3p  ar  a  a  todo  tempo,occulta,  ou 
publicamente(como  outras  yeges  tinhao feito  )focvrre- 
rem  aos  nofios  Soldados, do  que  loirem  aonde  os  Soldados 
os focorreffem. 

801  Os  que  fe  inclinarão  â  procurar  paífa- 
portes )  por  não  podere  fofrer  as  moleftias,  ( ex- 
perimentando depois  que  as  moleftias  erão  me- 
nos infofriveis  que  os  paííaportes )  pedirão-nos 
aoNaflau.  Como  pedião.oque  elle  deíèjava 
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que  lhe  pediíTem,fem  faltar  a  nenhúa  demonfl  Arino  1637. 
tração  de  acolhimento ,  &  de  brandura ,  íoube 
converter  em  aplauíb  de  louvor  próprio ,  o  in- 
tereíTe  commum  b  de  não  ficar  aos  Olandefes 
defpovoada,&  infru6tifera,tão  fertil,8t  taó  lar- 
ga campanha.Concedendo  grandes  ventajés  ,  a 
eftes  Moradores .  Reduíindo  outros  ,  que  para 
não  fe  moítrarem  defagradecidos ,  admitião  fe- 
us  favores ,  violentados  ;  &  como  padecendo 
em  húa  prizãO,gofavaõ  daquella  liberdade. 

802  Ainda  que  os  mais,em  que  pôde  mais 
a  finefà,  vencer  a  àfflícção ,  avaliarão  por  novo 
género  de  tirania ,  fazerlhes  benefícios  á  força. 
E  tendofe  alongado  tanto  do  abrigo  de  fuás  ca- 
fas,  que  perdiaõ  já  a  elperança  de  reftituirfe  a  el- 
ks ,continuáraõ  íèmpre  húa  tamanha  peregrina- 
ção, fem  faberem  que  fortuna  os  aguardava, 
nem  como ,  quando  ,  ou  adonde ,  haviaõ  de  hif 
parar>Deprefente,paráraõ  na  Bahia;  &  delia  íe- 
gulraõ  depois  os  caminhos  diverfos  que  lhes 
ofFerecèraôos  tempos,  os  parentes  ,  &  os  ami- 
gos. 

803  Seiltiofe  mais  pela  falta  do  mantimen- 
to, o  trabalho  da  marcha.  E  gaitou  o  Meftre  de 
Campo  General  muitos  dias ,  na  de  Sergipe  ,  á 
Torre  de  Gracia  de  Avilla.  Que  peíToa  defte  no- 
me3fundounaquellefitio,catorze  legoas  da  Ba- 
hia. Donde  tinha  vindo  por  ordem  de  Pedro  da 
Sylva5o  Provedor  da  fazenda  Real,  Pedro  Ca- 
dena  VilÍafanti3efperar  ao  Banholo ,  para  refol- 
ver  com  elle:  <id  parte  em  que  melhor  alojariao  afua 
Infantaria  ;e'ni>i ando  algiia  a  Sergipe ,  a  retirar  gados , 
ouVir  /ingoas,&  trazer  noticias  ao  Inimigo.  Reípon- 
deu  o  Conde :  Que  para  ajujlarem  oqueparecepe  ne- 


Âs  mm ,  fe  rscolhem  h 
Bahia. 


O  GcverhadorGeneral, 
manda  ejperar  o  Banho- 
lo. 


ce 
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Jhteimão ,  &  Urgao  os 
Contrários,  a  Cidade  de 
ipe. 


Erro  de  Maurício. 


: 


Vefíta  Sânfelicheje- 
dro  da  Sylva. 


cejfariofe  hiria  Ver  brevemente  com  o  governador  y  &  j 
Capitão  Çener  ai.  De  cuja  jurifdiçaõ,  pofto  que 
comprehende  todo  o  Éftado  do  Brafil  ,  depois 
que  começou  a  guerra  de  Parnambucò ,  ficarão 
como  izentas  aquellas  Capitanias  do  Norte. 

804  A  refpeito  defte  ciume5no  mefmo  dia 
que  partio  d  Cadena  5  mãdou  o  Sanfeliche5por- 
quenaõ  mandaífc  primeiro  Pedro  da  Sylva, 
coatro  Capitães  de  emhofcadas  <  para  q  íè  apar- 
taffem  a  doze  Homcs  cada  hum,  em  o  deftriéto 
de  Sergipe.  Avifáraõ  de  lá :  Que  Segijmundo  ,&- 
Çefsilim^com  a  gente  que  referimos  >  achando  a  Cidade 
de  todofó  ?  ferrarão fá  as  ruas  de  algus  travejes ,  nos 
poucos  dias  que  eftiverao nella ;  porque  fobre  o  que  ti- 
nhaoja  obferVàdo,  infirirao  também  da  muita  facilida- 
de com  que  a  deixarão  os  3\(jfos  ,  apouca  conveniência 
de  a  confervarem  os  Seus.  E  afsim  refervando  as  Igre- 
jas, queimarão  toda  a  povoação  ,&- Engenhos  de  af 
fucar.       '       ■'  ■  '/. 

80  j  Ordem  que  enviou  o  Náífáu  >  porque 
refoluto  a  fitiar  a  Bahia  5fe  quiz  defembaraçar 
de  novas  occupaçoés .  Teve  agora  efta  boa  ad- 
vertência 5  &  deu  antes  hum  grande  erro :  pois 
lhe  importara  menos,  deminuir  a  Infantaria  O- 
landefa  no  píefidio  deSergipe^do  que  acrefcen- 
tar  tão  inadvertidamente  com  a  que  lançou  de 
Sergipe,  a  guatniçaõ  dá  Bahia.  Aílim  por  ganhar 
aquella  Praça  limitada ,  íiaõ  fó  perdeu  efta  im- 
portâiitiífimà  f  riias  cuftoulhe  muito  mais  ô  per- 
della,do  que  lhe  houvera  cuftar  6  ganhala. 

806  O  Meftre de  Campo  General  /acom- 
panhado dos  O flficiaeS  Màyores  ,  foi  bufcar  o 
Governador  Pedro  da  Sylva.  Achou  nelle  toda 
a  demonftraçaõ  de  gollo,  &  de  refpeito  :  fahin- 
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do  quaíi  meya  legóa  da  Bahia  a  dfperaloj  téndo- 
lhe  a  Infantaria  em  ala  pelas  ruas  \  &  levando-o 
ámaõ  direita  .  Nem  faltou  á  ultima  cerimonia 
das  corteíias  militares  >  no  abater  as  bandeiras, 
&  deíparar  as  armas .  Obrigou-o  a  que  fendo 
feu  hofpede ,  deixaflfe  a  poufada  prevenida  já 
noutra  parte.  E  como  para  começarmos  a  repa- 
rar em  húaacçaõ  nunca  vifta,  que  veremos  de- 
pois, deuonotneagórã,  por  querello  aífim  o 
Capitão  General .  Que  chamou  a  confelho,o 
Bifpo  DomPedro  da  Sylva de  Sampayo^os  Ca- 
bos principaes  daquellepreíidio;&  os  do  Con- 
de de  Banholo .  A  quem  rogando  que  fallaiTe 
primeiro  >  por  vir  mais  prefente  em  as  noticias 
do  Inimigo, difle: 

807  Que  a  C  idade, alem  de  atender  ao  reparo  das 
fortificações  arruinadas  ,prevenifie  outras  noyas,&* 
mantimentos  baff antes  fará  aguardar  hnmfitio  .  Que 
com  esla  diligencia,^  afua  Infantari  ajunta  à  da  mef- 
maTraça^oderiaelladefenderfe.  E  que  para  fa%e lio 
afsim^  [ocorrer  atempo ,  eraprecifo  Virfe  aquartelar 
com  agente  que  trajiajiopojlo  de  Villa-^elha  ,  meya  le- 
goa  diflante.T  orque  haDiaofupòr  do  Conde  de  3\faf- 
fdu^que  começou  logo  co  as  primeiras  facções,  afe  abrir 
o  caminho  defia,paragofar  os  frutos  da  guerra  >nafe  ?u- 
rança  da  conquifia. 

808  ConformáraõfeosOíficiaes  do  San- 
feliche  com  a  fua  opinião.  Todos  osoutros^ 
aprovando  fó  tratar  das  fortificações  ,  &  dos 
mantimentos ,  feguiráõ  ô  parecer  de  Pedro  da 
Sylva.  Julgando  :  Que  os  Olandefes  ,fenao  acharão 
para  tamanho dejigniojomfuficiente poder ;  &•  aderna- 
fiada  Difinbança  daquella  ^iíilicia ,  como  afepara^a 
diferente  obediência  ,ferVmdo  mais  de  impedimento, 


Anno  1637. 
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com  elle ,  das  corte/ias 
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Votat  diferentes  os  Ca- 
bos. 


Nao fe  perfuadem  os  da 
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Por  fe  enganar  tao  fa- 
cilmente o juizo  huma- 
no  ,$  lherefultao  mui- 
tas vezes \feus  majores 
males,  dosfeus  mefmos 
confelhos. 


que  utilidade, cauf ária  as  ordinárias  emulacoes,qucfo  a 
yifta  do  Inimigo, na  defenfa  do  cerco  ,feriao  proyeito- 
fas. 

809     Defte  modo  andarão  os  Noflbs,  &  os 
Cõtrarios,afedefviardas  coufas  que  mais  lhes 
convinhaõ,com  as  difpofiçoês  em  que  mais  ef- 
tudavaõ.  O  NaíTáu,  deitando  a  gente  de  Par- 
nambuco?para  o  focorro  da  Bahia,  de  que  reful- 
tou  todo  o  feu  dano.  A  Bahia,naõ  querendo  ad- 
mitir o  focorro  ,  aonde  confiftio  todo  o  feu  re- 
médio. Que  muitas  vezes  enganados  osHomês 
do  próprio  parecer ,  no  que  ellejem  para  mais 
bem5fe  fazem  mayor  mal  a  fy  mefmos  s  do  que 
os  mefmos  Inimigos  fazerlhes  podem.  E  vol- 
tando o  Conde  de  Banholo  ao  primeiro  quar- 
tejo Governador  lhe  continuou  prodiga- 
mente na  defpedidaPos  favores  com 
que  o  recebeo  na  entrada. 
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Erdemos  nas  Cofias  de  aJferica ,  &•  da 
^America  5  as  Traças  da  zSWina  '  &- 
Seara*  Leys promulgadas  yfiobre  o  cati- 
veiro dos  índios*  Defembarcaoos  O  la- 
defes  na  Capitania  dos  Iheos.  Fay  o  Co- 
de  de  3\(jfiaufobre  a  Cidade  do  Saba- 
dor,&-  "Bahia  de  Todos  os  Santos.  Fa^ 
alidade  com  quefahe  a  terra  joccupa  ospofiosy  &-  começa  ofí- 
tio. Tumulto  do povo,&-  Camera,  contra  os  Cabos  da  o-uerra* 
Defemparamos  dom  Fortes.  Outros  dous  nos  ganhão  os  Ini- 
migos. Confederações, &■  receyo  dos  ZhÇojJos .  O  Çovernador 
Tedro  da  Syba,pede  ao  Conde  de  "Banho/o ,  aueirafó  man- 
dar tudo. E lie  o  aceita.  Obra,&-  difioem  ya/erofa^ó-  acerta- 
damente nas  acções  dejla  emprefa  .  Erros  que  nafua  dijhofi- 
çaoycommetem  os  Olandefes .  T  ar  tidas  j  mandamos  pela  ca- 
panha.  Socorros  que  nos  entrao.  Fademos  novas  fortificações. 
(L/Tjfa/tao  os  Contrários  a  trincheira  de  Santo  ^António  >  &• 
retiraofie  com  grande  dano.  Tornao  ao  ajfalto  ->  &•  tornaofe  a 
retirar  com  mayor perda .  ExceJJbs  que  executao  em  os  Tay- 
fanos.  Leuantao  o  cerco.  zSMercès  d'El%ey  a  dberfaspef- 
foas.  , 


G 
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Orno  fc  naõ  fora  baftãte  fatis- 
fação,  a  oufada  cobiça  dos  O- 
ládefe^aquellas  perdas  todas, 
«gral  que  fobre  todos  os  outros  Ini- 
p|$migos  da  Monarchia  Efpa- 
nhola  5  dèraô  a  EIRey  Catho- 
lico,  na  Afia  5  na  America ,  & 
na  Europa,porque  lhes  faltava  na  Africajevan- 
tarem  fobre  a  conquifta  das  noífasPraças,os  Pa- 
drões das  fuás  vi&Orias,haviaõ  refolvido^os  da 
Companhia  Occidental,  Príncipe  de  Oranje, 
&  Eftados  Geráes,  entreprenderem  a  Fortalefa 
daMina.Ofeu  Apelido5he  indicação  dafuari- 
quefa,por  quantidade  de  algalea^muitos  Eícra- 
VOS3&  íiniíllmo  ouro.  De  que  já  no  tempo  d' 
EIRey  Dom  joaõ  Segundo,  fe  batiaõ  os  pre- 
ciofos  dobrões  chamados  Portuguefes. 

811  Fernaõ  Gomez  defcobrio  a  terra.Dio- 
go  da  Azambuja  fabricou  o  Caítello  b  anno  mil 
coatro-centos  oitenta  &  hum.  Deufelhe  nome 
de  S.  Jorge  •  &c  á  limitada  povoação  ,  titulo  de 
Cidade. Levantafe  de  húa  rocha  eminente  5  em 
que  bate  o  mar.  Confta  de  três  baluartes ,  &  hú 
cavalleiro  [  fobre  hum  rio ,  que  faz  rofto  a  hum 
padrafto.  Tem  em  pedra  viva,  aberta  ao  picaõ3 
húa  cava  notável  .-coatro  gráos  Scmeyo  aoNòr- 
te  da  Equinocial,  na  Cofta  de  Ethiopia ,  que  di- 
zem de  Guine  vulgarmente. 

812  Para  onde  partirão  do  Recife  em  vin- 
te-finco  de  Junho,dez  náos3&  mil  &  quinhen- 
tos Infantes,  á  ordem  de  Joaõ  Coino ,  Capitão 
da  Guarda  do  Conde  de  Naífáu.  Acháraõ-na  de 
tudo  o  neccífario  taõ  mal  provida 3  &  á  noífa 
gente  taõ  defcuidada,que  ainda  perdemos  mais 
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Riqtièfasde  quê  abun- 
da. 
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Motim  da  Capitania 

do  Seara. 


Os  índios,  ojferecem  aós 
Cotrarios,  emregarlhes 
o  reduto  que  nella  te- 
mos. 


na  reputa  ção3do  que  naFortalefa  .  Referi ,  fem 
particularifar  3  efte  infelis  fucceííò ,  porque  naõ 
he  do  meu  aíTumpto  >  &' convida  antes  ao  filen- 
cio3queáHiftoria. 

813  Pela  noticia  das  noíTas  deígraças  ;  & 
pela  diligencia  dos  Olandefes ,  fe  ouvia  já  com 
grande  reípeito ,  afama  do  Conde  Joaó  Mauri- 
cio^entre  os  índios  mais  remotos.  Saó  muitos 
os  que  vivem  nas  prayas ,  &  Sertaõ  bárbaro  do 
Seara .  E  he  o  Seara  indigno  de  fe  contar  entre 
as  chamadas  Capitanias  da  Nova  Luíitania. 
Mereceu  efte  nome  3  pela  diftancia  larguiffima 
da  terra  inculta ,  que  comprehende  jánodeftri- 
6to  do  Maranhão  >  tendo  fó  nella  os  Portugue- 
fes^hum  débil  Forte ,  com  duas  pefías  de  ferro, 
&  guarnição  de  trinta  Soldados.  Em  três  gráos 
8c  meyo  Auftraes  ,  abunda  de  copiofas  falinas > 
&  carece  de  porto ,  eftando  junto  ao  mar  %  de 
que  ordinariamête  nefta  altura  5  fahem  pedaços 
de  âmbar  pela  Cofta,  quando  com  ventos  pro- 
celofosfe  levantão  as  ondas.  Achafe  aqui  o  luf- 
troíb  páo  violete ,  eftimado  pelas  muitas  agoas 
que  fázySt  corei  apraíiveis  que  moftra. 

814  Entre  os  índios,  q advertimos  habi- 
tavaõ  por  eftas  partes,  alem  de  haver  muitos  ef- 
caiidelifados  do  noííò  trato ,  Sc  fogidos  do  feu 
cativeiro,  (mais  que  ordinariamente  rigurofo 
em  o  Braíil)húa  natural  inconftancia  os  convi- 
da a  mudar  deTò,8c  não  ter  lealdade,  ainda  cõ- 
fígd  meímos .  Vieraõ  algus ,  por  acordo  de  to- 
dos ,  fignificar  ao  NaíTáu :  Como  defejayao  ejlar  a 
obediência  Olandefa  5  &-  lhe  entregar  iao o  reduto  Tor- 
tugue\>quefe  achaya  quafi f em  gente  ,&-  fem  Capitão, 
por  morrer  de  infirmidade  T)omingos  da  Veiga  Cabral, 


me 


LIV%0   "DECI^/ÍO. 


423 


am  o  htrtiajido.  Naõ  defeítimou  o  Conde  o  ofFe  - 
recimento ,  porque  era  íempre  aumentar  na  re- 
putação, creícer  no  domínio.  Defpedio  coatro 
náos,a  cargo  de  Jorge  Garífcmanno ,  que  logra- 
rão fem  opofíçáo5o  intento  a  que  foraó. 

815  E  pois  tratamos  tantas  vezes  dos  In- 
dios?agora  que  fe  tocou  no  feu  cativeiro^referi- 
rci  a  forma  deile .  Ainda  que  náfce  izento  todo 
o  Homem  por ley  danaturefa,  jáo  direito  das 
gentes,  pela  tirania  da  fortuna,  6c  crueldade  da 
guerra5introduíio  o  contrario ,  com  tantos  exê- 
plos  de  Capitães  Romanos  3  que  aos  priíionei- 
ros  tomados  nas  batalhas ,  a  troco  da  íervidão, 
concediaõ  a  vida .  Deixandolhes  a  vida,  5c  a 
morte ,  no  arbitrio  de  quem  os  comprava  a  ma- 
yorlanço,em  praça  publica.  Mais  modeftosos 
AlemaéSjtratavão  os  Efcravos  begninamente. 
E  fazendo-os  Cafeiros  das  fuás  granjas,ou  Paf- 
tores  dos  feus'gados?os  tinhão  ( cõforme  a  dou- 
trina do Filofofo.i.  )  por  domefticos  compa- 
nheiros^ humildes  amigos.  Agora  que  a  mo- 
deftia  catholica ,  houvera  acabar  de  extinguir  a 
feveridade  pafiada  >  chegamos  a  tanta  demafia^ 
que  como  qualquer  outro  animal  bruto,vende- 
mos  o  Homem ,  fendo  na  alma ,  &  corpo  5  hua 
mefma  efpecie  3  5c  própria  imagem  de  Chriíto 
Senhor  Noífo ,  igualmente  redemido  do  feu 
fangue36c  bafejado  da  fua  refpiração. 

816  Sobre  os  índios  do  Braíil,  litigiofa- 
mente  fe  altercarão ,  ôc  defidiraõ  ,  perluxas  du- 
vidas. Tendo  os  primeiros  Povoadores  para  os 
cativar  menos  impediméto ,  excederão  de  mo- 
do?que  os  Padres  da  Companhia  de  JESU  3  cõ 
louvável  zelo  3  grandes  moleftias  ,  6c  indignas 
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0  qual  ganhão  fem  re- 
fisiencu. 


Anaturefa,  todo  o  Ho* 
mem  produz  livre. 


Os  Romanos,  aos  Prijio- 
neiros  degnerra,  toma- 
vão  por  Efcravos. 


1.   Senec.Epift.47, 


Ccmooforão  noprinci* 
píoys  Brajis. 


mor- 
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mormuraçoês  5  fahiraõ  a  favorecer  os  defempa- 
rados.  Deu  o  principal  motivo  a  tamanha  opref- 
faó,húa  notável  fome  que  padecerão  os  Gêtios, 
em  o  anno  de  mil  quinhentos  feífenta  Sc  coa- 
tro  ,  de  maneira ,  que  vivendo  já  em  populofas 
Aldeãs,  reduíidos  ao  grémio  da  Igreja ,  vende- 
rão muitos  a  feus  filhos,  &  fe  venderão  finalmé- 
te  a  fy  próprios ,  moítrandoíe  taõ  vis ,  em  aper- 
to taõ  grande  ,  que  algús  a  troco  de  os  fartarem 
húa  fó  hora  %  rogavaõ  com  a  fujeição  de  toda  a 
vida.E  os  mais  ladinos,traíião  enganados  a  ou- 
tros,paralhos  comprarem  os  Nofíòs  j  que  ufan- 
do  de  mayores  enganos  com  elles,os  cativava© 
por  força,ou  por  induftria.    , 

8 17  Chegou  a  j  ulgar  as  razoes  dos  mifera- 
veis  índios ,  Sc  dos  cobiçofos  Portuguefes  >  o 
Tribunal  da  Confciencia ,  na  Corte  de  Lisboa. 
Onde  confultando  o  que  difpunha  o  direito, 
íe  refolveo:  Que  conHrangido  de  extrema  necefs idade 
podia  opay  yender  o  filho ;  <&•  cada  hum  fender  fe  afy 
mefmoparagofar  do  preço .  Crefcendo  então  os  in- 
convenientes,pelo  caminho  que  fe  tomou  para 
os  atalhar  ,  provarão  fem  dificuldade  osMo- 
radores,pertencerlhes  por  juftapoíTe,  até  os  ín- 
dios fujeitados  com  pior  titulo  ,  conftrangen- 
do-os  facilmente  entre  afagos,  &  ameaços, a  di- 
zer o  que  queriaó ,  quando  os  levavão  a  reíií- 
tar. 

818  Cauíòu  também  grande  embaraço, 
húa  fentença  que  fe  deu  contra  a  Nação  dos 
Braíis  chamados  Caetès,condenando  eítes  ,  Sc 
nelles  todos  feus  defcendentes, a  perpetuo  cati- 
veiro ,  em  caftigo  da  atrocidade  com  que  mata- 
rão o  Biípo  Dom  Pedro  Fernandcz  Sardinha, 
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LIV%0    DECI^rfO.  425 

Sc  a  gente  da  ília  náo.  1.  Porque  os  NoíTòs  fe- 
nhoreando  copiofas  familias^affirmavão  fer  da- 
quella  progénie,  muitos  que  eraõ  de  outras  eaf- 
tas.E  juítificando  fua  pertenção  allegavão; 

819  Que  os  índios  tratadores  de  carne  humana, 
de  cojlumes  irracionaes ,  &■  rufiico  infiinclo ,  naj eidos 
entre  as  brenhas, como  bichos  do  matofe  Vier  ao  a  be/lia- 
lifar  em  tal  for  ma,  que  degenerando  de  Homes ,  antes  os 
d ijfer encana  de  brutos  afemelhança,  que  a  ejjencia ;  & 
afsim  apropria  naturefa  osprodufyrajâ ,  como  produ^ 
tanta  copia  de  animaes, de  finados  a  hua  VúefcraVidao* 
Quefe  obriga  los  a  efia,por  ejla  caufa,era  licito  aosTor- 
tuguefes ,ainda  lhes  era  mais  precifo,  por  arr encarem  de 
fuás  i°atryas,fuas  (^A/folheres  ,  tr amêndoas  a  regiões 
tao dijl antes, com  rij cos,  &•  trabalhos fuperiores  ao  fe- 
xofemeninofara  asferyirem  a  ellas  7  &•  nao  para  que 
ellas  osfermfem ,  nos  ugos  ordinários  de  que  necefsitao 
todas  as  cafas. 

820  Accntou-fe  de  comu  parecer  na  Bahia 
pelo  Governador  do  Eftado  5  Miniftros  de  le- 
tras, ScPadres  da  Cõpanhia.^^^r^  os  índios  nao 
padecer  e  total  catheiro,  nem  gomarem  de  perfeita  líber* 
dade ,  como  em  final  delia ,  lhes  papar iao  certo  preço  de 
foldada  cada  anno.E fugindo  algus ,  folie permitido  aos 
amos,prendelos,&-  cafiigalos;masnao  yender,  ou  man- 
dar fora  do  ^BrafiL 

821  Porém  quãtas  reíbluçoes  fe  tomavao, 
eraõ  mal  interpretadas3&  pior  obedecidas,  dos 
intereçados  poderofos  .  Ate  que  os  Reys  de 
Portugal  repetindo  em  diverfas  occafioés  aper- 
tadiflimos  decretos ,  declararão  por  nullos  to- 
dos os  mais  que  fe  expedirão  5  &  fentenças  que 
fe  dèraõ;  promulgando  ultimaméte  húa  ley  em 
o  anno  de  mil  feis-centos  íincoenta  &  finco: 
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1.  Como  fica  já  re- 
ferido no  Li v.  2.  Foi. 

77-N.H9. 

Jgueixas  dos  Morado- 
res. 


Meyo  com  que  os  Mi- 
nifiros  yrocurao  ajuf- 
talas. 


Ley  febre  o  cativeiro 
dos  Índios. 


Hhh 


Tara 
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Defcripcao  da  Provín- 
cia dos  llheos. 


i.  Qne  faÕ  ( fora  os 
nomeados)  Tayhag- 
pè,Vemoaõ,  Japura- 
pè,S.  Jorge ,  Choruy- 
pe,Rio-grãde,Boyg§>- 
quicaba,  S .  António, 
Sernambitigba. 


- 


*ÍL 


Deu-a  ElRey^a  lorge  de 

liguei)  edo. 


■ 


Defpovoaje, pelos  Úen- 
tios  q&e  bdxão  do  Ser- 
tão. 
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WçMm  que  fio  os  índios pref os  emjujíaguerra,com  ordem 
[firmada  da  authoy 'idade  %eal ;  ou  declaração  exprejfia 
dos  aS^/fifs tonar ios  <t/l pofiolicos  >  intervindo  os  Cabos 
principaes.Eos  que  impedijfiem  pregar  o  [agrado  Eva- 
gelho;ou  refgataffem  das  cor  das  >  onde  efitao  atados  para 
os  comerem >p  ode  fiem  ligitimamente fier  cativos;  &  nao 
por  outro  algum acontectmentOyCaufayOu  titulo. 

$Z2  Vamos  feguindo  já  a  dezoito  navios, 
quefahiraõdoportodo  Recife,  fobre  a  Vilta 
dosllheos .  Hehua  das  Capitanias  Brafilicas, 
com  o  próprio  nome  dosllheos3por  três  que  fe- 
parao  mar  junto  á  barra  do  rio.  Entre  outros 
menos  conhecidos ,.  nas  ííncoenta  legoas  por 
Cofia  do  feu  deftriéto,há  doze  caudelofos ,  i  j 
principalmente  o  do  Camamu ,  &  das  Contas. 
Pelo  qual  em  huainnundaçâo  deíc£ohumce- 
dro^de  taõ  groííòs  troncos ,  que  fó  elle  deu  ma- 
deira baftante  para  toda  a  Igreja  da  Miíericor- 
dia,que  íèféz  em  a  Praça.  Eftá  era  quinze  gráos 
efcaços/em  porto  capaz  de  navios  ,  com  terre- 
no fértil  de  mantimentos,  Sc  aigus  Engenhos 
de  aííucar.  Mandou  povoala  Jorge  de  Figueire- 
do,Fidalgode  merecimentos)&  cabedal,a  quê 
deu  o  Senhorio  delia  EIRey  Dom  João  o  Ter- 
ceiro *  fazendo  grande  defpefa  de  náos  >  Solda- 
dos ,cafáes5&  apreíltos, 

$23  Depois  feu  filho  Jeronymo  de  Álar- 
cãe^a  vendeoa  Lucas  Giraldes ,  que  aumentou 
j  a  cultura  dos  cana  veaes  ,  &  commerexo  dos 
|  Mercadoresjatè  baixarem  doSertaõos  Gentios 
chamados  Aimorés .  Que  deftruindo  os  cam- 
pos 3  &  tragando  nalgúas  occafioês  asfamilias 
inteiras  dos  Moradores?  vendofe  em  aíFaltos 
continuós,atfy  mefmos  paflo^  &  as  cafas  defpo- 


■ 
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jo5deíles  Alarves,fe  recolherão  á  Bahia.  Donde 
irritado  o  Governador  i  &  Capitão  General 
Mendo  de  Sá ,  foi  caftigar  aquellas  iníolencias, 
&  tornarão  amelhorarfe  as  coufas  .  Ainda  que 
fe  naõ  podèraõ  reftituir  mais3á  opulência  antiga 
do  feu  primeiro  eftado. 

824  Aqui  pois  defembarca  a  Infantaria  O- 
lãdefa,o  General  do  mar  Joaõ  Lichthart.  Quei- 
ma hum  navio  5  que  acha  furto  >  fazendo  dar  á 
cofta  ( fem  dano  da  gente )  outro  ,  que  traíla  de 
Portugal  o  Capitão  Francifco  deVilla  Gomez, 
com  oitenta  Soldados .  E  marchando  a  faquear 
a  povoação ,  os  feus  poucos  vifinhos  lha  defen- 
derão de  maneira ,  que  com  hua  pelourada  em 
húa  perna, (de  que  ficou  aleijado )  fe  recolheo  a 
bordo. 

825  Deitarão  os  Inimigos  nefta  parajem,  o 
Sargento  Mor  Pedro  Corrêa  da  Gama,  (que  fe 
achou  nomeado  por  EIRey  em  Tenente  de 
Mellre  de  Campo  General )  &  os  Capitães  Go- 
mez  de  Abreu  ,  &  Dom  Jofé  de  Soto  Ponce 
de  Leon ,  que  ficáraõ  em  reféns  dos  Fortes  do 
Real,&  do  Cabo .  Ao  Sargento  Mor  Luis  Bar- 
balho,remeteraõ  para  Olanda  5  donde  paífando 
a  Efpanha ,  era  chegado  de  prefente  a  Bahia  por 
Meftre  de  Campo  de  humTerço  que  fe  levan- 
tava em  Lisboa .  E  traíla  já  delle  trezentos  Ho- 
mes,com  os  Capitães, Pedro  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque .  António  Beferra .  Gaípar  de  Soufa 
de  Carvalho.  Triftão  de  França. GuilhermeBar- 
balho  feu  filho 5  &  António  Teixeira  feu  Alfe- 
rez.Como  vinha  efta  Infantaria  para  fe  agregar 
á  de  Parnambuco  ,  aquarteloufe  na  Torre  de 
Gracia  de  Avilla .  Junto  da  qual  furgio  depois 
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Com  a  diligencia  do  Go- 
vernador Medo  de  Sa, 
fe  torna,  a  cultivar. 


Defébarcão  no  feu  for- 
to,os  inimigos. 


0  Sargento  Mor  Pedro 
Corrêa,  faffla  a  Tenente 
General. 


Luis  Barbalho^aMeftre 
de  Campo. 


Hhha 


em 


B 
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Heitor  de  la  Calche  ao 
mejmopojto. 


Caufa.  forque  fe  dilata 
darlhepfie. 


Exceffos  de  algus  Go- 
vernadores Ultrama- 


rinos. 


E  Minijlros  da  Corte. 


Envia  Maurício  hud 
nao ,  com  as  Molheres 
principaes  a  ue  ficarão 
em  Pamambuco ,  a  Ci- 
dade do  Salvador. 
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em  hua  caravella  partida  de  Lisboa  ,  Heitor  de 
la  Calche3com  outra  Patente  de  Aíeftre  de  Ca- 
po do  Terço  Napolitano,  que  confervava  mais 
o  nomeado  que  a  gente. 

8  26  O  que  naõ  eítimulou  pouco  o  Con- 
de de  Banholo  ,  dizendo  :  Que  fora  feuaquelle 
Terço  5  pelo  que  o  tinhao  prometido  a  feu  filho  Dom 
zSWarcos  lÃntonio  Sanfeliche. HL  como  reputando 
os  poftos  por  morgados  ,  fe  queixava  de  la  Cal- 
che  o  haver  pedido.  Ao  que  elle  fatisfafía ,  affir- 
mando3que  fem  o  pedir,  lho  deraõ ,  para  logo  o 
mandarem .  Com  tudo  dilatoufelhe  a  poííe  5  & 
mais  fe  dilatara ,  quãdo  não  fuccedèra  o  que  ve- 
remos adiante. 

827  Naõfóemaprefete,mas  noutras  mui- 
tas occaíiocs,fazendo  pela  larga  diftancia,  a  ju- 
rifdição  mais  larga3fe  tem  vi£to,fufpendercm  as 
ordês  Reays  por  refpeitos  particulares  ,  algus 
Cabos  Mayores  do  Braíil;  lembrandofe  mal  de 
que  em  Efpanha  deixão  o  Principe  na  Corte, 
&  os  Miniftros  nosTribunaes.  Ainda  que  tam- 
bém deftes,por  falta  de  noticia  >  ou  fobra  de  fa- 
vor, fahem  ás  vezes  para  Conquiftas  taõ  diftan- 
tes,reíòluçoes  taõ  differentes,que  he  neceífario 
fechar  os  olhos  á  razao,para  obfervalas  com  ce- 
ga obediência. 

828  Éfcreveo  o  Banholo,ao  Na{Táu3com  á 
vinda  do  Barbalho^que  a  troco  de  algus  interef- 
fes  coníideraveis ,  lhe  enviaífe  fua  familia ,  de 
Molher ,  &  dez  Filhos  j  com  as  dos  Capitães 
António  deFreytas  da  Sylva3&Gafpar  de  Sou- 
fa  Uchòa ,  que  ficáraõ  na  campanha  Olandefa. 
Refpondeo  generofameote ,  moftrando  que  o 
preço  daquelia  graça ,  queria  mais  deixalo  nos 
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ânimos  \  do  que  polo  nas  Fazendas  b  dos  que  re- 
cebião o  beneficio.  Ecomdecoroíò  tratamen- 
to.^ efplendida  paííajem ,  mãdou  todas  as  pef- 
foas  que  lhe  pedirão  ,  em  húa  náo  apreftáda fo- 
mente para  as  hir  levar  á  Bahia. 

829  Entenderão  os  menos  advertidos :i?^ 
foao  zZAfauricio,  obrada femelhantes  acções  ,  forque 
defejandofa^rfe  com  o  aplaufo  entre  os  bos,o  lugar  que 
lhe  d  ali?  a  a  cal  idade  entre  os  illujlres  apunha  o  yerdadei- 
rofolar  da  nobref aderna  gloria  da  melhor  fama.  Dit 
curçáraõ  os  mais  prudentes  :  Que  como  dos  Inimi- 
gos h  adiamos  de  crer  fempre  o  pior ,  mandar  a  aquella 
nao  ?  a  aquella  Cidade , porque j a  determinado  ajitiala^ 
Vifle  y  &-  obferyajfe  quanto foj se  poj siyel  3  o  ejlado  em 
que  deprefentefe  acha^a^para  condujtr  aojím  que  per-* 
tendia, 

S30  Soubeíe  logo  por  lingoas  de  Sergipe, 
que  nos  últimos  avifos  de  Europa,  efcrevèraõ 
ao  Gonde  de  NaíTau:<5V  achaca  Ejfeanha  nao  menos 
cuidadofa,que  affligida  Janto  nosfuccejfos  externos  das 
guerras  contra  França  >  &■  01  anda ,  como  dentro  emfy 
mefma,pelas  alterações  da  Cidade  de  Eyora  s  Troltin- 
cia  de  aÃlentejo ,  &-  'Reyno  do  zÃlgarye  ,  Com  que 
difficultando  as  inteftinas  differenças  de  Por- 
tugal ,  os  diftantes  focorros  do  Brafil  5  &  pare- 
cendolhe  que  a  prefente  occaílaõ ,  proíperaífe 
mais  ao  feu  intento  >  mandava  juntar  todos  os 
navios  que  andavaõ  efpalhados  pela  Coita  da 
Americamo  porto  do  Recife.  Do  que  fupondo 
o  Banholo3que  infalivelmente  fe  deítinavão  e£ 
tas  diligencias  ao  cerco  da  Bahia,largou  o  quar- 
tel da  Torre ,  &  foi  occupar  o  de  Villa-velha 
junto  a  aquella  Praça.  Com  grande  fentimento 
do  Capitão  General  Pedro  da  Sylva;&  de  tcda 
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Fanem  os  Nojfos  deíia 
acção  juízos  differen- 
tesflbre  intetar  acud- 
ia Praçd. 


O  MeHre  de  CampoGe- 
neraljendo-o  por  certoy 
marcha  afocorrella. 

Sentimento  que  mof- 
trãofeus  Moradores. 


Hhh 


agen- 
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a  gente  da  Cidade :  taõ  incrédula ,  do  fitio  taõ 
viíinho3como  fenaò  houvera  Inimigos  em  o 
Braíil. 

8  3 1  AíTetitouíe  para  evitar  duvidas,  &  cõ- 
fuzoês,  entre  hús,&  outros  Soldados:  Quanto  as 
guardas  ,  que  deitarão  ate  duas  legoas junto  ao  mar  por 
Tora  da  C  idade  ^fe  reDefajfem  efies&  aquelles^de  quin- 
%e,a  quinze  dias.DandoT  edro  da  Syha^  o  Conde  de 
^anholo  ^alternativamente  em  cada  noite  ,o  nome  para 
todos  .  Confervoufe  a  correfpondencia  deitas 
aniifades,por  virem  taõ  cedo  os  Inimigos.  Dos 
quaes  he  verdade  infallivel  ,  refultarnos  a  faude 
alguas  vezes. 

832  Com  á  primeira  noticia  que  teve  San- 
feliche  ,  havia  defpedido  os  Capitães  João  de 
Magalhães,  Sebaftião  do  Souto, Scfefíenta  Sol- 
dados,que  foífe  a  Parnambuco ,  faber  mais  par- 
ticularmente dos  intentos  contrários  .  Chega- 
dos ao  Rio  de  S.Francifco ,  para  que  divididos 
fizeíTem  melhor  a  diligencia, mandou  o  Souto, 
paffalo  ao  Magalhães ,  &  a  corenta  &  finco  In- 
fantes por  fima  da  Villa:advertindolhes  ,  lugar 
finalado ,  &  dia  certo ,  em  que  fe  juntariaõ  nas 
Lagoas .  Aos  quinze  que  o  feguiraõ ,  infundio 
tanto  do  íeu  alento,a  fua  companhia,como  fe  as 
acções  delle  fó ,  regularão  os  movimentos  de 
todos.  Hia  agora  por  junto  á  barra,  atraveífar 
em  balças  o  Rio  ,  quando  de  hum  pataxo  furto, 
vinha  a  chalupa  com  dez  Olandefes  vogando 
para  terra.  Aonde  os  enveftio  ;  degolou  féis  5  &: 
prendeo  o  Capitão  do  pataxo, entre  coatro,que 
mandou,por  três  dos  NoíTos ,  ao  Conde  de  Ba- 
nholo. 

833  Paííando  á  outra  banda  em  o  batel  ,'& 
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podendo  facilmente  tomar  também  o  pataxo, 
que  ignorante  do  acontecido  ,  fopufera  ,  que 
voltava  para  bordo  a  fita  mefma  gente  5profe- 
guio  taõ  cuidadofo ,  que  com  efte  próprio  cui- 
dado,fe  efqueceo^ou  não  tratou  do  mais.  Soube 
de  hum  Morador3que  emCururuipe3  dez  lego- 
as  adiante  5  eftavão  furtos  dous  navios  3  vindos 
do  Recife,  a  carregarem  Páo  Braíil ,  por  fe  criar 
o  melhor  em  aquelle  fitio.  E  que  junto  á  praya, 
em  torno  da  Igreja  de  hua  aldeã  9  defemparada 
já  da  guerra,levãtáraõ  hua  trincheira ,  que  guar- 
neçião  vinte-íínco  Homes  ,  Eraõ  doze  os  Por- 
tuguefes .  Mas  quanto  o  Inimigo  excedia  em  o 
numeroso  Souto  fe  aventejava  em  o  valor .  Af- 
faltou-os  de  madrugada  ;  Sc  não  lhes  valendo 
acodir  com  tempo  á  refiftencia,  aquelle  eípirito 
cheyo  de  confiança ,  quebrantou  o  animo  dos 
Olandefes  y  primeiro  do  que  as  armas  ,  matan- 
do dezoito ;  prendendo  hum,  Sc  fugindo  os 
mais. 

834  Sem  noticia  do  fucceífo ,  vinhaõ  a  ter- 
ra pela  roanhaã  os  Capitães  das  náos.  Degola- 
dos ambos ,  fe  achou  na  algibeira  de  hum  ,  hua 
carta5naquallheefcrevião  do  Recife:  Quepro- 
puferaoConde de\J\Qíffau , aos  Cabos  de  guerra >  &■ 
<3\4imflros  da  Companhia, o  cerco  da  'Bahia;  parecen- 
do a  'Bahia  no  augmento  pref ente, outra  noya  Cidade. E 
fe  bem  TotaraS  ejlesfer fácil ,aquelles  difcu/tofo,&-  al- 
gus  impofshel:{çQmo  particularmente  lhe  inftou 
o  General  Segifmundo  Efcup )  ainda  afsim  ,  com 
mais  pref unção, do  que  forças  3  dizendo  que  naofó  o  5^o- 
bricon,mas  o  Occeano havia/a pajfado,  embarcada  toda 
a  gente  para  e/la  emprefa  ;  medindo  pelas  fuás  grandes 
çalidades^aos  [eus  altos  penf amentos. 

Em 


Anno 


1638. 


Ganha  hua  trincheira. 


Mata  dous  Capitães. 


Vereficaje  por  carta  do 
Reafeyo  cerco  da  Bahia. 


Annoió38. 

j$ue finalmente  fe  de- 
jenganay  &  trata,  da. 
prevenção,  no  tempo  da 
defenfa. 

Eíiado  de  fuás  fortifi- 
cações. 


Mantimentos  com  que 


Saltão  os  Inimhos  em 
terra. 


Prefidio  que  ha  mP ra- 
ça. 
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835  Em  chegando  as  novas  que  trouxe  o 
Capitão  Sebaftião  do  Souto  á  Cidade  daBahia  3 
pòz  as  mãos  ao  trabalho  ,  quando  era  tempo  de 
meter  os  mofquetes  aorofto.  Achavãofe  as  for- 
tificações ,  aííim  onde  neceííitavão  de  outras 
mayores,  fem  aumento;  como  onde  as  arruinou 
o  tempo3fem  reparo.  As  cíplanadas  da  artelharia 
pouco  correntesj&  ainda  ás  peffas  por  fazer  os 
cartuxos;&  por  repartir ,  &  ajuftar  as  bailas  ?  na 
conta  dos  calibres .  Os  mantimentos  limitadif- 
íimos. Carne  falgada ,  pefcado  3  &  tudo  o  mais 
nos  faltava :  tendo  fó  algua  farinha  de  refguar- 
do. 

836  Quando  paílados  finco  dias3a  catorze 
de  Abril3amanhecèo  a  Armada  01andefa,com 
fete  mil  &  oito-centos ,  entre  Soldados  3  Mari- 
nheiros3&  algus  índios  3  em  corenta  náos  3  de 
què  era  Governador  João  MáíBo,  fobre  a  praya 
de  Tapoam.  Moftrou  querer  deitar  gente  nella3 
hua  legoa  daBahiajmas  entrando-a  depois,  deu 
fundo  junto  a  Tapagipe,  defronte  das  Hermi- 
das  de  NoíTa  Senhora  da  Efcada,  &  de  S.  Braz, 
ás  quatro  horas  da  tarde .  Por  fer  muita  a  diftan- 
cia  que  noutras  partes  fe  guardava  3  não  havia 
guarda  em  cita.  Aonde  defembarcou  Maurício 
nas  lanchas 3  &  batelloes  3  ao  abrigo  dos  navios 
que  demandavão  menos  agoa,para  chegar  mais 
á  terra .  Formado  em  efcoadroes  3  efteve  toda  a 
noite;&  pela  manhaã3em  reconhecendo  a  cam- 
panha,fe  pòz  em  marcha. 

837  A  guarnição  que  era  própria  da  Praça, 
conftava  de  mil  &  quinhentos  Soldados  3  nos 
dous  Terços  dos  Meftres  de  Campo  Dom  Fer- 
nando de  Loduena,  &  Dom  Vafco  Maícare- 

nhas. 


LIVRO   DECI^MO.  433 


Sabem  os  Nojfos  deli*. 


nhãs,  Conde  de  Óbidos  3  que  por  fe  achar  em  I  Anno  1638. 
Efpanha ,  governava  o  feu  Sargento  Mor  Joaõ 
de  Araújo.  Paífavademil  Homês  3  a  gente  de 
Parnambuco .  Por  mais  dèftra  na  difciplina, 
obrou  muito  mais  no  cerco  da  Cidade.  Cujos 
Moradores  o  reconhecerão  de  maneira3que  lho 
gratificarão  depois  das  próprias  fazedas  cõ  gra- 
de gofto,tendo-a  repudiado  duas  vezes  com  tã- 
to  deíapego. 

838     Fez  alto  o  Conde  deNaíTáu,no  outei- 
ro que  fica  eminête  ao  Engenho  de  Diogo  Mo- 
niz Telles.  Vendo-o  os  Meftres  de  Campo5Lu- 
is  Barbalho,  Dom  Fernando  de  Loduena ,  &  o 
Tenente  deMeftre  de  Campo  General  Alonço 
Ximenes  de  Almiron^dos  poftos  onde  fe  acha- 
vaó/acodiraõ  a  tempo  >  que  todos  podèraõ  che- 
gar primeiro  ao  meimoEngenho>&:  logo  o  Go- 
vernador^ Capitão  General  Pedro  da  Sylva; 
o  Conde  de  Banholo  3  &  Duarte  de  Albuquer- 
que3com  a  gente  daCidadé.  Quaíi  três  horas  efi 
tivemos3&  fe  deixarão  eftar  os  Contrarios3me- 
nos  de  tiro  de  canhaõ ,  á  vifta  dos  Noífos ,  fem 
nenhum  movimento. 

8  3 9  Ate  que  diífe  o  Banholo,ao  Governa- 
dor ,  levantando  a  voz  3  para  fer  ouvido  junta- 
mente dos  mais  vifinhos  :  Que  em  numero  tao defu 
guaUjindonos  buficar  o  Inimigo  a  hua  Traçafortifica- 
da,nao  deViamos  hir  bufe  alo  ,a  hua  campanha  rafa ;  en- 
yejlindo-o  primeiro  que  enyefiijfe.  cintes  continha  fá, 
empregar  emfe  todos  na  defenfa  da  C idade  y  &■  recolher- 
monos  a  ellaipor que ficando  muito falta  de  guarnição  fe 
nos  yifiem  a  l li  p  afiar  a  noite  poderia  o '  ajfaltala  osOlan- 
defies  na  madrugada, 

840     Eíle  parece^ainda  que  o  naò  aprovaf- 


Perjuadifáo  do  Banho- 
locara  fe  recolherem. 


Iii 


fem 


Annoi638. 


Tumulto  do  pcvo ,  con- 
tra os  Cabos  Majores. 


Empenho  destes  ,  pelo 
fatzsfa&er. 
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fem  algús,o  feguiraõ  os  mais,  &  voltarão  para  a 
Cidade.  O  povo  de  quem  faõ  próprias  as  acçõ- 
es furiofas,&  movimentos  precepitados,julgã- 
do  cegamente  fem  coníiderar  a  razão,oque  lhe 
avulta  a  apparencia^comofe  a  retirada  dos  Sol- 
dados5fora  já  pado  feito  cos  Inimigos,  tangido 
o  fmo  da  Çamera ,  que  fe  toca  fomente  quando 
querem  tratar ,  &  refolver  os  principaes  negó- 
cios do  bem  commum  5  quafi  paflfou  de  tumul- 
to^ motim  manifefto  ,  clamando  em  vozes  pu- 
blicas: Que  fendo  detreminayao  peleijar ,  &•  defen- 
derfe;elle  nomearia  quem  o  de  fende  ff e  J&  peieijajfe.  A- 
codio  o  Bifpo,com  Duarte  de  Albuquerque, & 
puderaõ  aquietar  difficultofamente  tão  altera- 
dos  ânimos;  dãdolhes  largas  fatisfaçoês  do  que 
fe  naõ  obrou;&  firmes  efperanças  do  que  fe  ha- 
via de  obrar. 

841  Por  efta  caufa,oMeftre  de  Campo  Ge- 
neral com  toda  a  Infantaria  de  Parnambuco,  & 
ambos  os  Terços  da  Bahia  ,  fahio  quafi  húa  le- 
goa  a  bufear  o  Inimigo, no  dia  feguinte,ao  mef- 
mo  pollo  onde  ficou  no  antecedente;  &onde 
já  naõ  eítava,por  fe  ter  mais  avãçado  para  a  Ci- 
dade. Que  agora  fó  guarnecida  dos  Moradores, 
puderaõ  facilmente  entrala  os  Olandefes  3  fe 
lhes  chegara  a  noticia  de  haver  marchado  toda 
a  gente  paga,  com  tão  pouca  prevenção,  a  taõ 
larga  diftancia.  Afíim  nò  que  hontem  fe  adver- 
tia,hoje  fe  não  reparava;  arrojandonos  a  arrifear 
a  Praça,por  fatisfazer  ao  povo .  Ultimamente, 
femdcfcobrir  os  Contrários,  nem  elles  fabe- 
rem  de  Nòs ,  nem  Nos  delles ,  fe  voltou  o  Ba- 

nholo. 

842     Naõ  o  feguio  o  Meftre  de  Campo  D. 

Fer- 
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Fernando  de  Loduena,com  mais  fantaftica  pre- 
função,que  brio  militar $  íiipondo  a  defobedi- 
encia5bifarria.  O  Tenente  General  Alonço  Xi- 
menes  de  Almiron ,  acompanhou  o  Conde  té  a 
Hcrmida  de  Santo  António ,  fora  da  muralha 
duzentos  paflbs5&  largando  a  bengala/oi  com 
hum  pique  para  onde  ficava  o  Loduena .  Ven- 
do-o  o  Banholo  ficar ,  mãdou  que  ficaíTem  tam- 
bém com  a  íua  gente ,  Dom  António  Felippe  j 
Camarão,  &  Henrique  Diaz .  Mandou  mais ,  o 
Capitão  Joaõ  Lopez  Barbalho  com  cento  & 
fincoenta  Homõs,que  procuraíTe  tomar  lingoa, 
pondofe  na  retaguarda  dos  Olandeíes.  Porque 
a  incerteza  das  couías  ,  fazia  mayor  a  confuzão 
dellasjhavendo  coatro  dias  que  eftavão  em  ter* 
ra  osInimigos3fem  termos  noticia  algua  do  Ca- 
bo que  os  governava  $  ou  do  intento  í  &c  poder 
que  trazião. 

843  Querendo  o  Capitão  paflar  por  don- 
de eftava  o  Meftre  de  Campo  j  elle  o  impedia 
Banholo^quelhediílimulou  o  primeiro  excef- 
íò3queixavaíe  com  mais  razão  do  fegundo.Tã- 
to  que  foube  de  ambos  o  Governador  General, 
ordenou5fe  recolhefe  o  Loduena  ]  a  tempo  que 
já  de  fymefmoíe  recolhia,  carregado  dos  InU 
migos,com  forças  muito  fuperiores  j  reconhe- 
cendo então,  mayor  perigo  na  tardança,  do  que 
utilidade  na  aííiftencia.  Ainda  que  não  podia  fa- 
zer menos  y  condenoufelhe  prometer  mais  do 
que  fazer  podiardeixando  de  retirarfe  quando 
o  mandavão ,  para  agcra  antes  de  o  mandarem 
fe  retirar ;  obrigado  a  feguir  o  confelho  que  nos 
outros  havia  reprehendido. 

844.     Tomou  pofto  o  Conde  de  Naflau,oc- 


Anno  1638. 

De  [obediência  do  Mef- 
tre de  Campo  Loduena. 


Com  quem  fe  junta ,  o 
Tenente  General  Al- 
miron. 


Iufia  queixa  do  Sanfe- 
Ucbe. 


Os  que  primeiro  excede 
fantnjíícamente  a  fua 
obrigação, f ai  tão  depois 
a  ella. 


IÍÍ2 


cupan- 


ÍE 


Anno  1638. 


Largámos  os  Fortes  do 
Rofairo^  é1  dgoa  de 
Meninos. 


perdemos  os  de  Mon- 
carrate,&  S.  BerthoL- 


mett. 


4  .*\\ 


Nat  Parece  aos  Payfa- 
nosjoaverjk  coufa  dif- 
Hcultojaaos  Olandefes. 


436         ÇVE*R$J  &%A  SÍLICA 

cupando  em  hua  eminência  a  cafa  doPadre  Ber- 
tholameu  Ribeyro  ,  tiro  de  canhão  da  Cidade, 
&  de  mofquete  á  Hermida  de  Santo  António. 
Na  qual  a  importância  do  fitio,  fez  erguerão 
Governador  antecedente  Diogo  Luis  de  Oli- 
veira hua  trincheira  J  de  que  fó  confervavão  os 
finais  algúas  ruinas5em  que  agora,  para  a  torna- 
rem alevantar ,  fe  trabalhava  com  toda  a  gente, 
ámayorpreíTa. 

845  Daquella  eminência  dominava  o  Ini- 
migo,o  Forte  doRofairo,&o  Reduto  de  Agoa 
de  Meninos, que  para  guardarem  a  praya  >  fe  fa- 
bricarão nella.Foiprecifo  largalos  j  com  morte 
de  algus  NoíTosjaproveitandofe  logo  os  Olan- 
defes de  duas  pefllis  que  havia  no  Reduto .  Seis 
eftavão  no  Forte .  Rebentamos  as  de  ferro 5  &■ 
três  de  bronze  *  fubimos  á  trincheira  de  Santo 
António. 

846  Continuoufe  a  perda  deites  Fortes,na 
de  outros  viíinhos  5  de  que  tivemos  mayor  fen- 
timentcpor  terem  elles  menos  defculpa .  O  de 
Monçarrate  taõ  limitado ,  como  feu  Capitão 
Pedralvez  de  Aguirre  ,  entregamos  com  féis 
peífaSjpoucos  Soldados,  Sc  nenhúa  defenfa.  Af- 
íim  o  de  S.  Bertholameu ,  que  guarnecião  dez 
canhões ,  &  fetenta  Homês ,  governados ,  ou 
(para  o  referir  mais  propriamente )  deígo verna- 
dos ,  do  Capitão  Luis  de  Vedoy :  cujo  temor 
não  deu  lugar  a  refiftencia  que  fe  pudera  fazer; 
facilitando  a  Joaõ  Mauricio  communicarfe  do 
feu  quartel,com  os  feus  navios .  A  avifta  do  q, 
por  fe  temerem  mais  os  fucceffos  adverfos,  do 
que  fe  efperaõ  os  profperos ,  receofos  dos  paf- 
fados ,  não  parecia  aos  Moradores  haver  já  em- 

preía^ 
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preía  diflficukofa  para  os  Olandefes. 

8^7  Neíte  tempo ,  que  era  o  mais  próprio 
de  fe  unirem  os  ânimos ,  fe  altercavão  as  duvi- 
dassem perjuizo  do  ferviço  d'ElRey,&  tanto 
embaraço  nas  ordés,  que  os  Cabos  da  Bahia, 
naõ  obedeciaõ  ás  do  Conde  de  Banholo  ,  nem 
os  de  Parnambuco,ás  do  Capitão  General.  Que 
fentido  como  era  juíto,de  não  termos  fó  a  guer- 
ra de  fora  para  vencer ;  tomou  húa  nova  refolu- 
ção, mandando  á  fua  gente,  que  em  tudo  fe  dei- 
xaífe  mandar  do  Banholo ;  &  pediolhe  a  elle, 
quizeífe  mandar  tudo,  com  tal  eíficacia,  que 
aceitou  rogado  efte  offerecimtnto  maravilho- 
fo .  Depois  via ,  Sc  ajudava  a  executar  ,  quanto 
diípunna  o  Sanfelichej  ficando  em  hum  o  pofto 
de  Governador,  &  o  governo  noutro. 

84S  Como  de  todas  as  acções  raras  fe  fa- 
zem juizos  difFerentes,que  conforme  a  inclina- 
ção de  cada  qual,fe  louvão,  ou  fe  reprehendem, 
deita  fe  fallou  com  grande  variedade  ,  prefu- 
mindoíe :  Que  pois  a  confumada  experiência  ao  'Ba- 
nholo guando  IhraJJem  dojitio ,  haVia  de  terfempre  na 
hora  da  defeca  a  parte  principal^  lha  quifera  deixar  to- 
da na  entrega  da  Traça  Te  ar  o  da  Syha  ;fupondo  ja 
que  a  ganharia  o  Inimigo  ypara  elle ficar  mau  dei culpa- 
do. Ou  para  que  o  Conde  obrajfe  mais  aBiyo ,  tomando 
Jobrefy  o  trabalho  todo  do  Cargo ,  com  a  author idade  in- 
teira do  governo. 

.  849  Naõ  fó  novo  alento ,  mas  parece  que 
efpiritonovOjinfundiaanovaoccupação  em  o 
Meftre  de  Campo  General.E  como  ao  defvello 
mais  honrofo ,  nos  difpomos  com  mais  facili- 
dade }  foube  acompanhar  a  induftria  de  tanto 
valor,  que  féz  converter  agora  emaplauíòge- 


Anno  16  38. 

DijferençdJ  entre  os 
nojfos  Officiaes. 


Subordinação  mavavi* 
lhofa,  do  Capitão  Gene» 
rd. 


£ue  deixa  governar 

tudo^ao  Banholo. 


Di/curfòs  fobre  torna* 
nha  de^onftração. 


0  valor ,  &  difciplind 
do  Sanfeliche  em  efie 
cerco .  fáz>  efquecer  as 
morfnuraçoes  pajfadas. 


Iii  3 


ral, 


Anno  i638. 
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» 


Tedenos  foberbamente 
Naffáuyosfifíí  Tnfio- 
neiros. 


E  não  deixamos  de  ml- 
dar  lhos. 


Porqí/e'-  tto-  ordinário 
he  mojiraremfe  os  af- 
fligidos  modestos ,  como 
os  pro-fperos  grojfeiros . 
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ral,as  paíTadas  morniuraçoés .  Deixando  a  Pe- 
dro da  Sylva  na  Cidade,  foi  affiítir  na  Hermida 
de  Santo  António  :  em  cuja  trincheira  fe  traba- 
lhava com  fumma  aplicação .  Enviou  a  ella  o 
Inirnigo,hum  Trombeta  ,  &  o  Sanfeliche  a  en- 
contralo  hum  Ajudante  \  que  o  encaminhou  cõ 
os  olhos  tapados.  Traíia  duas  cartas,  para  os  do- 
us  Generaesj&  continhaõ  ambas:  Que  hum  %eli~. 
giofo  T)ef calco  de  S .  Francijco ,  dos  que  ficara  o  ení 
P arnambuco,yindo  naqueUa  (tArmada  ,  necefsitaya  de 
communicar  a/gus  negócios  dafua  Ordem,aofeu  Custo- 
dio, Refpondeufelhc5divertindo-o  comefcufa 
aparente .  Tendofe  por  diílimulação  encami- 
nhada a  outro  intento ,  em  tempo  taõ  fofpeito- 
fo,húa  diligencia  taõ  piadofa ,  de  quem  profef- 
fava,nefte  particular,taõ  pouca  piedade. 

850  Tornou  Maurício  a  enviar  no  diafe- 
guinte,o  mefmo  Trombeta,avifando:Zi>?  reme- 
teJJemososfeusTriJtoneiros.  Bquefujpendia  mandar 
logo  os  Soldados  rendidos  em  os  Fortes ,  por  entender 
que  os  nao  queríamos  .SLcmocpxcmào  o  pouco  baf- 
timento  da  Praça;  &  parecendo  que  ameaçava, 
quando  pedia.  Ainda  aílim,  dezoito  Olandefes 
que  tomamos,fe  lhe  entregarão  >  com  melhores 
vertidos  do  que  trouxeraõ.  Fazendo  o  prefente 
eftado  das  coufas  ,  não  menos  liíbnjeiros  os 
NoíTos,porreceofos;do  que  foberbos  os  Ini- 
migos,por  confiados.  Ate  moftrarem  as  muda- 
ças  ordinárias  do  tempo,nos  íuccefíòs  da  guer- 
ra(como  veremos  brevemente )  fer  taõ  natural 
a  modcítia ,  nos  ameaçados  da  defgraça  5  co- 
mo própria  a groífaria ,em  os  mimofos  da  for- 
tuna. 

851  O  Banholopara  ter  avifo  antecipado 
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dc  qualquer  movimento  ,  punha  de  embofcada 
fobre  os  caminhos  algús  Capitães  de  Parnam- 
buco  todas  as  noites .  Na  de  vinte  hú  de  Abril, 
ás  nove  horas  ?  tocáraõ  arma  com  as  fuás  Com- 
panhias João  da  Sylva  de  Azevedo5&  Eftevaõ 
de  Távora  >  junto  á  trincheira  de  Santo  Anto- 
nio.Como  ainda  não  citava  acabada  3  advertin- 
do NaíTáu  quanto  lhe  convinha  aquelle  pofto, 
de  que  podia  bater  melhor  a  Cidade,  &  alimpar 
asdefenfas?vinhaõagoraaganhalomil  &  qui- 
nhentos Infantes  efcolhidos. 

8  5  2  Por  acodir  taõ  confuza,Sc  peleijar  taõ 
defordenada  a  gente  da  trincheira  ,  foi  de  co- 
nhecida utilidade  aííiftir  nella  Sanfeliche .  Que 
havendo  refervado  as  bifarras  acções  ,  para  os 
illuftres  perigos,em  o  prefente  não  oífendendo 
menqs  os  Olandefes  que  o  enveftião,do  que  os 
Efpanhoesqueodefemparavão,  tanto  dos  A- 
niigos, corno  dos  Inimigos  ,  parecia  contrario. 
O  que  difpunha  prudente ,  executava  valerofo. 
E  fabendo  que  os  ânimos  dos  Homés  fe  mo- 
vem mais  pela  conveniência  ,  que  pela  gloria, 
perfuadia  a  todos ,  &  affirmava  aos  principaes, 
que  conforme  viífe  obrar  cada  hum ,  fariaa  El- 
Rey  encarecidas  informações  ,  de  que  lhes  re- 
fultaífem  grandes  defpachos. 

8  $  3  Ajudarão  muito  ao  bom  fucceífo  ,  os 
Capitães,  António  de  Freytas  da  Sylva.  Pedro 
Cavalcanti  de  Albuquerque.  Gafpar  de  Souía 
de  Carvalho. Dom  Pedro  de  Roxas.Dom  Joaõ 
de  Eftrada.  Atiliano  Gonçalvez  de  Orejon  .  O 
Meítre  de  Campo  Luis  Barbalho .  O  Governa- 
dor General,  trazendo  quanto  fe  pode  tirar  da 
Praça.  Com  que  os  Olandefes  tendo  por  im- 
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A  ff alt a  A r  trincheira  de 
S.  António  o  Inimigo. 


O  MeHre  de  Campo 
General  obra  ,  &  fá& 
obrar  valerojamente. 


officiaes  que  fe  aven* 
tejàrao. 


44o      çveií^J  "basílica 


Atino  163  a, 

Cedem  os  Contrários. 


Perdemos  três  Cdp- 
taes. 

.  ■  .. 


5 


Inadvertência  dos  Ola 
defes. 


Befconfiança  â  que  che- 
gao  algas  dos  Nojfòs. 


poilivel,a  emprefa  que  tiveraõ  por  fácil,  fe  reti- 
rarão com  menos  duzentos  mortos.  E  entre  os 
feridos ,  o  Sargento  Mor  de  Batalha  Torlon. 
Nòs  perdemos  vintc-dous ,  com  os  Capitães, 
Salvador  de  Mitarte  do  Terço  do  Conde  de 
Óbidos.  Eftevaõ  de  Távora,  nafcido  em  Par- 
nambuco,que  procedeo  fempre  aííinaladamen- 
te,fahindo ferido  fete  vezes, em  diverfos  en- 
contros :  a  quem  fuecedeo  no  pofto  André  Vi- 
dal de  Negreiros .  Joaõ  da  Sylva  de  Azevedo, 
natural  da  Villa  de  Guimarães  5  em  cuja  Com- 
panhia entrou  Niculáo  Aranha  Pacheco,  que 
foi  depois  Meftre  de  Campo  5  &c  o  Ajudante 
Manuel  do  Rego. 

8  $4  Se  hoje  o  Inimigo,como  mandou  mil 
&  quinhentos,  houvera  mandado  três  mil  Ho- 
més  ,dos  que  lhe  ficáraõ  inúteis  metidos  nas 
barracas, pareceo  que  não  fó  ganhara  a  trinchei- 
ra,mas  juntamente  a  Cidade  .Onde  ate  as  por- 
tas principaes  eftavão  ainda  tão  defconcerta- 
das,&impedidas,que  á  do  Carmo,  na  força  do 
rebate ,  acudio  muita  gente ,  &  não  a  pode  fe- 
char. Quando  as  perdas  antecedentes  da  Bahia, 
St  Parnambuco ,  ainda  que  triftes  lembranças, 
eraõ  proveitoíòs  exemplos ,  para  liurarnos  de 
outros  fucceíTos  íèmelhantes. 

855  Converteufe  agora  eflie  grande  defcu- 
do,em  o  mayor  cudado.  Algus  que  antes  de  ve- 
rem os  Contrários  ,moftráraõ  tanto  não  os  te- 
memos temèraõ  tanto  emros  vendo  ,  quefaziaõ 
já  difcuríbs  mais  para  occultarmos ,  que  referir- 
mos,intentando  fahir  da  Praça.  E  porque  ordi- 
nariamente naquellas  onde  houve  pouca  pre- 
venção,coftuma  haver  pouca  defenía ,  a  outros 
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defconfiados  delia ,  affirmou  ouvirlhes  Duarte 
de  Albuquerque  :  Quefe  lhes  acabarão  ejles  traba- 
lhos >&•  rendidos  dos  O/andefes ,  pjj/ariao  a  Ejpanha 
maisfeguros  nos f cm  nardos .  Defefperada  coníòla- 
ção .  Como  também  foi  magoa  defeíperada, 
(mas  efta  de  honrado  fentimento ,  quãdo  eífou- 
tra  de  vil  temor)  diícorrer  o  Capitão  André 
Leitão  deFaria,doTerço  que  governava  o  Sar- 
gento Mor  Joaõ  de  Araújo ,  fobre  a  facilidade 
de  fàhir  a  terra  o  Inimigo;porfe  em  marcha;  oc- 
cupar  poftojrender  os  Fortes  5  abrirem  antes  de 
amanhecer  a  cafa  da  pólvora  para  dar  muniçõ- 
es, &  acharem(não  pode  averiguarfe  fe  foi  cafo, 
ou  malícia) hum  murraõ  acezo  por  baixo  da 
porta,que  a  fe  tardar  duas  horas  3  voara  o  arma- 
fem  :  do  que  infirindo  ter  o  Conde  de  NafTáu, 
algua  inteligência  dentro  em  a  Cidade  5  imagi- 
nou na  fua  perdição  com  tanta  efKcaíia,que  dei- 
xando a  todos  compadecidos,  &: admirados, 
no  mefmo  dia  perdeo  o  juizo,  Sc  a  vida  em  bre- 
ve tempo. 

8  $  6  Mas  como  em  tempo  breve ,  ós  accL 
dentes  dos  cercos,  mudão  o  femblante  das  cou^ 
fas ,  começarão  a  fer  muy  differentes  as  noífas, 
pelos  erros  com  que  os  mefmos  Inimigos  ,  ig- 
norantes de  fuás  próprias  commodidades  \  nos 
ajudarão  a  defender  aPraça;não  fó  em  lançarem 
para  ella  toda  a  Infantaria  de  Parnambuco  j  que 
fez  alto  em  Sergipe  d'ElRey  5  mas  em  faberem 
taõ  mal  eleger  os  poftos  do  mar,  &  da  terra,que 
nos  metèraõ  por  ambas  as  partes  repetidos ,  & 
abundantes  focorros,  com  pouca  differença  do 
provimento  ordinário, que  fe  coftumava  trazer 
|  no  foíTego  da  paz, para  o  gaito  do  povo. 
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857  Moftrando  bem  femelhantes  inad  ver- 
tencias>quantò  nos  foi  melhor  na  prefente  oc- 
cafiaõ,terfe  embarcado  para  Olanda  o  General 
SegifmundoEfcup  5  &  o  Coronel  Chriftovão 
Arquichofle^que  criar aõ  efta  guerra .  Elles  def- 
contentes  do  NaíTáu  ?  porque  achando-os  na 
mayor  reputação  ,  os  tratava  com  menos  confi- 
ança i  E  o  Nafláu  ciofo  delles ,  porque  aos  Ca- 
bos antigos  j  íe  não  atribuiíTe  >  a  felicidade  das 
empreías  queobraíTe.  Efoerando  obrar  muitas, 
como  certeficadoja  das  forças  Portuguefas  fe- 
rem taó  poucas. 

8  s  8  A  continua  diligencia  3  Sc  acertada 
difpofição  do  Conde  de  Banholo ,  trazia  fem- 
pre  gente  folta  em  a  campanha  5  &  junto  aos 
quartéis  dos  Olandefes ,  para  impedir  os  danos 
que  nos  fazião3&  facilitar  os  mantimentos  que 
nos  entra  vão .  Efte  negocio  de  mayor  cudado, 
fe  encarregou  aos  Capitães  de  mayor  confian- 
ça; dando  em  particular  a  Sebaftião  do  Souto 
cem  Homés,efcolhidos  por  elle.  Com  os  quaes 
chegou  tanto  ás  trincheiras  do  Inimigo ,  que 
dentro  nas  fuás  próprias  barracas ,  degolando 
algus  >  fez  nove  priíioneiros .  Agradeceulho  o 
Governador  Pedro  da  Sylva  |  deitandolhe  hua 
cadea  de  ouro  que  trazia  no  peito,mais  em  final 
de  honra,que  de  premio.  Ao  outro  dia ,  tomou 
outros  nove.E  logo  no  outro ,  finco  3  matando 
vinte-très. 

8  $  9  1  Também  matou  oito,&  trouxe  dous, 
hindo  com  hua  tropa  de  trinta,  Francifco  Gon- 
ç  ai  vez,  irmão  do  Capitão  Manuel  Gonçalvez 
de  Oria,de  quem  fe  fallou  já  no  primeiro  cerco 
deita  Praça.  Em  que  meteu  agora  o  Ajudante 


i 


oao 


LIV%0   DECIéMO. 


4-43 


Annoi638. 


Refoluçao  de  Francifco 
RebelLo. 


cam, 


Joaõ  Barbofi  cento  &  noventa  vacas.de  que  os 
Sitiados  neceífitavão  muito  9  fendo  o  tempo 
taõ  pouco .  O  Capitão  Francifco  Rebello  mais 
duzentasjfem  duzentos  Olandefes  lho  eftorva- 
rem,levando  fomente  feífenta  Homês.  Encon- 
trou-os  junto  áTapoam,  em  húa  fazenda  dos 
Frades  Bentos.  Aonde  embofcado  de  dia,os  af- 
faltou  de  noite;  &  degolado  os  primeiros  quin- 
ze?fe  retirarão  os  outros ,  por  quanto  o  eícuro, 
&  a  refolução,féz  fupòr  a  tantos  mais,  que  eraõ 
mais  os  Noífòs. 

860  Voltou  oRebello  por  duas  vezes  com  f  T™&  mil  vacas  da 
mais  de  mil  vacas,  &  hum  rebanho  de  ovelhas, 
que  fe  repartirão  a  doentes,  &  a  feridos .  Aílim 
ellas,como  os  porcos,ou  pela  differença  do  pa£ 
to ,  ou  pela  calidade  do  clima *  fendo  carne  taõ 
nofciva  em  Europa,he  faudavel  no  Braíil .  Em 
quanto  recebiamos  eftes  focorros  da  terra ,  nos 
chegavaõ  outros  por  mar,  em  barcos  differen- 
tes,com tanta  abundância  de  mantimento, & 
de  refrefco,que  fendo  mayor  a  falta  dos  Cere  a- 
dores,que  a  dos  Cercados  aparecia  que  os  Por- 
tuguefes  não  eftavão  de  cerco ,  gozando  quaíi 
livremente  da  campanha,  dentro  em  as  mura- 
lhas. 

861  Depois  que  o  Inimigo  fobre  a  trin- 
cheira de  Santo  António ,  moftrou  o  feu  inten- 
to,féz  crefcer  o  noífo  trabalho ;  &  já  era  outra 
obra  mayor ,  aquella  fortificação  limitada.  A- 
crefccntamola  de  travefes ,  &  foífo .  Se  bem  fi- 
cou o  foífo  pouco  fundo;  &  demafiadamente 
curtos  os  traveíes  ,  por  fe  atender  menos  á  per- 
feição,do  q  á  brevidade .  E  guarnecida  de  mais 
coatro  peíTas  groiTas,  &  dos  Meftres  de  Campo 


E  também  entra  feio 
mar, [ocorro  aos  Sitia- 
dos. 


Augmetafe  a  trinchei- 
ra de  S.  António. 
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Luis  Barbalho  y  &c  Dom  Fernando  de  Lodue- 
na,  que  com  os  feus  Terços  a  governavão  ás 
fomanas ,  fe  paítou  o  Conde  de  Banholo  para  a 
Cidade.  Agafaíhava-o  o  Capitão  General  em 
fua  cafa  5  &  delia  mandava  3  &  acoelia  a  tudo  o 
necefTario ,  na  forma  da  primeira  união  aífenta- 
da  entre  ambos .  Porque  como  Pedro  da  Sylva 
fem  conftrangimento  algum; tinha  cedido  de 
fy  meímo^era  pontual  obfervador ,  do  que  ha- 
via ordenado. 

862  Cortáraófe  os  caminhos?  Sc  naquelles 
por  onde  podia  vir  o  Inimigo,  fe  puferaõ  cor- 
pos deguarda^ncarregados  á  Infantaria  dePar- 
nambuco >  como  mais  prática  na  campanha. 
Quando  fe  foube  conformemente  das  lingoas 
que  tomamos,determinava  o  Conde  de  Naífáu 
oceupar  outro  pofto ,  em  que  plantaífe  melhor, 
&  de  mais  perto  as  batarias .  Com  efta  notícia 
pareceu,que  fortificaffemos  o  das  Palmas,  por 
ficar  rnuy  vifinho  da  Praça;&;  porque  delle,  lhe 
fézomayordanoDom  Ftadique  de  Tolledo, 
quando  a  reftaurou.  Pareceu  também ,  encarre- 
garfe  obra  de  tanta  conílderação ,  a  peífoa  de 
igual  confiança ,  como  era  o  Meftre  de  Campo 
Heitor  de  la  Calche.  A  quem  naõ  tinha  dado 
poífe  do  Terço,o  Conde  de  Banholo:  pelo  que 
lhe  pedirão  agora  que  a  deífe  Pedro  da  Sylva, 
&  Duarte  de  Albuquerque.  O  aperto  da  necef- 
íidade?esforçava  a  inftancia  do  rogo,&renden- 
dofe  o  Sanfeliche ,  entrou  la  Calche  a  exercer  o 
feu  lugar ,  trabalhando  com  toda  a  gente  Italia- 
na^ alguadopais. 

863  Começarão  a  jugar  as  batarias  do  Ini- 
migo,no  primeiro  de  Mayo .  HQa ,  junto  á  cafa 
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do  Padre  Ribeiro  >  com  íeis  canhões  de  vinte- 1  Anno  1638. 
coatro  livras,para  a  banda  do  mar.  Outra ,  com 
dous  do  mefmo  calibre  >  para  a  parte  da  terra. 
Nefte,&  nos  dias  feguintes  \  quanto  ao  anoite- 
cer ficou  ruina,  amanheceu  nova  trincheira,em 
as  defenfas  da  Cidade .  Niõ  parecendo  já  haver 
nella  lugar  feguro  das  muitas  bailas ,  que  caufa- 
vaõmayorrecéyo,queperjuizo  aos  Morado- 
res. No  caminho  que  hia  da  Praça  a  fortificação 
de  Santo  António, pelo  défcobrirem  -melhor, 
nos  matarão  mais  jjente.Dano  que  vingou  bem 
na01andefa,oeffeito  com  queFrancifco  Pe- 
rez  do  Souto  ,  Tenente  General  da  artelharia, 
féz  fempre  obrar  a  noíTa .  Em  particular  algúa 
que  pòz  na  Igreja  Mayor,&  fubio  dos  Fortes 
dapraya,ao  reduto  que  agora  levantávamos, 
diftante  mil  paífos  para  a  campanha,  donde  af- 
fiftia  o  Capitão  Mor  Dom  António  Felippe 
Camaráõ;  &  fe  defeortinava  quaíi  todo  o  quar- 
tel Inimigo. 

864  Erguiaíe  outro,  viílnho  deite,  ao  lado 
direito  da  trincheira  de  S.  António;  da  qual  ti- 
rarão para  ellé ,  Luis  Barbalho ,  Ao  Capitão  re-. 
formado  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  íè  encar- 
regou o  Baluarte  Santiago  ;  obra  do  Governa- 
dor paíTado  Diogo  Luis  de  Oliveira.  Antes. pa- 
recia já  ruina ,  que  fortificação  :  fendo  das  mais 
neceíTarias ,  não  fó  para  confervarfe  feita ,  mas 
parafazerfe  de  novo ,  quãdo  eftivera  por  fazer. 
E  encomendoufe  hum  pofto,  que  tomando  du- 
as eítradas,fe  dava  as  mãos ,  com  os  Meftres  de 
Campo  Barhalho  >  &Loduena,  a  António  de 
Freytas  da  Sylva.Em  quem,  por  acrefeentarem 
o  Sargento  Mòr  Martim  Ferreyra,  a  Tenente 
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Gente  que  fe  tira,  ao 
frefiàio  do  Morro  de  S. 
Paulo. 


Avifos  de  Lisboa ,  que 
ànimão  ao  Naffáu. 


Remeteos  aoBanholo. 
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de  Meftre  de  Campo  General ,  proveo  aquella 
occupação,o  Conde  de  Banholo. 

865  Ocudado  da  principal  defenfa,  nos 
obrigou  a  puxar  pelo  Capitão  Manuel  Mendez 
Flores ,  que  em  dous  barcos  fe  recolheo  de  noi- 
te a  Gidade,com  cento  &fincoenta  Homés;de 
duzentos  que  cada  mèz  cntravaõ  de  guarda  no 
Morro,quechamaõdeS. Paulo. Onde  temos  hú 
Forte,  &  coatro  peffas  ,  por  fer  a  altura ;  que  nas 
monções  dos  Suèftes  >  coftumão  demandar  os 
navios  de  Efpanha. 

866  Algús  deites ,  nos  haviaõ  tomado  de 
prefente  os  Inimigos ;que  andavão  fobre  a  Cof- 
ta.  Em  hum  partido  de  Lisboa ,  onde  vinha  o 
Capitão  Sebaítiaô  Pereira  o  Fanha,  acháraõ  va- 
rias cartas  dos  Homés  de  negocio  de  Portugal, 
para  feus  correfpondentes  do  Brafil.  Nas  quaes 
com  mayor  defefperação.que  advertência,  naõ 
íb  affirmavaõ,mas  eficazmente  encareciaõr^r 
impofsiyel  loirem  nojfas  <iArmadas  a  reff duração  de 
Tarnambuco  ,por  quanto  primeiro  que f ocorrer  a  tA- 
mhica^conVmha  nao  defemparar  a  Efianha;achandofe 
ameaçadas  de  Inimigos  poder  ofos ,  todas  as  fuás  Cofias, 
comamefmanecefsidadedefe  acodir  a  fegurança  del- 
ias .  E a  fazenda  liealtao  atenuada ,  que  haViafó  das 
forças  nayaes  antecedentes  >  a  inT>enJivel  difficu/dade, 
par  a  juntar  de  noleoa  outras  femelh  antes .  Entenden- 
do o  Conde  de  NaíTáu  ,  que  não  abririaõ  tama- 
nha brecha  nos  muros  da  Cidade  >  os  canhões 
das  íuas  batarias  >  como  os  avifos  deitas  cartas, 
enviou  todas  ao  Sanfeliche  >  por  hum  Trom- 
beta. 

867  Quando  os  Olandefes  vinhao  agora 
fobre  a  Bahia ,  algúas  legoas  antes  de  entrarem 
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nella ,  mandarão  hua  chalupa  >  que  deitaífe  três 
Homcs  napraya ,  aonde  devididos ,  procuraria 
cada  qual  introduzirfe  na  Cidade,  para  ouvir, 
&  ver.oeftadodas  fortificaçoõsidiligenciadas 
guardas;conformidade  dos  Cabos ;  &  numero 
dos  mantimentos;  com  as  mais  coufas  tocantes 
ao  feu  defígnio.  Deites  efpias,tomamos  hum  na 
campanha ,  que  em  confeífando  o  referido ,  féz 
enforcar  o  Conde  de  Baíiholo  j  com  dous  Ne- 
gros,por  quem  Mauricio  mandava  faber,  quan- 
ta Infantaria  deixávamos  á  noite  de  embofea- 
da;&  porque  parte  recebiamos  mais  dano  das 
batarias.  O  que  lhe  caufáraõ  os  redutos  do  San- 
feliche,&  Camaráõ,era  já  taõ  fenfiveLque  para 
fe  cobrir  melhor ,  levantou  húa  groíTa  trinchei- 
ra.Hindo  os  NoíTos  a  recochecela  •  a  aífaltáraõ; 
Sc  o  Inimigo  fe  recolheo :  mas  voltou  depois  a 
occupala ,  feis-centos  paífos  avançado  do  íèu 
quartel. 

868  Junto  a  elle ,  eftava  de  fentinella  An- 
dré Coelho  ,  natural  de  Alverca ,  Soldado  do 
Capitão  Jeranymo  de  Ynojofa.  Quando  outro 
dos  que  tinhaõ  aílinalada  opinião  entre  os  Cõ- 
trarios.o  topou  cafualmente,  vindo  a  deícobrir 
hum  caminho ,  para  levarem  algúas  peífas .  En- 
veftiraõfe  ambos,períiítindo  na  peleija,  ate  que 
differençando  o  fucceífo ,  os  que  fe  igualavâo 
no  valor,perdeo  a  vida  o  Olandéz. 

869  Trazia  de  ordinário  algus  Prifionei- 
ros,aincançavel  diligencia  do  Capitão  Souto; 
que  agora  havia  dado  em  hua  embofeada,  don- 
de liurou  com  grande  ventura ,  para  acabar  de 
fer  venturofo  muy  brevemente.  Eaílim  come- 
çando a  perder,  quem  naõ  tinha  perdido  nun- 
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Manda  eííe,  enforcar 
três  efpias. 


Peleija  ■particularmen- 
te hum  Soldado. 


Incancavel  diligencia 
do  Souto. 


ca, 
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t)as  lingoas  que  toma, 
Jabemos  ,  faltarem  jà  a 
Maurício  os  mantime- 
tos. 


Suas  confederações. 


Refolvefe  ao  ultimo 

empenho. 


Torna    a    enveííir ,  a 
trincheira  de  S.  Antó- 


nio. 
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ca,lhè  degolou  o  Inimigo  a  coatroCompanhei- 
los  .  Foi  reparo  dos  que  fe  acháraõ  na  occaíiaõ, 
efeolher  a  morte  dóntre  os  mais,aquelles  fó  que 
poucos  dias  antes ,  haviaõ  paíTado  para  os  Nof- 
íòs,eftandofervindoaos  Contrários;  &:  ainda 
que  os  Contrários, de  contraria  Religião,  5c  os 
que  fe  metèraõ  com  os  Portuguefes  da  Roma- 
na Catholica,  por  ferem  Italianos,  moftrouo 
ineffavel  juizo  de  Deos,fofredor  pacientiííímo 
de  fua  própria  offenfa, preferir  no  caftigo  do  fe- 
culo,os  que  íè  afaítaõ  da  Fe  humana  ,  aos  que  fe 
defviaõ  da  Divina. 

870  Seis  lingoas,que  depois  o  mefrno  Sou- 
to tomou  juntas,  Scfe  examinarão  devididas, 
conferirão  quaíi  todas ,  em  hirfe  acabado  o  baf- 
timentoao  Inimigo.  Efta  era  a  verdade  5  mas 
naõ  fe  lhe  deu  credito  b  parecendo  impoíllvel 
chegar  em  tão  pouco  tempo5a  tanta  falta. 

871  Affligido  das  mayores  que  o  ameaça- 
vaõ,álem  das  que  já  padecia,vacilava ,  naõ  me- 
nos confuzo ,  que  indeterminado  o  Conde  de 
NaíFáu.  Primeiro  contra  a  opinião  de  muitos, 
facilitou  a  emprefa.  Agora  que  a  achava  difícil, 
avaliando  o  fentimento  como  afronta 5  entre  a 
indignaçaõ,&  a  defconfiança,quiz  fazer  o  ulti- 
mo empenho  ,  para  confeguir  de  todo  a  vióto- 
ria,ou  bufcar  algúa  defculpa .  Separou  três  mil, 
dos  melhores  Soldados >  &  para  obrarem  mais 
refolutamente  a  favor  da  occaíiaõ ,  em  defprefo 
da  morte ,  tomandolhes  por  fy  mefmo  o  jura- 
mento,de  naõ  voltarem  fem  ganhar  a  trinchei- 
ra de  Santo  António ,  onde  eftava  o  Meftre  de 
Campo  D.  Fernando  de  Loduena ,  os  mandou 
enveftir  pelas  fete  da  noite,a  dezoito  de  Mayo. 

Como 
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872  Como  na  folenidade do  voto,  em  as 
próprias  mãos  do  General,  empenhavão  a  Reli- 
gião,não  menos  do  que  a  honra,  antes  de  che- 
garem ao  perigo,  traz  ião  vencido  o  temor  >  de 
maneira  que  muitos  fenhoreando  o  foílò,  co- 
meçarão a  fe  fortificar  nelle?com  inftrumentos, 
&  materiaes,  levados  para  a  obra .  Outros  ,  que 
gateando  pela  fachina ,  fubiraô  primeiro  ás  tor- 
neiras das  peíTas ,  déraõ  as  mãos  aos  que  vinhão 
atrás.  Os  debaixo ,  apreífáraõ  os  que  hiaó  dian- 
te. E  já  fobre  a  artelharia foraõ  mortos  algus,  & 
rebatidos  os  mais. 

8  7  3  Esforçáraõfe  então  íingularmente ,  os 
Aífaltadores,a  tomarem  a  portai  os  Aífaltados, 
a  defendella .  Por  fer  eftreito  o  lugar ,  &  os  que 
brigavão  tantos,  andavão  taõ  juntos  todos,  que 
todo  o  golpe  feria ,  Sc  toda  a  baila  fe  emprega- 
va. Os  Efpanhoes ,  expoftos  ás  granadas ,  &  ar- 
teficios  de  fogo  ,  que  defpedião  os  Inimigos. 
Os  Inimigos,ás  vigas  ,  &  pedras  groífas  que  os 
Efpanhoes  lhes  lançavão  iobre  as  cabeças .  No 
que  trabalhou  particularmente  arefolução,& 
induftria ,  do  Capitão  Lourenço  de  Brito  Cor- 
rèajdo  Sargento  Mor  Pedro  Martinsj&  do  Te- 
nente de  Meftre  de  Campo  General  Alonço 
Ximenes  de  Almiron. 

874  Porem  os  inadvertidos  Olandefes, 
faltando  á  fua  coftumada  providencia,fe  efque- 
ceraõ  de  nos  tocarem  arma  nos  outros  poftos. 
Donde  em  não  fe  vendo  ameaçados,  acudio  lo- 
go tudo  o  que  podia  acudir  delles.  Chegou  a 
gente  da  Cicladç,  com  o  Governador  General; 
Conde  de  Banholo;Duarte  de  Albuquerque.  E 
a  das  fortificações  exteriores,  que  guarnecião 
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Ganha,  ofojfi,  érforti- 
ficafe  nelle, 


Sobre  a  porta ,  combate 
ferozmente  de  ambas 
as  fartes. 


'Erro  dos  Olandefes. 


Acodem  dos  no/fos  pof~ 
tos,tod#s  as  guarnições  • 


Lll 


os 
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Socorro  do  NãJfâu,com 
o  grojfo  do  exercito. 


'Mudâfeem  batalha  ,0 

affdto. 


osMeftres  de  Capo  Luis  Barbalho,Heitor  de  la 
Calche.Os  Sârgétos  Mores,  António  de  Frey- 
tas  da  Sylva.Dom  Joaô  de  Êftrada  :  ( a  quem  ti- 
nhaõ  dado  efta  bengala  no  Terço  que  foi  de  Jo- 
aõ  Ortiz)  Juntáraõíe  as  tropas  das  emboícadas; 
&  nenhúa  fe  recolheo  na  trincheira ,  de  que  en- 
tão metido  debaixo  delia ,  fe  offendia  menos  o 
Inimigo .  Mas  tomando-o  de  traves  no  fcífo, 
em  que  fe  fortificava  ,  começarão  primeiro  a 
carregalo  as  mangas  dos  Capitães ,  Gafpar  de 
SoufaUchòa.  joaó  RodriguezPaftana.  Joaó  de 
Lucena.  Aífenço,&:  Chriítovão  da  Sylva. 

875  Pelos  motivos  que  obrigarão  os  Olã- 
defes,a  entrar  mais  refolutos  nefta  occafiaõ,  pa- 
rece que  fe  tinha  por  afrontado  >  o  que  via  adi- 
antar áõ  Companheiro  ;  emulandofe  a  fy  mef- 
mos  em  o  valor  *  Quando  mandou  fahir  o  Naf- 
fáu  os  do  feu  quartel  *  para  engrofíar  os  que  pe- 
lei j  a  vão  em  a  noífa  trincheira,  com  que  entre  ef- 
tes,&  aquelles,fe  meteo  a  Infantaria  Porttigue- 
fa  que  eftava  na  campanha,  augméiltãdofe  lem- 
pre  mais  de  hua,  &  outra  parte,  ãs  forças  dos  li- 
dadores ^  &  íitiados  >  ate  os  íítiados  fuprirem  a 
deíigUàldade  do  numero,fó  com  a  ventajem  do 
Iusjar.  Porem  os  fitiadores  ,  ( mudandofe  já  em 
batalhão  aífalto )  alem  de  ferem  taõ  poucos  os 
Efpanhoes,ainda  achavão  menos  os  mortos,  & 
eftropeados ,  por  naõ  haver  mais  cõ  que  focor- 
rcllos.Masellescadainftante  mais  focorridos, 
antes  os  acrefeentava ,  que  deminuhia  o  dano 
de  outros  jrefazendo-o  com  gente  dobrada ,  & 
de  refreíco. 

876  Toda  a  fortuna  do  cerco ,  fe  hia  redu- 
fíndo a efte encontro.  E  tendo  por  remate  das 

ou- 
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outras  moÍeftias,o  prefente  trabalho  \  perfiftiaõ 
igúaes  èm  elle  os  NoíTos,'&  os  Cõtrarios.  Quã- 
do  os  três  mil  que  profiavao  varonilmente  fo- 
bre  a  trincheira ,  depois  de  durarem  duas  horas 
no  combate,  áchandofe  de  todas  as  partes  en- 
veftidos  \  &c  cortados  por  donde  fupunhaõ  que 
eftavão  mais  feguros,  afrouxarão  de  modd,que 
encobrindofe  melhor  entre  tantos  a  perda  da 
I  gente,que  a  falta  do  animoso  Conde  deNaíTáu, 
arguindo-os  de prejuros, & fracos,a  que  já  nem 
remordia  a  confciencia,  nem  obrigava  a  honra; 
odiofos  a  Deos ,  &  defacreditados  com  os  Ho- 
més,deu  ordem  aos  Officiaes ,  para  meterem  as 
efpadas  pelos  peitos ,  aos  que  víraíTem  as  cof- 
tas. 

877  Vencendo  então  hum  medo,  com  õií- 
tro,mudáraôem  novo  brio  \  o  paffado  temor, 
por  correrem  mais  rifco  na  fugida ,  que  na  pen- 
dência .  E  arrojandofe  á  ultima  prova ,  acháraõ 
nos  Portuguefcs  a  primeira  firmeza  ;  batalhan- 
do feròzmente.o  Olandèz ,  por  tornarfe  averi- 
tejar  no  que  havia  cedido  5  o  EfpanhoL  por  não 
ceder  no  que  fe  tinha  aventejado. 

878  Em  quanto  durou  de  ambas  as  partes 
aconftancia,efteve  o  fucceíTo  em  contin^en- 
cia.Faziaõ  todos  profia  da  peleija ,  &  do  esfor- 
ço obftinação:  continuandofe  nas  cargas  ferra- 
das ,  &  mortes  continuas ,  de  que  livravão  me- 
lhor os  venturofos,que  os  valentes ,  hum  eípe- 
ótaculo  taò  horrível  aos  olhos,como  medonho 
aos  ouvidos.  Algus  andando  baralhados  cahiaõ 
no  mefmo  perigo  de  que  fe  defviavão .  Pelas 
bocas  de  fogo,  f  ozilava  a  luz  da  pólvora  >  &  lu- 
miando  mais  ao  horror ,  do  que  a  vifta ,  a  noite 


"  '"■>! 
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Afrouxao  os  que  com- 
meter  ao primeiro. 


Apertada  ordem  d» 
Mauricia. 


Color àó  novo  alento  os 
Seus. 


Pelei) ao  os  Nojfos ,  & 
elles,  mais  obíiinados. 


Lll 


acref- 
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acrefcentava  como  efcuro,aconfuzão.  Dentre 
os  NoíTos, puder  aõ  duas  tropas  inimigas  falvar- 
fe  duas  vezes.Dentre  os  Contrários,  o  Capitão 
João  Pays  de  Mello,por  encontrar,&  romper  a 
Companhia  de  Niculao  Aranha  Pacheco  a  gér 
te  que  o  levava  priíloneiro ,  com  dous  arcabu- 
íaçpsr&  comhutUjO  AlferezPedro  Gomez  de 
Abreu;  que  foi  depois  Tenente  de  Meftre  de 
Campo  General. 

879  Cedèraó  enfim  os  Olandefes?por  lhes 
ferirmos,ou  degolarmos  ,  a  principal  daíua  In- 
fantaria ;  8c  os  Eípanhoes  melhorandofe  fem- 
pre  mais,cor£0  mais  práticos  na  terra ,  obrarem 
com  mais  defenvoltura:  alem  da  differença  que 
vay^de  pugnar  pelo  alheyo,  a  defender  o  pro- 
prio.Com  que  pondofe  os  Inimigos  em  retira- 
da>como  fó  na  retirada  fe  moftravão  Inimigos, 
parecia  já  a  briga,antes  deftroço?que  contenda, 
fem  baftar  para  os  deter  a  promeíla  do  juramen- 
to, &  a  diligenciados  Cabos :  pelo  que  os  Ca- 
bos também  ferecolhèraõj&:  aígus  taõ  defaten- 
tados ,  que  por  íe  acharem  perdidos  na  campa- 
nha^ naõftberem  voltar  ao  íeu  quartel  5  em 
aclarando  a  manhaã,tomamos  íincoenta,&:  va- 
rias ferramentas,com  muitas  armas. 

8  80  Pedio  fuípençaõ  delias  por  íeis  horas, 
no  mefmo  dia?o  Conde  de  Naífáu ■>  para  retirar 
osmortos,8cdarlhesíepultura.  O  que  fe  ajuf- 
tou,mandandofe  Capitães  de  reféns  de  ambas 
as  partes ,  que  fe  entretiveraõ  fora  das  portas, 
onde  afíiftia  a  cada  qual  hum  efeoadrão  de  feis- 
centosHomes.  Pouco  menos  enterrou  o  Inimi- 
go^ dos  Cabos  que  pela  vétajem  do  íeu  pref- 
timo,tivemos  mais  noticia  do  feu  nome,Houv- 


vin. 
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vin.Berchem.  Abrah.  Ebrecht .  Bovvard.  Hol- 
ling.Sahiraõ  feridos  quafi  outros  tantos  :  fican- 
do Andrezon,coixo  de  húa  perna .  Pedio  tam- 
bém Naffáuos  Prifioneiros  \  que  já  agora  ,  nem 
defpidos  lhe  quiz  mandar  Banholo. 

881  Dos  Noílbs  referiremos  as  peílbas  de 
valor  >  pofto  5  &  calidade ,  que  merecerão  pela 
importância  da  occafiaõ,  mais  diftin&a  memo- 
ria .  No  Terço  de  Luis  Barbalho  ]  matáraõ  o 
Capitão  António  Beferra  Monteiro, natural  de 
Parnambuco,primo  do  Meftre  dé  Campo.  Du- 
arte Lopez  Ulhòa  s  filho  de  Diogo  Lopez  U- 
lhòa. 

882  No  Terço  que  governava  o  feu  Sar- 
gento Mor  António  de  Freytas  da  Sylva ,  feri- 
do elle  de  húa  baila  ,  prendeo  ainda  dous  Olan- 
defes:&  arrimado  a  ambos,  andava  taõ  bifarro, 
como  fe  moftrou  valerofo .  Ferirão  juntamente 
(alem  de  Joaõ  Pays  de  Mello)  os  Capitães ,  Pe- 
dro Marinho  Falcaõ.Dom  Joaõ  de  Tovar  Ro- 
xas, &  Sãdoval.  O  intrépido  Sebaftiaõ  do  Sou- 
to,natural  de  Quintiaês*  termo  da  Villa  de  Bar- 
ccllos,efpirou  no  dia  feguinte,de  hum  mofque- 
taço  pelos  peitos,  que  recebeo  na  mayor  força 
do  combate  5  prefumindo  dos  muitos  a  que  ti- 
nha dado  a  morte ,  naõ  haver  quem  lhe  pudeíTc 
tirar  a  vida .  Deminuhio  a  felicidade  do  fuccef- 
fo,o  geral  fentiméto  que  deixou  de  fy  5  nos  âni- 
mos de  todos ,efte  fu jeito ,  em  que  ate  o  prefcn- 
te,a  valentia,&  afortuna,competiraõ,  mas  naõ 
fe  avente  járaõ. 

883  No  Terço  de  Dom  Vafco  Mafcare- 
nhas  Conde  de  Obidos,morréraõ  :  Manuel  de 
Figueiredo .  Niculáo  de  Araújo .  joaõ  Vieira, 
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£  da  ncjfa.pelo  difcurfo 
j  do  fitio^o  Terço  de  Lu- 
ts  Barhalho. 


No  Terço  que  governa- 
va,  António  de  Freytas 
da  Sylva. 


He  fentido  geralmente, 
o  Capitão  Sebajliao  do 
Souto. 


No  Terço  do  Conde  de 
Óbidos. 


LU  3 


a- 


■ 


No  Terço  de  Dom  Ter 
nawdo  de  Lcdttena. 


No  Terço  qfoi  de  Iodo 
OrtiÁ. 
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Anno  1638.  (Mathias  de  Abreu.BelchiordoValle.Pedrodc  J 
Herèdia.  Manuel  Ramalho.  Ferirão,  os  Alfere- 
zes  Pedro  Monteiro ,  com  Pedro  Gomez  de 
Abreu,de  quem  já  falíamos. 

8  84  Np  Terço  de  Dom  Fernando  de  Lo- 
dueíia ,  ferirão  também  o  Capitão  Pedro  Car- 
réra  de  Arenas.  O  Ajudante  Diogo  Figueira, 
(natural  de  Torres-novas>  que  morreu  da  feri- 
da.)0  Alferez  de  Meftre  de  Campo  Francifco 
Gil  de  Araújo  5  depois  Coronel  nefta  mefma 
Praça? &  efpíendor  da  fua  Republica ;  onde  no 
esforço  >  &  na  liberalidade  ,  íe  moílrou  fempre 
taõ  magnifico,como  Soldado. 

885  No  Terço  que  foi  de  Joaõ  Ortiz3  per- 
demos os  Capitães  António  Rodriguez  de  A- 
villa .  Dom  Pedro  de  Roxas  9  que  coroou  efte 
dia,a  opinião  ganhada  em  muitos  annos.Era  fi- 
lho de  D.  Pedro  de  Roxas,irmaõ  do  noífoMef 
tre  de  Campo  General  Dom  Luis  de  Roxas. 

886  No  JTçrço  deHeitor  de  la  Calche,ma- 
táraõ^Dom  António  de  Crefpa.Dom  António 
Melerva.CarlosDuvio.FrancifcoLaurino.Fla- 
minio  Jovene. 

887  Os  rnais(álem  dos  nomeados)  que  aca- 
barão nefte  aífalto5&  nefte  cerco,íèriaó  noven- 
ta Homés^com  Chriftovaõ  Pays  de  Altero,  na- 
tural de  Parnambuco.Os  Alferezes,Pafcoalde 
Brito  ,  da  Companhia  de  Dom  Felippe  de  Vi- 

!  lharte.Simaõ  Soarez,da  Villade  Almeyda.  Ál- 
varo Luis,de  Alcobaça.  Miguel  Brandão ,  hum 
dos  Capitães  da  Cidade,  natural  delia  5  &c  filho 
do  Coronel  da  Milicia.BelchiorBrandaõ.Hou- 
ve(com  o  Ajudante  Mathias  de  Reus)cento  &• 
três  feridos.Ficou  fem  o  ferirem  maltratado  de 

hua 


No  Terço  de  Heitor  de 
la  CcUhe. 
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húa  baila  de  artelharia ,  o  Capitão  Luis  Gomez 
de  Bulhões.  As  mezinhas  eraõ  taõ  poucas, &  os 
Surgioêstaõ  ruins,  que  os  mais,  morriaõ  mais 
das  curasPque  dos  golpes .  Se  bem  cuidadofiíll- 
mos  os  Irmãos  da  Santa  Cafa  da  Mifericordia, 
tratavão  no  Hofpital  com  todo  regallo  aos  En- 
fermos .  E  para  relatarmos  melhor  no  encontro 
prefente ,  o  esforço  cõ  que  fe  houverão  os  Por- 
tuguefes,deixamolo  á  refolução  com  que  pelei- 
járâõosíhimigos; 

888  O  Conde  deNaíTáu,aquemalifonja 
vulgar  dava  nome  de  Principe ,  deixou  levarfe 
tanto  dos  affeótos  de  Homem,  que  permitio, 
30ÍS  naõ  caítigou  em  os  Seus ,  executarem  def- 
iumanos?os  últimos  eftragos ,  nos  pobres  Mo- 
radores,que  viviaõ  pela  campanha  :  em  cuja  in- 
nocencia ,  achou  a  ira  ,  defafogo  para  a  vingan- 
ça.Penetravão  embarcações  ligeiras  o  Recôn- 
cavo da  Bahia  ;  &c  dando  pelas  cafas  intempesti- 
vamente ,  nalgúas  degolavão  Homcs  ,  Molhe- 
res,&:  Famílias  inteiras.  Porefta  raivofa  cruel- 
dade,acabáraõ  com  outros  muitos, António  de 
Sá  Mahia,que  deixou  dous  Engenhos  em  Far- 
nambuco .  Seu  cunhado  Simão  de  Albuquer- 
que. Joaõ  de  Matos  Cardofo  :  aquelíe  Capitão, 
que  defendeo  duas  vezes  o  Forte  do  Cabedel- 
lo,na  Parahiba .  PaíTava  de  oitenta  annos  ;  &  a 
morte  que  lá  entre  os  pelouros  o  naõ  achou, 
aqui  entre  os  bofques  o  defcubrio. 

889  Ainda  o  furor  dos  vencidos  ,  levando 
grande  parte  deita  impiedade  a  Parnambuco, 
tanto  que  furgiraó  no  Recife,prendèraõ  as  mais 
nobres ,  &  mais  riquas  pèífoas ,  como  fe  foraõ 
cúmplices  em  a  fua  defgraçajou  pudèraõ  fer  inf- 
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Falta  de  Surgioes ,  & 
mezinhas. 


Deixafi  levar  da  in- 
dignação ,  o  Conde  de 
Najfáu. 


Crueldades  que  execu- 
tao  os  [eus  Soldados  jm 
os  nojfos  rendidos. 


Muitos ,  que  efcapaÕ  da 
tormenta  ,fe  afogao  na. 
bonança. 


Novas  opprejfces  dos 
Mor  adores. que  vivem 
na  obediência  dos  Ini- 
migos. 


tru- 


Temor  com  que  fe  em- 

barcao. 


Deixao  artelharia ,  ar' 
mas$  baítimentos^m 
vrande  cantidade. 

o 

i.  Dons,  dos  féis  q 
citava  o  na  primeira 
bataria;  &  noutra ,  os 
outros  dous  q  tinha. 
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trumentos  para  a  fua  defculpa ;  quando  de  novo 
fe  culpavâo,pois  que  aos  fem  culpa  perfeguiaõ. 

890  Cõtinuoufe  ainda  em  bater  a  Cidade; 
onde  já,mais  zõbavão  \  q temiáo  os  Olandefes: 
fazédo  jogo,&  divertiméto,do  rifco,&  do  tra- 
balho. Ate  q,  entre  o  diferedito  da  reputação, & 
o  fentimento  da  perda,  em  vinte-feis  de  Mayo, 
pela  mefma  parte  q  o  Inimigo  defébarcou,ama- 
nheceu  embarcado.  Da  prefla ,  &  receyo  cõ  q  o 
fez ,  nos  ficarão  por  teftemunhos  de  brôze  coa  * 
tro  dos  feus  canhões,  nas  fuás  batarias.  1.  Em 
os  noífos  Fortes  de  S.Bertholameu,  Monçarra- 
te  ,  &  Agoa  de  Meninos  ,  quantas  peífas  havia 
nelles.De  armas, &  ferramentas,  hu  grande  nu- 
mero.Mil  &  íincoenta  barris  de  farinha;  &  ou- 
tros muitos  de  legumes.  Viafe  entre  as  mais, a 
barraca  de  taboas  do  Conde  Mauricio .  Canti- 
dade de  fornos,  &  caldeirões  ao  lume,  que  efta- 
vão  cozendo  paõ  de  munição  3  &toda  a  forte 
de  comida. 

891  Os  Olandefes,  fe  detiveraõ  a  bordo 
dous  dias.  Em  hum  dos  quaes ,  nos  entrou  hum 
navio  da  Cidade  do  Porto ,  fem  lho  poderem 
eftorvar  tantos  daquella  Armada ,  poftos  fobre 
a  abra,St  furtos  dentro  naBahia. Mandou  entaõ 
coatro  o  Naífáu ,  a  queimar  outro  de  Lisboa, 
que  chegara  com  farinhas  ao  Camamu:  fem  ad- 
vertir indignado ,  como  os  piquenos  alívios, 
nos  grandes  fentimentos  ,  mais  os  acrefeentaõ, 
que  deminuem.  Remeteunos  todos  os  noífos 
Priíioneiros,  &c  tornou  a  pedir  os  feus ,  &  a  ne- 
garlhos  oBanholo  5  defviãdofe  dos  meyos  pro- 
porcionados ,  a  principio ,  pela  docelidade  de- 
maíiadajagora  pela  demaílada  íequidão. 

Desfi- 


Livra  hum  navio  de 
Portugal ,  por  entre  a 
Armada  OÍandeJa. 
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892  Dcsferio  o  Inimigo  as  vellas,  entrado 
já  o  mayor  eícuro,  &  íilencio  da  noite,  para  lhe 
não  vermos  no  rofto,  o  pefar  q  levava  no  peito. 
Ne  acrescentarmos  a  ília  magoa  3  cõ  as  publicas 
demonftraçoes  da  nofla  alegria.  E  fahindofe  ao 
mar ,  tomou  a  volta  do  Recife:  depois  de  durar 
o  íitio  corenta  dias,&  perder  dous  mil  Homês. 

893  Reconhecendo quãto  fe  aventejára  a 
gente  deParnambuco,aCamera  da  Cidade,lhe 
tez  hua  paga,qimportou  dezafeis  mil  cruzados; 
declarando  :  q  em  nenhú  tépo  fe  meteífe  efta  cõ 
as  de  EIRey :  de  quem  tinha  ainda  por  cobrar  a 
primeira .  Aíllm  padecédo  tantos  defcõmodòs; 
fervindo  tantos  annos;&  continuando  muitos 
mais,deu  antes  admiração,qexemplo,ás  outras 
Nações.  As  quaes  precipitadas  de  ordinário  pe- 
lo intereííe  de  íeus  íòldos,quando  lhos  devem, 
&  lhes  faltaõ,faltaõ  ellas  também  ao  que  deve. 

894  O  Conde  de  Banholo,primeiro  com  a 
arte, depois  cõ  o  valor  >  defendeo  duas  vezes  a 
Praça ,  dando  inteira  fatisfação  á  confiança  do 
Governador  General  Pedro  da  Sylva.  E  oceu- 
pavaõfe  agora  as  Cõpanhias  deParnambuco,& 
as  do  prefidio,em  desfazer  as  fortificações, que 
os  Inimigos  haviaõ  feito  5  &  em  aperfeiçoar  as 
que  faziaõ  os  NoíTos. 

895  Durou  fó  o  cudado  prefente,quanto  o 
fucceífo  viíinho,trouxemais  diante  dos  olhos, 
o  grande  defcudo,em  qconííítio  o  mayor  peri- 
go de  húa  Praça  taõ  importãte.  Perniciofo  mal, 
que  cõ  ter  fácil  remédio,  he  quaíi  irremediável, 
por  eftar  já  em  coftume  eíta  abominação.  E  não 
fere  poucos  os  Governadores  Ultramarinos  >  q 
tratão  mais,  nos  tratos  da  mercancia ,  q  nas  pre- 
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Maurício  larga  denoite 
as  vellas. 


Tempo  qdura  o  cerco  ; 
&  gente  q  perde  nelle. 


A  Cidade  da  Bahia  defi 
mefmapaga  á  Infanta- 
ria de  Parnambuco 


^Uítírtel  onde  fe  aloja. 


Defendo,  que  ainda  de- 
pois detantas  experiên- 
cias,cujluma  haver  nas 
praças  do  Brafd. 


Culpa  dos  Governado' 
res  inadvertidos. 


Mmm 


ven- 
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A11I10I638, 


Perigo  dos  zelofos. 


Os  noffosGeneraes^avi- 
fao  a  Efyanhâ  do  bom 
(uaejfò. 


J^Hãnto  o  efiima  El- 
Rey. 


Vençoésdadefenfa;efquecidos  daquelles  faii-j 
dofos  tempos, em  q  os  antigos  Portuguefes,pu- 
nhaõ  a  cobiça  na  honra,&  a  emulação  no  valor. 

896  Não  fegue  efta  magoada  advertência, 
ò  trivial  abuzó,  dos  q  té  tãto  de  avaros  nos  lou- 
vores dos  vivos ,  como  de  pródigos  nas  glorias 
dos  Fadados .  Ctijas  veneráveis  acções  ,  reco- 
nheíTemos  muitas  vezes  igualadas ,  &  excedi- 
das algúas,em  algus  dos  Prefentes .  Mas Taõ ■(& 
faõ  aííim  em  toda  a  parte)muy  poucos  deftes  ,os 
que  paíTaõ  ás  noflas  Conquiftas.  Onde  primeiro 
lhes  refulta  perigo,  que  aplaúfo ,  de  fe  avente ja- 
rem  nas  virtudes:  pOrq  como  novas, St  fingula- 
res,fervem  aos  vindouros  mais  de  vergonha ,  q 
de  exéplóiSc  menos  os  eftimulão  áimitaçaõ,do 
q  efpertãò  á  inveja .  Com  q  atende  pouco  ao  re- 
paro das  obras  publicas,  em  q  íe  conferva  a  me- 
moria do  acerto  alheyo .  E  fendo  largos  os  re- 
curfos  de  Efpanha  5  breves  os  annos  do  gover- 
no^ Sc  taõ  ordinária  a  máxima  de  viver ,  &  dei- 
xar viver,he  grande  a  confuzão ,  &c  deíiguaída- 
de  das  coufas  5  procurando  os  mefmos  que  as  té 
a  feu  cargo ,  ate  entregalas  aos  íucceíTores ,  dar- 
lhes5antes  pa{fajem,do  que  emmenda. 

897  Haviafe  informado  aElRey  ,  logo, 
de  faltar  em  terra  o  Inimigo  5  depois ,  do  efra- 
do  do  fitioj&c  âgora>do  fucceífo  que  teve.Eftes 
avifos ,  leváfaõ  por  três  vezes ,  três  caravellas; 
das  quaes  chegou  diante,a  em  que  efcrevèraõ  o 
Governador,Sc  o  Saíifeliche  ?  pelo  Capitão  Pe- 
dro Carreta  de  Arétiãsj  &  pelo  Tenente  Gene- 
ral da  artelharia  Francifco  Perez  do  Souto. 

89S     Eípanha,quemoleftadái  &  cuidado- 
fa,fentia  perdas,  &  receava  ameaços,  vendo  ar- 
mada 
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mada  contra  fy  quaíi  toda  Europa  ,  em  Catalu- 

nha,Italia3Flandes,&  Alemanha,  por  haver  ti- 
do da  Nova  Luíítania  inftancias  apertadas  ,  fez 
língular  eílimação  das  novas  prefentes :  como 
fupondojánoBrafii  \  que  ganhava  muito,  erri 
não  acabar  de  perder  tudo. 

899     Viofenas  mercês  que  ElRey  conce- 
deo  a  tantos,por  efta  occaíiaõ. Honrou  com  Ti- 
tulo de  Conde  de  S. Lourenço  ( alem  de  outros 
defpachos)o  Governador  Pedro  da  Sylva. Por- 
que eftando  a  feu  cargo  a  defenfa ,  &  manajem 
da  Praça ,  ainda  que  entenderão  os  ProfeíTores 
da  Múicia.:Era  mais  próprio  de  hum  <iAr  rábido  Def- 
calço, que  de  hum  Capitão  Çeneral ,  tao  mortificado  co- 
medimento ;  &■  que  tomara  caminho  indigno  de  que  ou- 
tros ofeguijjem  5  Julgarão  os  Miniftros  da  Corte: 
Que  dera  exemplo  merecedor  de  que  muitos  o  imita/Tem 
como  Homem  que  nao  filando  tanto  o  perigo  do  credito, 
como  oferto  do  Trincipe ,  reconhecer  apela fingulari- 
dade  da fuafinc^a^a falta  dafua  experiência .  Fundá- 
raõfe,em  ter  já  eícramentado,nas  laftimofas  ex- 
periências de  tantas  minas  de  povos,&de  exer- 
citos,quanto  mais  perdem  os  Reys,por  compe- 
tirem { que  por  cederem  os  VaíTallos,  fobre  as 
preheminencias  dos  poílos.  E  em  que  o  fuccef- 
fo,  calificára  a  acção .  Eftillo  menos  juítificado, 
do  q  vulgar5parecer  ordinariamente ,  nos  acon- 
tecimentos profperos5que  fó  o  que  fe  féz,havia 
de  fazerfe .  Nos  infelices ,  que  tudo  que  fe  não 
féz.fora  melhor  haverfe  feito. 

900  Ao  Conde  de  Banholo ,  outro  Titulo 
de  Príncipe  em  Italiajhum  Feudo  em  Nápoles ; 
&  húa  Comenda  mais,com  faculdade  de  paflar 
a  que  tinha  em  feu  Filho.  Mais  três  Comendas, 
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Mercês  que  fiz,. 


Os  Militares \reprovao 
a  Pedro  da  Sylvajeder 
em  o  Governo. 

Os  Cortefoes ,  lho  ku- 
vao. 


Á  occafao  feliz^âprova 
tudo  o  que  fe  obrou  ;  ejr 
nd  defgraciada^fó  o  que 
mofe  obrou,  parece  que 
fe  havia  de  obrar. 


Mmm  2 


aos 
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aos  três  Meftres  de  Campo  >  Luis  Barbalho  Be- 
ferra.Dom  Fernando  de  Loduena.  Heitor  de  la 
Calche.P.ençoés>&  Hábitos ,  aos  Tenentes  de 
Meftres  de  Campo  General  >  Pedro  Corrêa  da 
Gama.  Martim Ferreyra da  Camera  .  Alonço 
Ximenes  de  Almiron  5  &  aos  Sargêtos  Mores, 
Joaõ  de  Araujo.Francifco  Duarte.  António  de 
Freytas  da  Sylva.Pedro  Martins.  Dom  Joaõ  de 
Eftrada.  Paulo  Bernola .  Novos  privilégios ,  & 
os  antigos  aventejados  3  á  Cidade  do  Salvador. 
A  Pedro  Cadena  Villafanti,pelaboa  ordem5& 
cudado  que  teve  no  officio  de  Provedor  da  Fa- 
zenda Real,  que  oceupava  de  ferventia,que  lhe 
ficafle  de  propriedade;  &  o  pudeffe  nomear  em 
fegundavida,comofòro  de  Fidalgo,  &  húa 
Comenda.  Que  fe  fizeffe  efeótiva  a  promeffa  de 
outra  Comenda  ao  Capitão  Lourenço  de  Bri- 
to Corrêa.  Ao  Capitão  Mbr  Dom  António  Fe- 
lippe  Camaráõ>outraComenda.E  outras  diffe- 
refrtes  mercés,a  outras  peífoas.  Outras  também, 
viraõ  fó  os  prémios  do  fãgue  que  verterão  >  em 
algús  que  o  não  derramarão .  Defeito  ordinário 
da  noffa  imperfeição ,  confiftir  o  ponto  princi- 
pal dos  negócios  humanos,  na  dita ,  ou  defdita 
de  cada  hum;2>c  não  em  que  mereça ,  ou  defme- 
reça:  porque  muitas  vezes  os  indignos  ventu- 
rofos  ,  ufurpaõ  a  fatisfação  dos  merecedores 
defgraciados .  Ainda  que  defgraciados  os  me- 
recedores ,  &  venturofos  os  indignos (tref- 
ladando  o  que  efereveraõ  os  Sábios) 
poderlhoemos  chamarPmas 
nunca  o  podem  fer. 

FIM  DA  PRIMEIRA  DÉCADA. 
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Atracão-fe  ambas  as  Capitarias, 
&  veie  hum  dos  mayores  comba- 
tes,que  fuccedèrão  no  mar,  de  na- 
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Sua  voluntaria,barbara,  Sc  vale- 
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AFFONSO  DE  BARROS 

Caminha. 

Proíiacomíeu  Pay,  fobre  qual 
fe  ha  de  embarcar  por  foldado .  1. 
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da  Treição  jrompeos ,  &  falos  em- 
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DOM  AFFONSQ  DE 
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&687. 
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759.&I.  10.873. 
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rebeíláofe  os  índios.  1.  7  .n  .602. 
&603. 

Prende  Duarte  Gomez  da  Sil- 
veira ,  que  ilumina  contra  ellehúa 
fútil  maldade.  1. 7  .  n  .605'. 

Retirafe  a  Parnambuco ,  &  fe- 
guemno  algúas  peíloas  particula- 
res.l.  j.n.6oy< 

ANTÓNIO  BARBOSA. 

Acaba  em  hum  encontro  aílna- 
ladamente.l.  4.  n.370. 

ANTÓNIO  BESERRA. 

Mata  em  húa  caía  algús  Olan- 
defes ,  Sc  fogelhe  tào  defcompofto 
o  Sargento  Mòr  de  Batalha  An- 
drezon,que  lhe  tiraó  o  pofto .  1 .  9 . 
m715.no  fim. 

Embarcão-no  priíloneiro  para 
01anda.l.7.n.745. 

ANTÓNIO  CARDOSO. 

de  Barros. 


Elegem-no  cora  outro  Compa- 
nheiro os  Moradores  da  Bahia  pa- 
ra os  governar.  1. 2  .  n.  1 5  9. 

ANTÓNIO  CARVALHO. 

^  Seu  exquifito  offereciméto ,  em 
húa  grande  fome.  1>  9 .  n .  7  2  9. 

DOM  ANTÓNIO 

de  Cafíelbranco. 

Morre  do  trabalho  padecido 
em  o  naufrag io  da  Almiranta .  1 . 3 . 
n.2  99. 

D.  ANTÓNIO  FELIPE 

Camarão. 

Alojafe  junto  ao  Real  com  os 
índios.  Mercês  que  EJRey  lhefáz. 

L4-n-357- 

Esforço,  &  advertiria  com  que 
í è  ha  na  Rota ,  &  morte  de  D.  Luis 
deRoxas.l.8.n.  706. no  fim. 

E  em  húa  entrada  onde  faz  reti- 
rar duas  vezes  Arquichofle  com 
muita  perda,trazédo  muito  mayor 
poder.l.  9.n.  73 1 .  cõ  osfeguintes. 

Sua  piedade  no  aíllítir ,  &  reco- 
lher mais  de  4U.  almas  que  o  fe- 
guem ,  largando  as  fazendas,  &  as 
cafas  na  campanha  Olandefa .  1 . 9 . 
n-734- 

ANTÓNIO  DE  FIGUEIRE- 

do,&  Vaíconcellos. 

Defgarrado  da  conferva,toma  o 
Rio  Grande ,  com  o  focorro  da  Pa- 
rahiba. 1.5^.424. 

Utilidade  que  rcfultou  de  en- 
trar neíte  porto.  1. 5 .  n .  430. 


Nnn 


Obra 


i 


I 


I  N  Dl  CE 


Obra  com  fingular  valor  no  íi- 
tio  âo  Cabedello.l.5 .  n.43  2. 
Procura  aííiftir  no  Real.  1 .  6.  n. 

482. 

Peleijando  na  campanha  com 
cem  homés,  fáz  retirar  quinhentos. 
1.6.11.483. 

Torna  a  peleijar  cõ  mayor  po- 
der,^ com  mayor  felicidade.!.  6. 
n.  484L 

ANTÓNIO  DE  FREITAS 

da  Silva.    . 

He  trateado  dos  Olandefes .  1. 

8.n.  635. 

Livra  da  campanha  Inimiga.  1. 

8.11.689. 

Depois  de  o  ferirem, procede 
bifarramente  no  ferco  da  Bahia.  1. 

to.ní882. 

ANTÓNIO  FROES 

de  Andrada. 

Mandão  EIRey  focorrer  as  Pra- 
ças de  Africa,em  prevenção  da  Ar- 
mada ínglefa.l.  3^.293. 

ANTÓNIO  DE  LIMA. 

-ji  •       .  .■ 

Cõ  trinta  &  fete Toldados  guar- 
nece o  Forte  de  S . ]orge>&  fáz  gra- 
de dano  ao  Inimigo  que  o  aífalta.  li 
4.n.342.&343v 

Poemlhe  fitio \  &  na  refiftencia> 
&  na  entrega  ,  mofíra  igual  conf- 
tancia.l-4.n.346.&  347. 

ANTÓNIO  LOPES 

Filgueira. 

Depois  de  ter  defendida  a  Po- 


voação da  Lagoa,omatáoos  Con- 
trarios.l.6.n-499. 

ANTÓNIO  MONIS 

Barreto. 

Eknbareafe  por  Meftre  de  Cam- 
po J.  2.^193. 

Naufraga  como  feu Galeão  na 
Ilha  de  Mayo ,  &  depois  na  Arma- 
da da  perdição  de  França .  1 .  3 .  n, 
2i5.atè  218. 

ANTÓNIO  DE  MORAES. 

Serve  cõ  húa  Companhia  à  fua 
cuíta,&  mata  vinte-tresOlandefes. 
1.2.n.i64. 

DOM  ANTÓNIO 

de  Oquendo. 

Chega  com  húa  Armada  à  Ba- 
hia.l.5.n.4c>3. 

Erro  dos  que  o  mãdão  a  ella  em 
direitura.l.5  .n.407. 

Na  batalha  que  tem  com  os  O- 
landefes,impede  deíátracarfe  a  Ca- 
pitana  inimiga ,  que  padece  incen- 
dio,com  grande  rifco  de  queimar  a 
noifa.L5.n41 3. atè  417. 

Sua  conftancia,  &  fortuna.  1. 5. 
n.419. 

Gente  que  morre  de  ambas  as 
partes.  Cada  qual  atribueafya  vi- 
cl:oria.!.5.n.42i. 

Deípede  o  focorro  de  Parnam- 
buco,&  navega  para  índias.  1. 5.  n. 
42  2.8c  423.  Vejafe  a  palavra  Frã- 
cifco  de  Valefilha. 

ANTÓNIO  PEREYRA. 


Galan- 


L 


índice 


Galantaria  que  tem  com  os  Ini- 
migos, &  a  deites  com  elle.l .  8  .  n. 
631.&632. 

ANTÓNIO  PEREZ 

Calhao. 

Valor  que  moftra  no  animo ,  & 
naspalavras.l.7.n.5  90. 

ANTÓNIO  RIBEIRO. 

de  Lacerda. 

Com  cento  &  trinta  Moradores 
guarnece  o  pofto  dos  Afogados .  1. 

4-n-356- 

Hindo  porCabo  da  noflà  gente, 
ganha  o  Forte  de  Santo  António, 
&  morre  no  aíTalto.l. 5  .n.  37 o . 

Não  fe  apremiarem  feus  Uefcê- 
dentes,  efcandalifou  o  Braíil.l.8.n. 
6  5i5.no  fim. 

FREY  ANTÓNIO 

Rofado. 

Notáveis  palavras  que  diz ,  pre- 
gando em  Olinda.l^.n.  3  37. 

ARMADAS. 

Parte  a  de  Olanda  para  o  Braíil. 
1.2.n.i  13. 

Na  de  Portugal ,  que  vay  à  ref- 
tauraçáodaBahia/e  embarca  gran- 
de numero  de  Fidalgos.l.2.n.  188. 
com  os  feguintes. 

Sahe  primeiro  que  a  Caítelha- 
na,  quando  fuppunhaó  os  Minií- 
tros d'ElRey  Catholico  fe  dilataí- 
íèmuitomais.l.3.n.2i4'. 

Perdefe  por  defcudo  o  Galeão 
NoíTa  Senhora  da  Conceição ,  fal- 


vandofe  a  artelharia,  &  mayor  par- 
te da  gente.  1.  3.11.  215  .  com  os  fe- 
guintes. 

Outro  navio  vara  em  terra,&  li- 
vra fem  dano.L3.r1. 2 1 8.  no  fim. 

Eípera  muitos  dias  a  Portugue- 
fa,pela  Caítelhana  em  Cabo-ver- 
de .  Corteílas  com  que  ambas  fe 
aviíl:ão.l.3.n.2i9. 

Armadas  que  vem  com  D.  Fra- 
dique.l.3.n.2  2i. 

Peífoas  particulares  repartidas 
entre  ellas.l.  3 .n.  222  .atè  230. 

Poder  que  trazem.  I.3.11.231 

Ordem  com  que  entrão  na  Ba- 
hia.]^.n.235. 

Intenta  o  Inimigo  queimamos 
os  mayores  Galeoés.l.  3  .n.  2  5  1 . 

Batem  as  noífas,as  luas  nãos.  1. 3 . 
n.255^ 

Chega  a  do  focorro  de  Olanda 
reftaurada  já  a  Bahia.l. 3^.28 "1 . 

Sahe  a  noífa  a  bufcala ,  &  ella  fe 
defvia.l.3.n.2  82. 

Partem  as  Efpanholas  da  Bahia, 
arribão,  &  tornão  afahir.l.  3.n. 
289. 

A  inimiga  tentando  fem  erTeito 
a  Parnambuco,&  a  Parahiba,  fe  de- 
vide  em  duas  efcoadras .  Húa  com- 
mete  as  índias;  outra  a  Coita  de  E- 
thiopia ,  &  ambas  tem  mào  fuccel- 
fo'.L 3.^.28 6.  atè  288. 

Seguem  as  noílàs  di  veríò  rumo, 
por  não  fe  encontrarem  com  a  In- 
glefa;L3.n.2ao. 

Poder  deíla,&  o  que  obra. 1. 3  .n. 
2ao.&namarjen.i. 

Defgarraóíe  as  noífas  Capita- 
pas.L3ji.2Qi. 

A  de  Caftella  chega  a  Malega 
com  algús  navios .  Muitos ,  &  a 
Almiranta  de  Portugal ,  padecem 


Nnns, 


nau- 


I  H  D  I  G  £ 


siaufragio.l.^.n.a^^. 

Outra  de  O  landa  ,  entra  ein  a 
Bahia.  Vejaíe  a  palavra  Pedro  Pe- 
rez.^ 

Outra  vay  fobre  Parnambuco, 
&  defembarca  a  Infantaria  no  Pao 
amarello.l.4.n.  326.8c  327. 

Adofocorro,a  cargo  de  Dom 
António  de  Oquendo  ,  chega  ao 
Brafil.l.5.n.40  3. 

PeleijacomaOlandefa.  Vejaó- 
fe  as  palavras,  Adrião  Patry ,  Dom 
António  de  Oquendo ,  Franciíco 
de  Vallecilha. 

Huacoímnetea  Parahiba. ItÇJn, 
429. 

Ao  Rio-grande  commete  tam- 
bém outfa.1. 6^.442. 

Duas  noílas  aviíião  o  Recife ,  & 
perdem  húa  boa  occaíiaó .  1 . 8  .  n. 

Surgem  na  Ponta  de  Jaraguà.  1. 
8.n.68o. 

ASSUCAR* 

Modo  com  que  fe  lavra.l .  1 .  n. 

146^, :; 

,     ]      .      J  r  /,_.     ■•     .,      f  . 

ATILÍANÔ   GONC,ALVES 

de  Orejon. 

Mandado  cõ  outros  Prifionei- 
ros  para  Ilidias  ém  hum  navio,  com 
feu  valor,&  induftria ,  li  vrão  todos 
no  Cabo  de  S .  Agufiinho .  1 .5  .  n. 
426/..^  .,,. 

Com  a  mefma  refolução  foje  do 
Recife ,  fendo  outra  vez  priílonei- 
ro.l. 8.^690. 

Ferein-no  em  o  íltio  do  Cabe- 
de!lo.l.5.n.433. 

E  no  do  Forte  de  Nazareth  o 


I  fazem  Cabo  dos  Reformados  .1.8. 
n.636. 

AYRES  DA  CUNHA. 

Naufragando  com  dous  filhos 
de  Joào  de  Barros ,  occupa  no  Ma- 
ranhão a  Ilha  de  S.Luis.L  1  .n.8  5 . 


B 


BAHIA. 

A  Parecem  íobre  ella  os  Olan- 
defes.  Bate  a  Marinha.Quei- 
mão  algús  navios.  1 . 1 .  n .  1 2 1  .  & 
122. 

Fogem  os  mais  dos  Moradores, 
eílando  quaíi  para  fe  recolher  a  Ar- 
mada os  Inimigos.1.2  .n.  127. 

Rendefe  a  elles.  1. 2  .n.  1 3*1 . 

Sua  fundaçáo.l.  1  .n.  1 3  3 . 

Quem  primeiro  a  defcubrio.l.  1 . 
n.134. 

E  quem  a  povoou  primeiro. 1. 1 . 
n.135. 

Defcrevefe  o  Terreno ,  Reeon- 
cavo,ílhas,Engenhos  que  tem.  1. 1 . 
h.i43.atè  145. 

Nova  conáancia  de  feus  Habi- 
tadores retirados ,  em  apertar  den- 
tro das  muralhas  os  Olandefes.  1. 2 . 
n.162. 

Chegaólhe  as  Armadas  de  Ef- 
panha,  &  difpoemfe  o  íltio  por 
mar,&  terra.l.2.n.2 35  .atè  238. 

Fazem  húa  grade  fortida  os  Ini- 
migos.l.3.n.245.atè  248. 

Generofo  exceífo  dos  Fidalgos 
Portuguefes.L  3  .n.  2  5  8 . 

Con- 


ÍNDICE 


Condições  com  que  fe  rende.], 

3.n..2  7o.&  271. 

Gente  ,  artelharia  ,  &  defpojo 
que  fe  acha  na  Praça.L  3  .n.  2  7  2 . 

Riico  em  qeíteve  de  a  laquea- 
remos Elpanhoes,depois  dele  en- 
tregar. 1.3.11.2  73. 

Oíficiaes  i  8c  peíloas  conhecidas 
que  morrem  em  ócerco.l.^.n.  275. 

Entra  riella  Pedro  Perez  por  du- 
as vezes.Dano  quecaufa,&  que  re- 
cebe.l.4.ní2  0  2.conioslègiíintes. 

Segundo  íkio  que  os  Olande- 
Fes  lhe  poem.í.  1  o.n.'8  3  6. 

Amotinaíe  o  povo  contra  os 
Cabos  Mayores.l.  1  o.n.  840. 

Os  inimigos  juramentados  af- 
faltão  fegundavez  a  trincheira  de 
S.  António.  1. 1  o.n. 87 1 . 

Ganhão  o  foço  ,8c  fortifica  ofe 
nelled.io.n.872. 

Combatem  ferozmente  fobre  a 
porta.l.  10,11.873. 

Acode  todas  as  guarnições  dos 
noífos  portos. 1. 1  o.n.874. 

Mudafe  em  Batalha  o  aífalto .  1. 
1  o.n. 875  .comos  feguintes. 

Retiraóíè  os  Contrários  j  8c  en- 
terraõfe  os  mortos.l.  1  o.n.  879 .  8c 
S80. 

Numero  dos  Noífos,  em  quanto 
durou  o  cerco .  1 . 1  o .  n .  88 1  .  atè 
887. 

Fàz.húapagada  própria  fazen- 
da à  Infantaria  de  Parnambuco .  1. 
io.n.893. 

Concedelhe  EJRey  novos  pri- 
vilégios, &os  antigos  acrefcênta- 

dos.í.iCn.Qoo. 

BÁLSAMO. 

Aonde  fe  cria ,  8c  como  fahe  da 


arvore.I.2.n.i84. 

BALTHASAR  LEITAM. 

da  Silveira. 

Aííignalado  valor  com  que  o 
ferem  em  o  pofto  dos  Afogados  .  1. 
6.11.46 1. 

Tornão  a  ferilo  noutra  occa- 
ílaõ.l.6.n.5o5. 

BENTO  BANHA 
Cardofo. 

PaíTa  com  hum  focorro  a  Ango- 
la.l.2.11.171. 

BERTHOLAMEU  DIAS. 

Primeiro  defcobridor  do  Cabo 
I  de  Boa-efperança  ,  aonde  depois 
naufragai  1  .na  marg.n.  1 . 

BICHOS. 

Que  inceníivelmente  fe  metem 
nos  pès.l.4.n.  3  67. 


BISPOS  DA  BAHIA. 

Vejãofe  as  palavras  Dom  Mar- 
cos Teixeira ,  &  Dom  Pedro  Fer- 
nandez  Sardinha. 

j  BRASIL. 

Caufa  a  que  devemos  atribuir 
fua  reílauraçáo.l.  1  .n.  1 . 

Por  quem ,  8c  quando  fe  defcu- 
brio.l.i.n.18. 

Seu  primeiro  nome.  Sua  gran- 
defa. Sua  difcripçáo.l.  1  .n.  2  3 .  com 
osíeguintes. 

Suas 


INDIGE 


Suas  Provindas. Antipudas.Sep- 
tão  ,  &  Serranias  altiíTimas  que  o 
apartão  do  Perii.1.  i  .n.36. 

Quantos  Rios  o  fertelifaò  .Li. 

>8. 

Gom terras  abundantes, &  ares 
falutiferos.l.i.n.40.    * 

O  pouco  cafo  que  fe  fez  delle 
hoprindpio.l.  1  n.41. 

Indidosde  ter  minas  de  prata, 
Sc  pedras  preciofás.  1 . 1 .  n .  42 .  atè 

45- 

Cria  ouro ,  &  de  là  o  trazem  ,  & 

'pudèraõ  trazer  muito  mais .  1 . 1  .  n. 

4^  ; 

Na  fua  guerra  padece  notáveis 
moleftias  a  Nação  Portuguefa.  1. 1 . 
n. 3. Vejafe  a  Palavra  Soldados. 

Defcudo  que  ainda  depois  de 
tantas  experiências,  coíkma  haver 
naquellas  Praças  ..1. 4 .  n .  3 1 7.  &  1. 
io.n.895. 


G 


CABEDELLO.^ 

Rincipal  Forte  da  Parahiba, 
cercáo-no  os  Olandefes  ,  & 
depois  levantão  o  íitio.h  f.  n.  42  9. 
Comosfeguintes. 

Tornâo  a  íkialo,L7«n.  5  77. 
Dificuldade  com  quehe  focor- 
rklo^.n*  581. 583:110.6111. 586. 

ktè.592. 

Ferem  feú  Capitão.Succedelhe 
outro,&  matão-no.  1 .7 .  n .  5  8  6 .  & 

593. 

Entregafe,&  em  que  forma.  I.7 . 

In. 5  97.  Veiaõíe  as  palavras  Parahi- 


ba, &  António  de  Albuquerque. 
CABO  DE  S.  AGUSTINHO. 

Intentão-no  os  Inimigos ,  Sc  faõ 
rechaçados  três  vezes.1.6.  n.  445 . 

Fazemos  nelle  hum  Forte  Real, 
que  chamão  de  Naiareth  .  1 .  6 .  n. 
446. 

Torna-o  a  intentar  húa  Armada 
Olandefa.l.7.n.548. 

Valor  cõ  que  fe  lhe  impede  de- 
fembarcaralnfantaria.l.7.n.  549. 

&550. 

E  o  dos  Contrários  no  comme- 
ter  a  entrada  da  Barra ,  Sc  ganhar  a 
povoação  do  Pontal.l.7.11. 5  5  1 .  & 

552<   ' 

Fortificamos  novo  quartel  mn- 

todo!nimigo.l.7.n.56o. 

AíTaltão  os  NoíTos  o  Pontal  que 
perderão  ,  Sc  retiraõfe  porque  os 
não  focorrem.l.7.n.566.&:  5  67. 

Officiaes,&:  Soldados  que  guar- 
necem o  Forte  de  Nafareth.  1. 8  .  n. 
615. 

;  Vemaíitialo  Segifmundo,  ao 
mefmotépo  que  Arquichorle  vay 
ÍitiaroReal.l.8.11.620. 

Socorros  que  lhe  mete  por  mar, 
não  podendo  entrarlhe  nenhú  por 
terra.1. 8 .  n.  6  3 8 .  no  fim  com  os  fe- 
guintes. 

Sortidas  dos  Cercados .  1 . 8 .  n. 
646. 

Rendefe,&  de  que  modo.  1.8.n. 
650. 

CABOS,  CAPITAENS. 

Fidalgos ,  &  PeíToas  particula- 
res,quepaíTaõ  àreíhuraçáo  da  Ba- 
hia,na  Armada  de  Portugal.  1.  a.  n. 
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190.  atè  208. 

E  na  de  Caílellad.  3 .  n.  2 2  2 .  atè 

230. 

ILHAS  DE  CABO  VERDE. 

Quem  primeiro  as  achou,  Sc  o 
Monftroquenellas  nafceu  de  húa 
Nega0&  hum  Bugio.l.  2 .  n.  1 1 3  .na 
marg.11.2. 

CANOAS. 


69. 


As  embarcações  que  faõ  .1.  i.n. 


CASIMBAS. 


Que  coufa  fejão.l.^.n^ói. 
CASTELHANOS. 

Excluem  os  Portuguefes  das  fu- 
ás índias j&  as  noíTas  índias  das  tre- 
goascomOIanda.l.i.n.87. 

Divulgáoque  houvera  húa  Li- 
ga em  Avinhaõ  contra  aíua  Mo- 
narchia.l.i.n.91. 

Dcícudo  que  tiverão,fabendo 
da  Armada  que  fe  apreílava  para 
hir  contra  a  Bahia.l.2.n.  1 5  5 . 

Na  reftau  ração  delia,  fe  confbr- 
mão  bem  có  os  NoíTos.l.  3 .11. 2  6  9 . 

Seus  Galeões  da  prata,  peleijão 
com  os  Olandefes.l.8.n.67 1 .  &  na 
marg.n.  1 . 

RAINHA  D.  CATHERINA. 

Manda  íbcorro  aoBraíil,para  la- 
çarem os  Francefes  do  Rio  de  Ja- 
neiro.l.i.n.65. 

Torna  a  mandar  outro  focorro, 


aomeimoefFeito.l.i.n.  67.  com  os 
feguintes. 

CATHERINA  ALVERES. 

Gentia paflà a  França,  onde  fe 
bautifa,&  cafa,  fedo  os  Reys  Chri- 
ftianiíTimos  feus  Padrinhos  de  am- 
bos os  Sacramentos.!.  2  .  n.  1 37.  Sc 
13S. 

Sonho milagrofo  que  teve .  1.  2. 
n.  1 4o.Ve;afe  a  palavra  Diogo  Al- 
varez. 

CAVALLARIA. 

Utilidade  de  que  moílxa  fer  nef- 
taguerra.Criafe  húa  tropa,  &não 
a  eonfervamos.l.6.n.477. 

CHRISTOVAM  ARQUL. 

chofíe. 

O  que  obra  no  íitio  do  Real  atè 
que  o  rende,&  defmantella.  1 . 8 .  n. 
62  o  .com  os  feguintes.  Vejafe  a  pa- 
lavra Real. 

Forteficafe  na  Peripueira.l.8.n. 

669. 

Marcha  em  focorro  de  Segif- 
mundo.l.8.n.697. 

Valor,  &difciplinaquemofíra 

em  hum  encontro ,  aonde  morre  o 

Meftre  de  Campo  General  Dom 

Luis  de  Roxas  ;  Sc  desbarata  a  nof- 

fagente.l.8.n.  702. com  os  feguin- 
tes. 

Bufcacom  muito  mayor  poder 
o  Camaràó;quefahindo-lhe  ao  ca- 
minho o  enveíte,  &defcompoem. 
I.o.n.732. 

Brama  fabendo  o  numero  Sc  ca- 
Jidadedos  Combatétes.l.o.  n.722. 
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Torna  a  pelei  jar,  &  a  ceder  m  ais 
deícompoíto.l.  9.11.734. 

Defembarca  nabarra  grande,  Sc 
encorporafe  com  o  Nafau .  1 .  9 .  n. 

75.9-- 
CHRISTOVAM  CÓLON. 

Convida  os  Príncipes  de  Euro- 
pa,paraa  conquifta  da  América .  1. 
i.n.i^. 

Todos  o  ouvem  com  defpreíb, 
&;  tendo-o  rejeitado  de  antes  os 
Reys  Catholicos,o  admitem  depo- 
is.Li. n. 13. 

Vence  a  confhncia  do  feu  ani- 
mOjà  desconfiança  dos  Tens  Soida- 
dos.Deícobre  o  Novo  Mundo.Ti- 
tulos  que  coníegue.l.  1  .n.  1 4.  &!na 
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COMPANHIA  DE  JESUS. 

Corenta Religioíbs  delia  pade- 
cehremodio  da  Fè ,8c  a  todos  vè 
entrar  no  Ceo  S .  Tharefa.  1 .  1 .  n. 
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Seu  zello  Apoítolico  .  1 :  9  .  n. 
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os.l.o.n.816*   ,;  ■ 

.CONDE  DE-BANHOEO. 
!  .  Q  1  '  ■  -    i         -  -  ■  - 

PaíTá  à  Bailia  com  o  GèiieralD. 
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go  que  íe- retira  ^&i:mormutáfe' dei-  _ 
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Prudente  advertência  que  fiz.  1. 

7J1.559. 

Chega  com  hum  (ocorro  a  Para- 
niba ,  Sc  volta  fem  obrar  nada ,  ar- 
guido de  melhor  c  onhecer ,  que  re- 
mediar o  perigo .I.7.  n .  5  94 . & 
601. 

Fortefica  a  Povoação  d  e  Porto- 
calvo.l.8.n.637. 

Na  qual  o  bufcão  os  Ola  ndeíès. 
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goa.l.8.n.64i.&  642. 
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de  Roxas.l.  9.11.709. 
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nhum o  executa. I.9  .n.7 1 4. 

Bufca-o  Naláu  em  Porto-calvo, 
&  coníulta  os  Cabos  Níayores.l.  9. 
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Obra  contra  o  voto  dos  mais.  1. 

9.11.756. 

Retira  a  faa  Roupa  intempefíi- 

vamente.l.9.n.758. 

Aparece  o  Inimigo  ,  Sc  íucce- 

dem  vários  encontros.  1. 9.  n .  759* 
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preíTa,que  reputação.  I.9.11.764. 

Da  Lagoa  ,  pafía  à  Villa  de  S. 
Francirco.L9.n-77  5. 

Da  Villa  de  S.Francifco  a  Ser- 
gipe d'ElRey.l.9.n.778. 

GfFerece  a  ma  gente  ,  ao  Go- 
vernador da  Bahia  para  ajudar  a 
defendella.  Defabridarepofíaque 
lhemanda.l.9.n.787.&  788. 

Continuaa  guerra  de  Sergipe.l. 
-9.^788.  no  fim,  com  os  leguin- 

tes. 

Sabendo  que  vem  a  defalojalo  o 
Inimigo, marcha  parada  Torre  de 

Gra 


ÍNDICE 


Grgcia  de  Avilla  catorze  lògoas  da 
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Bahia .  Nem  os  de  Parnanibuco  ao 
Capitão  General  do -Eitado  .Lio. 
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n.847. 
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guintes. 
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Mercês  que  ElRey  lne  faz.l.  1  o. 
n.900. 

CONDE-DUQUE.     [ 


Sua  acl:ividade.L2.n.i  6*9. 
Seu 
673. 


Seu. governo  violento  .  Í.8.  n, 


CONDE  DE  S.JOAM. 

Luis  Aíverez  de  Távora. Gene- 
rofarcDoíla  que  manda  a  feu  filho 


iucceífor  ,pedindolhe  licença  para 
hirareftauraçao  da  Falha  .1.  2  .n- 

.194. 

CONDE  DE  NASAU. 

Chega  ao  Recife  com  grade  fo- 
corro.  Folio  de  íuprenío  General. 
Ampla juriidição.  E  três  Deputa- 
dos por  Coníelheiros.l.  9.  n  .75  1 
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Põem  feu  exercito  em  cairpa- 
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ramuças  com  osNoíkw,&  fitia  Por- 

to-calvo.L9.n.754.çomosieguin- 
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ça.Eite  IKereiponde .  Aquelie  tor- 
na a  iníiar.L9.n.769.&77o.&na 
marg.n.i.&  2. 

Diícuriò  dos  fítiados,  &  capita* 

laçáodaentrega.l.9.n.77i.&772. 

Uibanidide  com  q  trata  os  M  en- 
didos,  &  íeipe-ito  que  mokra  aofe- 
pulcro  de  D.  Luis  de  Roxas.l.  9 .  n. 
77  3. &  774. 
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781. 
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Ganha  também  o  Seara  com  fa- 
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dos  Portuguefes.L  1  o.ri.8 1 4, 
I      Propõem  no  Confelno  o  íltio  I 
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I  daBahia.l.io.n.  834. 

Aonde  furge,&  mo  acha  oppo- 
ílção  ao  faltar  na  praya.l.  10 .  n. 
836. 

Largamoi-lhe  Nós  os  Fortes  do 
Roíario  ,&  Agoi  de  MsninsjS ;  & 
tomaelle  os  de  Monçarrate,  &S. 
BerthoL\meu.l.io.n.S45.  &84Ó. 

Aífalta  a  trincheira  de  Santo  | 
Antonio?&  retirafe  com  perda,po- 
dendo  levar  também  a  Cidade, íe- 
não  malograra  eíta  occiíiio  por 
hiu  inadvertencia.l.  1  o.n .  8  5 1 .  ate 
854. 

Refolvefeao  ultimo  empenho. 
E  torna  a  en  veJúr  a  trincheira  deS. 
Antonio.l.io.n.87f. 

Quanto  ajuda  o  feu  defcudo,à 
noffi  defença.l.i  o.n.874. 

S  acorre  com  o  grotiò  do  exer- 
cito ;  &  peleijiaíè  obidnadamente 
de  ambas  as  partes.l.  1  o  .n.  8  7  5 . 

Anima  os  frouxos.  Ca^iga  os 
temerofos .  E  cobráo  novo  alento. 
l.io.n.87ó\&877. 

Retirafe, &  pede  fufpençáo  de 
arma,.l.io.n.879.&88o 

Temor  coque  fe  embarca, dei- 
xando,  artelharia ,  armas ,  &  bani- 
mentos.l.io.n.890. 

Gente  que  perde,  8c  tempo  que 
dura  .0  Gtio.l.  1  o.n.8  9 

CONDE  PALATINO. 

Procura  Inglaterra  que  feja  R  ey 
do  Braíil.l.  3  .n.  2  3  3 .  no  tini. 

CONVENTO  DE  N.S. 

da  Encarnação. 

Sua  fuodaçáo.Exercicio  de  feu:: 
Congregados.  E  graças  que  lhe  có 
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COSME  DO  COUTO 

Barbofa. 

Acção  animofa  que  executa. 
Perde  o  próprio  navio .  Sal  vaie  no 
contrario.E  priíloneiro  nelle,liura 
ánado.l.5.11.416. 

Vem  com  duas  embarcações  de 
focorroa  Parnambuco.L  6.  n.  5 17, 
no  rim. 
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DIOGO  ALVEREZ. 

Suararafortuna.l.2.n.i35* 
Coníègue  prodigiofa   venera- 

çáo,tntt  e  a  gentilidade  Braíilica.  1, 

2^.136. 

Embarcafe  para  França.  Chega 
a  Paris .  Honras  que  lhe  fazem  os 
ReysChriitiianiíTimos .  Volta  para 
aBahia.l.2.n.i37.&  138. 

Elcrevelhe  o  Emperador  Car- 
los Quinto ,  porque  evita  ferpafto 
dos  índios,  a  gente  Caíklhanade 
húanao.l.2.n.i39. 

DIOGO  DE  FREYTAS 

Mafcarenhas. 

Deílroço  com  que  fica  o  feu  na- 
vio de  húa  Batalha.l.  5  .n.42 1 . 

DIOGO  LUÍS  DE 

Oliveira. 

Moílra  militar  diíèiplina,  &  cu- 

dadofa 
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dau.oia  prevenção,  na  detença  da 
Bahia ,  onde  entra  por  duas  veies 
hãaArmadade01anda.l.4.n.303. 
comosièçuintes. 

Rende  hum  navio  Inimigo;  &o 
que  pudera  rei  ul  tarde  tomalo.  I.7. 
11.5  96. 

DIOGO  DE  MENDOC,A 

Furtado. 

O  que  obra  na  Bahia  atè  parecer 
a  Armada  contraria.  1.  2 .  n.  1 1 7.  cõ 
os  ieguintes. 

Sua  coríiíancia  achandofe  íocõ 
dezaiète  Homés.  1 .  2  .  n .  1 28  .  & 
129. 

Anima-os  a  húa  defefperada  re- 
foluçáo.l.  2.^130. 
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lhe  náo  guardão.l.  2  .n.  1 3 1 . 
Mandao-no  para  Olanda .  1 . 2 .  n. 
158. 

DIOGO  RODRIGUEZ. 

Mete  o  primeiro  íbcorro  no 
Forte  de  Naíareth  íitiado .  1 . 8 .  n. 
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mente.l.8.n.639. 

Logra  na  campanha  hum  bó  en- 
contro.l.8.n.640. 

Morre  no  affalto  de  Porto-cal- 
vo.l.jí.n.663, 

;    DIOGO  DE  TOVAR. 

He  Capitão  da  primeira  tropa 
que  íe  faz  de  cavallos  em  o  Braíil.  1. 

6^.477. 
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Nome  Flamengo, que  fignifica 
emanoíTalingoa.l.  3.11.242. 

DOMINGOS  CORRÊA. 

Livrão-no  os  NoíTos  eílando  jà 
prifloneiro.l.5  .n.390. 

Com  noventa  Soldados  rompe 
duzentos,&  mata  trinta  &  féis.  1.6. 
n.5  04.no  fim. 

DOMINGOS  DIOGO. 

Seu  acordo  animoíb,  falva  mui- 
tas Pefiòas  de  hum  naufrágio .  1. 3. 
n.295. 

DOMINGOS  FERNANDEZ 

.    Calabar. 

Morador  deParnambuco  fe  paf- 
faaos  01andeíès.L6.n.45o. 

Leva-osa  Villa  de  Garaíú  que 
faqueao.L6.11.45  1. 

E  a  outras  fazendas  que  abra- 
faó.l. 6^.452. 

Entregalhes  finco  embarcações 
doReyno.l.6.n.453. 

Periuadidos  delle  aíTaltão  o  for- 
tim doRio-fermoío.l.6.n.45  4. 

E  em  Quinta  feira  de  Endoen- 
ças aoReal.L6.11.46e. 

Por  alvitre  feu  ganhão  a  Ilha  de 
Tamaracà.l.6.n.478. 

Inílta-osa  roubar  os  Engenhos 
deGoyana.l.6.n.485. 

Também  os  guia  às  povoações 
dasLagoas.l.6.n.499. 

Pela  inítrucção  que  lhes  dà ,  nos 
tomão  a  Província  do  Rio-grande. 
1.6.n.5i6.&5i7. 
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Queimanos alguas  vellas ,  &  fe- 
rem-no  em  Porto-caivo .  1 .  7  .  n. 

539- 

Entra  atrevidamente  com  lan- 

chas,por  onde  nunca  entrarão  Ca- 
noas. I.7. ri.  5- 5  3. 

Os  mcimosOlandefes  cercados, 
por  confegair  melhor  partido }  no- 
lo  entreg  áo.1.8  .n.ó  6  5 . 

Reíipriaçáo  piadoia  que  moílra 
atè  o  enforcarem. L8.n.666. 

Acontecimento  maravilhofo,de 
quem  antes  hindo  a  tiraríhe  a  vida, 
perdeoafúa.l.8.n.  66y. 

DUARTE  DE  ALBUQUER- 
que  Coelho. 

Senhor  da  Capitania  de  Par- 
nambucojbebé  recebido  dos  Mo- 
radores della.1 .5 .11.42  5 . 

Acompanha  o  General  feu  Ir- 
mão, hindo  {ocorrer  o  quartel  de 
Marti m  Soarez  \  &  na  deíença  do 
RéalaíTaltado  em  Quinta  feira  de 
Endoenças.l.6.n.4$7,&472. 

•  Manda  ElRey  encarregalo  do 
governo  politico.l.8.h.684. 

-  Querendo  os  Noflòs  entregar- 
Ihe  também  o  da  guerra ,  elle  o  nào 
conrente.L9.n7 11. 

Achaíè"  no  '{fel  o  que  pòz  o  Con- 
de de  NafauàBaiúa.l.  10.11.840. 

DUARTE  COELHO. 

Dalhe  ElRey  a  Capitania  de 
Parnambuco,em  cuja  povoação,  & 
defença ,  o  ferem  os  índios ,  acom- 
panhados dos  Francefes.  1 .  4  .  n. 


DUARTE  DE  EC,A.  • 

Capitão  de  hum  navio ,  depois 
de  pelerjar  com  o  inimigo  corren- 
do tormenta  fe  vay  apique .  1. 5  .  n. 

423. 

DUARTE  GOMEZ 
da  Silveira. 

Mandando-o  contra  os  Tapu- 
yasao  Sertão  ,  fe  lhe  oppoem  no 
caminho  os  Olandeíes.l.  7.  n.  5  3  3. 

Pre  verte  os  Moradores  da  Para- 
hiba.L7.11. 604. 

Prendem-noporefta  caufa.  Li- 
vraõ-no  os  Contrários.  Engano  de 
que  ufa  com  os  Noflòs .  Paílaíè  aos 
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não  fe  fiando  delle.  1. 7 .  n  .  6  o  5  .  & 
606. 

DUARTE  MARTINS 
Mourão. 

Socorre  ao  índio  Martim-Af- 
fonfo,&  confeguem  ambos  hú  feli- 
ce  fucceíib.l.  1 .11.8  o. &  81. 


ESPIRITU  SANTO. 

Diferipção  deita  Capitania, & 
encotrosdefgraciados  em  que  ma- 
tão  os  índios  três  Capitães  Mo- 
res delia.  L  2 . n . 177 .  eom  os  fe- 
guintes.  '\    ■ 
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ESTAGIO  DE  SA. 

Leva  húa  Armada  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. Forte ficaie  em  íitio  conve- 
niente.l.i.n.67.&  68. 

Acommetem-no  por  duas  vezes 
Francelès,&  Tamoyos .  Liura  em 
húa, de  hum  perigo  grande  ,  por 
lmmmeyo  rediculo.l.  i  .n.70  .& 

71- 

Morre  no  aíTalto  da  Fortalefa 

Uraíúmiri.l.i.n.75. 

ESTACOR. 

Rompe  os  Nofíbs  em  S.  Louré- 
ço.l.9.11.718. 

ESTEVAM  DE  BRITO 
Freyre. 

Fàz  íerviço  a  ElRey  de  duzen- 
tos Negros ;  &  manda  a  Dom  Fa- 
drique  copioíos  mantimentos,  de  q 
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DOM  FADRIQUE 

de  Toledo. 

Encarregalhe  ElRey,a  emprefa 
da  reftauraçáo  da  Bahia .  1 .  3  .  n. 
211. 

Aviftafe  com  Dom  Manuel  de 
Menefes.  Salvas  de  ambas  as  Capi- 
tanas .  Cortefias  entre  os  dous  Ge- 
neraes.í.3.n.2i9.&  220. 


Armadas  que  o  acompanháo. 
PeíToas  particulares  que  com  elle 
fe  embarcáo.l. 3 .n. 2  2 1 .  atè  2  2  3 . 

Forma  da  lua  entrada  na  Bahia. 
I.3.11.235. 

Falia  aos  CabosMayores.l^.n. 
237. 

Elege  meyo  acertado,  entre  pa- 
receres di  verfos.l.  3^.23  8. 

Galantaria  corteíaã  ,  com  que 
refponde,  mandando  lufpéderhúa 
ordem.l.  3  .n.  2  5  4.8c  na  marg.n.  1 . 

Boletim  que  lhe  envião  os  íltia- 
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n.268. 
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1. 3«n. 278.8c namârg.n.i.  &n.2. 

Sahe  coma  Armada,a  encontrar 
a  do  focorro  que  mandão  os  Olan- 
deíes.l.3.n.2§2. 

O  Inimigo  íe  deívia ;  elle  fe  re- 
colhe,© que  lhe  mormuráo  injuíta- 
mente.l.3.n.284.&  285. 

Parte  para  Eípanha.l.  3. n.  289. 

Regimento  que  dà  aos  navios 
para  fe  náo  encontrarem  com  a  Ar- 
mada Inglefa.  Poder  deita,  8c  o  que 
obra.l^.n^o.&namarg.n.i. 

Toma  o  porto  de  Malega  com 
tormenta ,  &  perda  de  algúas  nàos. 
1.3^.292. 
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rem a  refburação  de  Parnambuco. 
Não  aceita  fem  a  Armada  que  pe- 
de. Prendem-no,  8c  morre  napri- 
iaó.l.8.n.672.&:673. 

FARINHA  DE  PAO. 

Como  fe  cultiva ,  8c  ufa  delia. 
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1.4.11^365. 

ELREY  FELÍPPE  IV, 

Recebe  aviíb  da  perda  da  Bahia. 
1.2.n.i68. 

Confultas  que  os  Confelhoslhe 
fazem.l.  2.11.169. 

Seurecurfopiadofo.L2.n.  170. 

Generofa  urbanidade  com  que 
honra  a  FrancifcoNunez  Marinho. 
I.2.11.172. 

Palavras  q  efcreve  de  mão  pro- 
pria,ao  Governo  de  Portugal.  1.2. 

11.189. 

Àpertadifílmos  termos  a  que 
che^a  íuà  deícon  fiança ,  íuppondo 
ler  menos  a  nofía diligencia.  1.  3.  n. 

213.. 

Quanto  o  tempo  mofíra  o  con- 

trario.l.3.11.214. 

Premea  com  liberalidade  Real, 
a  Nobreía  que  palia  à  reílauração 
daEahia.l.3.11.278. 

Meyos  que  lhe  propõem  os  Mi- 
nistros para  íegurança  do  Braíil .  1. 
4.^301. 

E  para  recuperar  Parnambuco. 
Refolução  que  fe  toma.  I.5  .n.  3  9  8 . 
atè  40 1 . 

Dalhe  cudado  augmétarfe  tan- 
to o  poder  dos  Olandeíes  na  Amè- 
rica.L8.tt.670. 

Refolve  que  fe  empreguem  na 
lua  defença  as  forças  de  Efpanha.  1. 
.8.n.Ó72.&feguintes. 

Demonítraçoéscomque  fefteja 
levantar  o  CondedeNafáu,oíitio 
da"Bahia.l.io.n.897j&898. .  . 

Mercês  queíaz  aos  que  íe  achão 
nelle.l.LO.n.899.&  900. 


DOM  FELÍPPE 

da  Sylva. 


Confiança  generofa ,  na  confia 
faõdainfuficiéciaque  em  fy  acha, 
para  os  Cargos  navaes.1.8  .n.674. 

DOM  FERNANDO 
de  Lodoeíía. 

Defobedefe  ao  Meílre  de  Cam- 
po General.  Sua  fantaítica  prefun- 
ção.Segue  depois  obrigado  dos  I- 
nimigos,o  conlelho  que  nos  outros 
havia  reprehendido.1. 1  o.n. 842  .& 

843. 

Governa  às  fomanas  com  Luís 
Barbalho,  a  trincheira  de  S.  Anto- 
nio.l.io.n.861. 

DOM  FERNANDO 

deRiba-aguero. 

Impede  defembarcar  o  Inimigo 
no  porto  das  Pedras.l .7.n.  550. 

Esforço  có  que  ganha  húa  Coli- 
na.L8.r1.642. 

FERNAM  DE  SA, 

Tomando  fatisfação  dos  índios 
do  Efpiritu  Santo ,  mata  a  muitos  j 
&he morto  porelles.l.2.n.i8i. 

FERNAM  DE  SOUSA. 

Fruítra  os  intentos  de  húa  Ar- 
mada O landefa, governando  An- 
gola. 1.2.n.i76. 

FILHO  DE  HUMA  NEGRA, 
&  hum  Bogio. 
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FORTE  DE  S.JORGE. 

Sua  muita  limitação.  Conftan- 
cia  que  moilrana  deícnça.Náo  po- 
de o  Inimigo  ganhalò  por  entre- 
preía. Leva-o depois  por fitio. I.4. 
11.3  41  .conioslcguintes. 

FRANCESES. 

Etitrão,  8c  forteficaõ-fe  no  Rio 
de  Janeiro  .l.i.n.63. 

Juntos  com  os  Tamoyos ,  com- 
metem  os  Portuguefes ,  que  os  def- 
baratão.l.í.n.68.&7o. 

Tornáo  a  fer  vencidos ,  por  el- 
Ies,&de  todo  expulçados  do  Rio 
dejaneiro.l.  i.n^a.cóosfeguin- 
tes.  & 

Vão  ao  Maranhão,  &  fuecede- 
1-hes o  meímo.l.  1  .n.8 3 .ate  8 5 . 

DOM  FRANCISCO 
de  Alarcon. 

Acompanha  em  nua  Batalha  a 
nofla  Almiranta  ,  que  metem  api- 
que ;&  morto  elle,rende  o  Inimigo 
aíuanaoJ.^.n.zpo. 


DOM  FRANCISCO 
deAlmeyda. 

Na  Armada  da  reílauração  da 
Bama,he Almirante, &  Meftre  de 
Campo.!.  2. n.  188. 

Por  exercer  no  íítio  efte  cargo, 
f  az  dcixaçãodaquelle.l.  3.11.2  40. 

Depois  de  correr  exquefita  tor- 
menta naufraga  a  ília  nàó .  1 .  3  n 
297.8c  298. 


FRÁNCISCol^irKif^; 

Emnobrece  a  campanha  dosGa- 
rarapes,  com  duasvidorias5&reí- 
peita-oa  fama  entre  os  infirmes  Ca 

Pitaesdoreculopre/entetpord^r 
tao  glonoio  fim  a  guerra  Braíliica.i. 

ó.n.504. 

FRANCISCO  DE 

Betancurt. 

Peleija  em  hum  patacho,  contra 

hum  navio.  Animoias,&conl£an- 
tespalavras  de  hum  Menino  íeu  fi- 
mo.l.6.11.448. 

DOM  FRANCISCO 

de  Faro. 

MoílrallnguJar  valor,  em  húa 
iortida dos  inimigos.!.  3.n.248. 

FRANCISCO  DE 

Figueiroa. 

Sua  conftancia  na  defença  \  & 
entregado  FortcdcS.  W.l.4.n. 

OT/' 

FRANCISCO  GIL 
de  Araújo. 

Senhor  ao  prefente  da  Capita- 
nia do  Eípintu-Santo.L  2. n  177 

Fci-em-nonofegundo  cerco  da 
Bahía.l.io.n.884. 


FRANCISCO  GOMEZ 

deMello. 

Leva  hum  focorro  de  Lisboa  a 
í  arnambuco.J.2.n.i7i 
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Bufcão-no  duas  vezes  os  Olan- 
deí es  jno  pofto  dos  Afogados  t  Per- 
de-oda  ultima.  Peleija esforçada- 
mente de  ambas .  L  6.n.  46 1 .  & 

462, 

FRANCISCO  GONS  ALVES. 

Dano  que  caufa  ao  Inimigo  cò 
fótrintahomés.l.LO.n.859. 

DOM  FRANCISCO 

de  Moura, 

Vay  com  o  primeiro  focorro  do 
Reyno  a  Bahia  ,  para  governar  a 
noáagente.l.2.n.i7i. 

Avifa  de  terra  a  Dom  Fadrique 
do  eílado ,  &  forças  do  Inimigo  .  1. 

3,11.233.  . 

Fica  governado  outra  vèz  a  Ci- 
dade reítaurada.L 3. n.  279. 

FRANCISCO  NUNEZ 
Marinho. 

He  Cabo  dos  Portuguefes  reti- 
rados,que  aífiilem  na  campanha .  1. 

2.11.166. 

Carta  que  lhe  manda  ElRey  ci- 
crever.L2.ii.172. 


FRANCISCO  DE  P ADILH A. 

Mata  o  General  dos  Olandefes. 

J.2.n.iÓ2. 

Defafia-os.Sahem,  &  peleija  có 

elles.l.2.n.i63. 

Morre  focorrendo  húa  embar- 
cação.l.4.n.3o8. 

FRANCISCO  PEREZ 
Calhào. 


Seu  aventejadó  procedimento.. 
1.7.11.591. 

FRANCISCO  PEREZ 

do  Souto. 

Èsforço,&  preílimo  que  tem  i  L 
7-n-595* 

FRANCISCO  PEREYRA 

Coutinho. 

Dalhe  ElRey  a  Província  da 
Bahia.PaíTa  a  povoala .  Perde  a  vi- 
da na  conquiita.  1.2.  n.  141.  &  142. 

FRANCISCO  RABELLO. 

Chamado  vulgarmente  o 
Rabelinho. 

Primeiro  pofto  que  occupa.  Fe- 
rem-no  no  aflalto  do  Forte  da  Afe- 
qua.l.$.n.389. 

Perfuade  a  outros  que  tirem  das 
mãos  aos  Inimigos  o  Capitão  Do- 
mingos Correa3&  confegue-o.  1. 5 . 

n.390. 

Ficando  prifioneiro ,  liura  ani- 
mofamente.l.6.n.456. 

Com  muito  menos  poder  fere  a 
Calabar.L7-n.539. 

Depolaalgús  cavallos  Olande- 

fes.l.8.n.6  96. 

Seu  acordo  na  Rota  de  D.  Luis 
dePvoxas.L8.n706. 

Entra  na  campanha  diverfasve- 
zes.Mata  o  Governador  Ences.l. 9. 
n.7 1 7  .com  os  feguintes. 

Defmandafeaíuagente ,  &  rõ- 

peaacontraria.L9.n743. 

Com  feíTenta  Homés,  desbarata 
du?entos}&  mete  focorro  na  Bahia 

fitiada.l.io.n.859. 

~  Torna 
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Torna  a  meterlhe  mais  dous  fo- 
corros.l.io.n.86o. 

FRANCISCO  SERRANO. 

Defende  oRcalj&fáz  delleal- 
gúasibrtidas.l^.n.  564. 

FRANCISCO  DE  SOTTO- 

mayor. 

Pelei  ja  no  feu  navio  com  três  de 
corço.l.o.n.506. 

DOM  FRANCISCO 

de  Soufa. 

Achandofe  com  dèz  Soldados 
em  hum  paíTo ,  o  impede  aos  Con- 
trários jdegola finco,  8c  fiz  hu  pri- 
íioneird;1.8.n.6c?4. 

Ferem-no  em  hum  aíTalto  do 
Real ,  &  matáo-no  brigando  com  a 
Armada  do  Parlamento .  1 .  6.  n. 
474- 

FRANCISCO  DE 

Valecilha. 

Atraca  a  Almiranta  Olandefa. 
Queima  húa  nào;  &  deitão-íio  api- 
que.l. 5.^420. 

FRANCISCO  DE  VAS- 

concellos  da  Cunha. 

Avilta  a  Parahiba  com  íbcorro 
do  Reyno,  que  deminuem  muito 
algas  ruins  íucceuos.1.6.  n.  5  07.  cõ 
oslèguintes. 


G 


GASPAR  CAMINHA 
Rego. 

Briofa  contenda  de  hum  Filho 
féUycom  elle.L2.11.207; 


GASPAR  DE  MENDOCJY. 


»  ..  ,; 


Acufa  publicamente  o  mal  que 
feadminiítraa  juftiça  em  Parnam- 
buco.l.4.n.33:6. 

.    FREY  GASPAR 

do  Salvador. 

Sua  piadoía  acção ,  &  íeu  felis 
fucceíTo.l.7.n.557. 

GASPAR  DE  SOUSA. 

Manda  povoar  o  Maranháo.l.  1 . 

11.80  3. 

GASPAR  DE  SOUSA 

Uchoa. 

Corta  muitas  legoas  de  campa- 
nha inimiga,  Sc  informa  do  efiado 
em  que  fe  achaõ  os  Olandefes.  1.8. 
n.68cp. 

DOM  GASPAR 

de  Valcaçar. 

Conitanciacom  que  entra  a  de- 
fender hum  Forte.l.7.11.600. 

GONC,ALO  COELHO. 
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blíiey  Dom  Manuel  o  envia  có 
leis  nàos  a  explorai  a  Cofta  do  Bra- 
. J  Íil.l.2.n.i34. 

GONCyALd  DE  SOUSA. 

•  Salvafe  unicamente  o  íèu  Gal- 
jeãx>^%  Armada  que  naufraga  em  a 
Coita  de  França  ,>  Sc  peleí;aioçoiri 
coatro  de  (Mandai. 2. n.  191. 

GREGÓRIO  Í>E  BRITO. 

Cornélia  a  ganhar  nefta  guerra,a 
boa  opinião  cô  que  fervio  em  ou- 
tras. L6.r1.465* 

GUILHELMO  SCHOU- 

tens^ 

Í>efcudo  cõ  que  governa  a  Ba- 
hia.l.  3.^234. 

Defobedecem-lhe .  Ferem-not 
&  acclamáo  outro  em  íeu  lugar .  1. 
3^.264* 


HEITOR  DE  LACAÍXHÈ. 

Fica  priíloneiro  dos  Olandefes, 
1.8.n.7o6. 

Torna  ao  Brafil  por  Meftre  de 
Campo.Caufa  porque  fe  lhe  dilata 
exercer  o  íeu  poíto.L  1  o.n.8  2  5 .  & 
826. 

Encarregafelhe  o  das  Palmas, 
que'  forteficamos  de  novo.  1. 1  o  .  n* 
862. 


HENRIQUE  DIAS. 

Negro  q  afíííte  no  Braííl .  Vem- 
feófTerecer  ao  iiofíb  General  com 
outros  y  de  que  o  elegem  Capitão. 
Seus  merecimentos  ,&  mercês  que 
lhe  fazemrLé.ri.480. 

Mata  finco  OlandefeSjefpadaja 
efpada.L8.jTL|>  í  o. 

Perde  hnm  braço ,  &  muita  da 
fuagente.l.  9.^762. 


1 


JACOBO  UVILLEkHENS. 

Volta  para  Amílradão,  fazendo 
viage  pelas  Indias.l.  2  .n.  1 7  5  • 

JAQUES  ZOPvIA. 

Commete  com  íínco  nàos  hiia 
nofTa,&  o  fucceílò  que  tem.  1 .  2 .  n. 
152  .com  os  feguintes. 

I   JERONYMA  MENDEZ. 

Mata  hum  OIandez7que  entra 
em  fuacafaJ.6.n.47 1 . 

JERONYMO  DE 

Albuquerque. 

Volta  ao  Maranhão.  Comme- 
tem-noos  Francefes ,  8c  desbarata- 
dos íe  retkão.l.  1  .n.84. 

Ajuda  a  lançalos  da  Ilha  S.Luis. 
l.i.n.85. 
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JEPvONYMO  CAVAL- 

canti. 

Mandão-noaííiílir,  &  levafitar 
algúas  Companhias  em  Goyana.  1. 
5.11.396. 

PADRE  IGNACIÒ 

de  Azevedo. 

Embafcafe  para  o  Braíll .  Fruto 
que  tm  a  nàó  fazia.  Piadofas  indu£ 
tnas  de  que  uíava.  1.  2 .  n .  1 5 1 .  ate 

Não  permite  aos  Religioíbs  jú- 
tar  as  armas  ofFeníivas,com  as  devo* 
tas.l.2.n.  154. 

Agoniíando,  anima  os  feus.  1. 2. 
n.  1 5  5  .  Vejafe  a  palavra  Compa- 
nhia de  JESUS. 

ILHEOS. 

Difcripção  defta  Província,  qUe 
I  dà  EIRey  a  Jorge  de  Figueiredo.l. 
io.n.822. 

Deíembarcão  os  Inimigos  no 
feu  porto.Commetem  a  Praça.  Se- 
us Moradores  a  defendem  ,  &  que- 
braohúa  perna  ao  General  Olan- 
dez.l.  1  o.n.824. 

ÍNDIOS. 

Sua origem.I. 1 .  n.3  2.atè  35. 
SuaRdigião,&  cófíumes.  1. 1  .n. 

5  o. com  os  íèguintes. 

Mortes,&  danos  que  caufaõ,  na 
Capitania  do  Efpiritu-Santo .  1. 2. 
n.ijS.atè  183. 

Lcys  em  favor  de  fua  liberdade; 

6  forma  em  que  podem  fer  cati- 
I  vos.  1.  i  o  .  n.  8 1 6.  cõ  os  ieguintes. 


ELREY  D.  JOAM  111. 

Pela  grandela  de  feu  animo,naõ 
fó  coníerva  a  vida  de  Chriítovao 
Colon,mas  o  liura,&  favorece.  1. 1 . 
h.14. 

leãà  doação  das  Capitanias .  De 
S.Vicente.l.  1 .  n.74.  Da  Parahiba. 
l.i. n.85. Da Bahia.l.  2.0.141.  Do 
Efpiritu-Santo.l.  2. n.  1 77.De  Par- 
ríambuco.l.4.n.32  5. 

JOAM  DE  ALMEYDA, 

Capitão  índio,  depois  de  rom- 
per os  Contrarios,perde  a  vida.l.o. 
n.788.nofim. 

JOAM  ANDRES 

Mohertecan. 

Ofierecehum  papel  ao  Conde 
Maurício  fobre  a  emprefa  do  Bra- 
íll.l.i.n.93. 

\        JOAM  BARBOSA. 

Mete  hum  focorro  na  Bahia  ÍI- 
tiada.l.io.n.859. 

JOAM  DE  BARROS/ 

Dalhe  ElRey  a  Capitania  da 
Parahiba.  Manda  dous  Filhos  feus 
a  povoala .  Fruftrados  grandes  tra- 
balhos^ deípefas,o  não  eoníegue. 
l.i.n.85. 

JOAM  COSTILHO. 

Logra  húa  iníígne  refolução, 
ainda  que  morre  nella.  I.5  .n.4 1 5 . 

Ppp  3  TOAM 


1 
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JOAM  DORTH. 

Primeiro  General  de  Olanda 
em  a  Bahia,  começa  a  moílrar  gran- 
de talento,no  bom  governoyL  2.n. 

157.  _  J 

Matado  f  rancifcode  Padilna.  I. 

u.n.iéa. 

PADRE  JOAM  DUARTE 

do  Sacramento» 

Peío  frutoclè  copiofas  Almas  ,0 
venerão  univerfalrtiente  os  Povos, 
&  Sertões  do  Erafií.L  1  .n.^  6 .  &  na 
marg.n.i* 

D.  JOAM  FAJARDO. 

Almirante  General  deEfpanha,, 
fica  governando  as  Armadas, em 
quanto  dura  o  cerco  da  Bahia .  L  3 . 

n.240. 

JOAM  JACINTO. 

Refgata  das  mãos  aos  Hereges  o 
pano  de  hum  Altar.l.3  m  2.6c. 

JOAM  LICHTHART. 

Lança  o  Conde  de  Banholo  da 
Villa  de  Porto-calvo ,  &  fortefica- 
fenella.L8-n.e42. 

Defembarca  na  Capitania  dos 
Ilheos .  Commete  a  Povoação ;  & 
retiraíe  ferido.l.  1  o  .n.  8  24. 

JOAM  MAURÍCIO. 

Vejafe  a  palavra:  Conde  de  Na- 
fáu. 


JOAM  DE  MAIOS. 
Cardoío. 

Governa  ò  Forte  do  Cabedel- 
Io,em  o  primeiro  íitioj. 5  .n.  43 1 . 

Ferem-no,em  o  íegundo  J.  7.  n* 
1586. 

'.     Mátaõ-no  dep  oisnaBahía.I. 1  or 
n.888.nofmu 

JOAM  MENDES  FLORES. 

Tendo  rendido  o  Gene- 
ral Henrique  Lonc  ,  fe  livra  por 
hum  meyo  extraordinário»  1 . 4 .  n. 

374- 

JOAM  PAYS  DE  MELLO. 

Impede  aos  Olandefesa  pafía- 
je  de  hum  Rio.l.  6.^503. 

Eíbndojàpriíloneko  com  do- 
usarcabufaços ,  fahe  dentre  os  Có~ 
trarios.1. 1  o.n.8  7  8 . 

JOAM  DO  PRADO. 

Com  hum  cabo  que  deita  à  Ca- 
bana de  O  quendo,  a  livra  do  in- 
cendio.l.5.n.4i7. 

JOAM  QUIF. 

Degola  muitos  dos  Nofíbs.  1. 3» 
n.  245^248. 

Falla,&  anima  os  Seus,para  não 
renderem  a  Bahia.l. 3^.265. 

PADRE  JOAM  RODRI- 

gues  Vi&oria. 

Graças  que  alcança  em  Roma 
para  o  Convéto  de  Noíía  Senhora 
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da  Encarnação, Recoleta  de  Mií- 
fionarios  Apoilolicos,  na  ViJla  de 
Olinda .  1 . 4 .  n .  3 5$b.&,ha  marg. 
n.2. 

FREY  JOAM  DA  SYLVA. 

Salvafe  maravilhofaméteem  hú 
naufrágio.!.  3.  n.2  97. 

JOAM  DA  SYLVA 

de  Azevedo. 

Tirallie  das  mãos  Segiímundo 
em húa entrada,  avifalo  hum  Mo- 
rador.l.  Q.n.728. 

JOAM  VIDAL. 

Elle  fó5dentre  muitos  Inimigos, 
arrebata  ,  8c  traz  húa  bandeira  ao 
noíío  General .  Demoftração  com 
que  lho  agradece.  1.3-n.2  5  9. 

D.  JOAM  DE  XEREDA. 

Governando  coatro  Compa- 
nhias Caítelhanas ,  obriga  a  defem- 
parar  hum  ramal  de  trincheiras  os 
Olandefes.l.5  .n.43  3 . 

Morre  defendendo  o  pofto  que 
fe  lhe  havia  encarregado .  1 .  5  .  n. 
437.8c  438. 

JORGE  DE  FIGUEIREDO. 

Senhor  da  Provinda  dos  Ilheos. 
Começa  a  povoala  có  grande  def- 
pefa  à  lua  cufta .  1. 1  o .  n .  8  2  2 .  no 
fim. 

D.  JORGE  DE  MENESES. 


1      1  endoa  leu  cargy  a  Çapitan  a 

do  Efpiritu-SantOjíe  tratáodeshv:- 

manamenteos  índios-,  1. 2.11.178. 

'Elles  lhe  tirão  a  vida.l.  2  .n.  1 7  9 . 

Quem  lhe  íuccede  no  poíto ,  8c 

nadelgraça.l.2.n.i8o. 

P.  JOSÉ  DE  ANCHIETA. 

Cafomilagrofoda  converfadde 
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-  c  .Com  pofeimjito  inferior  avã- 
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;feín.^73';. .   '•■■  -•'-  :   :'   ■' 

,.  MANUEL  MENDES  ' 
~-S:\S:.  ■  \.  . ! .  Flores. 

Socorre  do;  Morro  de  S.Paulo?a 
Cidade  da  BahiajLi  0.0.865. 
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Li  ura  a  muitos  do  naufrágio ,  & 
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te laííimofa  della,&  de  hum  feu  Fi- 
lho.1. 9. 0.7  97- 

MANUEL  DE  SOUSA 
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MARTÍM  AFFONSO 

deSoufa. 

Fundador,^  Donatário  da  Ca- 
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tinuáo.l.7.n.553.atè56o. 

Vay  fobre  a  Parahiba ,  cerca  por 
mar  &  terra  o  Forte  dp  Cabedel- 
lo.Referem-fe  vários  encontros,  & 
perdefe  efta  Província.  1. 7. n.  5  jj. 
comosfeguintes. 

S  kia ,  Sc  rende  o  Forte  de  Nafa- 
reth.  1.8 . n.  636 .  638. no  fim  atè 
640.&  646.com os  feguintes. 

Temor,&  indigna  acção, com 
que  larga  Porto-calvo  .  1  .  8.  n. 
695. 

Commete  o  alojamento  de  Ma- 
nuel Dias  de  Andrada ,  Sc  recolhe- 
fecómdano,  Sc  difcredito.l .  9 .  n. 

ji6.Scjij. 

Manda  matar  barbaramente  o 
Alferez  António  Rodriguez.I^.n. 

745- 

SERGIPE  D'ELREY. 

Difcripção  defta  Província.  I.9. 

n.786. 

DOM  SIMAM  DE 
Caftel-branco. 

Governando  a  Capitania  doEf- 
piritu-Santo,he  morto  pelos  Gen- 
tios. 1.2.  n.  180. 

SIMAM  SOAREZ  ÍNDIO.  , 


Sua  generofa  fidelidade  paracc 
osNofios,  livrando-o  os  Inimigos 
da  apertada  priíaó ,  em  que  o  tive- 
mos oito  annos.l.ó.n.  5 1 9. 5  20.  Sc 
521. 

SOLDADOS. 


SEf 


y  Padecem  na  guerra  Braíllica  tra- 
balhos^ milèrias  notáveis.  Vejafe 
a  palavra  Parnambuco. 

Honrada  profia  de  três  Irmãos. 
1.2.n.2o6. 

Outra  de  hum  Filho  cõ  feu  Pay. 
1.2.^207. 

Repofb  galante  de  hú ,  pergun- 
tãdo-lheonde  queria  aíTentar  pra- 
ça.l.2.n.2o8. 

Defafogo,&confbncia  de  ou- 
tro,em  meyo  dos  Contrarios.l.8.n. 
631.&632. 

Oferecimento  exquiíito  de  ou- 
tro mais.l.  9-n.7  2  9. 

Para  o  ferem ,  &  fe  embarcarem 
bufçavão  muitos,  valias.  1.  2  .  n. 
209. 

Coníhnciade  vinte  Sc  íinco  I- 
talianos.l. 6.11. 470. 

Acabada  a  batalha,  he  para  elles 
deipojo  honrolb ,  o  que  antes  rou- 
bo vil.l.6.n.47i. 

Os  fracos  faõ  aborrecidos  dos 
mefmosaquefe  entregarão  $  Sc  os 
valerofos,  eftimados  dos  próprios 
queorTendèraó.l.7.n.5  37. 

Nem  fempre  os  mais  merecedo- 
res, faó  mais  premeados ,  porque 
em  toda  a  parte  fe  fáz  refpei- 
tar  a  fortuna .  1 . 1  o . n .  900  .no 
fim. 

Affignalado  valor  de  dous  Ir- 
mãos. 1.7^.5 90.  &  591. 

Servem  treze  de  ambos  os  pays, 


R 


rr 


em 


ÍNDICE 


éiii  Companhia  feparada,  de  que 
he  Capitão  o  mais  velho.  1.  8  .-  ri; 

638. 


1 


TAMARACA, 

ÍDifcripção  da  Ilha,  &  Provín- 
cia do  feu  deítri  do.  1. 5  .n.  3  9  3 . 

Ganhão-na  os  Olandeiès  j  & 
confultáo  transferirem  para  ella  o 
feu  ao  verno  militar ,  Sc  politico .  1. 
6.^478. 

TAPUYAS  ÍNDIOS. 

Chamão-nos  os  Olandeiès,  Sc 
executão  horríveis  crueldades.  1. 7. 
nX  2 2. com  os  íeguintes. 

THEODORO  VAN* 
demburg. 

General  da  Infantaria  Olaride- 
fa.l.4.n.3i4.327.&329. 

Na  paífajem  de  hum  rio  fe  lhe 
oppoem  os  Noííbs. Sedem  com  laf- 
timofa  bifonharia,  Sc  defempàraó 
aVilladeOlinda.l.4.n.332.& 

333. 

Poemíltio  ao  Forte  de  S .  Jor- 
ge }&  depois  de  valerofa,  Sc  não  ef- 
perada  defença,o  rende.l.4.n.  344. 
com  os  íeguintes. 

Leva  a  Armada  ao  Rio-grande. 
Salta  em  terra  a  fua  Infantaria,  & 
volta fem  obrar  coufaalgõa.h  6.  n. 
44 1  .com  os  feguintes. 

Succedelhe  o  mefmo  no  Cabo 


de  Santo  Aguftinho.1.6.  n.  444.  Sc 

445-     . 

Saquea a  Villa de  Garafú.L  6.n. 

451- 

Còmmete  o  quartel  de  Martim 

Soarez.  Retirafe  com  perda.  1. 6.  n. 

457- 

Caufa  porque  fáz  deixaçao  do 
poíto,&  torna  para  Olanda.  1. 6.  n. 

460. 

S.THOME» 

Sinaes,&  tradições  de  haver 
pregado  no  Brafil.l.  1 .  n.5  8. 

THOME  DE  SOUSA. 

Sendo  Governador  do  Braíllj 
funda  a  Cidade  da  Bahia.  1 .  2  .  si» 

*33v 


V. 


UVALDUINO  HENRIQUE. 

MAndaõ-no  de  O  landa  fo- 
correr  a  Bahia,por  General 
de  húa  poderoía  Armada .  1 .  3  .  n. 

281. 

Sahe  a  noffa  a  bufcalo ,  Sc  elle  fe 
defviaJ.3j1.283. 

Tenta  as  Capitanias  de Parnam- 
buco,&  Parahiba  Deita  em  terra 
algúa  gente,  &  a  noífa  a  fáz  embar- 
car.l.3.ni286.&287. 

Devide-fe  em  duas  Efcoadras. 
Hiía  defpede  para  índias  de  Caí- 
tella  5  comouíravayfobrea  Coita 
deEthiopia,&  o  fucceffo  de  am- 


as» 


ÍNDICE 


bas.l.3.n.2  88.&namarg.n.r. 

VASCO  FERNANDEZ 
Coutinho. 

Primeiro  Donatário  da  Capita- 
nia do  Eípiritu-Santo,  que  povoa 
àliiacuila.l.  2. 11.177. 

S.  VICENTE. 

Defcreve-fe  ena  Capitania,  a- 
bundante  de  trigo,  vinho ,  &  fruta, 
como  o  Clima  de  Efpanha.  Nella 
fe  achàraõ  as  primeiras  Canas  de 
AíTucar ,  &  o  modo  de  o  fazer .  1. 1 . 
n.47. 

E  acha-fe  também  nella ,  canti- 
dade  de  ouro,&  íinaes  de  haver  mi- 


nas de  prata.l.  1  .n.45  .&  46. 


z 


ZELO  DOS  REYS  DE 

Portugal. 


E 


De  feus  Capitães  na  propa- 
gação da  Fè.  I.9.11.7  2  3 . 

ZONA  TÓRRIDA. 


Deu  muito  que  difcurfar  aos 
Antigos,parecendo a  luís  eííeril,a 
outros  habita  vei.Li.n.  30. 
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